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H I S T O R I A L F A R A ' T O D o C j | 

E S P 1 R I T V A L , Y P R E D I C A B L E ^ ^ X 
E N E L Q V A L ^ ¿ p . 

L O Q V E SE C O N T I E N E , 
B V E L T A L A H O j A S E H A L L A R A S V M A D O . 
C O M - F V E S r a POR. E L DOCT, D . PEDRO COSIO Y 
CeliS) Ahugado que ha fdo muchos anos^yerfado en los tres Ven'choS) 
Dtví'no)Ctnomco^y CimUCuYA ciuc fue de MovtuergdiJDíocefs de A u i 
h0erie/>Cíad:< en CArman,XyVt'le de CdhuernigüyDiocc/h de Burgos'.T 

re-Dltlm&mente Cura de Celísy en dicho Arfohtfpddo.T ¿-Alendo vecio rt 
figndcion ¡aof'ít Presb'ytero refidente en el SAntuario que f : i ñ ; l \ d e 

nuefrA-Señora, de LAsíindes^en el Monte,-? Soledni de I A ¡ -
l i n d e s r r n i io de dicho lugArde CArm-y-A. 

V A N A L F I N D E C A D A l O M O T R E S T A L . L A S . 
Laprúnera Alphabetic3,dc losDífcurfos. La fegunda^de toüos 

iosnutnerosjy fuconclufion. Y laterceraj de ios Lugares 
de la Eícritura. 

D E D I C A D O A M A R I A SS. M A D R E D E D I O S , R E T N A 
de los Aúneles , EmPerAtri:^ de los Cielos, 

te I 

Faite 

953 

... < ^ : ^ 

ConJPriuikgio; £n Madrid , for Antonio de Zafra, A ñ o de 1676. 

J o l a de Gahriel de León 3 Mercader de LihrosyVendefe en fu cafa, 

itt ^ >2^ '¿j ÍAS « j á j «¿5 |s t.> 5« 5*5 gs c ¿y a ,:5 vs «s ^ ^ ^ ^ » 





N eñe H i f t o r i a l p a i : a t o d o s ^ E í p i r i t u a l j y 

P r e d í c a b l c í c e x p í i c a n y y c o n t i e n e n CÍH 

q u e n c a D i í c u r í o s ^ y a e l l o s a c o i n c d a d a 

c a f i t o d o i o q u e e n l a S a g r a d a E / c r i t u r a fe h a 

l l a n o t a b l e d e H i f t o r i a s , y o t r o s m u c h o s , 

y d m e r ios l u g a r e s - y t o d o c o a í r ¡ u c h o s , y í i n g u -

J a r e s r e p a r o s i f u d e c l a r a c i ó n , y i n c e r p r e r a c i o i í . 

A c u y a s D i u i n a s H i f l o r i a s , fe figuen l u e g o a i 

í r . i í i T i o D i í c u r f o m u c h o s , y f é l eé í r i f s i í i i o s e x e i n , -

p l o s / a c a d o fielmente d e v a r i o s , y g r a u e s H i T -

c o r i a d o r e s . Y c o n f e c u c i u a m e n c e d c f p u e s d e los 

e x e m p l o s , fe í l g u e n t a m b i é n á c a d a D i f c u r f o , 

a c o m o d a d a s a l c a í b p o r e x e m p l o s , l a s p r o p i e d a 

d e s , y n a t u r a i e g a s d e c a f i t odos los A n i m a l e s , 

A u e s ^ P e z c S j R e p t i l e s ^ y o t r a s c r i a t u r a s i r r a c i o -

n a l e s . d e q u c h a í l a o y a y n o t i c i a , y e f e r i u i e r o a 

A r i f l : o : e l e s , P l i n i o , y o t r o s ? a f s i a n t i g u o s , c o m o 

m o d e r n o s A u t o r e s . H a b j o d e a q u e l l o s , c u y a s 

p r o p i e d a d e s t i e n e n a l g n n f u f t e , y p u e d e n o f r e 

c e r r e p a r o , e n q u e p e n f a r , y d i í c u r r i r e l i n g e 

n i o . T r a b a j o haf ta a o r a j a m a s d i f e u r r i d o , n i f a -

c a d o a l u z 5 p o r í e r g e n a r a l d e t o d a s p r o p i e d a 

des . 

V á n c P c a s O b r a s e n t res C u e r p o s , d i u i d i d a s 

e n fiete L i b r o s . E n e l f e p t i m o ; p a r a l o s P r e d i c a 

P a r t . i , ^ z . d o ^ 



d o r e s fe p o n e n h e c h o s , y c i t a d o s e n los C u e r p o s 

l o s S e r m o n e s p a r a t o d a s l a s D o m i n i c a s d e l a ñ o ¿ 

F i e f t a s d e p r e c e p t o . c o n o t r a s , y a l g u n a s F e r i a s . 

E n q p a r a c a d a d í a d e Los d i c h o s fe t o p a r a n ^ n o 

f o l o v n o . n i d o s / i n o m u c h o s , y d i u e r f o s S e r m o -

n e s ^ H a l l a d o f e t a b i é p a r a c a d a A í f u m p t o e l e x é 

p l o j l u e g o l a p r o p i e d a d d e A n i m a l e s , a p l i c a 

d o ^ a c o m o d a d o t o d o a l c a í b . Y / u n t a m e n t c 

a l fin d e c a d a F c f t i u i d a d f ü e i n t a , y b r e u c , e n l o 

m a s n o t a b l e j a v i d a d c l S a n c o . 

A LA^ 



A L A E M P E R A T R I Z 
D E L O S C Í E L O S , A L A S O B E R A N A 5 

R e y n a d e l o s A n g e l e s p l a q u e es V i r g e n , y 

M a d r e d e D i o s , A m p a r o d e los p e c a d o r e s ^ 

d e los a f l i g i d o s c o n f u e l o ; e t e r n a f e l i c i 

d a d : f e q p i t e r n a g l o r i a . 

VandoPara elCulto^y Adorno ( Soler MÍA Señora^ 
fAYO, 1a pul ¡cía) y fabrica de aquel antiguo jabef 
ndculoiCuyo modeloy y trufa dio Dios a Moyfesj 
madoyquele ofrecieren ¡no folo el purifsimo oro* 
la f látanlas ricets piedras ^ el rubi > el diamante* 
las telas precio fas ^elcarmeji ̂ y finifsimas fedas^ 

fino también.otras cofas mas Ínfimas t de bajosj 
y pobres mímales^ las pieles, Mijlerio fue y pues, muy al i>iuo ft¿ 
gura j para dar A entender al hombre} para que fepa el pobrcciüo9 
que fide rico humilde 3recibeguftofo^ la preciofa limofnayotro tan~ 
to le agrada y lo mifmo le obliga-ila pobre piel del pobre i en humil~ 
de oferta. Recono^comCipues¿deudor , tan obligado y Señora ) que 
ú yuefiros auxilios-ytodas miscofas% lafaludylayida) todo mi bien^ 
y defcanfo efto y debiendo* Tpues comordixonue¡lro Efpanol [auft-i 
que Gentil ) Séneca: A l punto fe ha^eyiejo el agradecimiento 
no fe paga luego. Quifiera teñera Senbra j para fiendo agradecido^ 
no fer,ni tardar ingrato , ¡o maspreciofo del mundo ^masrico^ de 
mas heUefay par$ rendiroslo humilde : 'para ppftrado y ojrecerlom 
Ofrecido os han otros y cfmo caudalofos arroyos 5 como, portentos eti 
letras) grandes obras de fu pluma ^ grandes partos de fu ingenio £ 
pero orno el mió es pobre > pobre mi corto caudal ? pobre mi corto 
talento : no tiene para feruirosjo que celefle quiñera. Soy $obreci~ 
llo-tSenoraitan pobre^qu-eyitas pielesyfolo de animales pobres^tafeas 
obras de mi pluma,mal limadas de mi ingenio ¿fon las qufpueduy 
Gran Rerna^rendir en oferta aor a .Tpues Dios afsi fe paga de lo 
pocoien quien nu puede : en effo en fin confiado^ me animo-) pata ofre-* 
cerlo.ofre-^coliSypuesySeñora, a yueftro humilde feruicio: a yucf-i 
tro amparoyy defenfa. Con que afsi andarán armadas: defetídicias 
fuertemente,Pues de Diosja quien es Madre y las ofrezco niuy hu» 
t m l d e ú f é protección las llegoitodo a fus Pies U dedico. Lot peca* 

Part.is •¡ft¡ j dorts 



dores en ellas p^etendi •> Rcynú del Cielo •> hdlaffen fu Conuetfoni 
Vieífen como todo es ayr'eoyíento todorfoluoij t ierraiEngaño U D Í 
da humanv.Todo fombra^rm m'fería* Jm¿¡fen¡en fitina fif, Bios^n 
quien ay todo lo buenorforquepremia-coma Dios'.Cdftig^en fincara 
ftemprc.Tpues como dixo S.Anfelmojen-Dnci Ór-dCio-n.'OB^átifsíttÉl 

•jrj. r 3 Domina xHcutomnis á te aueríus, & á tedefpeáasyuccefíe eft^vt 
, ^ intereaf.Ita omnis ad te conuerílis-& a te t£ipe£tUF,vtpercat eíl 
in oYát, ^ m ^ Q { ^ i i € t Q ^ e n ¿ i t i j sima Señar adorno es precifoyfin remedio ne~ 

cefj~(irio>que quien de t i ¡ e Afarto^ere^cA: A.fsi aquel que a tus pies 
fe arro iañ id iéndote fauur , de yeras ^y muy contrito^ no puede fer 

•r r * fofs ih íe fe pierda,T Cafiodoro en una Efiftola:T\x Matrona Huma-
r^^.n* mGeneris,tu afiliáis reís medicina Gngulaii^Tu^eHdY^ eres U 
tu c¡>iji. j ^ ^ j ^ y Matrona del l i n a g e h t m a n u : T u ) l a m e d i c í n a , j remedio¡in, 

guíar de los afligidos pecadoresM^^ues^DimnaSenora^que les feZ 
$ftas pobres obras^nedicinafara fénar^y curar fe de fus fecadosiRe-
wedÍQ)énfithpara lihrarfe^de los mortiferes lapos: de los-venenofos 
cebos.Con que bien podran mis pequeñas obrasyViuina Señorajpro~ 
wete•;febonanfárfara fluéluar por el ancho fenodel Orbe, Porque 
f endu yos Lucero de la M a ñ a n a y como también del M a r Fflrellai 
por mas que madrugen enemigos a derrotarlasjas'hallaran con A n ~ 
torcha-.For mas que en el M a r levanten borrafcas, las toparan con 
jEftrdla.Pues a yuejlraprotección las ofrezco ,poftradu: a yuefíros 
pies Us dedicojrendfdo. 

M e n o r E f c l a i i o 5 y C a p e l l á n d e 

v ü e í l r o s S í e m o s . 

Lic.Don Pedro de CoftoyCclis* 



J P R 0 B J C 1 0 Ñ D E L ^ I . M F R . 
Anfelmo Gometj de Otero, A^laejír o General 
déla Relmon de SanBenito ¡Calificador de la 
, Suprema,y Generalínquifícion3jLeófor de 

(Theologia en San Martin de 
efia Villa, 

J Os Difcurfos Morales de U Hiftoria Efpiritual Preiicabíé 
^ para todos, dci Licenciado Don Pedro Gofio y Celis , qatí 

V,S.íiie feruido de remitir á mi aprobación ? 7 cenfura ? he 
leidocon tanta atencioiijcomoguftoj y con tanta diii?ríion , co
mo dcíveío^porque me arrebataua ladiuerfion ai defveio, y á i á 
atención eí guño . 

En eftos Difcurfos no haUo lo que de otfos cfcritos dezia Se-, 
íizcdyQHoritmdam [cvipta cUrum tantum habent nomen yX^tevd 
exanguia funtrnonfúcimt ttnimumifma nonhdbe&t ' .hosc ícútos de 
algunos ydize 5 efciarecido nombre 5 y oftentofo titulo tienen, 
lo demáscsvn bulto fin fubftancia5coa que por mas que fe lean, 
como no tienen alma, no la dan. Efto es lo que no hallo en los 
tres cuerpos de eíxos Difcurfosjantes hallo que es mucho menosg 
que la fubftancia^l nobre:Mas crecido el efpirituque el bulto: y 
que no sé como caben tantas almas en tres tan limitados cuer
p o s 

Almas fon las granes yy fútiles inteligencias) de losmiíle'ricf 
que íratajcon que pueden informarfejy reformatfe, en mas ardic 
te femor las almas de fus deuotos. Almas fon las excelencias, de 
los Santos>en la ponderación de fus prerogatiuas j y virtuies, en 
que como en vinos exemplarespueden eftudiar las almasjla cien 
cia de ia mas eleuada perfección. Almas fon las doctas interpre
taciones de la Sagrada Efcritura^con la varia erudición de los Pa 
drcs,que pueden dar alma a lomucho que fabenlos mas verfa-
dos en las noticias de los Doctores. Almas fon las enfeñancas 5y 
dodtinas ñficas.y poiiticas^qae fe difunden>ya en las incidencias 
de los Difcurios^y a cnHi í toru de tantos Exemplos, ya en la d i -
uerfidad de propiedades 5con que laDiuina Prouidencia dota 
tato viniente terreítrejy aquatil 5 que pueden dar muchas almas 



a los vicioíos p-ra qae áe^eñ de ferio; y para que lo lean í t o a 
ioscuerdüSjY ajuílados. 

Noesefta HiuQiia fabricada de telas de araña ,de quien dé -
z k Aríftoteles, que quanto tienen de futiiecajtanto les falta de 
VÚiiáaáysfrdntarurn tchs confermtPítt juad (abiiíes a i modum; f e ¿ 
imtiies éJ?e»f.Qüe puede dezir fuAutor coSenecÁiMoreSinon'yer 
ha componimíéS)& ammisfcríl9ÍmHs,ifljsn9naHr¡buf)q\i€ fuera i n -
frucluofa tarea efcriuir para U delicia del oído j y no para c i 
aprouecfeamiento del alma. 

Los que eCcriuenaísij juzgo que IoquerueHaii)efcrluen,y aun 
muchos también parece que predican lo que íueñan jpor cuitar 
cfte tan nofeiuo daño? deuió de dezirle Diosá Moyíes , y en él 
á ios Predicadores : T u loqueris omnlá, fAoi manddbo tibí . D a 
la razón el Dedo luán Fero : Vt no» nojira [omnU pradice* 
pius. La Dodtina de efta Hiftoria, no es foñada, fino con m u í 
cho eíludiofo defvelo de las fuentes de los Padres dedu-« 
cida ? obrando ei Autor lo que del fiuangelifta San Lii:as d ü 
XO San AguíUn : De ómnibus erge fteit fermonem > eligend&^ 
de ómnibus , ^nde fuceret fermonem* Y afsi fe verá j que no 
atribuyendofe á íimiímo lo que eafeña 5 no da pailb fin 
arrimo de autoridad en loque cfcriuejconque m fe le podrá 
calumniar como á otros ^ l o que notaua Filón de algunos: 

Í Quifatéis aliqttid fibi attrihmt 3 aliena Itfurpat 2 at<¡H€ m janabilem 
* arrcgavtiam* 

L o que sé dezír á todos jen la verdad que deuo dezir en el Se--
ño r , que fon libros de inmeníb trabaJOÍ de naucho prouecho pa
ca las almasjy muy llenos de toda erudición, y que á todo lo qué 
alcanco han de fer prouechofifsimos en la Iglefia de Dios? 
fues en ellos á poca cofta 3 hallará el mas Dodo 5 maté-
liales para fu genio , y ci que quifiere abarcar de libros, y tra
bajo > hallará hechos los Sermones para qualquiera Fef-
tiuidad de tiempo s ü de Santo : y en.cfpecial los Parro-
eos de aima^ aunque no fean Theologos ? tendrán vn 
te foro para cumplir con la obligación que tienen por de
recho Diuinode predicar ? y enfeñar fas Obejas » propen 
niendoies con brebedad, y claridad , lo que el Autor enfe-
Ba j íobre la letra del Euangelio? afsi de el Teftamento 
\Viejo 3 como;Nueuo ) fu exempio, y propiedad , que es lo 
que mas obra en los Fieles para la enmienda de fu deíconcerta» 
da vida:quelo que oy íc Predica>es de lo que fe ffiiexani Sa-n Pa 

Sin 

file:///Viejo


•Sin duda mucho tiene de Díós el Aútof.qiié con tanto traba
jo fe ha opueílo a tai abuíb.Muy delguftohade fer eftaObra de 
ía Reyna de los Angeles,Y no dudo que con tal Piloto llegue i 
íerdel feruiciode fu Hi jo , para confeguir en fus Leólores » y 
oyente«,iiiwy cohuadosfrutos de la gracia. N o hallo en ella co
fa dUonante a la verdad Católica de nueftra Sagrada Religioat 
ni opucfta á las buenas coílunabresj ni que fea trojie^oal teinot 
inasefcrupulGÍo. Por lo qaal merece la merced q fuplica,y to
dos débeteos fuplicar á V . S ĵ̂ or fer libro para todos. Efte es mi 
parecer,en San Martin deíla Corte á p.,de Enero de 167^ 

Fray Anftlmo Comeu 



' J P R O B J C I O N D E L M . R ^ T . M . 
Fr, Jacinto de Parra>Príor qmha (ido de/Con 

ucnto de Santo dornas de Adadrid , j Dtji-
nidorde U Promnci4 de EJpaña3de¿ 

i Orden de Predicadores, 

w - • : . M - pm s . * ^ 

(^Bedeciendo al mandato de V . A.hé íecónocido co'ñ aten 
^ don cuidadoíajV advertencia diligentejtresTomos en le-
?- gua vulgarjdel Hifiuridl para todosjEfpirituaUy Preiiccthle* 
diuidicío en fíete Libros5repattidos en cinquenta Diícuríbs:pida 
vno de los quales fe ápoya con Autoridades de la Sagrada Éfcri-
tura cxemf lares^efcogidosjy Gngularcssdeduciones entre faca-
•das de la obfcruacionde los Animales, AuesjPlantasjPiedras pre 
ciofasjElementossV Cielos: fu Autor el Licenciado D . Pedro de 
Cofio y CeUs?Presbitero.refidente en el Santuario de nueílra Se 
ñora de las Lindes, termino de Carmona,Vaile de Cabuerniga, 
Diocefisde Burgos. 

^ Y fíendo la intención adequada de eftos eícritos(como 1 o ma 
nifiefta todo fu contenido) el mayor feruicio de Dios, y bien de 
las almas, mouer guerra declarada contra fus mayores enemigos) 
defengañar al mundo)deívanecer lo^ardides del DemoniOiper-
fuadirvirtudes5defterrarvicios)y guiar por camino íeguro á los 
eternos bienesjdando á entender á los mortales 5quanvanas fon 
lasconuenienciasfantafricas que el mundo nos ofrece,y quan 
jperniciolbs los alhagos,y delicias momentáneas, con que brinda 
el apetito defenfrenadOjhaíidoaceitaáa diípoíicion, diuidir en 
tres cuerpos todo eñe argumento. 

Sen tres los enemigos q hazen guerra a las aImas,mundo5De-
monio;y carne.Eítos hazen todo el deñrocO)Con que nos perde
mos: Eftos con el tropel de fus hoítilidades,caufan todo nuefíro 
daño:Reprerf ntanfe en ios Caldcosjq con tres tropas robará ai 
pacií ntiísimolob ios Camellos que pofíeia^y paífaro á cuchillo 
f is Paftoresjy Mayorales. Afsilo obferuo el Dodo Bercorio m 
R^áud .Mor .Rerum NaturJib.20.cap,i.Cd/¿*i^«^d/íff>• figni 
fadnt humAiri gen^i* intmi^s,¡'ulkft}mHn(/.iímidíab6ÍHm) & car» 

http://Jib.20.cap


n t m \ C h ¿ f i m e w m tnterprctdntuyfmf fera>& ejl ífte mundos cum 
dMm$, lu í more ferfi otnniá deaorant álicna. Intcf jretuntur etmnt 
pmfi Dusmones.lfle tfl din^olus cum tirdnisjntevfretdntur in ¡ upev 
(¡uctfi mamm¡ll£>if la eftcWQCHm iílecehrts, & deteflattombus Uíis, 
lüíto ei^uesjque aya quien bolvíendopor lacaufade Dios, for-
íne otros tres bataHonesjquG hagan frente á eftos tres enemigo^ 
quando tana los ojos nos Jo intiman las muchas prefas que hazé 
en loiHeles. Y fi aquella ferocifsima beftia con feinblante de 
Oílo^quevió DaniclíCap.y.eon tres carreras de díentesj haze la-
méntajblcs deílroqosen los hijos de la Iglefia : Refifta fu^ñereca 

Autor deftos libros3con otros tre&ordenesde P o r r i n a fallida 
biejque fean bien agujados dientes, que defpedacen efte horri* 

monthuO;piies no es inufitado en tetrashutnamas, dar nom-
ferede dientes a ids letras/undando enefta mctafotacldezirj ^ 
í3adino5inuentof de lasletras^embródíenties^y nacíeíon de reps 
fee tropas armadasjcosiiocon elegancia io dirdurria Alcuto,cn i* 
Embiema 18 5 .ni en lasSagradas5puesen eicapituloquarto, (ex 
tOjy leptimo de ios Cantares, como entienden ios EKpcíitorest, 
lo* D o l ó t e s Sagitados le dignifican en ios dientes de ia Efpoía» 
tres vezes repeúdosjpara que de ellos íe formen tres ordenes de 
armas contra aquel moílftruQÍo enemigo. 

N i fe delcubré menor acierto en que fea fíete los libros/q Hr-
uen ai. mií^toalTump.tO>porq ficdo elDemouioHLirá de fíete ca* 
becssjcomo fe deduce del Apocalypílsiy fiendo los libros feguro^ 
V aUange de adiado corte^omo lü da á entender la verfio2 q en 
vez del volumen volador que vio el Profeta Zacharias^ caps 5n¿ 
Ecceyó[umtnyMns¿Ttaú*iatfccffdiüyoUfj$.- Armenfe en iete1 
libro^/ietéltlcientes cuchillos, í> pueda fegar las fíete! Cv-ruiceSji 
los ñete vicios capitales.con q nos acomete el Demonio: y feaír 
eftos ílátclibrosfiste efpigas bien granadas, fié te nouii los {oca-
nos,y grueiToíbQue íuplan iá eCteniidad dé fíete macilentas, y v i 5 
Giaseipiga^fiite bue^es'flaeos>ydermedr¿dos,qiie ÍOnóFarao»1 
íigniüeandomiiíticamentclahambfe,y efkiiildad,que íntíodu-
cen enel mur ió l a s ctJlpas'de fus habitadores, 
~f€>c$ribuyeRfe eños fíete libros^ en GÉnquentabien fundadoi 
EHÍcurfos.qu^ formen otras taj1talírovas'>que fé opongan a las q 
detinqueota Soldados preuinlerotj AbEí o ..y Adoi:iia%para vfuf 
pard.e Daold;elReyno )y OcGGías'4't:ir¿í «pdfionar ei Profeta. 
Éiiag,en q le reprefentan las pteuencioné's, con que el Dcin jnió 
peruguea ios faftos.b^altenfe las a^iV^ de la Duclrina faluda-
Bic^y Católica cinquenta codos ibbre lascimisdelos mas íober-

Par ta . ^ 5 uips^ 



utos 9 7 empinados montes de eñe mundo > para que afsi 
íc pongan en falvo las almas viieíguardadas en efta Arca 
Mifteriofaqaelaseximedeldijuuio jen que tantos fe pierde» , 
arrebatados ¿el corriente fmiofo de los vicios á que íe rinden. 

At i euiófe la oíiadia altiua del Demonio al miímo ChriítOjVsa 
do de textos truncadcsjV entoicido ícntido^quandO en vn mote 
folitario ie reprefentó campal batalla^quedó allí poftrado ín or-
guilo3aunq no efearmentada del todo fu malicia. C6 efte medio 
ha agregado defpues al fequito de fus Vanderasjcrecidos.Exerci 
tc^die Heregesjcon eícandalofos exempLos de pecadores perdi
dos-muchos ha reducido a fu aleue dominio,^ tanto preualeGié-
xon fus enganesjq enamorando á los hobrés con la hermofura de; 
las ctiatutasjponiendo en cada vna deilas vn Ía<go, y entropieco, 
leduKO á innumerables naciones,á poner en ellas fu amor5olvida 
dofe de Dios3á q las atribuyeífen DiuinidadjV q adoíaífen no fo 
lo al SoIjY Luna^v á la Milicia delosCielos/ino á Sierpesjy Co-; 
codiillosjy aun a Sabandijas mas execrables.En eftós libros reaW 
<ja el Autor fus Difcarfosjcon Autoridades legitimas deSagrada 
Éfcrituraánterpretaias íin violencia.guia por donde ellas fama 
i l n violcncia,ni impropiedad:Amontonaexemplaresq edifica jy 
de las propiedades de las criatorassfaca altas coníideracioncsj pa 
ra q por ellas como por veftigios hallen los hombres á Dios j con 
que procura reparar las quicbras,q por opueftosmedios ? ha oca-
fionado la hcftiiidaddel Demonio.Y no áy duda^que entre facar 
de los Annales de los tiempos,tan Ungulares exemplos^para edi-
íicacionde losFieles>y deducir de las propiedades ocultas de tan 
ta variedad de Animales terreftreSjAues^Pezesjy piedras precio 
fasjtanpronechofas en Ceñan^as, arguye enei Autor, fuera de lo 
laboriofo del Eftudiü;gran deítreqaíy fabiduriarpudiendo en a l 
gún modo dezir en alabanca de la Diuina Sabiduriajque liberal-
Baente fe defeubre grata a. los humildes5qu indo fe efeonde á los 
preí'umidosjloque Salomon,en el capitulo y.delLibrode la Sabi 
duria i l f jeenim dedfi inihi h&rHm qux lurtt'ifcientidmyerami'l'C 
faam ¿i¡}ofitionem órhis terrdttitfs »Ó* Ifirtates clemeníerttm > in i -
tium ) & coftfummdtitnem medietarem temiorum •) Ificifst-
taitnem per mutdtíonts 5 commHtatiems temporum , ánni car~ 
fas i & ¡ le l larum difpofii ímej i ndtnrds dnimál ium > O* irás he~ 
JiiamWiyimysatorHiTf > & coiptdtionss homimm j áíjferentidf 
ItirgHUeYHm 5 & l^irtutes vddíchm 3 & iu<tCHm<¡t4e ¡unt ah¡» 
c&nfa 3 & jm¡)rom¡4 didizi 1 OmmHfff tnim ArtifVx do~ 
i m me J^icnrid^ 

A l -



Alta/y fútil Fiioíüfía que enfeña áconocer en el Ubro de Us 
criaturas al Criador ! Que abre los oídos para oír los gritos 
coa que nos predican á fu Hazedor! Que nos abre los ojos 
para que veamos los reíplandorés que de fu Deidad ha de
rramado en ellas , difponienionos para que ellas fean los 
deípertadores que nos auiuen en fu. smot •> y conocimien
to ! Por efío dezia el Fénix Auguílino > fermon diez y 
feis 5 de San luán Bautifta : Erige rdtiondlem ¿¡petinm i Ó* 
l-ide OCHÍÍS y t homo , intende ín Cxlftm » 0* terrám ornd-
vnemum C M ? fecunditcitem térra , yolatíis duium , nata-
tm fijcium 9 y í m [emimm > ordmem tem^otum , lude fa~ 
fla y & ciittre f a í h r e m * Gran deítreca faber Kogear j y po
ner lo precioíb á la viíla 1 Eüe Libro de la Naturaleza'en 
que eftuáió San Antonio, el Magno , tan íubiimes concep
tos j Libro Iluminado con Imágenes viftofas 5 Libro que ani
ma vozes > v predica á losiiombres j ̂ deferiueie Mufsio V i -
tantino , con vulgar elegancia in lib. de Diui . Hift, Liber 
efl munins Dimnitdte flsntts J <̂  ffeculum Ditilnorum 
Z i h r Scriptas intus ? & foris ? C^c. Non ftgndtns 5 > í 
i l íé Í ^usm yidit Uannes in ^oca l ip f i i ¡et apertus. > ohU» 
tus gratis t hdrhms > ¡cienti litteras > TIQ7% [cienti > Sant-i 
que in eo fingttla rerum natura : Veluti qaadam Inter** 
& fgurx nonlexcogitataab hominibus asteirms Diuina Sapien^ 
t U dtfcrtpf* diglte Dei .In quibus tanquam in tahuUs ftgillo 
yucúam imQréjfa yidetur cera Dimnitatis : Mundi huius 
crtdtur&.yoces fuas 9 qua Dwina yhique pradkdnt 1 M m * 
m i l OlimpicA forticu yecal iér > \ non [efties tantummedo 
¡ed totiez juQties a Dee in hsem predHchur , Omni-i 
f.útenús eius opera , Deum m i l l m j r e feút i s yocrtus > rez 

• Libros > pues 3 que afsi nos Inducen á conocer y y 
amar á Dios ; por las criaturas 5 con ra^on fe intitu
lan para todos 5 pues por eñe medio á ninguno fe 
cíconden las noticias 3 fi quiefire hazer reparo. Liferós 
para Barbaros , y Sabios , para Ignorantes 5 y L n -
tendides } y Perlpicaces ^ ^ara Reyes , 7 Pkbeyos 5 pa
ra luílos , y Pecadores , á todos inftruyeñj á todos enfe-̂  
ñan . Bien puede dezir fu Autor lo que el Sabio ( Eccle-' 
fiaftes 5 capit.14.) Vifaie q u á n u m non mihi [ d i laboram $ fid 

ómnibus efyuirenfibus y tr í ta t e tn . 
- ú m k ; .4.-; i i n ^ . p ^ ^ r * ; ^ , , ¡i 3 f p ^ 



Y para fctfc á entender k todos^ e$ en buen íenguagc naturaí, 
y llano,fin afcttacion^ni e-ftudiado ornato. Quien a todosd'eíea 
da ríe á entedder.>na p'adierajfin deídezir de íu intcntOjhabUr en 
vozes t é s no fueííen vaigares. Aun ei PriiiCipe de Ja Eiaquencia 
MundanJjcaliLCd.pQr.ei mayor vicíOjno vulgaricar e] lenguage, 
vn cafo que Ce ha de inllrair io pjebeyo;Ub.i: de Qrat. ihditen-
Ja dutem y i r i a m ^ d M á x i m u m f i t ^ l t u í g m genere orAtioms, etique 
% corífuetudine commums ¡enfuf ah íwrrere j Í F c M a l i m quidem itt 
dtfsnfam prndeñtumrftiíim Áltffsimum íojudfem, Y Ü ¡3 íenciilez 
de [ocucibn, quando fe kabla con todos, ie agradaua a Tulioj 
que diréaics del que hazeoficio de Orador Evañgeiico ? Puera 
5ueno por agradar á loscuitos, de^ar fin inteligencia ai ruftjco? 
Á-Qbidopopiílaricer í ^ a m i a f n (dezia San Pedro Chryfoiogo^Ow--
nmm nec¿$4vU diQendf-mfio more ámninm^mcrdi í Ungua chara¡ im 
fitahuss do&s dulcis. Y el Nlaximode ios Doctoresm EpilU ad 
Dá-m.PedeJlris&'tfttotidian* fimilitud'-nis^ m l t i h c u b r a f i ó n e r e 
áolsns Grano m c c ¡ ] m a fíí.Ei que eferiuepata todosjCOn- todosha 
de acomodarle : ei que foioafpira á i educir a Dios ks almas j y 
agradarle 5poco cuy dado le da que le-¿Che menos la E loque ncía> 
porque tiene entedido) que el reconocer fe Moy íes falto deella, 
V leremlasjíih fabeí de Oratoria ¿ w m que repetir como-niño ¡a 
primera letra del Alphabeío5no fue embarazo i para que al vno 
.«ohizieííeDios••fir-Legado.j.y'Vice-'Dbs:|:coo'-m^ndato dp; que 
í idbhí iecon^ozal ta en el Palacio de ^hiraon^y que al otra ie 
puiiefelas palabras en los labios.', y le coníiituyeík IVlaeího í:or 
Ere Píoamcias^y ReyesíOberaio-'Xi q .K; folO'trata de merecer^y 
•1113nejai ¡as armas en l^Guc¥rjf;í^iritiiui>pococi5vda de la tézj 
no extraña el roluo^^iie mezclidocot ei íudor \c vnte las ma* 
«Q*: y tuera buer:ü,que en lo \'Juo de la pele^quaKáo ei enemi
go á efeaia viftaj.aííalta ios mutos^en vez de diíparar ios de den* 
tro,vaias,dardosiy'piedras,tira"rle-íioreí> muy compueílosfcámí* 
I'etes.'EíTo masfueracorcnarle,quereíilUtle.El ienguage(comD 
he dicho) del Autor es bueno j-apiicandolejcomo es pa ra todos, 
Jlatío: íi bien en parte?; donde ya ia pintura^yarla letra lo petmi* 
-tejcon eloquencia le realza,., . ' • 

Y aunque padiera caufar eftraHe^a^qae el Autor de e$ós T o 
iiaos:,defde üafpereda r;yG}enci(&fo« retiro délas Mónt ame de 
Burgos quiera predicar por eferito áíosCortef^no^y explayar ía 
Doitr ina a todos eftados>y diñantes Rígiones^figuiendo Ú di€^ 
tamen del Venerable Padre Dionifio Richel, in iib. de Vita So-
liíarik: Q^arems^m lingms prtdicare nefHimusjfcripuifyrif U * 



gentes tdificemus, d'ífuepród cdndt e¡¡d:m máterÍ4m' reUnjudmtéU 
Cefará la admiración 3 íi í'e confidera, que del ülcncio mudo de 
Zacharias en las Montañas de ludea nadó la voz mas fonora,co 
mb trueno que aflb^bró el Orbe^como Leonjque con fus brami
dos atemorizó las feluas5eftremeció los cápos, y pobló ias íbleda 
desde Corte'fanosjq mouidoscon íu exéplo, y Do^:rina5hiziero 
yigida peuitmcia. AlmiCmoChrifto en la cubre de vna Ivlonta-
iíd,entre luzes > y lefplandores, graduó de vniuerfal Maeílro Ja 
voz del Eterno Padrcsintimando al mundojque diefíe promptos 
oidoiía íu eníeHancá:y para turbar ? y conmouet á los coracones 
perdidos defde ias í^ontañas de la eternidad vibró Dios mas ma 
lauiiiofamente los tiros eficaces de íus luzes( es frafi de] Profeta 
Rey en el PCy 5 .)y el pacientiísimo lob á los.q con exeplosjy vi 
da retirada; tratan de edificar con íus Obras en las foledades, les 
dió el Ti tu lo de Gonfules (cap.3 .) porque eftos íon ios que me
jor pueden dar delengaños,y edificar á todos con fuscícrito.S;Co 
mo lo entendió San Gregorio;lib.4.]Mor.cap.i 8. 

A afsi^eñorsfiendo Vueftra Alte<:a íeruido j podrá concedes 
al füplicafcte la licencia que pidejpor no contener íus Efcritosco 
fa que contrauenga á la Gnceridad de la Fe, y buenas coftübresj» 
üi al Real feruicio de íü Magelladj ó Leyes.del Reyno. Efte es 
mi fentirjy lo firmó en efte Comento de Santo Tomás de Ma^ 
drid eq 24.de Enero dg 10 7 5. 

Fray lacinto de P a n a* 
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S F M J D E L P R I V I L E G I O . 

L A R E Y N A G O V E R N A D O R A : 

I3 0 R quanto por parte de vosel Licenciado Don Pedro C o -
tiofl Ceiis presbiterQíiUturaldeGaímona,VaIiéde Gafeucr 
niga5Dioceíis de Burgos, fe-nos hizo relación teníádes eícri-

to vn libro que fe intitula,£frJlond/ pdrei todos E^irituál^y Predio 
cable j y pata que fe pudieíTe imprimir, teniades las licencias ne-
ceiTarias^nplicandonosós concedieíTemós licencia, y Primlegia 
para poderle imprimir,© como la nucílra mefced fuefíe. Y vitlo 
por ios del nueího Confejo, y como por nueílro mandado fe h i 
cieron las diligenciasqüe por la Pragmática vltimamente hecha 
fbbre la imprcísio délosUbrosfe difpone-füe acordadodeuiamos 
inundar dái ella nueftra Cédula para vos en la dicha racon,yNos 
l o tuuimos por bien. Por la qualos darnos licencia , y facultad' 
para que por diez años primeros figuientes/y no mas^podais im-
primir^y vender,vos^ó la perfona que vueftropoder tuuiere, y no 
otra alganajel dicho librOjque original en el nueílro Confejo fe 
"Vió^que va rubricado ? y firmado alñii de Miguel Fernandez de 
I\1oriega nueñroSecretario,y Eícriuanode Cámara mas antiguo 
de los que en él refídenjeonque antes que fe venda,{e traiga an
te eilosjjuntamente con el origina^para que fe vea ü la dicha im 
prefsion eftá conforme a él,ó traiga fee en publica forma , como 
por Coredcr por Nos nombrado fe vio , y corrigiola dicha im~ 
preísionpor el dicho originaijyfe taffc el precio,poique feha de 
vender. Y mandamos ai ImpreíTor qüe imprimiere t i dicíiGiibrOs 
lio imprima el principio^ primer pliego, ni entriegue mas q vno 
fciojcon fu onginai.al Autor , ó períona a cuya colla fe impri-
miere,y para efedo de la dicha coreccioiijhafta que antes, y pr i 
mero el dicho libro eftc corregido, y tallado por losdei nueftro 
C©níejO;y eftandolG,y no en otra manera,puedan imprimir el d i 
cho principio, y primer pliego ,y fegundo^donde fe ponga efia 
nueftra|Cedula,y Aprobación que cerca de ello fe hiz© por nuef 
tro mandado,y ia Taifa, y Erratas, pena de caer , é incurrir en 
las penas contenidas en las Leyes, y Pragmáticas de ellos nuef-
tros Rey nos que íbbre ello diípcnen: Y mandamos, que ninguna 
peifona,íin vneílra licenciajpueda imprimir el dicho libro^ y fi io 
hizierejiaya pcidido,y pierda todos,y qualefquier Libros, M o l 
desjy Aparejes, que de ellos tuuiere : y mas incurra en pena de 

~ ' "7 cía-



dnqñeñta fruí mafh'üedisjla tétela f a r t é / f ara íá nüeftra Cáma
r a ^ la otra tercia partejpara el luez que io Í€Rtenciare5y la otra 
tercia p a l p a r a el denunciador. Y mandamos á los del nueícro 
ConrejOjPrefidentesjy Oidores de las nueílras Audiencias, A l 
caldes, Alguaciles de la nueñra Cafajy Corte5y ChanciUeriasjy á 
todo^ losCorregidoreSjArsiítétejGouernadores, Alcaldes Mayo 
lesjyOrdinariosjy otioslueze^y Indicias qualeíquier detodasias 
CiudadesvVillas)yLugares de eftosnueftrosReym^y Señorioá, 
y ácada vnoenfu luriídiclon ? que os guarden, y cumplan eíla 
nueftra Cedulaiycontra lo en ella contenido no vayan^ni paíTen, 
niconfientanir5nipa0ar en manera alguna : pena de la uueftra 
merced^ de diez mil marauedis para la nueftra Cámara. Dada 
en Madrid>á treinta y vn dias del mes de Enero? de mil feifeicn-
tos y fetenta y cinco años. Y O L A ¿ E Y N A . Forman^ 
dadoderuMageftad. Don Gerónimo de Eguia. 



S V M J D E L A T J S S J . 

LO S Señores del Confejo Real de Gaftiila taíTaron eíle 
bro^cuyo titulo e^HiflorUl pdra todos Efp ir i r^d y Predicá» 

¿/íXompaeliopor eí Oo¿lor Don Pedro Codo y Celis, Presbi-
t enxá fcis márauedis cada pliego \ como confta de la fee que de 
eiia dio Gabriel de AreO:i,SecretariodeGainara del dicho Coa 
íejo.En Madrid a n .de Abril de i ó 76, 

F E E D E E R R A T A S . 

Pag.i.coL2.dize Sanro,!ee Santo,Pag. 87.coi.r. dize tiqueé 
zas.iee riquezas.Pag.i í y.coLi^dize rajtanjlee fallan. Pag.óíd, 
col .z^ize ente,lee entre. 

£(le Libro intitulado [ -Hñ^UlpArá todos f fpír i tut l ¡y Predicá* 
hleiCoz ellasErrarasjcorrefpondc coa fn origmai,Madrid a 14. 
de Abri l de 1 ó 76, 

Zicenciado Don FrancifcQ Fererode Tsnes, 

L I C E N C I A D E L O R D I N A R I O . 

X J O S el Doctor Don Francifco Fortezaj Abad vlc San Vicen 
^ ^ te,Dignidad en la Santa Iglefia de Toledo^y Vicario de U 

Vil la de MidddjV íu Partido, 3cc. Por la prefenfce, y por 
lo que á Nostocajdamos inenciajpara que í'e pueda inprimlrj é 
impriimn los tres Tomos 5 intitulados, Difarfos Morales d? la 
Hi f t .na Efpiritanl Predicable p ^ T o ^ j G o r n p u e ñ a por el Licen* 
ciado Don Pedro Gofio, y Cclis ? por quinto de naeftra orden 
han íido reconocidos^y no contienen cofas contra nueftra Santa 
Fe Cat ilica, y baenascoftumbres. Dada en Madrid á IO. días 
del mes de Enero de 1675. años. 

Por fu mandado.' 
Don Lwds áe CabañttSyNot', 



P R O T E S T A C I O N D E L JÍVTOR, 

G R quanto en 13. de Marco de 1625. mandó publicar fu 
Santidad de Vrbano O^auo*, en la Congregación de los Sa
grados Ritos, v en la de Vniueríal ínquificion ) vn Decreto, 

que confirmó en 5.deIuliode 1634.̂ 01 el qual prohibió impri
mir iibroS}que contengan Ies hechos de perfonas celebres en fa
ma de Santidad,© mattirio^que falieron defta vida,© milagros,ó 
reuelaciones,© qualefquiera beneficiosjComoalcancados deDios? 
|)or fus intercefsionessün rcconocimiento,v Aprobación del Ür-. 
dinarío> y los que hafta aota fon impreíTos, en ninguna maneta 
quiere que fean aprobados: Y demás defío ei mifriñoSantiísimo 
P a d r e é 5. de luiiode 1631.explicó, que no fean admitidos Eio 
gios de Santosvó Beatejabfoiutamcnte, que caigan fobre la per-
fonajaunque fe puedan admitir 5 los que caen íbbre las coftum-
bres,y opinión de Santidadjconproteftacion aiprincipio,que no 
íe pretende dárafeme]antcscofas,la Autoridadsque dimana de 
la Igleíia Romana»SugetandQmespLies,a cfte Decretóla todo lo 
.que en ücontiene^ fu declaracionjcon la íumiísionjobediencia» 
y reüetencia debida $ defde luego prcteitOjno recibir enorro fen 
tido,quaiquiera de las coías que refiero en efte Hiftorial para to-
dos,Efpiritual ,7 Píedicabie5diuido en tres cuerpos , ni que otro 
alguno io reciba,, fmoen aquel íblamentejqueeftriua en autori
dad humana, y no en la Diuina de la Igleíia Católica Romana 
Apoftclica,exeeptuandofolamentC5 aquellos, a quienes la mif-
ma Santa Sede atiene ya eícritoscnei Catalogo de ios Santos 
Beatos,© Mattyres. Y fi otra protefta fuere necefiario mas en for 
majlaheaquipor expreífa^y repetida. 

P R E A M -



L I B R Ó P R I M E R O . 

, /• ] "... D E L 1 1 ' . 

H I S T O R I A L 
PARA TODOS ESPIRITVAL. T ? R, E DIC A B L E: 

P R E A M B V L O j I N T R O D V C I O N , 

Y 1 V N T A M E N T E 

M 
A D L E C T O R E M . 

V C H A S vezes(ChriftianoLedor)me acordé, 
O r á m s * | \ / | criuiendode aquella fenteñciadeOracio,que( auu--

quede Gentil) por fertambién orada >íi muchas ve-
zes es loadajnuncabaílantemente aplaudida. Dize, 

J)Ues,el Filofofo'.rríí mih\ conninx*prope di\entire yidentur. Que 
e í lo ie caufaua faílidio, le au^rentaua mucha pena,el dar de co
mer a tresCombidados 5 porque aunque iesdieíTe^el mejor man
jar,el mas dulce ? 7 fabrofo dei mundo , quando agradaííe á los 
dos,auia de difguftar el otro,de donde falló fu ilación^ fenten-
ci&:Que azrddjr n todos ¡es impofsible, 

Y íl bien efto me pudiera caufa defvalimiento, para profeguir 
tan grande trabajo, antes ms pudo cauíar a.liuio j porq ó ios mas 
dorado.sy realzados ingenios, jamas pudieron parir obras,qiie á 
muchos no fuellen agrias, como podrán ias miasjíiendo pobres, 
quanto niñas jíer dulces a todosí Ama el carnal el regalo, el hol
gaban el ocio,ei Efpirltual,el üeruo de Dios, y el contempiati-
na , la foledad, el paffeante lacallclapla^a, bullicio, y faraos, 
Conqaepredicar,y efcriuircoitra eftj ^noesmanjar que«igu 
da a todos,porque difguftan algunos. 
' Pero yo p ro t e í l cno entregar cofa a la Eftampa,que no feapa 
ra caminar al CieIo;manjar precifo, pafto efpirltual, confejo 5 y 
Dodrina de fu Euangelio. Y afsi quien no quifiere guftar, oir? 

m 



f etsiosjlbmas^dragoneSjY bafilifcos. N o es tan cípantofa U To^ 
ledaá jcomo U pinta ei nQundano:crea qae abracada , es duice U 
pcnitencia^i Yugo de Dios fuauccon que por aqiaiel difgaílo, 
el deíabrimientoj llano fe manifiefta j que icio ei que le cr ia , 1« 
haze culpable. 

Suelen también por otro lado leuantarfe contrarios á los A n - : 
toresjquando loscon:rariosfonpreteadícntes;porque como ios 
que efcriuei^es precito fean doclirsiffios?hcchosjen fin^hombres 
en :odo:y muchos eferiuenpor pretenderjalcan^ar Dignidades3 
y altos Pueílos 3 temen que les quiten la ca^a) que les dexen íin 
ella,.Y afsipor vn ladolaembidiajy por otro la pena, apietardo 
íusienguasjlas brotan ciecidas.derabridas á lo dulce: contrarias 
á lo bueno» 

Poreíle lado5pues>íuperñuo feiajy fin fundamento, reciba 
tiadie diíguáo,nicrie ttiíteca^quandOjnifue efíe miderignio,ni 
lo apetece mi guftojla voluntad, ni el coraron: L o vno, porque: 
no foy muy do&ifsimoj ni hombre hecho en virtud, ames con-
íiefío mis faltas > y eñar lexos de la perfección , ni fe hallará en 
rni(bien cierto es)virtud alguna, que lo merezca: L o otro , por
que la pretenfion mia? íbloes(como hombre algo defengañado 
de los baybenes 3 y mayores honra s'del mundo ) acabar iavida> 
ílruiendo á Dios en eftafolcdad de La^lindcs j en efte Santuario 
de nueftra Señora:termino de CarmonaíDiocefís de Burgos. 

L o que me mouiójen fin, para efcrimir,y obrar en tanto tra
bajo : fue , confíderar primeramente, que entre todos los feruir 
ciosque á Dios fe haz en, eldeconucrtir las almas es de los ma
yores , y que para effo como digo en el Difcurfo 12. fobre la 
SagradaEfcritura,numero29. hade dexar el contempiatiuoj 
y folicitario fu foledad , a temporadas 5 imitando á Chrifta 
Señor nueftro, y a los Santos5faíicndOjen fn.ápredicarjy con-
uertir las gentes. 

Lofegundo , que el Sermón, el Paílo Efpiritual ,y Doc
trina que mas dura , es lo que íe eferiue entregandofe á ia 
Eftampa, pues ora vele , ora duenna , ora vina , ora 
muera el Autor , fíempre eíta , y cñará hafta la fin 
del mundo , predicando 9 porque como el Orbe es an
cho : muy dilatados los madores, y por todaspartes ? def-
ipues de eftampados 5 huelan los Eícritos : jamás falta á 
todas horas , quienes ya en vna,ya en otra parte? fean reci-, 
tiendo tanta vtilidad, que aunque vnos 1c queden empederni
dos y otros bueluen por ÍI ? defpiertan , acauan de reconocer fu 
defengano; con <iuc bacltos fus ojoten iagumasj íe cenuier-^ 

ten, 



ten*Ca ufanen ñn>tanto fruto los Efcritorcs > q^e como digo 
en ei Dircuríb 4.7. íobre la Sagrada Efcfitura ^ numero ó . por 
doctrina de Pedro Bercorio 3 mas aprouecharon los Apoftoles^ 
prefosjY aufentescrcriuiendOi quepreíentes predicandQ j por--, 
que fus vozesVY palabras ya paila ron vy no ay de todo memo-, 
riajpero fus Eíccitos quedafon);y eftán predicado cada dia; cau-
fanáo,en hn} a vn hunaiide Autor tanto premio > como fe puede, 
colegir de la mifericordia diuina;en quien cada dia conuiertc: ca 
da día predica. 

L o tercero, fue reconocer} y ver por ia experiencia j que co-
*no muciios quieren predicar con palabras tan cortadas, eftiio 

I tan ieuant3do,y puntos,folo para Cátedras tan CubidoS) v íanpo 
co de Exemplos^y nada de Hiíloria-.es muy poca fu vtiüíad , y 
corto fu fruto. Por donde quedendo obiar eítd , y en lo que 
iíegaííe lo pofsible de mi corto caudal cumplir con aquello, de-
terminé(pidiendo auxilio al Señor ^ y á fu Madre Santifsimajef 
criuirjy trabajar eftas Obrasstexiendolas con tal roetodo^y arte> 
que á todas > y qualefquiera petlonas firuieiren de Hi^oria , fir-
uieüen de Exemplo,dePafto Efpirituahy Sermones, 

Con que la Monja en fu Celdajía dama en fu retirojd labra 
dot en fu cafajel nauegante en el mar , y el paftot en el monte, 
en quaiquicra hora q abriendo eftoslibrosjleyeren en ellos, rer 
cÍbiránPan:0)y Dodrina Efpiritualj ferá también cotrx) oír Scr-
inonjoyendo,predicar á vn predicador en el pulpito, 

Y para que del todo fe rinda cada vnd, y fe halle conuencir 
dojloprimerojledoy leyenda, Pafto Eípiritual, y Sermón 5 por 
Dodrinajy Hiitoriasde la Sagrada Eícritura. En las quales ha
llará tal cebo, que con el apetito de la Hiño; bjle entrará gufto 
fa la aplicación de la Doóhina \ y corrección del vicio > y junta
mente facará noticias de las Sagradas Letras ,y Eícritura D i u i -
na.1 Decuya vtiiidad prinan a fus oyentes los predicadores que 
paíTan por alt©,y nada refieren de Hiftória: penfando que todos 
fon kydos^y lofaben losdodosjfiendo afsi 5 que leydos ion po-
cos>y quando lo fean algunosde ios oyentes, eOós ni ios Dodos, 
no fe acuerda, en todo viuamétede la Hiftoria:y quado elfo lea, 
antes les da gufto oir referir lo q bic fuena De manera >q no ha
llará difeulpa en hazer lo contrariojy mas qaádojparece, q fe íó 

bi<iY$s «fta reprehendiendo lefu Chriílo por San Marcos > pues dize: 
#<- Slne Parábola díteem non lojHcbatur eis. Eíloes,q nopredicaua fin 

traer alguna Parábola. Y dexádo aparte otras caufasjy coílúbres 
entre los Sitos, tabié loesjq vfaua del^s Paraboias,porq feruia. 
co;node Hiiroria,y queda naco ellas mejor imprefTa iaDodnna. 



^ Defpücs de la Sagrada Efcrirura jílgueíTe lo legando 1 cada 
Difcurío^V Dochma5la Hiíloria de Exemplosjpara que lo acá 
uen de creer;VÍendolo coníirrrmdo con reueiacionesjy milagros. 
íY qafsicon aquel vino exempio3fe animen áiirátarlo; abraqádo 
ío biieno,^ huyendo lo malo.Lo quaijes de tata vtiüdad , cania 
tatofrato?V prouechojq el Predicador no víare en todos fus 

i Sei-monesdeexeffiplossandamuy erradojy pierde muchas con-
uetfiones.Y para q íevea la verdadjq en eño campea? veafe lo q 
dize elgloijoíoS«GregorioPapa5en el principio del primer L i - P*&r'< 
brode íusDialogos.Puesaíirtnaiq la experiencia le ha eníeñado. w VYOL 
Noay otra cofajq mas mucua loscoraecnesdélos hombresjq los Didog^ 
exemplos,porq fi fon de hombres efpirituales,y fieruos de Dios> 
les anima fu ejemplo i ferio: y fi de hombres malos 5 oyendo el 
viuo exemplo de fu caftigO)temen. 

Y áeftofeillegascomodize el Santo^qla Dochina3por cfpiri-
tuaby buena q íeajoyendola predicar 5fuena,y paíra3pero losexa* 
plo^quedan arraigados en la memoria/iendo faetas, q aunque 
duro iejpenetran. Y aísí por efto copuío el Santo Pontífice , los 
quatro Libros de fus Diálogos,llenándolos todos de vtii,y güi la 
la recopilación de miíagros.El gloiiofo Santo Domingo^ gtá Pa 
triarca^y Predicador de Prcdicadorcsjeomo fe cuétá en fus Coro 
nicaS)y lo refiere el Difcipulo en fu Promptuario, io mifmo ha- Btfc i f l 

'% zia para ^onuertir jos pecadoresrDí manera q entre todos los me in pro, 
dios, de ninguno vfaua masordinarÍQjq de los Exemplos5y Híf» exewp/. 
torias de los SantoS)Con qconuirt ió tantas aImasjtantos pecado:^(ftr/?íc<» 
íesjy HetegeSsque caufa effanto^y admira. 

Y vltimamerfce defpues de los Exemplosj fe figue la Hiíloria, 
y Propiedad de los Animales5Confilmando la Dodrina, y Serrao 
del mifmo Difcurfo.Para q fi el hombre no acaua de abrirá abiá 
dar fu cora^oncStodo lo referidoje acauede abiandar>y redlr) 
viendojq los animales del campo fe io intiman'En fus propieda
des naturales^ fe lo predican , porque todas iáscriaturasq Dios 
criójhafta el menor mofquitillo>y todas las propiedades natura-
lesrq lesdiójno fueron envanojüno como pregcnerosA'dcfper-
tadoresjq predicaffen alfiombre:para q por ellas rallreafle, y v i -
üiefle en conocimiento de fu Dios^af^or déla virtud? y abcneci-
^nientodcl vicio. 

Porqué que hombre avia q fepa la eañidad de vn Vnicornio? 
V otí os animales q refiero^que no tome exemplo para fer caí^o? 
( i quien avrá q oiga la mifericordia qvfan las Cigueñascon fus 
piejos padtesjlleuandolos^quádo nc pueden bolarjfobfe i m alas» 
q no apanda áhazex lo mifmo con JosfuyosíPorqjen gn;€s afre 
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tanque vn bruto fea caílojy el hobre cotpcq vn animal fea mife-
ricordioíb^y el hobre cruel fin mifericordia. N4ai íepuede)pucs> 
íufrirjq vn bruto predique al hobre^y no le conaierta: que le ma 
nifíefte lo que le eftá bien3y no le oiga. 

Haliaráfe tabien en eftas obras tata variedad de flores,y diuer 
ios majares,^ quado el Lector fe cafare en lo vno> podrá leer en 
lootro.QuandoquineieverHiílonasjaquihallará lasDiuinas de 
laEfcntura Sagrada,Dude leerá tatos fuceílbs? tatas guerras > y 
cofas varias^q fu noticia recreará el animo j caucado tábié Pallo 
Efpiritual ai a'ima.Y entre ellas tabic>te:<idaS)topara otras i í w m 
flásjincitádole á alguna virtud5quádü algunosGctiiesla obraru. 

De dode^uádofe cafarejpodrá paííar á las Hiilorias de EKC-
jplos-.dode leeiá tatos fucefíbs diüinosjteuelaciones/y muagrcs.q 
en vnosíe animaráA;iédoelpremiojy mercedes > q dá Dios á íus 
íieruos,y leales amigosjy en otros téblará, viendo el caftigo que 
difparaa los malos. 

Y quádo aun en eíU tábie fe cáfare;podrá gradar otro manjar, 
f afsado á losexeplos,^' propiedad natural de los animdcs.Dúde 
hallará tata diuetfidad de animales! AuesjPezes^ Reptiles, q Le 
cauíará admiración mas leyedo fus propiedades^ viedo ja cau -
fa,porqué fe las dio íu Criador .Que, en rin, fon como pregone* 
f os de la Virtud, y miniftros de Dios, Predicadores. 

Aquijpues,hallaránlosReye,y Principescos animales predi-
cadoresjque fe crian en fus cáposjfeivasjmontesjbofqueíy mares. 
Lecranlos^n finjfus vaílallossdefpertandofc á obrar bien?quado , 
Ies eftánenfeñando los animales. AquÍ5en ftn , los conocerán los 
labradores, y pañorcillos en los campos.Paia que ya que aíli no 
tienen quien lcspredique:mirando;üs á ellos) ya con tlcoracoiT, 
y ya con la vifta,veá en ellos Predicadores:q les eíUn predicado. 

Biencreo^que entodo(confieflb miculpa }re hallará poco ef̂  
Pjritüjy muchasimperfecciones.Scrá) enñnjcoíecha de mi poca 
virtud :porquc pido á todos muy de ucras perdón: lupliGando^que 
Cn mas dilación me encomienden á Dio%:y que finalmente en tQ^ 
¿olobuenOjáDiosdenlasgracias^l beñgria Gloria. 
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Foí.f. 

p r i m e r o ; : 
D E L A G R A D E C í M I E N T O . 

Declaranfe[obre eñe Dijrurjb diuerfisy Di* 
ulnas Hiffofíds de la Sagrada 

Efcritfira* 

N V M E R O P R I M E R O . 
Eri (¡ns fi'trdtdifuin m d ¡ e puede fafrir 'qtfeyrí homhre [ed Ingrdfói 

liitndQyn arroyo bitctue al mar dgradecidb, 

uedad 3 á que propóüto di« 
xeífe el Éfpirhu Santo 2 poi 
lengua de Salomón 5 vna íen-
tencia como efta, cofa tanpii 
bUca?y verdad tan übida.Bi^ 
fabeti todos 5 que los arroyos 
Talen deí mar: í b i e reconoce» 
que andando por íus gargan
tas 5 y haziendo orgullos en
tre fus cauernas, fe bueluen 
otra vez al mifmo golfo 5 y ic 
entran en el miímomar. Pues' 
á quepropofito^fegun eftOodl 
xo el Efpiritu Santo lenten-; 
cia tan íabida,qae al imrbol-f 
ueián ios arroyos«, de dónde 
faííeroa? ^Sojpuesj mifterio-
íascftas palabras, y tiene mas 

A ÍQU-

N T R E M a -
rauiilolasse 
•tenaas, y 
dminosMif 
terios, eíla-
ua el Eccie-
ílaílés 5 Sa-

pieatiGímo Salomón, mani-
feft adjO Íer vanidad todas las 
coíii'sdette mundo 5 quando 
por boca del Efpiritu Santo 
dixo las palabras figuientes: 

locam ynde exeunt tumi-
n i rcwrtzntur. E l lo es-j que 
los arroyos bolueran al mar, 
de donde fa 1 ieron, turné ron 
fu ongen,y principio. Gaufa, 
|pues,reparé, y deícubreíe no 



c . 

% Liki.Difcj.Sohre la Sagrada Efaitural 
fondo efta fenténcia.Jxáfe a£- el acroyoiir reGogiendo fobre 
f]jmnifcft.ando3y defcubdenr- la tierra las fuentes, 7 arroyos 
do fu figura.Nace vn arroyo; con amoj:,y cariñoj efto es,las " 
y para.nacer jtotna íü jprinci- virtudes^y loables hecüos: y j 
pío,y ser del mar: Sale entre luego con curfo velozjcarga* 
aréfms, y peñafcosoculto; y do de eftas riquezas, boluer 
ya que fe vé en capo rafo^def al Manque es al Inmenfo5ySo 
cnfadado5vá gozádode loa -^ beranoDios, entregándomelo 
facibie de la tierra, defeubier todo,y dándole las graciasjCO; ( 
to.Mueílrafc alegre, y defeu- mo agradecido,no lo haze af-
brefe gozofojy folicitando lo; % antes fe defeuida ::Pues ay 
aptefurado de fu camino, pro hombres tan ingratos, que at 
cura veloz fu carrera,para boli paífo que Dios les haze mas 
ucr á juntarfe con el' mar j fu mercedes, fe olvidan mas def-
verdadera madre , de donde agradecidos ; ̂  contra losqua 
tomó el.sérjdc donde recibió. le&dizeelMelifluoBernardo:. El 
fu principiOiPeiO veamos co- »AJÍ fmgaU beneficia debe!i in D¡Hti5 
fno í De que manera proíl- quttibenedici Deus i» dvnh,dí& Bernarda 
gue?Es 3 ciertoj confiderablc' ynin in̂ utus reputetbitur ho-fuperCan 
cxcmplo al, vino de vnagra- mo, Eíto es,que es defagrade tíc¡s Serm 
decido. ^Dafe ,pues ?prief-. cido el hombre, que en qual - mon j 
ía á caminar 5 ,7 por no llegar- quiera beneficio no fe buelve * 
vacio, va recibiendo co amor- á fuDíos,dandQle deuidas gra 
Ja1 fuentesq pued,e,y recogié: cias. Y afsi, reconociendo el: ( 
cijO co. cariño los arroyos que Efpintu Santoeíle olvido , y 
hallarconqueandadasyapar- eíta ingratitud: dethombre, 
tes de ía tierra , fe halla lleno por eífcy por e f taca i^Jedi 
de riquezas, y cargado de a-- xo. eílas- referidas palabraj: 
^uas';y luego con todos ellos, tocum linde exeunt flnmi 
Bienesjy grádezas,febueiue á. nd reuertentHr. Qüe los arro« 
meter por las puertas-de fu yos bolveián al mar de donde 
madre^el anchifsimo golfode falieron; Como quien quiere 
cf/ma^entregandofelo tcdo^ dezir^ no fe oluídárán boluer" 
ag adécido , porque del recir cargados al mar:no harán tar-
Í Á O fu ser^v iTiuygrato,porque íi^nca en darle las gracias, en ^ 
de el temó fu principio.^ Es5: íer/e agradecidos, para que 
pues, Dios vn Mar inmenfo:, vea el mundo, que fi vn arro
erlo ai! hombre, dándole ser, yo no es ingrato,como fe pue. 
^príncipiOi mejor queel.mar á t fufrir, que fea vn hom-;- » 
ai arroyo; y puedo fobre k : bre deíagrade— 

^crr-^demendo hazcx io que^ cido?. 



íítftcrtalf 

N V M E R O II. 

NO viene fuera de propofí 
to lo q nos quenta Moy 
fesílo qae palla en el Ge 

nefis^enéíTe capituio íegun-
clo,dGn.iedize: TulitergoDo-

Cenf.C^l minas Deus hominem y & pa'f-
fvit in Paradífolróluptiitis. Efto 
es que defpues de auer hecho 
el Señor jdefpues de auer faca 
do a luz eflas criaturas tan Be 
1 laSjC i el os • t i cr raj'ma r , y a re-
nas:vn Paraifo tan bello te j i 
do defloresjhermoíb^ypobla 

" dodearboles^críójy forinó al 
hombre de vn poco de tierra, 
no dentro, fino fuera de eílé 
apacible,y viítofolardin^yro 
mo dize el Maeftro de las H i f 

Migifl, toriasien el Campo Damaíce-
hijíor. no. Y luego 5 auiendole afsi, 
(jen c.J. criado ,lleuóle alParayfo, pa

ra q entre fus belíifsrmas ro
ías fe alegraíle:ail] entreapa-
eibles arÉoles?y vmbrofas lom 
bravie recreaüe.^ Aqui^pues, 
fe ofrece aora el reparo. N o 
fuera mejor q Dios le huuie 
ra criado ailá dentro en el Pa-
ray foípu^s fu tierra era mas 
nobie^masefcogida, y mas be 
lia? Para el le auia hecho, pa
ra q le íiruiefle de cafa ^ le d ief 
fe guílojy lehabita(íe:Puesco 
mo no le cria^y forma en él^y 
no allá en el CampoDamafce 
nofLa eftimaciotique Dios ha 
ze del hombre,en nada fepue 
de coinparar á la que haze de 

Par ta . 

¿ i r a t o J o s . r 
el Parayíotpaes al ho'.r.brc ie 
hizo criatura racional, á i m i -
;gen5y femejanca fuya, y al Pa 
;rayío hizo vn lardin hermo-
fó j vn campo apacible, fiján
dole enia tierra mas amena j 
en la mas alegre del mundo, 
"y loloparaque faeííecafade 
•el hombre | l u apacible aísif-
tencia^fu mas'bellO) y regala
do recreo.^ Püesfíendo ello 
•afsi3 como ai hombre que cria 
por dueño, y feñor delte lar-
din , le formó de vn poco de 
tierra la mas mala del mundo$ 
de vn pocodelodoj'y barrojy 
al Paiayfo ie pufo en la mas 
efcogida .en la Región mas 
amena ? Pues ya que le auia 
hecho cafa en lardin tan her-. 
moío,y tierra tan noble, y ef-
cogida,no fuera mejor que dé 
tro de él, de aquella tierra pre 
ciofa 5 alli le criara, 7 no ailá 
fuera-sde vna vil tierrajVn po
co de mai barrorPues que míf 
t eño fe tíene,auerle criado a-
fuera , y luego traerle, y traf- D vhryl 
planta i le dentro?S.ChryfoftD hom. sj. 
monosdió la luz,para íelir de i* Gene¡% 
la refpüefta, di?. Jéndo: Que 
Dioshizo efto, para qviendo 
el hoinbre tan grande merced 
y la honra q Dios hazia al que 
•acabaua de hazrr de vn poco 
de barro,y tierra ta v i l , fe pro 
uocafle al agradecimiento de
bido^1 le dieíTe lasgracjas^a-; 

más foeffe ingrato 5 jamás 
tuuieíle olvido. 

A 2 .NV¿. 



4 LihA .D/fc.x Sohre la Sagrada E¡criíura\ 
. N V M E R O I I I . . dieffenoá fer ingrato.Cuyo• 

En pi£¡€ tratd U cafa de ¿erre míHéíld fi breie cduderaíeiti 
t i r ú el M ina k fropofito del timy á la clara: pues el q fe le-

agradecimiento. uátaua por la mañana antes 

C\Vandoioshijos de Ifrael de íalirel Soi^fc haliauaelMa^ 

C caminauapor el defier- na, porq fe kuacaua coeayda 
€itf%i6. to^auiédolosel Señor facado. do.arecibir ei fauor^y merced! 

de EgyptQ, del captiueno, y delJéñor.sy darle gracias.Efte 
poteftad de Pharaon, teínien pues,en madrugar no parecía, 
do les faltaría el fuftetOjy cía ingrato/moagradecidojpues 
mando como incredulo^y in- ie eftimauarleuantandQfecui 
gratos por las ollas de carnejy dadofo,y afsi por cíío [s halla 
cebollas de Egypto^dme-laSa ua.^Pero el q a ílieño tcdido 
grada Efcritura. q los fuftetó dormía halla laiir; el Sol, bien 
allí el Señor quareta años^llo fe vé^no hazla mucho cafo de 
íaiendojles cada día por la mar eíla merced 5 no tenia mucho 
nana aquel Pan.embiado del cuidado, en 1er agradecido, 
Cieio,aquelMana tan fabror pues eíperaua.falieüV pnme-

V t>' n c - ^0}Vexotcní^tSL^Vro^e^a^A roel ioi :coq a eiletalnoquie 
^ ** dize Salomón en el Libro de reOios darle ei Mana,pues co 

^ la 5"a5iduria: Quod tnim ah Igr mo defagradccido fe ieuanta 
ne non poterat exterminari.yftdT ta. tarde:hallelo cíle deíecho:. 
pm d'y exiguo radio Salís Cale- tópeloderret ido,pucsnoma-
fachm takt fcehat. Ello es^que drugó á loar á Dios^y darle al 
pueílo al fuego.por encendí- puzo e 1 agradccimiéto. Y har 
do,y valerofo q eñuuiefíe, no to claro lo fíete el mifmoTex 
fe deshaziajperp apenas le da toen el verf.23 .Fr n j ú omm-
ua vn pequeño rayo del Sol, hds effeidioma of n tet prúueni 
quado al puto fe derretía.^ r jSo í tm.adbened iñwne t u l ^ 
Demanera q los q le iban áco.. ¿ d o n u lucís te ddordfs.VAo e^, 
xer antes de falir ci Sol le to- q el Señor hazia efto ,para q 
pauan,pcrofi ibanauiendoya fupiefce todos debía leuatar-
h i ídüjno le h.aiiauá,fino defe íe antes del Sol , para bende-
cho.Propiedad en fin ta admi cirle^para adorarle antes que 

, fabie, q ha dado q trabajar á faíieííb. * Poco mira ello I05 q 1 
ínuchos^peio.nadic ha pod ido fe les paila todada mañana en 
hallarla ra^o naturalq feacier la cama , regalado fu cuerpo, 
ta. Esspuesjiniftetiofo el cafo: fin hazer caío, q el Sol falíCi q , 
y coi]deradolo,he penfado, q , fia ya andado, larga jornad'a;. 
íblo parece, le dio.Djos eíla,, y q ios dexa atrás comcoingía; 

^ rmdjpara q ei hebre apjea-- .tps^quadocoma. agradecidos < 
dej-



HtUonal p 
I^bléf iñ iuer íe lenatado jpri 
merOjq élfalidpípara dar gra 
cías a fa.Diosjpor aueries de
jado llegar aldia?por auerles 
-hecho tatas mercedes.^ por a-
-ücr recibido tatos beneficios. 
En ñn,prcuenir al Sol no labe 
ieuantádoíe pr i-meroj fino pá-
-liar achaquesyy haz-éfe todos 
•de vidrio-.y afsirpor eflb ay ta 
;tos ingratos 3 por efío tantos 
deíagradecidos. 

N V M E R O Í Í I l . 
Nam. 4. p ^peno auia de fer á va 

todos ios beneficios agradeci
do,quando ios Gentiles ídoia 
tra s de á'queHa iníignéj y may 
celebrada entre ios Antiguos, 
Ciudad de Athcna% buícauan 
ingenio para no fer ingratos. 
DiZí:jpues5 Aril1otvIeí?> q eftos 

ídr í f l* tn Ciudadanos de Athena.^tenia 'Ucr fido 
' M h , detrode fu Ciudad el 1 q lo 

del Agradecimiento 3y toaos 
los demás ios tenían fuera. Y 
la caufa defto era, povq como 
elhSbre.en alcacádo alguna 
cofájV la poiiee^ luego olvida 
el apreciOjyclAimaciü q en fus 
pretéfiones tenia, y afsí le ha-
ze ingrato al beneficio: por ef 
fo,pues5por nocaer en tal fal
ta los Athenienfesjdifpufieró, 
q el Teplo del Agr. decimlé 

j to fe puiieLíe dentro de la Giu 
: dadjpara qeitando tan cerca, 
- teniendolc.Cwiá. d la á ia viíla, 
, pcrdieífen laocaüonde fer in 
.: gratos ,y alsi fucilen á él 3 fm 

Far t j í , 

¿ra todos, f 
dilación, con piuitualídai, cu 
recibicndbel beneficio, á dái 
iasigracias, no fedetuuieñen 

^endár mucñospaflbs, por fet 
-mas aprieífa agradecidos, f 
Pero los demás Téplos , dude 

"pedían mercedes, alia lospo-
nianafuera: que qa.nido el h& 
'breanda en preüeíion de vna 
cofajrio repara tato enp'aíros^ 
eftimala masyporque no la ha 
.pofleido. Y aísilesparecia, g 
aunq eflu;iiíeílen eñbs Teplos 
;fuera , ferian bien frequenta-
'•dos, por alcancar 1© que pre^' 
tendían • pero en poflefen-
dolOjeíTo no, luego fe haze 
el hombre ingrato-: no le a-
cuerdadc-ir al Templo 5 pa-i 
-V3. dar las gracias 5 vno ,y o-̂  
tro lo echa en olvido. * Su
fre, pues^Dios tan mal vil de í -
agradecimiento , que por a-
•ucr fido Caín tan ingrato^ 
en auerle ofrecido de lo peor^ 
y no de los primeros frus
tos , y mas eícogidos : por 
efib dize San Ambrofio , fe 
enoxó^y no le miró : pero 
á Abel , que le ofreció de 
•fus mejores ganados , á ef-
¿€ , dize la felcritura ^agra
da,, que'Je miro. Por el mi
rar los dones de Absl , d n 
ze 15an.to i ornas ,. que a-. 
uemos de entender ¡os a-
probbxon alguna fcñai ex-
M§S%¡ B glancío San Ge-
rpriilno dize , que por a-
quella dicción M'ro , puíb 
ri eodO'̂ jon, /nfarno.: y que vi^-

A 3 p b k -

^4m\ 

7.^ 



6 Líh.ínDí(c,i ̂ Sohre 
• íiblementc baxo.fuego de el 

I7fw>c ^Xicioy-iue abraco el facrlñcio 
V . T h o m $ $ AW>y no toco ^ deCain, 
e a p . i ^ ' menoípreciandole comoá i n . 

Q e n r f . . EriitoJ í0^0 ̂ i ^ n d o á Abel, 
coiijo a agradecido.,. 

N V M E R O V.. * 

lo 121611; conocia el Pfalmifta 
1 5 * J la ingratitud de los hom 

bres,qaando dix05hablan 
do de ta ingratitud, y vileca 
del ingratojefto.és, confeíTa. 
ros ha?Y os hará amiíladjen ta 
to q le tratareis bienjyíile tra 
taréis inaljacauarafe. Como fí 
dixerasen tátoq le regalareis, 

- acopañaros haypeio en hazie 
dolé vna faltados boluerá tas 
cípaidas.fiédoo* ingrato á to 
dos los beneficios. Es,pues2pa 
ra eílo muy al cafQ.aquello de 
Job, en íu Capitulo primero:. 

"joh tCd. i ..Exrende pauluíam mántim iba,. 

cedió el cafo^y fue ais i,que é í 
tando vn dia en prefenciade 
Dios los ADgelesCuftodiosjin: 
tercediédo por ios hobres que 
guardauanen la tierraíprefen 
tado á fu^ageíftad fus buenas 
obras5y defeosípara que íe los 
^rcmiatíe.: pareció ante ellos 
batái^adveríario, y enemigo 
del genero humano. * N o fe 
^ntícdie eño.q quiera dezir ef 
Sagrado TextOjfubieiTe el De 
monio al CielOjy que alli cíhi 
uieífe entre los Áiigcies, pues 
% yna vez , por íu, fober-

la Sagrada Efiritural 
uia , fue lanqado de a l l i para 
liempre^íino qiKr defde elfue-
lo aií iüe á. la preiencia de 
Dios, fm poder ver íü cara^ni 
mirar íu. Gloria5y de ai fcniía 
fus quexas de muchos que v i -

I uenen ei mundo ,pidiéndole 
a Dios que exc cute en ellos iu 
ira5y; furor, y que p ues es iuf-
to luez » y á élpor vn pecado 
de foberuia le atroxó para 
fiempre á ios infiernos, haga 
lo mifmo con algunos malos 
hombres, que no ío lo vno, íi-
no muchos pecados han co
metido , y eílán en propofito 
de no enmendarfe.^ Pregan^ 
t61e,pues,el Señor entonces, 
que de donde venia rNo por
que lo ignorafie, fino para to
mar de fu relpuefta ocáfioñs 
para hablar en la bondad de 
lob. Reípondioie el Demp-
nio'hecercado , y paffeado la. 
tie:rra.. Coníideratie ( le d i -
ze D os ) á mi Sieruo lob, 
que no- ay otro íemejante á 
él enia tierra? Réfpondio Sa-
tán:pocas gracias a lob por to 
do cíi^regalandole vos tato» 
y hazienclole tanta merced :de 
xadle vn poco de vueífra ma-
no,G;;iga de vueftra pTiuan<ja, 
pierda fu.hazienda ^y bienes 
del müdo.y vereis^como fi os 
ama esco amor mcicenario*. y 
por l oq te dais:y áfsien el rof 

. tro os maldicirá.Como fi dixe 
ra : á quantos beneficios le 
áueis hecho ^ os ferá ingrato, 

-ei; haz ledoie ella 'falta de rega 
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.íarle>como 1c fauoreceis^'- A - gaíla en el mundo^por ello Le 
uia, pues, pallado ello con o- dixo ai Señor: Extt nie pdaít* -
trOsjV íabiaioinuy bien el De lum manum t i m m ^ tange ctm 
ftioniO: que en cebando de ha ¿¡uspofsidety&c. Efto esco 
zerles uierced , no tienen ñus mo (i dixera: q í t h m e f í e vna 
iey3ni agradecimiento.De ef- falta á lob 5 que ie faltaffe vn 
tos ay muchos-en el müdo.re-
g a lando á vnos ei Señor en la 
Ofacion3 daniolcs, ternura,y 
qaietud-jy á otroshaziendoies-
mcrceddeinuchos bienes, y 
pcíTeftiones : por cuya caufa ! 

ííe tan obligados ai MQ. 

dia5y veria..queno feria ei me 
nos ingrato^que ios demás de 
íagradecidos. 

N V M I R O V I . NairXAl 
pRoí igamos mas efta Hí í lo- ' 

ría de lob^y demos en ca
ra, a l íobemio Satánico fu. 

1 

ííor,por cftosparticuiares'be- mucha paciencia, y agradecí-2-
ñeficíos, le deíeá -íeruir: pero; mjeto,ViedO)pucs,eiSeñorca 
en dádoiesvna perdida de ble:- mo Satán le jadauajq íi je ha 
nes á círpSjy taitadüies el- re*; zia alguna faitajuego veria á* 
galo3 y quietud á.aquello^< los o.;os e idefagradecimiéto,* 
píueu.isq ei beñorhaze-.para 
la mayor biGn,quicarlcs la ie- . 
che délos labio^y criarlos ro-
bui1os,lucgo fe buelué á io^re 
galos dt'i mudo 5boiuiendo á 
Dios ias efpal'das como ingra
to: ̂ iin hazer caíb,gratitud,111 
memoria de los regalosjni bs-
rieñeios recibidos. ^ Otro> ay 
tibien parecidos á efto: ,que íl 
ir ) fon ingratos a Dios, ai^i en 
la carajharto lo íoihpues lo so 
á U candad ,de íuscriaturasv 
recibida Pues aunq los íoco-

dixo- f¿cfífflfni»énfi$ û<e hahety loh.C(tt2.t 
in mami tíidjuy/tltantutn eo mr%" 
extended mmum mam Eílo es> 
pues vo te doy licencia^q te a-
poderes de todo io q poííce, 
co tal q no llegues á íu perío-
na. En que.fe notará^omo el 
Demonio no tiene ^oteñad' 
para.afligir á alguno, ni tocar 
leen ei pelo dé la cabeca, fí 
Dios no íe lo cocede. Y afsi q 
todos lo, trabajosjy afliciones 
fe debe lunirco paciécia, co 
mo enñn embiados de la mano 

rrá en fus neceísidadés, les ha del ceñor.^ SailOKpües, el [o-
gan milmercedesj les dénco- bcniioSat¿nentGces tnuy deli 
tidiana caridad?ávndia qcef ge te de la Real Audiécia5dá-
fe , a vna ocaíion q te les haga do principio á la executoria^y 
faltajtodo io hecho es perdí- poder q lieUcHia'.comieda á en 
dojbueluen las efpaldas, y no tregaue en la haziéda^ y bie-
tienen m.^sagradecimiento.Y nesréporaiesde lob.Detaima 
afsi viendo eftoSatan5y Cabien ñera q eftádolob ble defcuida 
dp q citas ingratitudmes fe do^evinovnmeíajero q ied i 

Parí;.!. A 4. %oi 



g Lth.úDifcj.Sobre la É^gráUa Efiritura, 
^crSabedjSeñor, q los Sábeos tar. * Y veamos q es lo q á to 
ü crofobrevaeíhas- i abñca^ do ef tohizoíob rdize el Sa-
y \k iieiiaro,todas las vacas, y gtado Textcxj auiédoíc ^ G Í -
n?as mataro a los labr¿idoFesy trado en tierraVá&óró á Diosj! 
.yo^or muchadichaime eíca- y dixo:.^ndus egreíus nt dea-te-
p.é dclloSíparatraeros las nue ro matnis mea & nudus reucr* 
uas: y no auia bicacauado de • tár Efto es^deínudo íaii de 1 as 
dar cíla embaKada, quádo v i - entrañas de mi madre, y def-
no otro3y le dixo'.Fuego cayó nudo bolveré á la tierra. En q 
del Cielo fobk vueítras obe- quiío dezír-.Defnüdo^íin eftos 
jasjy pafíoresiy yo folo quedé , bienes nac);diomelos ei Señor 
libre , para podéroslo contd 
i \ i au elle auia bien acauado, 
guando vino otro 3 y le dixo: 
Los Caldeos dinididcs enXres 
partes, acometieroá vueilros 
CameUQs,iQbarolos,ymatAro 
los q los guardauá^yo íblopu 

PÜJ . de librarme de fusm^inosjy he 
veo ido á dar quenta dello. ^ 

I e gó jp ue s&l m ' me nfage r o, 
quando el tercero te ñaua fu 
iafti^r ofa, reiaciG^y dixo: Eílá 
do ¿comiedo tusih¡)Oí-,y hijas, 
en caía del mayor de t o d o ^ í c 
leuátó. de repetévn¡a tépeftad 
y torbellino., q derribo fobre 
ú l í e s la caía, y los mato á t ó -
áos^íin q ptro^quedaffe co v i -
áa / ino yo, para hazerte fabi-
dx)rde todo. Nctójpuesjaqut 

Gregorio ios enredos,mali-
l í i G r e g cia, y aiíincio co q el Demo-
¡ ib . \. Mo nlo andana ,para íacar á lob 
#*L r. j 5, de paciécia,y hazerle íer def-

haíla aora 5 muchas gracias le 
doy por ello 5 y pues me los 
quitó .y d( (nudo rego de bol-
uer á la tierrazo q es íuyo me 
quitó 5 agradecido debo eftár 
por elio^1 ai*i, repetidas gra
cias le buelvo. Efte fí, puey, q -
fue Varo per fe do: Efte fiaque -
en todo fe moílró á fu Dios 
agradecidOjpará dar a entena 
der á todos, q afsi íea agradé- • 
oídos á Dios,quado les dá tra- • 
bajo5,y les quita ios bienes, co-
molo debicro fer qnado iesdá' 
ak griaüos cucede beneficios,. 

N V M E R O VII . N .u»SÍ 
f OrridOjyauergo^ado que 

do el loberuio Sata^ua-
dó vió,q co la perdida q padé 
ció lob, pues fueron todos fus 
bieneSíyhijosjno dexó de loar 
á Dios,y fer agradecido. Otra ..» 
vezjá la manera q la primera 

agradecido : pues ya les pufo, le pregütó el beñs r: Dedón-
€n el corado á iosSabeos deA-- de vienes?Refpond]6;Cerqué 
raba 5q fueíTená robarlefus la tieria,y anduueia toda.Co 
vacas^y le mataffen los paílo^-- fideraíleyedize elceñor)ámí 
resiy ya daua orden,, como no Sieruo lobíjuíio^ fin doblézj 
M x i Á p qme íe iovimcfíje á co-, gmigodis T i r x ^ sborrecedor 



WíBortalf 
áe v:cíos?"Tume mouifte pa
ra que le afi igieíTé^ por ^ran 
des adverfriades- q ie han ve-
nido.no ha perd ido-ia. pacic -
eia j ni ha pecado, ^ Rclpon-
dio el Demonio/. La pk i , y 
quinto ei hombre pcii-e,da
la por la-vida. Qui lo el De".* 
mon^o dezir: N o ha ijdo mu
cho lo que íob haz-e, pues ios 
trabajos que ic han venido3Í6 
eaen detuer^.no le han toca--
do eB-el GurrtOitíf re. vida^y 

• r' ' faiud: no-es m^cho que no-a-
\ - cabe de-perder ia padenek^ 

ni fea ingrato. Dame iicenda 
que le toque fu carpe, y veras 
como en ei roftto te maldKC. 
Dixoie 3 el\o Dios: La lieen-
cia q p;d*s?yo te la doy 5 mas 
fera con condición,que no. to 
ques en íü almajefto e?, no le 
quites la vida 5- en lo demás, 
haz todo lo q qtiífieres, Fuef* 
fe,pues jei Demomo iy pufo5 
en execucion la licccia que el 
Senor ie auia dado, y afsi h'i--
rió á Iob de-vna-1 la gaimalifsi--

f ma5déíd€ los pMs^hafta lo a l 
to de la cabeca, y Tacóle á vn 
!Tiuladar,dende con vna texa-
fe rala la.podre q dê  fucuer-r 
^oiai ia . ^ Y no contento el 
Iñaiiísjnao Satancon eíio, i n 
citó á ia mugeí(que es la que 
folole'auia dexado)para le 
obligar á bla.'femai: de Dios, 

'Theltm\ yierie-ingratOvl itelmá fobte: 
¿«b>£. l . ellelugar3reftcre áEiion'Hé-

brecq dize,q efía mirger • dé 
Job: fue Di^a , hija de kco5 

ara toaos] $ 
Patriarcha: la qüaldeshonro 
elhijodel Rey Piemor en S i -
chemy por quiei^y íu lailán-
dad aquella Cicaadfue def-* 
tíuida poüios hijos de lacob: 
y aísicoito-ella fue l íu iana^ 
de poco aísiento , vahóle el 
Demonio della: y viendo á fu 
ma r ido 1 ob e n a qu e 1 a fqu e ro
lo muladar, ie dixo-.Como, y 
aun .todavía p¿imaneccs en 
tener ley co Dios? Viaidiccle3 
y muérete jlo qual fue dezir-
le: Yávesda-paga q tienes de 
LiOí.por quanto le has ie íni-
do.Acauaya^ope co fu amif 
tad,:no le leas en nada agrade 
cidoopnes no te haze obras dé 
amugo, íinode enemigo. V e 
ga.e maidjeiendole, y co ello 
acaua iávida^que algún con--
ríanlo te íera tomar eftape-
qu e ñ a veilganca: ma Id ícele,y • 
acaua. í-Y veamos que esloq 
hizo Iob : Maldixo acafo á loí iCttS Díos,ó lueie ingrato! N o por 
cierro-antef> le dio 'mas gra-
cfas\y lefue mas agradecido,' 
LHzclocl o'agrado Textoco 
citas palabras: Qg*fí y na dé- % 
fiMtis m tiUeribus lo: ttta es Si 
bona jitjcepfmm de manu Dei? 
nidlt qanre non f/(/?/«/fd?»«f?Hf 
tó es,como fidixcr i^rcpreheiy 
díendo A.iii muger i Hasbiaf-
femado comc-ioca. Si-re'cibl-
mos bienes - de la • mano de 
Dicsjy nos holgamof Cpñ e-
ÍIoí: los males, y trabajos que 
nosembia para bren, y proue- -
choínicüio-j por qué no1,los -

fui-- ' 



io-Lfh. r .Difcj .Sobre té Sagré da EfcfUura. 
de ~ 

Airnm.8 

cap, i g. 

A; i r i i- c ir o?: •• cao ^" ues, c o 
i rj Jo el LYirtonio, y [ob a to
dos por rxcm|Í03para.q vien
do íu paciencia , y ¿rgradeci-
mientó en ios mayíores traba-
jos.y aí^iccioncanadie le atre 
na viendcíc er,ellos, á 1er jn-
graíooljno luLarloscoiiiO agrá 
decido. 

N V M E R . O -VIÍL 

'fy Venta la sagrada Efcritu 
W ra en (1 . c ^ t o - libro de 

io'Reyes'fqueibal'í^-na-
far.-Rcy de ios ^ l k i o s , en t i 
q'-urto an<3 de éa Reynado, 
Vino iobre Samaría ,7 i k u ó 
de allí captínas las diez 1 n -
btis;con OfeasíuRey^á.tietra 
de los Medos, de donde nun
ca mas bolvieron, l-zequ as 
pues.Rey de ludá^Viendo eí-

^ to 5 hizoíe fuerte con fus dos 
Trib.tLsy recogiendo las Re 
li-quias, que en diuerlas par
tes aula quedado de las otras 
d iez , fe ré te lo contra aquel 
TíranOjmoÜrandpíeie encon 
t r a r í cy al dfefqi^fekítPenetiií 
¿ p . ^ Hilando, pues •> en edo 
Ezequ í us, en el ¿ ñ o dezjmo-, 
cfuarto de fu Reynado (Profi-
gue el Sagrado Texfo ) que 
vino hen- chenbjRey de Aíi-

l o f e p h . ria(ei qualj fegunloiepho , y 
1. 10. an Nicolao de Lyra, era el mif-
T!<f.fa.i. mo Saiirianafar)áiiazerle gue 
•LyrA V«rra: y por traer .co^íolilsimo 
2. Z?/í^/, exercito, apoderóle demu-
c a , 32, chas Ciudades de fu Rey no 

ludavy venia áGercarie ea 
Geruíakn ; y yá que eflaua 
cerca^ embió tres méí'ageros, 
de los quaieSieL vno, llamado 
.Rabfacessá altas vozes5efían-* 
do juntode la^-murallas á la 
vida de todosdf s dixo en len 
gua Hebrea : C i d lo que dize 
el gra,.Rcy de los r\íiíiOc5 mi
rad no os engañe Ez.eqnias,^. 
no os codra dcívuder de mis 
ülauos 5 ni couheis^n que os 
dize,,que vueí.troDjOsdefen 
dera v uc (ira.G«ffcí..-.dÍ)ixo t $ k t ^ P d r a l 

fyim otras barbaridades.^- Y ^F» 3 r* 
deípucs deefte recado 3 reei-
bio Ezcqinel otro de el- Rey 
Senacherib , y fue vna carta, 
en que repetía las palabras 5 q 
íus LiLbaxadores iea.uian á í » 
c í o . abirnando , que no con-
fiafíe enE'iOs, que n^podria 
librarle, de íusmano^. £ z e -
quias eníróces.íe pulo én 0.r4^ -
cioniípidiedQ á Dios<qiie bol-
vieile por lii.honra9y no per-
mitieiie5que de ta.n gran bla f 
íem;a quedatle avjuti L-arbaro-
íincaihgo.Cjyole i.)íos»y: afsi-
dize el Sagrado Texto: F a J u 

íjt ¡ g i í u r tn n a é é d U p í f e r K i t ^ í n 

g c í i a D a r ? 7 > ' i í f e r c p D i í i n 

C a j t n s ^ j y r i í r n m c e m Ü (.cío 

g i f i c á ¿ ¡ u r ^ j u e mn .1 u . Efto es^q 
embío aquella noche vn A n -
;g^l elSeñor íbbre el exercito, 
v IKXOI de los Aíirio> 3 y les 
mato ciento y ochenta y cm 
co trul h o b t ( s. ^ Eftauáa 

.'i 
el excrGito en Nouéycon 
•ze Lyra,Pueblo cercano a Ge CÍ ¡> . ¿ 2 , 

ru-

-O cii 
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Hiñorialpara todos'. n 
i tufí'icn'.y dize también,coli- vna; enfermedad tan grande, 
agiendo :o de i fajas^que el An que {e llego halla la muerte.. 
* ge i ravo aQQfi b noche la? bar Áquijtues, han reparado los 

bas.y cabdlorval Rev. lo quál ' FK-poi.ítores,á qué propofiíp, 
por qué cauía caíligó el .je-
ñor en efta ocalion á Eze-
quiascon tan grauifsiína en-

• era cu? grana^ignom\nía én
trelos' Alirio-'. Leúant J roníe, 
fuefJvpor la ínañana los que 
quedaron con vida, bien def-
Guidad.os de el defaTirado fu-
ecíTo: v viendo que io^. tros 

r eíiauan tendidos^penfando 
. .dormían 5 comencaron á i ia-
• maiios,y corno no teípondiüy 
eoinencaron á leuantarlos:pe 
ro vi c ndo que efta.ua ri todos 
muertos,y que fu Rey eftaüa 
afrentado;con el pelo iy bar
ba todo raido;tembiando to-
dofj*charou á huir rdexando 
toda íu riqueza, y prouií^ion 
en el campos/: bolví^on cdn 
fu Rey á Nm^ue, donde ta en 
foco le aprouecho el refugio' 
al blasfemo^ deirbergpncado 
Rey;porque:cntj-andaai4i err 

.. Vn Tem; lo^y hazienao era-
eio á vn fu.dios,ílimadoib^ef---
toc^llegaraá éldo^s hijos fu-
yos»,Uamadbs Adramelech.y' 

iSaraíar^y l'c mataron", pagan-
odo-, como aire nido á UiOs.l u. 
•pecado^v dexando á janeadas. 
fu-y;da..-' Aaiendo,pues,da
do bl enor á E s q u í a s ta ir 
gr aiid.e:v.ictoriaf5y ecroen-íus; 
enemigóstan eípantoíb^y te 

fermedad l Propalo la duda 
NicoiaO de Lyra 5 y da la .ra- . r 
zon muy. bailante , diziendo, ¿ f e 
que^Ezequias no di<) luego al ^ ^ 

.^tóoiTilas .gracias que dcuia c ' * 
darle, por tan grade meícedy 
y hi nehcio,conio en ta** feña 
iada Victoria le auia; hecho: y 
afsi le dio enea (ligo aquella, 
enfermadad^y lecoÜó-aican-
ear íalud, derramar muchas; 
iagnmas. ^ Deuiaypu^,Ez'.e-
quias', Itiego a4< punco ,íer á . 

iE>íOí ¿^rádecido^dandoie por 
tan grande mercad' Jn^intas 
gracJas9manifcílando mucho; 
agxadccimí.ento; v a í"--i»,pues-
lo dilato> pues no lo i ^o^de' 
contado, muy )uíti.LÍc.iduíue-
la peaa.j muy bielr m^b^igído 

; rriblecaO go,d 1 ze e^agnaao• 
t' exto:ín diehus i i i i i ¿ z m t á t i t i 

Meg. 4 » E'XfchiA-Styí fue'ad. mortem: El" 
cap, 10. to es,, que luego , en aquel Os d íanos be 

dus?dio.ci ¿cnoí a HzequJas^ ingrato 

[tfgo-Kepare,;pU( 
toelChr.auino,^ mil 
¡mayor beneiicio^y .-.qu 
.y ma* ^berana;m£ícei 
zo 'íiíu.Chíi-ú-ej-fu Ví 
•ro Di©1 >Y ;r<e-fiOópues { 
de acQtaÜP3yeoro:ü..iü•• 
pinasi qitUO.ter : • . . 
Ni a d ei d>ha lla-d eK-ar -p 
vídü pendiente dey% 
AtK nda pu; . ello mi 
paeio,y otro4 rfiuel 

. cí
an 

lade-
ípñes 

a.iido^^y 
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i | i Z . i¿s i X>t¡cA .Sobre U S¿grada Ejcr¡tárS£ 
gracias le ha dado: por tanto terrible^ riguroía, -qne [ferá 
tema i que ^ pata Ezequias e&r.lt$mdeiiíi> Ín ¡gnern*ter 
por menor merced ? no faltó w^Eílo 5s:íd maiditossaj fue-. > 
•efta pena , para él eftán apa- go eterno.Emonces,puesXe-
.íejados mayorescaíiigos. elio,,caer, :no folo en tie-i 

itra » fino de pies, v cabera en 
jN V M E R O I X . íiosinfiernos, ^ Leuantaron-

lejpucsjy permitiendo ciSe« 
p S t a u a C h r i í l o aquella río- m r i e prendielTen pufo en éi 

' ÍNum.9 chede fu Raision eiv el ei primero las manoriacriie-
•Hiíerto'de Oetliiemani gas vn criado.de el Pontifíce, 

orádoiquado liegovn etqua- .llamado ]VJaÍGO*.Viedo> pues., 
dronde ÍQÍdaáos s embudos ¿l^loíoPedro4a:iiiju,ria qüe 
poriosPontifices^-y'Fariíeos, íe ha>¡ia á'íuMaeíbo.lleuado 
para préderie,lbalos guiaiv xonaquei ímpetu de cizelo 
do ludas rv eílando ya cerca >de fu dcfeníus echó mano de 
de el Señoriles dixo: Que a- v̂n terciado que trab, y dióle 
quien buícauan;Ellos íeípon ^n,gran golpe((eT¡u enlaca-

• .íderon5que a lesvsPsazareiio: ^eca ) que como venía/,en ella 
i t á n * C- Pues-%,; j:«b;efto es: Yo íby, . armamadq, reiva lando e l gol 

. ( lesdi íeel Señcr)^..alQk.eí- :'perkcor,to vna.oi-e.3a.Chriíto -
•ta-palabra taní i ter tcy.pode- entontcsied.xor.^/ff^/^^ ^ 
•íolaxie el Saiuador, Bgo fum, ¿ w m m tyagim&M&q C5,tuel 
¡Yo foy =: cayendo ázia atrás, ^c, Pedro,á veibr .tucucfniio 
;VBG5 íbbreoTrO'5 dieron con- de íu vaina^quicre? til-, pm ve 
«figo en tierra ,-y con -elíos el tura^uitarme el Caiiz ^efto 
•traydor deindas^Aquijpues, :es la Patsion., qne mi Padre 
,hagaÍGndo,y coníidére elpe meembiaí ^Toaió^puesieH-
.•cadoricl que noqmere ler ñu "tonces'Chrifto la orexa.en 4a-
«y ide ,manda r en la Ley de •mano^y.bolvíófela a poner á 
••IeíliChnfto,rino.áiusgüilos, • • •tV}aicó,qiiedando de comado 
ydeieytesíVcnganCcfSs-y veja- íanomiiagroíameníe.:y todos 
.dones/i vna-voz tan maní a,y -en tonce^ corno rftauan veíii-
^iumiidc de el ::.eñor 5no p u - d o s de el Demonio, fin aten-
djeroneñcsrufrir-yquandoef der á ellos prodig>o.> , k aí-
•taiia fu-cuexpo tan defvalido fie ton fuerte mente iy temien-
.enei:BueitOjCnrrcagoíiias,y üo. íe les melle .de éntrelas 
fudoresmortales, comO po-> manos,como..otra vez,qnan-
drá éi,y todos jos maiosje.ri eil '^o le'quiíieron apedrear en el/.-. 
día deCujuíZiOjOif ? no^oz^iTcmplOie^ de creer je ceíca-
4e el Señor tm haa}Ude3fir*Q XOÍJI de cífadasjy ki-cas, > le 

ata'" 
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H i f í o r i a l p - i r a t o d o s ] 

y4con la furia qae k tirauan3 publicamente , y mi D o r m í a 
ya con el trojel , muchas ve- no es.de rincones. Pregunta a 
zes ie dernuariá en tierra fo- ios que me oyeron 3 que ellos 
bre eribdo; pero á todo elle 
mal tratafn.)enrq;pregüt:o yo, 
quexóíe elSeñoríNo porcier 
to ' no le haiiará qae dixeífé 
vna piiu.bra de .fennmiento. 
* Lcuantauan].e-/r ucsjde alli> 
quandocaiajárrairrando y ti 
raudo por.las íbga^: y iiegaro 
alar royo Cedrón donde con 
el tropel, y pniTa.derimaron 

te darán razón de toao> Pa« 
reció^pues,ella relpueíla a l 
go libre a que cítauan pre 
íentes:y^aísí vn ' oldadojque-
riendo -moftrarfe gran íeruK 
dor deGaifasjieuantó t i arre— 
nido bracosy dio a l e í u Q i n f 
to vna grtbofetada. Veamos^ , 
puesaqui5queí<óle el Señor? 
Moítro algún íentimiento? 

al Señor en t4xayó allí fobre E l tagrado Texto dize, que , 
vna cond^ydurap íed ra jpc- refpondío e l ;Señor : s i mdfe 
ro ella viedo allí Cncdor {o- locutu*\»m tefiimontum ferhi-
brefíjtanm il tratado ,bolvj6 be de^maL'.Sí durem bene , quid 
mas blanda íu dureza 5 íiendo mé. cMts ? Efto es, fi he-habla-
de picdf a , que los ludios íu do malanueftranre en qué : y 
GQra^on,fendo de carneíper íi t i n po. qué me hieres ? De 
que en ella dexó elSeñor mar manara,qnc aqui hallamos fe 
cadas fus Sátifsimas rodillas., quexo ei.it ñor^y moftró íén-
picsy manos, Cúmo oy eílá • á tiniiento. * Aora pues > entra 
la vifta,y lo vén los que tiene cj repato. A i beñor no le mal 
dicha de poder andar eíta <trataron en eiBuerto,afsJen-
tacitf * Y veamosjpues,aquis > dolé détropeijy atadolcfuer 
quexófe el -Señor en eftóíü-H - temente ? bu N o le maltrata

ron también,traycndcle por 
ia^ calie' ,tirado por íogas,dc«-
rriuancole ê n ei lodo, y -af • 
trandoie por el fue lo f 1 am
ble n •. Y j un t a m é t e, n o 1 e a g r a- -
Viaron,v hizieron ítyiché mi» 

xo alguna palabra de fenti-
miento? 1 apoco, ni aun mol-
tro vn íentimiento,Leudntá-
le de alUarraftrando- y lieua^ 
-ie encala de ei Pontuice Caí-
fas,deípues de ausr elladoen 
caía de Anas lú. (negro. C a l - - juna , qdando le aernuaron 
fas,pues,muv fob^ryio^y hm- - en el Arroyo Cedrón ? Claro > 
chado,[jrcg.nntole por-íus Di f eíta. Pues como en todo ello -
cipulos. y ie d.xo, diefíe raz5 - no Te quexo el Señorón mol- -
é c M i } o Ü t x \ u que prcdicaiiíu tr.6,vna p&Áb$$-d<¡• teÍKinvien-
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1 4 Lib.i,Dtfc. i.Sohre USagrada E[critura\ 
tojy folo aora.al darle eíla fc0 ñor inerced;de ti fe eíla que^ 
fetada5Íe.mi:eíka3ábieial)o- xaii io en los Cielos, por feN 

Chryf'c 
ca 3 y fe guexa ? * Reparólo , 
puef5 agudamente San Cfity-

Jtomus, foüomo^y daiaiazonei San-
tojdrzjendo^que 'efle malva
do 3 y'íacriiegofoldado, que 
dio eíta bofetada alSaluador, 
fue Maleo ,1 quien aula qui
tado aquella noche.fan Pedro 
la orexa en el Huerto:y como 
Chriílo entonces la tomó en 
fu mano, feia pufo áJMalco 
enfudugarjy le íanó milagro 

le tan de Agradecido a mayo 
res mercedes j a mas altos be
neficios. 

N V M E R O X. 

^Stauan los Sodomitas ] ' . - ^11* í(> 
nos-̂ y abominables de pe 
cados : eran todosiiom-' 

bres tan llenos de viciosjy l u -
xunoío i tan carnales,y tor
pes viuian, anegados en eílc 

famétejpor eflb le quexa^or torpiísimo pecado,queiu v i -
que acauandole de hazer tan da parecía fet mas de beílias, 
grande merccdriefueireal pü que de iiombres. Canfado, 
to tan xiefagradecidDr ^ R e - pues Dio^de eíperarfu peni-
•pare^pnes,pecador 5quantos tenciaviendo cada día mas 
beneficios Dios teiia hecho,y defagradecim ¡ento: Qu enta-
quanta inayot míerced te ha- nos Mo\fe« en ei (Lieneí'iS5que 
^e en darte á recibir fu Santif determinó caftigaríos-, y be- Genef. 
fimo Cuerpo, que la que hizo rrar de la tierra gente t mear ^ 
áMalco,en ponerle Ja oreja ,y nal;y eícandaiofa: y para ello 
dexírfela íana.'Y íUjapenasle embió vnos Angeles á : odo-
.acauas de recibir muchas ve- ma ,.p3ra que executafíen' fu 
:zes 5 -quando te buelues á tu furor,y iuftickj pero como es 
amanecbamiento.,á fer torpe, tanInfto Iu.e2,y amigo verda 
T̂ kix^r ioíb a tus maldades, y der.o)d e quien leal mete le fir-

íOtros muchospeca.dos morta- • ue^mandolesj-que.a fu Sieruo 
lesiíiendo afsi, que en cada Lorh,fam}lia^uger,y hijos, 

"o 'Ocaílenante- lesmandaf-
féri Tal ir libres. Amanecía, 
pues;,va ei dia,y dauan ios A n 
geiesprifa aLoth,que faiief-
íe,para exeíutar el caftígo. * 
f'omoia Loth , y comencó á 

vno.quádo le cometes, hazes 
a l Seísor mayor ofenfa5que fi 
ie dieras,quando eilauaenef 
te múdo en carne mortal, vna 
bofetada,y la fíente por ma-
ŷor injuria , que la que le dió 

J • I , ' 1 - i— - »•> * } J ~ • •J--' --
^lalco en la cara. Abre, pues, balixaT algunas cofas ,y pro-
Ios ojos.at.ende,y confidera, ufsion pata elcaminojo que 
•que 11 de Maleo íe quexp por pudieron lleuar él, íu muger, 
lerie t m apiifa.ingrato á me- y dos hijas, falló Loth fuera 

de 



delaCiudad-v eñardovafue 
xa con fu muger T 7 hijas 5les 
^ufieron los Angeles vn^re-
Geptoy-iiztéáo::^»^ an imd^ 
tudm'.naíi rejptcertpoft tergmnl 
Efte esjquc nadie fe atreuief-
fe á bolver atrás ia cara,para 
ver lo que paíTaua^orque af-
fi.lo mandaua- el> Altiísimo' 
DiGS^quc de aquel caíVigo los 
libraua .Gonnencftronrpues, á-. 
andar ., y al puntoirepcntina--
méte te apareció íobre aque
lla Prouincfe 5 vna nube ne-
grajy cfpantola,deia qualen 
vn inííante comécarou-acaer 
rayos de fuegortá efpefosco-. 
m o granicos:pegauan lumbre 
donde quiera que dauan , y 
leuantauan admirables-, y ef-
|?antofasilamas;Salian los ho 
bres dé las catas^apellidándo 
faego^pero á nadie le aprone 
diauajporque. fe abraflaua to;-
db5hafta elagua en ios r:os,y. 
ios'ammales en fus cauernas. 
^Abrafaroníei enfin,como fe 
refiere en: el; Deuteronomio, 

m j t t i r l quatroCmdades3llamadas So 
W/ÍÍ domaiGomorra^damaíy Se

bo in:y como era tanto el te--
rremotoyelíuido admirable, 
y las vozesyy gritos tantos,, 
apenas les auia mad'adoDios, -
que no- boluieílen atrás los 
ojos , 4uando la muger de 
Loth le bol vio las erpaldas,y; 
i a cara^alefpantofo f uego^pa. 

v ja véf lo que pafíaua : ^ Dios 
entonces eno)ado,ié embió al 
f unto aüi decantado tal cafe 

todos. I J 
tigOiadmirable, y exémplar^ 
que dizé e l Texto Sagrado: 
Rcfpicienífue l>xor e'ms ptft fe 
Hérfa éfl infldtm m [ilts .Efto 
es , que Ce quedó conuertida 
en e-ftátu*de fal.-^Aquijpues 
entra el reparo. Quai pudo 
fer l a c a u í a , ^ que tan apníTa 
fe mouiefle Dios á caft'gar á 
cfta mngerjquando ( al pare-
ccrjpormayores pecados ef-
pero mas tiempo á ios Sodo
mitas torpesjlujurioíossy ne~ 
fando.^y en e l^e lque pare-
ce fe mamfiella , folb es auef 
quebrantado el referido pre-
ceptorTiene mucho que íen-
tir;y loque yohe pefadOíeSj 
que por eíib fe mouió ei Se
ñor á tan repentino, y graue 
caftigo y porque acauandola 
dchazer a íá muger de Loth 
tairgra nde mere cd, que la l i 
bre de aquellas terribles l ia--
maSíy fuegos que lafaque de 
aquellos ra', os y terremotos^ 
y luego apenas la poga aquel 
leiieprecepto5quando boiuie 
dolé las eípaldas , le íeadeia- . ' 
gradeeidÍV. Tome \ pues, el 
hombre exemplc ,:para íaber 
eftimar la merced5para apren» 
de rá fer agradecido. 

N V K 4 E R O X I . 

\ VentanosSanlnan 3que 
ama en Gerüfaíen vna l^ti.ix,,,. 
Pifcinái Uamada en ien./<? '̂C. 

guaHebraica Bethfaída.Te-
j ^ t n füN circuito cinco per- • 

ta-
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iá" Lih.i .Dtfc.i . S o k r e S á g r á i s ^fcritPira, 
tale? vy en •ellos eílaua vná ciña eítaua vn Paralitico en-« 

Biflor 

multa tud de 9Íifexmos 5 cojos, 
ciegoSíY otr0sdefvalidos5:los 
quuics elperauan ei mouimie 
vto del agua de aqüülla Púci-
na^poró en cierto ticpo, qná-
do parecía al Señor 5:baxatia 
vn :Angel,y reboiviaei agua, 
y el prjrnero que;entúces l le-
gaua atocar en ellajfanáua de 
qualquiera enfermedad que 
tuuJefíe. E l Maeftro de 1 as 
Hlftorias;caenta5que ai tieiíj-
po que la Reyna babá vino á 

iCdp.iM* ver ai ]^ey Salomón, auiendo 
Víílo la cafa de el Boíque del 
Libanoje d ixp , qei tauaal i í 
yn Arbol , en quemonria vn 
'Hombieípci cuya muerte, el 
Rey no de los ludios fe ácana 
í ia . ^OidoellorSaiomon,má-
dó abrir vna honda hoya , y 
cortando t i Arbol 3 ponerle 
dentro:íobre d qual deípues 
fe hizowna Pifcina,ó recogí-
miento de aguas.,- donde-.ála 
facón que Chnfto predicaua, 
fueedia? que á tiempos inde
terminados baxauavnAngel) 
el qual reholuiu el agua ílen-
do afsi falud para el primero 
<3ue tocaua en éilajy efta^ di-
^ze^qoe er i la Probatícapi^ji-
,ria , de quí- ban Icían habla, 
i^ñade también á e.ílo,que al 

fermo,queauia treinta yochii 
años que eítaua echado tr\ 
vna cama. Y viéndole Ghnf-r--
tojconociendo el mucho tie-
po que allí ama eil:ado3y mo4 
Uidodemjícrjcordia,dixol0: 

V i s ¡anHsfifn'i El lo es, que íi 
guila.ua, y quena recibir i a-: 
lud. Ul en termo le rcipondió: 
. D o m i m * h t i r n i n e r n - n o n h a h ¿ & . 

Ello e s ^ e guando bacana el 
Angelj-y-rebduia el agua^no 
t en 1 a e n to nc e s iiomore q u e 1 c -
dieüe la mano pata entrar eia* 
ella: fiominem n o n habeo: A 
quintos ha muchos años que 
fon losmasbenemeritosiy dig 
n o s parajas Dignidades5para 
luS( lección"s.jparaiosBen^fi-
cios , v pára los.oficios de la; 
R eptu '̂ 1 ica; y y or q 11 c ho m. imm 
non haoca^eño es j que porqne 
no tienen hombre^que les dé 
la mano^q esel fauoryle qüe-i 
dan á hic:r}aiMirü ello los Pre 
lados-, loé Reyes,los Eledo- ' 
res.pues iiande dar al Scnmi 
g | iy | |§ í#a cuenta. ^ Palle
mos ad e^inte-qneau-iívnoeftái 
aquifel repano p.s-ra elDiícur-^ 
ía*v Daxqie 5 % mi entoíT:es 
Cnri i io: - S u r ^ i ' i o í l e g r : < t h . \ - 4 p i m 

t t t u n - t y " ' amijuli+Bd-oes , l e -
uantate fano;.v buenos toma 

tiempo que Piiato featenció tu cama acné feas.y and - , Fu., 
a Chriílo á muerte de Cruz, .efio^ucs-Jiaze aísiento:mi i.e 
•pareció en la Pifcina aquel paro.,A qutíprooohto lcma¡i 
jVladero,y que fue.de él f a b r i da •...'hriftoyllcuaile iucama á 
rCada^y hecha la mifma Cruz . eueíl.a-s>v le fuelíe. \ T d-:.xan-t 

Allippues 5 junto a cita P.if- do á parte otras razones,!^ q 
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Hlñorialpara todof. iy 
me parece cierta,y q haze por muger libre de la efclauitud 
aora mas al cafojcs^que faele en que eftaua?Tigranes le ref 
auer hombres ta ing^atosjque pondiójq daria la fangre de 
alpaííb q les hazen tal mer- íus veiiasiqne á m z > m nii , % 
cedes j lucien pagar con def- propia vida^que á tanto liega 
agradecimiento^no fe acorda ua ei quererjel gufto,el amor . 
domas del be^eácio recibí- que la tenia.Guardó íu efpo-
do^que en fin ot-fa enferme • ía la fineza, y reconoció lo 
dad tan mala 5 y peor q la del mucho q eftaUa obligada:pe-
Paralit-ico.Ycoma lamanq de ro veamos fu eftimaciorben q 
Dios es tan liberal, y genero- manera fue agradecida. DJÓ-
fa3q ai dar vna cofa, la da cú- les,pues,CyTO)mouido de co 
püdajatendio acafQ,que-clán* pafsion,libertad,y permitió 
'do falud al Paralitico, podría fefueffenpara Armenia^don-
defpues caer en otra enferme de eíládo vn día entre Los fu -
dad ta mala como venir á íer yos,alegres todo^ Í y muy de 
defagradecido:^ a {simpara dar fíeltajpreguntaroálaReyna, 
le falud perfeda3y quitarle ef . efpofa de Tigranes".que con-
fa enfermedad j dizele : Talle taííe lo qle aula parecido déla 
grauatum t u H m - , Z ¡ P c & $ . o Mageftad. de Cyro-jde fu Cot 
lieue fucama acueftas^y fe va te5principes,grádezas5 y cor-
yajporque llenando afsi la ca tefanos^pero eila,noble3ymu-
ma en q ama citado enfermo, ger agradecida,refp5dio:que 
porque viédoia a los ojos, no me pregütais? Y o no he vifto 

. pqd ía olvidar fe de fu enfer- nada de eífojporque viendo q . 
medad,nidexar de fer agrá- mi efpofo te ofreció á dar la 
decido; acordandofe de quie \ida por mi , no he tenido 
le ama hecho tanto bienjy l i - ojos para mirar otra coíajlno 
brado de tanto maL á él,. Noble muger! Agrade-

N V M H R O X I L ^ cidaReyna! pues fupo fin d í -
E n fue [e trata del agradecimie iacion^tan aprjfía fer agrade-
to(leUReyn4)efpo¡a d e T í g r a - cida.Ale s pues, de-pagar el 

ncs^Prmci^es de A r m e n i a , agradecimiento ai punto3por 
A Viendo Cyro^ Poderoío qué á no fer luego^fin mediar 

i i ^ey fe Perfia, y Babiio- tiempo3no fe cumple. 
nía jcaptiuado á Tigra- B .ene muy apropofito lo Ü1 

Tieŝ y á fu efpoíajprincjpvf sde que el Cordobés Séneca ref- 0 
Armenia.Queta Xenoronte, pondió, fiendo : preguntado, S c n e c á i 
que eíkmdo vn día comiedo qual era la cofa que mas apnf 
con ellosCyrojdixo á Triga- fa fe embeiecia? Y refpon-
nesjqueque darla por ver a fu dió>dÍ2iendo:Efid es el agrá-

Part.ia 1J de¿ 



i S hfh.uüífc.uSohre 
dccimiento^orquc por ^oco 
que í'e ¿lett nga, yá es viejo. Y 
fxertcq es admirable fu fen-
tencia. Eique quiíiere^ue?, 
recibiendo beneíicios3acertar 
á pagkrlo^ha dehazer como 
el jugador de pelota5qiie ape 
nas la recibe,quando la buei-
uejporque de otra manera>tar 
dar.doíe algo2luego haze fal • 
ta.Re'fá recaes, ci hombre^ 
vea^queíl vnamuger moíl io 
tai agradecimiento á fu eípo-
fo,]^or auer ofrecido en fu ref 
cátela vida jquánto mayor le 
át be él moftrar á fu D i o s , y 
Se fx.r • p ue s por 11 bra r le 3y f e fr 
catarle de la efclauitud de ei 
Demcniojne folo ofreció en 
cuanto hombre la íüy-ajíino q 
inurió clauado en vnaCruzj 
derramando por él la Sangre 
de fus vcnaí.Prücure pues'ho 
fe haga viejo el agradecimie-
tOspués en dilatandoicjlucgo 
ay falta.Conuiertafe inego á 
éíjarrepétido de í m pecados. 
Cierre los ojorpara no mirar 
fnas las vanidades del müdo: 
ábralos folo para ver grato 
squeílos beneficios. 

N V M E R O X l U . 
JEn jtic je tYAia de afrieíl>d[erúj& 
Padre de Fdytoliasipit ref ere el 
Euangeíic^el q&cti no ejpero a pa 
gdy o:vo dta el ]ornáL Sacando de 
dpii ¿oÜrinci pdYaPreUdos^ Pre 

dícaderes^y (jue fe aprenda 
gratitud* 

A Q ' ^ l valcrofo Padre de 
™famijj | s i, figura de lmi í r 

CdietZ 

la Sagrada Efcriturd] 
mq Dios 3 de^uien haze re- ^;4rí.j • 
lacion San Mateo 5 tenia vna'* J' 
v ina ,y deieando cuitiuariaj ' * 
falló á bliícar gente á todas 
horas ^ y Ikuóiós ai trabajo, 
Hizofele tarde) y antes de 
cerrar la noche,dixo ai Proca 
rador de ia viña-. Cum [ero att* 
t e m f a ñ u m é\Ut>á en ó o m i n u s 
^ nex Procuratori ¡tio'.yoca ape 
r a t i ó s , & re¿de i íhs mercedem, 
Eíto eSíqueilamaíTe al punto 
á los obreros,yno les dilataíTe 
el jornalDque iespagaííe al püt 
to.iNo quifo dilatar la paga 
eipremio para otro día , qae 
effa fue la caufa , como dize 
Cayetano: Infiríe dtei merce
dla ternas. d'efcrlhit'Ur, "̂ t non 
maneat opas ifáércémrij , apud 
Putrem Familias ."Vfque rnane-y 
por no dilatar ei jornal para 
otro día; 

Pero veamos porq no qui
fo que el Procurador dilata f-
fe la paga de el jornal para 
ofro d'iá-'pués tan poco tiem
po auk en eí ínter medio? Y á 
mifentirhe confiderado tres 
razones. Laprimera,para dar 
encara á los malos pagado-
résspues los ay tan fin Tuíer i -
cordia, que fe pallan los dias, 
ios meíes,y los años, y aun no 
acá vían de pagarle á los po-
bres^unque mas padezca ne^ 
cefsidadjy hambréela íegun-
da esjporque en ,ei Deuterc-
nomio ama mandado,que na
die dilata fíe el jornal para o-
tro diary áfsijpüesdiá, y en fe 

ñ o 
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Hlftoridlfára todos*. 
feo do£ltinaj y virtud, quiere D I S C V R S O 
él primero executarlo , para 
dar á enteder á los Miniftrosj 
predicadoresjy Preia-dos3 que 

í.9 
P R I M E R O . 

ía quieren íer obedecidos 5 Ta
car frutode fu eíifeñarjca^pre 
ceptos^y Dodrma , procias- q 
cbrarla ellospriroeioJra ter
cera razón es, que íu Dmina 
M.tgeftad es tan agradecido, 
que a^nas Te obra en fu Cer-
uicio ei trabaiOjquando quie
re fm dilación» pagar el pre
mio. 

Leuanta,pues>pecador,ios 
ojos,y mira á quie Grues, que 
es al mundo:)7 atiende , como 
'aun en años entero? no pa-, 
ga fu corto, y tranfitorio pre-
mioiquando Dios para el infi
nito no eípera dias.Es ta agrá 
decido » que á nadie dexa íin 
pagoda qiulquiera que traba
ja en fu Vma,q es en la guar
da de fus ^andamientos, y 
Dodr ' na,le paga de contado, 
le da lln dilación el premio 
debido.O clichofo quien ilrue 
á tan buen Amo: O mil vez es 
bien auentatadojauien acier 
t a á [ c m i x l e l C u m ] e Y o c t & 

én fin , Señor tan grato-, q no 
eípera pagar a la noche,no di 
lata eipremio para otro dia, 

Sirue también para efte 

De! Agradecir^icnto. 
Profígne efte Difctir-
fo,j Doffrhiá Efpki* 

tu a i porExemp/os 
Aíusícuiofos yy 

D minos, 
N V M E R O P R I M E R O J 
Ogangrande es el ctgmdecimte'-
to lúe mueftra la virgen Sdn~ 

ti'slmcí.A Unes fermeios, 

L S tan grande el agradeci-
^ miento que tiene la V i r 

gen Santifsima al feruicio c*h 
que lahazen fuNdeuotos,que ^ mir* 
aunque fea lclo,y leue, no le cubs B * 
dexa paífar fm premio : en M ¿ r l * ' 
prueba de lo qual,e$ muy no- E x e m ¡ ! Í 
table loquenta el Dlícipulo 4 ? * 
en fuPromptuario Fue el ca- i . 
fo que como vn cierto fe Ida-
do moco,y diftraídojíe dexaf 
íe llenar, vencido de !as cofas 
mundanasifumuge^que era 
muy denota de la Virgen San 
-tiOmia^y fiema del Señor,te-
miendoia condenación de fu 
mando, y defeando fu falua-
ciü,rogócon mucha deuocio 
á efta Diurna Señora , Madre 
de Dios^por fu conuerfiü.Ql-

Pi fdur íb , haze al cafo ,y fe da,pues,fu fuplica3para q tu-
^uede acomodar el Aííump- uiefíe efedo^tomó fu Diurna, 

t e y Doarma figuiente: Mageftadpor medio el figuíq 
ftidm'yide.D1ÍC.3 84 te.Y fue,que eftando vna no« 

num. 7. che duímiendo5fue arrebata-
> í 



i o Lih% Í ,Dífc.iSohre Exempl.Miraculofosl 
do fu efpiritu ante ei Tr ibu- la pelea^ el pobre hombre a 
nal tremendo del SenorDdon~ quemarlos co fu bela Eftado, 
de fiédo grauifsimaméte acu- puesyen efta batalla, y refrie-
íadode todos fus pecados, co ga5era tanta la pena, tanU la 
mo no tuuiefíe deícargo, ni a fliccionjv tato el temor que 
fati5fdCion,quedQ del todo ca padecía, q eítando fu cuerpo 

: ucncido. dormido en la cama 3 fudaua 
B. Siendo?pues3dexado57def- con ta anguftia^daua grades 

amparado de todos, abrió fu gemidosien tantCHmodo>que 
Diuina Boca el Reclifsimo. defpertando fumuger^alarga 
luez,^ dixo; Efta aquí acafo la mano á tocarle,.7 hálló fus; 
algún Santo,a quien eii algu carnes tan aíperas de la ago-
tiempo elle hombre aya hon- nía,y fudoríComo cortejas de 
rado,y hecho algún feruicio? arbóleselos pelos largos, ca-
€)idas eftas palabrasjrefpodió nos,y durosjla barba defacof-
la Virgen SátiísimarO Señor!, tumbrada,crecida^y larga, en, 
vna vez por mi rcuerecia dio. tanto modo^q mirándole a la 
vna candela grande; ruegote, luz?defconocio íer fumar ido. 
que por efta caufa alcace mi- Clamó, y dio vozes, dizien-
íencordia. Reífóndiója e l do^q. algúnhobre adultero fe 
Iuez5diziendo:Concedo, que le auia metido en la Cama:re-
por tus ruegos fe defienda co boluiófe al puto toda la cafar 
la candela^ todo lo que pudie y viniendo los criados con ar
re. Entregáronle entonces la mas,.viédo vnhübre tandesfi-
cádela encédida en iasmanos, gutadojy nolé réconociendo 
y luego los Demonios fe iban, por fu. feñor .quilleró al puto 
llegando á éliqueriendo'acó- matariejy loínzieran co efe-
meterle para arrebatarle al to s5fino huuiera manife'ftado-
infierno. E l entonces,hallado alguna feñal:iaqual fue, que 
fe foiojy fin nadie q. le ampa- bolvió por fi en aquellá fazo: 
faíFe,íin armas, ni'cofa algu- y aüq no pudo hablar, dió vn 
na con q defender fe 3 vaiiófe. bramido horrible como yo. 

- de la arma , y defenfa q tenM biTey:.detuuíeronfe entonces,, 
en las manos^q eia la bela en- y fueron reconociédole^iué-
€end.ida,ia quai por peímifsio dando todos admirados,y paf 
D¡uina,arro)aua de fí tanta madosde verfemejateprodi-
|u,z yfaego,q al punto q lea- gio,y nouedadty buelto en fu 
cometía losDemoniosjlos iba acuerdo, todo fallido, tem-
quemando, y abrafando con blacdo^y fin animo , pregun-
ella:coloqualabraiandofe,fe tandole la caufa de tan ef-
íctiiauanjboiyiendo luego i t i año fuccífo ; reípondióles 

en-
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A. 
F . ludn 
Rehelío, 
o: mar. 

cntonceSiCotandoies todo el 
fucefíb, y juyzio en q fe aula 
V]fto.Quedó,enfín5tan arre-
^cntidoique cnvnendando fo 
vida3y Gonuettido al Senor> 
-de toda fu hazienda fundó 3 y 
hizovnHofpítaljendí ndeco 
•fu inuger/iruiendo á P i o s 
-dándole muchas gracias, ma~ 
nifeftó grandes léñales de íu 
correccio,.y enmierida,dando 
á todosmucho exemploifien-
xio la caula de fu dicha Jibef-
•tad,y conueifio, el auer dado 
•de ümofnavna bclajá honor, 
y feruiciode nueftra Señora; 
¿o r cuya caufa,( aunque leue 
el feruiciojfue ta agradecida, 
q le alcancó toda ella dicha-; 
dando exemplo á todos, para 
que lo fean á Diosjf or tan al
tas mercedesjpor tan grandes 
beneficios. 

J N V M E R O I i : 
Sabré lo mijmo, 

] O es menos admirable lo 
^ que quenta el Padre lúa 

Rebeiío:yfuc,que como 
vnamuger Noble,y Principal 
fuefíe en grande manera de-
uota de nueftra Señora,y co
mo tenia vn hjjo mácebo,de-
feó fiemprecriarle en aquella 
deuocio:y afsi como íu padre 
auia de antes tenido en Pala
cio oticio Noble,y el hijo ef-
tuuielíe ya en edad para exer 
cerle,ydp partida para feruir 
le; pidióle la buena feñora á 
fuhijo,que fiaefle fiépre muy 
denoto de la Virgen SanÜísí-

1 

ma,Señora nueilra-, y q ia rer 
^aífecada dia vna Ave M a 
na , para que le dieífe buena 
muerte. T ornó el hijo el con -
<fejo de fu madre, que iiempre 
el de los padres debe guardar 
los hijos:y con cík) partiófé i 
Palacio.Profiguió tiempre en 
fu deuocioiHTe^ando aquella 
Ave Mana cadadia á nueCtra. 
Señora ; pero como fe Vio en 
tantos regalos, y ocat:ones,y 
tratauacS malas/compañiasj 
fe hizo tan malo en breue tie -
po?viuicndotan efeandaicía-
mente,q ledefterraronde Pa 
lacio.^Viendoíeípuc^-jfucraí 
^coftumbf ado á vicios^hizofc 
compañero de vnos famolos 
ladrones; pero prendiéronlos, 
á todos,y é lco ellosjponiédQ 
le aprifionado envncalabo-
co Viendofe allí aherrojado, 
y cargado de hierro, confiie-
rááo da Nobleza dé fu fangrej 
ei oficio tan honrofo^o prop 
to q eftaua para fubir ámayor 
eftado:y aora enaquelcalabo 
cc-en vifperasde padecer a-
frentofa muerte, anmentaua 
grades anfiasÁ1 defcubna t'rif 
tifsimos fufpi:r0s> Filando, 
pnesafsi,vió entrar por el ca 
laboco,y venir ázia fí,al pare-
cerjVnmacebo, comofi fuera 
de fu edad,de buen arpe¿to5y 
d ifpoficion. Llegó fe á éi con 
•alegre rgftro , y habí and ole 

. con alegrespabbra Sy.le dixo: 
Señor , yo he íábidola per-
íbnaque foys, lalluftceís V 



i i Lih. i .Dife,\,Sobre Exempl.Mir¿iCutofos\ 
noble fangre vueitrajy dolie manera quifo renegar de la-
dome de vaeílra defgracia5y Madre. Infítlió el Demonicj 
peligro de la vida en que os pero recibiedo calor de aque 
Calíais 5 he venido á focorre- lía buena det^ocio, le replicó, 
ios,íi queréis fer mi amigo , y q por todo el mundo,ni aun-
hazer lo que os diré.^Alegró que perdiera mil vidas,rene' 
le por vna parte el preíoj pe- gana de la Virge Santiísima: 
IÜ admiradOipregütóle quié antes comencóco muchas an 
era,y qué era lo que le quena fías á llamarlajimplorando fu 
4rjadar5para facarie libre?Ref Diuino Socorro^yefto con tal 

deuocio^y Santas palabras,^ 
no pudiedolo elDerronio lu -
friríccho áhuirjy íe tlae corrí 
do.El ^obre mancebo, doiie-* 
dofe de lo que auia hecho^co 
men^ó á llorar, y gemir con 
muchos íuípiios.Acudieroias 

,pündióle;diziédoiAmigo,yo 
loy el Demonio5y os pido no 
tengáis efpáto; porque ni foy 
tan fco3nítan malo.como vul 
garmente fe dize con ignora 
cia;y vos veis enefte afpefto 
que traigo^no tengáis temor, 
porq os íeré buen amigo. L o guardas ác5rolarle,venfando 
que os pido^essque reneguéis líoraua fu pníioii; pero él les 
«le Chnftosy de fu Fé.Causó- pidió le traxeííen vn Sacerdo 
de efpanto,> horror cyr eñoj te. Confcfsófe generalméte^ 
pero el Demonio poniéndole refiriédo al Sacerdote todo lo 
iielanteei temor de la muer- q le auia paíTado con el De-
te,y otras muchascofas, y lúe monio.Vmo^n fin, la hora,y 
go juntándole el eftár él tan facaronle á ajulliciarjpero él 
eftragado en vicios: vino en confiado Oempre en el ampa-
ü n áiíazer lo que jamáspen- ro déla Virgen bantifsima,la 
so hiziera, Y aísi,por librarle inuocaua3yllamaua con pala-
de la muerte, renegó de leíu bras ta tiernas, que hazia^de-
Chnf tcy de fu Sátifsima Fé; tramar muchas lagrimas á to-
pero como el Demonio no fe dos quantos le oian.^ Yendo, 
contenta hafta acauar de pre pues,por el camino, paflaron 
cjp>tar al hombre,pidióle lúe por vna Hermitaíen donde ef 
gozque renegafle también de taua vna Imagen muy deuota 
íü bantjf ima Madre, ^ Pero de nueftra Señora:y al pallar, 
como él ama ficprefidola tan boluiedola lacara,la hizo fu 
¿ e u o t o ; y la recaua cada dia falúa con mucha deuoc!on,di 
vna7\ue Maria,aunque el pri ziendo: Dios te lalve,Madre 
mer pecado fue may or, rene- deDiosjy amparo de pecado-
gando de el Hi)o5Dios,y H ó - resjcomo yo. Aeíta lalutacio, 
é r e Verdadero ? en ninguna queriendo correfponder eiU 
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Hiítorlalpara todos] z i 
Ditiíná Senorajle inclinó, y que refiere el Padre IvUu . q 
baxó aquella Sata Imagen la enfuticpo fundió enla CÍU j 
cabeqa^reíaludandole con fe- dad de Salamáca.En eüa C m * ' ' 
mejante accion.Viedo el P^e dadípuesja mayoc Vniuerfi-
bio marauílla tangrandejco- dad deEuropa;MadreDYAthe 
mcn^o á dar vozes en4oor de ñas de las letras:eíla vn Cor i 
la Virgen'.y pidiendo libera- uento de iaÜrde de Predica
ción , y perdón para el pobre dores: y en.si Viuia vn Padrej 
mancebo^ei quai entoncespi- muy deuotihimode las Añi
dió con mucha inílancia,^ le mas de el Purgatorio^ y ten ta 
dexaflen befar los pies defta coftübre todas las vezes que 
Diuina Señora.^ Huuoalgu- baxaua^o.fubia porvna eícale 
ra dificultad en cocederfeioj ra q llaman de boto (por auer 
pero en fin 5ciamando el Pue la hecho el Dodifsimo 

draticoFr.Domingo dcSoto, 
ílendo Pnorjrecar en cada c i 
ca 15 vna Ave Maria por ellas: 
V íi por defcuidopaffaua algu 
na en blanco 5 fent'a ie tirana 

bio,lo alcancó.Lleuarole en-
toCés atadas las manos atrásjá 
beíar ios pies de nuestra Seño 
ra^la quai agradecida del fer-
uicioque la auia hecho cada 
diajen recar íola aqueila Ave delEícapuIark^y deteniajíe-
Maria á íu honor,y quá firme na en que conocía auer palla-. 

A, 

auia eftado en no auer queri
do obedecer alDemonio,renc 
gando de lia. A l punto q l le
gó á befa fus píesele echó fus 
DiinnosBracos,-afsiendo de 
los del pobre mancebo-, de tai 
manera, que no huno fuercas 
humanas p.uapoderle quitar: 
con q vifto tan grande mila-
grojreciamando todosjiedie-

. ro por J íbre, Defta manera ie 
libró N.Señora , teniéndole 
agradecimiento por efta cen-
teílita de fu deuocion3por ta 
leue^y corto feruicio. 

N V i M E R O 111. 
De fu-tv grande dgviiecimiento 

tienen las ~Animd<i Bendicdt 
áeb Purgatorio. 

Bien cierto 5 y fabido es lo 
Part. i . 

dodelargo:y boluié.do atrás5 
cumplía con fu denoto exerr 
cicipi ^ Es vio en las Iglefias 
CatedraieSiY CouentoSíla V i 
gilia de la Vig i l i a de Naui-< 
dadjcchar ja riefta del figui-S 
te d]a,defpues de Maytines5 
con muchafolemnidad: y i l a -
máfela Noche de laKaicndáj 
baxádo del Coro altólos Re -
ligiofos al Cap>tuio,nue eítá 
en el Qamtro baxo , á hazer 
ella bata,y tierna ceremonia, 
donde el Prelado predica vi^ 
rato deAeMifteriojehcargan-
do á los preíentes^encom 1 en-
den á Dios á los bichechoresj 
en día en que iá Mageftad D i 
uina>co tantas mueltras de l i 
beral lo anda tantos Lcuan-
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z4 Lil\\.Dlfc.iSohre 
tp r-5^ües,e í réfe ndoReligio 
fo aquella noci.e defvelado, 
con eLdcífcde noifaltar me-
dia hora antes de las doze : y 
mirando atentamente,vió en-
didiOCapitiilo ldzes,Y achas, 
entédió ardadichoMaytines, 
y que ya eílauan en ia Kalen-
da,Llego1puc53.a 1̂  puerta de 
la éfcalera,y hallóla milagro-
fasnente abierta,por cuyos ef 
calones fue redando fus Ave 
Manas'.llegó al Capitulo, y 
viole Heno de Religiofos en 
el Hdbito^que muy atentOf5y. 
caiias las:Capillas- fobre ios 
Ojo .,01-tnal qeítaua hablan
do,en lugar, y afrento de el 
Prior. Llegó á fentarfe.y h i -
zieronle lugar en fu antigüe
dad. La Platicá,o Sermón del, 
que préíidia,todo era encare
cerla grauedadde las penas 
del Purgatorio , cerro en ñn, 
qu i e n habí a u a de expe r recia, 
coi a que ie hizo mucha noue 
dad,aui;endo de íer del'Naci-
mieKto del Señorihablardel 
P-ufgatonoV*Enmed!Q;pues4. 
delta confLfion,dixo,y profi-
güíó el que [ red ic.¡iu: Pinta
do he^por el huefped q entró 
¡o que en el Purgatorio pade-
cerno^(cuyas almas íomo^) no 
hombr€S,ni per íonas, que en 
la tierra Viuenry ha ordenado 
e i / eño- , q vengamos á agra
decer aV. Paternidad, Padre 
Fulanojei bien que nos haze, 
las Mifias q nos dizólos Rof-
ígriós q Í?OS rec;a:aüi lo agra-

Éxem pl. Miráculofos]^ 
decemos:y fie5que quadonos* 
veamos en la Diuiha Preferí 
ckjferémos buenos interceíTo-
res,de todos aquellos quie--
nes íeme jantes obras debiere--
mo^como á V.Paternidad de
bemos. Dicho ello, defapare--
ció da viíion,quedando ciRe--
ligiofolleno de gozo,^7 cfpi--
ritual confuelo.Y oyendo to--
carluego a-Maytmes?fue á e--
l los ,y no deícubríó el cafo 
halla fu muerte En que fe ve' 
ra el mucho agradecimiento i 
que tiene .las Animas de Pur
gatorio lo mucho que gana , 
quien bien las haze. 

N V M E R O I V . 
De otro Ejemplo j ó m e l o • 

mij moi 

OT r o cafo admirable refie A'., 
re el Difcipnlo en fuProp fc/o ' 

cierto Principe,co ia platica, 
y conuerfacion de vn denoto^ 1 
y buen Religioio.de la Sagra 
da Orden de Predicadores, fe 
ocupaílc- muy de veras en la 
virtud, llegó átanta perfec-
cion,q con muchas veras5auie, 
do re ib tu id o lo mal ganado,. 
feria lo de lo fuyo muchos Ca 
pella nesgara q todos los dias^ 
díxefleri i'nuchas Millas por 
lasAnimas-Embidíoío?, pues^ s 
fus G r c ndes, viendo, que por 
gallarlo todo^aXsi con,los Sa
cerdotes^" Animas^no lo^ ha
zla fauoresj-abjfaron á vnRcy • 
fu enemigo,que fi quena ye- - 1 
garíedéijy quitarle el Seño-
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H'iílortaí pttrajvdos.. - i j 
fegu-Aínente pod ía belado^aiabato al Scnor, que--

dandtí ipuy déuotos de .la?~ Sa 
tas AnimaSíViédp q á quié bie 
la^haze , tan gratasíe miran; 
tan agradecidas fe mueílran. 

nos que Íegu-Aínente 
ven i r co a i ii 1: ̂  e rc i r o ,p o i q u e 
anadie en ía fauor ten^a'..y 
que ellos en ninguna rn-jnera 
le fauotccerian.. 

g E l quali embió luego á de 
fafiarle , d rz lendo: qn e; para 
tal dia íaiicífe al cairpocon 
íii txercito : E l pidió t'auor á 
fusam gos^y Grandesy todos 
fe le negaron 5 diziendo: que 
de üivc.acerdotes fe f odia v a -

9 ler,pue"' a íolos ellos horaua-, 
* y fauorecia .Con eíla rcfpue ÍH 

tajdefcónfóiado, íe entró en 
vn Gallillo vY íBirando ázia 
ej campo.delenemigo,vió ve 
nir vn may grade Exercito de 
Caualleros veftidos de bl , n-
co j encauallos blancos , co 
E feudos dorados 5y Cruz es , 
roxas en los pechos. Admira- ueifos, .y dexados de la mano 
doj quiío rene reciarios de rp;.' df p íos , , le efpiaron vna no— 
dillas, y vno dc ellos le dio U che^q iba a cíipiir conefta a-
tnanOjdizíendo : N o temas a cortumbrada deuocion : eran, 
tu enemigo, porq nofofos fa^ duchos 5 y - todos le cercaron 
mos las Animas q del Purgato con efpadas deínudasi de ¡na
no has facado^y noíbtras,y tg "era q íolo el Fauor Diuino le. 
das las q halla el dia de la Ba* podu librar de íusmanos^y pê  
talla facares, te vendremos a ügro tan cuídente, Pero-alpíl 

N V M E R O V . 
Oíro fíxemplo-) enque¡e confif» 

m* lo mrfmo, . -r^ 
'Ambien es fabido, y nota- A. 

ble aquel fucelTo de V a - Peiterí 
lladolJd.Fue el cafo, q enefta Ma^ifl,1 
noble Ciudad aula vn h o m b r e ^ ^ ^ ^ ; 
muy denoto de las Animas de 
Purgatorio5tanto, -q todas las xrA^Atm 
noches iba al Gementer 10 de 
nueítra beñorala Antigua, y 
allí rc^aua por ellas vn Pater. 
Nofter,y vn AueMaria. Suce^ 
dió,pues, q como tiiuieífe al*, 
gunos enemigos 3 hóbres per-

fauorecr r.Con eílo defapare^ 
cieron.. Y el d ia de la Batalla., 
falio íblaal Exercito enemi-
go,conñado en el Señor,y las 
Benditas Animar} y en vn pun
to aparecieron infinitos de a-
que 11 os Ca ua 1 leros0 fue rte mé. 
te armados^ y' admirado e l . 
Rey enemigo N le ie rindió co? 
todo fu Exercito. Y pidiéndo
le perdón éi^y ios q K auiá re: 

to q l€a quiíieron embeftir, y 
/ienrle5fe lebantaron infinitas 
Almas, fuertemeni-e^armadaij 
afauorecerie.' Loqual VÍÜO 
por fus enemigos, llenos de te 
mor,y efpancados-, eci/aron á 
ñuír,dexóndale 1 ibre, y fin pe 
li-gíGiy lleno de mayor deuo-
cion , vieodi en las Benditas 
Almas tan^rande amparOjtan 
fino agradecimiento.-
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N V M E R O VI, 

QiiÁn de^igrditddii es el 
hombre. 

EN los Anales de los Meno
res 5 quenta el Padre Fray 

í t ^ d f P,i Fr^ncifcode Rojas5qaecomo 
f o í ^ 86. vn ^rayie eftuuieffe arrepen-

* 3 * tido cic auer venido á la Or
den j y quifieire venirfe al Si
g l o ^ huuieffe encubierto c i 
ta detcn-ninacion ai Santo Pa 
dré:vn día fe deterininó á pe
dirle hcecia para irle de ella: 
el Santole refpondio^que ni 
eralicitoelfáliríb de aUi^ni 
él le podía dar tal^iicencia :y 
que por las entrañas de Dios 
advirtieíTe j lúe era tentación 
del Demoni05porqne vna vez 
píofefío, aunque masnecefsl-
dades,y trabajos paflafle, que 
fe acordafle de lo que Icíb 
iBhr í í lq pafsó en el Ara de la 
Cruz por él jy que toda efta vi 
da era vn íoplo,^/ brcue tiefU 
0̂3 que tLIUi cfle paciencia 3 q 

el le encomendaría á Nueílro 
Señor,le d lellc confuelo.^ Pe 
ro elFra iie no fe quiío quietar 
por eflbjíino q procuro por el 
Cardenal Protr£tor , y por el 
Pontiñcev^lcan^ar licencia pa 
ra poderfe boiuer al Siglo, aü 
que fucilo con iuhabito reten 
to;y alegaua muchas nécefsí-
da des 1 u y as > y d e fu s parí en 
tes.El Cardenal, y el Papa de 
negáronle la tai ¿icencia^ero 

Exempi- Áíiraculofos 
el Frayle ya determinadojfué 
de mal en peorjy al fin vu diá 
dexó el hiibvfco en la huertajy 
fuelle 5 y á poco camino que 
an iuuo 3 fe encontró con vn 
Peregrino: el quai3mirandole 
con roftro feuero 3 y grauede 
dixo:Donde vas, hombre ? E l 
Frayu muy ayrado.7le réfpoa 
dio:' Jué te va^m que, te viene 
á t^de í'aber donde voy ,ó de 
donde vengo r L¿uien te mete 
en eflbrEl Peregrino reípon-
diOj defeubriendo los pies, y 
las manos, y el coiladojilaga-
do todojy todas las cinco he-
ri las frefeas, y corriendo fan-
gre,y dixolerEftome vá,y por 
eflb te lo pregunto,pues auie 
do yo muerto por ti.en vna 
Cruz , y deíangradome por 
las heridas que vés,tu feas tan 
ingrato,que por ynps trabajos 
leues,y moinentaneosme dc-
xas,y me níegas>yte vashuyé-
do,y aborreciédo tuProfeísio, 
y quebratandome la palabra q 
me difte guando Proteffaíte, 
y qu:eres perder el gocarme 
gior ioíb , por vnos güilos que 
pallan tan breuiísimáinente 
Quedo con ello pafinado el 
perdidpsy errado hombre, vie 
dofe Apoílata,y apartado de 
fus Hermanos: y en prefencia 
de Dios llagado , arroxoíej 
como errada obeja > á los pies 
de fu Diurno Paftor; el quaL 
fe defipareció luego , y el 
Frayle le baimo alConuento, 
y llorando amargamente el 

auer 
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auer negado a San Franciícoj que tenia^en vna buena Villaí 
y íu Orden,le pidió perdon,y para los gaftos que hazia con 
contó lo que aula paííado : el los pobres 3 y con las Aninias. 
Santo Padre le dixo las obíi- E l Euílorgio era mas r ico, yi 
gaciones que tenia de alli ad¿ poderofo^y no era afsi cánta
la nte en fer bueno ,y de eílar t iuo, mas antes quena mal á 
coníoíado 5y afsi le fucediój Euíebio vy le procuraua qui-
que retjrado á vn DefiertOshi- tar fus Ví i la^y Patrimonio,.* 
zo grandiísima penitencia? Durando^pues^en éfta enemif 
llorando amargamente íusne tad , l:uílorgio fe entró por 
gaciones mgratasjy viuió mu cierta traición de algunosVaf 
chosdiasj muriendo deípues, lalk* de Euícbto 3 en aquella 
qon fama de SantoReligiofoi Vi l l a > que cftaua diputada 
y gran Penitente. Por donde para el íeruicio de Dios; De 
fe verá ,quan defagradecido lo qualrecibió grande pefíat 
es el hombre3pues quadoDios el Duque Eufebio quando lo 
le bufea por él llagado, él co- fupo:INo aun tanto por el va-
mo deíagradecido le huye: ior deIla3quanto porque la te 
como deicortes le refponde. nk ofrecida á Dios:y alsi él la 

ilamaua, ^ guftaua la llamad 
N V M E R O V I I . í en /a Vi l l a de Dios.Deíean-

dola3 pues 5 recuperar, juntó 
Trofiguefe , ^uan agradecidas lu^dcudos , y parientes,ami-

jofj las á n i m a s de go^y otra mucha gente. Y hi 
Purgatorio, zo vn campo de muchos mi 

liares de hombres, y teniendo 
t N el Prado Spiritual fe ha los juntos5les dixo : Que haré 

- ze relación >y quenta, q, mos,ó buenes Cauaileios,aue 
en el tiempo de San Grego- mosde dexarfin venganca ,1a 
rio ( de cuyos Diálogos íe ef- injuria q el Duque Euliorgip 
crmio;auia en Sicilia dos D u - ha hecho á Dios,y a nqípti os? 
ques^el vno llamado Eufebio> Vamos en el nGbrt de l : eñor 
y Euftorgio el otro. E l Eufe- á darle batalla^1 venu) el que 
bio era de menos poder, mas el mifmo Iníto, v O m n i o ~ 
era Limoíhero? y Cantatiuo: rente Diosdui uio,que vea-
yhaziadezir muchas ,Millas cíeíie,por quanto aunque lea-
jpor las. Animas que cltauan mos vencidos,á lo menos mq-
cri el Purgatorio. Y tan aíi- riremosco vna her-raola muer 
clonado era á hazer por ellas te5y no quedaremo%de.í-honra, 
Sufragios,y otras Obras Pías, dos. ^ Euftorgio que enten-
•Suc diputó todas las tierras dió^que.Euiebjo auia tomado 

las 
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laisifeíias v-^tó-'G^fO mucíiO 
11̂ !:, or cairij. Ojy- Para ^011" 
de entonces eilaua *. Aiexofe, 
pues, EufebiQ 3 en vn-lugar 
fuerte 5 y alto: y eftando fus 
centinelas mirando á v m , y 
otra par:e, vieroaque de le-
xos, venia pata fu exercito, 
vno de muchos millares de Ga 
ualleros,vellidos todos de bía 
G05y afsiiriiímo fus cauaUos,y 
les parecía también y que exa 
gete muy viada ^ practica en 
Ja guerra \ de lo qual quedaro 
cfpantados,y atemoricados^ y 
auifaronde'ello áEufebio, el 
qual determinó , que quatro 
Cauaüeros falieíienal encue 
tro a aquel blanco Exercito5y 
fupiellen quienes eran^y ada-
de iban. Los Gaualleros fue
ron 5 y topándole con lospri-
íneros^y preguntandoles-jquie 
jnes eran , y que prefeenfíon,ó 
difignio ileuauan ? Dixeron: 
Eítradconftante-s^ no temáis, 
porque venimos como ami« 
^os a fálibrecetos-: Noíbtros 
lomos de la Familia del Sumo 
Rey a que feamos de parte 
.de vudlroDuque,ySeñor.Id, 
y dez d le venga , y no taiga 
temor alguno. * Los Mcn la -
^eros boluierc-n con ,mucl.o 
goco, y dixeron al Duque la 
,embaxada,el qual corno Q re-
ñiCcitáradei fepulero del te-
fnor^y dolor fue para donde 
•eftana eíle taái admirable 6-̂  
xerciro, y ya-que iba no muy 
i.exos délj le topó con qu^tiQ 

Exemp-í. M¡YtUul()¡Qs. 
Cauallcroique del au'an falP; 
do,y recibiéndole con mucho 
amorjle preguntaron: Sí le dcí? 
Jia muc Kp por la injuria , que' 
JEuftorgio le aula hecho.en ai 
carfelecon aquella VillarReC 
pond :óles:Qae era mucho lo 
que le dolía ,7 mayormente, 
porq la ama dedicado a .Dios, 
y á la íaludde las Almas. nOi-
xeronle entonces: Pues no te' 
duelas defde^y adelante, que1 
pues eres ii^eral.con Dios, no 
te faltará cota,mas antes todo: 
fe te boluera doblado.Y en lo 
que toca al Duque Eufíorgio, 
ten por ciertoj que él fe ha de 
fujetar á tu boluntad vó te.le 
traeremos prefo, para que ha! 
gas de él lo que quifíeres.^ En 
tonecs Euíebío le entregó á 
íu voluntad , y lealtad, y bol-
uió para fu Exercito , y tomo 
de éleimejor Efquadron,y lo 
l lenó á los Gaualleros blan
cos, para quefurífen có ellos. 
Vjiir^o'; todos, comencaron 
á marchar, para donde EuCtor 
gio eftaua alo]ado,cl qual co 
molos vió,fe quedó maraui-
Hado,y temió , 7 embió vnós 
Ca'ualieros, que íupieííen de 
aquel blanco Exescito quie
nes erm^7 adonde iban. Los 
del blancoi.xejcitodixerc;: q 
eran de laEamiilia de Dios . y 
venían a piender a fu Duque 
EuílorgiQ, en venganca dé la 
iivuna q auia hechoáfu D;ui 
na-Magellad víi luego .nofé 
fugetaua á DÍQs,y bolvia á E.LI 

, fe 
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febio la V i l l a que ic auia.^ui aiou^adola gracia de Dios5y 
tado-Como ÍO?> iñeníagerosvl é&é fauor,quando eftauastan 
n le ron con eíta reíptieítaj el afligido. Eíto labras de nofo-
Duqae quedó lleno de temor tras^c^todasquatas Almas vés 
y efpanto 5 mas con todo eíTo aqui> tu las has facado con tus 

"le quifo mas fatisfacer dea- íufragios del Purgatorioj y 
quella cftraña re/puefta: Y af- aun íacarás mas, por la benig-
fí élmiílnoíe fue al Exercito, na Prouidencia de Dios, fi per 
y lespregnntó, qae q'^uerian feueras en efta obra pia de fa 
de él ? Reípondieíon : Que uorecerlascon tuslimoínas, y 
áuia caldo en la indignación Miflas.Profigue,buenDuque, 
de Dios,porque con traición proíigue adeiante^pues por ef 
fe auia entrado en aquella V i to entenderás, qquantas mas 
llanque le eftaua ofrecida^yde cautiuas facares de las llamas 
dicada / y que la dcxafle lúe- del Purgatorio,tantas ma^in-
go:y q donde no, executarian terceílbras hallarás delate del 
contra él lo que les eftaua ma benor,paraq te dé larga vida, 
dado:Entonces ei Duque que y falud, y defpues la gloria de 
do fiiucho- mas atemoncado; fu beatiñca vifion. Y dichas eí 
y luego di x ó : Que quena íer tas coíaí,parece q el Exercito 
amigo de Eufebió^y reftituir fe fue por aquellos cáposade 
le íuVilla.EntoncésEufebio lante^y luegodefapareció. E l 
vino allí 3 y quedaron defde Duque Euíebio quedó mará-
entonces grandes amigos^7 ie ui liado d e lo que auia oido, y 
dexó fu Villa.Hecho todo ef- Viflo>; y íabidodor de quan r i -
to,el Exerto blanco pregan- ca er-a la ganancia de fus bue-
tó á Euíebio: Si quedauacon- ñas obraside allí adelante aun 
tento5y fatisfecborRefpodiOy fue masliberal co los pobres,y 
que fi j y les dio muchas gra- las Almas de Purgatorio.Eíiá 
ciaí?,porque afsi le aman tauo Hiftoria,dize pues S. Gxego^ 
recido j y al cauo les rogó d i - no,q entendió , y fupo de m 
xeílen quienes eran? Y refpon; Adadde grande autoridad: eí 
d,ieron:No(otras fomo1 las al- quaÍ5quado andauan eílos dos 
mas de los difuntosque cou Duques endiferécia, rué pie-
tusbeneficios^y limofnas fali- fo'por el vno de ellos, eftando 
mos, por la benignidad de tratando en aquellas tierras 
Dios^del Purgatono^y deíca- ciertos negocios de fuAbadia:-
famos en los refplandecientes y afsi le verá quito gana qcié 
apofentosyy deícanfo eterno, focorre á las Animas,-pues en 
For tanto, no te arrepientas los mayores aprietos afsi foco 
de auerlo hecho.afsi. con no- nenjíiciído valcroiarríenteaC 

s fotras^puescQ eñe medio has- l i agradecidas. 
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N V M E R O V I I L ai C m íe khizieíTe de mal 

Excmpl, Miraculofosl 
Sacraínento dei Altar;y COÍXJQ 

Sábre ln ml¡moe 

A . / ~ Ventaíe en el Libré ddas 
Hazctnds Hazañaide Ciíler , que 
deafter en vn Uigar.de lame ñor Bre-

taña5viLija vn h.oínbre íeglar^, 
. él qn a 1 ̂ aunque eftana muy o-

cupado en ios negocios dei íi-
g i c v muy impedido en la go 
uermcionde íu cafa^y. fami-
¿Ja^era temeroiq de DÍOS,̂ 1 de 
íus Man.dájpientos5y íe exerci 
taua en machos Adps de de-
uocion^y virtud'.y éntre los de 
irías fe ícñalaua, en que auia 
ya hecho coft.umbre 5 que ca-
4a vez que iba a la Jglefia g 6 
boluiade ella para fu caüi, 6 
por otra qualqiiiera ocaílon 
qtie pailaíle. por el Cemente-
IÍO j fe detenía yn buen eípa-
cio^y hazla vna píacion^y co-
tnemoracion muy denota por 
las Animas de Purgatorio. 
L leno , pues, el buen hombre 
de d ias,y auiendofe ocupado 
grandemete en los Sufragios 
de las Almas de los FielesjCa-
yó malo en la cama del mal 
de la muerte , no para recibir 
deicon::en'co-,m pena > fino pa
la que mediante yn achaque 
de enfermedadj fe fuelle parA 

"D el Señor. 
- ' Puescomoelyafe ílntieífe 

cercano á la muerte, allá ázia 
la media noche?embió á-dezir 
al Vípano? q le 1^ i^age ei SS. 

ienantarfe de la cama 3 eftibió 
á vnDiaconoj que viuia junta 
tñen te con él d étro de i a Igie 
íia^liamado Daniel , para que 
fele dieíle.El Diaconolo h i 
zo afsi 5 y ei buen hombre fe 
fue luego para Dios: y IV.cc-
dió que y a que ei Diácono bol 
aia con la Guftodia para la 
Igíeíiüihalló ia1 puertas auier 
tas, auiendoias dexado muy 
bien cerradas- D é l o quaife-
marauJÜo muclu^ : y pailandó 
por el JemcteriO de losDifun 
tosxierta virtud dinmalede-
tuuo:v no pudo pafíar adelaii 
te. Y citando afsi fíxoy que-
doijie aqu i { ó'válgame Dios, 
que tales marauillas haze! ) 
donde fe oyó v-aa vozen eí 
Gementeno^altajfueite, y ío,-
norofa, que dixo : Lenantaos 
todos los, Fielesjlo mas preño 
que pudierelSíy faiid de vuef-
tras fepulturas , donde eftais5 
ydefcarifais5para que juntán
donos todas en la Igieíia , ea • 
comendemos á Dios el alma 
de eír.e- nueíiro amigo cariírf-
modiflinto.y 1c recompenfe-
mos los oeneñcios.que nos ha 

..hechcvdiZrandole tantas ora-
Gioñe^quantas el nos [blia de 
z í r , quando pafl^ua por cite 
Cementerio, A ella voz todos 
los difuntos fecómencaron á 
leuantar con prelleca grande^ 
y al faiir de la fepultura, fe fo 
no vn mido eítraño. Defpues 
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ie dezir eftas 

H ' j l o r i a ! p ¿ r a t o d o s , \ i 

parecía qac en la Igkíia aiua quien yo fay a llenar el 
muchos dtibS' hír.(.'«t-os :for tiísiiHio-acramciito. N o 
i as patede^á ia-vn^-^ ala otra acabado bien de dezir . 
f arte, cor. tarta luz,qut alüH) paiabraS5quyndo llegó á ellos 
biraüan , y eí-aiarecian toda la vii páge dí.i ditunto, hazien-
Igiefi Luego entraren tocos deles laber conió ya era par
ios di tu utos , y coüieDcarón á tido de eftá vida.Y aísi era né 
alabar al ieñor con mucha me cellar io que el Vicario le fuef 
lodia 3 y íbauidad ? y á canter fe á fepuit^r. 
los Oíicio? de los difuntos: y E l \íicario íe ieuant6,y jun 
vnos dez-ian las Oraciones, y tocó el Diácono» hizieron las 
otros teípondia, Amen;Co:no Obfeqnias del difunto, y le fe 
fciuelf hazer por los Eékfíaf puitaron. Sucedió deípues 
ticos.,S:ernos de Dios^n elCo que el Diacono^no Tiendo in-
ro.Auicdoíejruesjhecho eíle 

' .Oficio con tanta foiémuidadj 
fe oyó otra voz, que les n •an
da u a a cada vno fe be luí eíle a 
fn lugar • y luego íe íaiieren 
de la íglefia rara el Cemente 
no : y fe oye otra vez vn gran 
rusdo^demaner^que pareció 
fe boiuian a ias íepuiruras, y 
poco ápocoxomencaron á de 

' íaparecerfé los Ciriosy lumi
narias que eftauan enlaspa-
redede l a lgk í i a . Y aGi lue
go el Diácono tuna libertad 
de poder paliar adelante, y en 
tro en la Íglefía:,y pufo la C u f 
todía en fu lugar: y dé ai fe 
fue al apoíento del Vicario» 
que fegunparece , viuia den
tro de la Iglefia^el qual como 
le Vióde dixo que íe acoftafle, 
porque deuia de boluer can 
fado. E l Diácono Daniel , le 
dixo:No ay lugat para que yo 
repofejmas antes es neceíTar,iOr 
que tu te Ifuantcs, por quan-
t o ya es imerto el en íe rmo^ 

grato ai beneficio ree.bido,^-
no antes tocado , y arrepenti
do de íus pecados, f or la v i -
ílon de las Alma^déxó quan-. 
to ícma y efperaua tener.y ía 
Lendole de tu t;erra,y paren-
te íco;íe fue á Toursvy fe me
t o Moge en el famoío iMonaf 
teño de S.Martin de aquella 
Ciudad-dode hizovna vida Re 
l i g ' c l v V txempDrjy tnuo par 
ticular cuidado de rogar a 
Dios por las Animas de Pur-
g átono, viendo quan zeloías 
ion en pagar ios Une í i cxs , y 
quan folicitas e n í e r a g r a d e -
cidas» 

N V M E P v O I-X. 

L d merced <fn? rec i ' >o >>? g* m-* 
de Pecador ae U Vi rgen S a n t i j -
f í m a agradecida de Ifn téke,. 

y cmto j í r u i a o . . * 

V u o en Bolonia dos hom 
br e s q p refe ña u á much a 

amil-



3L Liki.Dtfc.i.Sohre ExempI.Mlracuhfos. 
arnlílad^y Entrambos malas, y del inñerno. Padeciendo, 
peiuerfasccítumbres. Dec-f- pues^n efte eftanque infernal 
tos^iies^el vno ( fegan fe lee aqaefte tormento, defpaes de 

CovoYik de en las Corcnicasdelos Capa- largo ratOjCÍlando afsi angnf 
¡os Capté, chinos) tenia entre tantos v i - tiado, y defea.nio con aníias 
S J é l i b . i Q Q S vna centeiUca dedeuo- 'mortales algún remedio, no 

cion cenh .l:antií^inaVirgen le hailanio s leuantando ios ' 
ívhria'.y jfsi [a hazja cada dia ojos ai Gíeio , vio baxar á l a 
vnleue íemicic-jque^era recar Virgen Santjfsima , liena de-
vAfoio Hyinno ,cn meinoria vn reíplandor, mas luciencfi 
de tos dolores que padeció ai que el Sol,la qual fe iíegó cer 
pie de la Cruz .E l companero ca del , y dándole la mino, le 
hazia burla de el , y nfs^Ci facó de aquel iago,y voráciísi 
peníaua que con folo aquel mo fuego: Eftando ya afuera 
corto feruicio fe amadelal- elle Pecador-cuyo nombre c-
uar vn hombre tan malo,y ra BartoiOTxJedixoeftaSo-
Uenode pecados: Pero como bcrana Ileyna t Bartolomé5ya 
no fauia el defdichado quan - que has ofenAido tan graue-
to agradecimiéto mueílra ef- mete á !niHiio,yHj)o deDios, 
ta Soberana .Señora á cortos fi tienes boluntad verte libre 
feruicios,engañofemucho,y ' del peligro enquete hallas, 
perdiofe del todo. Sucedió, conuieneqpueí íoenlu pref-
pues^ eftádo vn dia. eííe Pe- fencia,le pidás perdón de tus 
cador recado á la Virgen San pecados:E'l conrufo,y auergo 
tifsima efte Hymno,ie acaeció cado,poi' veríe manchado con 
\m modo de í'ueño,ó arrebata tatasculpas,y pecados, íentia 
inieto de efpirjtu, en q eftado mucho ponerfe delante fus o -
afsifuera de fus fentidos,^ He jos, pero viendo tanto mal al 

, aáarojGn Dber-quie 9 a vn poco ojo , venció el itnpofsible , y 
i jprofúdifsimo de fuego: cuyas muy temeroío , viendo "a lefu 
llamas era ta terrible^^y caula Chrifro fentado en vn grande 
nan tal temor,q no ay lengua Tíono,acercofe aé i , Pero afsi 
para expLcarlo: Alli,pues3den como fe llego,indignado elSe 
tro del,vió abrafarfe á fu com nor,Ie arrojó de fu presécia:q 
pañero'.y eftando de verio t é - do co ello el defdichado muy 
filándole arrojaron, de repen trifte , peíando q le auian de 
tejdetro en fus llamasrabrafa- arrojar otra vez en aquel terri 
iiaíle co infufnble dolor,y ar- ble eftanque de fuegoiiNo fa-
ááia con increíble fentimieto, bia q fe hazer:y como ^ara l i -
jprobando con efpenencia vna brarlejíbl j era el remedio pe-
parteciyade ü s crueles penas dir elperdo ante ios pies de le 
. " . fu-



Hiftorialpara todof, ¡ j 
fu Ghtiítójy temía fu indigna do muchas lagrimas5lo pron^c 
clonadboluia: no acauaua de tiojy que afsi lo cüpliria. Erta 
reíbiverfe .Eftando, pucs5arsí? do en cftc punto bolvió por í!, 
ilegofe á éi la Virgen Santif- íiallandofe en fus fentidoSi t a 
fíma,y dixoie: L lega , llega?y do iieno de lagiima^ y el co
cón na-, que fi de veras te arre- racon muy trocad o3tai q no fe 
picritcs5aica^arásperdón. Re conociacMiraua detro de íi lo 
ci&iendo con efto i^ayof am- q aula vifto5y fentido, y pela
d o , llegóíc a la prcíencia de ua Cxi aquel ta teaierofo efta¿ 
le íuChnftojpero alarrojarfe que de fuego en qauiafUo 
a fuspiesjie expelíó,y arroxó arroxadojreprefentádofeie to 
de fí con tanta indignación co' do en la memoria , fin poder 
nx> de antes. Q u e i ó aquí del apartarCede ello la imagina-' 
todo temerofo j aquí fe díó ció.Ocaílonaualetoio eílo^ y 
por perdido: ya juzgó le arro moaia a apartarfc de fu mala* 
)auan en el lago, y ya que íln vida , a«q fus antiguos vicios 
remedio ie echauan en iu fue le tenia hartocncadenado. A n 
go. Cercáronle andas morta- dando5pues, afsi defte modo, 
Íes,y finfaber lo que haría: ha fes vino vna carta, en q le daua 
i ló íe perdido.Maseftando en ^nétajcomo a vn intimo ami-
eíla cóíuiIon derramando mu g0 fnyo auiá muerto de repe
chas lagrimas,y aumentando te de vn piftoleta<~o. Y caputa 
muchos fufpiros-, llegó la San ^0ei tiepo en q aula muerto, 
tifsima Virgen M A R I A ) y vino a hallar por la que tajque 
no le dexando en el mayor a- auia fido en el mifmo día^ ya. 
prieto3le confoló, y tomando la propia horaq éiauia tenido 
le de la mano,ie í l euó al T r i la vifio referidaíy auia eftado 
banaljy prefencia de fu Hijo^ en el mñernofy viftole alii en 
y ptefentandofele delante, le aquel horrendo horno5y efta-
rogójy fuplicó, twnieíTe pie- dé fuego. Co lo qual dio 
dad de quien enmedio de fus al púto dé mano a todas las co 
Vicios no auia olvidado fu de fas3entregádofe a la peniten-
uocjoníY eítaua a fus pies p i - cia:ypara mejor fe emplear en 
diendoperdorij y ofreciendo elia,fe metió Gapuchino,d5-
emendarfe- VicndoIefu C h n f de acauó fantamete con op i 
l o a fu J5.Madre por mtercef monde Entidad. En q puedes 
fora,inclmofeofusruegos5 y ver el mucho agradecimxto 
dixo: ^ue ie admitía enfu gra q tiene la Virgen SS.puespot 
claxon tai qcofeífaíTe entera tan leue feruicio , como folo 
mete fus culpas, y enmendafq el dé vn Hymno, fue a eñe pe • 
fu vida,E,i cntocesaderraman- cadox ta agradecida: dándote 

S exem-



34 Lih.j.Vlfc.i.Sohre 
excmplo para que tu lo leas 
á todas las mercedes: á los be-
sseñcios Diuinos, 

N V M E R O X. 

Profgueft fahre el agradeci
miento (¡ue tienen Us *AÍ-

masde Purgát&rio. 

. f ^ O f a admirable es lo que 
- fuccdio en Roma ávn 

ÍÍÍ». N k , mancebo^or los anos del Se-
EnthratÉS ñor de 1620. V i u i a , puess en 
fxem. 5. eíialníigne Ciudad, eüe man

cebos defeuidado de Cu falva-
_ cío, y deíenfrenadoenvicio^ 

y paflatiemfOs;Pe 10 entre ef-
tas cofas malas, eftc tenia de 
bucno5que era muy deuotode 
las Almas de Purgatorio, ha
biendo por ellas todo el bien 
q f odiare Miffas, limofnaS) 
y Sufragios. Tenia efte moco 
algunos enemigos : y como 
vna noche faliefle en fu caua-
l ioá paflearfe 5porias Riñe
ras del Tibre, ai pallar adelan 
te^y entrar en el campo, 7a le 
iban e[piando fus enemigos 
para quitarle la vida 3 aipaJTo 
que él eftaua bien defeuida
do: Panancio,pues,adelantej á-
la entrada de vn montej eña-
ua aili-pendiente de vna enci 
m vn malhechor hecho quar-
tos;a iuíUciado^0có auia por 
la luüicia 5 y puefto afti en el 
camino , para terror, y efear-
tniento de los PaíTajeros. Y al 
íkgaxcexq^jfuc^dió vna cofa 

Exrmpl. Miracuíofos] 
prodigiofa^y fue,^ fe defata-
ro losquartosdel ajuíliciado^ 
y cayedo en el fueioyfe vnié-
ro juntos co fu cabecajqüeda-
do el ajuíliciadocomo viuo^y 
en pies; FueíTe entonces llega 
do ai mancebo, no "fin gran ié 
temor5y admirado que tenia^ 
de ver cofa ta rara.y prodigio 
ía.Eftando ya, pues, cerca del 
todo5aíiole del bracos co iba 
uidadapeole-.iNo ie hizo refif 
tencíajq fu paiior,y cierta vio 
iencia interior,!!© íe daua l u 
gar á ello: bubió entonces el 
ajufticiado en el cauallo, y co 
mé^ó á caminará fu vifta por 
aquel mCteiperoapocos paf-
fos,ie acometieron quatro ar
mados enemigosA] iban figuie 
do al mácebo^os qualésjcomo 
ellauá apercibidosjdiípararon 
en él fusarca-buces,y le hirie-

"ro de muerte,cayendo muerto 
(ai parecer dellos)del cauallo, 
y haziedo indicios de hóbre q 
afsi moría.Viftoeitolos ene-
migos5y fus vozesjy gemidos, 
témiedo le defcubrieüe í u d e 
iito,efcaparonfe huyendo, de 
xádole por muerto:Peroél 1c 
uantófe luego fano, y fin lefio 
alguna,y boluicndo á montar 
en el cauallo, fe boluió para 
elmancebOiel qual eíiaua ato 
nito,y aflbmbrado3de auer vif 
to tan grandes, y raros prodi
gios : Llegofe á é l , y dixole: 
Eftos enemigos te efperaua, 
para quitarte la vidajperoDios 

Señor atediendo al bien q 
hazes 



Htííortal para todos, . % s 
hazes a las Animas de los Fie- rio á la Virge Sltifsima Seño 
]es difuntos, te ha librado de ra nuftra .Dioie,pu ?«?, vna en -
fus manos ^ iDandanciome á fermedad;.en qel>Ido á io v l -
m i , que reciba, las bulas que timo de la vida,vío vna viíiGn 
venían contra t i . Yo te exor- temerola5q fue gran multitud 
to de fu parte á que perfeue- de Demoníos,q eílaui efpera 
tes en la denocion comerla'- docoxer fu alma para ileíiásis 
da,y á que mejores lascollum á ios Infiernos: Viole afiixido, 
bres5y mudes la vida , fi quie- Y en ta grande peiigro,el auxi 
res participar de ja Gloria i ^ y amparo de la Virgé San-
que gocan las Almas, a quie- tiísnna inuocó,Cü muchas au
nes hazes bien. Efto dicho, fe fi^yafeílo^No fe detuúo eit 
boluió á' la enema, y hecho tóces la Virge3porq luego al-
quatró quartos, le vio colga- punto vino con vn Ange l , q 
do como de antes. Quedó el traían vn Ubro efcritodele-
Cauallero tan admirado > y tr^s de oro : Atemoricaronfe 
agradecido á Dios-, portan ios Demonios con fu vifta.El 
grande merced,quefehizo al vno ^e c^os dixo entonces: 
punto Religiofo, para me jo- l^fto luez es Chnfto ^ afsi 
rar la vida . De donde verás el no nos hará agrauio , ni nos 
mucho agradecimiento de las quitará elle hombre que es 
Animas de Purgatorio,pues nueftro: y ü trae el Angel fu 
ün duda las q auian falidode librode lasbuenasobras,tam-
penas por fus Sufragios,y-li bien nofotrostenemos bb roá 
mofnasagradecidas5rogar5al donde eftaneicntas las malas. 
Señor lehizleiie aquel íingu- Pefenfe ambos libros5y fe ha
lar beneíickvy tan admirable pefa rnucho mas el 
merced, nueftro.Pufieronle en el pefo 

N V M E R O X L entrambos libros^ como pefa 
fe mas el de las malas obías, 

Qtdyi ctgYcidecidá es lavirge Sdn qnilkron los Demonios echar 
, ttfsima d quien U reca j t manos á la alma para licuarla 

•; SantoRofario. ' ^ Infierno, pero la Virgen 
. Sántiísimaleshizo refittencia, 

VentaFr.GeronimoLaix, diziendo: Efperad,que obras 
F.Geroni q vn cierto Clérigo, aun fnyas conozco yo , que no ef-
n>o Taix q en negocios,y cofas del mú- tán aquí pueftas : y tomando 
acciones do andana ocupado,no por ef vn Rofano de. lo . que él de-
t4p.30. (o dejaua de profeguír en vna uotamente la auia recado , le-

buena,y denota deuoci5 q te- pulo fobre labala';a,y la hizo 
nía, ie recar cada dia el Rofa baxar,pefando mucho mas el 

Paruu C i fe 



Idem 

^ L&.i .Dtfc . i .Sohre 
libro de las buenas obVas-.Coíi 
¿rilo quedaron muy confuíbs 

, los Demonios, y el enfermoj 
p€r la Jiitercersion de la V i r 
gen Santiísima boluid en (3,7 
recuperó fak^quedando con 
mayor animo -> y deuocion en 
recar en adelante el Rolarlo 
a la Santifsjma Virgen 5 vien -
do en íu deuocion tanto agrá 
decimiento 3y en fus manos 
tantos beneficios. 

N V M E R O X I I . 
Pri>f¡gueje ¡obre lo mijm&y re* 

fierefíe otro aimírable 
cafo, 

O es d^ menos admi ra
ción 5IQ que el fobredi-
cho Autor refiere de vn 

maneebojaquien fumadre^de 
uotajy virtuofa muger auia 
criado 5y enfeñado en la de
uocion del Santifsimo Rofa-
.íÍo,perfüadiendole5que todos 
iosdias recaííe la tercera pai
te del á la Virgen Santifsima.. 
Señora nueftra: Tomó en íin 
la coftumbre de nino>y afsi la 
ibA continuando de mancebo: 
Sucedió3 pues, que vndia or
denó de ir á vn Caftilio luyo, 
que no eftaua muy diliante de 
dóde viuia:Partiofe, y fue íin 
criado alguno,y al pallar cer
ca de vna'lgleíia , que eftaua 
deíierta, reprefentoíele, que 
era cafa ^de oraqio ,y q aquel 
día no auia recado (u tercera 
parte delRofano xoipo. tenu 
coílumbre. 

Exempí'Arf iraculojosl 
Determinóle recarle alíi^ y 

afsi íe apeó,ató el cana l i o , y 
íe entró en la Hermíta,en du
de hincado de^odHíasjeome^ 
có muy denoto á recarie. En 
efta ocailonacercaron a verle 
vnos ialteadoics que an-iauaii 
por aquel para je,ylleg?ndoíe, 
cogieron el Cauailq^ efpera-
ron falieíicel buen mancebo 
para robarle.y lultarie quan^ 
to traía: peroxomoíe tardaf 
fejy no-Caíia tan apriefla come 
ellos quifieran,entraronfe co; 
fuaue?y quieto paí!b en laHe_ 
mita,en donde le vieron arro-
dilladodelante de vna henno 
íiísima Señora, la qual cogía 
de la boca del virtuoíb man
cebo vna roía ácada Ave M a 
ria querc9aua,y ladaua a íu, 
Soberano Hijo que junto á 
teniaj y el Niño Dios compo
nía vna guirnalda para íu San 
tifsima Madre. Y luego que 
acauó de recar e l R o ü r i o , aba 
xó la Madre de Dios íu V i r 
ginal cabera, y fu Diurno Hl - ' 
j o l e p u í b foÍDre eliala coro^ 
na que de roías auia com--
pueft©; Lebantóíe el mancr-' 
bojacauado íu Ro ía r io , def-
apareciendo aquella celeílial 
vifion'.Y íaliendofuera,encon. 
trófea la puerta déla ígleílá 
Co losladrone!,los quales e c H 
dofe a fus pies,le pidieron per 
do de auerle tomado el cana-
llo,y de los daños qau i a in t é -
tado^íiazeile de robarle,y qui 
tarie la vida. Deícubriero lo q 

a uian 



Sulpicio 

[i Hifloríal p 
aüían viílojy de aili adelante 
enmendaroníus vidas, y refor 
marón fas malas coíhimbies^y 
el macebo quedó mucho mas 
esforcado en profeguir ¡á dc-
uocion del Roíarlo.Por don
de acauarás de animarte en 
fer íiempre muy denoto de ef 
ta Diuína Señora , pues vés 
qna.n largamente paga con ta 
to agradecimiento a fusdeuo 
tos, guardándoles fus bienes, 
y defendiéndoles la vida, 

N V M E R O XIII. 

Cuetítdfeyn cdfb de marctui* 
llo\o agradecimiento, 

CVenta Sulpicio Seuero, 
Arcobiípo que fue de 
Boiirges, que como vn 

Hermitaño de admirable v i 
da, y coílumbres eftuuicfíe en 
el deíierto de Menfis, fueron 
a bufcarle dos Monges de N i -
tria*5por auerle de antes cono-
cidojy tener noticia de la ma
cha fama de fus virtudes, Y 
«uicndüle buícado por diuer-
ías partes,)' paramos, al cabo* 
al feptimo mes que íaiieron 
de Nitna ^ le hallaron ena-
quei poftrer deíierto que éf-
tá junto á Menñs , donde 
auia doze anos que reíidia. 

Qiundo llegaion aunque 
fe eicuf^ua de ias conuerfa-
ciongs d e t ú $ h o'r.bres, los re
cibió de buena gana, J los tu
no en fu choca tres díaseos 

ara todof, ¿y 
mucha familiaridad , y amor. 
A i quarto día , ya que fe def-
pedíanjY iban ios Monges íe 
falio con eiios: y yendo toios 
tres juntos., falió vná Leona 
de admirable grandeca para 
ellosy 5como íl tuuiera ente» 
dimíento/e fue derecha para 
el Santo Hermitaño , y ÍQ 
echó á fus pies,y con vna ma-« 
ñera de llanto, y l lo ro , da-v 
ua á entender, que tenia al* 
guna necelsidad,. Todos fé 
mouieron á compafsion. ^ 
efpecialmente el Hermitaño.-
(V áfsi por ver lo que quería, 
fueron ttas delia • por quan-
to iba delante, deteniendofe 
algunas vezes,como íi les fue
ra diziendo , que aquel era 
el camino. Alcauo, llegaron 
á vna cueua, donde la Leo-, 
na tenia cinco cachorros, que 
auia parido , y eftauan cié-
gos,por auer (acafo al pare-» 
cer) tocadoles en los ojos al-* 
gun animarpo^oñoro: Entró , 
pues,^ Leona dentro,y facan 
dolos vho á vno ^los pufo de
lante los piesdel Santo Taro: 
conoció entoces lo que la vef 
tía pedia: y defeando iiazer 
lo luego 5 inuocó el noíiW 
bre de Diosjy andu\;o fregan
do con la mano lo^ ojos de los 
cacheros; y luego los abrie
ron^ viero. Admirados ento
ces los Mogés de lo q áuia vi f 
to;ie defpidieto muyxotctos, 
yalegreSkFue,pues, cofa mará 
mUoía. jqde aili a cinco dus 

Va. 



Líh.uDi¡CAmSohre 
la Leona boluió al autor de 
tan grá beneficiojy en fu agrá 
decimiento, le llenó vna piel 
de vna Fiera no conocida, de 
rauho valor : Con la qual el 
Santo Hermitano fe folia abrí 
gar, y cubrir. En efte exem-
plo 'vparcce)fe halla mifteno, 
no todo naturaljfino milagro-
fo i y dmino : y afsile pufe a-
qui, y no en la naturaleza de 
ios Anincales,, porq no es pof-
íible3á no fer Miraculofo, pu-
diefie vn Animal conocer que 
aquel Sieruo de Dios podia 
dar talud a fus hijos: fino q io 
permitió eí :-eñor •> pata que 
vieflen los Monges lo q Dios 
obra por fus Sieruo:- :y afsi ta-
bie permitió q le trageíTe la 
fiel en agradecimietojpara q 
viédo eáoelhübre , procure 
fer agradecido, quandphaze 
aqueño vn bruto, 

DISCVRSO PRIMERO. 
S ó b r e l a s propiedades 

d é l o s AniiDálcs.., 
Frofiguefeefle Difcur 

fo ¡y Doffrina Efpiri-
íual.por exemphs 
naturales de A n i 

males, c. 

> Í V M E R O I. 
E n fueje trdta de Id ^^hild. 
Sofí algunas propicda.ds? 

ExempL Mtraculofos^ 
( que fe quentan de las Agui
las) tan admirables ,que fi ya 
no cftuuieran tan verificadas, 
parecieran impofsibles. Es, 
pues.la Aguila Reyna de to
das las Aues : Fue llamada de 
los Hebros j Nefcherj de ios 
Griegos, Aetosjy de los Efpa-
noles, Aguila. Fueefta Aue 
eftimada en tanto de los An-
tiguosjque entre todas las ge 
tcs/ue tenida pordiuifa^ íe-
ñal Real: y afsi lo^ Pcrfas la 
traían en fus Eftadartes, y los 
Romanos la pulieron en fus 
Vanderasjcon que éntrelos 
Afsirk^PerfasJVledos, Egyp 
cios3Griegos5y Romanoŝ y en 
tre todas las Naciones del mü 
do^ue tenida por profpera> y 
venturofafeñal. 

Refiere de ella Aue Grates 
Pergamcno vncafo admira
ble a en que es notada de mu
cho agradecimiento,y cele
brada en los Verfos de Eíte-
íicoro.Dize5pues,que eílando 
vnos Labradores íégando3fue 
vnopor aguapara loscompa-
fieresjy cerca de la fuente ha
lló vna Culebra muy grandê  
que tenia enlajada vna Agui
la , y con eftrechas buelt?.s la 
ahogaua 5 fin poder la pobre 
Aguda aprouecharfe de fus 
vñas: E l como Ueuaua las ar
mas déla fiega en la manodle 
g ó c o n aiumo ofíado, ^ mê  
tiendo la hoz por entre aque
llas buelta^diuidió la Serp>e-
te en plecas ? y quedando afsi 

fe 

Aguila'; 
~>4dmer-* 
tejje ¡que 
et que qui 
(tere lee* 
confecuti" 
uas todds 
Us propit 
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libre el Aguila 5 la dexo bolar tambicpará Reye3; para Prin 
por .daire. c pe^para Señores, en que a-

C GogíÓ3pucs,entonccs el a- prendan de vna Aue.fcr agrá 
gaa en fu cantaro}7 tornando decidos,pagando ai pún te los 
fe para fus compañeros, fe le femicios 3 fin dilatar la psga, 
dio para <jue fatísfacíeiTen fu quando ya el pobre toldado, 
fed : Pero luego que ellos be - el criado>el q les fue agradecí 
bieronjal punto que él quifo do cafado de eíperar^no lo a- l 
beberjbaxóde lo alto el Aguí gradece. Empeno.pueSihade 
.la5 rápida ,y con tal ligereza, .fer3 nadie fea ingrato, quado 
que quitándole de las manos no io es vn bruto: no lo es VÍK 
c i cantarojíe 1c hizo íol tar en Aue. 
el fuelo j y devramandofe el N V M E R O l í . 
aguij íe hizo pedacos. Admi 
rado el Segador 5 y conocien- En fuefe trata del EUfantel 
do fer la qaeé la iúa librado 
de la muerte ,co.mencó á que U N t r e todos los Animalesq A "! 
xa efe de ellajnptandola ener e *^Dios ha crladojno ay ningu 
fus copañeiGS de mgrata^pe- no de mayor docilidad^ ni mas 
ro en poco tiempo los vio a to llegado al ingenio de los hprn 
dos que cayendo a vna, y otra bre^q ej Elefante.Llamarole Elcfantg 
parte, perdiári el aliento,y la l.osHebreos, Behemoth 5 los 
vida.Gon que entendió fácil- -Griegos,y Latinos Elefasjy 
'mentejpor lo que veia3que ef losEípañolesjElefante.Estan 
tauaL. agijji ^mponcoñadaj y .grande fu uiftinto írrapionalj 
que le pagana el Aguila de y tan llegado al ingenio del 
agradecimiento % lo miOno q hombre , que es cola cierta,y 
el auia hecho por ella. Q que muy vulgar, entre los hubres 
eyempio d ebian tomar los Pe donde íe crian,eu muchasPro 
cadores para fer agradecidos uinciasde las indias, que en-
á tan grande Señor, que íien- .penden la lengua de aquella 
do Dios,quifo morir, en qüan Promncia, como los mífmqs 
to hombrejpor übrarnosrá td- . Indios que la hablan-. 
dos del veneno,y poncoña de Lo? que fe crian en la Af r i - n -
la muer^cque la Serpiente de ca,fon mas pequenos5pei:o los 
Ad.\nauiacaurado,y dexar- .de Indias, fon de admirable 
no? el Sacramento d.e la Peni- bulto:iüelen ellos tener nue-
tenc lampara curar,y deftruír la ue codos de alto , y otros tan--
poncoña^quedeípues el hom tos de ancho: fu piel Ufa fui 
bre por fus pecados, huuiere peios>nacenles de la voca dos ^ 
bebido en fu alma i ¿xemplo diétesjvno á cada lado^de feis 



Í4p L j .D . i3Soh j4s froJ>iedJe los ¿mímales] 
paliiTOS de lai'go,q fon ei v c ^ ñofa.y afsi con gahbrasiy vo* 

Í9 

cláderqmárfil,\1 las arma? con 
que íc defiende, y por eíib les 
riamarcnaigunoFCuernosjpor 
íer armas tan fuertes: Entre ef 
tos ie íaie por encima de la bo 
ca vna trompa de caíi fíete pal 
mos^qnc la doblega^ rebnel-
ue a todas partes , íiruiendole 
de braco, y mano , y con ella 
bebes y come: defgaxa los ar
boles 3 y quita las armas a los 
enemigos, ( Efte? piieí5prelu-
puefto para noticía.por fer a-
nimal dc quien, fiendo Dios 
feruidojhemosde referir tan
tas propiedades 3 y e-Kemplos 
naturales) e? mucho denotar 
entre otras, vna que tiene de 
adm i rabí e a gradec iniicnto, 
cuya experienciatiene losCa 
Gadores,quando íe caqan, cu
yo ingenio defcubnó íob con 
eftas palabras \ l n eculis eius 
juafi amo captct eum.Eño es^q 
nultratandoies los ojos^fe ca-
^anjcomo íepefcanconancue 
lo ios pecesjque afsi lo entieq 

ey de S.Alberto. E l modo, puesj 
es hazer iosCacadores vn ño 
yo grande jpor donde andanj 
bien cubierto de poftizas yer-
üasjy cay en éhilega luego vn 
Cacador j y acótale en loso-
jos, que como naturalmente 
Jos tiene blandos, Gente gra-
uifsimo dolor. 

Vafe luego eíleCacado^y 
viene otro,^' cpmieca, á ahala 
garlf,y darfe por icntido^con 
jpiedadjy compafsion enga-

zes laftimofas,blandas,y de. 
niucho acaríciojle habla, afea 
do;y laftírnandofeque huuíef 
fen atreiiido á laftimar, v mal 
tratar vn animal tan noblcjVn 
bruto tan generólo ( que co
mo he dicho es cierto entien
den la lengua de dode fe cria) 
.dale,}: ues,entonces vn haz de 
heno.) y es tan agradecido., q 
ayudándole a falir, íe va tras 
de el Cacadcr á íu cafa, le fir-
ue,y haze domeíl ico, pagan-
iecon íu per íonajy íeruicio 
de agradecimiento 3 el bien 
que le hizo. Para con fu fs ion 
de muchos hombres,que fíen -
do racionales,pagan con ín-; 
jurias los bienes recibidos, y 
con ingratitud los benefi
cio ŝ . 

N V M E R O III: 

En pe fe pofigue btrd pro l̂ez 
dad del.EUz 

fme* 

IE efte' animal'] también 
refiere Pierio Valeria- y p 
no 3 que es tan cor- /}* , 

tés , y agradecido con ei Elefante, 
Pvector , y Maeftro que 1c 
cuida j y gouierna, queco-; 
mo-para montar á cauallo) 
es tan alt® , y no fe pue
de íubii a fu grande altu-



H i ñ o r t a l p J r á toiosl 
fa-.el mifmo-viendplo, v reco-
r;ccie¡-iáo el bien que le Kazé3 
de^gxadecidofe lU ga a él, y 
ton iíiucha uianíedumbre jie 
to& con la trompa^ le jpoiae 
íobre ib cuello. Dando en ios 
ojoscon efta;;ccicr0a ios que 
íoloíabé fecibirjy jamas agía 
decer. 

N V M E P s O Illí¿ 

En (¡uefc tY t̂d del león, 

rA ei Leon íe fab5 cierta?, 
A . l * J tanveilas^1 nobles natu 

Leen, jecas-jqne cauían marauillaj y 
cní'eñan mucho exemplo.Esa 
puesjeíle animal, llamado de 
jiOsHebreos5Ariaúan;ó A n , ó 
Laui3que quiere dezir animal 
grande,nobic5ó gencrofo: De 
los Griego^fue llamado Leo, 
ó porque figniñca Rey, como 

.dixo Ifidoro , ó porque el 
Leon tiene perfedifsima vií-
ta : y L e o , figniíica ver : Y 
los Latinos le llaman Leo, 
y los Efpañoles, Francefes, 
y Italianos Leons Es' eíle 
Principe 5 y P^ey de los ani
males , afsi por fu ligereza, 

T m * 11. V ^uerte valor , como por 
11; u i e ferocidad , y nobleca. Y 

*, aísi , como dize Pierio V a -
^ leriano, fíempre ha fido ñm-» 

bolo,© gerogii íko de los R e -

\ Son comunes en Ja Africa3 

-y en algunas Píqúlncfáis de 
Indias: y diferencianfe algo 
en el tamaño del cuerpo , y 
fortalrca, por las Próuincüifa 
y Regiones donde le crian: 

'pero en qiiahto al íuílento, 
todos le tienen de tarde 5 y 
no comen fino de tres entres 
días. Ticne-eilc Ammal^ha-
biíndo aíprópcíí to de íVuef-
trodilcutío ? vna propiedad, 
y naturaleza de agradeci
miento tan noble , que ex
cede a muchos hombresmas 
ingratos que el defigrade-
c;do : y por fer muy a pro-
poíito 5 referiremos 4o que 
íbbre ella granes Huiona» 
dores han eíctito. 

Dize i p ues , v i l MiCto-
riador Antiguo , que ven
do vn Soldado por vn de-
fierto j encontró acá ib* vn V d e r í . 
Leon grandifsimo peleando M a x K 
con vn Dragón*férociísimpj (¿[p.hjjr* 
el cual le tenia ceñidos Los 
pies 5 y manos con ía cola5 
de tal; fuerte , que no po
día aprouecharfe de eliO'-pa
ra ta defenfa , ni ofenia de -
fu • enemigo : y aisi eñaua 
tan apretado de eíla he-
ra , y rendido , que no íe fal
ta ua ílno efperar la muer
te. 

Viendo efto el valero- p. 
fo Soldado, tuno del Leon 
grande lañima , y pelándo
le de verle íugeto de aque
l la indomable beítia , echó 
mago a 1̂  eíjpada,y liegando 

c ; 



4 i L . i .D. j .SohJás propled, de los amma^sl 
á íauptecerlejtiró-vna cuchi-
íiada al Drigon , con que le N V M E R. O V , 
diiudió la cabeca,con q que
dó Ubre el León del peligro, En<¡ne fe profigiie otrd $Y9%ie* 
y aprieto en q eítaua; el qual ¿a¿ ds el Zea», 
reconocido de aquel benefi-
eio,ai punto fe le humi l ló , y r \ E otro León queta femé- A l 
tindío álospiesjdandomuef- jante cafo Eíi-ano en fu Leor,# 
tras de agradecimiento: y aftí libro de los Ammales^y ̂ iian'0f 
fe fue con él acompañándole Aulo Celio en fusNoches A - / y c ^ 
por eldeOerto , y defend.en- tjcas.Dízenipuesj quevn ef- ^ u i Q e 
dolé de otros animales fero- clauo:llamado Andiodojhu- [.¿¿¡¡fa 
zes:y con lo que éi cabana y fe y ó de cafa de fu feñor3y faef- j 4. A7o • 
fuílentauan los dos Llegó, fe á la Africa-, en donde ellan- ft/^t' 
pues^el Soldado á vn PuercOj do en vn mocejle fucedióiie* 5 
y queriendo embarcarle, los garíele vu fuertiísimó León 
Marineros aíemorizados de bramando, covna mano muy 
la vifta,y ferocidad del León, laíUmidary hinchada, de vna 
no confintieronquele metief eípina que le léauía metido 
íe enla nao:^ afsi le huno de dentro : pufole la mano muy 
dexar en tierra j pero viendo humilde .en íus.'manos: y en-
aquel tangen^ioíbjy agrade- tendido ei íuccüb , facofcla, . 
Cido Animal, que lebantanan laboícla con of;ncs>yatófeia. 
las ancoras, y dadas al viento Sano luego, y de agradecido 
lasvelas5cl nauio fe apartaua le fuíléncó en aquel monte 

tres años.jcon U; caca que ca-
caua para enaamoos. Pero fa 
cedio^que haílaiiiole, le l ie- ' 
uaron preio para Roma^y le 
íentencia'on á muerte, por 
.auer hu'dO;y que le echaílen 
enla placa a las fieras. Suce
dió en elte tiempo, que vnos 
cacadores ,con ciertas redes, 
¡aÁiian cacado en aquel monte 
ai referido Leon,y por fer gra 
¿ i í smicy iieroz, traxeronle á 
FvO íi i 5 y echáronle para las 
fidt ¿s publicas.que fe hazian 
éh la placa para con otrodbí 
tarie a ios que íentcn.ciauaná 

muer

de tierra, fe arrojo en las a-
gnas, y nadando, comenco.á 
feguirle j hafta tanto?que tal-
to de fuercas, le forbieron jas 
olas,y quedó.fepultado. en el 
mar.En que l'e verifica ingra
titud en ios hombresjpués fue 
ron tan ingratos con. Animal 
tan nobic>ai paifo ,que íe de

jaron morir por i'cr mas 
agradecido. 

*** • 



Uíftorialfará todos, - 4? 
tmctté-y loseieípedazaíTe.Sa efpina, que en ella fe Ic aiiía 
carón,pues , en éfta ocafion metido. Vcma-ron grardts 
•él fierao en U placa:y ai pun- hraínidc^de elmucr o dbiorj 
to que loitaron los Leones pa píero tmy ñúmiiiándcíe ázja 
ra deípcda^arle,miróle aten- el Abad Gerañmo 5 como p i 
to el Leon:yJauiendole cono- diendo mifer'cordia.Ei Abad 
cido 3 corrió á él con mucha quando le vio ccnocidó elca 
priflajy agrádecido3echóíele fo,íentófe^y auiendo'e puef-
á lospiesjy comencó a lamer- to el León la mano fobre fus 
le las manos. Admirados to- rodillas 5 Tacóle la efpina 5 y 
dos/le preguntaron lacaufa^ con ella mucha materia : y 
y fabida3dieronle libertad 5 y auiendole curado-no le quifo 
al Leon5para que anduuiefíe dexar el Leon/inofueííe tras 
con cUel qual lo hizo toda la él al Conuento > modrandoíe 
vMa^t ra í a vnas alforgiiias, agradecido. E l Abad le daua 
en que le cchauaia pan pára cada dia fu ración de pan , y 
entrambos. Tan agradecido legumbres:y le enfefió tuuief 
es vn animaljaísipaga ei bien fecuydadocon vn afnillo que 
recibido. tenia el Conuento para tra er 

agua de el lordan, que bebief 
"• |: M V M E R O VI, íen los M o n g e s y afsi fe iba 

con eljlc guardaua licuando-
f»e fepwfigut otrd %ro%ricz le ápacerjy íe boluia á fu ca-

áiddeelLeon* í a . 
r - Sucedió vn diasque llenan -n 
A, V ' Para confirmar mejor to dolé á pacerle apartó vnpo Dt 

León. ^ doloreferido5refiereo- c o d e é ! 5 y ^tretanto,pals6 
Prado tro cafo del mifmo agrá poral l ivn hombre,que lieua 

tómt* ^scimiento, el Prado^fpin- ua vna requa de Camellos de 
• /• tuai3en el libro primero 5 tra- Arabia,ycomo le vio folo,lle 

tado de las colas maramiio- uóie.Vino el ̂ ea j y como no 
fas que Dios íuele hazer por " le halló; fuelle al Conuento 
fus Sicruos5capitUiO primero, muy tnlte, ei cuello" por tie-
Dize,pues3que junto al lorda rra , como pidiendo perdón, 
vna milia^auia vn Conuento, E l Abad temiendo^que acaío 
llamado del Abad Gerafimo, le aula muerto : d ió le , como 
el qual^como fe faiieíTevn día en penitenciajy caftigo de fu 
ápaflearíe á las riberas de el delito que fe echaíle acueftas 

. lordan5Vino á él vn ferocifsi- las angarillas con qiic ei afni-
fc\Q Leoiiscon la mano leuan- lio traía ei agua5y traxefle en 
tada^y muy hinchada^ 4e vaa ella quatxo camarcrjcon que 



44 L A ^ A ^ S o h Jas popeH^elos "Antmalesl 
l a neeríeeiConuento. lias fobre ella , y diziendo 

Hizólo el agradecido-ani-
C tóalj fujetapdofe á todo por 

el beneficio recíbido.Pero fa
ced JÓ 3 que yendo vu día 
por agua 5 vio de lexos venir 
ai arnerOjque traía los Carne 
líos cargados de trigo5y el af-
niüo delinee •.«niiiole atento, 
y auiendoleconocido^fue co-
rnendoá él cóngrande pníaj 
y bramido§ de alegría. E l 
arriero-, téíniendo ai León, 

- echó á huir \ pero el León 
toiüócoLi la boca eicabeitro 
del a fni lio s como folia ,.y no 
folo á él 5 lino á tres Came
llos cargados, fe llenó al Con-
ucnto , dando aleares bra-

- midos, y moftiando nqueho 
contento -.Eípantadoal prm-
(.;• ÍO el Abad , y los Mon
gas , repararon 5 y conocie
ron que el pobre León no 
sitia tenido culpa. 

Murió luego ei Abad 3 7 
T J . ror permiísion de Dios, no 

entina entonces el León en 
caía 5 PCÍO luego, que vinojeo-
raonole jja llana -> ni quería 

; comer , ni íqTegaua , cau-
íandocon íu^ gemidos,,.y trif-
teca f mucho dolói: á los 
íVlongés : En iin le d'ixieron 
para íbíegarle , que Dio t 
le ama lie lía dó para íí , a,! 
Santp Abad , y que fino lo 
qaena creer , que.vimeíle, 
v b eníeuarian íu íepul-
tura í fue con ellos , auien-

' dele P-.ieílo vno xle rodí-

que allí eftaua: el León f< 
püíhxó.alli , con tanto do-
lor,que no pndiendo fufnr la 
auíencia, de quien tanto bien 
le ama hecho , dandofe allí 
contraía tierra muchas cabe-
cadas de dolor, dexó la vida. 
O infeliz ingratitud la del 
hombre .'Pues vn animal paga * 
no menos que con la vida el . 
agradecimiento. Y Chrifto 
R.edemptornaeilro3auiendo-
la dexado por él, es tan desa
gradecido el hombre, que, ni 
conlavidajqueeslo que de-* 
hi am * con otros feru icios mas -

-leuesjíabé leruirlégrato,ypa-
garle agradecido. 

N V M E R O V I L 

'En <¡HS [e trata de faOnfdl 

^ J O es de menos admira-
c o n , ei agradeciinien ~ Qn^a, 
to qxie en la propie

dad natural h aballado la ef-
períencia de la Onca. 

Es,pue£,cíte anim.ii llama-
do de ips KebreOs, Ñamar ^ y ' 
de ios Latníos Pardos, 
Panteras , 6 Pardales , fe-
gun efcriue líidoró , y de h1^* 
los Iraü'jnos , y Eípano-
ksXvHita 3 fon animales fe-
roc.'limos no mayores que ala 
n c \ y.io ma^ largor ,'y muy- e , ( 

pin^b nerr-s q parecen ole-.': 



fus pies como de perro j pero 
con grandes , ^ encorvadas 
úñanlos ojoscnccndMos co-
mo. llamas de íaego 'ErKoda 
la Europa, no fe crian:pero en 
ti írcama ay grande iruciie-
dumbre de ella?'.. 

De eíle ammab quetra E l i a -
£ l i d n o > ^ i ^ s vneacador crió \ m 
/•f¿ S. c ^?nía --iTC f̂3 deíde muy pe-

' queñita^y ki hizo tan maufaj 
5 q u e falla ai campo á cacar cü 

ella,Amauala tanto r que co-
iive vn día ro tüuieífe carnes-
de ia caca para darla detro-
ttJcrjmató vn cabrito y que fe 
aula crladoen cáfa^ei^eoiiipa 
ñi:i de la Onca y ponlendo-
feie delante , aunque cílaua 

. muer tOiiio J i rgó á é 1 ,ní qui lo 
comer bocadó.El cacador en 
tonces 3 entendiendo fio ie 
quena por cftaioacafo, haría, 
torno otro dia á darfele^y no 
le quiío comer v y .penfando 
feria caufajque no la apreta-
tia la hambre 5 no la dio otra 
co^haftaei.tercerodir.y tw-
tonces5a.unque eílaua muy ha 
Brienta^no fue pofsible que
rer llegar,!^ comer el cabrJtOv 
porque en el miímo pelo co
nocía á íu companero , Y; 
amigo.Y afsi^aun deípuesde 

\ muertOjie tuuo.taritoagr?de 
cimiento de laamiftad^y com 
pañia ,que no le quifo ofen
der. Y moílroíe eílo íeraísij 
porq el cacador ietra^ootro^ 
y pueilo delante,al punto le 
echo lasgarra^y las vñas , le 

tra toaos. 4 jr 
defpeda^ó^y comiófEfíe ugfa 
decímiéto fe halla eneftc ani 
mal 3 y en el hombre muchas 
vezesfe ha'ila tanta ingráti-
indique á fus compañeros nik 
ga , y a íus heriiianos engar̂  

r s V M E R o - v i i i . 1 

En <¡m fe rrdta de el Drjgonl 

i Ambien quenta Pünioi 
* trayendo por Autor á 

Democnto3 vn caíodé 
notable agradecimicto, en la 
Natural propiedad de vnDra-
Ronl)ize3pues3que vn; hom
bre llamado Toantes5crió de 
pequen i tojmuy regaladameix 
te en fu cafa virDragon j pero 
temiendo ia naturaleza de U ' 
ferpjente,y íu graudcza?por-
cue iba creciendo mucho j-laí 
llenó á vn deílerto, en donde 
ludexo.Boiviole paraca(ajy 
deípue?de largo tiemposfu-
cedioie^haziendo vna jorna-
dagpaíiar por aqueldefierto^y 
fue en ocaíion que andana en 

-eMnos vandoierosj y ladro-
uesilíegaron á él para . roba'r-
lejVióíe aíiu(t.'.do,y con el te-
Mcx de la vidajyia perdida de 
^fdiiícrp 3comentó á iaí l l -
í^arfe á alta? vozes. Eífan-r-
do,pucs 3 en clfa añiccicn ^ y 
apricto íucedio vna cola a d 
mirable. Y e5> que ei 'DíagoiV 
queauia criado, y dexado en, 
aquel.deüerto", acna crecida 

hd-

x: 
Drago.' 
Pltn . l i* 

£.c, 17. 



4 á L . i . D imSohJaspropiedje los animales. 
ádmirabiemente-. y como an- aparcarle de fu amo^acoinpa-
daua por aquelparage, acer
tó á oír las vozes del j obre 
To^iUes, que deances le auia 
cnadO)'/ dexado en aquel de-
fierto:ycenólasconoclo 3 y 
íé acordó del b'-neiicio que 
le auia hecho quando le- crió 
en &i cafa, viendo eltaua en 
aprieto, ¿alió agradecido a 
veriejV remediar íu añiccion; 
la quaivifta, enfurecido , y 
crueijacometiiO con tanto fu
ror á los ladrones i que dexó 
libre 3 y fauoiecido al pobre 
Toantes que edaua harto a-
fligido. Ede agradecimien
to fupo pagar vn animal5ílen 

nandole en fu prifíon , en 
tanto moio 3que eftandoya 
muerto fu amo , no íe qui-
íb apartar de fu cuerpo 5 an
tes le afsiftia con muchos íuf 
píros5y alaridos. Y como vno 
le dieile vn poco de'pan3lo co 
gió,7 lo pulo en la boca de fu 
amo difunto.Y comojaicuer 
po echa lien en el Rio ' l ibre , 

abalado al punto tras de él , 
y metiendoíe debajo nadan-. 
dojle iba leu atando, para que 
las aguas no le pudieífen za
bullir. En que fe maniñefta 
vn exempio de tanto agrade-
cimiento,que es coamiiu ¡3a 

Perros. 
P//«. c. 
40. 

do tan feroz,y cruel de íu na- ra muchos hambres ingratos: 
turaleza3 queriendo mollrar- pues aquel, con fer animal, a-
íe grato á beneíicios^paraco-
fuísicn de tatos hombres, que 
íclo'faben pagarlos, hazien-
dofe viles,y moílrandqfe in 
gratos. 

N V M E R O IX. 

En (¡ue ¡e trata, délos Peños, 

T A fidelidad , y agradecl-
miento'dé losPerrpsjfe 

bien es cofa grande. De 
vno refiere Plin .o vn cafo ad
mirable^ dizc:q fiendo Apio 
InniOjy Peñlio, Conlules: y 
auiendocondenado á muerte 
á T i to Sabmo,y á fus cr iados. 
Eítádo ellos prefosjlamás pu
dieron echar de la cárcel á vn 
P^rro «de vno de ios prefosjni 

cordandoie de los beneñcios 
recibidosjy el pan que comió 
de íu amo, no le quilo dexár, 
anees agradecido le defendia; 
y eftos al paflo que mas bienf 
les hazeilde mueltrá mas deí 
agradecíaos , y mayores v i 
llanos. 

N V M E R O X . 

De /os Hd'cones. , 

1~^E iosHalconesdizen P l i - , . 
inOíArtdotcles5y El ia-
no , que tienen notable Halco? 

propiedad de agradecimien- nes. 
tojde m inera, que en tiépos 
de grandes frios,luelen coger \ 
vna aueciUa-;/ tenerla toda la 
noche entre las vñaspara ca

len-



Hiñoria í para todos. 4y 
lentatlospies,que los tienen noce que es Ane al^orrccida 
miiv friOc; pero Ion tjn agra-
decidos.que ep pago de eíie 
berieñcio^'a fueitan por la ma 
«ana libre^con tanto modo, q 
tienen cuydado, y qnenta de 

de fcodasj porque aun las muy 
pequeñasiasperriguen. Y a í -
fi teme ^ que fila conocieran 
fu nído^mataraD fus pollos,y 
fe perdiera fu caita ^ por lo 

no ir áziaia parte que la vén qual ^one fus Iruebos en ios 
boiar > por no tornarla á co- nidos ágenos > de los quales, 
gerjyacafo^n conocerla ,113- auiendoios las otras Auesca-
zeria agrauio. Con que dan lenta^ioconlosfuyos ,facan-
exemplo, para que los hom- los poiiuelos.Pero es cofa ra-
bres ingratos ^eanagrádeci- ra3que el polluclo que facan 
dos:y los agradecidos lofean elCuclUlOses Aue tan def-
fin cumplimiento, y de todo agradecidajy tragón.^que ca-" 

fi fe come todo el cebos que 
para los demás verdaderos le 
trae la pobre madre : y aun á~ 
ella la engaña fu grandeza^ 

punto gratos. 

N V M E R O X I . 

E n Que fe trata de 'e l C t i c l i l l o , 

^ J . L CuclilloXeg^nalgunos 
' ^ afirmaiij fue llamado de 

los Hebreos HaKiK 5 los 
. I Griegosle llaman Coccixjlos 

Latinos,Cuculo; los France-
0' c*9* fes,Cou COU36 Coqui; tos íca-

iianos,Cucuto- y los Efpaño-
ieSíCuGlillo-.el qual, aunque 

>ucli— 
[lo. 

bermofura : y viéndole afsi, 
muy agradada^ pefando auer 
parido ral hjjójCmda de dar
le mucho mas de comer.yque á 
los demás verdaderos, y legi-
timos.i'ero éi,aun no conten 
tocón cito.mata a los demás 
polluelos5y fe los come: y def 
pucs,en fi'éndo algo mas cre
cido , fe haze de rodo punto 

muchos han peníado fei ge- ' cruel,desleal , y defagra-
neraclon'miftica entre Gaui- decido, que mata á la pobre 
lan.y Azor5eslo cierto no fer 
afsi.fmo legitima generación 
porfi ,ydeí i i miíma eípecie. 
Efta Aue tiene vna aílucia ra
ra,ye s,q(í',:gñ dize PiiniTo}no 
haze para fi nido-en q ponga, 
y éaiiete fus hüebos, lino que 
fe^vale de los nidos ágenos,y 
^ri ello^pone vn íolo huebo, 
y raras vezes dor.y ello lo ha 
zej porque naturalmente co-

Aue,que como ahi jóle crió, 
y calentó en fu ñido Y eíta es 
la cauía^ueyopienfo h i fí-
d.o>paraqLie naturalmente to 
darías Aues los abotrezcan» 
como á Aüescrueles, que no 
tienen agradecimiento. En q 
dinexempio para que ad-
Uiertan ios hombres, q fi vna 
Aue por no fer agradecida ,es 
de ias dcüviS aborrecida ^¿íl^*. 

to 



rj$ L.i.p.x^gbJasproptedjelos ántrnales] 
tomas iofe rá el hciiíbre que .finges,cotra ias tesipeftades, 
vfarede.ingratitud5 v ̂  w> V ^ n t o s ^ no fe olvidan de 

£1 gue vna vez han hechor n-
íes buelué á éijcomo á fu pro 
pia pofíef.ycn, 7 morada , y 

íumere agradecimiento. 

N V . M E R O X I I . 

E n jue\'e í r a t d d s la,s C i g ü e ñ a s 

Á 
Cigue-

i ^ p í a n d o l e de las mmund-i--
Cias que tiene ? ie reparan , fí 
pDr alguna pártelo necefsi-
ita.r\o ic fabe con certeza de 
adonde vienen, ni adonde vá.$ 
pero algunos at!rman> ̂ ue de 

A Cigüeña fue llamada 
M d c ios Hebreos, Chaíida,^ 

íign.iica^Ave íeñaiadaen 
piedad5 je ios Gxiegos.Peiar- í-icia'.y otros,qae de Etiopia: 
igoc-de ios Italianos, Cigog- Y teuieudo conocimiento de 
^a3o Cigognia jdeios ,̂  ranee los tiempos, v^níe e l mes de Q * * ^ 
íes?Cigogne5 0 Cicogne ; de AgOitOj-y vienen cideViarco; " n 
iQsAiemaries^EinStpch jde £ i máciio fueie venir diez _ ^ 
los LatinosyCiconiajy de los ^las aite-^como afirma Gal- * L ** 
Eipañoles^ C ^ u e ñ a . JEsfu P-i^^eideiino,^-! los quaies e * 
cuerpo algo menor que el de repara,^' umpia el rudo, y lúe 
la Grulla jlusplumas blancas, gó ctpera con grande cus da-
y parte de iasalasncgrasj las do.yamor áXu .co.inp.íiiera5y 
piernas largas^' delgada*?de -veáda^es admirable eicontc 
color naranjado, como el pi - to ^ macara, y ios amagos 
cp^el qual es largo.derecho^y que la haze có el pico, y alaSj 
íuerte3comoei dé la Grulla, formando lo> dos vn biandoíy 
con el quai hazen grande cí - a EOÍo i u í u n o . l iene,pues 
íruendojy íonido. ¿uílentan- la Cigüeña yriaprop^c dad de 
fe de lerpientes,lagartos . ra- tani-o agradeciiiacnt^quc es 
íiasjy otra^sTabandijas penco- cofa admirable^para ttiya co-
Eofasjy por efta .fiauía andan ñrmacion que ta Élíano elca-
forlaslagunas^y pradosydo- íonguicnte. Di¿e5que vna 
4e ay abundancia de ellas , y mü¿^er 7 arentma , llamada 
«jn poco t iempolosdexálim- Eeraciei^mügej; rara,caíta,y 
^pios.Crian íobre loscampana 6eiá m marido;y muy conti-
-rios,torres,ocalasaltas-,y po-
fim tresnó quatro huebos-co-
tno ios de ei Aníar,^' facanios 
-en treinta dias. Susiáídos los 
Jiazen de fagina, y ramas de 

. i.eña,con tanto orden, y arti-
uíciO;que quedan ieguros j y 

n ,>nte : deípucs de auerle en
te radcvborreciendo huma
nas conuexicCiones, y la cala 
a l ande m a n ó l e fue con ma
cha ttideza al mo mame oto 
donde eltaua enterrado, para 
vmiral i i coa dolor. Y fuce-

dío> 



c . 

Hi(loria!para foJosI 4 9 
ffio.qiiéen tiempo de el E l - vea eí hombre ingratc^quan ,% 
tía, en femando las Cigüeñas to debe fer agradecido , y 
á bojar á fus hi jos 5 vno de quanto eílá mas obligado^ 
elio^por la poca fuerca defus 
ala^yde fu edad: cayo i y fe 
quebróvnapierna: y ella5mi- N V M E R O X I I L 
ranvio ci ca(o , y conociendo 
fa daño,acudió mifericoRiio En $ue¡e pvofgur otvd ¡)rG¡>¡e~ 
la para remediarle : atóle la dad de la CfgttenA* 
liaga^,y aplicándole medica
mentos , y dándole comida^y • 
bebida, íoidó la quebradura, nT Ambien confirma Opia-
y cobrando perfeda íalud^y ^ i\o el agradecimiéto de C i g u e n i 
fuercaspara bclar, foltóie las Cigüeñas, con otro Optan* im 
bre de íus manos 5.el quai con exemplo admirable ,y digno i x i m t i e i á 
.cierta inteligencia admirable de fer Cabido. Dize,pues,que 
de naturaieza-.conoció deucr en Italia fuced'iójque vna ler» 
á aquella muger el premio de píente íubiendo ai nido de 
íü'ialud: y en el ano figuien- Vnas Cigüeñas , las comió vi\ 
t e^ jedoacs ío , puefta al Sol año fushijos s y lo mifmo h i -
á aquella q tan piadoía auia zo el figuicñte; pero al terce-
fidc c n ci,baxó con blando, ro ( admirable cofa!) traxe-
y humilde buelojy llegando- ron configo las Cigüeñas vna 
fe ]unto.á ella, bomitó en fu aue nunca vifta ; la qual era 
feno vna piedra preciofiísima de menor cuerpo que ellasj 
de admirable valor5y luego fe aunque el pico le tenia gran-
íubió á íu nido. de,y agudo , á ínanera de e í -

Admirada,pues,Herac]ies, pada. Y eftando apartada de 
efeaua enconfufion, y duda,y fu nidojfacados los hijos 5 v i -
poniendo la piedra en íüapo no á acompañarlos á él : y 
íen to ja noche figuiente-def- mientras los padres iban á 
pertandóde el íueñOjvió que bufear alimento para clios5y 
lelumbraua la piedra eon tan para fu guarda , jamás los \ 
ta iuz,claridad,y refplandor, defamparaua.Sucediójenfin, 
que parecía vna hacha encen- vn poco defpues de cí lo, 
dida:deíj^aes cogiendo la C i - que faiiendo la ferpiente de 
guena,vió en la cicatriz de h fu cueba, acometió á los po-: 
pierna fer la mifma que auia lluclos3peio la a«e q losguat 
curado,y auería traido en pa d ana51a acometió al punto; y, 
gode fu agradecimieto aque aunque la hirió con el pico, 
l i a piedra preciofa: para qu§ no por efíb fe aparto luego5ní 

Par ta , s D á £ Á 



j o Lih.x.Dlf.t.Sohre 
defiftiode fu intetOjanteslc-
uantando ci CueUpjy cuerpo,^ 
eílriuando íbbre la cola:, fe-
oponía, contraeila : y íiendo. 
herida fcgunda vez 3 hazien-
d'Oibueltas^y lazos(annque en 
valde) píocaraua abra^arla^ 
ceñirla aporque la aue íe libra 
na en el ayre: y perfeueran-
do la vna por defender fas po 
jlp^y la otra por deltruirlos: 
ai ñnjCo.muchas heridas que
dó la.íerpjente tendida , y 
muerta; pero no fin daño de 
íaauejque mí.rdida délos ve; 
nenofos dientes contrarios, 
quedó tan mal tra.tad.a5q le le 
cayeron,y perdiera todas fus' 
plumas:y llegando el tiempo 
de partirfé(cafo raro!) auien-
dote ido todas las Cigüeñas, 
los polios defendidos , y fus 
pa.dresjdcciarado ia memoria 
de fu ben.eÍ7Cio,y ci agríuieci-. 
micnto.que la debían , no fe 
quií ieíonir , y íe eíluuieron-
que4a.S5haftaque la renacie
ron lí.s plumas á fu amiga, y 
defenibra. 5 y luego íe partic
ión con eü¿u Eñ que erieñan; 
al hombre mas bruto, no. fea 
ingrato,, quando vna aue fe 

muéiira tan atenta , y fe 
manmefra tan .agrá-; 

decida,, 

!a Sagrad¿ Efcritura. 

D I S C V R S O S E G V N D O 

D e l A y u n o . 

DecUranfe ¡obre efté 
Difc urjo dinerfas 

Dimnas? Hi¡l ovias 
de la Sagrada 

Efcritura^ 

N V M E R O P R I M E R O ; 
A 

En que fe trdtá l^ hijloriá de lo* 
¡itfariComo.fue líh^c di' iof ¿4mo 

d t l ay uno». 

C S tan grande íá virtud,yla A . 
^ potencia del ayuno,que 

no ay otras armas ma$ 
fuertes,y.aparejadas para ven. 
cerlas guerras, y contiendas, 
de la carne. Y a'fsi dixo .San;. 
Chry io&ornovSeiyniHerfahxc: chyyfol 
prfha tetuniorum prxfentia c6~ Jiomd, 
juiejoint. Etto es, qne las ar- , j e ie. 
ma s con que haze guerra la 
carne,fe diuilítan á vifta del 
ayuno.Y noíolo eŝ  poderofo 
para efto, fino, umbienpara 
alcancar por fu virtud v i d o -
ria en ia?> cofas temporales, 
de que tenemos buen exem--
plo enloquc fuccdio á lofa-
f i t , Rey de luda. Refiere^ 2 . ^ 4 / 

' £ue5?ia Sagrada Eícritu-ra, q cap, I Q , 
fe 
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Hfíícrtá! pérá iodos. 
fe ktiantaton contra el los ter que veni n con fi lo 
Atn'onitai^Moabitas^'Syrosvy mos en furfauor 5 
otra:-. Naciones, todos á def- eaeiiCsgran matanca:de ma-
truir ÍLiReyno.>y á Jiazerlecru ñera, que pelearon MÍOS coa 
daguerra. Oe ío qual fiendo Otrosjy luego los njirmosAmo 
Cícrto,y auifado.Umió-gran- -ni tas conios^Mcabitas siiafta 
deinente íu defíruicicnjV def que fueren muertos, eñando 
dicha : y para fu remedio, acu á ia vifta lofafat, y fu gente; 
dióaímejor ,que fue á Dios elquai viendo q noauiaque-
nueílro Señor. Y aGialpun- dado en todos ellos iiombre 
to rdíze el Sagrado Texto: con vída^llegaronj y recogic-
Pr*dtc<*utt iñum&m "Vniuerjo ron el defpojo > que fue fnu-
í u d k . Efto es, echo vn pre- cho^y de grande precio ? ga í -
goirpcr todo íuReyno de l u - tando tres d âs en licuarlo á 
da > que todos ayunafíeni m i 
grandes, como pequeños. Y 
afsj fortalecido, acompañado 
de mucha -gente de ja C i u 
dad , v comarca, entró en el 

l a Ciudad. 
De manera, que no fecon-. 

t e n t ó el Señor con que pere-
cicílen los enemigos á fus 
ojos-fino que les dexafícn to* 

Templo: y en medio deto- do>íusdelpojos>y riquezasíy 
das > hizo vna denota ora- eftoibio^por ver queloíafat , 
Cien adiendo remedio ai 
enot j pues elle íoioies ama 

quedado yde poder leuantar 
á fu Diurna Nkgeítad los 
ojo?. Viéndole 5 pues jé i -Se-
XiOi también armadOjy aper-
cibiido con todos ios de fu 
Rey no de ludaycon las va-
levoils armas de el ayuno, 
ovóle en fu aflirc/on jcon-
íolole ,Y quifo pelear por.elj 
en tanto modo, que faliendó 
otro día contra tanta multi
tud de Barbaros, lofafat.yíu 
gente , dize el m¡lmo Texto: 

ciéiré^.nt^e'r-thm.•. Eflo es.que 
prrrr.itiendoloafsi el Señor, 
loí Moafótas i y Amonitas uo fe halla el mejor , y en la 
dieron contra ias otras gen- V^tud-elamparo. 

Parta. D 2 N V -

como buen Rey^fe armó á_ ti* 
y á los fuyosjcon ias a r m ^ D í 
uinas-dcl ayuno-?porcuya cau 
fa tío quiíoque fcmaiichaflen 
fus armas, fino que i fu vífta 
perecieíTen dos enemigos.No-
ten eltolos Rey.es>y vean co
mo quiere libraffe de fus ene 
migos,y romper los exercitos 
contranos^quado mucho? de 
-íus toldados van defnudosde 
aqueilasDm ma5,y poderoías 
armas del ayuno, quado no fe 
eftiman de echar eííe p^egoi 
obligando a todos íc Villa, de 
fus armas.Veanípue^ios afli
gidos ,los a t r 1 bu lado s, ÍI qu i e -
te remedío^porque en el ayu 

B . 



J i Líh.i.Vifc.iJohre la Sógracla Efcntüral 
dándoles íeguro pafíb. De 

N V M E R O I I . mariera,que en llegando á los 
peñaícos5dificuítoíbs de paf-

E n ( ¡ u e f e t r d t a U hijlorid de el far por elloí, á ia Vifta de le^ 
d i f í c i l f ^ o p o r los Penafcos del xos, amenazando, al pare4 
ji^íorde J í r n o n ^ y a f u propofito, cer^afpereza, y crueldad , fe 
fue es mas ¡uáite el á y u n o i y p e - ablandaron, 7 no íe halló en 

nitencid decercd^He ¿ m e - . ellos trabajo > ni pafifo difi-
drentade lexos. cujtofo; toda fu afpereza fe 

Ies bolvio en blandura^ todo 
V E n d o los Hebreos cami- fu rigor en íoíiiego. 

filumer* nando por el defierto, Afsi,pues, paíía con losre-
^ Í Í ¡ > , I » quenta la Sagrada Efcri galados enel figlo 7 quieieo 

tiira3en ell ibrodelosNume- pallar a la tierra (de Promif-
ios 3 que llegaron cerca de vn fion, que es el C i e l o , y pata 
JMonte , liamado Arnon, en ^ eíTocomiencan á entrar en el 
que fe defcubrian , y eftauan defiertojeílo es,á hazer peni-j 
grandes peñafeos que con tecia?pero á poco trecho que 
fu eminencia ponian terror, van andando, apenas vén do 
y impedían elpafíb, Y co- leéoslos peñafeos de el M o a 
inonohallauan otro camino, te Arnon 9 que fon ios ayu-
causóles pena , y enfado , y nos penitencia, y mortifica-*: 
queríandefanimadosboluer- c íon,quando fe quieren,ef-
fe atrás. Animóios,pues, Moy pantados,y temerofos;. bolver 
fés jydixoles j tuuieflen va- atrás.Tenga,pues,.animo el 
l o r , y nomiraílen tan de le- eípiritual,el Sieruo de Dios, 
xos ios inconuenientes , que notemaelcamínojel rifeoaf-
viftos de cerca , era otra co- pero de ei ayuno , y pemten-
fa.Y llegando á los peñafeos, cia^que aunque de lexov pare 
dize el Sagrado Texto ,qiie ce áípero,como ios peñaícos 
comentaron á moueríe, y co- de Arnon , en llegando mas 
modancando fe apartauanjy cerca,y cornencandocon hu
les dauan paíTo. De lo qual m.iidadjy fortaleza fu fenda, 

. habió Dauid, qaando dixo: íe le hará llano el pafío , ê  
F j á i m . ¿Montes exultauermt ilf.i ariem ayuno güito ib/y i a peni-

FJ • 113 • teSiÚT colles ficut Agni o w u m . tencia tolerable^ 
Efto esjque ios Montes fe hol 
garon, y íaitaron como car'-* ~ * 
neros3y los collados, y peñas
cos como cordenllos, defeíti-
bara^aiidoks el camino 5 ^ 



H i ñ o r i a l f a r ^ tcdos** j i 
l í u d i y luda, habitan en L $ 

N V M E R O III. tiendas en d campo: y mi fe-
ñor Igat^y tus fieruos, quedl 

Twtdfe ¡i h:$'jri'ci VridSi íobre ia tierra j e ñ o e s , co-
g u i n d o D d n i i f i i r u encubrir fu itio íi dixera , quedauan to 
adul: trio le e mbih A lUm4r,p*e~ dos al íereno : y 
t9 él no '¿¿fj ir d dormir a 

fio ÜÍjcur¡o, 

que viendo 
ello 3 no era julio entrafíe él 
en íucafa paia coirer 5 be
ber 3 regalarle,y dorrmrcoü 
íu muger j que juraua no io 
haría por íu fa lüd, y por la u 
de fu alma: ^ i rc* D e i , i T l \ - %' F e ^ 

be 5 qiuío encubrir la r a e l y & l u d a h d h m m m lfam ^ * 5 1 ? 

A Viendo cometido Dauid 
el adulterio" con Bería-

traicion'á Vriás lu marido. 
Ab,d-ua 5pues,en el Exeici-
to V ñas 5 y elcriuió á lo^b, 
íu Capitán General 5 que fe 
le embiaile, V1110 Vnas,y pre
guntóle Dauid i como que-
daua loab 5 y el Pueblo 3 ) de 
que manera íe adminillraiia 

plionioas-, Cy* Dominus rneus 
lQAh % & ferai Domím me¿ 
¡ttptr fhaem térra mdnent, 
Cjue la Arca de ei Señor , íf-
rael , luda 5 loáb,y todps íu« 
fieruos de Dauid , quedauaw 
íbbre ia ticrra>enci campo^y 
que no era julio él durmieáe 

en la guei ra;Ylucgo añadió, eníücafa i la íombra de te-
que fe fuelle á íuc„fa 3 y l a - xaijbuícanvio regalo, 
uáfíé ios píes. Salió 5 pues, Aqu^puc^entra elrepa-
V m ^ de P l a c i ó , yendeié rp i«qmla at?ncicu5aqui el 
acechando vn criado de Da- e&empio para ei ChnnianOs 
Uld, para darle quenta de lo pues íi ei eltar el Arca de 
que hazia., v i m i : Vrias a fu D ios , y los demás referidos 
caía i quedóle delante de las 
^ u e r r ás d e' Pa l a c'í o ctu'r m 1 e n -
do alli aquella noche 3 con 
ibtrOsfrefuos de el Rey.Dio-
fe quenta á Dauid 3 como 
Vriasr.oauia ido á dormirá 
fu caia. Llamóle entonceSjy 
d^ule : Por ventura no ve-
niltc de cam no ? Por ^uc ra-
ZOFI, pues,n;o tu.íle ádelcan-

al íereno , fue cxorii-do i 
Ynas para hazer otro tan
to; porque ei Oiriftiano ía» 
biencto qué cíluuo eneicam 
f O ) en v m íoledad , en va 
jTiODte 5 y deüerto3 noyaia 
Mea 3 m loaba lino el miímo 
Dios Chní ío Redernptoí: 
nueifroj ayunando quarenta 
d ia^y quarenta nociiCí=por. 

ÍLr amcaia i Rctpondió en- qué no tomata exem-pio pa
to noe-s Yria?diciendo:La ar- .raayunar 3 valiéndole i i é m -
ca de el /.euor 3 ei Pueblo de pre de k s armas del a>uno3 

B; 
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54 í'^.1 .Dífc.i.Sohre la Sagrada Efcrltura. 
para vencer alDemonioíQué 
es cfiOjFieles ? Gomo íe íarre 
ver ayunar a {efuChrifio qua 
rentadlas en vn cieíierto, y 
no ídber ayunar ei hombre 
vnaíernana en íu cafa .5 Que 
es ^ €fslbie?que aya hombres, 
9ue á lo menos en los dias de 
ayuno,en ios de la Quarefma 
no ayunen ? Que en ellos fe 
acreuun a quebrantar el pre-
CeptoíTeman jpuesta ira de lordaníeftandole baptizando 
Djos5y tengan por ciertesque luanjraígandoíe los Cie-
qiianto fe apartaren del ayu- los,oyó aquella voz embiada 
no, mucha mas oradia,y fuer- del Padre Eterno, que deziá: 
^a^ recibe contra ellos Sata- H t c eft F i lms weus d i u í h s y 
Mas .por r ina es de el glorio^ C^e.Eíle esmiHijo efcogido, 
fo San BviíiliO,como tan dief- en quien me agrado, y recibo 
tiOjy ejercitado en los aytw güilo. Púdole también reco-
nos^y abftinencia ^Dize.pucs, nocer en las muchas3y admira 

S é r m i d e 

M & t G O i D l c y t Upldes ij¡ip<t r i e r^n 

que muchas cofas auia vifto 
ei Demonio en Chnfto 5 que' 
ie podían dar á entendí r̂  era 
Hijo de DÍOc. Púdolo cono
cer quando ie vio nacer de 
Vna Donceila,quedando nem 
pre Virgen.Pudo tambié en
tender,que era Hijo de DÍO?3 
quando á la margen de el rio 

el Santo:ÍVÍTÍ; V c e m o m m mu* bles cura^ que hazía 5 refuci-
ligninas áduerfus ttiundtes até- tando muertos 5 curando en-
(/er^Efto escuela maldad del demoniados/anando ciegos. 
Demonio no tiene vl^or 3 ni y tullido^/ efloconvna auto 
fuercas para dañar á los hom 
bres ablíinentes , y á ios que 
guardan los ayunos. 

N V M E R O I V . 

E n <ftt( fe ttdtd fer tdntet ta. "V/y-
tuddel a y m o , (¡He en el recom-
ast el I>€monio á lefu C h n j l o 

p o / l J í \ o d * Dtss.Trefie-z 
refe U h í f i o r i d ¿ e l Cd -

Hál íoTroyáno.* 

MV y digno es de confide-
— ración loque dizeSan 

Pfedrp Ghryfologo fo-
bre aquclias palubia de .San 

ridad ̂ mandándolo con fu vir 
tud>quclo ma-nifeílaua muy 
claro:y con todo 3 en ninguna 
ie acaua deconocer/ino quá-
do le vé ayunar en vn defier-
to.Que otra mayor alabanza 
fe puede dezir de el ayuno! 
Qué mayor encarecimien
to.1 Sino ver 5 que por folo 
aquel ayuno de quarerta 
dias, fe perfuadió el Demo
nio con mas certeza, en Hijo 
de-Dios el que afsi ayunaua 
en aquel dcfiertc. 

Es-, en íin^el ayuno camino 
Real para el Cíelo, que de é^ S . C y p r l 
dixo 5 a n ( Z ^ l t i t k ^ í N i i n ^ m m Serm.de 

dH- fsxnit .z 

B. 
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d u i m Sdn&um in Ccelts eleua-
tum j f-wi» í e i u n i j s obtimiffet. 
Efto es 5 que jamas ama oidoj 
ancrfe eieuado algún Santo, 
arrebatado en efíbs Cielos, 
fino es que fuefíe coií ayu
da , y ibcorro de ei ayuno. 
Eieua 5 pues el ayuno con 
Jjgeras alas el" alma , á con
templar las cofas Dminas^e 
la manera que la gula la déf-
truye,júntamete con el cuer
po. Qué peníaisque han de 
hazer ios regalos, y manja
res dentro de vueíiroscuer
pos 3 fino lo miímo que elca-
u a lio Troy ano dentro de T ro 
ya. 

VIYZÍI 

'ra todos. $s 
manera3que folo parecia por 
defuera vna eílatua admira
ble de vn poderofo Gigan
te , y valiente Cauallo. Sa
lieron los Troyanos á villa 
de el Exercito, hizieron lo« 
Griegos de huida > dexan-
dofe el Cauallo en ei Cam
po. Fcnfaron los Troyanos 
fer de temor la huj4a, f el 
Cauallo cofa de defpojo. J 
admirados de fu raro inge
nio , y hechura , mederoú-
le dentro de la Ciudad de 
Troya j para que todos le 
vieíícn ; pero puefto ya en 
medio de la Ciudad , ape
nas fe llegó de la noche ei 

Haiiaronfe los Griegos mayor fiíencio , quando ía-
enemigcs de Troya j procu
raron i"tazer ia ínuaíion ,pero 
jamás pudieron vencerla.Die 
ron , en. fin > para íaquearla*, 
y deñruiíia , en vna aftu-
c i a , y ingenio admirable, y 
íue 5 que como quinta ei 
Poeta profano» hizieron de 
madera vn Cauallo de mu
cha capacidad , altura , y 
'grandeza ; todo por deden-
tro hueco, admirablemente 
ai viuo 5 fabricado , y he
cho ; andando por fus inge
nios^ rodeado de el exerci-
to. Llegaron cerca de T r o 
ya : donde eilando á iavif-
ta , fe metió dentro de él 
grande parte de ei Exerci-
ro i todos luertifsimamente 

liendo de él los enemigos 
armador,^' los Soldadof .dic-
ron fuego á la Ciudad^dexan 
do abraífada, y deftruida á 
Troya. 

Afsi 3pues5 hazen los que 
no guardando ios ayuno^co-
do fu gufto es recoger en fu 
cuerpo los mayores regalos, 
pues fiendo eílos los Soida-
dos traydores de precia , y 
aquellos el Caual lo , apenas 
en el mayor íilenclo de la 
noche j efto es ^ en fu ma
yor guñó , y olvido ^ftán 
deícuidadosjquando ios ene
migos jeitos ocultos regalos, 
y manjares, fe reuelan con
tra fus almas 5 las abrafan, 
juñándolas á iuiuria 5 y las 

armado?, y cerrando la puer - deíhuyen, anegándolas en pe 
ta ocultóte el ingenios de- cados , quedando afsi como 

Par t . i . P 4 Tí<ie 



5á Lih,\.Dif,tmSohre ¡a Sagrada Efcrhtiral 
Troya , fus alrras abra Cadas, reparo, en penfar ^ que es lo 
bueltai en ceniza, por aucr 

3$. 

que el ¿eñor le quifo fígniE-
c: ren íuspropi^dadesiY que 
fe a c xemp 1 o nacido á nue l - ; 
ÍLO propoíico 5,7 diícurib. 
Djze j 'pueSíPiiniodtl Aaef-
txuz 5 que es yna Aue de mu
chas carnero aitlísimo cuer
po , tanto como vn hombre á 
cauaiio 5 todo fu c u e r p o . e ® 
lleno de piam¿s^aunque ra-, 
las 5,7 fus alas cortas» Vale fe 
de ellas, y de las alas, para 
ayudarfe á correr j porque 
con clpeíb de1 tantas carnes, 
y cuerpo,no fe puede remon-
taríUi leuaitar fobre el ayre: 
yafsiválefe para huir de los 

quebrantado los ayunos,.y 
por auer recibido en lü cuer
po los regalos. 

^ V M E R O V. 

E n que fe trata Id hif loriAdel 
^ u e j t r u ^ y It Gar^4 , de que 
aduirtio Dios k loh , h á h U n -

¿o í@n el j a c o m o d á n d o l o 
a l fropofito de el 

ayuno, 

Vifo Dios dar á enten
der á lob fu grande Om 
nipotencia, y íu admi

rable Sabiduría, y que reco- pies 5 ayudandoíede las plu-
nccieíTe lo poco que el hom- mas, y alas 5 y con eíTo va co
bre alcanca, y lo menos que rnendo ^pero leuantar bue-; 
entiende 5 y afsi IcdizerPe?? - lo5y re montaríe en el a y ^ n o 
na Jtrutwnis f imi l i s eji pen~. puede^por ci mucho cuerpo> 
n h herodi] ^ O * acc'fpitur. Ef- y pefodefuscarnes. La Gar-
to es 5 que las plumas de el ca tambienvy el Halcón j t ie-
Aueñruz fon femejantcs á nen afsimiírno notables,y fin
ias de la Garca 5 también a guiares propiedades. Trata-
las de el Halcón. Traxole, rémospor aoraá nueílroproi 
pues 3 ci Señor para eíle m- poílto^de laGar(¡a5y para otra 
tentó á lob algunas aues 5 y ocafion dexarémos el R a i 

cen. 
Tiene^pues, la Garca(fegu 

refiere San Gregorio) altifsí- D . G r e g 
mo,y encumbrado bueIo; ias Itbr.z i¿ 

que con eJlastJene : y aísile carnes de fucuerpo, fon muy M c w a l 
pone delante elAueflruz^a poGas:plum-smucha*, efpe-5>, 
Garca 3 y el Halcón, dlzien- ías,y alas largiisimas j dema-
doie , que las plumas deftas, nexa^que es mas el bulto-de la \ 
fon femejantesaiasdcl Auef pluma,que el de lascarnes. j 
tmz. En ellas naturalezas, pues5y 

A^u i ? pkGs, emrg ^or§ ej propiedacies 5 quiÍQ DJOS re-

animales, para que vea la ad-
inir¿ bie Ciencia, y Sabidu
ría fuya* raftreadoalgo de fus 
propiedades , prcuidencia 



H f f f ú r i í d f a 

fíelcb^^ñr^üe^ qué 
proroí l to íe^la* a.iiia dado, y 
£Íf i íc ¿dmiraílc de fu gra ía -̂
bjduria,íac¿ndode e l íase le -
^ i o y 2 li nqu e algo fe - ya d c í-
ctbricrdo > aun toda vía fe 
queda OÍ uitoj pero el que á 
mj ha ofrecido el penfatoicn^ 
to^ypor acta alcalo^es^que el 
Auéltruz^ün duda^cciT tanto 
cuer^o^Ieno,^ gordojcou ta 
tas carnes,es fimbolo^y figura 
de hombres tragones.y bora-
cesjhombres 3 cuyo cuidado,, 
íoioesenbuícardíuerfos re
gálenla mejor perdiz^, el me
jor carnero • painel mascan-
dialiy vino, el mas efcogido: 
hombres5en fin,q no f.e acuer 
dan de ayunarjdiímmuyendo 
carnesjGno todo tragar para 
aumentarlas-

l * ^ L a Garca ,pues,es fimbolo 
de el ayuno» pues cria foca 
carne, y muchas plumas, con 
que fe remota íobre elíbs ay-
res^conque íe ieuanta fbbre 
efl.tsnubts.Abra^uer, c iho-
bre los ojos-leuante el diícur-, 
fpjy conlideíer/quanto vale L Í 
ayuno, y quan grande,y ro
dé roí a es fu vutud 5 pues- e l 
Aueítiuz^cue esíigura. de el, 
que le quebranta, fe quedar 
íobre la t ima jpero la Garca,, 
jilees figura del que le guar

da , íube ligera íobre ios 
ayres3y derecha ázia 

ios d e ios. 

Y ¿i.toaos, 

T s V M E R O V I . 

5 7 

E n fu? fe trata del ayuno de lo$ 
Ntni í i i íe íSí j oirás efijets. 

A Dmirables cofas dize el 
^ Gloriólo ^an A brollo, A . 

fobre la Virtud del ay u-
no : Pr imas Itfu's m í t M i ( dize; 
el banto ) á leiumo capit ( ¡ m n ^ 
do lux clara Vcf^lcnduit, & / » -
f r a ^ b i a b u i cxpit ihif inis fam 
üí*seji íw^wí/.i.Eíioeíjquecon 
ayuno fe comencó la fabrica 
dei mundo, y fe fue conti-' 
nuando halla el fexto di a,en 
que crió Dios las beüias^ aai 
ináleí j y porque comencaron 
luego a pacer las ye rúas, far» 
boreandofecnel heno ,cesó 
Dios en la fabrica de eimunr. 
d.o.alpaüb que cesó la virtud 
del ayuno: en que podemos 
coniiderar, que afsicomo e l 
mundo í:ehizo,períeuerando 
el ayuno5Íe acauará,y tendrá 
ñil quandó eñe taita re. Bica 
ciáro nos lo manifieila Sá ívla 
tCú'.SiCHt. in d'e-hus M o ¿ h a cr i f M d t f.c*: 

entm eranr m atebus ante C U H ~ 
uium co ri medente ¿y h:n-r 
t e i \ t í ¿ eyitiÚ?'' ctauem ta- f i ¡ u Jpg 
m:n:s.L)e manera-.qüe' quaur--
do io~ hombres anden en b^n 
quetes , y GOttibifacs a co-
i¿íendo,y bebiendo.,'ijn guar , 
dar la forma de el ayu.no, 
como tambirn. lo háziati cu 
los días de ISoc. Entonce^ 

http://ayu.no


j 8 Lth. i . D/[. i .Sobre la Sag rada 
Jpues^r faltar la forma de el freíTen gota de agua , para 

Efcrl'tura, 

lanksi t . 

ayuno, tendrá el mundo fu 
fio, al pafío que con él tuuo 
íu principio.Esjen fin^el ayu
no el que aplaca á Dios fu fu-
ror-v en faltando, deíembay-
naeiazero de fu ira. 

De los Níniaitas quenta ei 
Profeta lonás,que eftando He 
nos de pecados , determi-nó 
él Séifbí neuroíamente caf-
tigariüSjdeihuirla Ciudad, 
y arraíarla toda por tierra. 
Mandóle ^ | uesrque fuefle á 
eíta grande, y admirable Ciu 
dad de Niníüe, y que iespre-
dicafle ira 5 y que dentro de 
cuarenta días la auiade aí-
íb la r , y de'ftruir. Hizólo ei 
Profeta ? y dándole crédito 
los Niniuitas3terniero aDios, 
y para aplacarle, dize el Tex 
to Sagrado ; Prgdicaxerum 
Jemnium , Ú^l /ej i l t i jknt Jac~ 
cis. E l lo es, que publicaron 
ayunailen todos, viftiendofe 
de facosjdefde el menotjhaí-
ta el mayor. Y llegando á no
ticia del Rey, aunno íe con
ten tó con eite ayuno , íi'no 
que leuantandofe de fu af-
íientcarrojó todas fus vefti-
duras Reales, viítiendofe de 
vn faco3y mand ó: Ho mi n t s ,& 
iumentd , tS9 bouss 5 & pécora 
novguflem qUic{uctm\ neepiy-
Cdnttrs, & a¿}mm non hibant* 
Efto es, que los hombreólos 
ganados mayores, y meno-
les , no comicíTen , ni par-
ckílkn yema alguna 5 ni be

que ei Señor , por medio de 
elle ayuno , viéndolos arre
pentidos ,^e firuieíTe perdo-, 
narios, ieuantando el cafti'-
g o , y furor, y vfando con 
ellos de piedad. A f s i , pues, 
les^fucedíó , pues viendo el 
Señor el faenficio tan cum
plido , que de el ayuno le o-
frecian , los perdonó , y le-
uantó la ira de fu caíligo: 
para que tomes exempio3pe-
cador 5 que (1 quieres defeno-
jaric , vfes con rigor de la 
abftmcncia^y te valgas de ci 
ayuno s muy arrepentido. 

N V M E R O V I L 

Entjae fe tYct.̂ a ai propo íuo de 
el a y a n ü >U h U l o n a de la ht~ 

g ü e r a pse Chrijío mdiiixo-3 
C9ino refiere kan 

M a t h e o . 

A Y ^hombres tan peruer-
Á ^ íbs , gente de tan mala 

conciencia, arboles tan 
eíleriles,que en ningún tiem
pos l o veréis lieuar fruto 
de virtudes^ ni. dan fruto en 
tiempo quando mocos , n i 
le llenan quando viejos.bon 
arboles fin prouecho , eft.an 
malditos de D105. Dize San 
Mateo, que viniendo Chrif-
to Señor nuellro á Gerúfa
le, fe halló en el caminó vaa 
higuera.Llególe á clla:y co
mo no ia vieffe fruto de h i 

gos» 

A. 
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hliñoriúl pe 
gos 5 maldi>:ola'.- H reparo 
Que fe cfrece , es 3 que dize 

^ C £''San Marco-: Que non erdttem 
11 * pus pCGratn jeito es, que nô  

era entonces tiempo de h i 
gos. 

^ Pues fiendo eíio afsi j por-
. qué [a rnaidkoChri í lo 5 fino 

ama llega di) el tiempo de 
los higos? p o r q u é razón ia 
caftlgó con tan gsaue pena 
como fu maldición «pues ella 
quedo feca? Dio ,pue, la ra-

Nicet , zon miiV ĉ  cafo N ice tas ^ f -
• t r a t . t c . colJador de San Gregorio Na 

i n S d m . zianzeno 5 ^d^ie^do : Qne 
Gregor, es verdad no era tiempo ele 
K * Z ¿ a n í i i g ^ j pero qac era tiempo 
^ e n , po de breáis. Llena , pues, 

eíte arboi dos fruto: ^vno tem 
pranoen la Prirrjavirra , que 
fon las breuas, ^ otro tardío, 
que íoiiiü>higos y aisi mal 
dixo el Señor tfle árbolj | or-
que íiendo tiempo de bicsaasj 
no tenia fruto. 

r-* Con que mifteripíamente, 
en cíle árbol maldixp á los 
pecadores 5 hombres efteri-
íiies j y arboles finfruto5.que 
ni en la mocedad le hallan 
en ellos breuas de fruto eípi-

- r i tua l , ni en la vejez higos 
de buenas obras. En todo 
tiempo ion arboles elienics, 
arboles de m á s q u e ocupan 
Í5n vtilMad la tíena.QuerciS, 
eníin , faber lacauía-jporque 
fiempre tftan fin fruto t D i -
xolóy pues , admirablemen
te - Sa». Pedio C h i y Í o ^ £ ^ % 

tratoJos. 39 
diziendo : í d u m u m é f l j í v g t t S m p e ¿ K 
lare {'inthtdtts ardtrura , colit r r 
e j 'dd ^ x a á K é t t crimind ¡ c h a - ^ J 
riratem ferit. Eflo es5 que el 

.' ayuno es el arado déla fan-
tidad 5 el que cuitma los co-
racouesjelque arranca, y ex
tirpa las malas yemas de los 
delhosjy íkmbra la femilia 
de la candad. -„ 

PorloquaKcomoparalle- D # 
uar ios a t boles fu fruto, fe 
deben cuitiuar con cl arado, 
rebo'uiendo la tierra ai rede
dor : y ñ falta efío , tam
bién falta el fruto.Afsi.pues, 
por eflo [en ios pecadores ar
boles qfteriles , y fin frutoj 
porque Gendo fu arado pa
ra licuarle de buenas obras, 
y Vi rt ud es 5 e 1 ay u no l e a bo-
r'rtcen ^uo ie quieren en fu 
hfciedad, ahuyentanle de fus 
cafas: y ais 1 per eíToias tie
nen lie ñas de zizañas^de ma
las obras, y de abro]os de íus 
maldades. 

N V M E P v O V I H . 

E n pie fe trata al propefito i e 
el ayuno U r i j í o n a ? como l i c 
u ó el Sehur , amen do f i r m a d » 
a * d ~ í í n i a l P a r a i ¡ o <iuun-

¿ o l e p í i f j i o prtcevto j le 
ijuebrjnto.. 

Viendo Dios formado á ' 
Adán ,• l leuclf al Pa

tay fo , y di/'e el Gene&v 
que k rjuip M> Jrccej to de 

•••• 



j 
' f . : ¡ m ^ á i z i e n d ó í e F . x omni 

CSn U ' i i ^ m ^ H c o m m e l ' í e j w 

i i n c c n n m c d d ^ I ^ i o t ^ - . ^ c de 
todas i as frutas de c i Paray-
ío podía coíti^r v pero que en 
vn iolo arboUquc era el de la 
ciencia de ci bien, y el mal, 
.ií- pipila pfecepto» no toca!-
íe íu tnrcaVaaia de ayunar 
en dla^no la cóinTendo.Que-^ 
fcranto Adán el precepto dei. 
¿lyuno 5comiencola fruta de 
aquel árcet e %P&t no auer 
guardado el ay u ro , perdióíc 
€[ mundo.Echáronle del Pa
tay lo 5 quedando él, y tedos 
í m delcendic.ntes en perpe
tuo dell ierro. •Juiíb Ghríft¿ 
lemediar ai mundo perdido] 
vino á c]; y para coUieiicar á 

'M.up\ tn rctormarle,dize Ruperto^em 
e a p i A . PeZ(3 ¿Vunandoj porque au;a 
E x o d ! ' comzrik'¿&0 deltruicion co

miendo. 
I* Aí?i, p.ues,el que quífiere 
. -^ íemediar la deltruicion de íu 

almajComience, comience íu 
íefonna por ci ayuno,ayundn 
do con ayuno verdadero, de 

B d f i l la manera qhedize ban Bafi-
%l&m, i lio : Vcrumiei t inium efict 
ds h i u n iijs ipi*Hitmm e p c c o H n n é h d d 

lin\!!*& *( i r * CóhibitiOi ehtreciu-
. ttotits9mentatt)i perwrij ¿b his 

a^flincYe ^srurn temninm e[i', 
Efto es , que el v•-ladero 

: ayune» ha de fer (comoíl á ¡ -
scera ) apartandoíe tambr n 
fique ayuna , de ios vicios, 

, ^ m c m r ú o l a ' lengua, do 

U Sagrada Efcriturá, 
mando la ira, aparundofe d^ 
muraiuracones 3 de mentid 
ra-s, y yle juramentos; pues 
ejlo lera ayunar verdadera-
íHen teje lio reformar e) a.imaj 
con vicios 5 y maldades per
dida. 

N V M E R O I X . 

£•« ([iie ¡ s traca ¿e el ayuno de 
M & j j e s , y } ü n t 4 m e n t í i d 

de BÍÍ4S* 

K ^ Ando Dios á Moyfes» 
i \ X qUe íübjeííe ai monte 

bm&i , para darle la 
Ley j y iaproputielíe ai i^ue-
61o »eli que íe concenian ios 
Diez Mandamientos del Lie-.. 
c^icigo ^ y otros muchos pre-
cepcos.Y Doluieudo a ver fe 
con c] Señor otra vez en el 
miímo monte, eíluuo con l i l 
D i moa Mageílad comuni--
cando quartnta chascón lus 
noches , ayunando en todos 
ellos 5 fiil comer > ni beber. Y 
en ñn^auíedo'hecho cfte ayu-
no , ic dio el Señoríos Diez 
Mandarme tos, efentos to íu E X Q Í . I 
dedo,en do- tablas de picara, ¿¿h l g9 
como fe refiere en ei Éxodo. 

E11 a s te m bien, ye ndo hay ea 
do de la Rcyn ¡ i-Zabel) quan 
do juro le ama de macar, en-
trolé pos el deíhrto fin promf 
fí0i4 alguna, y auiendo cami-
nado vna jornada,echóle can 
Ddo a dorm .r á la iombra de 
yn EmbtQfl quedófe al pun-



B . 

Wiñor ia lpar* tcdosl • 6 r 
íócón la angu(li¿i que ileua- tó el Angel) le defpertó^y di-' 
naídormido: perobaxo luego x o G r a n á i s entm t ihi r e f i d í 
á éi vn Angel dei Cielo , de í - y i a,Como fi le d ixera: .Leñan 
pcrtólejy dJXG>le:Leiianrate3y tate.y toirafortcilcca,q gran
eóme. Y viendo cerca dc.fi vd de eselaywno quehas depaf-
pan cocido en refcoldo, y vn íar 5 para poder llegar á ha-
bafo Heno de agua a comió , y Blar al Señor en el SantoMo-
betiójy quedofe otra vez dor- tede Hoieb.Afsi 5pues0 oygá 
mido. Baxó otra vez e l A n - cada vno para fi ellas Diüinas 
gelsdeípertóle,y dixoie: paUbra^: leuantefe, deípierte 
ge-xomede-granih e n i m t í b í r e - de fus vicios 5 y comience á 
fidtltia. Eílo es, leuantate yy ayunar, porque grande es ejfe 
come fegunda vez , porque ayuno que dcue hazerj yguas 
grande es el camino que tie- dar 5 ü quiere llegar á ver á 
lies que andar. Dios en el Santo Monte H o -

Leuantofe El ias: y dize el reb del Cielo j y en la Gloria 
Texto Sagrado, en el libro Diurna del Patay Ib. 
tercero de los Reyes: £ í a ^ « 

9« b j í l d m t ¡nfat - t i t u á m e > cihi iitm$ 

qmdrdgvitd dn-btis, (¡T quddvd" N V M E R O X» 
gintd noflibus^yf^ue dd Mansem 
D e l Horeh^ Efto es, que aüiédd 
comido, quedó táfor ta /codo E n que fe trata la f ^ í í o r i d 
con aquel manjar,que anduvo guerra de las o n \ e Trihus de 
quarentadias, y quarenta no- j f r a e l , contra ta de Ben^tmin , 
ches5ay uñando todo efte tlem p : r la maldad queyj'dron.y for-
po , halla que llego al Monte prcas con ¿fue aeduaron U mugtr 
de Dios Horeb > donde mere- deynLemta\rodo acomoda 
ció ver^y hablar con ei Señor, do a í p r o p o j i t o de el 
En que ay que reparar, que pa 
la hablar Moyíes con! JÍOS , y 
m crecer le diefíe aqueilasÜi-
uinasTablaí eícriptas con ib 
Sa n ti fs irnc De d o ,pr ime ro ay u 
»ó aquellos quarenta días: 
Elias taii^bien,para poder lle
gar al San tí.» Moiíte de H o 
reb, ver ai4 i ú t nor,y hablar 
con íuD- üinu Magullad »pn-
meio ayunó olro, quarenta 
dús , Y ai'si vfío ie inci-

¿2 un 9 , 

DE vn cierto varón de e l 
1 ribu de L e u i , que ha ~ 
bitaua a vna falda de 

M onte EfraÍD, ha zeme nc 1 on 
el Libro de losluezes. Venía, 
l ucs , • de ,'0= m.nó te n íu 
niuger : y, Gcndo ya tarde? 
tomaron noche en la C i u 
dad [de Caf-aa , en la qnai. 
entüiKes habítauan los d e e l 

l idie, 
19, 

"•- • • i , 
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6"i L fh . r .Di f . i . S 
Tribu de Benjamín.Fae. 
á h placa , '-ara paííar-aiii k 
noche , perqué fue ron-m-'ha-
bi ta ddre s-tá poco ca r i ta t iues, 
que nadie les quiÍQ dar pofa-
da^ni recoger en.fu caía. Ce-
rraua ya.la lioche: quádo acer 
t ó a ^aílar por aíü vncaritati-
uo viejo^iuc-venia de fu Lbor 
del capcy aunq aüi'fáua en ía 
Ciudad,era forallerodel M o 
te Efrain:TuvO:deilo5 copaf-
íion^y jieuoios a fu cafa. E l la -
uan contentostodos en ella,7 

;€ii buena conueríacón,qu,in
do a deshora de ia noche , v i -
niejron vne^várGaesde iaCiu-
dad ^hombres fin Dios ,y fin 
Ley Jos qaáies cercando la ca 
:fá5Giama.uan al buenvieio.p.or 
xaufa.deTushuefpedes^dizie-
,do á v0zes5auian.de execútar 
ncf/uidas torpezas. Llegó á ta 
to íu maldad ,y atreulmiento-
q les fue fuerza abrir.la puier-
.t a ,y a l L evita fora ft e ro entre
garles fu mugerjporquele de-
x^ífen á éi. Yá-ípues,que ama
necía el día , la pobre muger 
;maltratada já.fuerza de ta vio
letas torpeyas,ap,areció muer
ta a laspuer.tas dé cafa. FueíTe 
.el Levita trnay afligido ^y.dioi 
iCüenta áeéf agrauio i . l é - d e -
: m á s o n Í e T r 1 b u s de í fra e L Oy e 
>do;pu 's, toi©^ maldad tan ta 
;audita,miignado§,t3m.Jr5 las 
.Armas, paradeilm r a los del 
Tribu de Benjamín, y arra-far 
Cu Gmdad ,torpr0ñna de Ga-
Ibaa: Quatrocieqtos miihom-

:vr S a ? r ¿ J a E f c r f f u r a , 

bres > .Ce juntaron para 1.1 ven-
gancaj y'para la defenfa de ia 
Giüdad del T r ibu de Benja-
ÍÍIÍU folos veinte y cinco mif 
y íe.ícientoi: y por jáñú% jui-
2 JOS .d.c l.l.i os3queda ron vencl-
.dosj primera > y fegunda vez' 
ios oiize Tribus 5 aunque eran 
mas en nuáierorFortaleciero* 
ífé tercera vez^ydize el Sagra
do Texto que , ls i tm¿v*runt: 
(liejlío^Viue Ú ¿ >ííK*r.í^./Ell0. 
esjq ayunaron aqciel día hafta 
la tarde . y ..a-fq vencieron al • 
Tribu de Benjamín, y abraía-
ron TUÍ Ciudades. Porque en 
íin,.tíene tav:a fuetea el ayu-
:no yque venze ios Exescitos, 
y rinde ios-Demonios. 

D I S C V . S O S E G Y N D O . 

Del ayuno. 

Projlguefe cite Díf-
ct4rí0>J DociftnaEpi^ 
r t tua l , por exemplos 

Aliracuíofos , j D i -

N V M E R O I. 

Defdichdd'jfin dels-n Religiofo, 
por quebrantar el ayu

no. A. 
Monge enxierto M o - S . G r e J M 

V naílerio^dizc S./Grcgoiio 43D¿/. [ 
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Hlítortaí p 
en OÍS Diálogos) que era.muy-
Ve-aerado, por pealar 5 era de: 
mucha vi i tud: perotenia vn. 
viciooculto de gul-i: de.ma
nera: 5 que no guarddua IOÍ 
ayunos que tenia oblgacion: 
y como fe llegaffe la hora.vl-
tima de fu vida 5 hizo juntar a 
todos los Monges de e i .Mo-
n a lie no , los quales vinieron 
con prefteza. vpeníando 0 1 
rían dé fu^boca alguna pala
bra de mucha-ediñcacion^ ew 
aquella vltima , 7 final, hora. 
Mas no fueaísuporque eftan-
do )untosr les hablo deíla ma
nera : Toda mi vida,Padres, 
íia.fido fingimiento 5 7 enga
ñ o 3; oíleu ta ndo las virtudes 
-que no tema .y encubriendo 
ios vicios de; que • eftaua l ie-
no b los quales íby agora f or
jado a manifeftaros, por (a vir 
tud de eL Aitiísimovpara que 
clcarmint^is en mi cabcca. 

T t - " Hágo^osíaber^que aunque 
en lo publjco ayunaua con 
todos, en lo fecretocomía, y 
me regalauj 3 quebrantanio 
lo^ ayunos; y por noauer h.e-
ehotáevida penitencia.deíla 
cuipaí-s Í07 entregado, a vn 
Dragón , que me da la pena 
competente á el b ^porque con 
la cola me tmm pimíos los 

' pies5y las manov4m.pbdej: va-
Terme defK >̂ con íu boca ;r¡e 
ha cogido la tabeca^y pcr i^s 
hlli nos bócsdcs q rexo í ;; 5 uje 
va comieik^ y tragando xoii 

- iiideclbie toíiiiento^ ,Y dicho. 

ara todos, 6\ 
eñojeípirópflcuadofele aquel 
Dragón-que era vnDemonio) 
al Infierno^para que perpetua 
mente a i l i a^ une, padeciendo 
terribiespenas, quien en efta 
v da no quiro abrtenerfe,guar 
dando^ el ayuno , y excrcien* 
dó atftinencia. 

N V M E R O II. 

Por y l r t t i d de el áyuno d^Ucá' 
• Nf i t j i ro Señor las enfer-

- med í td t s . 

/ ^ V e n t a el Venerable Be- JT^ 
, ^-^da , que luego qut: en ín- * 

glaterra, íe comenco a intro- Beda 
dücir la R.el:igíoChrilÍianá5íb H i C t o K 

. brevinovnapeíle, y enferme- ^ n g . l i ^ 
dad tan contagiofa , que del- ^4. 
truiajV défpobtaua las Gíuda-
des^demañera> que fe iba acá-
u and o. el: Rey no. Tocó tam
bién", eile contagio ib * mal en 
vn Convento de Religioios,^ 
los quales hallandoíe afligí-
dosjdetermaiaron vaieue del' 

. anxil 'oOiumo- v aísímandó1 
íu Abadj.que todos h(Zieiíen • 
Oración , y ayucaílen tres 

i días, para que lu Diuina M'a-
geítad :íe íinneñc . placar lis 

•; i.ra.HizjeronlG-todGS';y cnelv 
dicho termino, ios-confuidv 

- pínbíandí)lés losc^poitoks • 
can"Pedro , y ban'Pablo s ios 

•. qu.i les fe aparecieron á vn Re" 
Ifgíoíb ¡de grande virtud de: 

• aqviei .Convento,y le aííegii-
; r ^ i ^ M i e ^ ^ t Q j d ^ D i o s ^ n e ' 

n n v - • 



^ 4 Lih.uDifc.i.SóbrelaSégrada Efcritura] 
Hin^uno de los Monges, ni y reir.Llegófe 5 y trovando 

me 4? 
Bledo 

en fe r mo > ir>0 tlti i d e a<|ii ella 
conta-giofa enfermedad ,íjad 
íblo ¿U porque quería Dios 
premiar fus trabajos: ioqual 
áí'si íe CLi<r)plio-.qacdando to
dos muy gozólos,y cowtoia-
dos yícndo.io mucho que va
le el ayuno, como Dios por él 
fe aplaca , y como mitiga fu 
ira, f 

N V M E R O I I I . 

L o qmfuceciio k ^ n 'Sel¿dio-.por' 
([ne no 'iyuno d Incites 

Samo, 

t j N i a Ciudad de Ambe-
•t-resjcuenta e] PadreFr.iay-
^ íncde Bleda, vn raro fuce-

fo que aconteció á vp Solda
do : y fue5que fiendo elle hom 
bre de mala conciencia 3 dif-
traidoj y mundano 5vn día, 
íiendo el lueves Santo, no hi 
zo cafo del ayuno, ni deoir 
IVliíTa : y afsi poi la mañana, 
hi2o poner muy a punto fu 
cauaílo almoco : montó en 
él , y fuefle al campo á ver 
fus labores. Yendo » pues, iu 
camino, fallóle al encuentro 
vna tropa de gente, hombres, 
y mugeresjtodos a cauallo ar
mados; y bien dífpueftos. N o 
conoció perfona alguna: pe
ro como mundano» defean-
€¡£ bujia viat icar 2cíiancear? 

cd«iuerfacíon > co-m-n^arón, 
á alegrarle , íolo^an iole 3 y 
picando (LIS can- ilos. 

Agradóle hincho: pero co
mo los gndosde ei Demonio 
fon cortos , que apenas i'e vé 
el principió , quando reciben 
el fín : íucedióle aísi ai deídj-
chado, porque al me]ór tiem-
po.quando comentaüaá guí* 
t a r - í a n e ñ a , dando buelta 
contraria a los cauallos, die
ron todos fobre é l , llenándo
le de muchos golpes. Echó 
mano á í u elpada: procuró 
dtrenderfe,pcro en vanorque 
todo era caníar v\ braco,y 
herir el ayre , fin bailar cuer-
po:iu torma.Fatigado, pues, 
y maltratado . cayó de el ca
lí aiio abaxojviftole afsi aque
lla infernal tropa ( que todos 
eran Demonios ) cercáronle 
luego al'rededor, diziendo: 
A i que no ayunó ellueves 
Santo : al que dexó la Miffa, 
y los Oficios de la Iglefia. 
Oyendo eílo ei defdichado, 
reconocióla cul a,dc dode le 
venia aquel caftígo , y do-
liendofe mucho por auer 
quebrantado ei ayuno,y ofen 
dido á Dios , le pidió muy 
deueras perdón , y pro-
nunciando con ello ios nom
bres Santísimos de íesvs,y 
M A K I A , huyeron ios De
monios , dexandoie herido, 
ilenode golpes.y maltratado: 
jeu | tófe como pudo limado á 



fUj íor ta!paral o Jos] 
Dios»y haziendo fobre fila 
íeñal de la Gruz , boiuío á 
montar, con mucho trabajo 
en fucauallo 5 y boluioíe á ia 
Igleíia bien efcarmentadoj 
para guardar otra vez el ayu 
no j y para no quebrantar íu 
p recepto ̂  

V, Be da 
i n l f i t a S 

*4hbdd* 

N U M E R O IIIL 

que luehrdntaud los 
ayunos de U 

J g h f i a . 

XT" N a doncella virtuora( re-
' fiere el VenerabíeBeda) 

que tuuo defeos de ser 
• Religiofa:Dieronlael habito, 

y comencó las cofas de vir
tud con mucha dcuocionjy ef 
pjritu 5 pero como en faltan
do la períeueranbia, todo fe 
pierdejafsi vino á íüceder por 
ell:aT<eligioía5porqiie íioja, y 
canfada déla Virtud, fue .ca
yendo en algunas flaquezas: 
vna de las quaiés fue 3 dexarfe 
vencer de la gula , comiendo 
qaai í io fe la antojaua , con 
quequebrantaua ia Regia ) y 
nbguarddua los ayunos, pro
curando hurtar los regalos 
que podiajpara comer oculta: 
que eiio tiene vn Pecado , 00 
fe contentar folojUamandü^ y 
amontoncindo luego otros. 
Mas como Dios Nueílro Se-' 

fo embiarla vn caHigo me
dicina 1 > para fu remedio, 
vfando de fu grande miferi-
cordia. Y fue» que la dio VIÍ 
grande aborrecimiento r y( 
haftio de todos ios manja
res 5 que comen , y guftaft 
las criaturas racionales: De
manera \ que á^ninguno de 
ellos ía inolinaua el guílo-^y 
apetito : y fue en tanta for-i 
masque folo tenia gufto d p 
comer aquellos de que guf-
tan , y fe fuftentan los ani
males inmundos * como fon 
falvadosjCebadajy otros femé; 
jantes. 

Sucedióla •> pues , vn dia 
que eílándo comiéndolos co
mo vn bruto, vio junto a íi 
vn fiero, y ferez Xauali: L i e -
gófe junto á ella , y empe-
96 á hocarla ios falvados, que 
ladefdichadaeílaua comien
do , y comerlo.s juntamente 
con ella. Qucdoíe pafma-
da , yiendp í eme jan te cafo, 
priuada de animo s y füercas: 
Pero paliado el primero fuf-
to , recuperando algún tan-» 
to demás animo, preguntó-* 
le 3 que dmeñe quien era ? A 
loqual refpondió el Xauali ; 
Y o he fido tu cobidado3defde; 
q iio guardas el ayuno, y he; 
comido contigo lo q has hur
tado del Cotieto por mi induf 
tria,y períuafic!} y en pena de 
tu gula nó comerás en vn año 

ñor todo lo vec,viendo la per otro majar.íino de beítias^por 
diciou deua Reiigivla 5 qm- q tehas echo yna dellasidicho 

rarc. 1. 



é i Lihj .DtfcASohre ExewpI.M/rácü/cfos. 
eílodefapareció , quedado la el vitimo trance de la nnuer-
Nlonja admiradajY arrepentí- teiEftandospues aísi,apareci6 
da: lloró fu pecado en auer feie ía Virgen Santiísijua, y--* 
quebrantado de aquella ma- dlxole : Sálvete.leíü Chriílo 
ñera los ayunos 3 y hizo mu- mi Hijo:Oida efta Diurna Sa
cha penitencia. Pafsó aquel lutacjon, comentó el mudo -
año3en.pena con aquel haitio, ha hablar: Proíiguió entonces 
en que íolo comía , y guftaua la Vj;genSantiísima5y dixóle: 
ios manjares inmundos:y cum Procura venga vn Sscerdo-
piidójleuantó el Señor el caí te 3 y haz penitencia, y con
tigo ,ycreciendo ella envir- fieíla todos tus pecados, y re-
tud 5 la hizo muchas merce- Gibe el Cuerpo de Nueí tro 
des, dándola dichofo finjcon Señor Jefu Chrifto mj H i ^ 
que acauó íu vida. Atiendan, jo, y los demás Sacrainentos, 
püí s, los que quebrantan los y defpus te Ueuaré aldeícan-
ayuno^y confid eren, como ca fo que para ti eílá apare jado. - ry • 
da vez^ que comen, quebran- 'Hizo entonces llamar vn 
tandolosjtienen por combida Sacerdote, y auiendo confeí^ 
do al Demonio , que ieshoci- íado , y comulgado, admira-
ca , y rebuelué la comida,co- dostodos5preguntarole,qque 
miendo junto á ellos : Aber- le auia íucedido , pues de 
guencenfe de fi mifmos,y pon aquel modo hablaua ,a lpaí ío 
gan freno á la boca, guardan- que jamas fe le auia oido 
do el ayuno , y abileniendoíe * otrapalabraíRefpondió: que 

- de la comida. la VirgenSantifsima fe le auia 
aparecido , y le auia manda-

N V M E R O V . do hazer todo lo que auia he
cho, y le ama dado la habla: 

^ ¿ i i u r d h l e f u c e f o d e l ' n hombre Preguntaron entonces,!! alga 
m*do>f.ie t tr i id cofiumhre de na vez la auia hecho algún 

a y u m r los 6 a~ • feruicioírefpondió: que él no 
bódos. lo fabia, ni que antes lo auia 

CVenta el Difcipulo en fu fabido5ni oido-.fino que como 

Proptuario , q vn cierto él vela fiempre á íü feñora, 
* i • Curaj en grande manera rico, ayunar todos los Sábados, y q 

Etfcjv tenia vn criado hombre íor- eídia figuiente el Pueblo no 
P r o w v t . do vy mudo dcíde íu naci- hazia cola alguna de trabajo: 
dé m i r . miento. A ette j-pues, acor- entédió por aquello que fu fe 
B e a t . M d . >sndoíele los días de la v i - ñor algún bien procuraua: y 
íXf , i8 . da!,dicievna grauiftima en- afsique él ayunaua aquel dia 

íeiTriCCud , que ie puíib eij remitiéndole á 1¿ mtcwcion q 



HíH'orUipárá torios, £y 
fu feñor le ayunaua. aüi adelantecomencó á ayu-

(Q, • Eftando aii'i prefente en- n^r todos los Sabadgs5 enho-
tonces Tu feñor 5 para que to - no^y reuerenaa de la Virgen 
dos reconocieíTeñ lo que vale SantJÍsima.Succdió^puesjque 
la deuocipn de Ja Virgen San proílgujendo íu maia vida eir 
tifsinia3y importa el valor del robarje prendieron. Conde-a 
ayuno,queél auíatenidofiein naronleá muerte.yauiendole 
pre 5 deuocion de ayunar to- quitado la cabreas comencó á 
dos ios Sábados, en honor dé . dar vozes, pidiendo eonfef-
la Virgen ^antiísisna 5 y que fion. vy] 
squel enfermo íu criado, que Admirados con tai predi-
fiempre fue mudo, ayunaua gio los circunftantes > traxe-
con él también todos ios Saba ion luego vn Sacerdote, para 
do^jpor dode conociero todos que le confeflara: luntaron ea 
que por la virtud del ayuno tonces lacabecacon el cuer-
qae auía tenido ayunando po,y luegocon fellofl'e:Auien 
todos los Sábados jauia a i - doíe , pues, confeffado dixo: 
caneado tanta dicha 5 y tanto que la merced, y beneficio de 
fauor de la Virgen. - aquella penitenciada aicanco 

N V M E R O V I , por la deuocion de la Virgen 
Santifsima: por auer ayunado 

¡D e y n l adrón <f ve * por¿tis ayuna los Sábados á fu honor 5y reue 
ua los í a h a d o s i d m quitada U rencia j para quele alcancaíie 

c a ú s c a m p u d p morir fin no muneífefin los Sacramen-
confejsion* tos^y remedios neceffarios:y 

que los Demonios que le auia 

A A Dmirable también es,lo q cercadojnopudiendo fufnr la 
fe cuenta del ayuno de • greíencia de la Virgen Santif 

-Fr- l u á n vn ladrón : Efte5 pues, aitentó íima5y laconfefsioníí'efuérorí 
f&okodt robar ávnapobred5cella:y ha 'huyendo-.Lo qualdicho,auie 
jefe m i r V i r liado q teniadeuocio de a 7u- do recibido los Sacramentos, . 
w i n exem nar todosios Sabados^pregun eípiró. Siéndole ocaíión de 
f/0.5 3. toiarcomoíiendotan niña te -': tantadichaf. virtud del 

nía tai coftumbre? Ella ie ref- : ayuno,por auer ay u -
pondicvdiziendo'.porque qu-il nado ios Sa-
qoiera que ayunare todos los. • bados.. 
Sabados,en honor de la V i r - 1 
genSintifsima,jamas muere 
íi ii-verdadera penitencia: O í - >i 
do-eftó el Ladíon , tomo muy .: 
alegre aquella deuocio 5 y de 

- Part.ia * ; § 5 K Y á 



é 8 Lih.i.Dtfc.x.Sohre JExewpl. Míracu¡o[osm 
ic podía reducir-^artandb-

N V M E R O VIL iedéUdexple ^ no ieábíbl-
nio: Bucfle con ello el .ladrón 

V e otro Udrov , fue por^e con íu vengatmo deíignio , y 
n<i«ii Us Vigi l ias de Un quatro írial intento: Tenia ^puesjefte 
f r m a f t l e s Fie fias de Nuef i rd ladren vnacoftübre, y deuo-

Señera a pan,y agua^no Cion..,qae auía hecho propofi-
¡>ítáo morir f m to de ayunar las Vigilias de 

confejsion* las quatro principales Fieftas 
de Nueílra Señora á pan 5 y 

X « " K J O es de menos admirado agua , y aísi profeguiaen ef-
loque fuGcdióá otro3 te ayuno 5 y deuocions para 

W ú e m y n por virtud del ayuno. Y ^uc ia Virgen le alca ncafle, 
jup .sxep. £UC) qUeconnovn Soidado^q no murjefle fin que primero 

gouernauavn Cadil lo huuief pudieííe confefíar., y reci-
fe por ciertas canias defereda bír el Cuerpo delefuChriílo; 
¿ o á tres hermanos4. Viendoíc E l Soldado s pues5 fenor del 
ellosafsi, dieron en otra ma- Caftillo, viendo que le auia 
yor defdicha, q fue fer ladro- quedado de matar á efte la-, 
nes, eícodiédoíe en los motes dron, boiuió á embiar fus ar-. 
cercanosjy robado a los q paf meros miniñros para qu^ -
fauan: Viendo cito el feñor de, le matafíen. Fueron á buf-
aquelCaftiüOsyfortaleca em carie , y auiendole hallado 

' bió fus mimítros contra dlosj ( como acafo.fe refíílieíle ) 
Jos qualesauiedo predidolos le acometieron con armasde 
dos^madó al punto los colgaf tal mannera, que le deímem-
len:hizofe afó : y el otro her- braron 5 y hizieron trozos fus 
mano hallandofe folosy teme carnes5y miembros: Pero con 
xofojconociendono eftauaíé todo efto no ama remedio 
gurojy q fí le cogían,fin mife- de matarle, ni morir: Admi-
ucordia alguna le ama de qui ranáfc, y no íabian que íe de-] 
taria vida, fuefíe á confeüar z i r : E l entonces les defenga-
con vnRelig¡ofo:el qual le en nch diziendo: En vano traba^ 
cargó la enmieda jy penitécia: jais, pues intentáis matarme, 
Pero él le refpondió : que no fin auer primero corifeírado3y 
auia de apartarle del todo de comulgado: Contóles la de-
hazermal hafta que primero uocion de fuayuno, con que 
mataíTc a aquel Soldado fe- feruia á la Virgen Santifsi-
nor del Caftillo , vengando á ma : y auiendole oído, admi-
íus hermanos. E l Religioío radosnotablemente, le bufea^ 
yifio íü mal propofito, y q no ron al punto vi? coníegbrjcon 

fefe 



fef?5 con éí 5 7 aaiendocp-
inuigado, 5 entregó d eípirí-
to A Í Señor.. Quedando to
dos animados á rer'abíhnen-
tes: ^ abracando de voluntad 
los ayunos. 

N V M E R O y i n . 

E Í e x e m p l o i d é a l o ^dlexdndro 
[ o h e U dbflinsft* 

a a. 

CVenta Plutarcojque def-
pues que Alejandro ve^ 

ció la Segunda vez áDar io , 
V h t A r c * 1 fUe en fu íeguiraicntó >y en 

onze días andauo tres mi iy 
trecientos eftadios : Aicauo 
de ios quales quedó con todo 
fu Exercitó canfadojy fatiga
do 5 efpecialmenre poí falta 
de agua , que no la haiiauan: 
EftandOrpuef'] con efla aflei-
CJOU 1 llegaron al Exercito 
vños Macedones 5 que iíeua-
suan en vnosmulosvnos cue
ros llenos de agua, la qual 
aulan cogido de vn no, que ef 
tana lexob'.y advirtiendo.que 
•eiRey eftaua fatigad® de fed, 
hincheron vna celada de agua 
y íelaí leuarcn. 

E l Rey Alejandro lespre-
B . guntó entonces , que para 

qn ten auian traído aquella a-
. gnd?R.elpondieron:para nuef 

troshijosla traíamos, empero 
fcebeiY eítá tu bueno 5 que v i 
niendo tu?oti'os h i jos engen
taremos, aunqueperdam^s 

Part,!,. 

los que aora fénettló^ftmneia 
doíe de fed. Como efto oyó 
Alexaudrc tomó la celada l ie 
na de agua,y mirándola ai re-
dedor^viendo que muchos de 
fus Cauaüeros mirauan con 
grandefeo clagua ,1a boluió 
á ios que la auían llenado, fin 
guftarla5nibeber cofa alguna 
dci[3tdiZiendoles: Tomadía> 
porque en fin, fi yo bebiere, 
ios otrvos desfallecerán. V ien-
do entonces fusGanalleros,y 
Soldados tan grande abrtinen 
cia,y valor de íu Rey, fe esfor 
carón mucho mâ  ;y dando al 
tas vozes, comencaron á co
rrer fus cauailos, en feñai de 
alegría : y dando á entender 
que no tenían fed. Eíto, pues, 
deuen tener delante de ios 
ojos muchos Prelados ,y ma-' 
los CKriñianos \ quando fon 
tan deftemplados, que que
brantan los ayunos:reparañdío 
con el Grande Aiexandro T q 
fi ellos beben j efto es, fi ellos 
quebrantan los ayunos,desfa-. 
llecerán los demás que nolos 
veen ayunar. Con que caufan 
dos daños,fiendo ellos malos, 
y dando caulaVy mal exete 

plojparaque otros caigan; 
para que también 

lo fean. 



N V M E R O IX.. 

MdrattiUds <¡ue B i o r obra cotí 

A Venta San Gregorio eix 
A » ^ íus Diálogos , que en 

S .Greg . tierra de Abrumo efta-
m ua vna Granja de vnCaua-
D i a i o * . Wc-o ikmado Veñanc o , en 

fa qualviuia vn Labrador 5 o-
bligvdo f or éi , y íus íucef-
fore.s á labrarla 5 y ^ue, v i 
niera en ella. Tenia , fues5 

^ efte labrador vn hijo llama
do Honorato 5 el quai def-
de los años de fu. niñez, a-
tendió á la Ccjeftial Patria, 
y ardiendo en Cu amor3 era 
grande h abftinencía, y ayu
no que guardaua y .con ef-
to domuiua fus carnes ? y fe 
eníayaua^para alcancar otras 
mayores virtudes» Aparta-
uafe de toda platica ociofa,r 
y por ninguRa ocaíion , ó 
necefsidad que íele ofrecief-
fe ? íompia el propofito de 
fu. abñineneia -j y ayuno. Y 
eílo fe puede ver en io que 
le fucedió , y fue : que vn 
día fus padres combidarcn 
en el campo á vnos fus vé-
z ino í iypara clcombite aíTa-
ron ^ y cocieron mucha? car* 
»es. Ya 5 pues, que íe pu-
íiezon á comerj niunca H o ; 

Exempl. Mkáculofosl 
norato quifo comer de eilasr. 
por lo quai fus padres feco-
mencaron á burlar de él , y 
le dixeron: Come de loque 
eítá pueílo en lamefa ^ píen-
fas que eftando en efta mon-^» 
t a ñ a t e hemos de traer pe-
zes que comas í 'Efiodezian, 
porque aunque en aquella 
tierra oían dezir de pezes,. 
nunca en ella los auian vif-
to. Efrandofe , pues , bur
lando de Honorato 5 falto 
el agua para beber, y luego 
fue vn Efclauo con vna he
rrada de palopor agua á vna 
fuente que de allí eflaua cer- n 
ca.. Y al punto que metióla 
herrada en la fuente 3 fe zam
pó vn pez en ella. Y bol -
uiendo de la fuente 5 echó-
el agua de la herrada en o-
tras vafijas para beber, y con 
ella el pez, tjn grande,quer 
baíiaua para que todo el día 
pudieíTe comer de él el abs
tinente Honorato. Viendo 
fus padres , y los combida-
dos cafo tan eftraño^ fe que
daron marauillados : y no; 
pafsó mas adelante la burla,, 
mas antes comentaron a te
ner en mucho la abftinencia, 
y ayunos, de quien antes fe 
auian burlado. Y no ceífa-
ron aquí las marauiilas que 
Dios obró por fus ayunos,y 
virtudes j porque creciendo' 
def^ués Honoratoen las vir
tudes , aquel referido Caua-

Venafício 5 ítt Sepor, le 



. Hiñorialpái'afodos] 
^Io iibettad. Y auicndo fun
dado en Fundi la que eíM en 
la Campaña de Roma , vn 
2V!onafterioj ic kízo Abad de 
caíi docientos' Mongesj que 
leruían á Dios en é l : eñ don
de con las cofas marauliio^ 
fas que Dios hazia por é l , 
dio ciarifsimos exempios de N crüelifsimo Dragón 
quan fanta era fu vida L y ' (fegun fe cuenta en el E x 

N V M E R . 0 X 

A: 
quan fantos fus exercios.Ef-
taua, puesjefte Monafterio 
á la falda de vn monte muy 
al to: y vn dia fe defapegó 
de lo alto va peñafeo } tan 
grande , que fí baxara con 
fu natural pefo 3 no fuera 
menos que derribara l a G c l -
-da del buen Abad, y muchos 
de ios Mongesperecieran. 

Mas como el fiemo de 
Dios lo vio baxar con gran
d e ímpetu por el Monte aba-
y.0 , muocó por muchas ve-

libró Scala Coeli ) & ScHUC^ 
comía los hombres 3 y bef- ^) 
t ías : y no badana para echar- p¡,atHm 
lo de aquella tierra, ningu- sp¿rt (¡y y 
lia fuerza de las armas , ni / a * ; 
induftna de los hombres* * ' • 
Atendiendo el Obifpo de 
aquella tierra la grande a-
üiccion en que eftaüan íüs 
hijos efpirituales , los j l a -
rnó , y dixo : Amados hi|os , 
míos -j la fuerca de el Dra
gón no es mas fuerte que 
la de el Demonio , y vé* 

^es el nombre de Dios 5 y ef- mos que la fuerca de el De-
lendiendo la mino derecha, m o n i ó fe quebranta , y qui-
ie hizo la feñai de la Cruz, ta por la Oración , y ayu-
•y al mifiíio punto elpeñaíco no; Por tanto afligamosnuef 
fe quedo fixoen mediodela tras carnes con Ayunos ^ y 
cuella $ y Monte : y como no Orac ión , para que Dios ten-
auia parte Uena de donde fe ga mifeiicordia denofotros? 
quedar, porque todo el la
do de el Monte es alpcro/y 
cuefta 5 oy dia fe vé > que 
parece eftá colgado , y que 
amenaza á cada paí lb , que. 
fe quiere caer fobre el M o -
nafterio. Tanta virtud a l -

canca la abftinencia , y 
tanta conugue el 

ayuno. 

y íe aplaque 
Todos lo hizieron afsis 

y ayunaron diez días. A i 
cabo de los quales , el O -
biífo los bol vio á llamar, y 
les dixo ; Para que conoz
cáis quanta es la virtud ^ y 
fuerca de el ayuno ,yo quie
ro que efeupais todos en efe 
ta. vgcia. Y auiendoio a (si 

g.4i ' 



j l Lthj.Dlfc.i.Soht 
hechojtomó la vacia , 7 fue a 
ia cueua donde eftaua el Dra 
gon^ y con la faliua de la va
cia h izo vn cerco a la boca de 
la cueua:y temió tanto el Dra 
gonde tocar aquella faliua, 
que no pudo falir mas de allí, 
y fe murió. Entonces el Vene 
rabie Obifpo comencó á dar 
vozesjy á dezir: De la mane
ra que ia fuerca del ayuno cor 
pora! mató á eíte Dragonsaf-
íi ia fuerca del ayuno efpiri-
tual expele 5 y a\aca todas las 
íuercassy tentaciones del De
monio. No ayunéis como ios 
Demonios^que nunca comen, 
y perfeueran en la mala vo
luntad. N o ayunéis como los 
ludios 5 que ayunan de dia;. 
mas venida la noche, la gafta 
toda endemaíiadascomidasjy 
fuciedades, íNo hagáis como 
los Médicos que bulcah la fa-
iud del cuerpo: ni como ios 
íiuaricntos,que folamente tra 
tan de henchir fus belfas. Ef-
to,pues jdezía el buen Obif-
fOy engrandeciendo la virtud 
del ayuno : pues por ella pe
reció eíte Dragon,y fe acaua-
ron coníamieronfus fuer^ 

cas. 

N V M E R O 

acóffípitvdtü d e U Iftftichtry 
dzmi í s l t i ñ u d e s . 

Refiere íaliíbicil H e m i ^ 

Exew pl.MiráculQios] 
Gran , que vn Prelado fóglar 
era muy abftinente , y nbco- &ef!r' 
mia carne , mashazia muchas 
injufticias, y echaua muchps 
tributos: y entre otras cofas 
mal hechas que hizo/ue,que 
á vna pobre viuda la quitó 
quanto tema , por vna deuda 
leue. La viuda, como fe vio 
laílimada,y iln la poca hazie-
da que tenia, tbmó en los bra 
eos dos hijos de harta poca 
edadsy íe fue aiObirpo,y le d i 
xo:Sencr, tu no comes carnes 
muertas^empero cómelas v i -
uas: porque con tus robos ma 
tas, y tragas a todos los fub-
ditos-s-y pues afsi paffa, tra-| 
ga también á eftosmis doshy 
jos,y comételos. 

E l Obifpo que oyó tales 
palabras/e arrepintió dequá 
to auia hecho:y ia mandó ref 
tituir quanto la auia tomado,' 
DeeftahiítQria entienden to 
dos,quela abftlnenciadc no 
comer carne, ni las mortifica-» 
.cionegdeicuerpo,m iosayu-^' 
EOS aprouecharán al'que no 
fe abñiene de hazermal 5 fino 
á los que juntamente fe exer~ 
citan en las demás virtudes^ 

obrando jufti^iaifíendohu 
mildes, y haziendo 

bien á los p<>: 
bies» 



fítftorialfárd todos ] 7 j 
tienen de toda cnrne, y roco 
iBeijfino hinojo^y'l^íj ucs en 
tran en el agua.v ie bañan.pa 
raqiie fe di-ípida con í.-icib-
dad. En que podra torrur CKC 
pío eihcrn&re,v atender, que 

j p T o f í P t i e f e ej le D i j C U T ti quiOere deír.udaríe de la 

/
" . r> * . i r r ^ : ^ P4ei endurecida de fus peca-
O.yDotírma Ejpm- So?5y rerouarfe, v iñiendoia 

DISCVRSO SEGVNDO. 

Del Ayuno. 

tual.por exewplos 
naturales de Ani 

males > ($c. 

N V M E R O L 

E n ¿uc fe tratd de U s Ser~ 
fiemes* 

lilftrofa/y hermofa de la Gra 
cia,debe primero prepararle 
con elayunOjlabandoíe enlas 
aguas de la mortificación i y 
b¿ñandoíe en las d.e la pen5* 
tencia. 

N V M E R O l í ; 

E n qne fe trdtd de lesCoco-
árl l los* 

Serpien
tes. 
H&evta 
fup.c, 
Flirt. 

C N t r é las propiedades del 
Cocodnilo, cuenta E i i a -
RO que viue feíenta añosj 

y que tiene fefenta dientes. 

T M z e n d e las Serpientes, los 
naturales 5 ^ue quando 
falen en el Verarano5de 

baKo de tierna j fe defnudan 
de fu p i e l , para quedar fref-

fnp.c. 15 cas juftrofas 5 y remojadas: y En que ay'que confiderífer.p or 
pailado el EíliOiquando ya fe q parece,q como es ta voraz, 
íia tornadoáendurecerjlamu dáacada diente todos losa-
dan también otra vez.Y para f ños vn dia de ayuno 5 porq ea 
defpedirla , comiencan defde muy Cabido , íe eíconde cada 
losojos3ycabeca,y tK)lbic*ndo 
la lo de dentro á fuera, la de-
xan entera hafta la cola , de 
tal fuerte que parece impofsi-

Cocodrí 
líos. 
&lUm% 

de natur* 

ble auer la]ido de la Serpien-; 
te que la traía vellida: Y tar
dan en diilnbuirla vn día , y 
Vna noche. Pero es de ad.ver-
tinque para poder defnudar-
]a>ay unan primero tres,ó qua 

ano fcfeilta dias^yunando en 
ellos de tai fderte,'^ no come 
aiiméto aiguno^perodeípues 
q acaua cG eíte áf uno , vía dé 
tal crueldad co losman]ares3q 
no perdona a ánimaf ningmid 
la vjda,afside tierra^como de 
agua , de quantos puede a-
uer a las manos : de tal ma
nera , que los perros d e E -

|xo di^i 3 en i§§ 5[uai§s íe gbí- £yf to ? guando van a. beber 



74 L.Í.D,i.SohJéspropted,dehsAnimales] 
al Ni lo 5 no fe atreuen con el cierto tiempo de la Primauc-
temor á beber de vna veZjíinQ 
que llegan a la Riaera , y be
ber vna lengüetada ^ y luego 
echan áh.uii retirandofe/i ía 
le algún Cocodnilojy afsl tor 

ra^y afsi que por eftacauía /14 
liandofe fin armas y fe efeon-
den en eíle tiempo? y fe van i 
lugares muy apartados de ios 
caminos: Haiknfe como de-* 

nan á fegundar, hafta apagar íarmadosjy flacos 5 y aísi pro-
la fedjque á todo eftoiosobii curan, efeonderíe en lo mas 
ga el temor de los Cocodrí- oculto de las Seluas donde na 
líos, por faber es tan cruel , y die ios vcaj ni puedan fer vea 
voraz animalJDemanera, que cidos. Eíto^hazea animales 
por auer ayunado aquel tiem- brutos, no fe atreuiendo pare 
po^defpues no ay manjarespa cer^ni (er viftos quaudo fe fia
ra fatisfacer fu hambre, lian fin fus arim>5 que fon fus 

Efto mifmo fuelen hazer cuerno:»: y el hombre fabienr_ 
ínucho? hombres regalones^y 
voraces, que fi ayunan algún 
álables parece hazen mucho:y 
afsi en llegando la hora déla 
comida^ colaciónalo fe pue

do que las íuyasj para pelear 
coatia el Demonio fon los 
ayunosjmortifícacíonesjy pe-
nitccia/e atteue fin ellas á an 
dar por el mundo , á vifta del 

de auenguar con ellos toda Demonio fu cruel enemigo: 
la cafa : ya pidiendo vn ü u n - harta laílirñaíque fea mas pru 
3ar,ya apercibiendo otrojbuf- dente vn bruto, que entendi-
cando tantos géneros dr comí 
das?y legaiosj que de la cola
ción hazen comida muy cúpli 
dajy de la comida,vna boda, 
recuperando en el la , con el 
mucho comer,lo que de antes 
perd;eron,y todo io que ayu
daron. 

N V M E R O III. 

E n fue fg t r á t i de los Cleruos, 

I J Serme Pílirio de ios Cler-
Ciemos. ^ iiosquc ÍOIOÍ los machos 
P/:».//V8.tienen caemos, y que á -íbíos 
Crfp/f.jó. eftos eíotre todos lo?.anima-

ies/e.le: caen cada 33o¡m vu' 

do vn homorel 

N V M E R O IIII. 

E n f H e f e t r d t d d e l o J J o , 

t Os Oífos fon notados dé 
* ^ todos,de grande abfti-

liencia de comida en cier 
to tiempo del año^Demanera 
que dize Piinio , fe efeonden 
en ei Irobierno , por efpacio 
dequareñtadiasjy en e(toí(es 
cicrio)nocomen cofa alguna, 
íbio le lamen las manos:y afir 
mx Vlmio 5 que en ios prime
ros Catorze,duérmen con pro--
luado íueño. Demanera que 

' ' d e f - ; 

A ] 
OíTo. 

P l i n 
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N V M E . R O V 

V e ¡ds ^Aats Calxmovss* 

E las Aues Calamones d i - J { t 

HiftorMÍp4r¿? todo 
defpueí de los catorzc, fe ia-
inen algunas vezes las manos, 
y fe paífan los quarenta djas 
fin córner manjar aiguno3paf-
fando vn ayuno tan grande, 
como vna quarentena de días: 
y lo que también admira5es,. 
que paífádos los quaréta días, 
falen de fu cueba ios machos en comer, que Jlcuan con los ¿ ' 
mucho mas gordos: y de-efto dedos del pie el alimentoi la y 1 * ™ * 
(admirado Píinio ) dize no fe beca , víando de ellos como íi ^ » ' * 
faue la caufa, Perofi bien l o fueran manóse Y para comer ^ 
átendemoshalíaremos3que af escola rara ia*̂  propiedad que 
íi como es pronidencia diuina, tienen, y es que ion tan ami-

delicadas 5 y 
ze Opiano, que fon tan^Q^ 

eomedídas, ri€s amo. 

e l .que eíle'animal fíendo bru-
to,exercite femejante ayuno, 
para enféñar al hombre, fien-
do racional, quanto mas cui -
dadoíb le deue ayunar5miran 
do que fuGtpitan Chrifto R e 

gos de la abftinenGÍa,v contra 
nos de la gula5que qoando fe 
les Üega la hora de comer,!es 
peía tener teftigos delante q. 
las vean comer jy afsife apar-* 
tan , y efeonden donde nadie 

demptor nueftro,ay uñó otros los vea. Dando exemplo á los 
quarenta días en vn Defierto.^ glotones, enemigos del ayu-, 
afsi también, es prouidencia notara queatiendaniy repa-
diuina, el que faiga efte ani- reB;que,fiá eftas Aues'parece 
m a l , defpues del ayuno, mas mal la gula , la glotonería ,7 
gordo 5 para dar en los ojos á no guardar la abftineiicJa dei 
los regalones,que todo esco- ayuno 3 quanto peor parece-
mer5y bufear regalos:que mi- rán delante de la cara de 
ren como5 andan engañados, Diojjyhobres efpiritualeS)los¿ 
quando pienfen, fi ayunan, q que no faben ayunar, fino to-
luego fon mor tafeque fe han do bufear regalos.^ todo tra-!: 
de enflaquecer, y venir hafta gar,y eomcr?. 
los hueíTosjquando vn animal 
tan voraZy y carnofo , al paífo 
quemas ayuna,fe magnifieíta 

cñá mas grueíTo ,7 
fale mas l u 

c i d ^ 

N V K 4 E R O V L 

D e U$*4ues PctraMfeas, o M ¿ ~ 
• pHcvditas* 

" p N algunas partes, que lo^ 
Efpañoies han deícubier-

to de]^ Indias 5 fe hallan a l -
A: 



7 6 L,:*0.i .MJjJáS pr 
gnnas Auesadmirables. Y en 
tre ellas vnas 5 llamadas de 
vnos í3Ar.adíieas^ó del Paray-
loj'y de otros Paganos 5 celcf-
tcs^odel ayxCyf de ios Habita 
dores de las Islas Malucas, y 
Filipinas, donde fe ¿fian M a -
nuccdita?,Es5pues,efta Aue 
ParadiTea., 6 'jVlaaücodiirad.e 
poca carne j pero de inucha,y 
larga pinina. La cabeca pe
que ña,y aplanada como la de 
la. Golondrina: el pico en fu 
proporción grande : las p lu-
tnas delgadas 5 y luítrotas. 
Ay de ellas qnatro diferen
cias, las menores no tienen 
toas carne en ei cuerpo que la 
f oloDcVrina, aunque fu pluma 
xe es mucho mayor-Otras ion 
del tamaño de paloma 5 y tie-

«ncnpiurnáxedí: cinco palmos 
de largo; tan vitlole^que ad
mira. Y aí'si otras íe difeien-
clan en tener el pico mayorvy 
u:uchó mas largas las plumas. 
HaHafe, pues, eneíla Parad!-
fea^o Manueodita vnacQiaad 
mitable ¿-y es que no íe halla 
en fu vientre mueftra de al i 
mento alguno y con feraísi, 
efta todo él cuerpo lleno de 
continuada gordura- p o f i o 
quai algunos han encendido, 
y l o certificanaísi, que no íe 
iul'íentan de otra cola ütíQ del 
rocío , lo qual no parece .algo 
impoiSible como otros pe nía-
roiopucs; lospoiluelos de ios 
cuerbos5en algunos dias hafta 

íes nacen pcios negros^ es 

o pied Je los Añfrnales] 
el íuílénto cón que Ies pro-
uee el Omnipotente beñor.Yt 
aísi los de las Islas Malucas jy 
Fiíipinasjliaraan como queda 
referido á efla Aue Manuco-
dita j.que en fu lenguage íig--
mt icaAuedeDios ,y llama-
ronlaafsijpor los hermofos,y 
relplandecientes colores de 
fus plumas , y por entender q 
íblo le futlentan delfócio del 
Cielo.Pues cierto esj que fino 
fuera afsi 5 algún eferemento 
fe aula de topar en fu viétrej 
Demanera^que lo cierto esj le 
palia efta Aue con perpetuo 
ayünOijíin tomar fuftento uno 
del rocío del Cielo: y con ayu 
nar afsi fiempre, efta fu carne 
tan grue ía ^ que fe topa toda 
ll ena de'gordura. En que da 
exemí l J á muchos, glotones, 
y regalados, que fiayunan.vn 
diaypienfan, que en dexando 
ce comer carne,dexan la gor
dura ;y en tomando el ayuno, 
las carner, para que vean^que 
non de folo paneyiuffhemsi fifs 
tú er,que no íblo con eipan0y 
carne íuftenta Dios alhom-
bre/mo que con otras muchas 
cofas le puede fmommpoten-
cia íliftentar ,y ie puede da? 
alimento. 

N V M E R O V I L 

tuce, ^'ÍTA 
P S el Rintace( como afirma 
^ los naturaies). yna Aue Psint̂ ce,1 

cilla 
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cilla el tamaño de :¡vnhuc- duo fu buelo : 7 fcgmi San 
fco, el quraí fe entiende de A i b e r t o , ^ liarnado aCs! > Ab 
gallina : criaíe de ordinario Ardóre, ó Arderé: |:o!que to^ 

*en Perfia 57 ticnccafi la mif- dos losramos fobre que cna^ 
ína propnedad que la Para- cníucjados con el cxcrenita-
diría, ó Manucodita, porque to de fu vientre^fe abr.iían^y 
no fe halla en ella cxcreinen- fecan.Andan citas aves cérea 
to aigunOj7 con todo, fin em- de los lagos,v rjos que tienen 
bargo de eflo fe halla todo fu pefca5para fuftencarfe.Tiene 
cuerpo lleno de gordura,: por el pico.cueiio,y pies largo,',7 
lo quai añrman algunos q fe encada pie quatro dedo^ 
luftentade rocío 5 y viento, tres delante ,3fsidos con vna 
Demaríera que fin comer fe pequeña membrana ? y otro 
halla en ella gordura : Af- atrás como ta Ion. Su cuerpo, 

5 pueíjtomen exemplo los refpe^to de fu grandeza 5'es 
que temen los ayunos 3 pen- delgado , largas las alas , y 
íando perder fus carnes 3 y cortastmuy pequeña la cola, 
la falud 3 y crean que efta Ariñoteles d ize , que fe ócu-
fe halla en ellos aumentando paneftas entre dia en lapef-
ia vida5 y en otros muchos, no ca de los peces; y Eufthacio 
íblo cfto , fino también fa- dize3que iaexercitan de no-
lud , vida, muchas cames^y che,y es lo vno , y lo otro 
taucha groíura» verdadero : porque quando 

la pefea íale en laPnmaue-
ra , en ias noches ferenas, y 

N V M E R O V I H , claras, á defonar en los baxios 
.de las aguas , en gordan ias 
Garbas con mucha pefea r t ic-

En queje tratA déla Garf42 nen , pues, entre otra^; eftas 
aves vna propriedad admira-
ble:y es ? que quando vén sér 

p ^ Ia Garqa del tamaño ca - acometidas de alguna ave de 
A . "^-f i de vna Cigüeña. Fue rapiña como Agu i l a , Sacrej 

r^rca llamada de'los Hebreos, 6 Girifalte, para poder í i -
' * Schalac:De los Griegos,Ar* tefe de fus vnas , y guar-

diol i 3 y Erodion : De lo sLa - dar la vida , ai punto vo-
tinos-,Ardea,ó Ardeolajcomo mitán todo lo que tienen 
la llaimó Pimío: y dieronia ef- en el vientre , quedando aísi 
te nombtc,fegun dize San a7una5jy ligeras:y viendo-

$ i m s i Ifidoroacomo íi dixeranAr- fe deípues libres de el ne ío , 
u . C j i . dua ?poxíer 4tó6i®9? y ^ íeba^t^o ^ iu&mo pueio 



A . 
Ba ' só 

Ha ate. 

y 6 L , f . D , \ .SohJás propicd, de les ~~Anmales\ 
fobreiosa^res, conque pro
curan defenderfe: en loqual 
dan exempío a ios hombres pa 
ra que íi quifitren defenderfe 
de las aves de rapiña, ios De-
ironiosíprocuren tener el vie-

; N V M E R O X . 

E n y u s ¡ e trata de U á g u i l a , 

Omo de diez en diez A: 

á altos bueios. 

N V M E R O IX. 

En<¡ue fe trata del am mal de el 
Br.afü-iíídmaád* Bay a o " 

f í a ate* 

tre iigero^on ia abitinenciajy a ños fe le agravan, y en- . 
virtud del ayuno, para queco torpecen á la Aguila lasASulia-
e f í b tomado iasaiasde la ora- plumas, y la viña de fus ojos 
cion,puedan ligeros remon- fe le enturbia, bufea emonces 
tarfe,con levantado fcueio/o- para renouarfe vna fuente cia 
bre las nubes,penetrando ios ra,y fría , que ella fabe , y fe 
Cielos: porque el ayuno en-, zabulle en ella tres, vezesty 
gendra ia oración: y la oracio hecho eílo3dize el gionofo S. H t e r o n i * 
es compañera , levantandofe Geronimo>que recogiendoÍIV^^Í., 
con el ayuno,y remontandofe calor á io interno, defpide las 

plumas biejas ^ y fe le torna á 
aclarar íu vifta: pero ante* de 
hazer efta renouacion, tiene 
vna rara propnedad, de que 
vía,como afirma San Bpipha- ^ .^7 
1110 : Dize^pues,elle gionofo " ^ 8 
Santo 5 que antes de entrar en 
lasaguas3para renouarfe5ayu~ , 

L N i a Prouincia delBrafil, na quarentadias,con el quai 
^ f e e r i a vn animaillamado ayuno fê  prepara para.labar-
r ..Bay,ó Haute : es pequeño íe , iimpiaríe, y recibir nueua 

fe me jante á vn gato; el qua 1 vida: Exempio harto memo-
tiene tan rarapropnedad,qiie rabie paralo^, hombres, pues i 
jamás fe le ha vifto comer, n i . imitación deChnfto;parece >• 
bebersenfeñando con fu exe-' q "¿hpara mejorar de vida, fa^ 
p íoá los hombres, fean abfíi- be efta ave ayunar q miren ta 
nen,tes,y ayunespues-, fí él paf dias, quando muchos hom-
faia vida tanabftmente, que bresitan.delcuidad.os,y oivH ' • , 
jainábíe ie'vé-comermoe.-;mu dadósdeíü ülvacion» fe ha
chóla pafíen los hobresj.ayu- lian |qae no íaben, niproeu- ' 
naiv.io,pues guardando elayu ran ayunar vna vigilia^ 

póíipuédencomer a uniio- ni vna de lasquütro 
ras,y hazer colación ca- témporas, 

da diíú 
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N V M E R O X I . . N V M E R O L 

E n t¡He fe tvdtd de el CdmdJeon. 

A. ]h L Camaleón (cuya figura 
Cama- ê adelahte en elüif-
león. curio treinta y tres5nume-
P l i n . Cd. ío íél?ttttJQ;] es cofa que admi- . 
- 2, //.g, rd 1̂16 ̂ e cuentan aigu-. 
B e í c n J L nosNaturaliftas.Beionio dize 
1 .ciip'. 6. 1̂-16 ^u^rc ̂ a ^131^^ vn ano^y 

' ochameíes:y Pljmoafirmaiío 
que mas común de él íe dize, 
yesque lolo entre todos los 
animales , no come manjar 
alguno, antes fin comer j-y fin 
beuer, fe fuftenta íolo cíe el 
ayre. Demanera que paila fin 
córner, ayunando toda la v i 
da 5 quando ay hombres tan 
tragones, y glotones, que no 
folo toda la vida , fino el ayu
no de vn día tienen por pe
na :y el de vna quatro T é m p o 
ra por impofsibie. 

D I S C V R S O T E R C E R O . 

De la abaricia , y r i 
quezas. 

l)ecldranfe fohre efte 
difcurfo dmer(as$Dí~ 
1 ninas htítorias de 

la Sagrada Ef-
critma. 

pie 
"'i ' 

E n que fe tvdtd U h r f l w * 
el ¡emir hal lo ¡ cr S • 0 
di zjendo'.Q^e ¿ra mdSf&fi l en~ 
t r a r y n C c i m e i l o ¡ or el agUxifo 

de U dgujd-tf ue y » vico en el 
C i e l c j ccwo fe ha de 

entender, 

p Staua Chrifto habl'and o-co \ ' 
lusDifcipiüos, quando"di^ / 

ze San Mateo les dixo: F a &idtth* 
CtfiÍÍS e¡r Came l inm , per f e k i C^P-1 ?• 
menaetts tranfire i^aam dit tp 
tem i n t f & n inRegnum C ^ l o v u . 
Ello es, que es mas fácil pafiar 
vnCamclio por el agiigero de 
vna aguja, que entrar vn ho-
bre neo en el Rey no áe los 
CielosiA muchos^pue^ha da
do que diícurrir,y penfar efte 
lugar, porque el dezir, que vn 
Camellopaflará mas faCilmc- , 
te por el agugero de vna agu
ja ,que vn rico entrar en el 
Reyno de los Cielos jes exa
geración muy levantada , y 
que al parecer,de-GÍara íer im-
poísible, que ios ricos puedan 
entrar en el Cielo , pues lo es 
tambien/que vn Camellopue-
da entrar por el agugero de 
vna. arg lija-.Siendo afsi, que las 
riquezas de fuyo no ion m -
trinfecamente maias:pues con 
ejí^rs ion vnos cantatiUos, y 
humildes: y otros fobenuosvy . 
sbarientos. Demanera ¡ q a é ef
te lugar no fe ha de entender 

afsk 



UtHS 3 & 

dele ají i 
lío i en ja 

ro\oltmi-

8 0 Ltbj.DifcA.Sohre 
aísi,üno de otro modo jen ten
dida bien la hiftoria3 y al pro-
pofito que lo dixoChrifto Se-
ñor Nueftro.Dize,pues Teo-
filato^que auia en lerLiüüen 
vna puerta m iy angofta, de la 
hechura de vna aguja, qvie fe 
llamaua la puerta deiAguge-
ro de el Aguja .Por ella, pues 
porfertan angofta,no podian 
entrar los Camellos cargados, 
í]no es que primero ios deícar 
gafleniY afsj deínudos entra-
van. Aora apuesjentendida la 

' lahiíloria j fe entéderd lo que 
«¡uiíodesir el Señor en efte 
lugar por Cu Euangel ula, qnú 
úoáteoVFmliuSeJi, C d m e l í u m , 
f t r foramen actts tranfire, e?*c, 
Efto esjcomo fi di ge ra,que vn 
Camello entrara mas; fácil-
inencepor la puerta de leru-
falen 3 llamada el Agugerode 
la Agujaique VD rico por la de 
ei Cieloj y la caufa porque lo 
dixo 3 parece, confilie en efte 
penfamiento > y es 5 que á vn 
Caineilo para entrar por ella, 
le deícargán de las riquezas,'/ 
carga que llena , con mucha 
fcólidud vpues apenas le ha-
^ia quien le r íge ,quando al 
panto oye , erpera0y confíen
te le deíhuden3y dexen fin car 
gvt,y riquezas, con queaísi 1Í • 
gero - v angoíto, entra fin írn-
pedimeto.porla angoCta puer 
tádelAgi,igerodclAgnj¿:Pc-» 
roa t'ririco^ a vn íiorñbre oo~ 
deroíb,<íargado denquezasji 
yn uranOj Ueno de bienes aur 

la Sagr.iia Éfcrküral 
tados vnos 5 y robados otros; 
quien podrá hazerle q fedef-
carge, para entrar por la puer 
ta angofta del Agujero de U 
Aguja en U Ciudad de l em-
faleniefto es5en el Cielo: pues 
fu puerta es tan angofta? Muy 
diticultofo es el rendirle^pues 
aunque le hablen de las cofas 
de fu alma, no atiende fober-
uio: y aunque le quieran def-
cargar 5 no confiGnte furiofo: 
Abrale-.puesjelSeñojlos ojos, 
para que vea («u daño , paro; 
que mire fu precipicio, 

N V M E R O II: 

fue fe i r t r a , como r i q u e l 
ha-^en ¡ti ¿bdrlento tdnto pe~ 

Jo en el ctdna^nclincindola a l i 
tterri-qtis no id Átxdn í eu d n t a r* . 
fe a%jd el Cie lo . Qvenraje á l 

propofto y i d propiediid 
del Lobo, 

MVcho es de notar, en gra 
de manera. Levanta ad
miración el ver i que co

mo naturalmente el hombre 
fiempre apetece el bien, y fie-
dolo el mayor aquella Fratría 
celeftiaUy giotia Diuina, tan-, 
to que entendimiento huma
no no puede peníar, ni perci
bir los bicnesjíuauidadesj guf 
tosjy á legrias que Dio? allí 
tiene para íbs eícoí •.vina. 
pLies.ú d ;.ica!dado,y íin.amor-
de eiia tan grande bondad, 
Patria,y nqucza> Diurnas, co-

• m 

a : 
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V.Gre. 

-iijioríalpara todos, 
mofi al teues fu naturaleca pues.hazecl Demonio 5 para 
fuera inclinada a apeteceré! cacar al hombre3y hazerde 
mal , y oluidar el defeo del él fuprefa^y pallo. M i ^ e n 
bien. A e í lo , pues, refpon- fin> como enemigo aftuto, 
de el Gíoriófo San Gregorio, que le ya citado fn hazer que 
con vna razón muy digna dé no leñante el genfamiefito 1 y 
fu ingenio:dize, pues3 el San- guító al Cielo 3para coníide-
to : Van¿jis (túdrhicc c u m rar , y apetecer fus bienes 5 y 
mentem i n f c i t : tea grduem 
vedit , y t erige non pojsít á ¿ 
¿ f f e t e n d u m f u b l i m i d . Efto 
^Sjqueelpefo de la abaricia. 

afsi 3 procura hartarle 5y lie -
narle el vientre de tierra, 
que es haziendole abarlen-
to > que fe llene el vientre 

inñciona de tal manera el de bienes temporales , de-
entendimiento, y le buelue feos, y güilos de riquezas, 
tan peñado j que n o l e d á l u - dineros, y alhajas fin nume-
gar para poder leuantarfe? ro: Con que cargado tanto 
y apetecer las cofas altas, el vientre cón el pefo de 
•las delicias , y fuauidades tanta tierra, riquezas, y aba-
dei Cielo,. Para cuya ex- ricias , no puede e l penfa-
plicacion biene muy a pro- miento con tanta carga pe-
poíico vna propiedad que en- fadaj leuantarfe á apetecer, 
-tre otras, cuentan los Natura de í ea r ,y procurarlos bie-
iiftasdel Lobo.Dizen, pues,^' nes del Cielo j y afsi con fa-
reñerelo Pelbarto, que quan- cilidadj derribándole el De
do quiere el Lobo acometer, monio , haze en él fu prefa 
yhazer prefa en vncauallo, 
y cogerle con añuda,harta , y 
llénale primero el vientre de 

-tierra : y luegojaísi como l le-
*m mayor pefo con la tierra 
qye fe^ómiójeípera, echa lan 
cé^y hallada la ocalion,añe al to fo caminar a i Cielo y f i n re-. 

como Lobo cruel, y executa 
fu ira como fiera rabiofa, 

N V M E R O IÍI . 

E n que fe treita^er muy difet i í -

cauailo de las nanzes, ó de el 
cuello, y quédale luego , he-
cha la preía,coigado. Ue ma-

p-eiydr. :iie;ra,,que con el grande pefo, 
^6. nopuedeel cauailo leuantar 

V a m . - arrjb-i el cueilo^anda baxo ^y 
p ' $ . i ' s í aRi derribándole , haze de el 
iia* H „ íapreía,y concruelesdíentes 

n m d a r U s r t f u e ^ s : de (d 
manera que ¡ a r c a r U ñaue car* 

; gada entre borrajeas f i n 
aligerarla, a r r o b á n 

dolas, 
4 Ccnfeja Dios por San M a "V t 

1 ^ tec3que el hombre renu- • 
cié fus riquezas, bienes, y 

j.e deftroca 5 y iijata. Afsií poílefsioqer^promeíicdocicto 
Part . i , g poi 



dexar eíios bienes - f x M c í é ® * ^orvnoal qae lo renunciare: 
M d h. E t ú m m s fj,íí re i i fuer i í : uomnm, 
í d p A é . ífí in f ra , ut Agros p opter no* 

mem m e u m : C tntuyium a :ci -
f iet , CP y k d m ktt* nam p c f s í -
i e f a t M M s esvque el que dexa 
í e rus riqaezas/oicne'; , y pof 
leí^Mies ,c;entG recibirá por 
vno. Demanera , que nos ef-

< ta intimando el Senorjarro-
g e m o s f l lleudamos de noío-
tros las rentas ^íeñorios 5 las 
f>ofl>£Síones ,7 riquezas jque 
eire es elmcjor camino, para 
caminar defernbaracados . y 
íeguros ai Cielo-.y elle halla
ren por verdadadera guia los 
Santo'Sjque con todo anheloj 
coraron 5y tliercas le bufea-
r"on. 

B , Efte 3 pues, hallaron los 
Apoítoles, que fus redes 3 ca
fa, poffefsiones, y finalmen
te quanto tenían renuncia-

jMdrc fon^a vndezirlesChriílo: V e -
' mt-'t poft me i & faciam yos 

J i e n pt\cdtoyes homimtm. h i 
to es comofi les dixera: Se
guidme 5-q'ie de Peleadores 
<iepezes,yoosharé Pefcado-
íes de hombres. Efte, pues, 
hal ló con tanta perfección, 
el pobre de los pobres, ú Se-
lafin Franefeo., y efte baf
ea ron otros confeíToTes gio-
riofos^que todo lo dexaron 
en oyendo-el ciento por vno 
áel Enangelio. L o que ámi , 
pues , me haze di reparo, 
es la can Ta, porque con tan
to cU:d»ído manda Chriíto 

nes, y riquezas ^ como cofas 
que anegan ai hombre , y le 
impiden el camino del Cíe - ' 
lo 5 üendo afsi ,que el mifmo 
Dioslas tiene aprobadasloan 
do-las de buenas: como en fu 
creación lo hallaremos aten-

Manda, pues, Dios en el 
GeniUs, que falgan á luz > GO- Q 
moobras fuyas, el Cielo n ' r 
la tierra :hizofe al punto,y G c m l i s 
agradóle. Crió, pues, en ef- ^P '^1» 
ía tierra hermeísimas flores, 
agradables plantas , eftima-
bies teforos > y grandes rtqne 
zas , y luego también dize: 

Todo,en fin^dize que esbue-
nomo dize,pues, que fon ma« 
las las riquezas, y poíTefsio-
nes: con que eífó es la caufa, 
y razón de dudar , porque 
aora Chrifto nos aconfeja lo 
dexemos todo cito, lo renun
ciemos, y finalmente lo abo
rrezcamos , como cofa que 
nos impide el feruirle , y car
ga que fatiga fin poder an
dar por el camino de la v i 
da. En fin, nos iníinua fer 
todo malo,y por elfo nos acón 
fe jad exario. 

Es, pues ,1a razón, herma- j V 
nos, y ladrearemos algo por 
efte fímii: quando vna nao 
va caminando con bonanza 
de tiempo por eífe efpaciofo 
mar , llena de riquezas, 
cargada de bienes j al paífo 

que 



Uifíorlalpárá fados. 
que lieuá mas pelo, turca , y 
corta iaí aguas mas fegura; 
pero en IcuanUndore el vien 
to contrario, ia borrafca pe-
ligroí'ailas rocas,y montes en 
erefpados de oias,y todo con-

85 
moxentur ¡upe}' t e r ram, E i lo 
es,que tuuieüe feñorio en los 
pezes del mar, en las auesdel 
Cielo , y en todos ios ani
males que [-2 mucuen íbbre 
la tierra. Con que en elle 

trario,noay otro remedio pa- tiempo G Adán perfeuerara 
ra librarle, y falirfe á Puerto efi el bien de ia gracia, pu

diera el hombre íurcar libre 
con tantas riquezas, yfegu-
io con muchos bienes apor
que no auia borrafcas ; efto 
es3apetito 5 y fomite íenfuaU 
que inclina al mal. Pero def-
pucs que pecójleuantofe con
trario el mar de efte mun
do al hombre, todo 1c es bo-
rtafcas , todo holas tene-
broias 5 y todo tormentas: 
E l lo es,que U inclinación , el 
apetito, y fomitc/e le trocó$ 
pues quandp de antes le incli-
nauan^e incitauan albié^aora 
amando lastinieblas^ aborre 
ciendo la luz,todo es incitarle 

na ñn holasi y vorrafcas,to- á lomalo^ymotmarleápecan 
do pacinco en bonanza , no Y finalmente ,ieLuntarle bo-
auia-,en fin> pecado nueftro rraícas-rm dexarieel péfamie 
Padre Adán : e íkuan todas to quieto. Ya fin pen lar le vie 
las criaturas fujetas al hom- ne vna borra fea. incitándole 
bre 5 el mar, el ayre, fuego , y a amar la carne, ya laira,y ve 

ganca le propone deítruir 
al enemigo,ya al ricorque 
pues tiene tantos bienes , y 
riquezas , intente mandarlo 

de vida, uno facudir, y arro
jar al mar todo eíie peío de 
bienes,y riquezas : dejarlo 

. • io 5 para que aístde-
íembaraca-di, y Ugera la nao, 

- pueda íiegat íegúra á Puerto 
de Salvación/ Que es lo que 
d'-ísmelOoríoíb San Grego-

S,Greg» ' U O Í J Uta wwii t n a t e í , f «<c 
m e r g e b á t u r o n s m í u . En aque--
llos tiempos, pues hermanos; 
quando Dio- aprobó eftas co
las dei muíido , fias bienes , y 
riquezas, por buenas, y ¡as 
dixode bellas , eílaua todo el 
mar de efte mundo tranqui
lo v quieto, y fofegado,efta-

tierra , porque mng-un d e 
mento de eftos le agrauiara: 
Los pezes, los animales jy las 
aufS) todole rcndia obedien
cia : y afsi por eOb Celo entre-
gó_D i.os 3 haz leudóle de ello 
S e ñ o r , quando led ixoenel 
Genilis : D o m i n d m t m pifei-

Ih&yntuerfis amrmtfbHS 

todo, hazerfe foberuio , y a 
poder de dineros Juxurio-
ío . Yafsi^para íurcar en 
elle borrafeofo mar de ef
te mundo la floxa ñaue dei 
hombre ) cercado de tantas 

p3 SO?' 



Líh.x %DÍfoSohre la Sagrada Efcrhtiral 
tormentas , y acometido de do el Patriarca ííaacjY pidió-
ta ntas clases muy dificultoío ie con mucha inílacia que em 
llegar al puerto de falvacíonj biatíe á lacob á cafa de Labán 
que es ei de la Gloria 3 uno hermano de la miíiraRebeca, 
la de (carga , arrojando de á Meíopotamiade Siria-don-
íi eílos bienes, poflefsione^ deviuíeíre5yfecaff-ífleientan 
y riquezas, pues le fon cau- to que el enojo de Eüiu fe mi 
íapara tanto daño 5 v le ha- tjgaua. Agradó eílo á Ifaac: 
zén tanto pelo. Dexelo, llamólesy mandole^que no to 
pues 5 todo 5 íi qu rere furcar maíle mugcr de la tierra deCa 
ligero 5 (ipaflar el tenebroíb naan donde viula^íino q fuef-
rnar de eíte mundo feguro. fe á Siria 5 y procuraílé auerla 
Porque al paño que mas de- de las hijas de Labán fut ió, 
xare 5 que mas fe hiziere po- Bendixole cntoncesj y auién-
bre 3 dexandolo todo por dolé dado lo neceflario, em-
DJOS 3le hará fu Diurna IVla- b:cleá aquel viaje.Salió^píies 
geftad mas rico : Centu- I^cobdecafade íupadre líaac 

' f h m dcap ie t , e?*c. . E l cien- de edad(como fe colige de la 
to recibirá por vno: La gloria Sagrada Eícriturajyio notaSa 
por preinicjyel defcanío para toTomás)de fetenta y fíete a- D 
ikííipíc. ñosjíblowco báculo en las ma • ' ' 

nosxammaua para Aran3y lie ^ 
N V M E R O IIIL g ó á vna Ciudad que fe l ia - * 

maua Luza>y defpuesBetéb.y 
E n p e f a r á t d U H l p m d d e l d íegun afírma Nicolao deLira, ¡¿ 
coh , yuandoje par t ió de caja de fue la miíma q leruíalen. N o Q e ¿ t C 

* f a P a i r é ifaac pavá Mejopota- quiío entraren ellaj fino que-j^g ' 1 
m i d ' U E¡cctU que^'ib dnrmien- darfe en el campo. Y por fer 3 
\do^ Voto qu t hizbitodo acó- ya puefto ei Sol •> tomó vna pie 

modadcd D Í / - d ^ y fobre ella^reclinando la 
cur\'o, cabeca?fe durmió. 

QV edó tan íéntido 5 y ra- EílandOjpues, dormid o, tu- ^ 
b io íbEfau, porque l a - uo vna reuelacion > ó íueño 

cob fu hermano fe auia licúa marauillofo '.y fue vna Efca-
do ia bendición, que lleno de la 5 que vido 5 la quai defde 
furor>melancoliaj y rabía)p20 el íüelo liegaua aiCielOjef-
curójauida ocaílon 5 végarfé: tnbando por lo baxo enel mif 
ilegandóo pues, eito á noticia , molacob, y por lo alto arrí-

<?^, c de Rebeca fu madre, cuenta- madaal mifmo Dios: íubian-
2' i4os ci GeniGs,que por librar a por ella á lo alto muchos A n -

IM hijo Lcobphablo á i.u mari- gele$>á toda pnfa j y baxando 



pot ellajGn ceñar Boivian otra 
vez a íubir. Hablóle Dio;? m -
tSceSjy dixóíerYó foy el Dios 
de Abrahan,, y de líaac tu pa
dre: La tierra en que duermes 
te daré á ti^y á tu generacionj 
iaqual íera ea numero corno 
c\ polvo de la tierra > y eften-
derfe ha ai Oriente , y Occi-
dcntejai heptentnonjy M e r i -

'diaiio. 
En t i , y en tu linage ferán 

benditas todas las gentes: yo 
feré tu guarda do quiera que 
fueres 3 y te bolveré á tu tie-
rrajy cumpliré io que jproms^ 
to.Defpertó^pue - jlacob de fu 
íueño^yadmiíado dxo; Veida 
deramcnceel^eñor eíta en e£-
te iugar^y no lo ubia, y ternes 
rofo, añadió: O quan terrible 
lugar es eítelNo a y aqu \ otro 
que la caía de Dios , y puerca 
del Cielo. Leu,mtandoíe 5611 
fin,y agradecido el Patqarca, 
hizo entonces áDior, vnVoto, 
diZicdo,coiiio afirma elSagra-
do Texto : $ i f m t k Dominus 
mecuy&* infra » & deáe rn m i -
ch i f ( i n e m d i y e \ : c r A i i m , 
fiimfntnm- d i i n i n e n d u m * re-
t¿prju¡<¡íie fuero profpere aá ¿0-
m i t m patrts mei ent m i c h i D o • 
minas i n Q t u m . E f i i O es (como 
al pie de U letra parece luena 
€Íiaspa[abras)U el 5eñor fue
re conmlgcí i me ciere de co-
tp.sr̂ .y veftido conque yeíhr-
me/i me diere dquezasUy afsi 
pro(peromebolviere á caía de 

1 mi padre,no t endré , ni amaré 
Par t . i j 

IOS. 5 J 
otro Dios. A^quí pu>s entra e l 
reparO)y es,qué entendidas e í 
tj.'s palabras en eí leíent ir , pa
rece efte Votocodicipnai: de-
nianerp que íi Dios le cumplía 
aquello.quedava palabra ía-
cob ai Sefxorjy le hazla Voto , 
no tedna otroDios;nvie ama
na por tal: pero que fino fe lo 
cumplía^ que no quíedaaa fixo 
en no dexar de buicar otro 
Dios. En el rigor 5 püeSa de io 
condicional dél Voto,y íentir 
de, las palabras 5 en elle modo 
entendidas* afsi parece/ue !q 
que dixo lacob: Pero re paran-
dolo bien.no parece pof^ibic, 
quevn Patriarca tanSanto co
mo lacob hizieífe vn Voto ta 
delatento, y fin perfecta cari
dad á Dios^ymasen ocaüon q 
acauavade recebir tan grande 
merced que le aula hechOjtaa 
alto benehcio > fino que aque
lla palabra , y dicción Latina,' 
q u e d i z c S í , tomafe ¿illi ( í e -
gun vna inCerpretj.cion)por lo 
mifmo quefi iixara .Aunint* 
Y viene cali bien con efto lo 
que dize Fr. Diego Xnncnez fr.Vid^ 
en íu Léxico Ecieíiaílico .afir- Xn* ' tft 
mando,que eítapalabtasy dic- Sex.yerz 
cion Latina si 5 íe toma algu- hiSii 
ñasvezes-jpor ^ ^ , 6 mm^qcs 
como ii dixeramos, poryentff * 
ra.Y afs!conforme á eí\o,lo q 
quiíodezir el Patriarca 3 fus 
comoíi dixera. Señor Veo'na 
tan agradecido de vuelfrps ta 
uores, y focorrido de viieftrvi 
jmano?q aunque medeis abun-

F. 3 ¿ an -



8 £ J J k i .D:fi.; .Sére U S¿gr¿¿a EJcritura. 
ciernen de todas las cofas , ó foramindcus t r á n f i r e , iprn-m ¿ t -
íoinanccandoloconforme á ia u n t m ín i ru i r t i n R e g n x m Coe-
declaración de F r . D i e g o X i - L r h m . E ñ o es, que más fácu-
menez,diziendo: Quefi por mente entraña vn Camello 
ventura , Señor , me diereis por lajpuerta apretada de l e -
abundancia de todas iascofas, rufalenjlamada el ^ g u g e r o de 
y me Uenareis las manos de / 4 ^ « j ^ c o m o queda explica 
muchas riquezas»no por efíb do fupra en el numero pnme-
tengo de tener 3 m amar otro ro) que no vn rico en el Rey-
Dios,íino folo ávueftra D m i - no de los Cielos. Sonden finjta 
m Mageíiad, Palabra os doy5 peligrofas fus poflefsiones 5 y 
Votó oshago^q no han de ler dominios3qae hazen apoftatar 
eítas cofaspoderoíaspara apar" áios gjbanentosj dexandoal 
tanne de vueftra obediccia ¡ y verdadero Señor , y amando 

sp-* para olvidarme^ íois miDior. con todo íü coracon,y tenien-
•^* Pero aun toda vía queda dopor p i o s á foio fu teforoj 

obfeuro, y parece rato modo qneveslo que dixo SanMateo: 
de habPir el VotodelPatriar- VbieJl TefaufustHus>it>í efl^ & H d t x . é l 
ca: Porque ñ Dios le éfíá pro- cor tjtm Efto es5 como ü dixe-
metiendo aquella tierrajy lar rarEn donde eftá el teforodel 
gas riquezas, a que propofito Abariento alli eftá fu corado, 
le dizcjy promete, que auque ^ fu amorjalii fu Dios.Y af-
le dé56 fí por ventura le diere ^ > viendo el Patriarca lacob 
largas nquezaSí que no le de-̂  tanto peligro enlas profpe-¡ 
xará 3 fino que fiemprc le ten- ridades, y riquezas del m ü d o , 
dra por fu Dior .Era oca fio acá V que vn rico dificultofameiv-. 
ío por tan grande fauor de ol ^ ama áDios3y muchos á folo* 
vidarle ? Antes lo era para fer íu teforo^queriedo declarar á 
íiempre grato>para amarle, y Dios lo mucho q le amaua, lo 
íeruirie,.Peroreparemos bien, ^ueíehallauaagradecidOjy q 
que no habló el Patriarca de »0 suia de fer poderofo todo 
facertado, antes fi, muy cuer- ^ íxiundo^y fus riquezas, para . 
do,y mifteriofo. apartarle de fu amorjbuelve-

Son en fin, hermanos5hs r i - fepuesá fuDios^azeleVoto, 
quezas, camino muy acornó- ycop tierno amor le dize ¡ÍÍ 
dado para el Infierno, por la / «^V D o m m s m e c u & o * Que 
vanagloria , foberuia , y otros aunque le dé riquezas > aunq s 
muchos males, y peligros que profperas poífefsiones, es tan 
configo traen íolapados,q por grande fu Amor , tan fino fu 

Mdjt'Jstjk eflo dixo el Señor por S M a - agradecimicntOjq folo á fu Di 
Utikmlm? ejl f C u m d d f m Ptv uir}a Mageftsd tegdra porSc-



Uiñorulpara fúdúCK , k $f 
nor^por fu firmifsinio ampa- y juntan,fe paífa eftiepripíi $ 
ro/y por íu verdadero DiO!^ lo mejor de fe vidary ífuando 

pienfan gozarlos 5 viene U ' 
N V M E R O Vt 

E n pAgo de J a anAricld permite 
D ios mtich4syeZjs exper imen 

ten los antrientos grerne 
perdida de [hs 

bienes, 
^ ^ G n tanta codicia^y anhe-

miaérte, y dexan todas íus r i -
quezas5todos fus bíenes,aiha-^ 
jas, y pofleísiones: y en fin, 
quanto ganaron ? y adquirie
ron^ qnien no fe lo agrade- , 
ceni eítirfl'á. 

rfk * / ^ G n tanta codicia^y anhé- > Por donde fe verá , quan 
* lo defea eiRicOjy Aua- masdichofa vida esladelpo-.-

nen to aumentar riqué- bre que ia fabeeíiimar, y fe 
• zas^y rnas riquezas, bienes * y contentaco eila,que no la del 
poíTeOíonesjComo íi para í ie- rico5que aun con todas fus ri~ 
pre las huaiera de polTeer', y qnezasjjamáslopoco que v i -

.gozar. D rí ngañefe , pues, ue,fe halla fatisfecho. Yafsi, 
abra ios ojosy ¿uenda lo que hablando de entrambos éfta-

: nos íntima la Sagrada Efcri- -dos^pobre .y neo, el Gionolb ^ 
.tuirtjqae fí es Chníliano, for- -San Gerónimo , y San Pedro s*Gerw*, 
coíainentehade creerla,pués Damiano5díZen : que iguales ca^^t 
es toda luOotlirina Fe Catoli fon al entrar en eíle mundo,y ^et'Dcít^ 
ca. Oigaloque nos dize eí iguales ferán al íahr d e é l : y "^*1, Crf̂  
Efpirltu SantOípor boca de el fí ay algunadifercnciajes^que l7* 

. 7 - - . E c l e ñ a f t é r . Q v i amat dité'fías, ios pobres,y de menor fortu-
gcclepdj* ^ ^ t t m m n G¿p fa €x ds» Efto na rviuen mas añosjy con mas 

B. 

es5qne el que todo fu amor fe fegundad de fu vida ;pero los 
. leva en las !riquezas,no hade ticos5y poderoíos de la tierra 
perciuir fu fruto>no ha de lle
gar á gozarlas. 

Atiendan^puesjefto d eípa-
cio,léanlo bien, pues es ver
dad Catolicajíentencia de el 
mifmo Dios5contra cu^ a exe -̂
cucicn no ay rerned i© ; no fe 
adin!te,aioye apelación. Y 
atri^confidere el Auariento,y 
lo', que olvidados de los bie
nes del Cielo , folo anhelan, 
y fufpiran por los bienes, 
y aueres de el mundo , que 

mientras los ganan^ grangeái 
Part.i j 

tienen rnas corta vida , y eCTa 
llena de fobrefaltos,y traycio 
nes: y afsi , ordinariamente 
mueren moqosjy en io mejor 
de fu edad, quando empeca-
uan á gozar de fus riquezas^ 
con que de qualquier medo q 
fea5no fe pueden eícapar ef̂ , 
tos ricos auarientosde la fen-
tencia de el Eciefíaftés. Y af-
fi^amis coxen el fruto de fus 

riquezas,y ai mejor tiem
po de la vidalas 

dexaíi. 
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N V M E R O V I . 
t n ^ u t \e trata la Mi f t e r id de 
E l i a s ProfetarfowG fue arrehd-
ttado w Ifn carro de fuego ¡ y fe 

dtxh catr la capa, recogiera-
dola Eltjeo. 

' A A Viendo llegado el Profe 
^ ta Elias con fü Difeipa-

^ R e g * c. lo Eliíeo á lenco, cucn 
ta la Sagrada Efcritura, que 
no fe quifo apartar de l , por 
inasque Elias intento dexar-
le:no por otra cofa, fino por
que queria el Santo Pró fe ta 
encubrir á ios hombres la gra 
de merced que eri_aqueldia 
el Señor le auia dehazer.Sa-
lieron,en fin.dclericój camir-
nando ázia el lordan > y iban 
en íu feguimiento cinquenta 
Varones Religiofos: y eftan-
do ya cercano Elias á ía mar
gen del Riolordaiijtomó fu 
capa 3 y hirió con ella las a-
guas-yal punto fe diuicron 
á vna parte jy a otra, de ján
doles miiagrofamente pallar 
a pies enjutos. 

B» Auicndo ya paffadoel lor 
dan3diXO el Saató Profeta á 

/ JTLI Difcipuio Elifeo, cue lepi 
diefle lo que quifiellejy guita 
na hizieíTe por é l , antes que 
el Señor le llcuaiJedc íu co-
pañia.Hizo Elifeo fu peticio: 
V eftando entrambos razonan 
do, fe les apareció delate vn 
ca rro j f ca na] ios, ene e n d! d o 
de luego, '. ubio en él Eljas5 

íubirjd^xófe caería Cáp^; 

¡4 Sagracta £fcr¡tural 
E t íeuAU t pa l l ium E Ü * , quftd 
CfCíd í̂jf .Efío cs^que fe le ca
yó la capa, y la recogió E l i 
feo , defapareciendofe Elias 
con vn iccio torbellino, con 
que fue licuado por elayre á 
lo alto, 

Aquijpues^entraaDrael repa 
to, y duda,en verq íigniíica, ^ 
que quiere dezir, que mifte-
no fe tiene , el auer dexado 
caer Elias la capa, antes de 
fubir en el carro, y no la auer 
queridoileuarconíigo al Pa-
ray ío o lugar ocuito> donde 
el Señor le tiene guardado? 
Con ella auia andado j fuya 
era , Santo era el Profeta; 
^uesporq no fe la llena con-
íigo allá á eífe Parayfo,abri-
gando con ella íu cuerpo? _ 
Diójen fíala razónSam A m - ¿fntlMh 
broíio, que hizo cfto Elias, de Mli^ 
arroxó fu capa en el íuelo3pa 
ra ir mas delnudo 3 mas po
bre 3 y íín algún impedimen-
to.^antifsimojpues ^era eíle 
DiuinoProfeta, adornado de 
altifsimas virtudes, y dignifs^ 
mo Morador de la Corte deí 
Cielo:y co todo eflo,para en-, 
trar por la Puerta del Paray-
fo^conuino dex¿ííe haftaia 
capa, porque fuelle del todo 
pobre, y defembaracadojpor 
que no Ueuafíe configo cola 
que íupieflé á riquezas.Vea, 
pues, efte éxemplo todos, 
y pues ^ o llegan, con mu- / 
cho á la Santidad de Elias, 
Sfpai^n todos 3 & quieren 

ir 
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HifÍQrtalpara todos. 8 9 
Irlibresjfcguros, y defemba- ni orin los jraltrata , y disf
razados para entrar tor la 
Puerta apretada del Cielo, 
quanto mas aprrfa les jirpor-
ta aborrecer las riquezas , y 
poffeísiones » liíencí^ reciar 
los bienesjíenoriosjy grande
zas. 

N V M E R G VII . 

E n j u e f e t r d t a ^ a e c d á a y n o 
frocure poner ¡h te foro en^ lCte-
lojdexandoelde efie mundo cíe 

y o l u n t á d , m e r e c i e n d o ) fues 
le hadcdexara l f i f t ) 

mn^ue no (¡hÍíz 
r a , 

MVcho fíente vnRicosde-
íefperadamente lo ücn 
te vnAuarientOjque le 

prediquen dexar riqueza^ 
que le. acofiíejen renunciar 
poffefsiones, y que folo pro
cure adquirir teforos en el 
Cielosdodeparaíienhpre fon 
fe^uros.Pero para que no fe 
e n g a ñ e , abra los ojos de el 
entendimiento ; prepárelos 
oidos de el almajyoiga,'que 
fe lo aconfeja el Señor 5 que 
lé lo predica leíu Chriilopor 
fu Euangeíiftá SaDM&teo^-
z íendo: T h e \ u u n ^ n t e y a h í s 
thejauros tn Coelo i "ybt ntc ts~ 
nea.nec ctrugo d e m o l t t t i v i & y ; i 
ftires ñor, efodtunt •, ne€ fu .Mn-
tur . Eílo esjque ateforen los 
hon/ores íus te loros en los 

truye^mioi ladrones los ro
ban. 

Ello, pups^esacerts^ojef- B« 
to echaredes para íacar deí-
pues ciertjfsima gananciaj lo 
qualexecutanlo? neos, que 
folo procuran íeruir á Dios,y 
hazer bien á los pobres , ha-
ziendo poco aprecio , y cau
dal de las riquezas, -y cofas 
deñe mundo , jorque cílos 
tales, aunque'realmente-y co 
e íedo,parece no renuncian 
íus bienes,y pofleísioncs,rriO-
lalmenté lo hazen, y cumple 
con el EuangeiiOjpues re nu
cían la eñmiacion, la codicia, 
y gufto de ellas'.y íolo procu
ran feruir ai Señor con ellas j 
y hazer bien á ios pobres.Exe 
cútanlo también, los que re
nunciado todas fus riquezas, 
las gallan con pobres,y obras 
Eípirituaiesodexaddoíoio pa 
ra fi vna pobre paliada , vn 
moderado fuftéto.Pero quie
nes fon los rxos que Ugan 
eflo? "Quienes los Áuaric ntos 
que lo executeníPareceks IÍTJ 
poísible renunciar íus rique-
za^muy cueíta tícabrofa ha-
zeríe pobre? 3 pero para que 
mejor vean fu engaño , y 
delpiertcndel íueño pefado 
de ía oiv.co , oigan iueue 
dize con admirable ingenio 
San ntanaíio : Cur entm- "^0- D , * ¿ t h > 
luntíi te non joiuiai , (¡rmd mo* nuj. i n 
Yienai ICÍ{S rump^muni tji) exort , 4 
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J p x ñ L i b , i .D'ifc:5.SohreU Sagrada Efcrltura] 
^ ^ W ^ ^ s p ñ M ^ i r t u t e m augeat, dicia es Ja vna : Auaricialao-

Como Q dixera-.que qüeraisió tra. Entrambas tan parecidasi 
no^no os han de venir á dexar que jamás fe íatisfacen5nunca 
Ía« riqaezas5fupüeílo que vos fe hartan: fiempre eftan como 
os aueis de ir,y ellas fe han de diziendo: Trae, íunta, Llega, 
quedar acá ? Pues ü es precifo Adquiere mas riquezas. V i e -
dexarias al morir, aunque QS nejpues, a eftas muy parecido 
jpefe , no es mejor,masfano, y lo que dize el Efpintu Santo 
íeguro confe)o, dexarlas vos de la Sanguijuela en los P í o - . 1 , 
de vueftrogufto ,y voluntad, beruios^dtfgw/i^ d ü * ¡ m t fi - ' 
|por Dios, haziendo de lo for- li<e dicentes: ^ í f f e y y ^ f f e r ^ E ñ o 
<¡o(o virtud? Cierto es efto,no es, que la Sanguijuela tiene 
ay contra ello difputa. Pues dos ¿ijas,qucentrambas dize: 
í tgun e l lo , porque razón vn TraejTrae. Es en fin efte anj 
hoáibre mortal, ha de í'ufrír malillobien conocidoj nace,y 
Tnai,y íentir penofo, defaüríe criafe en los lagos cenagoíbs; 
de les bienes,̂ 7 riquezas de ef es en grande manera amjgo 
ta vida>en elia,ptie.s es fuercá de fangre ; y afsijen llegando 
defnudaríe , y dejarlas todas el hombre, 6 algún animal á 
ellas en la muerte ? bi ellas le 
han de dexar á él en la m&er;-
tejaunque le peíe?y íln ganan 
Cia^no es mejor dexarlas él 
aora en la víáa,quando mere? 
ca ?Deíengañeíe ,pues, cada 
vnojy foio en el-Cielo b'ufque 
teforos, y íoio en el Cíeio r i 
quezas. 

N V M E R O V I I I . 

entrar en el lago, vafeie lue
go a laspiernas,buícala vena, 
roaipela,íaca íangre?y eomie 
ca a atraerla,llegaria a íi3 y be 
beia : y eíto con tantasaníias, 
y codicja,que no ceda ¿ha|J:a q 
del todo llena, rebienta, f fe 
cae redonda ene! lueio. 
pues^codicioibs ncosIRa aba-
rjentos! Como os viene naci
da ella propiedad de la San
guijuela ! M4rad quanta ían-

E n i u e f c t r d t d ^ H e e l ^ i u i r l t n gre de pobres aueis bebido, 
io es como U ¡angm]HeU : y llenándoles fu hazienda, ha-. 

ziendoles agrauios, vengán
doos de ellos. Atended quan
ta hazienda poíTeeis mal l le-
u ida , robada, vfurpada , ad
quirida con injufto titulo: 
y con todo hazeis como U 
fangijíjuéla: Baila; que ven
gáis á rebeniar con la fan

gre 

trarafd U H i j i o n a de Socrd 
tes, quundo en el mar urr'o%Q; 

sj«s r i j u e z d s » 

C I verdaderamente atende-
H mos, atentamente confi-

ramos,dos hijas hallaremos 
que tienen las riqueza-s; ia Co 



tjtonalpara iodcs, 
^re cgena , dejando la vida. 
rodando en tierra, y dando 
de cabera -3 £<3 os veis fativfe-
chos j no os hartáis de rique-
zas« 'ABnb^uesJosojo^que 
os anegáis, que os ahogáis, 
perdidos en el mar de vaef-
tras riquezas. Ceíad vn po
co , v atended para confuíion 
Vueííra , lo que de Sócrates, 
vn Filólofo Gentil,fincono-
Gimiento de Dios le refiere, 
D i z e , pues, el Gloriólo San 
Gerónimo,que como tuuiefíe 
gran cantidad de dinero en 
oro,guardado , íe fubió en vn 

_ . alto rifco, y lo a rro) 6 toda en 
r*tevi' el mar,diziendo: ^4bftepe[s¿-

contemp. n c \ u h m e r g . í r A ^ o h i s , Comoíi 
dixera : Andad en mala hora 
malditas riquezas, que afsi os 
ahogo en el mar i porque vo-
fotras no me ahoguéis en la 
tierra. Afsi,pues?elque qui-
fiere librar fe de fu naufragio 
échelas de í i ,dándolas para 
ohras efpintuales, arrójelas á 

los pobres,y entregúelas 
á los necefsiU-

dos. 

***** 

N V M E R O IX, 

E n que fe t rá td , como e l ^-áW-
nento ¿jue \e lUitct injujlcim?# 
te U s hdRiendas de ¡os pobres* 
fe ííetid tíimbUri con ellas las 
m a l á l d o n t s deludas.. Tratafe 
t amb ién la H i j t o n de la muer* 

te de s4he ':-i<¡na''do t U m a u i i 

T R e i n t a maldiciones gra- A. 
uiísimassy mny tremen-
das fe contienen en el 

Pfaimo 108. y todas ( coa-
cuerdan los Interpretes) fue
ron dichasjy pronunciadas co 
tra el traidor,y maldito l u 
das. Loqueen fin haze re
paro , es j porque caufa fon 
trey ta jufta.s3íín fer mas,ni me 
nos ? Que miílerío fe tiene el 
que no excedan de elle nume-
roPDió^puesjla razón Ruper- ^ p e r f j n 
t O t d i z i c n d o : Secandum m m e sophoh. í i , 
YHm argentorumiqu'busyty Ule It capt I# 
yendidhy & c . Vendió ludas á * 
Chrifto por treinta dineros, y 
afsi por eíTo fe le notifican 
eftastreynta maldiciones: no 
fuero mas los dineros/pues no 
fean mas las maldiciones,. Fue 
en fin el traidor Auarientoj 
pues lleucíTe con fu dinero 
las maldiciones. Ha , pues, 
Auanentos IQuantos dineros 
tenéis adquiridos de pobres, 
mal licuados! Pues atended, 
<¡ue eon eilos Ueuais ? y tcnei s 

ottas 
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otr¿ts tar.tas ra.aldicion.es. Pare 
ceos que en vfarpandoios con 
íec re to , peníais queen rapi-
ñandoiosconañucia j im que 
lea entédi'da vucñra maldad, 
7 que lo [kusi^y adquirís mal 
l icuado^ adquirido,quedáis Déla Abadciai V r í -
feguros ? Entédeis que uoha J 

DÍSCVRSO T E R C E R O . 

que 
de auer otra quenu í Que to-

y que no ay 
queza 

do eftá oculto, 

dor Cain ai j i ^ p Abé], por la fo 3y DoCÍrina Efprí" 
tual, for Exewflos 

Adtrácvlofosy 
Diurnos, 

errjbidia,y enemiga que del 
concibió. Y como no le aufan 
Vído derramar fu fangre íus 
padres Adán , y Eua.3 pensó 
que oculto cftaua el delito?q 
no aína de auer quien hablaí-
íe vna palabra,porque no auia 
entonces otro hombre en e l 
mundo. Pe roa! punto quando 
cftaua ma^ deícuidado, le ha
blo ü i o ^ á C a i n , diziendole: 
QyXjd feafirt VoX fdnguitas frd -
t r is t i i i c l a m á t i idme de t t r rd , 
N n n c tghuy mdcd íc lus eris f v -
per t é r r a m . E í i o es,que ha~he-
cko Ca ín?Que la voz de la 
fangre de tuhermano clama á 
midefde la tierra.iMaidito fe-

N V M E R O I, 

Lleuo el Demonio ¿~Vno en cuei, 
po.y a lma por eí defeo que 

tumo ¿ i riquczjts, 

ATanto llega la codicia de 
las riquezas,que los que A: 
de ella íe dexan lleuar- ^ 

emborrachados en el veneno M ^ f 0 * 
ras íóbre ella. Aísi^pueSiacá ef déla Abaricia, por tener, y 375« & J 
ios bienes mal adquiridos que mas tener , ordenar, y man- ^JSa 
fon otra tanta fangre de po-
brepeira clamando áDios por 
fu dueño.Effajpues, lo defeu-
bre:E0a clama á Dios por ju¿-
tJCJá. <" 

Simen timbicn á efte Dif-
curfoJ azenalcafcjy pueden 
fe acomodar los aHumptos, y 

dar, fe darán al diablo mu
chos de ellos por alcancar mas 
riquezas. Cbmp.rouarafe eítp 
con el fuccíTo que pafsó en el 
exemploliguíente.Defeó mu 
cho vn cierto hombre Aba ríen 
tpííer mn, nco^ poíleer mu-
cíias riquezas, y engañado de 

el 

http://ra.aldicion.es


Hiftorial 
el Deíncnlo.peníando que el 
fe ias daría , cntregandoíele: 
xnjuocóle^ilamoie. Vino é l ' 
Demonio,^" díKOle: Qi ieél fe 
iasprocuraria) pero q ie auia 
de dar vna cédula ñ t m a á a y t i ) 
que ie prometía las riquezas. 

, HizóCetodo , y vimóen cite 
deíclichado eftado elte \ m l -

_ n dito37 auariento hombre^ 
& • Llegóíelejpuesjíü deíven-

turado fin, y acaiío con mala, 
y deíliichada muerte. Aque
lla ncche-jpara velarle, queda 
XóiSíé en fu cafa dos Reiígio-
fos,pero fucedichque eilando 
recandojíe apareció vn mono 
grande de repentes haziendo 
al rededor dei cuerpo como 
jugete^y ñeftas. Viendo eño 
de repente ios Reiigioíosjto-
marón algún fuñojpero pen-
fando deípues que feria algñ 
mono decafa^pafTaron adela-
te en fu reco 3 y no hizieron 
cafo. Pero de ai á poco viero 
que falic otro: haziendo ios 
propios regozi jos?ymcnerias. 
Tras ellos íalieron luego o-
tros dos.ViendO';pues3losPve-' 
ligíoibs tantos menos en ca
ía en tales horasjv faqon,lue
go dixeron^ era mal negoci03 
y auia mucho que temer.Mi-
xauan con éípanto^y grandif-
fi',110 temor lo que hazian: y 
deaLli á vn ratOjauiendo he
cho como fieílas^ y moneriass 
Uegandofe todos ai cuerpOíy 
pueftos á fus ladosa haziendo 
gragde eñ^uegdO} y voceria? 

afá todos-* 
le arrebata ron,y lieuaron,dé-
xando en el apofem o v.n hu-
mojy hedor tan pcitrier.ci.;, .v 
perueríb 5 que no ama quíí "ñ 
lo pudieíle fuffír. Haliaron-
íelos Religioíós confufe^ y 
efpantaüos, y llamando á la 
muger j y fushijoSídieroriies 
cuenta sde todo lo que auia 
paffadOj quedando los pobres 
admiradOss y ta allombradoss 
que no íabian que fe hazer : y 
por otrapartCjVicndo la gran 
d e d e Í honr a qú e d e p ubi i cu r 
íc fe ama de íeguir3losaíi;gia 
mucho'. T 

En íin de tedo 5 Oidcnarcn • 
entre todos-j quehizieflen de 
piedras vn cmbbltdn©%ri ci 
ataúd en forma de de cuerpo? 
para difimular ci fuGeílo;y a i -
l i eneña forma le facaron á 
enterrar. Pero fucedió otra 
coía admirabie,que yendo af 
fi de aquel modo , fe apare
ció enmedio dei camino va 
mono encima del ataúd 5 e l 
qual formando voz humana,, 
dixo: Dcídichadagentejqua 
iieuaisaqui á enterrar? Mirad 
que fon piedra^ y no cuerpo, 
Y dicho eftojdef ¡pareció. V i f . 
to eftosdefcubriero el ataúd, 
y manifeftandofe el defdicha 
¿ o íüceflb; y viendo coía tan 
admirable, y condenación taa 
clara, y patente , determinan 
qué fe bufquen en cafa fus -
papeles,para ver fi fe podía 
rafttear algo de tan t í t raño 
fucelío.. 



Fueron alia, 7 abriendo vn 
eícritorio,yrebolviendo pa-
peies^haliaron vna cédula , q 
dezia: Yo fulano, ofrezco mi 
alma, 7 mi cuerpo con entera 
poflefsion ,7 dominio á Luc i 
fer, Principe de las tinieblas, 
porque me dé riefuezas: y por 
verdad lo firmé de mi nom
bre. Y luego fe feguia otro re 
glon,que dezia: Yo Lucifer^ 
Principe de las tinieblasjreci-
bo ,yme doy por entregado 
del alma,y cuerpo de Fulano,. 
Y por verdad, lo firmé de mi 
nombre. Por donde fe veraneo 
mo lacodicia de riquezas deí-
truyejy como la auarlcia def-
peña. 

N V M E R O I L 

C o m o y n O'yifpo abaríeritó > por 
dar todo el ¿ m e r o que tenia A 

ios pobres 3 fano de y n 4 
enfermedad, 

- . T- N la vida de San Partenio 
^ Obirpo^íe cuenta en Su-

Surius ¡n rio el cafofíguicnte. Y 
y na S* fue, que eílando malo el Ar-
Far t .Ep. cobiípodeHeraciea, hombre 
7. F s b r , abato para con los pobres, y 

p rod igo p a ra coníigo; acertó 
cncft ocaíionírleá Vüitar ei 
Santo Obifpo, y di^olecon ef 
pintu del Cielo: Ella enferme 
dad, feñor 5 no nace tanto dei 
cuerpOoGuantodel aimajpor-
queo-hagofaber, que cscaíli, 
go del Señorj por lo m ú que 

Exempl Adíraculofos 
diílribuis fus rentas, gaftando 
las en vueflros regalos,y de-
xando hambrientos , y def-
nudos á los pobres : trocad las . I 
manos, y Dios mudará de fea 
tencia. 

Gompungiofe el Arcobif- Ü ' 
po , oyendo a San Ataña-
ñafio : tomó fu confejo v y 
mandó llamar á los pobres: 
Hizofe llenar a la ígleíia, j 
y traer quanto dinero tenia, j 
que era buena cantidad , y ^ 
repartirla entre ellos: Y he- .1 
cho efto , dexando fu abá
nela , con que tenia guar* 
dada tan gran cantidad de 
dinero , y repartida toda a 
los pobres : nüeftto Señor 
Vsó con él de miíericoráía, 
dándole luego al punto re
pentina lalud dentro de tres 
dias , manifeilando con ef-
te exemplo ? el daño que 
nos. caula la acaricia ^ de 
tener cerrados los teforos, y 
riquezas i y el prouechoqne 
caufa , repartiéndolas todas 
con mucho amor , y cari
dad entre los pebres 5 y 
que no baña cerrar la puer
ta á otros vicios, fi lacérr i 

mos á los \ obres, y U 
abrimos a la Abari-

cia. i _ 



mmdMMA toaos, i . • 

] s V U E R O H L 

Como^ n ^had , fovfu.ahdricid, 
^ino k pddecer mucha nccej-

pdí id,y f a l t ó de 
frutos,. I . -

CVenta el Diícifuio en fu 
PrciTiptuaríOi que m vn 

' A . Monafter 10 cícito Ab¿id 
)¡rcipjn eramuyearitatmo, y •miteri-
'rompr, cordÍGlGjofpe dando 'robres;y 
'erb.eíee peregrinos: y aunque por i^s 
wf ex2p^muchas iimofnas que haz 13. 

* con ios pobres, y confumia en 
fu Hofprtalí era engrande ma 
ñera quátiofo el gafto que ha
zla-por el rniímo, quanto mas 
.gañaua, mucho mas aumenta 
ua el Señor ios bienes 3 y fru-

.tos de íu Conuento, bendizic 
dolo todo el Señor , por íu 
mucha caridad. Muriojpues, 
efte buen Varón , y exempla-
íifsimo Abad:y el que le fuce-
dió fue tan contrario á fus vir 
tudes 5 que lleno de abariaaj 
foca candad, y mifericordia 
con los pobres , quitó todos 
los oftciaies del Conuento, en 
feñados á fer largo,4, y repar
tidores con los pobres, y pufo 
.en fu lugar otros muy retenc-
-dores,y abarientos,que nada 
lesdieíien, ni gatlaflen en l i -
moínascomo de antes, dizien 
do : M i predecefíor era muy 
gaftador, y indifcreto 3 y aísi 
por effo remoui fusoñcialesj 
porque deuemosordenar ?y 

iroderar de tal manera les 
g. (los cci Cc-n.cr.to , que Q 
acaío aueru.-S mieflcs pade-
cieren pe dr i i c o , y vinieren 
tiempos caros , lengan-cs de 
donde íoco.rtamos a los po~ 
"brescakando. y encubriendo 
con ellas palabms íu mucha 
abancia l e - lo qi;al quito 
el Hofpí&ü, y la hmoíha que 
•fe-folia dará ios pebres,Qui
tada, |" ues,la caridad,y iimef-
na de lo' pobres, vino ei M o -
naílerio a tener tanta necef-
fidad, que apenas podían co
ger de | r utos para íu fu (len
to,. Sucedio-pues,que vn dia, 
padeciendo efta necefsidad 
el Conuento, vino á la porte
ría vn Varón de venerable 
edad,y pidió hoípedage. Re 
cibiole ocultamente el Porte 
robara hofpedarie,dizendo-
le^quenofeadmiraíle e n n ó 
le cuidar muy cumplidamen
te 5 pues la mucha necefsidad 
del Monaílerio érala caufa: 
que en algún tiempo le auia 
é lv iño tan abundante , que 
aunque viniera aili á hofpe-
darfe vn Obifpo ,nada le fal
tara. Reípnndió entonces 
aquel Venerable Varón , d i -
ziendo: Dos hermanos fuero 
expelidos deeí le Conuento, 
y menos que bueluan, jamas 
tendrá abundancia ; de ios 
quales ei vno fe llamaua Drf-
íe( quiere dezir, Dad iimof-
na) y el otro Darntur ( quiere 
dezir q te i ^ f z fieprc^y dicho 

cílo. 
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fno\t 
. elec 
exe. 

/v,> Uh*i. DiJ,],Sohre 
e^o> deíaparecíóde ante los 
oíos. D io él Portero cuenta 
ai Abad,7conociendo el caf-
tigo de Dkxsboluieron á te
ner elHofpitai 57 dar limoí-
nascomo de amesjaborrecien 
do la abaricia:y con effo al pu 
to losboiuió ci Señor á (u a-
bundancia 5 porque el dar l i -
mofnajcauía abundaifciajy el 
víar de abancia , cauía po-
breca. 

N V M E R O l i l i . 

Pereció con defiftrddd muerte 
l̂ 'n ¿ibariertto,porque le peso 

de duer dadol>n4 gran
de í imojnd. 

\ J N hombre rico, y aba ríen 
11 toxuenta elDjíapulo en 

fu Promptuarío, quccña 
do iralo, y temiendo ía muer 
teyfiizo repartir entre ios po
bres treinta libras de mone
da. L a b mofna fue qua nt; o -
'••,y biíenajy acaibpor ella es. 
lócjerto (comofe verdj que 
fue el Señor feruido librarle 
de aquella enfermedad, d á n 
dole e'ntera fr iud, y alargán
dole la vida. cUcediO',pB6^ q 
viéndole elle Abariento bue-
no5y (ano.ie cntriftcció, y co 
rneníjO á pefatle de auer.dá-
do aquella limofna. Tenia ef 
te vn arnigo,bombre también 
neo, pero no abanento > fino 
V ¡rtucfo,limofnero5y ternero 
Ébde Díoj'.y comunxandole 

Bxemp. Miraculofos] 
con cljle dixo el pefar que te 
nía de auer dado aquella l i -
mofna. Pero ei,como Varón 
Religiofode teípondió,: Mas 
conuiene alegrarte por efto: 
pues lo que dille á los pobres^ 
á Díos lodule , y él te lo bol-
uerá en el otro mundo, Pero 
viendo que no le coníbkua, 
ni quedaua fatisfechojdíxolej 
que él le daría aquellas trein 
ta libras que ama repartido 
en iimofnas ^ mas que aula de 
ir con él i la IgieOa , y que a-
IIi delante de M A R I A San-
tifsima Madre deDiosjauia 
de dezir: Y o no foy aquel q 
dííiribuyo las treinta libran 
de moneda á los pobres 5 fino 
efte3leñalátíidble: Vino en e-
Ko ; y recibiendo el dinero 
muy contento como mal A ^ 
bariento, íueTie con fu amigo 
á la Igleíra ^y cumplió lo que 
le ama dicho. Pero calo ra
ro; Que í a l u n d o d e l a Igle-

- fia/muy contéto con íustrein 
ta.litóas,al íhlirde la puerta, 
fe cayó en tierra, quedando-
fe aili, fm dezir otra palabra, 
de repente muerto. Quedaro 
•todos admirados, y temero-
fós: y viendo que ei muerto 
tenia cOnfígo aquel dinero, 
dixeron al amigo, que eüaua 
ptelante , que pues él íe lo a-
u u dado,que lo tornaUe? y He 
Éidüe para «i; pero él como-no 
era afanento como - el difun
to re.ípondjó : N o haré tal, 
poique defde queio o í r t c i a l 

be-



HiñúYtalpara todos] 
Señor de él es j y conmene figuíentcCombido vti día e£ 
mas qne fe dé á los pobres, te Poiion ai Emperador Ocls 
i o qual afsi fe h izo : gioní i - uio Auguíto, para que horan-
eando todos ios que io vie- dole/eí i tuiel le venir ácomer' 
ron 3 y oyeron las cofas ma- á fu cafa : Aceptó ei Empera-
xauillofas quehaz^ci señor- dor ei comblte( que graucda-
Aqui reparen algunas perfo- des aunque fea entre Empera 
ñas abarientas fu perdición, dores,y Reyes, para nada fon 
y defdichada codicia: que fu buenas)fue, e n & , á íu cafajV 
cede algunas vezes por ha- fucedi6,queeftando cenando, 
llarfe enfermos , 6 eftarlo a l - vn efciauo que feruia , rom-
gunas perfonas de fu caíaj 
prometet algunas ümofnas, 
yMiflas , ydefpues viéndole 
buenos5no las acaban de cum
p l i r : que parece pefarlesde 

pió vn vafode vidrio criílaii-H 
no:Erade eíhmacion,y afsi i q 
fintíó mucho Pollón, y como 
era abarientOjy amigo de mu
chas riquezas, aumentófeie 

las promeírasjfin atender fu ^uchomas.elfentimieto: por 
mala abaricia , y que el Se- i0 ̂ nal enojado mucho deilo, | 
ñ o r , que por aquella limof- mandó q fm que lo íupieffe,sa 
na les libró de aquella enfcr- fintieEe el Empeíador Augut-' 
medadjes poderofo para bol- tOilleuaílen al efciauo á vn cer 
uerfela de contado, viéndolos cadoileno demurenas venena 
defagradecidos:y acaíb les da f ^ i donde folian lle^uar á los 
ra por ello,fino fe enmiendan, efclauos que delinquían para 
muerte repentina mas defaf- que murieílen picados de las 
trada, como dio á eíte defdi-
chado Abanento5caftigando-
le de repente fu abaricía,y qui 
tandole de contado la vida, 

N V M E R O V. 

En pago de ¿thdrlcidipermite 
Dios muchdi ye^Siefperimeriv 

perdida de fas 
bienes* 

'Venta Fulgofio de Polio, 
Caualiero Romano,ho-

Bolgopo» fcre crueijy Abariemo 3 el cafo 
C 

m jrenas miferablemente.Caf 
tigo cruel de hombre Abariea 
to,y veugatiuo i que ay hom
bres tan crueles,que por lenes 
colas, fuelenhazer en fus ca
fas grauescailigos. Temió , 
pues, el pobre eíclauo , def- , 
pu^s de la muerte j ef-q fueíre 
tan cruel, y rabiofa: y afsi ya 
que le Ueuauad al viu ir^fe ef-
capóíy fefue corriendo para 
el Emperador , qne toiavia 
eílaua en la Cena , y ano-
jandofe á fus pies, le fupli-
có ^que le maiMafíe dar otra 
muerte 5 que no tueíle tan 

G 9t^h 



A . 

5'B LíhA.Di[c.%,Soh/[a Ságrada Efcritura, 
cruel ei Emperador Je pregú- riento 5 y codiciofo : y f u e j H ^ « m V 
t ó la caula de fu condena- que auia vn hombre rico, y Gran. aL 
ciü,y que lugar era aquel tan de mala condenaa en la C m - Pydt,Efp» 
c ü- iPy como fe lo dixeron, dad de Gripeícolda, en Sa-
tcmó vn palo, y rompió con xonia: el qual era mayordc-
Cx tO^Os los vafes de vtdno, mo de vn Monafíerio de 
que Folión tema, y hizodef- ív'fenjas , y tan codicioíb, y 
hacer aquel vmat cruel, d i - Abanento 5 que por juntar 
z . ndo : Que él quena mas 5 y mas riquezas,fatisfa-
quítaiá Pollón la caula, de ciendoá la venenofa fed de 
que no cayeiTe en tal colera, fu Abariciajhurtauajy efeon-
y pafsion 5 que por íemejan- dia todo lo que podia de los 
tecaufa,dealliadelante ma- bienesque adminiftraua:So
ta ffe á vn ciliado tan cruel- lo teniendo cuenta , en no 
mente . que aunque fuefle fer conocida fu malicia, fin 
eíciauo,ya que era hombre, hazer cafo de la conciencia, 
valia mas, que todos lo vaíbs Alcauo,pues;de mucho tiem^-
del mundo. po vino á enfermar del mal 

Acción , verdaderamente de la muerte : y viendofe tan 
heroyea de tal Emperador, obligado á la reftitucion de 
y digno caftigo de Pollón, tantas riquezas, y bienes, co
l ó qual fuele Dios muchas mo dexaua, cayó en grante-í / 
vezes hazer , viendo á mu- mor^y remordíale la concien-
chos Ábarientos, crueles, y 
loberuioscon fus bienes,pues 
para que no fe pierdan ^para 
^iie fe enmienden , y para 
que no tengan ocafion de 
ser tales , les quita los bie
nes 5 lus poíiefsiones , y ha-

'Zienda. 

M V M E R O V I . 

E¡ á'efdichádo. fin ¿t^vn hombre 
CGd¡cio¡ü ¡ y ¡¿th a • 

i nento* 

^1 Venta e' Gran, 
vn cafo eipantofo de 
vn mal hombre Aba

cia, y fentia en fi vn fuego, y 
defafofíiego l que le atox-' 
mentaua. 

A l fincongoxofüj y trille, 
llamó fécretamente á VD h i 
jo vnico que dexaua , y le d i -
xo^y declaró el remordimien
to de fu conciencia^ que reG-
tituyeÜe aquellos bienes: pe
ro el hi]o no vino en ello. F i 
nalmente , ya por falta de 
verdadera confeüion, y arre
pentimiento , ya porque no 
hizo lo que deuia para que 
fe reílituyefíen aquellos bie
nes ágenos , él murió enemi
go de Dios, y culpado. Se
pultaron ítv cuerpo enton

ces 

B 



cesen el Cementerio de d i 
cho Momfterio, bílaua cér
ea de allí vn molino : y eftan-
do el molinero vna noche mi 
rando por vna ventana que 
tiempo hazia:5 vio vno á c a -
uallo 5 efpantofoen el roftro, 
y en el color negro : E l qnai 
iba cauallero en vn cauailo 
negro, y á fu lado Ueuaua 
otro caualio, no menos efpan 
tofo qaeel fuyo: 7 los dosca-
uallos, iban echando fuego 
por las nancesjy boeas,cñ tan 
to grado j que mas parecían 

piedra que encima cílaaa. 
E l mayordomo íalió tem

blando^ coiriO loeftá laobe-
|a quando vé al León, y íe co. 
meneó a rogar, que no le l ie-
uaíle de aquel lugar donde 
eílaua. E l Cauallero íe cre
yó ^oco de fus ruegos5ypo.r 
merca le facó del Cemen
terio , dejando el mifefabíe 
hombre por indicio 5 y teít i-
monio de fu condenación las 
pifadas feñaladas en el C e 
menterio, como íi caminara 
por arena : Y ya que eftauan 

hornos,que vetfias. Él moli" fuera de é l , e l enemigo ma
ñero quedó eípantado con tal io le pufo en el otro cauallo3 
vifion; y viendo que aquel ca- y fe fueron corriendo con tan 
uallero iba corriendo para el ta iigereca , como fi tueran' 
Cernentenoje preguntó:que águilas. Y porque al molme-
quien era^y á donde ibaíEl Ga ro fe le dieífe fee de lo que 
uallerocaíló5masalcauoauié auia viito5al otro diatodos 
dok preguntado el moline
ro tres^ymas vezeslo mifmoj 
feboluió contra él j echando 
fuego por los ojos, y le díxo4. 
para que me prouocasá enojo 
con tus necias preguntas: C a -
lla,porque no te pefe auerme 
preguntado tales cofas. Con 
efto el Cauallero fe fue al Ce 
mente rio 5 y dexando á la en
trada del el otro cauailo 3 fe-
fue con, el luyo hatta la íepul 
tara del mayordomo : y con 
vna voz como truenojque pa
recía hazia temblar el Cielo., 
y la tierra , mandó ai mayor
domo ,que íalieíie á fuera: 
y al mifmo punto el íepu ' -
cro fe abr ió , y fe le quitó H 

Part.i« 

vieron el Atauio fuera de la 
fepultura:y la piedra quitada 
de fu lugar, y las pifadas del 
triftc hombre )y del cauailo: 
y 07 día duran , para que 
fe acuerden los hombres, no 
fe dexar vencer de la Aba-
ricia.defeando con tal aník 

la riquezas, que hurten lo, 
ageno, y que roben ai 

próximo. 

^•k*** * * * * * * 
K***** 

B: 
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Í?Í>WC-Í Mertddercs, (¡ue pcy 
* (¡[ue no ](iratianjes ioncedio 

el Señor muchas n* 

V e o Li . i .DifaJohrelá SdgrVda Efcrtttírál 
iá dichofamentet^o iTvintais5 

N V M E R ü • VII. IH jureis^dad, y recibid vueí-
trai mercancías íegun fu juílq 
valor; y f ara que fe entienda 
1c que en ello ganareis h azcd 
eílo que osaconfejo, fot MI 
año^y cíle acauado, fabr< iros 
lo que auemosde hazer. Les 
ÍVlercaderes lo froiiietieron 

tona Gifieraeníe , que aísi :pero el Demonio vien-
dos Mercaderes de "la do la promeffa que aman he-

choiprocuró^que pocos, ó nin 
gunos fuellen á negociar con 
ellos, y afsi perdieron mucha 
hazienda. Paliado deípues 
aquel aíiOjboiuieron al C o n -
ftfíbr 5 y [e dixeron : M u y 
dañofa nosha fidola promef-
la que te hizimos^por quanto 
todos los que han de com-

A ^ 7 c n t a Nefario en fu Hi f -

Cefareus 
in fkaBtf Ciúd¡d de^Co^nia 7fe7u c-
rn-íd Cij. jOU á Con&ííar , y entre las 

demás cofas, conteiíaron dos 
géneros de pecados, que fon 
grandes,y granes, aunque ios 
í^eícaderesípbí ci vio que tie 
nende come terlos, los tienen 
por ligcros,y de peco momen 
to , los qíisies fon el mentir, 
y jurar. F^eprehendiolos el prar,pareceque huyende no-
^onfefíbr de ellos pecados: íb t ios , y cierto qti»no pode-
vuela continuación de ellos 
le dixéron cada vno por fu 
parte, y en fuconfeísion: Se-
Bc t j ha sde í abe r , que no po
demos comprarini vender ca-
¿icofa alguna, fino mentimos, 
y'juramos: y aun algunas ve-
zes nos perjuramos. A lo 

mos vender cofa , fino jura-: 
mes. Dixo á efto el Sa
cerdote :No temais>por quan
to ella es tentación del De
monio,. Tened fixo en 
vueñro coracen ? que nin
guna adverfidad, ni ningu
na pobreca os apartará de 

qifal dixo el CgfeÜbr: eño: pe efte piopofito, y ef Señor os 
cados fon graues;y prohibidos bendicirá. 
por el Salvádoispor quanto fu Los Mercaderes lo prome-
Díiflina Mageftad dixo: írea tieron afsi y y propuíieron 
vueñra palabra,7 platica^,fi5 auiande guardar fu coníejo, 
o no,no. Refpondirron : N o Y el precepto del Señor , por 
podemos guardar efíb prea p todos los días de fu vida. 
to , t ra tádoen nueftra? rneira 
ciaí.Replicó el t aceidote:Co 
todo efío vfad del confejó 
.^uc es Ú0$ o y iodo OÍ úicede 

aunque vinieílen á pedir por 
amor de Dios* E l Señor 
vjfto eño,miró de fu aira Silla 
Ui promcfía2 y luego «juitó 

ai 



Ñtftorialara todos, 
al Demonro de enn:ecl¡o5para 
que no Íes impidiefie íu ga
nancia^/ todcs lor ncgoc'sn-
tes comencaron k acudir á 
fus boticas, mucho mas que 
alas de los otros Mercade
res 5 y en brebe tiempo Te h i 
cieron ricos j y de taimane-
ra^que todosíc marauillauan, 
de donde les podía venir tan
ta ganancia. Viendofespues, 
en tai eílado , boluieron á 
fuconfeíTor, y le dieron gra
cias, de que por fu raludable 
coníejo auian fido librados 
de tan graucs pecados > y en 
ias cofas terrenales enri-
quczidos. En que notarán 
muchos Abarientos, que por 
malos 3 y ilícitos medios pro
curan adquirir riquezas, pa-

101 

N V M E R O V I I L 

Cqmo Us rique^ds md dfyuti 
Yidts no dprouechdit Ú 

los IHÜIIÍS dditíte-
ren* 

Venta San G regorio T u - y 
roneníequeen la C i u * • * 

,m dad de León de Fran- D ' G r c & 
cia 5 viuia vn hombre de tan ^r(?w*-
poco caudal > que no podia 
jamas alcancar vn real de 
a quatro. Alcauo tuno VKO> 
y con él fe hizo tan codicio-
íb ? que fe quifo hazer rico 
dentro de pocos dias. Pen-
fando, pues, mucho fobre ef-
t o , al cauo le pareció 5 que 
no auia oficio , en que coa 

reciendoles , por períuacion mas preñeqa, y facilidadalle-
del Demonio 3 que fino es gaííe dineros, que con ha
de aquel modo no pue- zerfe Tabernero 3 y afsi to-
dengáaar , ni enriquezerfe, móefleoficio, y luego com-
fiendo al contrario la ver- pro aquel real de aquatrp-
dad : como fe vee en eíios 
dos Mercaderes, que al pun
tó firmemente prometie
ron no jurar 5, ni mentir , íi 
no guardar verdaderamen
te la L ty Diuina 3 los miró el 
Señor con ojos benignos: Les 

bendixo íushaziendav,y 
iesconcedió muchas 

riquezas. 

Patt.i^ 

de vino 3 y aguándolo lo ven
c i ó 3 y dobló la ganancia* 
la qual empleó en masvinev 
y lo a g u ó , y lo tornó a em
plear en mas vino,y de efte 
modc', empleándolo, y aguan 
dolo 3 viro a juntar hafta ciea 
ducados. Hallofe muy con
tento con tanto dinero j ^ 
afsi lo metió en vna bolfa. 
de cuero coloxado. 

Por eñe tiempo tnud 
que tratar , vn negocio 
con vn Mercader fu ami
go 2 que iba a vna feria, 



i cu Lih, f .Dffc. i.Soh.Exemphi Miraculofos. 
\ á la facón eftaua a la Riue- ceptos de Dios, 
r ade lR 'o Soná : y tratando Tales mercadeiias coüio 
corásdeí'umercaticia/acodei citas caafan aci en el mun-
bol fon vn Real de aquatro. dograndesdaños , yd^^ íof -
y fufo él bolfon con los cien í iegos^yenel otro Siglo d i -
ducados fobrevna piedra:y ueríasjV intolerables penas. 
íücedió de improuifo , que 
vn VilanopeníandouComo el 
bolfoncra colorado . que era 
carne ..ie abatió á él .,y le co-
gio con ia;S vñas \ y le lo lle
nó por losayresj par.» comer-
ícdo. Pero coitio lo quiíb 

No:en eílo defpacio ios tra
tantes -yy Mercaderes 5 y los 
que juntan dineros, y riqae-
cas mal adquiridos, y tengan 
p or e ntendido 3 que afsi co'no 
á elle .no-le quedó del dinero 
nial adq o indo (IDO el pecadoj 

dcípedacar^y nO;pudo 9tmm- y el trabajord-si les fucede-
nociendo era cuero, lo d?x6 iá á ellos , y á lo tmas, quan-
.caí r , y dio en medio del RÍO 
Soná 5 de donde ci hoinbre 
auia cogido,y Ikuado el agua 
-para- echar en el vino. 

(3 , Viendo eño el hombre 
codicioíb 5 íe comencó á pe-
iar la barba5y cabello, dizien-

-£lo: Ay de mi ¡que por juño )ui 
zio de Dios he perd ido el ;dí-
jnerojque auia mal ganado, 
jorque de yn real de a quatrO 
vine á ganar cienducados. Y 
en vn inftante lo^ he perdidoj 
y me he quedado folamente 
4Son el rcalde aqu..tro que de 
-antes tenia. Ay dermil que de 
i a manera que los ga]ié , afsi 
he recibido el galardón : H u -
nelos de nadasy afsi fe me han 
huelto en nada :De agua fa- netpiy hazienda de vn logro-
iieron, y afti fe han bueito en ro 5 por e l tenor , y manera 
agua : T a i dinero como eíle, íiguiente. Sucedió en nuef-

Demonio malo^tuyo era^y por tro tiempo/egun lo entendi-
talesgananciascomo efialle- mos 5 por certifsima relacionj 
ñas al Infierno á los que no queenvn Monafterio eftaua 
cbedcccnj y cumplen los pre- depoíitada yr$ gran canti

dad 

do Dios,por fus juftos juizios, 
permita ellos lo gozen Q no lo 
gozarán muchos defcendien-
tesípoique íemejantes rique
zas mal adquiridas, nunca 
bien fe gocati , y jamas dan 
frutos á muchos defcendien-
tes. 

N V M E R O IX. 

De como el dinero riftieqjt 
mal adquirida» la guarda el 

Demonio como 
fvya,. 

D . 

U L Autor del Libró *de las A t 
* ^ abejas cuenta también Ufag 

vn cafo extraño del d i - apwm. 



H i U o r i a / f i á r a todos] 
dad' de moneda de v.n Merca-
dex de Arras, que aula poco 
que aaía m a ^ t í u : N o mucho 
deípues, vn M D igede aque
l l a caía de Saiitífcinsa' Vida, 
llamado Va [tero de Beau-
mont, íe acertó á poner en 
oración cerca del lugat deí; 
depoílto ,7 vio queeftaua vn 
Demonio1' fenudo fobre él . 
Luego como lo vio , quedo 
eípantado : Mas boiuien-
do deípus en f i , fe fortaleció 
con la íeñal de la Cruz , y le 
preguntó:Para que ellas aquí 
fentado ? Que eíperas enemi
go cruel , y maliísimo del ge
nero humano i- RefponcUó: 
Con razón , y juíticia eíloy 
aqui fentadb5para guardar e l -
tOjqueesmio. 

•g Como eüo oyó ei M o n -
ge,fe tue de camino al Abad, 
y le UiKO, lo que auia vifto :y 
el Abad nan i o, que con pref-
teza facaíTen el dinero del 
Monaiteno , y lo lienaíTen á 
laCiudad de Arrásjde dode lo 
auian traído. Paraquecon-
fideren5y atiendín, los que ad 
quieren injuílamente ios d i 
neros , y riquezas,para quien 
las han adquirido: y aísi ha-
ilarán qué para el Demonio, 
pues como coía> Tuya las eftá 
guardando , como hazia e l 
dmcro mal adquindo de efte 
mercader logrero. Y es de 
conriderar,que pues el Demo -
ruó guarda ellos dineros', y 
riquezas, mal adquiridas, 

Part.is 

que no e^, ^ara qae fisgan 
bien con eilasj fino para que 
no lo llenen , gatlen, niapro-
uechen, ílnoes en pecados: y 
ofenTaa de OJOS , en mal
dades , y daños del próxi
mo. 

A: 
¿ny ita Sm 
E[j>iríd* 

N V M E R O X. 

Q#e Us rlque^ds fon enemi' 
g4S áe ios Sari' 

tos. 

C^Venta Surio en la V ida 
é. de San Eípindion , que 

como el Emperador f c ' 
Conílantino íe haliañe ma- ' 
lo- , y tuuielTe noticia , y fa 
ma , de la mucha Santidad 
del Glorioíb San Efpen-
dion , le embió á llamar , pa
ra que de las tierras donde ef-
taUa,aunque lexav, le vintelTe 
a vffitar ; porque confíaua el 
buea Emperador , como 
tan acertado, mas feguro el 
remedio , y- medicina de -iiv 
enfermedad en la intcrcef-
í i o n , y manos de vn Santo, 
que en las de los mayores 
médicos del mundo, En 
que deben mucho adver
tir muchas petionas, que 
hallaniofe malos ííe atreuea 
á coníulnr , y Uamit gen
te , y per Tonas de rnila 
vida , que con hechice-
lias , y paito del Demonio 

G 4, M i . 



í ñ ^ Lihj .Díf i . i .Sohye 
hazen algunas curas. 

Dele crédito a los Sacer
dotes que en noiubrc del Se
ñ o r , diziendo los Euange-
l i o ^ tienen poteftad para ía-
nario; enfermedades. Y def-
íe crédito a ios Médicos 
quando aplican á las enfer
medades las medccinas na
turales, porque , en fin » han 
eítudiado fu • ciencia : peroá 
quien ni es Sacerdote:, ni M e - ! 
di-co que ha eíludiado me-
dic3na3 como quieren que ha
ga curas acertadas ? Dernas 
que es pecado mortal muy 
grauilsimo , con Cuitar á he-
cfüceros^y encantadores. V i 
no , l ües 3 el Santo á viíitar 
al Emperador , y no fue en 
Vano fu yifífá , ni fé .engaño 
ei Emperador en auer procu
rado traer tan prouechoib 
inedico, pues al punto que le 
ViíitójY rogó al Señor por 
fu falud , Ta alcancó muy 
cumplida 

Elailofe muy agradecido 
el Emperador, y queriédoha-
zer de eiio demonftracion al 
Santo , le ofreció gran fuma 
de erOsV plaía:peroélio def-
preció ai puPito,diziendo:No 
es buena r€Compenfa,ó Em
perador , la que me das, por 
aner caminado en tu íerui-
e io , ofreciéndome con ihf-
tanda , por comparx-ro , y 
dcmeiEco? ami mayor ene-
rnipo-íblo vine, y folo me he 
de bQMierp Cm tanca p c ^ d g -

U É¿grada Efcritura 
fa compañía. Y de la nume
ra que lo dixo lo cumplió: 
porque no fue pofsible ci to
mar cofa alguna, amando ia 
pobreza de Chriíto , y eíli-
mandola por compañera , y 
menofpreciando los tefo-
tOjy riquezas del mundo , co
mo veneno mortal 3 y como 
cruel enemigo^ 

D I S C V R S O T E R C E R O . 

D e la abaricia^y rique 
zas. 

Frofíguefe eñe Dtf-
Cftrjoyj DocfrmaEpi-
ritual s por exemp/os 

noturales de 
Animales 

N V M E R O P R I M E R O J 

Eh que Je trata otret propiedad 
del León* 

T~\lze Eliano hablando del A 
* ^ León , que fu ele algu- ' 

nas vezesdarfe tanbue- Leoí^ 
namaña-na,quandofaie aca-
Sar?qae cu íwv^eiocidudp y pri 

fa 



B¡¡i .{Torfal p d 

ánim Itb. 

fa trae dos.y tres animales v i 
nos á íti cueuajlos qua! es pal
mados de el temor, no fe atre 
uen á menearíe: Entonces fe 
pone allí á comer de ellos 
muy á fu guíkr.pero es de con 
dicion t£n n o b l e y agcno 
de ,abánela , que fi fe harta 
con el vno , perdona á ios 
demás la vida .dando ázia e-
llosvn bramido 5 ton que ios 
deípide 5 afrentándole de 
guardar caca para otro día, 
Sigiiiftcandp á los Abanen 
tos 5 que, todo lo qüiíkran 
guardar , fin verfe jamás Ta-
tirfechos j que él confia mas 
en la. Prou id encía Diainaj 
fiendo bruto, que fe íian ellos 
íiendo racionales. 

r J V M E R O II. 

VdLoho i y repiteffe efld pro* 
piedddypard queyaya con-. 

jeCHtiad con las 
otvás. 

DE los Lobos dizen los 
natural ifta^ue quando 
quieren acometer, avn A. 

^0^0*r grande animal > como es vn 
Httm ju éauai lo ^ 5 vn Buey 5 ó Cic r -
^ 7 , C * U 0 5 ^ e ^artan primero de tie-
P//»./«o.rra ^ para canfaríe con fu 

pefo : y aíyi en acometién
dole , le a fien del cuello , y 
¿lili fQrcej^Q 1^}^Í9 

rateaos. 1 í ó f 
• y como peían tanto con la 

tierra que han tragado , no 
pudiendo el pobre con ta nta 
carga ¡j fácilmente le derri
ban , yluego le ahogan,vo
mitando entonces toda la 
tierra que aman comido , y 
hartandoíede iacá^a. Eí ío , 
pues,es lo que pilla convn 

• Abánente-, no para hafta He
nar fu cuerpo , y cargarle de 
tierra, que fon las riquezas, 
y bienes del mundo exceís!-
uos,y otros mal ganados; y 
corrióla pobre alma (u com
panera , a quien efeá vnido 
mientras dura la vida , no 
puede andar con el pefode 
cuerpo tan pefado, es fuer-

caer entrambos con U 
carga,y luego liega el L o 
bo, que es el Demonio y 
haziendo.fu preda, fe apa
cienta de entrambos, dejan
do ai'si el cuerpo, y defpeda-
cando el alma. 

N V M E R O III. 

En fas fe trdta de Id Oncal 

C V e l e dar a las Oncas, de 
^ contino, vna enfermedad 

en la garganta , y para 
fu remedio , d izePl imo, que 
biuca con gran Solicitud 
e] eíliercol de el hombre, 
con que fe cura. En bu»íca. 
de lo quai, anda muy ío!i-> 
CitA > de YlU ̂  Ctra parte: 

Pumo Ui 
8 .cd. ¿7» 



iób L, i .Da],SohJas propiedjelos Animalcs 
y afsi ios paftores j de índuf-

N V M E R O I I Í L 

En je trata de Us X t -
mias i o simias, 

CVeron llamadas las X i -
^ mia^ó Simias afsi^pürqae 

tienen las nanzes romas: Ximias* 

tria, fueien colgarlo de vn va 
íbípero tanalto5 que eila no 
pueda akancarlo ; mascón la 
pena de id enfermedad^ fia
da en fu mucha ligereza,lue-
go que por el olfato lo ha ha 
Hado , comienza á bíincar 
por alcancarlo 5dando,Y re
pitiendo tantos brincos, que que efto fignifica Simia en le-
de fatigada , y echandofe, gua Gnega^narizbaxajy pe-
viene á morir en las manos de queña.Los Hebreos la iiama-
íupretenfion j fui poder a i - ronKoph. LosGriegos M i -
cancarla. mon. Y losFrancefes Scinge, 

Efto fueien hazer mu- Crianfe eftos animales en E -
chos hombres abaríentos, gypto,Etiopia,Libia, Tarta-
que enfermos de fu dolen
cia , y mal de abaricia , an
dan con mucho cuidadOíbuf-
can el remedio 5 y penfando 
que es adquirü mayores, y 
muchas mas riqueza^ íübi; n-
do á mayores puellos 3 to
da fu vida,y ^retenílon es 
dar brincos ( no fe conten
tando con vn pueOo , con 
vna Dignidad jcon vna Pla
ca ) para fubir a ocra :con lo 
quai , al cauo de fatigado?, 
iin poderlo alcanzar 3 vienen 

ádexar la vidaíacauando-
íelés todo,y dexandoio 

COÍ3 la muer-
te> 

A 

•y 

ria>y Indias: ay de ellas muy 
d J ferenres generaciones,por-
que vnas fon grandes,otraspe 
quenas: vnas carecen de cola, 
y otras la tienen muy larga: 
vnas tienen el roftrosredon-
do.como de hombre : y otras 
le tienen agudo 5 como el pe
rro : y afsi j jor eílasdiferen-
chm'i tienen diferentes nom
bres-. Aquellas á quienes l l a 
man los Latinos Simia-propia 
mentejy los Griegos Piticon; 
y los Calle llanos Mona(como 
dize Andrés Beíalio) es muy 
femejante al hombre e n mu
chas partes externas.Garecen 
eilas.de cola,y por todaspar-
tt í;5 excepto por las allentade 
ras c'dán cubiertas de pelo. 
Tienen la cara; como hom
bre? 5 y también en cada ma
na ? y pie cinco dedos. L l e 
nan e>i alimento á la boca 
con las manos 5 y fueien-an

dar 



" ^ar é&p&chái fobie lo? pies. 
T al?] cuenta Éilaí io^ que 
muchas vezes eípanraron el 
Exercíco de AleKanciroIv'ug 
no 5 quando conqu iftatia la 
India ; porque juntandoíe 
muchas en algunos Nlontcs. 
y puedas todas en pie, pa-
iccianExercito de enemigos, 
Habitan en las cauernas de 
los Montes , s1 en los agu
jeros de ios Arboles i y fuf-
tentaníe de nuezes ,7 c a n 
canas ,7 otras frutas, Eftas, 

Haertá, pues, dize el Inteíprete 5 Y 
///p.crf,54 Ad.cionador de P imio , que 
iHm. l X .pa-en dos hi os , y que a-

man mas al vno que ai 0« 
trojen tanto modo? que al 
que menos aman 5 le traen 
a t rás , como olvidado, a (si
do al cuello; pero al otro, 
que aman mucho 5 como á 
cofa de fu mayor guftos y 
fu mayor riqueza 5 le fuelen 
traer embra^os , arrimado á 
ĵ u pecho, 

-n 1 " Por lo qual íucede 5 que 
.de tanto quererle, faltando3 
jugando con é l , y apretán
dole entre los bracos 5 le aho
gan 5 y otras vezes yacofadas 
de los Cacadores > le dexan, 
y huyen para poder librarfe, 
.perdiendo en él la joya que 
.maseíhmauanj y el otro que 
menos amanan 5 fe libra, af-
lldo del cuello de la madre. 
£n que fe nos reprefenta 

- exemplo de lo que paífa con 
ei Abanentp , pues al paüb 

dr/t todos. 1 c • 
que mas ama las nqa erar-s 
mas fe huelga , y haze cen 
ellas jugetes3abracarjd olas rn 
tre fusmsnosyfe ía< ÍUÍ le qul 
tar Dios 5para que en él fol© 
ponga el amor ? V le ame, y al 
•que-menos las ( ftima echan-
Volas atrás á las e ir aldabeo-
:mo air ácolarpccc fe las fue-
le a crecentar,y dexar que las 
gozc. 

N V M E R O V . 

En que \c trdtd de Us 
R Atojes. 

D Efiere el Adicionsdor de 
Plinio vn genero de 0 " 
Ratones 5que dize l ia - l ^ 0 1 1 ^ 

man en Alemania Enoporas, 
los quales cogen en el Eftio 
mucho heno, y lo guardan 
muy apretado en fus cueuas, 
para comer el Imbierno. De 
eftosjdize5quentan3que vien
do el macho que come mu
cho iahembra (porque natu H^ertdí 
raímente es mayor comedo- /^cd . ̂ 7 
ra ) la echa á .bocados de fu PlmJ^^ 
cuena3quedandofe folo.y ce
rrando la boca de lacueua.Y. 
como trifte Abariento, no fe 
atreue i comer mucho, te
miendo le falte: Pero eliaca-
bando por detrás del vibar, 
yiene á dár donde eftaua ei 
heno encerrado , y afsj, íin 
verlo el compañeio , come 
ella tanto , que íale gorda, 
y luíUoía^ y el otro Abarien

to -



ÍO3 L ib . i .D i faJúk 
to viene á quedar flaco 3 y en 
vegecidovfígara muy al vmo 
de lo que lítele paüar entre 
k)s Abarientos,pue.steníendo 
fuscafas llenas de prouifsion) 
11 que zas^y di ñero?, fuelen ce-
irarlo todo, tanto > que el bo
cado de pan qiiéren dar por 
cuaita , y ellos no fe at^uien 
á (atisfaceríe 5 temiendo Íes 
falte , pero ai initrnocaíb íes 
íiiGedeloque a eftos ratones, 
pues no falta beifíon, como 
ladrones, y la gente de fus ca
fas, fm v^rio ellos 1c logaf-
ten,uu míferia 3 quedando ef
tos gordos , y iuitroios , y 
aquellos ñacos 5 y en vege-
cidos. 

Í I V x M E R O V L 

En fe trdtd é e la Higuera 
de las Indus Oriev. 

tetleS. 

EN las Indias Orientales, 
fe crian vnas Higueras, dé 

Higuera ^uto muy íuaue^uya pro-
de la Id- Piedad es notable : Nacen 
dia. en i0cí^a'r!i-os5"y Mentes,y 

ion tan amigas de jpoikerló 
todój que poco á poco lo van 
tomando , y ocupando la tie-
rratNacen, pues, ai principio, 
y arroKando vn pimpollo^ co-

- jno Ú aborrecieran ia tierra, 
le van lebantandoderechas 
ázia ei Cielo : Quien creerá, 
í iroq.ie ya olvidando lasco-
fas terrenas íciban iebantan-

!a S¿igrada Efcrttura] 
do ázia arriba á contem
plar las celeftes? Pero no es 
a í s í ; pües parece que fu co
dicia las haze luego boiver 
ázia atrás, porque eftandoya 
la caña alta , y levantada 
ázia ei Cielo, fe buclbe luego 
á inclinar ázia abaxo á la 
tierra : y formando como vn 
arcojvá m-etiendo .la gmita 
de fu .pimpollo por la tierra. 
T o na allí poffeísion jarray-
gafe ? toma raizes} y de ellas 
echa luego otro pimpollo, 
y caña:y como-il acafo le pef-
íará de aue'ríe cáydo antes, 
parece que bblvienio por íi, 
y olvidando otra vez las co
fas temporales de la tierra, 
fe va [evantando ázia el C ie 
lo , pero apenas cita ya le
vantada U caña , quando pa
rece que deféaiiio mas rique* 
zas, poiíeyendo , V abarcan
do mas tierra 5 fe dex 1 otra 
vez caer abaxo, y tomando 
mas pOllefsion, lo que ocupa 
ei arco que forma, buclve allí 
en la tierra a prender, y fíxat 
mas raizes > y de efte modo 
van andando efUs Higue
ras 57 con eírapropiedad , y 
rara mduílria ocupando , y 
poíf yendo las tierras. Soní 
pue^ eftos arboles ñ^ura de 
muciiO1. ricos, y poderofos,qud 
llena Jo? el vicioj y codicia 
de polieedo todo, jamas fe 
r aitan de poiieer, y adquirir 
Icr. b/enes de la tierra,ocu
pados licmp.ro con el alma 

co-

http://licmp.ro


cora ce n 5 7 penfa'.nieiito en 
fusricueza?. Llega vnaQua-
íeíma 3 ó oyen vn Seimcn, y 
entonces parece , que cerno 
oiuidados de las cofastetre-
.r¡as,y aborreciendo fu polieí-
íicn3y riquezasjViendo que to 
do es poluOj y andar engaña
dos 5 nradan vn poco de vida, 
tratan de confeísícnés, cofas 
eípirituales j dar lirriofuas, y 
enmendaríe^tanto que parece 
van como otros piirpolios 
creciendo ázia e lCie io , á con 
teíTjpiar íus grandecas : pe
ro apenas fe les atrauieíí'aU 
ocafion para valer mas> co-
xer otra püíTefsion 3 fubir á 
otro grado de mayor digni
dad , y mas alta Prelacia, 
quando de lo alto3por don
de fubian al C i e l o , llenados 
de fu codicia , riquezas pof-
feer 9 y mandar3Íe dexan caer, 
y arraigarfe otra vez en la 
tierra , andando afsi toda 
jia vida, y cogiéndolos de eíle 

modo /deídichadamente 
ios traba jo s,y infeliz

mente la muer
te. 

Híjloríól'ptra todos] 105? 

DÍSCVRSO Q A / A R T O . 

De la Cafti Jacl̂ y Yir-
ginick-j, 

Decláravje fohre eñe 
Di[cur¡o Dtuerfas 3 y 

Dminas Hijtorias 
de la Sagrada 

E[crituras 

N V M E F s O P R I M E R O J 

En qfeconrpdra IrOirginthd* 
U roiíttyfe trara,<¡¡ afsíComo eíU 
js cria entre clf inAs , J abrolos-) 
. df 51 ¡Á Vlyginiádd , j Caja dad fe 
cénferuiino entre regalos * ¡¡aa 

entre afpevcgds de mcrtifi-
CAaon>y feni' 

Uncid* 

p S Don tan preciofOiy per-
^ i'a de tanto valor la V i r 

ginidad que no ay te-
foto en la tierra jfior en los 
campos , que íe le equipa
re. Pero para fignificar fu-
belleca^y hertnoParajCs copara 
da a la roía^y eüo por fer efpi 
Dofa:y entre effas efpiñas,y a-
brojosjcna vna beilecatá ale-
gr^ como l i hejmQfura de vna 

rofa2 

A. 



n o L /¿ . i .Di je .^SokU'Ser rada Efrritura] 
rofa: para fignificaraosen el- la carné>í.i queréis auyentdría, 
ío'j que de el mií'mo modo j.a y doimnar íobre eüa^nfeñad 
hermofura de la caftjdad>y la bs duras piedras, y el palo, 
belleza de ia virginidad, ro- que roa ios ayunos-, nulas co
fa de tanto aprecio jy eíbirja- midas3!nor!:iíicaciones,la dura 
cion, no nace 5 le cria3 ni con- cama , y ia difcipMia : porque 
íerua, lino en la vida,ilena de de otro modo es necedad, pc-
efpinas, y abrojos, que fon farnoha de hazer délas íu^ i 
mortificacionjy afpereca.Por yas, acercandofe mas con el 

Berndrd* donde dixo San Bernardo:Pe- regaio,comoei perro} y al ma 
ricíltuturcdflitasjr*del¿ti]s.E£~ yor defcaido, mordiendo , y 
to es, que dura poco, que tie- llenando de poncona, rabia .y 
ne mucho peligro lacañidad veneno el cuerpo,.Que bien á 
énia vida regulada: Demane- nueílro propoíito lodixo San chryf, 
ra, que penlar alguno perfe- Cliryíoilo no con eítaspala- homt *Xi 
üeiaráen fu virginidad,y la bras : CMhtas ¡ins éomtdhu^ fap.Pf,. 
vida enla pureca de lacafti-
dad,es error,es enganomani-
íiefto,íi le dan á la vida rega
lada. Querer, pues, comer el 
pan mas blanco , el carnero 
mai efcogido, Ú Vino mas re
galado,los regalos mas labro-
íbSídorrair en cama muy blan 
da, y acunar poco, y mortifi
carle rueños, no faben que es 
diíciplma : y ücantar ,y dan-
car, y con effo entender, que 
podrá fer virgen,y cafl.o, gra
de necedad parece:. ues no es 
otra cofa , lino metene en vn 
fuego crecido,y con efío pen -
lar no le quemará : A i perro 
traydor p .̂ra hazerle l'.uyr, el 
«iejor medio es , deípues de 
arrogarle la piedra jenleñar-

. vilo : pero peiTfar que 
Í índole pan^huy ra, es ma 
da neceadd, puesco <i pá , 
<aio, en vez de l iyyr , íe 
M f&jk¿ho -aiAs* Aísij pues, 

{tus íeiu^io^y^ tcm êrdn icí', ci~ 5 
ta iiueidúQíWé. fi his qucifi dd -

f.iciíe c ronibitur\ Eílo es , que 
ia caitidad5no la acompañan
do con ayunos, y tempiancay 
l^égo ff pierde,pues anda en 
maninello peiigio. Crufej 
pue?, la rou entre efpinas, y 
entre ellas fe cria 3 y conferua 
la de la caitidad, y virgini
dad, y aísi por eíib lo^ Santos 
tuvieron tanto cuidado de 
mortificar fu carne,y huyr los 
regalos: pues fon abrojos ne-
ceilanos ,para íer el hombre 

cafto:y efpinas precioí^s5pa 
ra coníer ua ríe vir^ 

gen. . 

^ ^ * ^ * * ^ * * 
•k************ - * 

* * * * * * * 



N V M E R O Í I . 
En (¡ue fe trata la Hífioria de 
*A:l)r<ih. n , •'¡uané.o en Mamíye 
huj pe do los tres -s* áge lesy ]Hn* 
tamenté la de Lot, ptando dur
mieron en la ¡aya: y formafe 

la duda , porgue je llaman 
api. ^ngdesj acullá 

Varones í 

SEntadoeftaua ei Patriarca 
Abrahan á la puerta de fu 

A. i abernaculo^ó Caía^quan-
Gen.cdp, dodize e\Cen'm*',Cumq¡ie cle-

], ttaftet sen les t apáruerunt ei tres 
Viriflantes propre eum.Que ef 
-tando afsi fentado en el Valle 
de Mambré , á la hora de me
dio dia , como levantafíe los 
ojos, fe le aparecieron delan
te j cerca defijtresVaronesj 
tres Virti 6^ Tres Varones, 
dize el Texto Sagrado 3 que 
fueron Varones los nombré3 

l l i ñ o r t a l f á r a fod'o*. 
tarenfe p i f f 

I í í 

_csde 
la meíci jddpes que ( al pe rc-
cer ) auian cernido. .Aunque 
ninguna ncceíVidad tenia de 
manjar corperai, fino que fe 
acoir;odau:iná loque es pro
pio del t ¿ g é ,v parecer que 
traían de Peregrinos. Abra-
ban,entonces fue acompaña-
dolos 3 giando ellos áziaSo 
doma: y luego ei que de ellos 
•reprefentana al AltibJmo 
Diosjle dixoj como iba á aflo-
lar,y defiruir á Sodoma 3 ^or 
fus muchos 5 y grandes peca
dos. Y deípues de largo raco-
namientojpartieroníe, en fin, 
de Abrahan, para Sodoma, 

Eüaua á la fazu fentado Lot 
á fus puertar,para ver íi acafo 
entraua algún pobre a quien 
hazer caridad, llenándole pa
ra íucara.Y luegoprofiguien-
do el 1 exto Sagfadc^diZetKe 
nerumque duo^dngeLi Sedomam 

aunque eran Angeles Levan-' M f e r ^ u i o . h . i » 0 i h m 
tofe^pues, entonces Abrahan, m m i m Eíto es , q a é c ñ Z l Á « • 
fueíTe para e iosjypueftpá fus Lo t fentado n « p L r « de 
piesde rodilias3dixo:Senores3 
fi fojs Dignos de q fe me haga 
eíla merced^nopaíTeis adelan
te, aqui íe os podrán labar los 
$5ies3y íereisregalados 5 y fer-
uidos de comida en ca ía d e 
eíle vueftro Sieruo3deícanfa(d 

la Ciudad de Sodoma :, l le
garon a ella ? cerca de Lot 
dos, Aligelfs : Dúo ^ n g é -
l n C^c.Dos Angeles dize el 
Sagrado Texto. Angeles los 
nombra.Aqi^pues^ eñtia ao 
r a^ fe origina el reparo: q u í -

--.T • - - - o: t 
á la fombra de eíte árbol, que á |« e aparecieron á Abrahañ, 
auíendo comido , os podréis '* en aquel mifmo üa^ á la hora 
ir. Acetaron les Angeles el dec l med o ^ n e l Val le de 
combite, y apercibióles Abra- Mambréjnombraios la Diuina 
han , con toda breuedad, .Eícritura V a r o n e s : ! ' í 7 ; ^ 
ínuy guíloU c ó ^ l i LgvajE¿ C^c.Txcs Varones, dize/e le 

apa-



t i% Liboi.Dif.^SohJd Sagrada Efcrftf4ra] 
aparecieron aAbrahan.Pero á hablar con Ábraíian 5porgue 
ia hora de la tarde, quando fe 
apareciero á Lot,á las puertas 
de Sodoma, en el miÍTmo dia3 
nómbralos el Sagrado Tex
to Angeles: DÍ/^ ^4ngeÜh 6^c. 
Dos Angeieíjdizcque fe apa
recieron á Lot: Pues válgame 
DJOSÍ No eran losmifmo A n -

auiande tratar con él de gene 
ración,y deícendcci^no quíe 
reo nombrarle Anades, íino 
Varones: porque áun^iié en-̂  
tre ios caíadoíi, íea lícito el 
vio conyugal, quando íblomí 
ra,ypone el fin en iadefeen-
denciá,i)o sé que le tiene, que 

geles al medio día, quando íe los Angeles mientras hablan 
aparecieron á Abrahan; como de él con Abrahan^no quieren 
lo fueron por la tarde , quado ilamarfe Angeles, fino Varó
le aparecieron á Lot \ Es cier- nes.Porque no fe diga,que en 
to, losmifmos eran. Angeles 
en todo tiempo. Pues porque 
razón fe nombran Varones 
con Abrahan,y ib lo con Lot,a 

en boca de Angeles, fe oye pa 
labra , que no fea toda de cai-
tidad : pero vayan á Sodoma 
los dos, y allí eílb renómbren

las puertas de Sodoma,z\nge- ie Angele-ipues porque? Por-
ies^Es miíeriofo efte lugar: y que allí iban á caftigar a los 

que no guardaroncailidad, y 
como ello es cofa mis propia 
de los caítos, iiamenle aquí 
Angeles^ pero alia en Nlábré 

li atetamente io cuiideramo?, 
la razo es latí guíente * Qúado 
los Angeles elcauan ( ai pare
cer ) comiéndo con Abrahan, 
pregantbie el yno de los tres» conAbrahanjque tratan^y ha-
qoe repreientaua la Perfona blanconél defu generación-) 
cíe elAltusimo DiosjTrinOjy Y defeendencia , eiio no ,fino 
V n c p o r la mugerSaratreípo- liamenfe Varones. Ha • pues, 
díóleAbrahanjque eílaua dé - Fieles5 quanco agradaríais á 
tro en el Tabernáculo: y lúe- Dios los que íois cafados,!! las 
gq el Ange 1 ie díxo, que d en- femana s,ios me l es, los añosjy 
tro de vn año pariría vn hijo, toda la Vida3 guardaíeis cafh-
porq halla allí aüia fido efte- dad, viniendo folo como her-
riLQoando tambk n,al patir-
íe para Sodoma, fe deípidie-
ron de Abrahan, le dixo t l m i C 
mo Angel , que atíia ¿^f-:er 
padre de grande , y dilatada 
generación.Yaísi fon los A n 
geles tan hermanos de la caí-
tídad^fon en hn5los callos tatt 
Angeies.quc quando vienen % 

manos.B?,pues, La caílidad vir 
tud muy foberana , candida, 

Acuzera de los CieÍos;y4 
Perla Precioía de ios 

Angeles. 
m 

m i 



UíñorUl para te do si 

N V M E R O H I . 

I Í i 

':'-£n que fe tr4tdf como NOÍ mdn* 
dogüdraár k fus hijos Cdfliddi 
en el yZ/ck \y ctfentáfe U Htf-
Hvia de M y ¡es, •fudndq j enh 

a Egypto con ¡ti muzerje 
qntfo e?itl'C4mino mci

tar y n *AmeL 

A, Í-JT Afta las O ! as fófeéruias 
I~l.de e lMáTjquándo fflas 

hinchadas fe erijan,pa
rece obedecen á ios cañosíno 
featreuen á anegar á los Vír-
gmes.No es maiá prueba de 
eii:o? lo que hizo el Patriar
ca Noeiqaando cornencaua 
á anegarfe el mundo: pues re
conocido eíte amparo ,7 abri
go en ia caílidad a'mando á 
iü i hijo (como afirma el Da-
IDaíceno) que quardaflen to
dos caftidad en él Arca >paía 
labrar fe de lasfuriofasaguás, 
y tormentas de el Diluvio: Vt 
cjflitdtis ( Dize el Santo ) ad* 
p i m k í í i o peldgíK , adiM* l>rji* 

Sdn ner'jtím > diud *n:4nii ndufrd-
S.Ddm, pu™ sffugeyerit* Efloes^para 
hA.Ort. '^1 CON Ê  A7UNO Ía 
k Fidei} tidad-jíalielíen libres de aquel 

Mar.Diiuvio vniueríai de el 
mundo, 

Pero que imucho obedezca 
el Mar á la caftidad, íi el mif-
mo Dios tanto la cftima ? y 
ílnojveamos lo que paila con 
Moyfes ,7 lo que le íucedio? 
yendo caminando cqn fu mu-

Part.x. . 

Exod c* 
1.5. ^ 
4» 

Lyvdffl 

B. 

ger para F-g^ptO-. V:ncíe5 
pues^Meyíes huyerdo de 
Egypto 3 y cuéntanos el Exo
do 5 que llegó k tierra de Ma^ 
dían.Casó alii con vna hija 
de vnhombre principal, 1 la
te ido lethro j que eíTo dize 
Nicolao deLyra 3 llamarle el 
Sagrado Tex to , Sacerdote, 
viene a fignificar. Líamaua-
fe ella Zephora 5 y tuvo en Sl** 
ella dos hi jos, llamado el vno 
Geiran,y Élieser el otro.Qua 
renta años ferian ya que cita-
ua Moyfcs en Madian,coh fu 
í'uegro lethro (como afirma 
San luanChty foftomo ) quan -
do ie mandó el Señor , que 
fuefte en fu nombre , como fu 
Capitán General, á Egypto, 
á íacar de eicautiueitó de Fa 
raón á los hijos de í l rae l , fu 
Pueblo efeogido, y hermanos 
de el mifmoMoyfes. D i ó d c 
fu viaje cuenta á fu fuegro, el -p» 
qual,como era hombre pru- Chrif* 
dente jdixole : que pufieíie en de Prvl 
execucion fu viage 5y fuefte. DeLlib^ 
Salió,pues5Moylesde Madia 
con fu muger Zephoia j y fus Uihttfti 
dos hijos para Egypto: pero tom.f^ 
apenas huyo andado breue 
parte del camino ? quádo fe ie 
apareció vn Angelen vn me-
íónjtanfuriofojy enojadojque 4 
le quifo matar3 y quitarle allí i 
decontado la vida: pues ca- Z 
mo ? A IVIoy fes, q por no que
brantar la Ley de Dios , huyo 
de Egypto, falicndoíe de Pa^, 
iaciOjde cafa de Faraotts dode; 
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114- Lih.í.D¡[ct4.Soh 
fue criado comofi fuera fu h i 
jo íuera r-Rfsi refpctado ? h 
.ívlQyíiS'j que fe humilló á tan, 
humilde eftado, como gmi* 
dar ob^iasjpor elpacio de qua 
lenta anos,en Madian , en ca
fa defu iuegro lethro?A Moj. 
less queaora obedece al Se-
por^ fule porlu madado ccn 
tra Faraón > poniendo en obra 
tan largo camjno r Eípoísibie, 
pues, que ora le quiera el A n 
gel reatar ? Quitándole la vt-

' da tá apriíTaíQue eaufa,.;|fu$s3. 
dio para el lo: Que culpa hxa 
cometido ? Mucho ha dado 
q p.enfar/ á los Interpreten ia 
ietputti:a:;Pero para mi propo 
fito3íatisfacemela de 1 "Acodo 
reto, dize pues : Q^yd Mojjes 

cía habere holmt. Eftoes como 
íi dixeraí De que os eípantais 
que le ponga d Moyfes aquel. • 
terror el. Angel ? N o echáis 
de ver 5 no connderais , 'que 
auiendole Dios hecho fu Ca
pitán General 5 y embiado á 
É g y p t o , en íu nombre, como 
vmVice-Diüs .fcilcua conG-
go á fü mug^r Zcphora?para. 
que le are mp. ñe , y en fin-j 
cojno mnger. le aisiiia ?. iNo • 
podéis confiderar^que llenan
do tai iegacia,y yendo en nu-
bre dé Dios-, deuia parecer 
Moyíes mas cuílo siio licuar 
coníigo ÍUÍ muger ? Que en 
fin-, aunque íean los cleley-
tes de e l matrimonio Lcitotg, 
^titando ponen fu fin eu k ge-

. M Sagrada Efcr'ítur^f, 
neración ? íln em bargo yendo 
M o y :es. por V ice-DiOsVde-
uiera apartarfe de ellos, de-
xando á lu muger en caía, 
ÍILI lieaarl a coaligo, para que 
afsiyüendo mas c a í t o , ^pare-
cieíTe mas puro, y fe mani-
feftaffe masBiuinorPnes aora 
vna dedos,oZephora fé buel-
va para íu cafa ó fe ponga va 
Angel delante de Moyfes,. 
defembaynada la eípada, pa
ra que no palie adelante, 
con tal legacía.. ^ 

Zephora , en fin ,.fe bol- J3. 
vio , y con effo. ceíso el A n 
gel , y llegó feguro Moyfes 
á Egypto *. Con, que ia ra
zón de Teodoreto es nota-
taMé aporque deuia parecer : 

\ Moyfes mas caftoi Naay M i -
; niftro i pues jde el altilsimo 
Dios ( oyganlo los Sacerdo-
tes)que íe pueda agradar, fino 
feerecontinente :y noespof- ] 

Tibié darle güito , fino fuere, 
• caíto. 

N . V M E R O I V . 

En f.t€ fe tratd- ta Hiflorfa de 
lofeph. Í como fue y-endido Por 
jus he&m dn os,y. ¡í&.tiadq A ; • -
to •Ao-V .̂ b fiijéO Con íeí .oiHger 
ds.PtttifdKi f* ayftkvjíi ¡>ripa?í; 
L os fuenos fu e d re Uro , y \omo>. 

fue ¡nwt' i ' í i j fngfana'^ 
' tido t>ór Fd-r-

Notables cofas, noscuentai A l 



G n c. el Gfftlfi.'" de ei Patriarca lo -
| 7 . ? 9. í e ^ h : auiale en^enirado íu 
40. 41, padre lacob en la heimoía 

, Re: qucl, fíen \o ya viejo^y afsi 
queríale mucho , eftjmauale 
mas que á todos lo? demás j i i -
jos que tenia de otras muge-

' res:)'como Jofcph era huaiil-
de,obediente, y de hermoíif-
mo roílrojdexaiiaife mas que
rer. Viédo, pues Jos hermanos 
, que le queria £u Padre lacob 
mas que A cllosyenda mi dia. 
por íu mandado > ai campo, 

_á verlos palióloscoft los ga
nados de fu padre en Doiam. 
Viéndole ellos yemr,y cono
ciéndole de iexGs.b detersBi-
na roa de matarle : pero con-
tradixpio Ruben^ci mayor de 
todosiy aTs 1 por poderle librar 
de fus manos, y iieuarie def-
jpues libre á fu padre , acon-
lejole^no^raanchaffsn las ma
nos en íu fangre, íino que me
jor ícna , que le metieílen en 
vnaCiÜerna, que allí fe mo-
l i na . 

TJ 'Agradó eño á todos: 
hizieronlo afsr.y luego auien-
dc apartado de allí Rubén, 
con difígniO de facaricy bol-
ver preito. , -sn apartandoíe 
los demás hermanos: lucedió 
que en efte medio, acertaron 
a pallar poralli vnos mer^a-
qeres I fínaeiitíts, que iban con 
mercadelas aromáticas para 
Egypto. Entonces vno de los 
jhieunano.sllamado luda.s,aco-
íejo a ios demás, que íacaflen 

Par t . i . 

l 1 ) 
2 loreph de la rif if i i ia- - pues 
fu eauertelesauia de fer dé po 
co prouecho 5 y le ven iiefien 
por eíclaao á aquellos If-
maeliías Y fin que baílaííea 
los ruegos z y llanto de el po
bre íoíeph , (u precio, y ven
ta fue por veinte monedas de 
plata. Por lo quM dize San- j ^ ^ h a ¡ 
to Tornas, qu?. fue lofeph va c,57, 
dibuxo marauillofo de íefu Qe¡fé * 
Chr .fto. Llenaron , pues,.los 
mercaderes á lofeph para 
Egypto j y vendiéronle alli 
por efclauo a Putifar Eunuco 
de el Rey Facón , y Principe^ 
o Capitán de fu ExerCito. 
Fauoreeió Dios allí á l o 
feph i enriqueciendo la cafa 
de fu amospor fu. reípeto: L o 
qual entendido por él , en
trególe toda íu hazicnda 
dióle. cargo de el goaiemp 
de fu cafa. Era,en fin , Ioíeph 
hermoío de roílro 5 de linda 
prefencia, y agradable con-
uerf^cion, tanto queaífiiendo 
eftado algún tiempo en cafa 
de Putifar, pufo en él los ojos 
fu Señora, y enamorofe de él 
perdidamente. ^ 

Roberto Liiconieníe , d i -
ze , que vsó de grandes me- Reheti 
dios 3 y cautelas para atraer- ¿feo», 
le á fu amor 5 y L-fciuia , pero 
nada le tue baitante : y afsi 
afirma,que hazlíin vn dia lo^ 
Egipcios grandes fie [fas' á 
VÍÍO de lus Dioíes.,y,que -
ziendoíe ia feñoraraala, í c 

en U cama 5 y CP-



i i á LiiA.Difc^.Soh 
mo lofeph acudieíís á las 
colas del gomerno de cafa, 
í la mole la- iaíciua mager, 
manifcílóie íu torpe anto
j o , y difignio. Reípondio-

Gemfis 'lSL lofehp . : Q^pmodo pof-
GA£.$9*.¡um hoc. mdtim facer-e , 

pecedre in iominum meam) 
Eílo es 3 como puedo yoco-
meter efta maldad sye í l e 
pecado , ofendiendo á mi 
Dios > y defonrando la caíli 
de mi amo , y íeñor, Pro-
figue Roberto, que le afsio 
de la capa ame nacandole da-
-ria vozes s fingiendo faerea» 
con que quifo atraerle , pe
to el caLtjfsimo mancebo 
viendo en grane peligro la 
Candida acuzena de fu caf-

)r tidad,dize el TextoSagra^ 
Gemfis qlIe R€l¡fa m man* eJus 

pdlio>Ugit,& egrefim eflfo-
ras. Eño es , que dex-ando 
la capa en •manos de lalaf^ 
ciua muger, echo á huir 3 y 
falioíe á fuera .Dio ella cnton 
ees vozes3fingiendo traidora,' 
y Iaíciua 3 que lofeph la auia 
querido ha^zer fuérca. V ino pú 
tifar fu marido, diole quenta: 
creyóla-.y enojado madolelle 
uarprefoá la "cárcel.. En don
de dize el.referido Auto^que 
fue acotado lofeph rigu-
rofamente , y pueíio. en gra-
ÍIGS prifibnes j pero, todo io 
fu frió con paciencia 5 por ver 
ieguía Tu caftidad de mu-
ger tantórpe^luguriofa ,Paf ' 
54 en.J^ caree} harvQs a ñ o ^ 

re hi Surada Efcritura] 
pero diole Dios gracia coa 
el carcelero, fiandofe tanto 
d e l , que pufo en fus manos 
todos lo? demás prefos : y 
quanto en ía cárcel íehazia 
él 10 ordenaua 3 y trazaua. 
Sucedió)pues3en eííe tiempo, 
que fueron prefos en la, cár
cel dos Eunucos,criados, del 
Rey 3 por delito que contra, 
él auian cometido. Era Pa* 
nadero elvno deilos 3 y C o -

. peí o del Rey el otro, V i -
f litólos vn día , y hallando- . 

los mas uiíles que otras vc-
zes 3 preguntóles la: cauía: 
Refpcndieron, que au.'an fo-
ñádo vnos fueños, y que no**-
tenían medio para poder ía-
ber fu interpretac en. l o 
feph les dixo: piad de DipSjy 
contadme ios fueños, que con j 
fu fauor fabréis de mi fum*-, . 
terpretacion. ' Gontaronfe-
lo s , y entendidos por l o - .. 
feph 3 refpondioles ; Que el 
del Panadeíojigmiicaua^que 
dentro de tres dias le manda
ría el Rey colgar 5 p a o que 
el del Copero d uaá ciitc.n- . 

. derque dentro de tres.dhs , 
ie 'boiuc ria a reílituir á P a - . 

, lac.o, y darle a beber corno de • 
antes, y que aísi le rogaua mu ¡ 
cho, que vMendofe hExe 3 fe , 
acó rd a lie dé] , y dí< lie cuanta, ¿ 
al Rcy^ecnx- c ü a 11 a cn a que-* . 
lia cancel prefo L-n culpa al- , 

.guna/uic^dio,"!) fin, todo eo - 5 
mpjpfepli aui-a pronofticado: 
aunque gl Copeio vienioíd 

en 



H¡Hortéi/fié?á todos", u j 
en fu profperidad 3y libre 5 no súM interpretadó tan vcrda-
fe acordó mas del heneficio deramente íu íucí io5yei de4 -
•que íofeph le aula hecho , ni panadero 3 d/ó ai apunto noti-
dar cuenta á Faraón de ío que cia a Fa raon, culpa ndofe mu-
ie auía pedido , y encargado. cho de ib- olvido. Mandó cn-
Pero acaeció que defpues toncesFaraonque faeífe tray-
-de dos años de la libertad de do á fu prefencia: Viftieron-
e l Copero , auiendo paíía- l e a lofepli nueuos vellido^ 
dotreze3y algunos días mas-. Tacáronle de la cárcel 5 V tra- . 

- , que Iofeph auía eftado en gcron leá la preícncia dera -
( j í n , lCafa ¿efy amo Putifar ,v en raon. Contóle entonces ios 

€(t¡>* 41. |a caj-cel , íbñó Faraón *vn fueños que auía temdo'.y en-
fueño ^y fue que le parecía ten didos por Iofeph ,refi:cu~ 
eftar en va jugar alto, cerca diótLoque Dios Jiadé hazer, 
•de vn R i o , y que faliandeéi te ha^ó Rey5 declarado en tu 
fílete vacas gruefas ,itiuy her~ í u e ñ o 5 porque las fíete vacas 
rtüofásyf ;íe apacentauau en vn gruefías que vifte 5 y las fíete 
prado ábancioío de yerna, eípígas granadas , fignifican 
y que faltan otras fíete vacas ílete años de mucha ábun-
luego d^l milino R i o j-fiacas, ckníiajq vendrán íuccefsiua-; 
•y ímcilentas , y comencan- mente: y lasüete Vacas flacas, ^ 
do a pacer deja yerna de aque y fíete eípígas nebuloías, fíg-
11a R ibcraidieron luego fobre n iíican otros fíete años de mis 
las vacas gr-uefas,y tragaron- cha eilenlidad , que vendrán 
fe las, fin que por efto las fla- defpues de lós íiete ífertiies;y 
cas quedaííen- con mejor pa- fetá tantala falta de los man-
íceer que antes tenían. tenimientos^Ue olvidará del 

ig ' Df fpertó el Rey muy def- todo la fertilidad de antes., 
* pauondo : y tornando luego 1 u grandeza prouea de vn 

ádormife , vio íiete efpigas bio , y diligente i y hagafe 
envn manojo fertilifHmo ,y que prefija enEgyp^ei .q ' Ja í 
Otras fíete tan debilitadas, y junte todo el trigo q íea pof-
iiebuioías , que patecia con- fibie en los fíete años fertilesj ) 
íumir la hertnoiura de las y con ello el Rey no quedara 

. > otras. Contó luego Pararon proueydo para la eílirilidád. 
el fueáoá todos los Sabios ^y Pareeidbié áFa raoUj loq lo ' ̂ J l 
Adiuinos<ie Egypto, un que feph dixo : habló co Qusiami^ 2 
alguno de ellos fupieífe de iiare^y dixolei'.A quie puedo 
cbrarreie.Entoces el Copero yo encargar eílc negocio^q ta 
Eunuco de el Reyj'acordofe bie lo haga jcomo al q el Efpi 
de el pobre Iofeph 3 y como ritu deiSeñorjxeueiolus íecre 



ii8 Lib t̂D)[c,\%Sohre ¡a Sarrad¿ Efcritura. 
tos ? Bolviofé a lofeph, y d i - el fuccfle de la Hiíioria 3 ha-
xoie: Yo te doy poder labre liaremos muy ai cafo U ref-
ím Reyno, y maudo. que to,- puefla. Fu^^n finjoíepii t n 
dos te obedefcan. Solo teex- cailo.quepor güdrdatfm-ma-
cedere en el aliento Real , chaei Lir.Ooy la.Atuzeim-de 
Diziendo efto 5 pufo lu anijlo fu caltidad',re dexó la, capa en 
Con elSello Real en fu Dedo,, mat̂ o* de íuSeñora,y íe falló 
valiéndole veftjdos, y i n - á fuera hiiyendo -, expenien-
iignia.s de Hombre Principal-, fe á fufnrj'us amenazas, y 
Pufole collar de Oro en fu quantos danos> le vinieífen. 
cuello, dándo le fubiren vn Y aü^qmentan caílo femuef 
carro, ó coche JY qne tuuieffe tra mucho tiene de ceíefte, 
ef fecundo lugar del en que- muy gran, parte de Diurno: y 
iba. Mandó que fceñenpre- ais. ll^mafle Salvador 5 nom-
gonerosdelante , y que todos f)re propio de DíosrQuepuqs 
los de elPueblo^ fe arrodilla- la caüidad haze ¿;lhom-. 

- íen viendole,yIereconoeief- bre muy femé jante á OJOS, 
lencomo á Prepofito jó Ade- bien le viene le llamen afsi-, 
lantadodc todo el R^yno de le honren con efte nombre : y 
Egyptio-.y hccho.eüoi a i a o r p u e s ta bien padeció tan crue« 

Gen* dix^ e| Sagrado T exto: Ver- les acotes en k cárcel ^tantos 
1 • thquc , ñamen eiui» Ifocauit trabajos ,.y en: ella tan larga 

enm lingua Mgyf ticte*.Sdlua- priíiondemás de treze años,y 
torery mundut-^o^s •> le- todopor fercafl:o3y por guar-
quitó el nombre de lofeph, dar Li caftidad, po? efloquie-
y mandosy que fe llsamaíle e l re Dios queaora Fataon no fe P r o p ' 
Salvador de el munáo. Aora5i c;níe en hazcrle honras 5 en f/ 
pues j preíupuefta la Hiílona, darle taRto mandaren hazerle tct 
fe ofrecen dos razones, al re- tantosfauores.Faraque£epan i» 
paro. La pr.mera , qjue quifo. losCaftos:para que fntiendan f^ 
Uios figurar en hazer Faraón los Virgines 5que fi^ paefecen ^ ^ « r -
tantas hoiTr^ a íofeph ?• Y la. aci en efta vida marta'^tantos ^ o. 
fegunda pues-; el. nombre de martirios eon^ e l cuerpo, por 1. y 
Salvador, es nombre propio guardar la cafTÍdad ,que á ella 
delefuChnílo.Nuei lro Dios, medidavnofe canfará Dio^de 
y Scñors á que prcpoíitOyó honrarlos- en, los Cie los , de 
porque, razón- permitió que adornarlos con Corona 
pÉiaon fe le diefíe á Iofeph,. de Reyes- en la., 
viftiendole con fu mifmo no- giona.. 
brejSaivador del Mundo ? Pe
lo fi atentmente reparamos 



N V M É R O V. 

FHqtH vefiríendofe el rdpto^y 
Sdntiidi ¿e Éit4S 9 fe cut^d id 
Hijioriade Moyje^ enfa muer
te > íd miéchd comunicación cm 

Htñortítlpara todos', i i 9 
y fentendas ínasptobablc- en 
el Parayío TerrcnaL Si b k ú 
ci propio iuga iy certií .ár.o. 
Dios io fabe. lViuyi.es, pues, 
también tue Celador de la 
honra de Dios, fiie íu Profeta 
eícogido tan amado í u ^ o , 
tjue le hizo fu Vize-Dios , y 
Capotan General de Cu Pue-

B>cod$, 

Dios>y fu zran Santidad. V í t k - blo:atreuiófe contra ei podc-
go feformi id dada , porfUe , rio deFaTaoji^y Cacó de íuca« 

A . 
4. Rti-
Cdf. i . 

Miids ,y no Moy¡tí, fui 
drrehdtM-

tiuerio ci Pueblo de Dios: 
pafsólos por el Mar Verme^ 
jo libres 3 licuólos por el De-
íierto , gouernandolos en él 

V e Elias Piofefa tan Ce- fot cfpaCiO de quarenta años, 
ador d é l a í.onra de Dios, Tuvo lé Dios configo en el 

tan aniantefy tan fino en fu ívlonte Smay quarenta días, 
ferujeio 2 que cuenta la D i u v y-quarenta noches, hablando 
na lífcriturajen elLibro quar- con íu Diurna Mageftad: De Exodl 
to de lo^ Fvcyes: Quejlegan- donde baxó refplandecien- c,í̂ » 34* 

do tanto fu cara, arrojando 
tantos rayos de luz 3 que no 
podían mirarle á la cara los 
Hebreos. Y afsi dize el Sa-

do con íu D.^cipuloElireoai 
R i o lord a njh ir leudóle con fu 
capa , fe apartaron las aguasé 
reí^etando al Santo Profetaíy 
dexandole paliará pies enju- grado Texto : 5rJ operlebdt 
tos. Y iuegoyendo hablando il!e rurfits fdCMmjiidm.fi quan-
con íüDifc j [u lo ,y dicho^ie do loguehatur <td m . E í l o ê » 
-pidiefle lo que quiíieíTe h i - q̂ue para que pudieílen ha-
zi fie por él 5 antes que el Se- 'biar conel, fecubria 5 y ponia 
ñor le Ueuafíe de fu coiinpa- velamen en la cara ypara que 

oculta fe los rayos ,y refplan-
dor de íu rolho.f ue^en fin5tan 

íi id, fe apareció vn carro3 y 
cavialios, lefplanieciente to
do cu llamas de fuego. Subió 
en él Elias 3 y arrebatándole 
ei ay rc le l l euó ázia. el Cielo. 
Dernanera,que Dios le h¡zo 
tanta merced , que oy íe tiejie 
ViUO en carne ínorcai, para «Q 
que el Señor fabe guardado: 
y íegun teugo por mas cierto, 

grande delante de Dros,que Detif, 
dize el Deuteronomio ; Eicdp>$%* 
non ( t t Y t e x t í ^ i trd frefeta in. 
í \ r M ¡ . , fem Moyle's* E i lo es> 
•que no í iuvo jaivas otro Pro-» 
feta en Urael que hizieíle co
fas taii admírales como ,él, 
habLmio GOUDIOS cara a cara, 

H 4 y 
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i lo Lik i .D¡[c,\.Soh 
y iiaz iendo tímtos* y tan almj 
raíjies prodig/os con Faraón, 
en el ÍVUr Uermcjo , y i^í-
jos lira el. Pero en fin, mu-
i ió en ei Monte Nebo, que 
cravna p,̂ rte eminente de ci 

, l^onteAbarinjCOínodize L y -
Ty** m es eu t,erra ¿e Moab,y ef 

• ta en contrario de l e n c o y 
«•^. J4- defde allí vió la tierra dePro-

mirsionjmoílrandoíeia Dios,y 
diziendo feria qne auia pro
metido co juramento á Abra -
fianjíaac D y lacob, y para lus 
¿eícendjentes. Muri05cn fín3 
luegOjy fu cuerpo fue fepnita 
do por m inifterio deAngeles, 
envn Valle en la mii'ma tie
rra de Moab-, contrario á Fo -
gor5 rin que hombre alguno 

'Zpfephe fue fíe cierto de íu fepUítura. 
* 4 n t ¡ ^ . L o mifmo afirma. lofeph en 
l i b . i . fus antigüedades,dizicndoj 

que qucdádoíeíylQyíes^loíue, 
y Eleazaro íblos, llegaron ai. 
lugar que Dios tenia determi
nado 5y abracad o fe todos tres 
con grandes afedos, y feñaies 
de amor^y aficiyvviedoíe apar 
tar jynop.udicdodcfafsirvno. 
deotro ,vmode repente vna 
nubeq arrebato á ÍVloyíes , y 
k l lenó á vn Val le , d e d o n á e 
nunca mas fue vifto, Pero es 
cierto, ( d í z e ) q u e muri6:por 
auerló él antes d i c h o , n o í m 
grande acuerdo, porque el , 
pueblo no peníaíTe,que por ña > 
Virtud grande Dios leauia l i e - , 
n-ado configo, y quiíieíTen: dar t 
le hoiwiespaiínosihdLtaaqui. 

. la Sdgráda Bfcrltma'] 
proGgue íoíephoi Por io quai 
afirma en fuCanonica el A p o f 
tolludas 1 adéí):, el Demonio 
procuró mucho deícubdr el 
cuerpo de Moyfes, para q ios 
ludios ldoJ.atr¿ii>n' adoranr 
dolé :.mas deíendioíelofiem-
pte ef Arciuigei.San-M'igeUt : 
por efta o M i o n cfirma S,.|uaq 
Chryloíloino, que jamás fue 
defcubieito , pues teparefe f ^ ^ f j 
bien: .¿ i Elias fue tan C e h d o t ; c ^ i l 
y amigo de la homa de Dios, M m h l 
y Moy fes io miímo,y tan gra- ttomíli 
de Profera , que no huno otro htom*& 
tai ,porqne caufa no le l lenó 
Dios vino alParavío vpara el 
fecreto qquiere á Elias ? por-
que,en fin, efcogió á El ias , y 
dexó áMoyfesíDiópuesla ra. 
zon San Gerommiosmuy d i g i 
na de fu ingenio , diziendo: 
S.i in Mayle nupttas ¡ in Elid 

'Vn'otYihátem.dtxerim dtmm- S ^ í e ñ 
Jirarii hremter átdianfiMoyfem Cont^ 
•mQrtmm » & ¡epultum Eliam • 
igneo carrU' raprum -:&c. E ñ o 
es5qne iVloyfes fue cafado,pe- j 
ro que Elíasfne Virgen, y af* 
fi por elfo le iieuó el Señor a 
Elias viuo , porauer fido V i r - -
geivdexandole^no concedien s 

do efte priuile.gio.al que. 
no Jo fue ,y ai que fue." 

cafado.. 

http://priuile.gio.al


M E R . O V L 

JMoyjeŝ udado abácentáncultis 
9be]íis en el Sdnto Monte Oreby 
"yio tí-j'ielU mtjieriofd ^drca^ 
%tie:tii'di<i>y nf->[e ahrafand. F ov 

w ando je repdro por dfterU 
mandado Dios dejcal-

f arfe los $ apa 
tos. 

Pacentado andáua Moyr-
s íes las obejas de fuíue-

gro letro, Sacerdote de 
K^adianjquando vn .dia, l le
nándolas por c lde íkr to , 
auiendo llegado ai Santo M o 
te de D i o s , llamado Horeb? 
dize la Sagrada Efcritura: 

Ift^c.J. f^PpWitit ei-Dominus infktmr 
toa ignis dc medio ruhi, ¿ P y i • 
dfbat ( ¡mdrubm a r d e r e t ^ nv 
CombureretuY « EíiO^es, que fe 

" ic apareció el Señor en vna 
zafcaiencendida en abrafan-
tcs llamas de fuego :y aun
que mas ardia^y ías llamas fe 
aumentauatPsiai aun vna hoja 
íe abraíawa.Filón dize : Que-
en medio de el fuego fe moí-
traua vna iiguia^y ro-ftrohe-r-
iKofifsi-mosque daua feñaí de 

•n fercoía Diu-ina. 
• h á mira d o Ivlo'y fes, y 11 e-

no de confuík-ion ,d ixo* Qui é -
roaccrcí rme iras 5 tengo de 
ir , y ver eíle grande r : v ñ i -
gio^ jefta admirable mí'sion^y 
íábbrcómodo pprqné-.xazt-Q 

i4rd toaos. n i 
uo fe queme cfta z^r.^a, no íe 
abrafe entre tantas iiamas, 
ibale .acercando j pero ape-, 
na^quado oyó vnas palabras 
que le hablo el Señor de eu 
medio de lazarca^diZiendo: 
Ne appropibSim^Hitihuc', Soluü 
calceamentum ¿c pedibus tais 
ÍOCUS: enim In^HO ¡las » Tcrrd-
Sctnüa fjl-.Efto esjtente iVloy-
fesjno. te llegues mas, que la-
tierra en que eftás > tierra San 
t aes :ya f s i para acercarte 
mas5quitate los capatos^ó ten 
te,y a pa rta te á fue ra. 

E l mandarle quitar los 
capatoSíes lugar miíleriofo, 
y Cüforme á la interpretación 
de San Geronimo;fue l o m i f 
moque apercibirle , que de 
allí adelante auia de viuir caf. 
to : Moyjks > cmn^idíjjet ( d i - • 
ze ei Smio}%i¡fiQnem magna, • 
& tAngelum-, jt.ue^DopHmm' 
loquentem tn ruhoy nc^aqmm^-
yaluita^ ê m acceders-ni fi j(A' 
uíjjet corrígiant caícedmentl' 
[ni j áhíec!¿j'et yincuia nup* 
tidrum. Dcmanera^que n® > 
pudo llegar a la zarca^ fu^i 
quitarfe ptimero ^ los capa-. - ' 
tos, eníeííai que rcnijnci?--
ua el . Vinculo de el Matriz-
inoniO j eíl.o es ^ que prorne • j 
tui 1er caíto. Encendejafíe 
eílo m é a- ía clara conio que 
fe cuenta ene : i Deutero-no-^ 
m ô̂  ¿ 5 • 

alírei S< 
•una-
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íínaner dejado generación, na>en todo fea á fiiDiuina 
Mageftad parecido. Ya fsi def 
caicefe iOscapatos,y feacaf-
to pues ha de parecer a Dios, 
fiendo íu ^ imftro . Oigun,1 
p ues |1G s Sacerdotes, prepa re n 
oido.sy veanioq aquí paíía, 
que fi parafer^/joyfes Mmif -
t ío de Dios contra Faraonsno 
quiere daíie el titulo, inenos^ 
que no le deícaice los pápa
los ^eftc es 5 quefpro^eta fer 

ícallo j qua nto mas efenuien^ 
que k> íean eíloscues fon fus 
-verdarierosNlJn íftro&V pues 
ie han de ccmunicarciia día 
en las manos? 

te caíaíle entonces con ella 
el nennajio d . i itiaridodifun 
ta; y que.li el nc quería cafax-
bifiDO viuir ciííl ¡)Vqae la mu-
ger de el djfanto, dejante de 
los aiTCía nos .d e? M u^a r, 1 e d ef • 
caica tic '-- y-, ca^ ato^y que ello 
lena íeñai^de que éi renücia 
•ja el derecho que tenia para 
caíaríecoii ella. Conque el 
iDandar.aquiDios á Ivlovíes, 
que íi quierc llegarfet la car 
^a, fe .deícaice pr imero:es vif-
to(paf ece^qüererle dez:ir7que 

B , haga vnaceremonia, prcftie-
íJendo íerá caíto. Qu^ aüque 
con Zefora fu mmg^r ie lea l i 
cito vlar de ios deieytes de íu 
ínatrimonio : íin embargo de 
todo>qaierc Dios^que fe apar 
teicaftwi-id quiere quele pxo-
meta.Peroveamos á qué pto-
poli:Q}por qué razón le man
fla Dios por aora á^Moyíes q 
íeaoafto^que aun de fu mu-
gerZcibra quiere que fe abf-
tenga? Es^en ün, -que le que-
iriaíxazeí fu Vice-Dios^fuMi 
rniilxoj Capitán General con
tra Faraóni.como fe vé luego 
..en el Exodo ,3 quando le dio 
.allíla poteitadjdizknáo: EQ-
ce conjxttni te Dmm Pbtrao 
mJ^que ie hazia fu Minifti®, 
-fu Vice-Dios contra Faraón: 
y pues la caíti.dad.ha2e ai hc-
t>re c n jopuro5timpiovy Dm i -
noitan parecido á Dio^^uie-
íCnque quieaiia de fer fiffvli-
i i i l tro, y r epreíentar, fu perfo 

A : 

N V M E R O V i l . 

En <¡us(? fonn.d el reparo i f or-
que en el jépocuh¡>fhno ptrmi-
tío el >Ar,gel (¡ue Sdn l u á n le 
AobUjjc Us rodiiUsydimdoleye" 

nerdcion , (¡uAndo al/a en 
Mdmbre 'o pevmwocm 

£Ntre Diurnos Mifterios 
eilauael ¿oberano Itun 
ocupando íuso)os5quan-

do en elCapitulo dezimono-
no de fu ApoCaiyfíjviédo de
lante d? fu l An^el del Señor, 
íe echó á fus pies, poíkando-
ífe en íu pxe.íencia. ("Mirole el 
Aage^y apenas ie vio á fus 
pícspoílrado, quado iedivo: ^fjfoctU 
Vide ne fdeerts conferuns emm cap. l f * 
í»ííí/«^^tftoes5Tente Juan, 
ieuantatejtto hag¿s eílb ? que 



Hfftoria!paró todos, 11 j 
fomos iguales ennambosjCü- y ios M .fteiios mas Sobéi s 
fierucs de^vn propio Sefior. nos.POr ícr,eri fin, efte Dia í -
De manera, que no | e rmita no Euangelift¿í Virgcn?eílan-
cl Angel,que San luán ie ada do Chnlto para efpirar en 
raífcjpero vamos á Abrahan^ Griiz^íe dexo encomendada 

B. 

Ccn.cá] 

y veamos la qué palla con éi 
en ci Gepefis. 

Eftai)a1pu^S3en el Valtede 
Mambréjentado ada puerta 
de fuTabern¿eLiIo,quando le 
le aparecieron delante, cerca 
de Q tres Angeles.Llego á re 
eibirlos, y poftrandefe á fus-
pies,ador6aivno deilos: 7>Í* 
yidlr-j&ynitm ^ ¿ ^ « i r . Pues Ew pie fairctt* U hifloria de 
Abrahan no fue Santo,y grare Smforr/cdmo maro m í'Ftl'ÍTtosr 
Patriarca íSi.rslo fue acaío en: y fe lleno Utt fuerte deGa^a alo 
grande manera amigo de alto 'Enmonte Lo'tftie le face-
Dios,y muy caritatÍLio?Tam- d'h con DdtiU& en fin le entre-
bieivPues porqué a San luani go a los filifíeos , te faayóa lo? 

á fu Madrie-pór hiío Adopri-
uoíxx^O'.VIrgtn&m> Vifgtmco-
wew / d . D i c h o í a 3 p u e s , tan 
Soberana vir tud ,y pues íiedo 
cafta,tanto aicanc;á,ypues fie-» 
do Virgen tanto merece. 

N V M E R O VIIL 

no permite el Anget poftrar-
fea íuspies^dorandoietrrinx 
antes le leuania, diziendole: 
que no haga tal y porque for/ 
hermanos? Y folo conírentcq, 
Abraha fe anodiile, y que le 
adore poáradoí.Es^en fin , la. 
cauía^que Saníuan fue V i r -
gen5pero Abrahan Gafado. Y 
pues la caftjdad es parlen ta? 
hermana en-lo purojy Í4mpio^ 
de ios Ángeles,por eflb hu -
ye,q0e ^aniñan Gendo- V i r -
gc^fe ador€5y que fe poure á 
iii5pies,fiedocallo, 'Ilene^en-
fin da V i r g.i n id a d a la s 1 i ge ni Sy 
Jara remontarte fobre los ay-
iej:y afs por elfo íe remontó 
fobre effosCielos tanto ci D i -
uino luan,que vio en luApo-
calyftslosfecretos i^as rdíos,-

ojos, j le pafieron k moler 
Itna tethomien^ae fe 

forman repa* 

p S la Acuzenaf de h Ca(U- A, 
didad r y el.Lirio-de \§ 
Virginidad Do de D ios, 

y v ir tu d ta n limpia, h e rmeía > 
y caliay^.ieafv» como- al que 
humildemente la puarda , ie 
fiaze Angel^aun err- eil:a v id* 
mortal ^afsi por el contrario, 
viene á iiazerfecomo bruto, 
ci que la. quebranta, torpe.y 
lu)urioíbo- Probemos eiloy 
y veamos l o ^ p a l l a Coiií San -̂-[ ' 
.ÍOIT-3 defpaes de tantas fuer-. 
casy^fcGgi'i'o de D i o s N i i a r e 
np.Fucfnfa^SaiifoiT-KljQ de ' ludk 
Einanuelj anunciado ru'naci^ i 

mieiv-



Í 2 4 Lw.uÜtfc^.Sokre U Sa^radaEfcrtíHra^ 
miento por él Angel.Fue R e Sanfon oído efto, fin mofe raí 
.ligroíb Naz^reo s dotado de por eiio enojo/e ofreció á q 
ias mayores faei\as q..e ja- ie atañen.con calidad, que ls 
más poílevó hombre mortal. juraíTcn no le matarían en ei 

Eftaua por eíVe -tiempo el camino lararonlo e i lo^y ai-
Pueblo de Dios afligido de file ligaron codos foga? nué 
•los PiíiBreof yque eran Jos pa- tíasiy áfsi atado fe le entrega 

ludiere* 
K5' 

ieibnosjCatltgos deDiOs 
fus pecadoS; y auer idek tra -
d© 3 dexando al Verdadero 
Dio: ;qaaTenta añosle moief-
.taron->tenieadole aísi fugeto. 
CrecidOjpuc^ya Sanfon, co-
mencó á librar el Pnebk) de 
Iffaei, fus hermanos, dando 
•ta te da álasptliftéosjMzóles 
•notablesagra-uios,* entro de 
nueuo en las cierras ^ matan
do á muchos deílor. Retirófe 
con efto á vnacueua llamada 
EtamLos.f;] ífteos vifto fu da 
ño, )unproiUe?7 fueron á ha-
z.et guerra á los del Tribu de 
Judájlosquaies por verle fio 
fuerzas para refsiitirles, em-

rouaios FUifteos. Viílo por 
elíos3ieiiantandO el regozij'o3 
y gnta,corr)eron á z u él-tiías 
apoáerandofe de él entonces 
el Efpítítu de el Señor, rom
piólas íogas, y no hallando 
otra arma ^ fino vna quixada 
de vn afncmito con eiUmií 
de fus enemigos j echando a 
huir los otros. 

Quedo fediento con tanU 
fedjque perecía.PvOgó al Se-, 
ñoi'jle fauórecieííe.. Gyóíejy 
de vna imüeia déla juixadíi 
comencó "s^rlií vna fuente 
con tanta cantidad de agua,^ 
bailó para apagar la fed. Por 
lo quai, y ver fus fuerzas tan 

fiaron les á dezi ri que por gue fobre naturaleza ad mirables, 
^auía Íes hazian guerra? Re í - afirma San Aguftin.que eran 
pondieronlesíque Sanfon les ayudadas de el Cielo,y fe ve-
rdauaiacaufa .,y que no ceífa- nhca bien por otra admirable 
•ríande moleftarlos^haíla que valentia5que hizo en la C u 
re le entregaíTen preío. dad de Gaza : pues tomando 

Hablaron con Sanfon los poífada en ella en va me Ion, 
•de aqtiellaTribu^y reprehen- íegun afirman ios Hebreos,y 
dieronle loque en fu daño el Parafrai'tesKaLdaico(,Sabíc 
hazia contra ios Filifteos. E l 
Jesdix'o^ienen bien merecí 
do lo que hago. Replicaron-
ie: Pues nofotrós venimos á 
prenderte 5para entregarte á 

dolo lósr iiiftéos yp u icif) ge te 
de gu irda á las $'aer as de la 
G¡udad,para que en f diendo 
por (a mañana le mataífen» 

Durmió Sanfon haftala 
olios i pues de otro modo no media noche i y pareciendole 
§os podemos librar áe ellos, que entonces eíianan todos 

EJ 



fliftorial fara tádos* n f 
M e gados j iraantofe, y por mo fi fucían ñilos de ara-

iuik.c, 
16*. 

hazer. burla d e iosF ilifteo^ y 
que reconocicílen mejor fus 
fuercas/aeíTe á Espuertas de 
la Ciudad, defencaxótas ed-
teras como eftauan yGOgidhs 
con fus peftei 5 y todo, echó-
íelas acueftas 5y Ueuofelas a 
lo alto de vn monte ^ que mi-
ía ázia Hebron Quedaron 
los Rliíteos 5 Tábido efto^af-
fombrados-íeiriblando de tan 
grandes fuerzas. Defpues de 
eílo 5 enamoróle San fon de 
vna mala muger llamada Da-
lila 3 que vluia en el Valle de 
Sereth .Vi í i taua^y como los 
Filifteos lo íupíeion, prome-
tieronla.vna gran fuma de d i 
neros > fi con alhagos, y cari
cias alcaricaua á faber de él, 
en que cGniiiiian fus fuer-
cas. 
Ella con la codicia de el diñe 
ro^promeíio hazer loaís i , y 
puíolo porobra .l ' i/olr-pucs, 
lámala muger íuscmbuíles 
de caricias j rogándole j que 
la dixeile donde tenía fus 
fuerc-as-. Fsefioiidiola San-
fon • Si me ata.fíen con íl et é 
foga^de. neruios j üoiccasde 
el todo . tendría Jas fuercac3 
que, tienen los: oíros hom-
bres; - Dicronle las fogas los 
Filifteos 5 ̂  ten 1 ndok dor
mido atóie balila i eñan-
do pi tos ffcondidoj en faca-
ía 5 y luego di o vozes : Los 
Filuleos vienen^aníon. R o -
£16 c i entonces las logu^coj, 

ñas, Dalilale dixo, Büriaf-
tcmejSanlon, hazme placer, 
que me d igas 5 con que te han 
de atar 5 para que no te pue
das foltar? Si me ata fien (di 
xo Sanfon ) con fíete íogas 
nueuas , yo no me ío l taré . 
Atole también Daiila^y rom 
piólas con facílidaé. Poríió 
Ua-lila 5 que la defcubneflb 
elfecreto,, Dixola Sanlbn.Sí 
me atafi'en de la cabera fíete 
cabellos d vn clauo con fuer-
teataduta 5 y le ciauafienpor 
tierra j quedaré fín fucreasv. 
Atóle ^pues, Dalila .fíete pe
los de fu cabeca al clauo 5 fi~ 
xcle en tierra 5 y luego dio 
vozes v i^ziendo: Saníoni ios 
Fil i íkos foncontigp. Sanfon; 
defpertó yy fín pena 5 ni d i n -
cuitad yleuantó eL clauo íin 
romperlos pelos. 

Dixole entonces Dalilat 
Coir¡o dizes q me amas > pues 
no hazes lo que te ruego? 
Tres vezes me has mentido, 
fín aueime dcfcubierto.en q 
confiten tus fuorcas, Impor-
tunóle,, en ñúMñié^óx mu
chos día? que vene ido d e fiv-
tofpc amor 5ta defeubrió el ' 
fecieío. í\unca , dize; 3 fue' 
raída con riabajá mi cabe
ca 5 porque' defde que flaCii 
foy Nazareo , y confagrado' 
del eeñor. Si merayeien éU 
cabello de la cabeca.queda
ré conias fuercas de ios o-"" 
tíOSho'.^brcsíAuiso Páli la 

a . 



IJA.D;[%\>Schre }a Savrdda Escritura. 
Xo,- Fíliftco^.TiViserení.3 el di cen cfto: y e^q embruta tan

to j,i iiiroiríá , perdiendo VM 
Jiobre la caíndad vqae la nías 
daca,y vil miigercijla.fi ia da 
enerada para robar la caíh-
;clad,vencerá las tuercas d^-H 
ttiayor Sanfoiijy le quitará co 
fu luxuru tanta,e] entendi
miento , que venga a quedar 
coino vn braco: Ündilcarrir 
covnü> vn atno, V afsi, por ello 
para í:gnificat ello , permitió 
pio^qac facido^ loso]Os de 
Saníc.ijie pañeílen en la c i r 
ce! i moler vna tabona ,]ia-
ziendooíicio deafno j para q 
atienda t\ que pierde luxufió 
lamente iju caftidad^que que
da ccm53 brutO; y fmdifcurrií 
comobeíba . 

. .n-ro que \ \ an:.-;n pro'rerj^o:. 
¿ 'donnedo i - ; en iu i aá ia j rc-

- G Í m a n d o c n fn pedio la cabe-
^ .ca,y apercibido üarbefO,raye 
•• ronk eleabej - o de la cabeca, 

con lo qu-did miktable San-
• ion quedí din tuerca'-. 4 

Y V ' m ' on u-i p unto ios F i -
í . : Ü d e c s y dize el T e x t o ea^ra 

•Ctí-.stan'w .erHC-runt oca OÍ et&Sy 

• C4tenís- C7 cÍAu\tim m cércet e 
- w olere fi ce n »i - L|t:p e s. ^ que 
atándole fuertemente 3 le la-

. carón ios Ojos; licuáronle á la 
lüdie d. Ciudad de Gaza, y puéíío en 
Cáp,i6, lacaicehhizjeróle moler vna 

tahona. Pues válgame Dios' 
E^paísibtcjque íiC^v ^anlon 
tan valicnce j hombre,de tan
cas fuercas5que mato con vna 
quixada mil Filifteósj l^üe fe 
lleno acueftasias puercas, de 
Gaza á lo alto de el montej 
Que ropió^en finsta^tos ner-
UÍOV/tantas íogas j Y que al 
cano fueíTe mas valiente vna 
vdmugereilla ,pues le fopo 
vencer ^ quitándole las fuer-
casIM ucha admiración jgtan-
de reparo cania ellolAuméta 
le también3á qpropofito per
mitió D:os,q auiendole laca
do los ojo.s3le puljeffen á mo
ler vna tahona? ianrafeA edo 
€<r 13 que pues por dosvezes 
leaúia engañado Daiilaj co-
inoetaron eiiaua tan file ra de 
iKqae no podía conocer fu da 

ñ o l Pero á todo le fatisúce 

N V M E R O IX. 

En (¡IÍC fe trdta U pameffa <}«e 

neraciov.j/ el ¡ a c n f i c i o ^ í e l e h i « 
'Zo '.jobre (¡ue¡e forma > » 

separo, 

A Fligido eílaua Abrahan,y A , 
lleno de tríitcza^Oí ver 
que no te nia de ^ara fu 

'^-íger generación) y que por 
ello algún criado le feria he-
rederovqjándó dize ei Gene- Gen» t, 
fivle habió cP e ñ o r , y le d i - i j , 
xo-que no feria afsi como pen 
fau i , fino qu.e tendría legit i- , 
1330 heredero , que le íucede-
tijk Y para que fupicílé fu mu 
cMiy dilatada defeendencía 



H í j i o r t a l t r 

mandóle fallí fuera de cafa,y 
iuegcbque ieulüíTe ios ojos, 
y mirando al Cielo., contaíie, 
íx podiaVíii^ Eítrelía^y que ai 
ü ama de íer fu geíieracion: 
tan diic!tada.,en fiiir q afsí GO-
moera i'^poífjbic contar, las 
Eíjreilas,de el Cielo j lo feria 
tanshierí numeraria. 

B.. Yo fpy 3 \ ucs (. ie añade el. 
Señor)el Verdadero Dios 5 y 

s Señor/ i te í'aqué de poder de 
los Qfialdeos ,-para d arte efta 

- tóra ,y entregarte fu p o í l H -
fionJjefeó entonces Abraha, 
faber de qué manera, y como, 
snía de ferio que ei-Señor le 
prometía . Y afsi le refpood 10 
el Seño,-sdizirndole:Que pa
ra házerie facriticio 5 tomaíTe 
vna vaca>cabra,y carnerOj to
do de tres años 5-y jumamen
te vna tortola5y vna paloma:, 
dándole afti á entender , que 
hecho ei facrjfícioj^liablaria 
mas ciato el mi Heno. 7 o) no, 
púes"¿l bato Patriarca io que 
el Señor ie' auia. mandado., y 
d-zeei Sagradó T c ^ i o v ü i m -
f í t ed per meditivi - & y t r a ¡ j u e 
f drtts Contra ¡e ültnnfccus po-
¡'m tyatíestfutetn-r/Gn di uijt t ,h\t J 
es',que ios animales partió , y 
dmidiópor medio^pueQo co-
ddcn-dospartci^peio.que las 
aues no iahdin'dío... 

, . En. iO 'q ik i l h.-filarrmos vn-
miLtcriü oculto , y no peque* 
í iórep^ro^ues d que |>ró| o -
ílto 3> ó porque dmido el Pa-
t í m oa jpQi med i o IQI treí ani i 

i r a *')dOS, 1 1 7 
maíes>Pero la tórtola,'/ la pa
loma,no,antesi :udexoíin a-
grauio cnteras,Halló)pues,el 
reparo San Aguitm en la de
claración fobreeíie lugar 5 y 
dio la refpuefta , en íinjcomo 
de íu ingenlo^dízicndo;- A d -
uertid , que diuidío Abrahaa 
las tres animales por medios 

., poniéndolos en dos partes, y 
no diuadio la s aueí:yfueiporq, 
en la Igleila Catol!ca,los car
nales íe d.íuide,y losEfpintua 

: les n o , de ninguna manera. 
Pue s por q (p roíigue eISá n to) 
íe dluiden los carnales ? Porq, 
fiendo luxuriolos^y amadores 
de el mudo ? contra íii mi irnos 
tienen diui"fion, y eícandalosj, 

= pe ro los E fp iri tua l e s, Ogn i t i -
cados por las aues,no fe djui-
de?pioponen|porq,tienen vn 
coracon^ y vna'alma vnida ai 
mi fmo Diof. tienen v n que rer, 
y vn no querer:-on femé jan
tes a eftas aues la todGÍa,y 
á la paloma: á la tórtola 3 en 
la caltidadr y á la paloma , en 
la fímplicidad. Todos \m que; 
en la Igieíia Católica temen; 
a Dios.íbncaftos j , y.fin mali-^ 
cía. Ftaíta aquí San Aguftin-w-
por dondeic verá, quaii' eiti--
ínada es la-caftidad,y.qu-ania-t;; 
mada de Dio^pues los caitos-
queeCau entero Sj'S fin lefion en-.' 
la K4efa;dé ei S^uor^pero'de^: 

trocados-ios torpe_s;,;y -he—:. • 
ciios'partes ios-

camalcsi 

in decía 
rat. ¡ H -
per cap. 



^jz8 Lih9itDíj4jGhre U SágradaEfcritural 
y allá fuera fe conocieron. 

Í K V M E R O X-, H Texto Sagrado nc i o.di BJ 
z e : y ¿ÍM dexó el dilcuríc á 

JE**? f í í c -p tmu > f ¡fo/;) ^ ¿ ^ a nueftro penfainiento. L o .que 
coñac ¡'o A fu muge? £ té* fuera de en efto el mió a.[canqa,í] fóa-
leíPdrayío- ¿ ¡e forma el r.t paros tícndevno parecerá fuera del 

fjof^íá ño pervrtíQ d Sótior* caío^Eraspueí-^hermanos 5 el 
féejfc dsHtr&i P-arayfo vii¿ Cafa particular 

de piófjj/jt campo tiorido 5 V 
JZ. Veron Un callos Adán ,y jarain odorífero de íateoreo. 

Eua en eiPara'yíbique en lira,pues, en fin en algo vn 
ninguna vnanera., refiere traslado de ,1 a g.ioriavy añque 

la Sagrada Efcriturajíe cono- en aquefte hermofo eampoiy 
cieron a.iü.De mane^a^que en Diurno lardin , aula para Ta 
todo ei tiempo .que eünui^ro • vífta^y recreo he riTioías5y .ay-
,€11 ei Parayto, no quebranta- roías ñoreyf íblo dize el Éípi-
jron ei íelio virginal.Vifgines ritu aantOjpoi boca de Salo-
permanecieron Adán a y Eua rnon,en ei libro de los Canta ^ 
€n el Patayfo 5pero ai punto res.: DiícttHS mem mihi^m pa f ^*1**^ 
que falle ron de éi^y jos echó ^/^.EíloesjQue ei 
el Angel-fuera, Xue^odizeel Diuino JEípoíb Dios íe^pa-
•Texto- u ^ d a m y ^ r o cognomt ceái£aua,recreando.remásale-

• l > % t f e m f ¿ a m E u a m . ' E K o es* gre entre hermoCos Lirios, 
queAdanconoció á fumuger y entre condidas Azuzenas^ 
Eua.Pues válgame DioslQué Los Lirios^pues, y azuzenas, 
ttiiílerio fe tiene ellorNo era no fon con íu candidez3y bia-
íicafo Eua muger legitima de cura erpe]o.5 y ílmbolo de la 
Ada?No fe la aula dado JDios, Virginidad? Claro eftá , co£a 
por fu efpofa , y companera? es fabidajpues entendido eílá 
Claro ella. No les auia dado el cafo 3 que entre Lirios 3 y 
también el Diumo Señor l i - Azuzena^efto es, entre V i r -
cencía^y permifsio para ellOj gipes,y callos íe apacienta 3 y 
pues les auia dicho; Crefcite> recrea el Diurno BípofoDios 
& m d t i p l k a m t n i , E \ k o esmere tnas a legrcygui lo ío :Qm paj~ 
Ced,y multiplicaos. Todo es c i í»r tmer t y l i a . Y afsi, pues> 
verdad 3 y en íín>no pecaran, aquel Hermofo Parayío era 
aunque primero fe huuieran Diurno lardin deDioSiy fu 
cotlocido^porque eran man- recreo entre Flores 5 fi Adán, 
í io , y muger ¿ pues veamos y Eua eílando a 11 i , no quiere 
gual ferá la cania i que en-- ei fcr Ly rios > y Aznzenas j ello 
Parayfo no fe conocieron^ cs,peífeuerar en feiVirgine% 



Itjiútmípara lodos) 11$ 
7 caftosívayanfe de a i l i , fai- re cí Padre Andrade) que pre 
¿anfe deé^yconozcanfe allá dicando vn día en Valencia5 
-fuerajporque dentro del Pa- fíendoenel de Santa Tecla,y 
ray íbjíolo tiene Dios fo ma- en fu miímo Templo 3 acertó 
ycr güito éntre la virginidad áhallarfe en el Sermón vna 
eaQajciitre iacaftidadiimpiaj pobredonzeilajaunque muy 
Lirios hcrmofos ? y candidas humildcy virtuofa.Era nattí-« 
A^uzenas.No quiere , piies,q ral de MoncadajVna aldea de 
entre ellas fe junten otras flo aquella Ciudad. Queriendo, 
resde cafados, marchitas, ó pues:oir Sermón^ y Dodnna 
negras,raenos hermoía^porq de tan íníigne VAron, y can-
no fon Lirios virginís,Acuze- tatiuo banto3eníró en la Igle 
ñas cañas. O quafito pierden fíajdonde oyó al Santo entre 
lasvirgines que íe caían! O otrascorasjengrádeceri y en-

falcar ia grande jyprecioía jo
ya de la Virginidad : y como 
Santa T e c l a , por guardarla, 
ama dexado a íii eípoío3y íc-
guidoá San Pablo. 

Con eftos alientos,defean-
do imitarla,determino confa 
grar á Dios í ucue rpcy almat 
•y para ello hizo voto de per
petua Virginidad.Hecho efto 
y con ellos buenos propofitos 

j ? *yDoctrina Efp¿~ bolvio á fu cafa^viuiendocon 
r ¿ / / / w / F r i n * . todo recato,yhoneftídad.Sus 

^ m £ . ¡ p O } i z X i m - padresdeterminaro de cafar-
p í o s iv l írdCulOiOSi Í3.:peroeilafereísiftio,dizie" 

j ^ - > 0̂ do-.qauia efcogido mejor Ef-
J Ü m t p s M €. pofo,que eraDios.No la ente 

dieron,m hizieron cafo, fino 
N V M E R O P R I M E R O , de ejecutar fu cafamiento, 
Q^án mdraisUlofamente guardo Viófc ia donzella apretada,y 

. /# Virginidad la Santa Vit~ acordándole de las palabras q 
a • g*P: Inés de Monada. aula ordo al glonoio San V i -

. . ÍNdando predicando por ceníeEcrrer^ 'excplode Sata 
^ n d , p. f * Eípaña el grande, y va- Tccla^ fe determinó imitarla 
i.hiner lerofo Predicador SahVicen- en la mejor forma q pudiefle? 
htfior* te Ferer.de la Orden del Glo y perder primero Padres,her^ 
Gr** 4̂ ÍÍOÍ0 Santo Domingo ( reüe-1 manosjhaziend â y regaló 3 q. 

quanto gana lasvirgines, que 
virgines perfeueran: 

Simen también á efte Dif-
curfüjy hazen ai cafo el Dif-
c u r í o t i , y 50. 
D 1 S C V R S O Q V A R T O , 
C e h C a í t i d a d ^ f V i r 

g i n i d a d , 

proftgueje efie Difcur 

Parta 1 la 
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1 5 0 Lfhj .Dif^Sohf i 
U precicía Margarita^7 A c u -
zem de la Virginidad.. Para 
cuya execucion. y haliandoíe 
vn día íoia.fe viftió de varón, 
y íe fue á vncs mgntef muy. áf 
¿crGs^que eílauan derca de 
vn Conuento de. Carttims, 
U amado Porta Coeii, no muy 
lexos dr Moneada. Retirpíe3 
pue Sjailbimitand o á ai gunas 
Santas, haziei-do vida Hcrc-
irijt,Ga: v.iuió afsi deíconoci-
da. de los hc-mbres 5 aunq muy 
fauorccida 5- y ccnoeida de 
Dios^ccnueríandocó ios A n 
geles 5 la que de Angel hazia 
la vida. Padecía de Imbierno 
graues írips^y de Verano te • 
rribles calores 5 pero en todo 
ha'iUua ccníuek^quie n tbd o 
lo padecía por D10s.Su fuíien 
to era yernas del campo: y íu 
tebida^el agua que cala de el 
Cielo. Veinte años pafto en 
eita foiedad elta Santa Don-
zcila^encuyo fin le le dio el. 
Señor tan bueno,que querie-
do premiar ÍLUtrabajos, fe la 
licuó á. fu gioriá:, dandofcla 
en premio, y for.el de fa.vir-

'gíoidadjia blanca 3 y hermoía 
laureola de iasVirginesíy pa
ra que el cuerpo que auia acó 
panado alma tan. didioíamo 
quedafie fin honraícl Gielole 
celebró gran triunfo., con l u -
2.esno acoftumhradass amo-
do de caluñas, que en. aque
lla dichofa noche vieron ba-
xar íobre la roca, eñ que v i -
míalos paftores que andauarj 3 

A J Í : tloíos* 
por la cemada cuid?cdo de 
íus ganado?,• Y. í 0 m i m o vio 

• vn Monge--art-uxano del re-' 
fétido,Conuento de Porta-
¡ G t i l i 2 ala hora.que íaha de 
Klaytines ,y fe taño alli vna 
campana rnilagroíamente,íin, 
tocaiia^haita que. te hizo pe--

. dácos. 
Admiraronfe ios. Monges 

de cofa tan defcxoüumbrada, 
y admirable.Los Pailores ta
blea quedaron confii fósjfin a-
treüerfe'á-! legar al fuio: don^, 
de ama vifto aquel p r o d i g ó 
pero la noche: fíguiente vie
ron las mifmas luzes baxar en 
forma.de coluna-3 fobre aquel. 
lugar.Animaronfe entonces» 
y fueron ai ,CcnuentOi dando • 
cuenta de loque paífaua.Fue 
ron alia los Monges, y en el . 
ccncauD de vna peña afperif- • 
fima hallaron el Santo., cuer
po difimto.con vnelor celef.. 
tial?y íuauifs.imOjV feñalesde 
mucha penitencia, Quilieron 
amortajarle'5par.a traerle á en , 
terrar al Conuento: y al def-
nudariéjhaUáron que era vna;. 
muger.. 

Quedaron:pafmadós,reco-
nociendomayor íantidad'.di
vulgo fe^ei íucetro toi toda la 
comarca: ycom^ei lugar de 
Moneada eitaua cerca,conca 
nió.de él mucha gente^entre. 
iosquales no.fíito quien co-
nocieíFe que era Inéfj porque 
aunqueeltaua dísíigurada co. 
el Uempo,y vida iJguroia que 

auia 

c . 

D: 
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l'Jiffof fcí I P'á j f 
aula pafíado; pero cotegando 
los años que aula eftado en 
aquel Deíierto ( de que tefti-
ficauan algunos Paftores^ que 
ia auian vil lo ) y ios que aula 
que fa! taua y con algunas fe
riales de ÍU TOÜTO 5 vinieron 

luego en Í Li.conocíinmnio'.Ve 
neraronla todo.;; como á S.m-
13,7 como á Mártir deia CiT-
tidad , pue^ por defenderla 
auia padecido tan rigurofo,y 
prolongado Martirio. Obro 
Dios por eiia algunas .Mara-
Uiliasjentre las^qualesfue vna9 
q ej iugas^y fitio en que hizo 
penitencia, eílá fi^inpre ver
de: y aunque algunas vezes 
fe ha .apredido fuego en aque 
lia Montaña , en llegando a 
-aquel íitiO;ai punto cefa^y no 
paila adelante 5 nopersnitien-
do el Cielo,que.llegue el fuer 
go materJai, á donde no p u 
do ilegat el de la concupif-
cencia. Llamafe aquella Sie
rra comunmente,la Montana 
de Santa Inés: y á-eita dichoía 
Virgen.. llaman'vulgarmente 
-Santa.Inés de Moneada. 

A qai - pq esjhaiiarán Exem-
•plo las Donzeilas * y iiumbr es? 
para guardar fu virginidad 
iin^corrucion > limpia para e l 
Señor:: y verán quan al revés 
anda el niundo>que en nacic-
dolos hijos 3 luego tratan de 
cafamientos, y las Donzellas^ 
y Mancebos;, cíe mirar,por la 
mejor comodidad para fus ca-
íamientos, fm acordarf^ci bíe 

r¿ todos, J ] x 
que pierden, ia margarita pre 
cioía j la admirable joya de la 
virginidad, el premio jy C o 
rona de las Virgines. Bueno 
fuera que muchos aborrecie-
ran ks bodas ? y huyeran ios 
cafamien^por agradar me
jor á Dlo^y no perder tan gra 
de Corona, y no les valdrá, 
que no tienen modojnicomo-
didad ?pues muchas ay en la 
vida, y á quien de veras le de-
fe a, el Señor fe ie infpira; y í í -
no^vean el que tomó-efta V i r -
gen:por lo qual goza premios . 
Eternos 5 Corona, y Guirnal
da de Virgmes. 

N V - : M E R . O IL 

'Quan grande es el frentiv deíú 
yirginidad» 

C S t a n t o l o q u e D i o s e í l i m a j A l 
^ y p r e m i a el grandeOdn de 

la Virginidadjque nopue- ^ ^ ' 
de auer palabras para figni- ^ ^ 
ücarlo.Gonocerale algo, por ^ ^ ¿ 9 ^ 4 
lo que cuenta Henrique Gran tum 
de tres Monjas ,muy Sieruas ^ 
del Señor;Eftas,paes,e ran có-
pañeras en todos fus Exerci-
cios Eípmtuales ^ y conuerfa-
ciones humanas: de las quales 
las dos eran Virgines , y la 
otra auiaiido viuda:y' defpues 
de muerto el marido, fe auia 
metido en Religión Sucedió> 
pues, que vna de las Virgines 
muriojy algunosdias deípues, 

:laviuda enfermo,y vino al 
I ¿ ef-



eílremo de la muerteXa otrá 
tercera companera;y Virgen> 
tfiédola en aqaeleftado^y tra 
cejia rogó,qdeípües q íe fuef 
fe defta vda íbcívieíTe á ha-
blarla,yia abiíaffe del.premio 
de la otra compañera.La M 6 
ía viuda fe lo prometi65deba 

ExempL M'iraculofos. 
Cordero de Dio^y encomp-a-
ñ i a d e otras muchas do^ze-
ilasbiariqnífsimas, cantando 
vna Canciónfinguíar, folame 
te apropiada para las V i r g i -
nes5y traía en fu cabecra vna 
guirnaida3eompuefta de D i -
uinas fl ores Yo como la v i , la

xo del beneplácito de Dios, y rogué^que ádo menos-por vna 
^ ' con eílo cfpiró. horar,me preftaíTe íu guirnal-
í*. De allispucsjá treinta'dias, dasyeila me refpond LO:Note 

eftando la Monja q ama que- conniene^mas con todo eftoy 
dadoviua,en oración delate defusfíoresmedió eftas que 

, de vn Altar/e U apareció la te traigo (compañera mia a» 
compañera viuda reíplande- i i ! l tiísima}para qgozesde fu-
cictejCüvnrefpládor admira- * virtudjy olor, todo quato el 
b]e5y CelcftiaUy dixo :• Vén fentido humano puede perci-
acáspues me obligafte á q te uir.Y endiziendo efto, hizo 
bcivieííe á ver 5 cata aquí co- con las flores vn circulo en ef 
rno te mueftro vna poca parte í u e ^ y fobrenino vna fragra-
dc mipremiOjy es efta3q ben - ciade ta admirable oior 5qJa 
dito fea él dia en q nací. La rvlonja^nofiendocnteramen-
ívlonja,aunque co íu viftájfe te capaz de ta i;a íuanidad-iue-
auiacomo deímayado, bol- arrelutada en el ejpírítu. Y 
vio en í3,y fe confoitó: y reo i - con efto la viuda, auiendo cu^ 
hiendo como nueuo ¡ cfpiritu, pi/doiu .promeía,íe boluió al̂ , 
la preguntó de el eírado de Cielo,: y iodos losq de aquel 
la primera compañera^ 

A efto la reípódiíj: Sitodo 
el mundo fuefle pergamirio,y 
todo el martrnta^y,todas las 
fiojas,y femilias Efcnptores, 
con toios los hombres q han 
íidOiíoinyíerandantes fe can -
firian.y desfallecerían, q pur 
cieiTen eicnuir la inmeudad , 
y grandeza del Celeítíal pre-
rmo .Nueftra hermma en mfini. 
tas claridades me haze venta-
ja,y con-razon^ porq aun ayer 
andaba ea Vna d̂ anca con el? dosy cuc.taiQ de,la manera Ü? 

dia.en adelante, entrauan en-
el Monafteiio., íentian el Ce-
leftial olor,Por donde íe ve-
rá^quan grande fea elDcn de 
la Vírginid,ad5y quan grande-
premio merece,enriCielo, 

N . V - M ' E R O I I L 
Como las DcnJGí'tos no pueden-

yer añín hombre.Virgen. »7̂  
T A m b l e n es rdiuirabie lo q 

refiere íua Cailanode Vil l<in Cd-
hobre virgé^V vn endtáñQilíi fano. 



HíHorUlpara tóios] T j j 
guieiite.Eíbncio el Abad lúa ytenia5que no era menos^niio 
en fu celda jfue á vifítatle vn 
Varón de habito feglar : eí 
quai le-lleuo por prefcnte las 
primicias de ios frutos que 
aquei añoaiiiaGOgido ^ Y ^ a -

que feria excelente, pues ha= 
liana en él tanto podersy gta-. 
cia?Ei bacahübre le replica-
ua; q él era vn Labrador, exec 
citado en las labores deicam 

l io allí vn terociísimoende- po-.y qcoo rLiquotidlanotra-
nioniadOjtaijque aunque áuia bajo ganaua la comida-.y q en 
íido conjurado por el Abad 
iuan q faiíeíie de alli^no aula 
querido obedecfr,ni le le da
lia nada por fus Mandamien
tos 5 mas antes aula dich o 5 y 
proteílado^q en ninguua-ma
nirá Caldria de aquel cur r; o0 

el no fé ballasia cofa buena, 
ni él mifmo fabia q la tuuief-
fe;fino que nunca fue al cam
po á trabajar por la mánana, 
n iá la tardebolvia a fu calas 
im que primero dieffe gracias 
áDiosjpor el alimento que le 

por mas que íe lomandaííe. daua : y que nunca llenó los 
Y lleudo el Abad de tanta po frutos áe el campo a fu cafa, 
tencia contra los Demonios, fin q primeío pagaíTe á Dios 
no era perte para expelerle', y 
fucedio vna-eoía eílrañajque 
en üegiuido aUiefte feglar,el 
Demonio <comc el'pantado, y 
t eme ro íó •. a i a bando^y en gran 
deciendo.ui nombre , y.nom
brándole con mucha reueren 

las primicias, y diezmos de 
ellas:y nücapaísó fus bueyes 
por los limites de mies age-
navfm que primero les tapaiTe 
lasbocasjporque poríu^def-
cuido no recibieffe el próxi
mo dañorpue í lo que fueíie 

cia 4 í x o '• Queiio podía eílar en poca cátidaá .¥ aunque to 
delante de él, y alViíe fue. E l daseitas eoías etan de virtud 
_Vie|o quedo maramllado, 
med láñamete de la gracia de 
el -eg-lar, y Tnas fe marauilla-
tia porverle en habito del ir.ü 
do:y afsi le comecó á pregun 
ta r 5y inqu n\x con much a'dili-
gencia, que tai eta fu vida jy 
profefsion: E l Seglar ledixo: 
Que no tema coíajcj no fueíle 
muy vulgar5y comun5por qua 
to era Se-glarjy cafado. 

Con todoeíloj le boluió á 
preguntar Iuan 5 que manera 

grande, loables, y de mucha 
conüderacien , no quedó fa* 
tisfecho el Abad, de que por 
ellas ama aireado gracia3de 
que los Demonios le temief-
íen?y huyeüende fu prefen-
cia : y af^i fe lodixo al buen 
hombre,y le rogo con mucha 
eficacia , que le dixeffe los 
mas excelentes, y fecretos e-
xercicios de luvida. Entoces 
el Seglar jteniendo refpetojy 
reiserencia al Santo varo^q fe 

de viuir era la q aula tenido} lo pedia 1 le dixo; q aula uda 



Í *4 Lth. i. Dlf.̂ .Sohre Excmp. Mtrjcuiojts. 
cafado^or la fuerca que fo-
bre ello le hizieron fus pa
dres 5 por qaanto él deíeaua 
hazeríe Monge, y aula ya 011 
ze años que eítauacafado, y 
que en todos dios no auia to-, 
eadQjni conocido carnalmcn-
te a fu mugerjmas antes fe ef 
taua virgeHíy ia auia tenido, 
y tenia en fu compania,como 
íi fuera fu hermana. Y q efto 
paífauatan fecreto^que haf-
ta aquel día no lo auia enten. 
áidopeífona alguna. Como 

N V M E R O IV . 
Q îdn.o D m hoy ra a ¡GS que 
guardaron ¡u cikérfú hmpfo» cm 

el "Dan p-ucteje cte U Vir-
g mldd. 

CVenta le en el Prado Eipi 
ritual, que el gloriólo 
EileuaJley de Vngna,. 

fue cafad o co n G1 i el a 5 ¿e r- A , 
mana de San Hentique, E m - Pratum 
per ador de Alemania: y los Spirit* 
dos tLiuieron vn hijo llama- / . s . c . í . 
do EmencOíde mucha Santi
dad : y ai tiempo que (2 fue i 

efio oyó el Abad, quedó tan Reynar con el he ñor, fue fe-
marauiliado > que no pudo paitado en-Alúa-Real de V n -
fufrir el dar muchas vozes, y gria,cn donde comenco a ha-
dezír : Que no íin ra¿on el zer,y ñizo muchos milagros,y 
Demonio que no hazla cafo, vno dellps fue, q reynado en 
de él^no auia podido fufrír fu Vngria Ladi^ko,, vn Alema q 
prefencia: con que quedaron fe dezia Conrado, gran peca-
losSacerdotes admirados^^- dor delante de Dios^y de los. 
do á Dios muchas gracias.En hombresjconociendo quani-os 
eífe exemplo fe podrá verá eran fas pecados, y arrepen-
ia ciara el valor de la Virgin i ti do de eUos,.fe fue á Roma 

áconfeíTaílecoa el. Sumo Po 
tifíce ,y á fupi'carlejie diefíe 
penitencia de tantas malda
des. 

E l Papa como le oyó de 
confefsion, fe quedó rnaraui-

dad :y quan grande leruicio 
hará á Dios los cafados apar
tar cama de común confehtL-
miento 5 y no viuir fiempre 
en güilos carnales: mirenco-
nio los Demonios huyen de 
ios VirginesjComo de ellos 

íeefpantan^y como fe. 
^eícapan de fupre-

íéncia., 

********** 

liado, de la miíf ricordia de 
Dios,que auia cóknt ido . que 
viuieile en el mundo vn hom 
bre tan male: y afsi le dio por 
penitencia^que íe viílieffe.Vñ; 
íaco de inerro fobre fu cuer
po defnudo>y fe Le ápretaífe; 
con- a neo ca de n a s de hierro:, 
y felíó vn papel , en, dan-* 
iecftaufm^ípricos Cus granes. 



HtsíorUlpára todos] í f f 
pecados: v le izando que fuef : Leuantate^ amigo3 y ve-
fe afsi veftido por todos los te ai fepulcro de Emeric 
fepulcros de los SantoSiY h i - hijo 5porque por la integri-
zieffe Oración por fuscrjini- ' dad 3 y limpieza que guardo 
nes,y no foííegaííe ,-ni á t í - de íti cuer^ o , mereció parti-
canfaííc 5 hafta rué en algún cular gracia de Dios para con 
íépuicro íe ie rompiefien, y los pecadores, y él te alcan-
cayeílen las cadenas,y las ie- jQará perdón de tus pecados, 
tras de el p-pel quedaflen raj Hagote faber , que es del nu
das. E i penitente Conrado mero de aquellos que no en-
aceptó eíta penitencia: y pa- íuciaron fus velliduras, y íi-
reciendoic , que no ay cofa 
ardua,ni dificuitofa para el 
que de veías llora fus peca-

~dos jydetra boiucr á la gra
cia de ej beñor. fue á Geru-

guen alCordero adonde quie 
ra que fue re, y canta, ante ei 
Tiono de Dios vna Canción 
nueua. E i hombre , luego 
que difpertó , fe fue para eí 

faien) Jonde vifuóeiSepui- Sepulcro, y Capilla de San 
ero de el Señor 3 y ios otros Emerio^yfe puío allí en ora-
Lugares Sagrados, Y de aili don . Y eftando en ella , por 
X S X Q muchos .Sepulcros de miíericordia de Dios, fe le 
Santos: y peregrinando por quebraron, y defataron lasca 
muchas , y diuerfas Prouin- denas , y lele abrió ei papel 
c ías ,dio en Vngria, en don- íellado, y le halló todo blan-
de era ala lazon celebrado el co, fin hallar en éüetrajni m -
nombredeSan EfteuanjR^ey diciode e l la .Ai punto,pues, 
de aquel Rey no : y fue á fu que cayeron l as cadenas, h i -
Sepuicro 3 junto al qujl 
fe \ ufo en otacion.con pro 
pofito de no irle de ali^haf-
ta que fe le rompieílen las 
cadenas, y quedafie en l im
pio ei papeí de íuspecados: 
y por cfto íintieife^que auia 
aicancado la muencordia de 
Dios. Con efte penfamien-
t o , firmeza, yconfianca ef-
tuuo orando vn día ; deíde 
que amaneció , hafta la hora 
de nona: y quedándole dor
mido de ta ufado 9 fe lea-
pareció el oanto Rcyjy le d-t-

Pai ta» 

zieron ruido , y á éi acudie
ron losCler,gosde lalgleíia3 
y íupieronde Conrado todo 
lo queauia paíTadoj quedan
do marauiiiados, alabandoá 
Dios, ya íu SantoEmerico» 
pues por ei Don preciólo de 
lu Viiginidad,merecíó tanta 

gracia5y alcanzó taacá 
virtud. 

******* 

1* 



i j6 Lih.i .Dfc.^Soh ExcmpL MtraculofoK 
largo tiempo que aulaguar-

^ V M E R O V . d^ lóCaf t idad^yque perfe-
ueraria en ella. E l enemigo 
malo 5 viendo que la ocafion 

Zc macho que los Demonios pro eftaua tan cerca de ei ObiípOj 
curan la ediad d-e los Cafios. le comentó á tentar 5y á.po-

C(ient4^n admirable- nerle el. roilro de ella delan-
cafo, te de los ojos de fu entendí-» 

, „ miento,para que atraído con 
A. í ~ Venta San Gregorio en. fudigura^penfafieenella. 

ÜD.GVcv rusDialogos3y refierefe Sucedió , que por cíletiein-
ínDiál' en e l Prado Efpiritualj po5vn ludio carü.nana por 
:uvudJ?r'd vn ca^0 a^mi:raWe 5 V es ̂ e ia â ̂ a Apiasde tierra de Cam > 
vumspi CalierafigLiic£te.Dize?yticsj pania para Roma : y pallan 
rittiit/, ^ Gregorio afsi-.Porque ios q do por el territorio de Fun--

han dedicado fus cuerpos a la d i , íe cogió la noche 3 y no. 
Caftídad3no fe atreuan á v i - furo adonde iríe 5 .mas al ca
tar con mngeres 5 y vengan á• uo 5 viendo;vn Templo, que 
darvnapeiigrora caída, con a.uia fido dedicado a Apolo:, 
la continuación de ver vn fe metió en e l , y parecieii-
roílro amado 5o^Gcntaré vna, dolé , que auerfidoadora-?-
cofa 5nodudoía , ni fecretaf; dos los ídolos en aquel lii- ,-
mas antes-tan publica ; que gar : íeaui.in cometido muy• 
todos los moradores de ei iu.,- grandes íacrilegios, y-peca--
gar donde-: acaeíció , pueden, das: aunque ,110 tenia Fe , fe 
ier teíligos* lira Obiípo^de figno , y fovtalecij con la íe-
la Ciudad, de. Fundí vn Sicrr nal de ia Cruz, para qualquie 
no de Dios 5 llamado Andrés: -, ra cofa que ie fucediefle. 
el quai. hazla vna vida toda Venida que fue la media no-
llena de virtudes:-y fobre tOr 
do. 5 guardada el Donde la 
Limpieca,y Ca.il dad ̂  

AuJa tenido en Cu com-
B . pañia, antes quefuefle Obifr 

po 5 vna. Beata Rcíigiofa; y 
defpu.es que vino ai Obiípa- dente de eliorjel qual fe fen^ 
do 3 quifo j por fuftentaria >y tó en med 10.'de el Temploj, 
faíi.-facer fus feruicioso y pa- - y comencó ápreguntar á ca- ; 
i-a quele gouernafle la ccíé'a, da. vno de aquellos fus iub-
que íequedaffe en las Caías ditos 5 que males aman he-
Epifcopajesj corui^d^ eas i . cho ha¿er.eivel,mundo , y a. 

quau-• 

che> como él no pudieffe dor« 
rr.ir ? por-el temor de verfe 
folo en tai lugar: vio entrar 
de repente vna compañía de 
Demonios -> que venían de
lante de vno 5 .como .Pieíl-• 

http://Ca.il
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. ' - fíift.Qrial J) 
quántos auian eng-niado^Los 
Demonios todos, y cada vno 
en particular j le cotltaua io . 
que aüiao hecho contra los 
buenos 3 y Siemos de Dios; y 
^a que otros muchos aman di 
choíashazañas. , faltó enme-
éió de todos vnojd qual con
tó á íuPnncipejy á los demás, 
como auia tentado fuerte
mente á Andrés, Obiípo de 
• undi: y como poniéndole en 
' entendimiento el roitro de 

vna mnger , que viuia en las 
cafas Epifcopales, le aula tur
bado el animo, y le au ia com
batido con la tentación de la 
caínfr. 

E s E l Principe de las Tinie
blas, que ello oyó , le holgó -
grandemente, pues tanto ma
yor ganancia le parecía á ver' 
alcanzando, quanto mas era 
combatida la anima de vn V a . 
ion Santo ,y la mclinauanal 
defpeñadero de la perdición; 
A efto s aqael mal Eípiritu. 
tcntadorjañidió^ queá tal c fr 
tado auia ttaydo al Cbifpo* 
que el día paliado á hora de 
viíperas 3 auia dado á la mu-
ger,vna palmada enlas eípal-r 
d-asjcon muchos halagos3y fe^-
ñales de amor. A eíio el ma-; 
^ n o eípiritu, y enemigo a n 
ticuo de ei .genero- humano, 

, con palabras blandas, y amo-% 
roías, exorto a áquei Demo
nio , que acauajlc lo .que au .a. 
comeocado 5 porque entre los 
demás Ueuaíle h palma de la. 
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^ victoria, de la cayda de vn tal 
""Obilpo.El ludio^que tales co
fas vi ó,y o y ó , eftaua con mu
cha congoxa, lleno de temor, 
y anguít ia grande, A efta fa-
zon ,a q lie 1 m a 1P r i nc i p eunan-
dó , que fupiefien, quien era 
aquel que auia tenido atre-' 
uimiendo de echarle á dor
mir en él Templo,Los mal ig -
nes efpirtus fueron , y efeu-
driñaron todo el TempÍo¿mP-
rando3á vnaspartes,y otrasjco • 
toda curiofidad, y al cano ha--
liaron al l ud io , que fe auia 
períignadocon la Cruz, y co
mo marauillados , dixerom 
Ay ! Ay ! Elle vaío e.fta vacio, 
y fenalado : y como ella.-
dixeron á la infernal Gon-
gregacion , todos defapa-
recieron al - mifmo momen^ 
to. 

E l lud io , luego que vino 
la mañana , fe levantó de el- \ 
lugar en donde fe auia echa
d o , y fue abufear af Obíf« 
p o , y hallándolo en la Igle--
fia 5 lo apartó de la gente, 
que con t i eftaua , y le rogó, 
que le dixeñe : que de. que:-
tentdcion era- aquellos dias^ 
moleftado? E l Gb-itpotenien- -
do yergi/ TiCa de dezir , que? 
auia lid o tentado de aillo—• 
res-, no le quiío deícub'tir |b-! 
que palana con fu coracoii^ 
E l ludio le replicó-, y le- d i~-
xó : QVie el tenía entendí-- . 
do,que ama pueí to ' íusojos^ 
en aquella Bcata-jofrecida a i 
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D i o i c o amor malo. V carnal. 
C o n rodo eíto,ei O.bifpo ne-
gaUa^Giic: maxa tal aula veni 
do en íupeni'amicnto.A cito 
anadio el Indio: Por qite! ine 
megas lo q te-pteguntb, pues 
el d'a cíe ayerma hora de Vi í -
peras 5 vemite a tanta flaque
za . ^uciadíiie vnapüimada 
en la? cu- ald^srComo el V e -
nerabie Obrizo ovo eltaspa-
iabra?.5hailóic conuencido, y 
cüfeí'cie loqne antes p-auia 
negad o. E l ludio entonces, te 
mcndo cuenta con fu calda 3y 
vciguenca^para mejor reine-
diaria-if contó todo loque á 
ios maLgnos cipintas auia 
cldo en fu Conaho:yConci-
iiabnio. 

G t Muy arrepentido quedó el 
Venerable Obiípo de fu pet 
cadOiCyendo ia ñeíta que los 
Démon os auian. hecho de fu 
calda:y ^oftrandofeluego en 
tierra , le pufo a i profunda 
oracion/nplicando al ¿eñor, 
queie perdona fíe. Deal l i fe 
fue á las Caiar- Epiícopales^ y 
echó de ellas, no idamente a 
aquellaBeata?ims auna to
das las dema^ mugeresque en 
ellas íerulan , de qnaiquier 
miniíl cno: y deípues dedicó 
aquel 1 emplode Apolo ven 
honor,y nombre del Apoftói 
San Andréf iy luego fe ic qui
t ó aquella tentaejon de ia car 
ne^y craxo ai conociiníctodc 
ia Eterna Salud ai ludio : y 
auiendoie catiquizadojy m í j 

Exempíos Miraculofos. . 
truido en nueílra Santa Fe, le 
baut izó ,y licuó al Rebaño 
de la Santa Jgíeíia. Tomt n, 
pues 5 de aquí exemploto-
dospara huir ia conuef íacion 
de ias mugeres5y no permitir, 
e] i o mimo juguete , niaccon 
de manoí con ellas: y velé los 
Erpintualcs.y íieruos del i e -
ñ o r . pues tanto el Demonio 
procura detr/barlos.para que 
fe manché,no lleudo cauos,y 
para que fe eúíucien^ no üen-
dovirgines. 

N V M E R O V I . 

Lo mucho que impo ta d^artar-
je de maídsíompaBidiyPdra 
guardar U^irgimdct Uyctj-

tlddá.Cuentafel/n cafo 
admir tibie* 

p EfiereHenriqueGra, que A t 
l v en el ÜbiípadodeMaf- EnYi 

tric,ay vn lugar llama- Gr¿n ^ 
do Zoiüirdóde folia auer vn 
infigne elludio.Sucediójpues 
que vn día los Maeflros die
ron á los Eftudiantes vn dia 
de afíueto para holgavfe.' 
luntaron entre otros vn a qua-
d r 111 a, v Id z 1 e r c n conc le r to d e 
irfe aloampo,y holgar fe , ju
gando á cierto .uego^ con ca
lidad, que los que perdiellen; 
pagaÜen la cena, y cerueca q 
le bebieíle,Demás dedo, vno 
de los mas atrebidos, y deíal-
mados q allí fe hailaron^puíb 
también por condición 3 que 

d 



títf erial 
elquemas feieñafeiüe en el 
juegOjfueile coirscRev-y"V Q^e 
en toda la noche mandafíe á 
toaos los demasía lo qual to
dos íe huuieílen de obede
cer. Y íi alguno de ellos le 
fuefle rebelde^'no hizieffe lo 
que fe le madafc pagaile to
do lo que íe aula de gallar: 
los Eludientes todos viniera 
en eilo:y en el juego le íena-^ 
lo mas el que era mayor bella 
00,7 trauieÜo de eilos.Con ef 
to"le fueron á cenar: y auien-
do cenado con mucha abun
dancia de manjares, 7 rega
los 5 aquel que aula quedado' 
por Rey , dixo ajos demás: 
que le fíguieiíen todos 5 y fia 
faber adonde los líeüaüa , le 
¡Gguieibn^Y escomo mal ha-
bré^nemigode Dios^y como 
fi fuera vn Demomojos llenó 
á todos á la cafa publJca de 
las malas un,ge ves. Y au iendo 
pecado con vna de las que ha
l lo vendiendo fu cuerpo3man 
do á los compañeíüs, que ib 
pena de el gafto de la cena, 
entrañen de vno en vno en 
tas celdas de aquellas pecado 
ras •» y durmieflen con ellas. 
Todos lo hizieton afsi, excep 
to vn Eífudiante bien acollu-
brado, y herínafo de roitro, 
caflb^y honeftojel qual coípo 
halla entonces auia guardado 
fu Virginidad , írn corrup
ción alguna , y la deíeaua 
guardar de allí adelante. 
R o g o -a teomfaierosjque 
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por el feruiode Diosjle desa
len faiir de aquel iiitáme lu -
gar3y que él les pagana todo 
el gafto que fe auia hecho, 
por quantoél eftaua virgen> 
y lo penfaua fer^y eftar toda 
íu v ida ,y que antes perderla 
la vida que tal Don, Los com
pañeros fe enojaron mucho, 
con fu deliberación^ y Virtud, 
y Don de íu cattidad: y toma * 
dolé de lo: cabecones, le d i -
"Keron^que no le dexarian, haf 
ta que abracafle á vna de aque 
lias mugeres, y que todos lo 
aiiian de verj porque no íé pu 
dieíie defpues preciar, de que 
él folo auia guardado calli—, 
dad, yédo todo*- de camaradas 
E l mancebo como los VJÓ tan 
enoxados, temió no le hizíeí-
fen algún daño^y bolviedoios 
ojos deialmá a l S e ñ o r , y p i 
diéndole coníejo, moitróvn 
roftro alegre , y dixo, qLie lo 
haria de muy buena gana. Y 
difsimulando les jdixo : Por 
cierto i fi me queréis tener por 
compañero en vueftros amo-
res3vayaífe con Diosjpor aora 
la virginidad^y quadoYe me p¿. 
diere cuenta del'a i): efe acor 
d ara í u D i u; na M age ib d , d e 
corno la he guardado hafta o j 
día- con grande venentcion^V-
en diciendo e: to, e mcrióeix 
vna celca de vna mala mu-
ger,con vn fembiante alegre,, 
y deíembueltójy en entrando 
drso'jenra cotacos; Señormáo 
lefu. Chrlilo y. dame graclay 



Ti fo Lth.i.DífcAJob. 
que no venga I condefcender 
en la voluncad de eiU nuiger, 
•y de rrjisj coiiipa-ñei'osl N o pa
dezca tal-naufragí9vniars] me 
engolfe , que venga á perder 
ei Don de.im virginidad,y el 
eftipendio^ \" .galardón de la 
•cafbidad! Auiendole, puesjCo 
•eomendado á Dios defta ma-
jnera/csrró por de dentro naay 
bien ia puerta, porque fus co-
panero? no vieílen lo q hazia, 
y de alli bolviendoie ala mu-
ger que aiíí eftaua, ia dixo: 
.Porque no ignoro(ó mi deídi -
chada hermana!) q te ha trav 
do a ella vid,;-,no tEto el odio, 
y aborrecm'lento que tienes á 
,1a iimpiccavy caftidad,quanto 
eiamoi ,7 necesidad deldi-
jasroj'lié o fiado entrar acá 5 .y 
Jhablaríe .fecretamente, y fía 
te Higos: y digote que he en
trado á iiablarce.5 no porque 
irii alma ha de .canfentir qne 
contigo cometa algana mal
dad ,ni pierda ia virginidad, 
f}ue cón la gracia deDios.pié -
i b coferuar toda mi vida, ma s 
para re.m ediarte con algún di 
•ñero aporque dexesefte infa
me trato. En diziendo eílaspa 
labras 3 ia dio vna fuma de d i -
Kero>yIa bolvió á dezir.Toma 
eñe dinero 9y tenloen íecre-
creto,y no digas;que no te he 
tocado , porque acafo mis co
pan eros no me hagan algún 
daño. Lamuger tomó el d i -
iieró : y viendo el roftro tan 

EempL Miraculofiso 
cebo 3 y las palabras q la dezia 
tan graues,y caílas, fe marauí-

..lló,de ver tanta viftud^ en tan 
pocos año?, y ie di-m: q pues-
t e n i a ta n Sa n to p r op ofi tonque, 
locumplieüe .j y perleueraíTe 
enél>pues Dios fe lo galardo
naría con premios celefhalcs: 
y que ella guardaría el íecre-
to, como fe lo ama encomen-
'dado. 
\ Con efio fe faíió el liOncf-

Eíludiante 3 rara fus com
pañeros. Y aniedo andado los 
vnas,̂ 1 los o.tros,por .las. calles 
de la V i l l a , para ver lo que 
paü.*-üa , vino la noche > y fe 
fvieron lodosa recoger ,y el 
mancebo tomó el camino pa
ra i u pofada. Entaces áicedio 
vna cofa admirabieiy fue, que 
queriendo el Señor calligai á 
efte macebo5Gomo á hijo ama 
áo , para que fueíle de aíli ade 
iante mas recatado,y no fe 
ajuutaiie con malas comañias: 
al trepo que íe iba íolojpeían-
do en el peligro en q íe vido 
en meterle en vn apofento co 
vna muger enamoradajfeie h i 
zo encontradizo vn mancebo^ 
que refplandecia como las ef-
treilas, y en llegandoá el le 
dió vn bofetón tan grande, q 
le hizo caer en tierra. Y endá-
dofeíe, dixo: Con elle bofeto 
aprenderás coíiiohas de tener 
los ayuntamientos, y canuer-
faciones de las malas compa
ñías. E l mancebo luego que 
cayó; y miró a t i i ^ y cómo no 

vieP 



Miffortatf 
vkffe ninguno jpensó que Un 
dudaclquc je ama dado fe-
riajciAngel de íu gQardasque 
k venia á eerrégir , y caftigar 
f'or mandado de-Dios 5 con lo 
qual quedó muy contento , y 
g o z o í o , de ,que el Señor íe 
acGidaua déLY jorque no pe 
fafien los que, lo vimefíen á 
faber5que e l caftigo^ y repre-
iienfionjauia fido ñintaftico^y 
en fueños^le quedó ai mance
bo ia mejilla % donde auia re-
-cibido.el bofetón , toda hin
chada por muchos dias. Pro-
curejpues^ada yno mirar,con 
quienhazc compañía, y tiene 
€onverracion7porque fi fe jun
ta con ios malos , torpes, y l u -
xurioiosjel peligro tiene en 
iamanc . para que lacaftidad 
fe manche^y para que la v-Jrgi 
laidad íe pierda. 

^ N W M E R O VI II. 

2}e Í4$ Prendas de \AmoY que 
recibihyna doncella, de Ie¡ti. 
Chnjlo , como ¡u Ejpofô  por 
duerle ofnado jn Virgim-

\ ÍUL 

í~" Venta también el mifmo-
^> • Autor , otro cafo de vna. 

iel/hl donzelU i) por las pala-
^y4* bras figurente? : luán TNidcr^ 

^ac i l ro de grande opinión,-. 
cuenta,y dize :. En vna cafa 
.que eíta en el campo •, no le-

, xos dela Ciudad de Nurem— 
h£tgZ'% eáá>-.y;YÍáe.aou \ m \ 
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donzelia, nacida de parientes 
pobnísimos j la qual qu^ndQ' 
era moca, íue muy hermoía 
en el cuerpo 3 y íenciíla.y rec-
tifsjmaenei animo - quanda 
llegó á los Gnzciódoze años>. 
dedicó á Chnl lo fu virgitíi-- -
dad jy procuró de allí ade
lante huir de las iibiandadesv 
yocafiones, y enderezar las 
fuercas, albores, y llamas de 
fu coracoiVí en Chriño Hijo' 
de Dios, íueípofo. Muchas 
fueron las tentaciones con 
que el Demonio lacombatia¿. 
y ya que en íuperfonano la 
pcdiacompeler,niperfuadir á 
cofa rnaia , la daua gritos , y 
ahullidos elpantolos , para 
atemoricaria, é impedirla en 
fu Oración :y muchas veze^ 
la parecía, que las paredes, y. 
techumbre de fu caía , fe la-
Cala encima : mas la denota^ 
Virgen , . íe defendía con ia-
Oracion , 7 con Palabras , y 
Veríosde ia SagradaE/aip-
tura : y tal era iu fortaleza,.. -
que ya le tenia en poco 5 y-
quanto mas la fatígaua,y mo-j 
ieü:aua,tanto mas íe e-nqendiai 
en el fuego de. el Diurno A - -
mor,. 

Como ia denota donze--
üa iba cada día creciendo de-
Virtud en virtud , y en ch 
amor de fu duicc lew^3temó-•. 
la vn grande defeo de íer-Di— 
pofade lefu;Chnfío 3 y que• 
l l i age fiad h rcc.bieí]^ porr 
taij.y.aiínqy^ia dieíieajgpnai 

file:///AmoY


c . 

1 4 1 Lih.i,Dt\c,4r,SobMxcmp!os Miracvíofos. 
fenaí de q amauacomo ef- que en el mifmo lugar que di 

xo eftaspaiabrasiVió en aquel 
mirmoMonte^dos ramos fref-
quiTsimos de Violetas: y era á 
la fazon c ere a de San NJartin: 
^or el quai tiempo en aquella 
"\egk3n > no folamente no ¿y 
flóres:4fího^ue la tierra e l l i 
toda cubierta de nietie, y ye-
lo. Muchqfe gozó la Virgen 
deChcillo.: y ¿icauo de pcnJ 
far fobie ello muchas colas, 
cogió las violetas, y con gran 
foiicitud tas guardo Con to -
do ello no cííaua deípuesla 
devotaDonzel¡.aiátisfecha de 
que aquella íeñal eratan baf-
tante , corno ella la aula pedi-
dory aísi bolvió á .embiar al 
Cielo nucuoi ruegos ,y fuf-
piros 5pidiendo á ib Eípoíb»-
que la diefíe otra íeñal mas 
clara ? para que quedafíe mas 
certificada .5 y íatisfedha de 
que la tenia por fu Efpofa, 

Venido defpues el figuien-
te a ñ o , eílando.otro día tra
bajando en el Huerto 3 miró 
á vn cierto lugar, con d efe o q 
allí la pufieiTe Chriilo alguna 
feñal bailante /para creer q la 
ainaua,^ placía á fuDiuinavo 
iuntad : y nodefprecid el Se
ñor los ruegos de la,humilde 
Virgen^ mas antes l a ernbió 
vna íeñal de :gran regalo ,7 
contento, que no fue menos, 
que vn anillo material, y la 
Donzeiia io vio en aquel l u 
gar que ella aula mirado: é yo 
vi defpues efte amllOíque era 

de 

poía. Y íebre efto haz Ja mu
chas Oraciones, y rogatmas, 
no abioiuíamente5p or quan-
to feria gran atreuímiento^i 
no con :1 icional"'iicte^Gaquello 
que ped ja, era agradable á ta 
boluntad de Dios.Lo mar-del 
tíemeo fe .folia eftar en vn 
Fine LÍO , que junto á caía te
nia,y en ei pailaua muchas.ho 
ras en Oración, y otras en.la-
..brar eiHuerro ,y criar horta-
licasj las quales., yja leche de 
vna.vaca 3que tambien xenia, 
:cmbiaua á vender á laCiüdad., 
y con lo que la dauanjcompta 
ua lo que aula meneíter para 
fu iuítenco. De aquellaiuca
fa iba a oyiMiíia á.iaCiudad, 
y no dexaua. Sermón, que no 
oyeüe , y de qumze á quinze 
d jas fe Confeííaua ^y Comul-
gaua.Ella era fu vida ,y,eílos 
<€ran íüs.Exerciciosjy preten-
.íion^.eidefeo era,que Chnf 
to E.ey de la Gloria í la diefíe 
alguna feñal,de que era fuEf 
pofo ,y la amaua. Pafíado?, 
puesj muchos mefes de efte (u 
defeo, vn día fe metió en e l 
Eluerto , y hizo vna profunda 
Oración, y al cavo de ella,di-
xosOpluguifTeá. ti HijoDios, 
que yo pobre.cita , é.indigna 
mereciefle recibir en el lugar 
defte Huerto, que aora co mis 
aojos .corporales eftoy miran-
.dojajguna íeñal de tu Deípo-
^íprio! 

Y fue cofa marauillofa^ 
l 

XX 
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Hiflor ia ipára todos, 
¿c color blanco.. y de vn me
tal, que yo no íabré dezir, fino 
que parece á U fi.niísima ^ l a 
ta : y en donde fe juntaua 5 ei 
vn eitremo con el otro ) cfta-
uan dos manos afsidas i la vna 
con la otra) conao las que acra 
fe íuelen^hazer en í e ñ c j de 
deípoíono. La Donzella to
mó el Anii:o-5 y lo guardó ,7 
dealli adeiate procuró feruit 
mucho mas á fuEípoío , fuf-
tetandofe co eltrabajo de fus 
mauof, y viuira con tentifsima, 
con alegre vida . Aquí 5 pues, 
debe notar el Lector, que no 
es licito pedir, ellas reuela-
ciones3 y íeñaies sporque es 
falta :de alguna humildad, 
porque el verdadero humil
de 5 de todo fe halla indigno: 
demás que es pedir milagro 
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D 1 S C V R S O QVARTO. 

D e la Caf i idad ,y V i r 
g in idad . 

Profíguefe eíle Difcur 
Jo y j Doctrina Efpi-
r i tual s por Excm* 
píos Naturales, de 
Ammaks 

N VMERO" L 
Én t¡ue[e trata del Elefante'. 

Fray 

p S tatTcontinente',^ cafloel A. 
—• Elefante , que dize Eüano, Eiefar^ 

trata nd O' d e fus p rop r red a - te. 
fin necefsidad j o qu î 1 á lo me • deS)qüe jamás le junta con la EÍJgnoj 
nos es pecado, venial,como hembra,Gon animolafciuo , y //". S, de 

luxurioíb/ inopor caufá dé la ^4Hm* IHAT^ ds ¡o afirma eLVcderabié Fray 
UCrtiẑ  Juan de la Cruz. Y fí á efta ^ procreación : y entonces con 

Donzelja fue licito 3 feria la - tanto;recalque fe retira á lo 
caula elfer vehemante infpí-
racion Diuina., que guftaua el 
Señor , hazer aquellos M i l a -
gros.Tomefepues exempio 
para ofrecer al Señor la V i r 
ginidad y Caftidad, pues fon 

masocuitOjy efeondídode la s 
fe Iva s. Y a vn • d ize ni a s i l i a noj 
q jamasen toda la vida cono -
ce a ia hembra, fino folo vna 
vez:y entonces- que eftá'reCi-
b i d o , y fe fabedecierto, que fl 

los Lyrios en que fe eícgras j pordeídichaje acierta ver al 
y las Aquzenas, en que gunpaílor co ia hembra, fe ha 

deícanfa... Ua tan corrido,de que íe fepa 
iá torpeza de íu luxuria jque 
íe enfurece tanto,que al pun-
tocorre^ie quita ia vida, y le 
hazep'djcof , y fi. nb puede 
alcancarie3 éímiimo de afren-

ta-

*********** 
***** 



•í44 Lni.D.'^.SobJas propied.de los kmmdlis, 
tado fe dcfpeña,y mau . turaíes 5 vna propiedad cerc^ 

Y no pira en eílo fu gran- ; de lo mucho que alija la cafr 
decaihdad, Gnoqueá iosho- 51 ! 1 ; — -
¿bresque vce, enlosados ve* 
ticf eos, corneado para ellos, 
los deípedaca.Lo qual fe fabe 
por vil cafo raro qus de él 
qu'entan Autores de toda ver-

tidad , que es muy notable. 
De eftos animalesay dos'ge- .. .... 
nero^comodize P-iinio,vnOs ^ím'i!^ 
fon Badrianos, V á eílo* ios „ ' ^ * 

18* llamarnos Camellos, fin dar
los otro nombre algunoiotros 

dadj y es, que comovn feñor íonde Afabia5y á ei^os llamó 
tuvieíTe vno en vka apacible Strabon Drom ídesía ios •qua-
huérta^ru mugerfe entró alia les comunmente iiamairios 
ciertoma,i executar fu iuxu- .Dromedaí.i.üS5y Uamanfe áísi 
xiajcon va cierto Jiombre con por fer mas ligeros que los 
quien eíUua am i ncebada -pe- Badnano1' jporqueD-romos en 
«o apenas ios vio elle callo Griego 5 íignifica ligereza, 
ammaf q.iando como CÍcono- Vnós , y otros- comunmente. 

fueron Uamados de los He-
breos Garaal > de los Griegos, 
Camehj de losLarinos^y -1 o í 
canos^Oamellus 5 y de los Ef-
pañoies,Cam^llo. 

Son ellos de los animales 
q-ie rumian, y áfsi r. no tienen 
dientes en la mexilla de arri
b a ^ entre todos los que fon 
de cfta naturaleza , foios 
ellos carecen de cuernos. EC-
tos, pues, íon tan amigaos de 
iacaftjdad , que iblo para fa 
naturaleza fe ayuntan en l u 
gares íecretifsimos 5 y efeon-

la debe aborrecer fiempreel didos, guardando el paren-
hombre5ycomo veneno huir teíco,con no llegaríe á ma

dre , ni hermana v wnro , que 
dize Eiiano que vn pallo r te
nia dos Camellos 3 que eran 
madre 3 y hijo , y deí'eando 

cié ¿a el dañp^y deshonr a,cau 
fada á íu Sdñor 5 y recibiendo 
horror, y empacho de la tor
peza (puestanto la aborrece) 
asudió al punto, y con gran
de furor,y rabia ios hico á en
trambos pedamos. 

Para que íepa eftimar por 
efre exempioei caífoj iavi r -
tu i , y perla de fu caftidad; 
cuydando de ella , como cofa 
tan preciofa y el torpe, y iu -
xunofo advierta j que l l vn 
bruto aborrece tanto lá man
cha de la lumna,quanto mas 

á e i l a . 

N V M E R O II. 

En {ue fe trMd del Camello ¡Un tener cria de ellos,cubrió a la ^ 
madre lomejor que pudo^para Ith, $. ¿ 

A, p v E el Camello refieren ta- quee ih i jonolaconocíc i ie .y ^Tw^. 
Carne- ^ b i e n i o s H i i l o r i a d o r e s « a - echadola HugAresíeagt.s, c ^ ^ í 
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f de poca luz , engañando 
facjlinente ai hijo 5 llegó á 
ella, fin conocerla.Pero view-
dola^defpucs defcubierta 3 y 
conociendo fu engaso 5 en
cendido con rabioía irajcogio 
ai Paftorque le auia afsi en
gañado j yíido tercero de fu 
anceílojydernbandole en tie-
irasá bocados,ypiíadas>ie dio 
deíaftrada muerte y no con-
tentode eíla vengancajfefue 
é l mifmo^ fe fubió á vnos a l 
to^ peñafcos , y arrojandofe 
de ellos, fe defpeñó,y de^o la 
vida» Admirable cofa porcier 
to ! Para que vea el hombre, 
-quanto lacaítídadle debe ef-
tunar: y fe confunda , viendo 
que brutos la amen, y que 
tnuchos hombres no U e[ti
men. 

N V M E R O III. 

Mn que ¡e trata de los ^ 4 r m í ~ 
nos* 

T OS Armiños 5 que Pimío 
A. llama ratones Pontico.s 

Armi-"- fueron ais! llamador5por 
Sos. fer criados en el Ponto 5 y fe-
PlinMh Pm efenve Voiaterano f y 
S.Crf,J7 Gregorio Agricoh^ j tienen 

todo el cuerpo blanco » co
mo lame ue 5y íblo al fin de 
la coia negro; y ilamanfeco-
iminmente >Armellinos, y en 
GaMía lor. llamamos Armi -
íios. Y fue ron afsi llamados, 

Pa r t a , 

4ra todos. / 4 / 
como afirma Heímólao^ por
que de fus pieles fe ha zea a-
forros, para junto á ías ma-
nosjliamados armíllas. Es de 
el tamaño de vn conejo 
tiene dientes, en entrambas , 
mexillasj y dizefe íuele ru
miar. Eíloes'ciei-'tonoferra-
tonesjüno vua eípecie de c©'-
madrejas) que en el Imbierno 
fiempre íe hazen muy blancas 
con la édad : y ajuftafe el no 
íerratones,pues perfiguen á 
los ratones, y aues de que fe 
fuílentan, como las comadre
jas. L o qual afirma también 
San Alberto Magno, el quai 
dize5que ion eitos Armmos 
de generación de comadre
jas 5 y que en el Verano fon 
por el lomo roxos , y en el 
Imbierno blancos por todo ef 
cuerpOjComo vna nieucy tie
ne loia la cola negra, tienen 
lospiesmuy cortosjy el pelo 
muy largo. 

Ellos 3 pues, tienen vna 
propiedad rara, y de admi
rable ejemplo, porque co
mo di'ze Huerta, Ion tan l im- fjuet.(¿ 
píos 3 que fi los cacadores los r „ , 
cercandeiodo,y cienojíede- ^ ,1 r 
xan afsir á las manoS) por no ^ v ' , 
eníuciarfe, atraueüando por n% 
ei lo, teniendo por mejor3fer 
eíclauos, que perder la l im-
piet̂ a q tiencn:para dar á en": 
tender al h o m b ^ q u á t o debe 
amar la virtud^y limpieza de 
la caíhdad 3 y q primero debe 

K de-



i 4 á LA.D.^.SohJas propied, délos An ima l^ 
áexarfe cautmar perdiendo liega jamas á otra,antes fiém--
ia vida^que manchar íu cuerr pre la guarda lealtad^ tec:lo 
po con el lodo ¿iqueroío, y 
con ci cieno ptftiterode l a , 
torpeza, 

N V M E R Q 1VV 

En.que fe .irdtd del Cdnthdroy , 

- . 1, L Cantháro. pe¿ Marinos , 
es muy femejante al :ar-

Catha- go.E.ííá cubierto de pe- • 
roMari quenas efeamas 5 íu boca es 
W' menor que ía de e l ¿atgOílos 

dientes pequeñosiios. ojos de 
vn color fuíco encendidojdef 
de las agallas á la .cola , tiene . 
vnas lineas cafi de color dora, 
do,aunqueno'muy aparente j 
hallaníe en íu cerebro: algu
nas piedrecillas pequeñas blá 
cas.Dizei^pues^deLie pt íca- . 
do, fe r ta n ea ñ o 1 qu e) a m á s fe 
ajnnta,íino íblarriente con la . 
que: primero, admitió en íu 
compa ñía , como por ínugerV; 

f l/rf»,/. Yaís iefcnueEl ianajqüe el 
í .c. 27. pez Cantharo, nopeiea por 

muchas como el fargó* antes 
batalla por vna íoiary en amé .. 
do alcancado la que quiere, • 
n o p retend e 5 m ü g ue á otra,, 
antes la acompaña íiemprey. 
la guavda con grandes zelos. 

Y Iqm.fiíiodize Etheneo> . 
• j ' afirmando,que deíp.ues que. y picote,íaco ios ojo^toman 
^ hallado, para, compañera- .. do á íu cuenta ia. venganca 
f. 1 - crf; 1̂  iguai>juntandoíc con ella5 de la injuria hecha contra ja 
1̂ *¿ y leeibiendoU por miiger3nQ ., cattidud,Porque 5 como dize 

el 

A: 

quai .esümbolo , y figura de 
los buenos-c.U a dos 5 que fe 
guardan verdadera leaitad^y 
caílidad : y para que ios po
cos caítos., y iuxunoíos cafa
dos tomen exemplo de elle 
ananal Marino , y aprendan 
fer callos fiendohombres.qua . 
do io es vn pez^y vn bruto ma 
nno., 

M-V M E ; R O V / 
En <¡He fe trata de.Us Cigueñdíl^ 

Eí las Cigüeñas ' refiere • 
también Eíjano vñ cafo 
admirable, y es: que.en C igue r 

Chranone de Teíadia, r auia ña . 
vna mugef 5 no y he r mo í a, 11 a - ElidV.L 
mada Aicinoe : la qual auien-18.c, l ^ , | 
do. ido íu mando lcxasry de* 
xa do] a en íu caía , íe copula
ría de ordj.nario.con vn cria-
doiuyo.; Y viendo eíto vna 
Q g u e ñ a q u e cnaua en lo al
to, de aquella, caía,, dandofe 
por ofeqd ida de acciones tan 
torpes,no lo ^udo íufrinlo 
vno , por. fer contra , fu fe-
ñor tanta incuria : y lo otroj 
coutra la.caítidad tanta man
cha : 'sot lo qual baxo .vndia 
de \ J altojcon tan grande ra
bia-, y ímpetu , que acome
tiendo ai criado con. las v ia j j 



H'-jloria!para iodos] r^j 
el Autor de Natura Rerum, pore ícol la f j ócírculo hian-
es la Cigüeña tan contínen- co que la rodea el cuello. Sa 
te , y cafta, que fe guarda in- : carne eslatmas tierna,y agra-
uiolablemente la lealtad , y dable.Crianfe muchas en EG-
nopermiteadulterio. Enfe- pana-fobre-las'encínás , ro-
fiando con elle exemplo á los bles, haya s, y altas peñas.Su 
hombrcsjque amen la virtud, color es pardo grifeo , y e l 
y pcrLí tan precióla de la cal- circulo de el cuello blanco, 
t Jdad > que lean en todo cal- Son, pues5eftas aues tan ami
tos »y que fean en todo lirn- gas de la caftidad 3 que aun

que fon tari í imples,y man
ías, viendo á álguna,quecon 
amor defonefto lolicita á o-
tra , y comete adulterio^ d i -
zen algunos , que.embiften 

*pios. 

N V M E R O V I . 

íEn ine jetratd de Us Pahtnas. 

A . 
Palo

mas. 

LAs Paloma? fueron fiem-
pre tenidas por aues muy 
caftiisíinas, y afsi de to-

contra ella las mas cercanas, 
comoofendidas de fu atreui-
miento, y que aya mancha
do la* caltidad*. y afsi allí aí 

dos fon muy eítimadas.Fuero punto los machos defpedaea 
llamadas en común de los He al macho, y las hembras a *U 
breos lonin 5 de los Griegos, hembra. L o qual dizen aigu-
Ponftcda-, ó Poriftidosjde ios nos ( yes lo que pienfo por 
-Caldeoslonctahjdc los Per- ciertoíque folo fucede,y pal-
fas Kaphtarjde ios Arábigos, fa entre las Palomas Torca-
AileKch^Hamamachjó C a -
mamachjo Dazamac 5 de los 
SarracenosjKamame 5 de los 
Fraiicefe>GouIon,© Golum-
be 5 de los Alemanes > 1 ub-
taiibejde los.PlameKGOs,y Sa-
xones.Siua; de ios Italianos^y 

ees, que en fin ion tan caftasj 
que ni permiten adulteriojiií 
ver mancharfe la caftidadj 
propiedad que les dio Dios, 
para que por aquí raftree el 
hombre, quan preciofa es la 
perla de la caftidad^y eftima-

LatmosColumba jy 'de los da delante de Dios ,pues en-
Efpafioies, Palombasó Palo
ma. De eítas hizo relación 

^rtf l .L Anlloteles de cinco eípecies, 
28.C.3. y otros las diuiden en feis, 

entre las quales, las mayores 
fon las llamadas Torcaces, 
que por la mayor parte fon 
filuelires: y Uamafe torcaz. 

P a r a . 

tre las aues tiene tanta ef-
timacion, tanto apre-

cio>y reuerencia, 
*** 
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INV:MEPVO VIL. 

Bn f trdta de el. ¿ iae Cdlti:-
mon. 

ed'Je ¡ os ¿nitr 

; A. 
C a í a -

mones; comafi dixeran guar-i 
das de clTaiarnóa que íigni^ 
fíca la cama : ^ cito es., porq 
cuentan vna propiedad , que 
entre otras nene admirable 
ella Aue:la qual.afirma El ia-
no : y es', que es Aue tan caf-
tit'sima,^ amiga de la limpie
za de ia caá-idad., que fi en la 
cafa donde fe cria 5 liaze trai
ción la muger 5 fii marid'Oj 
acafo viéndola éfta Aue , lo.. 
maniñeíta , y deicubre:y eftba 
no con vozes, y clamores, 
no con. mudo Giencio,ahorí. 
candóle j dando por mancha-
dos^acaiofus ojos, por auer 
Vifto, aunque fin culpa,femé* 
jante torpeza, y aunque exe-
cucada en fugetoagenc. 

Y afsi,fíntíendo; eíloj de pe 
na fe haze dacosporver la 
calTidad tan menchada en a-
quelia caía; y quiere mas mo
rir no viendo, manchada la 
caítídad, que tanto aprecia^ 
y ama , que viuir viendo con-; 
tra ella mancha. Enque po
drán- tomar exempio los mu 
gmes , ios callos-i donzeilas,-
viudas , y todo el mundoy 
pa ra eft ima r ta n grande pe r -: 
la , y tan l o b e r a n o t e í o ^ c o -
m.o es I)ón altiísimo de Ja 
virginidad, y blanca herinoíu 

man algunos á eftasAuesT'c- ra de la caftidad ; procuradoj-, 
lamoncs, que ion vnas figu^- no íbio huir la mancha.en fu 
ras altas-, hechas en Jos p i la- miímo adorno,y veftido, íino \ 
fes que íuUcnTcn los edjfi- guardar. íiempre los ojos 
mm*. Otros las liainan Tala-- para que no vean la agena. 

T A E lia Aue llamada.. Cala-
^ mon e n Efpa na, y Por-

íinon entre los Grie
gos jh a hablado con+ufaraen-
te ( por no a.uer tenido de 
ella bailanté noticia ) algu
nos Autores.. Y afsi folo par-
rece auerla tenido bailante 

"Vlln. L P l in io , Ariftoteler, Ateneo,. 
.i,o.c.46 Y Opiano': ios quales dizen 
^ériflot fer de va color verde mari-
átenlo . 1:0 azulado: y fu grandeza^y 
Opimus- eftatura de el tamano.de. vna 

gallina: los pies tiene diui-
didos en cinco dedósüas pier 
ñas muy altasderechas ,,y 
coloradas como el ^icQjde cu 
yo color purpureo la d ieron 
el nombre PoiphinomEn I T-
paña ladán el de Cñiamon,íi 
de Cálamo, que fignifica Ca^ 
ña ,-por íer fus piernas lar
gas , y delgadas, ó por la íi-
militud que tiene ávnos pa
los derechos , llamados C a 
lamones: entre los quales an
da la viga de el.lagar,, y fut-
tenta íti carea. 

± Por la rniíma rimilitudiia-

3-. 
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'AtendlSdoáloqdixo e lGlo M o ^ p a r a que atinque víni 
ú o í o S . k g ^ m r . N o p o t e f l efje con el fin debido déla y i r -
tjüi my iftTta ':gdmitr. Eíto esq dad de fus cuerpos ', aiiá éa 
es4m.^6ísíbie miremosal-gu- lo retirado.,en lomas ocul-
na cofa } fm que de íu Viftá to, y íecreto : por lo menos 
iaqueraosmccjon íncitatiua, en lo publico jno íolo eüo , 
á io que naturalmente nos que es ilícito 3 lino otra cofa 
mucue , y combida. Por lo menor,ccmo oiculos, ní ju-
qual el hombre que quifiere guetes no íe vean. 

Que en ñn ay. hombres tan 
llenados de íu iafCmia , y 
torpeza^que nohazeii reparo 
dar en publico a íu muger vn 
oículoiy abravo^quaiido de
lante de Dios parece mal^por 

íer callo , procure leuantar 
poco los ojos, y jamisApara 
mirar el roürOde muger al
guna: .lo mifmo la donzella, 
la muger Ja viuda , fin faber-, 
ral conocer ei de hombre al
guno '5 porque con elfo no caufarmal ejemplo , y poca 
puede el Demonio valerfe de 'carídad: incitando al proxi-
Ja fantaí'ia 5 y pinturas repté- rao.^ pecado , y poniéndole á 
femando al viuoiovifto: y Pe^gro de cometer otro mor 
alsi tendrá lugar el adagio; ^ ^ q n e l o es ponerle á pe
que dize: Qu* quien quita la ^lSro de polución' D con fe-
occtíion 5 quita también el ^f.j^ntes acciones en io PU 

A. 
C a l a 
món. 

pecado. 

N v M E R O V I L L 
E n fue le trata t a m b i é n de el 

Cal^morí., 
Amblen dize Opianovpro 

nguiendo 5 y contando 
] ic.caíbdad admirable de 

eftaaus 9 que nubea el ma
cho íe junta con la hembra, 

Opiano. en preienc.a de períona al
guna , lino en lugar lecret05y 
élcondido 3 donde de nadi^ 
puedan íer viftos , porque 
naturuimentc ion eftas aues 
tan callas > que aun nd flrtren 
vervque ei marido íe junte 
con la muger : cuyo exenv 
^lo da docxrmaá muchos ca-

Part . i . 

blico , en donde no puede, 
nies-44d.rDvfar de fu Matn -
mdnio. Confidere3 pues, el 
caíado , que aunque no pe
que- yíando de el remedio de 
ÍU Matnrrioniojiiendo no por 
delectacióníolasííno por el 
fin debido: a lo menos creas 
que á Diosla caftidad le agrá 
da.ry la virginidad le ena
mora. 

Y advierta , que aunque 
fea aísi cafado-Xu mifino man 
jar le puede ocafionar gula,7 
emborracharle . A l Glorio-
ío San G i l j compañero de 
nueftro Padre San prancif-
co ? cuenta Fray Marcos de 
Lisboa, en la Primera Parce 

K i da 



i fo L,i.Ü>±,SohJas É 
de lasCorGHieas-,que k llegó 
á él vn íc gíar,y le dixo:[e d i-
xeíkiíi ei vfjr de fu Matnmo 
nio le podía dañar» A lo quaí 
refpondíd ei bantcy le díxo3, 
y pre guntó: Si fe podr ía em
borrachar con c i vino ¿ G fu, 
cuba? A lo quai refpondio el 
Seglanque íi.Pues de elle nio 
do,ie replicó el Santo , os po
drá emborrachar ei de vuef-
tro Matrimonio. 

I S V M E R O I X . 

Enfuefe trata de las Efmeral-
¿AStf piedras preciojas., 

^ T^IzcPIiniojtratandodc las 
5^ ' ^ Eímeraldasoque fe íes 
i T ^ " " ^^e^tcreer Era¿0 ^e ^u 
• f ' L t0l^a^>y eñimacjon,por mu 

Fbn. l íb éliasrazonéis 5 porque no ay 
3 7»c**«y color alguno mas agradable á 

íavifta^que á las y erua5,y ho
ja :caufa güito mirarlas ,por 
fer verdes j. pero e 1: verde ref-
f landeciente de las Efmeral-
das„cs fin comparación gufto-
ío^pues no ay cofa de las mas 
verdes, que comparada con 
d í a s fea verde. Demarque 
tolas entre las piedras precio 

' fas miradas 5 llenan les c^os, 
y no los hartan 3 de manera^ 
que eílando la viua canfada 
€le ni ira r otras cofas 5 con mi
rar la Efmeraldajla recrea, a-
clara, y templa el. canlan-
eio. 

De eftas refiere Pierio V a -

('opte i , , de- los Jn ima l , 
le ría no vna propiedad , que 
por fu admiración eípanta. Y ^ 4 
esjque es tan amiga de la caí- f/' ^ 
t i dad^v í rgu rdadvque fui-. * u H l 6 
guno trayendo configo algu- ro&* 
nade ellas piedras3cometie-
re algún pecado de torpeza, 
perdiendo la cañidad,alpun 
to fe ie quiebra, y haze pe
da eos la Efméráid a» Propie
dad que la dió ei Señor :para 
cxemplo de el hombre, y que 
raftree por aquucomo el que
branta ríe eíia piedra preció
la ̂ es darle á entslidé^qüG af-
fí fe rompió>qucbra ntó, y h i -
zo pedazos la preciofa.y mas 
eílimabie, fin comparación, 
de laCaftídadjy Virginidad 
tan precióla deianre de Dios, 
tan amabl e,guílofa , y apaci
ble delante de' fus Diuino?. 
ojos. 

N V M E R O X . 

En^ue fe trata i? y na planta ad 
mixabte.de Indias,. 

A ' 
j A z e mención el Padre p. * 
1 Eule bíojáe vna rara, y 1 iailta, 

admirable plata de las ^ m i r a " 
India' ¿queparece ceneríen- vGr r. 
ndo.Y para prueb.. de fuhif- nfehl* 
tona ,.trae por Autor á l u - V ^ 2 0 ^ 
lio Celar íicaljgero , Auto t^*2^ 
erudito , y de coníideruda 
Cení ura.Dize;| ues^que cuen
ta de efta planta que esvn 
arboliiio de hafta ocho pies, 
yfe halla e n la Frouineia de 

Fu-



Hiííorialpd 
Pudefetan.En la Tsueua Efpa 
iia , principalmente en los 
Campos déla Ciudad de Gua 
da laxa ra , refiere también 
fe halla otro femejantc árbol, 
que parece tener algún íen-
t ído, 

B . En naciendo:pue5,'eftapla 
ta , echa vnas vaxiUas 5 que 
fe vin dilatando fobrela tie 
rravy nunca fe leuantan en 
alto. Cada \ na de eftas yaíi-
ilas tiene mas de vna vara de 
largo,. Eftán pobladas de ho 
jas blandas ,7 apacibles. Su 
color verde claro 5 la hechura 
comolas deelol iuo. Nacen 
ellas hojas con notable pio-
porcionjvna hoja á vniado, 
otra á otro, y aísi fe conti
núan d- fde que la varilla ía-
le de la tierra, haíla la punta. 
Los Mexicanos ( profigue) 
llaman á elta planta Xauh-
miqui, que en Efpaña quie
re dezn , êrua que fe mue
re. Tiene p̂ues 5 eíla admi
rable^ notable propiedad, y 
lo miímo la otra planta re
ferida de- la Prouinda de 
Pudefetanique íi alguna per-
íona toca a qualquiera dea-
queiUsVarillas,al punto con 
preileza fe vaneeirando to • 
das fas hojas: ^yeílo,no To
lo íucede, quando la perfo-
na inmiediatamentéioCa i ci
tas varillas, ílao quañdo aun 
mediatamente lastocacon el 
.yeítidOiCon el vacalo , ó con 
qualqaicra otro indrurnento* 

r Part.u 

r¿ todos] 1 J t 
De manera, qáe perfeueraci 
encogimiéto de las hojas per 
algún rato de t iempo, y def-
pues buelven á defplegarfe, 
quedando en fu'fer natu
ral. 

Y es también de notar Q ' 
Otra circunftancia que ttene * 
muy notable , que los ani
males, aunque paffen junto 
á elia,y la toquen 7no la cau-
ían elle encogimiento , no 
parece teme á íu ta£to, fo-
lo al de las períbnashuma
nas aborroce:en que da exem 
pío á todas las perfonas que 
defean guardar caftidad,pa
ra que le tomen de cftas plan 
tas, huyendo el tocamiento 
de ademanes , juguetes y y 
conuerfacionde los hombres, 
y lo mifmo ios hombres de las 
muge res. 

Retirenfe, puesjcn oyen- J j , 
dolé , huyan de el mundo, 
no defeando conuerfar con 
otro efpoío, que lefu Chrif-
to Señor nueííro , que es el 
Verdadero de íu alma , pues 
conuerfar trequentemente co 
alguna pertona,de cuya her-
molüra reciba la vifta agrado, 
y no caer con ella perdiendo 
la caftidad , mayor milagro 
parece jcomo ( pienfo) dixo 
ban Bernardo,que refucitar 
vn muerto.Ajprendan lasper-
fonas caftas a encogerfe , y 
huir de los hombresgpues cf-
tas plantas les dan auffo , 7 
les cítaja dando exemplo. 



A . 
3*- Reg. 

151 L i h j . D i f ^ S o l r e 

D I S C V R S O Q V I N T O , 

D c e l C a O i g o . 

Deciaranfe fiíre cjíe 
Difcurfo, dhicrfass 

• j Dimnas H'iflúrías. 
de la Sagrada Ef~ 
criptura, 

N Y M E R O : II. 

fus [e tr.it a lu J-liflofia del 
Rey lAchdh , con íd^ini de 
N a b s í i e l c a f l i g j m u t r t e d e 

jasfétmtíí hi]os\. 

Y'̂ ' E Ach-ab 7 R ey de lira el,, 
^ quenta la. Sagrada E í -

cripturajen ei teicero 
i -bro de ios Reyes j.que como 
viuieííe en Gezraeljtenia jun: 
to á fu. PalíiCio 5, y cafa vna 
ym a he red adjIS a bot, hom
bre principal.» que tenia bue-
ra vez jyüí.ma en el Pnebio., 
Pidjoíela, pues 5 el Rey 3p¿r 
ra agregarla á fu /Jcacar, y 
recicaríe en ella 5 diziendo, 
qúe- ÍG la pagana 3 ó daría o-
tra mejor por ella j pero.Na-
bot, le tefpoñdio : Que era. 
heredad de fus padres 5 y que 
en ninguna manera le la da--
ria. 1 orno ei Rey miicho. 
i^pMcm&i.tanto j.que jun.. 

la S'auraSaEfcriturai 
querercomeijíe r.ecoító íobre 
i u. lecho. 

Vino antonces a verle la. 
Reyna lezabeLy.y informada 
de el í.uccílb 5 QÍKO3 como> 
dándole á encender 5.que qué 
autoridad era la Tuya?Y de' 
qué manera regia. íu Rey no 
de lírael.? Que fe leuantaüe, 
comieííe^y eítuLiieíTe alegre: 
que ella le daría la viña de 
Nabot.-. Eícrimó entonces-
la mala , y- pervería Reynaj 
vna caria, á los que goiier-' 
ñauan laGiudddi m.indando-
iesique buícaflen dos teftigos 
falfos , que jurallen contra 
INabot , que ama blasfema
do e l Nombre de D.osjy d i 
cho mal de el Rey 3 y lúe* 
go , que'íin mis dilación ie 
fentenciaílen.á muerre, ttia-', 
tandole á pedrada?. 

Iba [a carta filiada con 
ci- Sello de el Re y 5 y villa 
por ios luezes 5 cumpiieron á-
la ictraj .lo que en a U i e les 
mandtuu ; v Nabot ílendo 
inoccntejfue a.ped 1 eado,con-
fiíc.mdüie 3 no ícic la viña,ía~ 
no toda íuhazia ida . Eueen-
tonces -5 !a Re / na , muy guf-
toía ai-Rey-3. d.ióle quenta 
de tu io lo que auia puíia-
do 5.y que tuelle- ir tomar la. 
poñí ísicn deia viña, Hizo-^ 
lo el Rey 5 aprobando > en íiny 
lo que la. Reyna. aiua.obra-r 
do// hecho. Mígrciuiíle l e -
zabcl.5.d;z;endo 3 que fabia--
mas qu^eij gUiumiile tam-• 

http://tr.it


bien el Roy mucho con la 
pofleísioa de ia viña, -Ko ie 
parcela s en..fin >.qtie aula de 
nuer caftigo para, vn Ivev> 
ni que haría Dios e.to de 
fu pecado. Pero co-no de
lante de Dios no ay excep
ción de per íonas, todos fon 
iguales. Embiale Dios, qiun-
do menos pienfa, ei malvado j 
quando mas-duerme 3 y eílá 
e l pecador mas defcuydado. 
Enójale , pues» Dios , v^ila 

. tan grande 'maldad , y man-
?P dar a Iehu(Rrincipe introdu-
^P»10-cido j y vngido con permif-

fion Dmína en lírael } que lo 
vengaíle , y hizuíTe juibeia. 
Tenia s pues, elperverfo Rey 
Achab fetenta hijos 5 en 
guardados 3 para que no le 
faltafle fuceCvicn 5:pero ayu> 
dado de Dios ,y con íuauxi
l i o ? íehútuvo tan buena ma
na 5 que ios (upo juntar todos 
envn día , y los hizo matar,• 
fin dexaí vno , todos á cu^ 
chillo. 

| - \ Y pon i e nd oca d a vn a de 
• las cabecas en viveanalhilor 

las mandó colgar aísi d e las 
puertas de V c ú ^ Q • i ' d e -
rmt ñ:iG$:R:gís ( dize ei.Sa~ 
grado Texto ) 07' oícidemní-
faltnigiuta. , ¿>'' ¡'oJJiieYMfitca
pí td S'jfArn m íQphiais , iktéíd". 
introicam • pena- yjpée man?*-
Todos íetenra murieron á"-
aichill©^ y pueftasfus cabe--

• casi, cada vua en íu canaíl.— 
Lj.ias colgado::) j-haita la. 

Tá todos, m 
mañana 5 de las puertas de e l 
Palacio de el per ver ib1 Rey 
Acab. Verdaderamentc^que 
es efte lugar miíteríofo. M 
qué efe¿to, ó para qué per
mitió Dios , y quilo 3 que íe 
GoIgaíTen eílas cabecas de ca-
nalíillos ? Porqué , pues5no/ 
las colgaron íolas, defeubier-
tasá la vifta ? iNo fue 3 en finí 
ei.eaftigo fin caula , no es fin 
admirable, y glande mifter 
rio. 

^ Acab o no pretendía la R . . 
viña 3 para hazer alegre ven
dimia^ y ver helios razimos 
en fus canaftilios de mim^. 
bres r Pues veaaora el cafd-
go á la puerta de íucafa : y 
p'ues aísi efperaua los raci
mos en los a,n. (hilos 5 vea; 
por caíligo en ellos lascabe
cas dt fii^ hijos. Pienfa 5 pues,-
el Prelado , el Rey , el mai-
vado ^ei-traydor; el ladrón^ 
ei torpe , y iuxunolo $ qvie ie" 
olvida- Dios del caíligo r Que ' 
no íabe ca(ligar ? Pues del- « 
engañe fe , y vea. ,>qu€ íabe" 
•caftiga-r ai-Rey ,al Grandcy-
.ai Poderoío.-, con las m i fmas:-
armas que pecaron •, y cotvi 

ios miímos iñílrumen— 
tos que ie ofen

dieron. 
(§) • 
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N V M E R O II. 

£ ^ (fue i4 tmm U Hifiwiíi de 
Duwel, corru dsje.ngam al 
ixey , de la trJyeton f̂ e auya 
tn Lis carnes , ¿¡iée los faljo* 
Sae&rd&res Jin^tan corma el 
Jdoh Bel \CQm¡} ¿n la ceniza 
le enfehh las fija-ias y y cono" 
ciáa y los mando maiar A 
tpdos., ''• -

4 L NtteiosDiofesaque como 
^ Gentiles j adoiauanlos 

JBabiioniO^y Perlas 3 re-
uereüciauaii a vno en Baby-

Ddn. iüniájiiainadoBciJBite^pües, 
cdf* 14. .cuenca Daniel, en m Sagrada 

.Hiltoria,quepareCJa 5 y iiazia 
mueítra comer cada dia qua-
jrenta obejas 3 y cantidad de 
pan 3 y vino, contórme al nu-
anero de tantas obejas. Key-
.nando, pues ^ i^abucodono-
lor 3 el o egundo de e ne nom
bre) era en aquel tiempo muy 
yalido luyo ei banto Prole-
S:a,y eítimadoloDre todos lus 
amigos.: iba cada diaei Rey 
á aaorar, y hazer reúeteneia 
á elle í do lo de Bel 3 y como 
le tema «n mucho $ quiüera 
atxaerai Pioteta a íu adora
ción i diZiendopara eiio? que 
^ucs aquel era gran prodigio, 
que por qué no le adoraua? 
Reipondiote Daniel áizim-
do: ^ne el no adoraua Ido
los hechos por manos de hum 
bres,rinoai Verdadero Píos , 

/a Sagrada Efcr 'ftura^ 
que viue, y crió el Cielo > y U 
tierra,y tiene deminio, y po-
teüad ícbre todp. Replicóle 
^elReyíPueí no te parece,quc 
Be l es Dios que viue,pues ta • 
to fe come, y b-be cada día? 
.Replicóle Danu l rdjzicndo: 
N o andes errado Rey por
que elle por de dentro , fola 
ê  Vil poco de iodo >y barto: y 
por defuerairictal, jamas ta^ 
bieiijen ningún tiempo come. 
Engaño le^fírmó,auia en to
do. Enojóle el Rey voyendo 
cíloáDanieJ3y mandó llamar 
todos los Sacerdotes queaf- . 
íiílian á aquel Idolo de Bel , q 
eran fetenta, y viuian en vna 
cafacetcana al Templo. 

Vinieron ios Sacerdotes , 7 B« 
dixoleselRe,y3que íi nodezia 
quien era ei que comía aque
llas cofas, auian de dexar Ja vi 
da j peroíd molirauan lasco-
jma Jie i5que murieñe.Daniel, 
porque aula blasfemado. Da
niel dixo entonces quec ;mo 
el Rey lo ama dicho , aü i le 
.hizietíe. Vino en tuce* el Rey 
con Daniel al Templo : y d i -
xeron los 5acerdotes5que pu-
íiefle allí en él la s carnes •> v i -
no,y pan ; y que eUo5 fe iban 
fueta,ycerraíie el Iemplo 5y 
feilaÜe con luAnilloiy d-;xan-
dolo afsi tod o cerrado, fi a la 1 
mañaoajauiendo buelto,y re-
güerado fu Sello, no lo halla
re todo comido de B e l , que 
mueran ellos o Damei^como 
i o a u i a d i c h o ó 

fiauan-



Hífloria! & 
• Fiaban fe la? faífos Sácer

es , dotes, porque atuaa hecho en 
el TempiOjdebaxo ele tierra, 
vna enerada debaxo de vna 
ioía) por dode debaxo de tie
rra entrauan i e noche con íus 
mugeres;io Ueuauanj^comiá. 
Quedóipaes^folb el Rey con 
Daniel,y para defcabiirfe me 
jor el engañojiiiandó Daniel 
con todo Cecreto , que le tru-
xeíien cenica,Y vna criba. D i -
zc 5 pues, et Texto : Pr&cepit 
Danhi fyeritfms y & ' ¿ttulie-
rmt cineremi&crih¿uitper tq-
turn Temolnm cordmRege: ^ 
egrefsUcUnferunt oJliftW. & 
nantet dnmílo Regís ctbterun:, 
E ñ o es5que adiendo traído la 
ceniza 5 íembrolo Daniéi' en 
prefencia del R e y , con la cri
ba por todo elTeinplojy lue
go auiendole falido á fuera,-, 
cerradas las puertas.y feiiadas 
con eLSello de el Rey > fue
ron fe. 

Los Sacerdotes de noche 
D . vinicroníCOino tenían de coí-

tumbre-yy entrando en el T é— 
pió con fus mugerevy niños, 
ileLiaronle las carnes,panes, y 
vino y, pero como pilaron por 
el Templo, fobre; la cenica, , 
dexaron imprefTas las hue
llas , íin reconocer fu deídi-
eha.. V ino otro dia el Rey 
con Daniel 5 y llagando- á l:a 
puerta,d;xo a Daniel -> que 
miraffe, (a el SeUo eítaua fal-
VürRefpondio : Que fi.Abrió 
entonces ei Rey ¡y viendo ao 

ara todos, i 
eftauan allí \ 0 carneí,dió vna 
grande voz;diziendo,qiie era 
^ranJe B e l , y que no ama en 
el dolo,ni engaño. Rioíe en
tonces Daniel-jdetuuo alRey, 
para que no entraile mas adé-
tro,y d ixo : Ecce ¡¡¿ulmentuni) 
ammaduerf€iCt4' « O ejifg id ftmt 
h¿c< E l lo efsdetcnce Rey.no 
entres mas adentro ; mira el 
íueiOjrcparaen efta ceniza , y 
atiende cayas fon eftas hue
llas que eftá impreiTas en ella. 
Kliró el Rey con atención, y 
dixo : Veo pifadas de varo-
nes,de mugeres,yde infantes. 
Llenofe entonces de ira el 
R e y , y mando prender los 
Saeerdotesjfus mugeres:,y h i 
jos : defcubricrcnle entonces, ' 
forqadosrel engaño^enteñan-
dole vna faifa entrada por 
donde hazianel enredo. HN 
zolos matar á todos vy entre
gó al Idolo, y Templo á Da
niel , para que lo4eílruyeiíe 
todo. 

Donde ay que reparar,que p , 
entre todas las cofas que auia 
en Babilonia , no-halló otra 
ei Santo Profeta mas acornó-, 
dada aparta defcubrir eile en-
gaño-, qué el polvo , y cern
ea. Penfauan:? pues , los fal-
fos Sacerdotes de Be] ; que 
fu delito feria oculto; queíu 
engaño no fefibria: que fu 
maldad' quedaría iincaliigoj 
pero quando faltó quien lo 
deícubrkíre 5 manifeítólo el 
polvo-) deícubrioio la cepi-



-za. Piertfli el traydor 5 ci ale-
rUdib 5 si ladrón , rn£.-ilk-
'd-jr > i.i aanrio, ios torjpcsy iu -
xurioíos , quc.lli delito no 
,avr:\ quien le defensa, que 
DIOÍ Cdlliyy q-ieíe quedarán 
íin caftigol O engaño de los 
hc.obrfb 1 O aíluqia de Sata-

-.nis ! O cebo del Demonio! 
Detengaü en i ejpues vl'05 mor
tales, abran los ojos .del enté-
•dimientu^ lepan» que.quan-
.dono aya quien deicubra fu 
pecadora engaño 5 trayeion, 

-tnaldad , y laxaría , el polvo 
•dará vOzes,yla cernea le deícu 
abrirá. En elja^pues,¿aliara el 
.hombre íu defengaño 3 cono-
-cerá fu vánidad^y verá íu me-
-tira : Memento ¡wmo, (¡uu pul-
vis e f l j&c . Acuérdele, pues, 

"«1 hombre , que es polvo , y 
\ iftirere muy bien en é í , como 

•cfpejo 5 pues en él fe halla el 
-deíengano ; pues en elle ha-
dio Daniel para hazer elcáf-
pgof 

N V I v l E R O III. 

Ha que fg trata U tíiflorid de 
doscríielifsiméi , y erduada-s 
gnerrd'. de /os jjraelitcts con 
ios Filifleos $ como Dios en 
MUsccífligo d les llraeíttíistf 
la cauja. 

A c .CJ yes S cuenta la Sagrada 
í . Reg. Efcritura, quecorno los 

f iiifteo s 5 ^ue eran ios Paief-

e t í Sdorada Efcritura 
tinos. clhiuielTende 'o;eíica9 
•y armados centra los Ifraelí-
ta ssjuntaror. •fiir>'£rcitr>y fa-
i ícroncentra ei)o« á 'batalla. 
Loxí í raei . tu (abicndo íu in - . 
tento^p -ocu:arun de íend erle: 
juntaron la gente que | üdie-
roiijy íalic íon al encuentro á 
lospilifteos. 1 raboíe la gue-4-
:rra 5 y viéndole el pueblo de 
•Dios de yencidayboivió las ef 
-paldas á lo^ pilifteos j pero , 
^eilos dieron en feguirlos, y 
mataron por los campos hafta 
quatromilKraeli.tas. 

Retiraroníe con eílo to- B * 
dos, y entrando en .acuerdo 
ios LíVaelitasjdixeron los ma-
yore.s5y lusca becas, que fueí-
íen á Sjjlo,áondeeftaua la Ar 
ca del Señor, 7 que la iifeitaíl 
fen conugepot ludefenfa 3 y 
con eíío í al i elle n al campo co 
todo iu Ejercito5, animólos 
todos contra los P'ilirteos^que • 
pues lleuauan coníigo tan 
grande Reliquiajcomo la A r 
ca de Dios ( dentrode la qual 
iban las dos tablas de piedra^ 
en que Dios., con fu Sanüísi-
mo Üedo:,auíaefcrit... ios diez 
preceptos del Decálogo^ y el 
ivlam íabroío lióuido de el 
Cíeio)no ama que temer 5 fe-
guros iban3ei beñor iosdefen 
dena. . .• 

Llenaron.pues,la Arca, y ^ 
ú 1 íeron en fu acompañamié-
to dos h 1)os de Helijb'umoa-
cerd ote., llama dos, Ophini el 
vnoj'/Phínees el otro. Lue-



gOjpiKS, que llego, el Arca de 
eUSeñor á ÍOJ. RealeSjy Exer-
Gítos, donde cftauau á la VJÍta 
de ios jr ilúteos en campaña, 
vocíferó^iiena de alegriajío.-
da 1 frac León tan grandes vo-
zes^quereionó ia tierra: hizo 
ecos ei alarido. Oyendo las 
vozes los Bllifteos 5 y villa la 

""alegría de ios Ifi-aeiitasjdixe-
ron : Que voz. es efta de-tan 
grande clamor entre los-He
breos ? Pero conoeie ndo, que 
ei. Arca aiiia llegado- á ios 
R.eaÍes3temieron,Y íe dieron 
por perdidos.. Pero anima-
rqnCe ,dizicndo:Que íe esfor-
caflen todos, como varónes 
tuertes, moílraííen buen anL-
mo.}y pelcaiien contra ios He
breos» Trauóíe,pues,ia gue
rra entre ios Fiiiiteo^y Lijae-
litas, 7 permitiéndolo OÍOS 
por fus julios juizios, vencie
ron ios FilifteóSimataro trein
ta mil Hebreos, y cautiuaron 
la Arca del .Señor,. Dizeiola-
Diurna Eícriptura con eftas 
palabías : £f ceciderunt de jf-
r4el trigmta mtlliapeditnnn & ' 
lArcd Dei capta efi. Quedój , 
en ñn^muy atiigido el Pueblo-
del í raei j viendo captiua la-
Arca, y tanta, gente perdida* 
Ei-ptraron, pues, en.coníuita,. 
dirournendoquai íena la cau^ 
faí» auerDios permitido tan 
grande plaga , y.que iu Arca^ 
fueflecautiua;caítigando ai si • 
<eon tan grande caítigp. á ílv 
,Burbia¿: 
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D: 
Yconílderado el cafo .ha

llaron 3 que fue 5 porque iban 
con la Arca los dos hijos de 
Heli,Sacerdotes3y ma 1 i íVimds 
hombres. Ello no lo dize el 
Textojpero afirmalo vngraz
ne Autor. Y aísi San Ambro- « 
fio afirma,que por ir Indas en 
vna naueciilaadonde ibaChnf 
tojy fus Apoftoiey5como dur-
miefleel Señor /e lenan tó vn ¿ 5 -
viento , que puío en peligro hrof. in 
deíer anegado el vaib.- : De- Luc cty 
rnanera^que por 105 malos que 5v 
viuen malyfúel'C caftjgar Dios 
á todo el pueblo),sy por vn mal 
compañeroiá toda iacompa-
ñ i a r p a r a que vea cada vno 
con ?quien trata , y la com^ 
pañi a con qu ien te junta. 

N V M E R O I V . 

Bn füefe profigue jd^Híflorial 
y como aft.eidQ caunuado los' 
Fiíiflcoi la 4̂ rea-de- el Sé--
ívor > y puejloía en el Te,;*' 
pío de f tt ídolo y y faifa Dloiy > 
Dagon^y el d?¡Jtrogojy eaflkgo> 
fue en el fe hi%a¿ • i 

A Viendo cautmadO'iios t3- • já -
^ [líteos la • Arca • de êl 

Señor ^ y hecho tan- r" ^e^ ' 
tas'muertes .en-ios-. Hebreo?, .ca&»Vy 
dize ia- Diuina • Elcríptiira5, 
que ia llenaron • á Azoto^- ¿\ 
Tenian": 5-pues y entre-, o-- < 
tros 5 dos Eiliíleos ^ •vií , fa l l 
ió; D io r , qne era vn ; Ido--
io-grande > itarnuda-"Dago•» 



i j S i .Dife. s.Sobja SagradaEfcr i ínra l 
- y como ten ian fa 7 emplo en men. A q a i , pues-» entra ¿IQ-

Azoto ^ ,1 le u aren á ella Arcas, ra el reparo, en con lid erar, 
y puíieronia lumo á Dagon. • que es io que qiúfo Dios fig-
Cerraron .las puertas, y- fue- ¿niíicar en eñe dettrocodeDa-
ronle. Otro día, p.ue?, por ia • gon ? En dexárie tan deshon-
mañana»fueron ai .Templo, • rado } Pero peiHado él cafo 

, abrieron las puertas 5 y leu-un- (paréce)ierá iacaufa, 7 refo-
taado lo-OÍOS l vieron a Da- - lucion la íig.uiente. _ , 

;gon den-íbedo en iue io , de Eítaua el Demonio muy E J . 
; narizes en.tierra 3 delante ia - orgñitefojy vfano , afsiftien-
. Arca.de-li-eñor,. -. do en aquel Idolo de Dagon, 

Aiiniraroníe'de ver elfo- engañando, á ios -..Gentiles, 
5» ceflbj perú leuantandole arn~ .deidichados. Fiiiáebs : y ha-. 

..b-ijpuíieronle en rufitíOjreí- ziendo que le adoraíTcn .por 
• íituyendoie en fu lugar. Paf- Dios, cometiendo eíle del i-
sófe el día ? y cerrando las t0 > y quitando efta honra de-^ 

• puertas ¿de -el Templo j fue- bida á- ibio fu D minalVlagcf-
roníc para cafa. Pero ma- taa • paredendoíe , que no 
drugando a otrodia jy entra- #Ula dsllegar allí la mano dé 
do con.cuydado en el Tem- Dios, acaitigarls , y quitarle 
pió 5 miraron, y vieron á íu aquella honra, deshonrando-

Tdolo , faiío Dios , Dagon, de : pues eftandoios FíMeQS 
, otra vez,derribado de hozi- tan valientes,y pu lantescon-
v eos, en tierra , delante de la ^ los Hebreos, no auian de 
Arca de el Señor, y tan deí- poder llegara lu Templo, y 

i trocado, que eftaua fin cabe- -deítruirlc. 
^a , y manos , y eflas junto s i Pero para que fe vea que , 
.\mbral de, la puerta , por mas Í ningún delito ha de quedar i^» 
irrjfsion , para que fueflen fincaíligo , y que por donde 

•piladasal entrar por la puer- el hombre meno\pienfa , le 
' ta. fabe el Señor embiar: por ef-

Demanera que folo auia To quando menos i lo penfaua 
^ « íqued.ido de.Dagon >el tron- el Demoniopermite el Se-

, cOjtendido en tierra ázia ba- .ñor., por fas altos, y fecretos 
.xo5.dejantedeia Arca de el jinzios: que venga la Arca: 

v í . Keg. S^ñoiMnuenerum Dagoni^Xi- que entre en el Templo de 
V4.CÍ</?. 5 ¿ze el Sagrado Texto J ^ c e » • .Dagonrque le derribe en tie-

:temfaperf.dciemji44min térra rra: quede arroxe en el fue-
ccoum ~4rcd Domim i caput au- l o : que le quite las manos: y 
.tem Digony & á a t ^dím* md~ .finalmente , que le rompa , y 
imurn tíus dbfc$4 erantfnpelt- quite la cabera : dexandole 

afsí 

file:///mbral
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H¡flortaIp. 
afsi deshonrado por fu def-
verguenca 5 y : atreaimiento, 
caít.gando íu engaño ^ V de
lito con elle caíbgo. Temas 
pues,el malo, pues trae gue
rra con Dios, que no fe le irá., 
ímcaftigo. 

N V M E R O V . 

Efi^H'Js trdta U Hiflorta del 
Rey Ochó las ( ¡ A t n d o em-
hio a concitar^¡obri- U enfer
medad dcjn caid'cti d Beeí^e " 
h ib. Trátafe tamhten 5 con -
dendndo ei abufoi-m c?n¡ttítar 
héch¡Xfrits%y permitír melos > 

pS taua el Rey Ochozias3-. 
^ en-íu Palacio Realde Sa- -

mana : aflb'imfe á vnas ' 
"rexaspara dar recreo'á fus> 
ojo: i talto a cafo alguna , y 
cayó en tierra:, recibiendo » 
pefado , y peligrofo agolpe. 
Echóle en la cama, y temien--
do la.mneite , dio en el peor • 
confejo -y que:fue embiSr vaos -; 
meníagero , d iz íendoles: A n 
dad , y Confd'Uad á Beeize- -
bub, Dios de. Accaron , paxa .. 
fafaer de l , fi puedo -viuií de -
efta mi enfermedad.' Era, 
puesjeíxecBuelzebub, vn Ido- -
lo 5 dentro-del quaU habita-
t3a;vn,Demonio,que erigaíia- -
nai á los A c a r o m í l a s , ado
bándole por Dios.. Enójale, 
pue-f, el Áitifsimo Señor, por t 
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Ochozias : y aísi embió vn 
Angel ai Profeta Elias, que i í 
d i K O : Leuantute ,y íai al en
cuentro y en el camino, á los 
inenragerosdel Rey deSama-
ria,y dirasles. 

Por ventura^ no ay Dios e n 
Ifrael , para que caminéis á 
confultar á Beeizebub Dios 
de Accaron ? Por lo quai efto 
dize el ^-eñor: De la cama en : 
que fubiíle,Ochozjas, noba-
xarás, fino que verás ia muer
te, dexarás la vidá. Dizelo, : 
puespel Sagrado Texto en el 
quarto de los ReyesjCOn ellas -
Qakibrds Q f a m ob í-em hxcdt 4« êS* 
di: Dominuísideleftíds j-Hper pie cap.l» 
a] endi¡} 'hn6 defctnáeXyjed mov 
te moner i s . Eílo;pue"s-,paíD.3y ' 
ílícedc oy-en et mundo entre 
ChHrnanOs.j que finoconíul- -
tan al mífmo Demonio , con • 
ful tan ¡a íus ini irnos maií ftros,' 
hcchizeroSibruja^y- encanta
dores: hailafe vna mugerciila 
mala i, y luego ¿a aconfeja.otra 
de tan poco entendimientos . 
diziendola í.Qiij; en talparte 
Viue vna muger,que fabe mu- -
cho^yíana^cnfermedáde^qiie' -
vaya alia^y que la fanara. 

V a 5 y luego ia^ dize én 
llaganio-,qüe toiano. ó tal ve-
zino3ie.]iizo aquel daño ,-que 
tome-taies remedio^. -Sien
do aísi, ^-le loprmieroj no lo 
puede'ella iabcr,lino:es, por
que tiene patto-oon el Dcmo-
n o,y eüe íe io dizejoporque 
üefido-dlajComQ^yhechi^e^ 

c : 



f a i oyó en las ]antas,y conci
liábulos que hazen con el 
Demoivo 3 el daño , y malefi
cios que hazian otras, y entre 
ellos aquel.: como latamente 
•trata de fus maldades , ei ma-
ieus malefitiorum. Y lo fe-
.-gundo, en aplicar medicinas» 
•qué quieren que íepa ? vjué 
puede entender vna viejajVna 
anugercUlajO hombre, que no 
•labe La Doctrina ChnRiana, 
•losArticuios^cl CredOjO a ca-
í o ei PadreNue^rorDemane-
ía,qiie ii alguna cofa aplica ,6 
es embulle 5 o porque el De
monio j para que le den ado
ración, y crédito^ fe lo enfe-
fia. 

Otros también enfermos, 
.admiten , para que los falii-
•den,y liaínah algunos faluda-
•dores, de ios quales algunos, 
que íon períonas de buen v i -
•uir,y temeroíosdeDios,y que 
«avfan; de embuítes ., puede 
fer que tengan alguna gracia5 
y que eilando examinados por 
ios Ordinarios la puedan víar. 

Sáhco. Pero otros que dizen entra
ron, f* rán íinjefionen vn horno ar-
Mor.lib diendo 3 que apagarán con ia 
z^ca^o lengua vna barra encendida,y 
^39. que matarán con la faliua, ó 

íopio vn animal que eíté ra
biando: ellos tales digo ( co-

F'lf/ál./j.mo es cierto, y afiruian gra-
2 . mí? , ues Autores) que no ion 5a-
J ^ U / ^ ^ ludadores , uno hechizeros, 

que obran ello por arte 1 y 
jpaéfco coa ei Peir*o«ÍQa 

¡a Sagrada Efcr i tura . 
Porque, ioprimero, Dios 

uohaze milagros en vano, ni 
para eflbdá licencia, puesesi 
vano fuera hazer milagro, y 
íin provecho apagar con U 
leiigua la barra , y erttrar fia 
leílon en el horno ard .endo. t 
lo ícgund0>Rios no da gracia 
para matcUjfmopara lanar j y 
aísi, fi matare con el fopio, y 
faliua , no lera por gracia de 
Dios,!! so por arte » y malefi
cio del Diablo* A étt'os>puesj 
y otros femejantes miniíVros 
del DemoniOiy Idolos de Sa
tanás , quien los fuere á con-
ful car, y lo aconfejare, peca 
mortalmetejy.es como fí fue
ra a coníultar á otro Beeíze-
bubjDiOi falfo de ios Accaro-
mtas.. Y lo que pueden eípe-
rar por mas cierto, que enoja-
doD.os^es aumente// agraue 
la enfermedad, ó como á otro^ 
Ochozias,le quítela vida. 

ConluUmpues, confalten 
en k Oración al Altilsimo 
Dios, pidiéndole falud, fi ef- -
fa les conviene para íu Santo 
Servicio i y vayan á fus M i r 
niítros ciertos»y verdaderos, 
que fon los Sacerdotes, para 
que iesdigan los Sancos Eua- •> 
geliosjy Exorcifmosj pues es 
depé Catoiicajpubücadapor 
San Marcos,-que les dio po-
teftad ípara que en fu iNom-
bre? y Virtud , puedan man
da r.8 y expeler los Demonios, 
curarlos maleficiados,y po-
qer las manos íqbre Jos enfer-

moss 



Híftoñaípdrá todos] YSi 
ÉaÓSjCbntan feliz fúceffo^qvie rra de Paleftina | particular-. 
íi por ocultos juizios de Dios mente Samaría, que aula que-
otra cofa no conuiniere 5 ten- dado dei :odo deílerta,^ íoia0 
drán luegoíalud, citarán iue- - Eíiando,.pues, ya de aísiento 
go buenos, Dizelo el Sagrado ios Aísinos en Samarla , como 
Text05Con eftas palabras: l n eran ídoiatrasspufieron en ca~ 
nomirte meo Diiemoma e>]cientt da parte íus ídolos i á quienes 
lingais lofíientUr nsc i j s , lerpen- adoraüan: Enojofe defto mu-
tes t o í h n t , 0* fi morufe rxm cho el Áitifsimo Dios ,7 para 

. .quid yinerint i non eis noceult, caftigar fu Idolatría 3 embio 
Saper agros mdnns rmponent, multitud de Leones fobre, 
& yene habehhnt. Afti ípues, ellos, los quales les molefta-^ 
rogando á Dios 5 y acudiendo uan terriblemente 5 y á mti-
áfus Sacerdotes) es mitigar chosqnitauanlas vida5.Viíi:a¿ 
íus enojos, y grangear la fa- pues, por ellos femejante p ía -
iudj pero hazer lo cotrano,es ga 5y caíl igo,y entendiendo, 
íblicitar 3 fus enfadosjy aper- Ja caufa^y de donde procedía 

que era eftar el Dios ĉ e los 
Hebreos 3 que folia fer adora
do en aquella tierra r enojado 
con eilosi porque fin acordar-
fe de éi auian traydo Dioíes 

mo el Rey de los ^éfs i r ios l í e - edrañosrque adoraüan^ acor« 
uo a lo* H e b r m > defpues de daron de embiara Babilonia. 
l a ¡ r a fn t ' g rac io r i i cap tmos : el á fu Rey vn menfagero, que 
e m b U r A poblar a Samar ia t dieííe relación del cafo. Ame 
y wfflígo de los Leones : y co- do, pues, el Rey entendido el 

cibir fu caíligo. 

N V M E R O VI . 

Bn píe [ecuettd la Hí^orid^cQ 

mo por mejlros poed ios nos 
cafliga Dtos con cdyejiiasy 
y malos temporales. 

Á. Venta laDiLiínaEfaita-
^ ^ r a , en el Quarto Libro de 

cap* fi 

fuceiro,dize el Sagrado Tex-i 
to:Pr<ecepit amem Kcx>A¡sirio*. 
r u m dicens : duette i l l ud ^ n u m 
de Sacerdotibus 5 (¡nos i%ie cdp~ 
tmos ddduxl f tk ¡ I t "Vadat, CP* -
habitet cum eis doctat eof 

los Reyes, que auiendo el l eg i t ima D e i térras . El lo es, cj 
Rey de losAfsinos, deí^ues mandó les em'bieílenvn<; acer-
de la tranfmigraCion de Babi- dote dé los q auian trayo cap-
íonia , llenado capíiuos de le- tiuos5para q haultaiTe co eiioss 
iuíaien,y fu tierra, á ios He- y les enfeñaffe las ceremo 
breos,permitiendoío Dios po r ñíasíritos5y legitima adorado 
pecados fuyos, embió de Af- de fuDios^q era el q antes ado 
fínajgeiíte que pobiañe la tic- íaua en amella tierra,.HíZore9 



^nes afsi^VlnO eiSacerdote,el 
qml hizo aísiento en Bethel, 
Ciudad de Salaria 5y defde 
a i l i iesenfeñaua el modcque 
auiao d e tener, en adorar, y 
reiiéreCiar a l Verdadero Dios 
de l í rae i : loquai f u e medio, 
para q u e l a p l a g a de Leones 
ccÜafieXo que me lieua,piies 
c l r e p a r 0 5 e 5 5 q u e efíos^con íer 
IdoiatraSjatendieron de don« 
4e les venia el caftigo: y villa 
la C d U f a j b u í c a r o n al panto e l 
•icmio-: q u e fue d e í e n o x a r al 
Verdadero Dios 5 íeruirle , y 
í e g i r íu Ley Santifsima : Con 
q u e ceí'só e l caíligo de i o s 
Leoner. Efío verdaderamen
te e s j C Í e r í G j d . i g n o de confide-
xacioíi: m u c h o Ce deue notar 3 
pues íiend'o eílos Gentiles co
nocieron, que pues auia tal 
caftígo - era l a culpa fus peca, 
dos, por auer ofendido a l ver
dadero Dios: y que oy en dia 
los Cfiriftianos > fiendo C a 
tólicos , y viendo tantos caf-
t i g o s de Dios ? no atien-
den^y reparanique fon la c u l 
pa 5 fus maldades , fu poca 
Chriíliandad, y muchos pe
ca doc.rEspoísible que no vean 
(dexando aparte otros caíli
go* ) como en los tiempos 
paíTados, eran ios anos tan 
abundantes, c o r r o Dios au-
m e n t a u a los fruto?, y daua 
a l e g r e s temporales ? Y aora 
en cftoi; embía tantos cañi-
gos j q u e l o s frutos fon cor-
tiísitóos 5 y tan dleiijes ic^ 

¿ Efcrttura, 
anos? Demanera que íascow 
fechas ion cortas j los terre
motos , y deílempiar^as de 
los tiempos admirables: vn 
tiempo largo de eíceísiuos 
calores y y tras de él otro de 
largos 5 y terribles tempora-
les.Eila deftempianca , pues, 
fe efperimenta oy con eícef-
íiuascaredias 3y otros muchos, 
caftigo-s 5 y trabajos: Y Tiendo 
la culpa de todos los, peca-
cados3íin nenda>conque irri
tan yy enojan á Dios 3 ni lo 
atiendenjni procuran la emie 
da. E l mundo eftá peor cada 
día,mas perdido: la lealtad 
eftá arrinconada : el hurtar. 
Tapiñar,y robar lo ageno, es 
cofa muy frecuente : la ver
dad tiene pocos fauorcs: las 
trampas , falledades, pcrju-
ros,juramentos falfos. y men-
tirasjmuciiob am'gos.El mun
do fe arde en torpezas j ane-i 
galle en lujurias. Y de vien
do confiderar que eftas fon 
lascaufasY culpas,po; lo qual 
el Señor nos caluga, ni fe ha-
zc cafojni fe procura la emie« 
da : Con que es folicitar ma
yor ira de Dios-.y quando me-» 

HOS penfaren , mayor t r i 
bulación, y terrible 

caftigo. 

1 
^****** ******** 
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****** 



N V M E R O V I L 

•onalpara todos. r $ ¡ 
dapríefla; falló de la Ciudad 

- 'acompañado de la gente de 
•fu cafa, a pie3 y llorando , de-

E n ^ae ¡e cuentd ¡d Fí i f lor id xando diez de íus mugeres, 
áe AhjdÍQn , como fe rebeí& queiiaínauañConciibinas^qué 

fu padre D á i n d , para era enconces petmitído te-
qukarle el Reyno. Ld huida ner muchas mugeres) encar^ 
de D d d d f y adulterio de e l gandoiasel cuidado,y guaf-
m a l hi]o en la pudicd plcic* da de el alcafar. Subió Da« 
con las d l e ^ mugeres de uid por el Monte de ias O l u 
f a d r e . ^ l p ¡ i c a j ] ¿ a efle caf l i - ' uassCOn toda ÍU gente 5 que 
^ 0 , como nmgm delito efla- de repente le ílguieron : y 
r a ocHltoy todo J e h a ' á e k b t r . paíTando el lordan aquella 

noche, librofe de la ira 5 tencu 
" I z o í e traydor Abfalon, peítad diabólica > y repen« 

contía íu padre elP^eaí tina de Abfaion tu lujo. En 
Profeta Dauid. Determi -

no quitarle el Rey ? iO , y jun
tamente la vida ' : t felo por 

2. Regxd* 

obra 

1 los Kcyesj 
^ n a Ir á 

lir vn VotOj 
Lugar ,:que 

t n tliettrab for oantOjy lieuan 
do conligo much a; gen te, vno s 
ignorantes, y otrbs con ma-

t r6 ,pues ,e l malvado Abfa. 
Ion en lemíUen con toda 
íu gente 5 y l a primero que 
el tr^ydor hizo , fue come
ter vna maldad ,1a mas inau
dita queorexashumanasoye-
ron haftaoy* 

Guiauafe ,pues5por Achi» 
tofel,hombre ragacifsímo t y 
para que todos lo? que le fi-
guían j tuuieflen por Cierto, 
que jamás padre , y hijoamif-

lícia: hizo le apellidaflen por Carian^ y afsi eituuieiíen cier 
Rey . luntoleie alilaya por tos,y íegutos.Diole por con-
miedo , ya por engaño , y 
ya por traycion,mucha gen
te. Partió con eMa íbbemió 
contra lerufalen , para apo
derarle de el la , y matar á fu 
Padre, el Rey Dauid. T u 
no a uifo de eíVo al punto el 
buen Rey : y como le ccgió 

íejo , que en vn Lugar p u -
bÍ ico ,ávi í la de toda Urae-íj 
hizieCle armar vna tienda 
de campo , y dentro poner 
vna cama , y que allicono-
cieüe carnalmeiite á todas 
las diez mugeres Concut H 
nas , de el Rey Dau d , lu 

degolpC5der^percebido,víf- padre, que aula dexado por 
tflG trayeion de fu hijo , te- guarda de él Alcafar. E i 
mióla muerte: y afsi con tó- Goíjfejo fue Diabólico, pe-



cap A ¡ . 

ih j .Dl fc^ .Soh . l á S é g r d d a Efcrtt t irál 
r o c o s o el traydcr de el hijo die le hlzieffe agrauio en fu 
éftáiiá encarnizado efí íu fo-
beruiaxor mandar^/ íer Pvey, 
cumplióle.Ha íeberuia , y va-
iiagloilá! Que es lo Que no 
hará el hombre decnieidad^y 
maldades jpor- mandarlo to
do, porque ie refpett n.y por-
que fea eitimado ¡ Nlucho 
cierto ay que reparar en elle 
lugar: pues Sendo Dauid tan 

Reyno^dixo'.Merece la muer
te quien tal hizo, y que fea ref 
tituida la obeja.con el qnatro 
tanto; al q le fue quitada.Re
plico elpiófetaiPuestuhas íl
eo el auiordefte malhecho. 
Tenias muchasmugeres,V rias 
foia vna,quitaftefela 5y fobre 
ello le lias muerto; pues oye 
que efto dize el Señor : Ecce 

grande Santo 5 tan grande ^ego f i4Ícttauo¡u per te malumde 1'^eSt^ 
d o m o t t i d ^ ichcim^xorcstHds cd2'l í^ 
tn üCtílis ttílí i & áatia prexi* 
mo tu o 3 ̂  ¿ o r m i c t cum y.XQ-
rthm tuis> inoculis [ohs hmusi 
Tu enim fecijli dhjcondite: ego 
autem fdcidmyerbum i f lud in 
con{f€Út4 omnis ijrdel * & h i 
conffeítH ¡olts hnius. Efto es3 
como íi dixera: por la muer
te que diñe á Vrias , dentro 

Profeta,y tan amigo de Dios, 
le cay.efíe de el Cielo tan gra 
ue deshonra, aflicción , y caf-
tigo: Pero defeubramos de ej 
todo iaHiítoria , y Cabremos 
laca ufa por donde Dauid te
nia merecido, y abocado ta ra 
rocaftigo* Enamcrofe, pues, 
Dauid de Berfabé , rnuger de 
Vnas Eteo , Caualiero de 
mucho valor, y vno de trein- de tu cafa, avra cuchillo que, 
taVarones famofosjque auian hiera »y mate largo tiempo: 
acompañado á Dauid , en el 
tiempo que anduvo defte-
rrado de IfraeK por cuyacau-
fa le eftaua mas obligado. Y 
fm embargo, le deshonró, 
quitándole íu muger,y come
tiendo con ella adulterio, 

Enoxado Dios , vifto fu 
pecado , profigueia Sagrada 
EfcriKira , que embíó a f u 
Profeta Níatán, que fu eñe a 
Dauid , y jepreguntaíle ,que 
pena merecía el que tenien
do muchasobejas, ¿uia toma -
do á vn pobre vna íola que 
tenia ?Dau id^oyendo e fto,pre-
Ciandofe de Rey. juíto,y q a na 

y porquecometifte adulterio 
con fu muger, deshonrando-
la,aunque fue en fecreto , no 
faltará quien en publico(rien-
do tu deudo ) y a vifta de efte 
Sol, deshonre las tuyas. E l l a , 
pues, fue la profecia de el 
Profeta Natán contra Dauid: 
y pue^ aula ficio adultero con 
Bctfaí é > no fe efpante o.adie, 
que en pena de fu adulterios 
elle fueffe jnCiifsimo caíligo» 
Sea afsi, que bien fe ie mere
ció Dauid, pues fe atreuió á 
cometer tan grande maldad. 
Pero lo que me lieua t a 
paro es 5 que Pauid á ca: o no 

^uia 



Híj lor ta íp¿tra todos, i £ s 
au ía va hecho penitencia? No de venir el caíligo por fu ca-
iloró i No gimió ? Y de todo fa : Que fu pecado es oculto: 
fu coracon,pequé dixoáDios Que no lo fabe nadie , defen-
niuy contrito /pidiéndole ve- gañeníe , puei 3 que fu callar? 
dadero perdón l Cierto es xp~ es apretar, apretar mas el ar
do ello : ya Dauid ama hecho compara dilparar mas recia> 
grande peoítencia:yaeraSan- y cruel la faeta de fu caíli-
t o , y grande amigo de Dios: go:y fe ra tal, que pues á Dios 
Pues ñendb' efto afsj, como no pueden eíconder fu peca^ 
leembia Dios tai caftigOifo- do 3 por oculto que fea á los 
brepecado perdonado: Como ho.nbres,qiie caftigo bien pu-
permite que ía m.ifmo hijo lé blico fta el fuyo-,que nadie 
cleshonrcuíen^o aiui terü con 
fusmugeresjpublic im inte en 
la placa i Hs.paes,ci calo, que 
aunque Dios po; la contri-
clon perdona la culpa^no ílem 

- pre perdona ia pena/ino mas, 
o irieno jconforme a la me
dida de la contrición:y aísi 
comutalade eterna, que auia 
de íer para (iempre en el In-
fíerno,en ternporal,que fe pa 
gne'en efta vida,ó enelPur-

le ignore jy que todos le fe-
pan, 

N V M E R O V I H . 

En f; tratd Uyctrú Iteldio-
rrfjj boíld emeniídít f«e"Wo 
1 ere mi di •¡y ¿¡uedfsicua Dios 
primera con awj'os, o enfer
medad a [os pecadores»j na 
haft-indo y dd con ei Ccifligo en, 
la caru. 

I_f Abló Dios á fu Profeta ^ 
gator(o,en ia otra. Y por ello ^ ^leremias vna v e z , y dixo- ^ *. 
quiere Dios ^ue Dauid la p a - l e : Qmd tu yides Ursmto} íevem* 
g u e acá, y que fea exempio El lo e s , que es lo que vees^P^1 ' 
al mundo 5 para que vea, que leremias ? Leuantó los ojos 
íi aísi es con tanta deshon- e| profct^ 'dixo? Vlrg^my-k?. 
ra caíligado > vn tan grande giUntemy ego l/mes. Efto es,Y 
am:go fuyo, Rey , y Profe- veo Señor vna varajque v e l a , 
ta y, 01 auer cometido vn adu- vna vara amenazadora. Lúe-
tcxWi t e p a r e bien, y abran los gOjpues^deíde a l a poco bol-
Ojos todos y quanto l e enfa- v ^ Dios a llamarle, y dixoíe: 

Q^id tu y i des ? Que es lo que 
veesJeremiasrMiró atento ei 
Profetajy dixoÍQ'.Halldm iu:-
cenfam ego lude o H i l o e s , veo 
Señor ,vna holla a r d i e n d o , 
vna holla en llamas encendi
da, Aora pues 5 veamos que 

da la laxuna, , quanto abo
rrece eite pecado. Y luego 

| j i H que pena ferá la fu-
tes la de Dauid fue tan 
e. Si les parece á los 

tq^es, aduit^ros, y luKurió-
íb%)|iue Dios.caUa:Qaei56 ha 

O' V ^ &í 



i £ 5 Lih.uDlfa.Soh 
imílerio fe tiene eíro ? Que 
^LUere dezir,vcr primero vara 
que vela D y defpues hoila en
cendida? E s , en fie, fignificar 

: el eftiló que tieneDios Nuef-
tro ^eñor en caíhgar a les ho 
bre?. Caftjga de mala gana, 
pero como es íuikj luezjnada 
fe le qurda fín caíligo, por no 
faltar á laluíbcia pero ya q es 
precjfo cjcafligar, vía f u.me
ro de ia vara3eiío e s de la ame 
naca j y Juego fí efí'a no baila, 
ü noay enmienda , da con Ja 
hoüa enlosojosjeftoescon el 
caftjgo en la cara. Afsi 5 pues, 
fucedióquádo quifocáítigar 
al mundo cen él al Düuuio: 
X̂ ues primero vjódela vara, 
efío es de la amenaca, man
dando á fu Sieruo Noe , que 
comenta fíe a frabiiarca vna ar 
caiCuya obra durafíecieaños. 
¡Y en todo duró la amenaca, 
pues I\oe fiempre daua vo-
zcs ,que procuraíTen de euitar 
la ira de Dio^porque auia de 
iiúdir el mundo con agua5por 
fus pecados:quc para Jibrarfc 
hazía aquella arca por fu má-̂  
^ado:que fe emendaíren5y hi-
2ieflen penitencia: y porque 
no hízieron cafode la ame-
i>aca5embió elcalbgo; y de la 
üaifma manera hizo con ios 
Sodomitas : pues quenendo 
abraíarioscon fuego, por fus 
pecado;, «y vicios nefandcsjpri 
rnerolcs embió al Santo Lot , 
para que con fu buena vida 3 y 
cxemp.o, con fus paiabras^y 

Ja S¿grada Efcrítura. 
Santas obras los corrigieüety 
luego embioties Angeles,ios 
qualeŝ no bailando ia amena-
9a,executaron elcaíligo5abra 
fandolosconfuego.A los Ni-
niuitas también amenacó por 
fu Profeta lonas ^ y como fe 
emendaron, cefsóTpo*: enton
ces el caíligo. 

Eílo, pues, eftila hazer fu 
Diurna Mageílad, y efto mif- g 
mo haze oy con algunas per- 9 
fonas partícula res, pues al paf 
fo que alguno fe defmanda 
en vicios, y pecados, dandofe 
á rienda íuelta á mal viuir, 
fin temer á Dios, á efle le mi-
raseníeñale , y ponle delante 
la vara deleremias,que exci
ta ríe para el caftigo: y eflb lo 
haze embiandole vna cnfeí« 
medad, con que llega á fufrir 
dolores, y trabajos 5 y eftar 
a punto de muerte: Y fino baf-
ta eí lo, para fu emienda, fino 
que buelve a reincidir, cílan-! 
do íano-dale fin penfar, quan-
do mas defcüidado^con ia ho
ila , ardiendo en los ojos: Ef
to es con el caftigo en la ca

ra, quitándole de repente 
al vidajy arrojándole 

la punto ai In
fierno. 

m 

*** • 
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N V M E R O ÍX. 

Bn^nŝ s cueñtd U trnU MUtrte 
del Rey ^ntioco , y Hifloñd 
¿e Helio ¿oro, <¡ nando fu Rey Se 
lenco le e^íbto A robur eÍTeplo 
de leyuj'tíen'.el edflî ô tte lie-
«o, apjreciendofe dllty* CA-
ttalítfo % cayo candil* le dih 
muchas cues » afotAndoíe 
también dos mdncebos* 

A . A Vuque Dios ínachas Vc-
-^zes no caítiga de fcuente, 

f or fus altos lu iz ios , al 
gunospecados 5 guardando fu 
mayorcaíljgo,y rigurofo tor -

y mentó para el Infierno, pero 
fonle tan odiofos los que fe 
cometen en fu G a f a y Tem
plos Sagrados : fíente tanto 
las irreusrendas que alii fe 
cometen,profanandole fu C a 
fa 3 que muchas vezes no a-
guarda á CaAigarlos en la otra 
vida > que en eíta comienea el 
caftjgo. Exemplo tenemos dé 
cito en eí Rey Ant íoco: De 
quien fe cuenta en el Segun
do libro de los Macabeos, que 

a,. M¿:* fe atreuió á profanar elTem-
crfp.p. pío de leruíakn : llenando 

fus riquezas ^y cofas precio^ 
fas 3 dexandole aliblado, y fui 
rGuerencia: \Júx loqual le caf-
t i g ó Dios luego , cargándole 
de lepra, y tanta putrefacion» 
y hediondez en fus entra
r ía», y interior de fu cuer
po, que faiian de él rabiofos 

dva todos* r?7 
gufinoc, y nad e p edia eílaí 
en íü prefencia» por ,ci into
lerable hedor que de u arro-
jaua. 

De Seleuco Rey de U g^' 
Aíia, también cuenta la Sa- . ' • 
grada Eícntura 5 que tenien- *' 
do fugeta álerUfaléUsV no- 3' 
ticia cierta que eil fu ¿anto 
Templo auia mucha fuma 
de talentos de oio5yplat3., 
embió á Heliodoro A d m i -
mftrador de fus negocios, 
acompañado de la gente ne-
ceífaria,para que fácafle el d i 
nero de el Templo , y fe lo 
lleuaíie. 

JLlegó 5 pües , á lerufa* /^», 
len 5 y preguntó que para 
que tenían en el Templo a-
qtiel dinero ? Refpondiole el 
fumo Sacerdote , que eran 
para lascólas neceflanas de el 
íeruicio de el Templo»y de-
pofítos para remediar á po
bres , y viudas *. Entro^fin em
bargo, en él templo, y man
do á fus minifí.rOs, que execu-
taílen la orden, y íacallen al 
puntó aquel TefórO , para 
llenarlo á fü Rey beleucos 
Opufíeronfc los Sacerdotes 
con rogatmas ^ veftidos coa 
Eftolas, y demás vellidos Sa
cerdotales j y como no Inpo-
pian acauar 5 eChaüaníe ~eí1 
el fuelo de puro dolor, p i ^ 
diendo al Alt ís imo Dio. b o l -
vieílepof la honra de tu ' au 
to Templo, N ó quiío apia-
caife Hcjiodoro \ con todos 

L4 ef* 



i ¿8 Z./ '^ í ,D¡fc,i.Soh Ja Sagrada E[cr¡turá] 
eftos j u e g o s y áfsi cftando Diícurf .40.namer. i . & D i f -

ciuC iS, numer. 2, 

D I S C V R S O Q V / I N T G c 

Del c; caíxigo, 

P 

Vci para cxccutar íu depra-
Uúdo i m i H U t o 5 fe ic apare
ció alii de repente vn caiu-
ü o , cuyo Cauaiieio era te-
íriüic 3 y vahroío , adornado 
de ricos a'cabios ,y abancando 
con grande ímpetu íobre He-

• Iiodorc 3 le a.tcoxp tales co-
Zes, priores cdU.cs e í i p t , d i -
2e ci Diuino Texto 5 eílo es, 
^ne le llcnp de tai manera 
de cozes.que en fin, dio por 
el fucio con fu pecado.Luego 

. también fe aparecieron junto 
á él dos iiiailcébos íierixjoíosj 
gallardo^ y bien co'.r.pueílo?, 
los quales rodeando á He-
iiodoroo y no-Contcncos con 
el caíligo que auia rccebido 
de las cozes de el cana i lo 5 d i -
ze el Sagrado Texto : k* Tremendo^ efpantofg cafllgS 
yrrd<¡w ¡>arte fugeíUbmttf iae de Logrero,: 
intwmijsione 5 muítis plagis 
yerheranres. Fi to es 3 queje 
acotaron cru eliden te 5 caft,/-
gandoie con terribles .'aco
tes. AÍSK pues,íuele Dioscaf-
tigar, fin dííinir mucho el e f-
t igo > á l.:s que á id Santo 
Templo fon deícortefe^y def 

rófiguefe efieD-ifcyr-
Jo j y)Doctrina Ef~ 
pintualtpor Exem 
píos MtraculofoSy 
j D m n o s ^ c * 

N V M E R O PRIMERO.; 

/ '" Venta el Padre Rojas,' Á . 
S en los Anales de - los ^ j . ^ i 

Menores 3 que en vha cá^lm 
Iglefia de la Ciudad de Gae-
t a , eftavna Gapilla ,dedica
da á San Antonio de Padua, 
donde eftá pintada , y eícri-

vergoncados á fu Santa C a - ta la Hiftona figuiente. V n 
fa. Logrero murió en aquella 

Simen á eñe Difcurfo, Ciudad , e l q u a l , á la hora 
hazen al cafo , y puedeníe 
a cemodar ios Aiíumotos, 
y Doctrinas íiguientef: 
yide. D i fe, 7. nurn. Q. & DJIC. 
3? .num.4..& DirciiiT.3 g.num. 
7. 5c,Difcur.f4it. nurn, o.,& 

de íu muerte Cpnfefsó ? y 
Comulgó , pero no reftiuyo 
lo malganado:y-pafíados al» 
gunos diasjdefpues de fepul-
tado,vna noche muytarde^ 
JLa^iaron a ia puerta de ia sel 

4^ 
m 



í : í ¡ í ¡ o n a í p a r d todos, 

da del S^SíjtaíS do« hombi-e^ en MaguDcli 

to naife vn O h z 
vmiciie tras eilic 
1 si 5-y entraron en la diciia 

CaviUa de San Antcn^odon
de cuaua enterrado t i dicho 
logrero. Entonces ios dosj 

arecian hombersj afane-
icarcn el 
Ido lo

grero 3 7 ie cugcrcn ai &énii-
tan j que ie dieüe vn goiy e cn 
la gargarita, y hecho eíto pu
fo el Cáliz á ia boca íacnle
ga del difuntGiy falió chSan-
íiGimo Sai 3 amento refblande 
Ciente.Y luego aquellos horn 
bres aüieron dclcadauer ,7 fa 
iieron [ or vna vidriera de 
la Capilla 5 llcuandoíe con-
figo aqu i deídiehadd cuer
po á ios infiernos 5 donde con 
el alma 3 para fiempre reci-
-ba eternas penas. Para que le
pa ios mortales el cailigo que 
Diosdáá vn deídichado lo-
gr "ío.alqüe no reftituye lera-
geno , al que íacrilegamente 
coniieüajy íacrilegamente co 
muiga. 

I N V M E P v O II. . 

y que ie 
: Hizoio 

que p 
ron ia íepultura , y 
cuerpo del deídie 

,4 

Cdfl-'gd Dios klfnd hl]cî or tndt 
decirla /« medre. 

I Zdn.f. r * p L. miíino refiere otro cafo 
Í o U M 7 \ ^ ^ F ^ Q ^ ' B ^ ^ p u c s ^ u e 

U 9 
vna mucha

cha ia daña gran prieíia a 
iu madre 5 que la te0e vna 
poca de agua: La qu¿i con 
gran colera i a re fpond tp", dan 
doíela: Toma 5 y bebe con 
ei D e m o n l o , y d e x a m C a -
ío notable i En bebiendo ía 
pobre-muchacha 5 íe ie hin
cho ei vientre , y come neo a 
.bazer mi.) geftos^/darmij gri 
tos,y arr;iiaríe en ti^rrüj y dar 
íe.de porra eos 5 y luego íe ie--
uantaua con losojos eípanca-
dícos^y dezia'.Madre mía/por 
que medio vna hacha ardien
do de fueg03que abraí a i as en 
trallas? Y luegocchaua ch;u-
marajos por la boca , y fe "iba 
á precipitar,La triñe madre,y 
deídichada mugerjiloraua fu 
caia!nidad,puesauia íido oca 
ñon de tal tormento.Df (la ma 
nerajpues, y con eñe torméfo 
paíío la pobre muchacha dos 
a nos, hafca qü c la U e,u a ron a J 
íepuicrc de Santa líabeh Y a-
l l i llorádojla fupiico la madre; 
íe apiadafíe de aquella triíte 
hija,y ia alcancaüe del Señor 
libertad del Demonio 5 pues -
tanto !a atormentaua.La pía-
doía Santa lohizo:y luego ai 
punto ;por íu mtercefsion, fa
lló el maligno eípiritnjáandd 
vo^esjy diziendo: Que no ie 
dexaua líabei e íhr en fu caía. 
Con que quedo libre, y ja
más boluió á atormétada. E f 
tecaílígo-pues permitiblJios, 
^ S K l . ^ eiBemoniO en eíla 

hi]a3 



i jo L ih. r . Dlf. 5. Sohr 
hijaipor auerla aísi encomeda 
d o á é i fu madre. Cofa que 
tampoco reparan muchas mu 
geres de tan mala, y maidi-
tiente lengua, que no repa
ran encomendar á fus hijos, 
ya á Satanás > ya a Barrabásj 
Luciferjy mil DemomosjSien 
do afsi que encaftiíhgo fuyo 
fucie Dios muchas vezes( co
mo lo hizo aquíJcaftigar á ios 
hijos, pagando io^ pobres afsi 
en efta vida la culpa de fus 
padres: aunque ellos también 
no quedarán en la otra fin pe
nar la que deuen, y fin pade
cer iaque hizieron. 

N V M E R O III. 

E l 
iniSJüto del Gíor io jo Sua 
Fr i n d i c o , 

C N el Libro de las Confor-
' j midades,Te cuenta vñ pío 

Libro de digiolb^yeípantoíb ca-
Us Co* í r f o 3 y fue, que defpues deía 
miaades. rriuertc del Seráfico Padre S. 

Fraucifco, eílando ya Glorió
lo , vn ciertoObifpo indeuo-
tode fu Santa Rel ig ión ,d io 
enperfeguiria, y defacreditjr 
la:y en orden á éftojfus á Ro» 
majen donde ^na noche ea 
vna í'giefia ? el Sacnítan de e-
lia. oyo vn cierto coloquio, 
qu:" palTana. entre San Pablo, 
yiNaeftra Padre SanFrancif-^ 
co; Ejri ei qual le pregunto S(. -

.diZieadoie; Quesoirío) 

e Éxemp, MiráCuíéUs 
no defendia fu Religión de 
aqael Obiípora lo qual le ref-
pondió ,q'ae porque no teniíi 
eípúda : Enconccs San Pabfí 
le ofreció la fu ya: y aísi troca 
ron las Infigmas que teman 
en las manos, con que pintan 
fus imágenes , dándole ^an 
Francifco á SanPablo iaCruz; 
y San Pablo á San Francifco 
la efpada t Amanecido , pues, 
eldiajhallaronaldefdidiado, 
é indeuoto Obifpo muerío en 
fu cama, y degollado en ella. 
Y en la dicha Iglefia i SanPa
blo con ía Cruz de San Fran-
cilcOjCn fusmanos5y en las de, 
San Francifco la efpada de S. 
Pablo eniangrentada. Mani -
feílando afsi3quecon eda auia 
muer LO , y degollado al inde^ 
uorojv deid¡cado. Para que 
íSáidv vno viendo femejantc 
c ^igo aprenda a 1er denoto 
de San Fiancifco .y no enemi
go de u n Gkmofo j>anto. 

N V M E R O IIII. 

D e otro CAJI r ehecho 4 oíro f»-
dvttoco dei S^fát'o, 

^Ambien fe cuenta en las j ^ , 
Coronicas de los Meno-
res50írD catíigó que re- y r o f í t M 

abh:>vn labrador en e i O b i í - ^ / o í 
padode Palenciajen vn lugar nortt* 
ítamado Fromeíta, por la po
ca d-noción que tuno al Gio-* i 
r i o ¡ o 3 amo S a n F ra nc • ico 5 y 
furaq di ano de mil quatrccie 

tos 



Htft orí a l par¿? toJc*. 17 r 
to^ y noíinitraytre.scGmo va por vn camino con fuco^npa-
eftuuiulc mandado guardar ñcro^ie venció tarro la tenra^-
la Féíliuidad del Gionoío cion, que detcnnino dexarlc, 
Santo 5 en toda la Igkíia%\-n y ve 1} ido de íegiar i r le : Su 
cuidadolo labrador fallo á compañero le iba perfuadjen-
arar aquel, dia > y djzicndole do^quc fe acordiíe que ningu 
que eradla del Gran i'atriar- no auia falido de la Ürde3que 
ca de los pobres San Francíí- tuuieííe buen íjn-.y traíale mu 
co, y afí i que notrabaxfíae en chos , y muy buenos cxcm-
éljreípondioiPor ventura da- píos: Pero como no aproue-
ramc^anFranciÍGode comer chana nada de todo efto^para 
fino traba JO) 6 cüas manos? reduciríe, vieron al punto fa-
,y diziendo eílojllegó á la ha- lir de vn monte vn gran pe-
za Dy pufo el arado3y muías , y r ro , que los embiílio con vna 
al primer íurcp que abr ió , re- rabia mortal, yendoíe dere-
pentinamente fe quedo cayen cho á aquel miíer.abieFrailcy 
do muerto en tierra.Su gañan afeiendoie del habito, le bol-
fcoluió la cabera á ver por teó j y derriuó en tierra. E l 

* donde araua j y viole tendido companero no hazia lino de-
cafí eiado finpoderíe menear, zir ie: Vura, hermano,que ícn 
Fue á íucaía,y auisó, y vime- auifos que Dios te embia para 
ron convn carto j y lo lieua- que buelvasportijy quizá era 
ion , y dentro de pocos días cite perro algún Demonio, 
murió á manos de lü temeri- que con orden iuperior te l a -
dad , y poca reuerencia á San draua^auiíaua, y citaua por vi 
Franciíco s que tiene la mano timo rematety que fino te ma-
pcfadajquandocaftigaindeuo tó j fuepo r lareuerencii que 
tos. tuno al habito de nuelbo Pa-

N V M E R O V . dre. Pero como ya el Demo
nio fe auia apoderado del co-

Dt l cdjligó q 'e ¿k Di§s k los racon deldefdichado Frayle, 
juedexan el habito tyno ha- como del de ludas en la venta 
xj cd[o de ios anijos deíCtelo. de Cfíriílojpor mas que le de-

zia,mas emperdenidp efrauaj 
^ • r ^ T r o caftigo bien admira- y le reíppndia obftmadamen-

ym - ' ble refiere ei Padre Fr. te: Pero como yendo a fsica-
0)̂ $,%, Francifcode Rojas que minando liegaíTen á vna efpe 
f' 65 7* fucedió a vn PveligJOÍb, por fura , quitóle el habiio, y col

eñar anef entido de ferio , y gole de vna encina, y veftido 
auerdeXttdo el habito. Fue el de feglar boiuió á caminar: 
caío que yenslo eíte deichado maj aperas ie quitó j quando 
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ai puato torno áfalir c lpe-
rro,^! quai le emouiió con tal , 

, fiuor3co,rage > y rabia, que le 
hizo pedacos ei cuerpo , y le 
chupó ia iangre. Para que fe 
vea ^COITIO ion caftígados ios 
Reiigioíos que fe atreuen á 
dexar el habito 3 y pecadores 
que a ios adfifos de Dios no te 
rnen 5 y que i ÍU Obedien
cia no íe rinden. 

N V M E P v O V I . 

Dff cjfllgo cfuê no recibió, por 
no daer e^erAÍo cir en Id 
M\ftd el yltimo EúángeLiú 
de Sdn luán, 

rA Venta, también el muy 
* : W DodoFelbarto.queyfn 

Pelbarro do Cim:nando dos coni-
S t r . - i 3,. pañeros por cierto camnio: 
fot T. de Entraron en vna Igieílá áo í r 
S4n¿tis' Mida.Y el vno fejaijo. 1:0 ef-

peranio oír el Euange io vi l i 
mo de San luán , pero el otro . 

; efpero.y [c oyó entero,y lue
go Üii a a fuera ^ y comencó 
cG lu compañero a proG-gair 
fu camino. A poco rato-pues^ 
coinencaton á oírle truenos, 
y verle relámpagos * y enere 
el ios cay o rayo-el quai de* 
xaiiao bbfeiV fin d rño-, ai que 
auiaoído toda, la M:íta ence
rado j codo ei viiimo Eu .uige-
lié de Sa»íüan,dáftro'¿ó,7 hi 
zo pedaco; al otro que no qui 
fo eíperar aoirie. Recib'en-

i do eíle caíligo por no.auer ef 

perado a 01 ríe aporque como 
dize allj ei referido Au'cor^ 
tiene eñe Etiañgeito grande 
Virtud éípeciáíscóntra ios pe
ligros délos rayos.En que fe 
podrá coníiderar 5 quan mala 
es la coifumbre de muchas A l 
deanas 3 que oyendo Ja Mília 
Mayor los días de precepto, 
con la pniá que tienen de boí 
uer á caía-mí fe detienen á okr 
-ej dicho Euangelio4 ni ef-
peran íe acaus. 

N V M E R O V I L 

Cttfi'gd Dios enlos FrutoS) p:* 
á^ngds, (¡m alamos lugdrss 
hdsjin deshovejlus, 

Eliere también el mifiio 
^ Au-TOrviUeo:í vna Vil la ¡dsm^t i 

devn (̂ ) > ipadode Coló tor ferm, 
nia^iízieron vna figura de vn 46.Dow, 
Camero, y pueíto en vn carro qmniMt^ 
colocado de-hazian dantas , y f, 
fie das; tiS-ácerdut--* ;-.yara del 
lugar viendo, fe oooeai'-

i 

nablesy quep-are'.-;.-. ceíabiodc 
gen'cdidad,y idolatría do pro
hibió ,y-exagero la indeceiv-
cia, y enoxo de Dios^ : Pero 
edos no bazit ndo cafo de lo 
que les dez.ia , proügmeron 
con íus jmégos>y dancas. Pero 
U m ino de 1 nos^que fneié íet 
pef da contra delobedientes, 
leileuanto contra ellos, pues 
ed índoe l Cie lo-y avre tere 
node íeuantaron de improuif 
fó tráenosjrayosj y, tempefta-



Wftoriaipara todos, ry$ 
ícfjque dcftmvei en fus km- centra ric* grandes y fus irá» 
bradosfín de^ar alguno >to- ñas terribíe5?cavercn i.-lp.unos 
das fui viñas 5 y frutos de los dcfdichadamenrc;>fa 1 rondo d 
artolc^y jñumé te Jes de ios ia Fe CatoI:ca:.que iiíifn reci 
circunuezmos lugares , de bido/Pero DiosNüeí l ro Sé-
•Ja Picuincia que auian ve- nor,nooluidado de aquellos 
nido á ia fkfta 5 quitando- grandes, y merecidos caftigos 
les Dios afsíios ñutosscon fe- que vsó en otro t!( mpo con ei 
mejante cañigo or víar de endurecido Faraón , quilo en 
fieñasíy danqás tan gentílicas, ella ocafion manifeftar algu-
y profanas 5 7 ^ or íer defobe- nos,á ellos íemejantes-j contra 
áit ntes a fu Gura. eftos petuerfos hombres, Ja ¿a 

N V M E R . O V I H . .qUehuuieffé aquella tierra 
memoria en los figles yehíde-

Cafiígo admirable en las Islas ros^ vn exem^larcail.gü. C p 
Mclncas comrd los ffieper- mencójpues, á caPng arlos en 
¡ e g u i m l á F e , ios campos, que fiendo hafta 

alii muy fertiles^íe boluieron 
rjS^ h Dmirable es el cafiigo 3 q eftenles : Sus rios ^y fuentes, 

- ' ^ ^ .(cuentael Padre Andra ííiendo de antes muy dnlzes, 
*ArÁ ibi, de) cmbió Dios contra quedaroní"alobres5COnquepa 
híji. p.i, jos que períeguian la Fe Cato decían grande hambre,y terri 
£r'£-y»2-. iicaen lasMasMalucas. Suce ble íed.Luegodefpues de ef-

díó-,pues,que aulendo ios Pa- t o , fe ílguió vna pefte conta-
dres.de la Compañía de lefus gloía^que inficionó ios ayres, 
conuertido grande numero y moría fin remedio.familias, 
de Infieles en aquellas Islas, y pueblos en breuifsimo: dias. 
por lósanos dei 505 .viedoíos jMas ellosqual otro Faraón fe 
Demonios íu daño , armaro la ellauan toda vía endurecidos, 
mayor artillería que pudiero, y pertinaces,á vifta,y efpanto 
y fue;que le reüiftierOn entres de tatos caftigos.VinOjen elle 
Reyes Moros , cercanos al de t íepo á noticiare vñ Capita 
aquella tierra^7 le perfiladle- Poi tuges^fu Apoftafia, v caíí i 
ron»quf por todos modos, h i - go,y para defenganarlps, les 
ziefíe guerra á los recién con embió vna embajada.pidiedo 
uertidossperíiguiendolos por leí con palabras cortef: svque 
mar5y por tierra, halla que de ábrieísé losojos^y conccieílen-
xafíenÍaFé,óquitarles ias v i - fu pecado y fe bojuieilen a 
das. Y como algunos no ella- Dio . !bragado fuFésofrecie do 
uan baftantemente , rasgados, les de fu parte,q luego experí 
fox 1er plautab m m ^ > y ios metaria lu piedad 3 y ceííárian 

http://dres.de
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aquellas calamidades. Mas 
ellos ciegos ,7 obílínados, no 
dieron oído á tan faiudable 
cóñléjó , ¿uics sriiüron íus 
fiueftes , 7 juntaron iniinito 
numeio de gente,para defen-
derfe de él ,y todos losCatcli 
cos^y dariescruda guerra Pe
l o como todo el poder del 
nmndojesde menos valor q:xc 
vn atamo delante ei Datino: 
fiado en éi ei buen Capitán 
Portuges: embióvna compa-
ñia de pocoSvpero esforcados 
Chnftiano'jlos quaies fegun 
da vez los requirier5,que abra 
callen nueftra Santa Fé^y lue
go ferian amigos. Refpondie 
ronjque no querían íer C h n í -
tianos. Pero apenas acauaron 
de pronunciar ella palabra, 
guando cayó vn defmayo tan 
grande íübre ti, que fin poder 
mas, íe i scaian las armasde 
lasmanosyy ellos como muer 
tos en el íuclo tan fin aliento, 
como fino tuuíeran al ma: Lúe 
go les fobreuinieron tantas 
plagas,que parecía , auerles 
amontonado Dios las de Pg!p 
to , porque fíendo medio día 
qaando dieron la dicha ref-
pueila, vino luego vna niebla 
tan erpefa,que ocupó el ayre, 
y obícurecio el bol : En tanto 
grado que no fe vían vaos á 
otros: luego á la niebla fe íi-
gujó vn temblor de ia tierra, 
que parecía deíencaxarfe los 

' montes, y venirle todas las ca 
fas ai íueio. Y luego fe armo 

Eemp!. Adintculofof, 
el Cielo contra los Ápo&atasj 
para vengar ü injuria cometí 
d.i contra Díos,y empeco a tro 
nar tbrtifsímamente: q ion las 
trompetas, y clarines de fus 
batallas. Y hecha efta reíena, 
dio en ellos, con vna tempef-
tad depiedras.rayosíy fuego, 
tan recia, y continua, que pa
recía arderfe todo el Reyno. 
Boiauan por el ayre las cení-
cas , en tan grande abundan« 
cía , que parecra las l louiael 
Cielo. Cubrieronfe lascafasjy 
cayéronle las pocas que auian 
quedado con el pelo: íola vna 
de vn Chriftiano, que ellaua 
pegada á lalgleík> aunque te 
.'nía ei techo de Palma, quedó 
en pie,y ün leíion,como la de 
l a Piel Raab,en medio del in 
cendio de la Ciudad de le r i -
CÓ Y fucedío a'jui loqueen 
Egipto , que las plagas que 
atormentauan a los Egipcios, 
no tocauan,antes apr'Ouecha-
u fn á los hijos de íí'raci apor
que la cernea que á !olo a los 
Malárabes ^.pbftátásVapróue 
choá ios Chnítiano-. rortu
gúeles, porq enterro lo vibro-
jos de acero, que aman fem-
braclo , porque no padieiTen 
llegar a lus alojamientos. Y 
viendo que el Cielo p^leaua 
en fu f-luof •cóntra los aleues, 
au'í era tanpocos>qpara cada 
y no aína vnm.Uar de enemi
gos , tomaron las armas y die
ron en ellos con tan buen or
den .y esfüérco,que los paiTa-

roa 
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Hifíorla! p 
ron l cnchillo , fin dexar a v i 
da qoien ileuafle la nueua , ni 
perder de tu parte vn íbio í el 
dado, ni aun recibir entic to-
dos vna herida: wcfa tan rara, 
que no íehalla enHi(loria al 
guna. Pero ordenólo ai si 
Dios > para enfeñar, que era 
caft igd de fu mano •> por auer 
rpenoípreciado íu banta Fe, 
y auer hecho tan graüe eílor 
fien á los Chriftianos. En que 
podrá recenocer el pecador, 
quan grande , y tremendo es 
elcaftigo de Diosjy corno na
die le puede huir 5 y ninguno 
cícaparfe de fus manos. 

Í N V M E R O IX. 

El tdfllgo (¡ne ¿io Dios a dos 
Heredes» 

C N el ano de 15 93. en T o -
iofa deFrancia^enfeTmó 
de muerte vn Herege de 

los Ateiílas.Su muger tenien
do iaftima de fu perdición, y 
mas fe , le per!uadía que fe 
conuirtiefíe á Dios Nueñro 
Señor,y lellamaffeaen feme-
jantepaíro:Pero el defveniu-
rado3cieg0 5y du roen íu she -
íroresjnicreia que aula Diof? 
ni otra vida, mas que ia pre-
fente. Sus parientes también 
Herege^, llamaron vn M i m f 
tro Predicante Cal vmifta: V i 
no eí mal Herege ^ entró á 
Tifitar al defdichado Herege, 
I luego Pre£^noje j Si creia 

a r A to i o * * 17 S: 
en fa Diuiniaad^y Pron'den-
cia de Dlos?A io qual reipcjn-
díójcon rabia>y mfnoíprec-o: 
Que me preguntas G, creo en 
quien en tantos añós nome ha 
hecho bien? Y pues él me efe-
xa,yo le dexO 5 y no quiero íu 
Prouid. ncia/oues no ia tiene 
con migo > ni me da vida, h 
efta bia^remia tembló toda la, 
cafa, con tan gran ruido , que 
parecía venirle á tierra^con io 
qual los prefentes recibieron 
tan grande temor, que echa
ron todos á huir 5 faliendo de 
caía,porque no ca yeíTe fobre 
ellos: y folo vna muchacha de 
poca edad 5 palmada del te
mor, fe quedo al pie de la ca
ma : y quedando allí v i o q u e 
eníaliendotodos a fuera hu
yendo , entro en la fala va 
monftruomuy temeroíe,7 lie 
gandofeála cama del enfer-
mb,abrió fu horrenda boca^y 
conloa dientes le arrancó, y 
quitó las narices 5 y la boca, 
con que aína blasfemeado de 
la Diuin'ídadjy Prouidcncia 
de Dios. Ya , pues, que auia 
ceíTado el temblor, y el mie
do íeauia algo apartaic^en-
traron á ver ai enterco, y 
viéndole de aquella fuerte 
tan maltratado^ preguntaron 
ie lacaufa:Nopudo dezmia- -
da aporque eftaua ün bocate
ro la muchacha, que áíli a u/a 
quedadorlo declaro^diziendo 
todo io que auia viílo, y paífe 
do.l-^mugci defeauacoDuer 
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t i i is á la verdad , pero ei mal 
Predicante Caivimfta contra 
fu voluntad de ella, y con tai-
fozeiodeí l i iaivacion,!e em-
pecó otra vez á exortar con-
forme á fu he r ró la quecreyef 
fe^yconfeiralle^á [o menos co 
elcoraconjioqueenfeño Cai 

Mir4a¿!o¡os 
ra por fus miníilros, inquietar 
á los que f a oye,por que como 
íabe ío mucho que Dios de 
ello fe ofende-. Íes da granea 
cáftigos.Veráíe ello muy á ia 
ciara,por lo que fucedió enei 
exempioíiguieate. Ea cierto 
lugar auiavnamuger rica,la 

uiiiíá. Mas apenas lo acauo de qual por varios cafosde fortu 
dezir, qúando boluió á tem- iVajVino á términos de mucha 
blarla cafa^y el defdiphado,y pobreca: era íoroeruia,y vana, 
míferable Predicante fue airo y con eífo viendo que no po
jado de los Demonios por la día íal¡r con el poríe,y eílima, 
eícaiera abajo, y luego á villa C:On qae de antes,aflígialle,y 
de todos, fue arrebatado de 
eiiosjy llenado por ei ayre en 
cuerpo , y alma ai inherno, 
dando terribles ahullidos,co-
tno hoTsbre condenado>'/ que 

. padecía, ya las penas del m-
-iierno. E l Herege enfermo 
también efpiró ? y le llenaron 
al punto íu alma ios Demo
nio ai infierno, donde para 
íiempre eftaranpenando, y re 
óíbiendo tormentos A d i , 
pues5K)-5calllg6Dios,para que 
íe conuiertan ios Hereges:y 
para que fe enmienden de 
ílibherrores. 

N V M E R O X. 

Sl CctflígO qiít 

in 

iió el Seno* ¿y ni 
i por drdzv del Ds -
iferdm a los 
i* 

LtiG.Pí'neí 
vando ei Demonio no 
puede apartar a mu
chos de oir MiíiaíProcu 

mucho mas al pallo que ya no 
hazian aprecio , y caudal de 
eiÍa:Llégóá tanto furafeia^fo 
bernia,y vanidad , que por no 
verla , reípecauancorno á las 
otns de porte, té fue á vnos 
Deíiértosjabórreéida de fí mif 
mi Iqu erierido mas vi Uár entre 
las rieras,con peligro defer 
comida de ellas,qucpa0ar ea 
tre las gentes con deiprec io,y 
n ece ís i dad: Cofas que engen
dra la foberuia , y ocaíione la 
vanidad. 

Viendo,pues, el Demonio 
ella ocaíion, no quifo perder-
ia,que luego fe liega, donde 
vé fu ganancia". Llegoíe á ella 
vndia, apareciendoíe en for
ma humana)'/ comencó a ha-
blarla como amigo, fingien
do piedad ,y compaísion. Lúe 
go la preguntó.porque anda
na de aquel modo tfifte,y ío-
ia por aquellos paramos '? Mí 
deídicha ( ella r-eípondió^ me 
trae por eitoscampos 5 afligi

da 



" f í f f t o r i a f p H r y todos] V 7 7 
áa5ydefventuradajporque me á U Ciudad, y pérmltiendoló 

en grínprorperidad^y aora Diospdióia el Demonio nque-
tne hallo tan pobre^que no te- xasrelia entonces,como fu mt-, 
go en que vmirjni 4 quien bol niftra, fupiiendo fus vezes eu 
yerlacabecasyaGOÍadadelas ° ios Templos-, comentó á in^ 
deshonrasque padezco de mh quietar á ios que oían Mifla, 
iguales, qiie viéndome men^ co acciones?palabras,rifas5de-
diga rae dan del pie 3 me vine 'femboitura,y meaeos; de tal 
defefperada, e£cogiend,o,an- -fuerte, que donde ella fe ha-* 
tes fer manjarde fieras en ios 41aua,no era poísible oir M i f -
defiertos 3 que materia de eí^ fa con atencickde tal manera, 
carnio enla Cmdad á loshom 'que las.perlonas deuotashuía 
bres. ' de rucopañ ia^comodelade l 

C , Dichocfto>comen^óá e iv Demonio. Andando,pues, la 
• ternícerfe ,1 lora^do muy tier- defventurada en eüetrato deí 

ñas lagnmas.El alVuto Derao pemonio,oividada de la lufti 
moviendo la fuya ,d ixo en- ' eiaDiuina3laexperimentó fo-
tonces: Scñori,celle vuellro brc fi^quando, al pareceij an-
llanto^ poned termino al fen- daua mas -deícuidada. Suce-
timientcquepara-todo ay re- dlogues-j que eítando vndía 
medio 3 y vos-ti le que/oisj á enia^-leiia,inquietando a los 
muy poca coita os le date yo, que oían Muia^íe leuanto dé 
y^os boiveré á vaeíha •anti- repente vn nublado negro 5 el 
gua opulcn:i.r; oyendo e l - qual tronando fuertemente, 
to la muger, con la eíperanca comopreviniendo,y publica--

> Queconcibioxmitigó (iipenaA do la milicia Dmína , que fe 
y fe alegró aigun tanto. Pues executaua en aquella m.da 
qué medio(le dixo) me daréis muger, diíparó fobre e-lia vn 

- para falir de l .izená o v poder rayo,qae delante de todos la 
VÍUÍÍ muy lloarada i --oip \ la hizo pedacos, y convirtió en 
íefpondió ) que me otrezca-ís cónicas: y luego cefsó el nu-
de acudir á ios Templos, a blado , bolvícndoíe. a quedar 
donde le diz^n M illas, y pro- el Cielo fe reno, como inaní-" 
CÜICÍSdiuerf?r á ios que aísif- feftando , que para íblo aquel 
ten á elias. Como hagars ello caftigo fe auía enfurecido."f e 
por mijyo os ofrezco de enri- maavpues^los que enlo.s'fem* 
qnezeros-. mucho mas q erais píos inquietan, y i o s , 
-antcs-.ella admitió el partido, ' que en ellos haz en 
y dixo: Cum^iid vos vueilra ruido, 
palabra , que yo cumpliré la 
mia,hizóíe el eócieit^Tbo-lvió 

Parui. M ÍSrV,-
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N V M E R . O X I . 

EÍgydnde. cdjligo que Dios tie
ne apdr€]ado en el Infierno 
fáfd los m'dlos-iy en el Pi*rgd~ 
torio.pura los que no purgaron 
la1;penas.Refieytjeltna rene-
lacwn, ' / 

> \ - p N las Coroniftas de los 
A. Cafucl nc*») c cuenta. 

Coronic vna V]^ori a¿^^?-bie, 
¿ e losCa T V ^ 0 erí \Trtlbíe.,V ^ ^«c/? \/íiron FÍ. Miguel de N a -

coen la Prouincia de Napo-
Boh.an - ^ « . H ^ l ^ p f ^ p u e s s c e r c á n O 

a íá muerte, diole vn arreba-
tamiento3y ínípeníion de los 
fentídos5en que eituvo algún 
tieiripo 5 Juzgándole caíi t or 
íTiiierto 5 pei-o.deípúes de lar
go rato(adrnjrados tcdos)boi 
vio en fus íentidosytan admi • 
rado/uípenfo, y con algunos 
íufpiros, que conociendo el 
Guardian alguna nouedad, le 
rnandó por Santa Obedien
c i a , le díxeíTe las cofas que 
auia vifTotél entonces 5 como 
hijo de Obediencia5refpendió 
las palabras (iguientcs. O Pa
dre! muchas cofas he vifto fu-
peciores ab humano fentidO; 
de cuya eKplícacion>no es ca
paz el hombre mortal: vi mu
chas cofas con ios ojos del M r 
iría,délos tormentos del ln~ 
ficrno;muchas de iaspenas de 

vo 1580 

Exervp. Adir¿culofos] 
• elPurgat-orio^ muchas de las 
glorias de loshant05:todasine 
fabies,y que ni.elenténdimie 
to las puede compreheder:he 
vífto Almas de condenados 
baxar en expieíias tropas at 
Infiernoíno de otra fuerte qué 
íe mira erre¡Imbiérno caer los 
copos de la riíeue y ei Veránd 
la<plu vías del granieo-.he vif-
to nos de fueeo .yeitanque de 
líámas>y en ello? penar lasAl^ 
mas de iosconíenadosjcotrín 
decible tormento, nuduarido 
de vna partí: a otra, í inhaliaí 
aiibiü^ni refíigeno.. A l l i ay 
Dragones, que exhalan vene-
no:aUi í'erpienteS^culebras > y 
viuoras, que defpedacan con 
tabicfoc, d i antes lo1, pechos de 
los condenados: allí ei gufanoj 
que no muere,y el fuego, que 
no íe confurne : alli el incen»* 
dio queiabra ra,halla verter las 
Qerí-jGâ ^ büeive luego á abra-
íar de nuevo-alltel frió inmor 
taUporque nüca/tiene fin allí 
el hielcque nunca ceíía : alli 
eftá i a hambre ŷ la fed conti
nua'alb la pc íle c r u e l i e c u ^ 
rabie^Mi las tinieblas5y obfeu 
ridad palpable de vna noche 
eterna : allí el ay On fin) v el 
llanto^ gemid t i fin int^rmif-
fion de los que padecen tor
mento* innumerables5que íe 
fucedrn vnos a otros jy los han 
de padecer para íiemprciiinai 
mente mi ay grandeéa de i n -
genlojnifacundia de cloqué
ela tan admirable5que alcance 
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á figurar , ni dezir ía menor petuas lagrimaSa és3 que todo 
parte de aquellos caftjgos,. Y el tiempo que eftuue mirando 
aunque no, fon iguales en to- baxar iasAimas al Inficrno50n 
das las Almas, fino íegun la numero,novi queb^xaííenal 
grauedad de lu culpajá lo me Purgatoriajfino es vna , ó dos 
nos3 es mas de lo que puede íbiaméte.Elkhpues^es lo que 
abracar el diícurfo humano, dixo, y efto lo que refirió coa 
Poco diferentes fon de las re- admiracion,7temor de los pre 
•fendas las penas dei Purga- fentes5de que podras, colegir, 
torio, en quanto al tormento quan temblé es el caftígode 
que yo vijporque ios que hau los pecadores5 como tantos fe 
cometido pecados dignos de codena/ycomo pocos {e faiva^ 
caíligo á luizio de Dios, fon 

N V M E R O X Í I . allí atormentados con diferé-
tes rigores, y endiuerfosluga 

ríes v vaos paíTanrios, cuyas a-
.guas fon liamasardteteyqtíoS 
fon ábraíados,medio fepulta-
dos en lasbraras:otros ion íu-
írsergídosfin deícanlb-, ni tre
guas en a g u a s frigidiísimas: y 
-otrovpeimi con varios torme 
tos, conforme á los pecados 
q u e cometieron viuiendojpe-
ro entre eftos, y ios primeros 
-ay g r a n diferencia, no folo en 
el íicio de iu c a i l i g O i f i n o tam- do de la Virgen Santifsima, 
bien en la duración de las mif auiendole S.Rafael entenado 

El ddmirahle cafligo que > / o > » 
Mongeje duna T» eilnfierno 
A lad^y a otros ¿¡tterfos pe' 
cddores. 

GVenta Henrique€ra,que iC\ 
vn Noulcio Moge deCif- : . 

tei,eH:ando_con mal propofito 
de falirfe de laRcligio,ie fue G™1* . 
hecha por los ruegos5yGrado dijv.9* 
nes deiushermanoSíVna admi ĉ  P 1 < 
rabie vifion,donde.por manda 

maspcnasjque en aquellofion 
eternasjy eneílos nojy afsia-
queilosreípirau en íus torme 
to^y tienen grande ahbio'con 

el Paráyfo Geiefte , le ileuo 
a ver eilnfierno:donde refirió 
á fu Abaá todas las cofas f i -
guantes, Llegaron^pue^di-

la efpetanca de vér,ygozar de ze)a vn lugar obícuro., cfpan-
DíQ5rde que totalmente care 
cen ios del Infierno. Eííosjaf-
fimibnó^eciben con íueio de 
losAngelesjque iosafsilten en 
íus tormentQs 5 pexo aquellos 
nO,á quienes acompañan ü e -
monios, aticando el fuego de 
fus penis: m is lo que pide per 

Par t . i . 

toio,y lleno de tinieblas, que 
antes de verle, arrojaua .tales 
msníageros de peftllencial 
ñedofjVOzeMHullidbSjy gri|:e 
nasjque por fu téblor,̂ 7 amar
gura jConociendo por los indi
cios ,^ malo que era, qu;íiera 
boiverfeíin verle rpero no le 

M 2 fue 



l o o Llh.i.Dif.^Sohre 
fue '{oí - ible,p.orqa?. ci Árean-

.̂e.l k metió dent ro^üi i^ l i ,^ 
cío io que ama madadoNiuef-
t u eñora".que á la verdad5üO 
ay rnayof ftpnQ para los ina-
fos- Q'ÍC h repreírntacion d^i. 
caOigq deilnfteri.o. 

Éncóntraron, pa^s, lo.pri^ 
tóto-con vphombre írntado 
en vna fiiiá de fu-^gOiabrahii-
dóíe.en viuasilaiiia^^ rodea
do por todas partes de rnuge-
res mas fierasjquelas ficraS,l'vs 
quaiescon hachas enceadidas 
le eftauan fiempre atonnen-
tando,m: dcridoíeias^/pas ve^ 
zes por la boca , otras por lo s 
cpft^d'd^y muchas por,ei VJ6t 
tre-abrafandoie con indecíbie 
dolor aquellos miembros, en 
queauia tenido mayores de-
ieytes.-eíle tormento repetían 
continuamente , renouando 
fus p enas^fin d a r le vn momc n y -
to de treguas'.cerca d.elle. vie^ 
ron otrora qLiien vaos.fienísi-
naos Demonios deíoilauan 5 y . 
le echauan ral,yT Vinagre j au-
mentandpjy grauapdofu do-, 
jor5y luego viuo,y défollado,' 
le tendian,en vna,s parilias ar
diendo, y ieaíTauan con in~r 
ereibie tormento. Miraua el 
pobre NduicíQ efte efpecía-
cuiojcon igual eípanto>yinie-
do 5 quando el Angel abrió l a 
boca.y le declaró el mifterio^ 
d,iziendo;.Los dos q.ue ves/on 
perfona.SDobles3ips qualesco-, 
rrieron de f en frenadam ente 
por ios vicipsj el primero por 

Ex-empk A I ¡ra cu lofós 
íu íeníuahdad con mugeres^. 
y por ello es atormentado d r 
ellas mi tinas-5 labrándole e l 
veiUdo..deÍ4 pena de el mif-
mo^paño de la culpa Í.;EI fe-
gundo fue íeñor de valTailos-,. 
a quienes - t ra tó , ínhumana-r 
merxte , y-por. eíle delito >cs 
atormíiicado con tan inhu-, 
mana.C! unidad ,como ves, ha-». -
zicndo. carnicería ios demo- • 
iiios en él j por la que hizo en » 
fus va-feUo^pa lloran adelan^ 
te i y vieron vn nornbre fobre 
VtíGáuailo de t^ego 3 de cuya . 
cola pendía el .habito, de vn . 
F.ray[e,y de fu cuello ;vna ca
bra , y dei propio íliyo vn pe
ía d o .a r ne s' d e f• ? gd 1 d 1 í co
rriendo á todas partes con : 
mueftras de gr-n. tormento, 
Éfte(d"jKO el Arcángel)es v n . 
foídado, que vmio de hurtar, 
robando á quanto^podía : a-

.q.Lii lía cabra que. hurtó á vna . 
muger,que toda funque- . 
zajfedá la pena de íu deljto:-
y aquel habito que ves , trae 
por ig pomima r.y afrenta, por J. . 
que en la horade la muerte, • 
le pidió , no con intención de 
fer .-.Religi-oro, ñno de vani
dad ?v con,deíeo.de encubrir, 
íus.fcjtas á los ojos de los. 
hoTibres, y por efto le trae de •'• 
aquella manera á las eípaldas»-. 

Caminaron anas adelan-
te-idonde vie ron á vnos Derno-
morque conrecíos^y ñudoíos-
vaftones,d^ri¿braua.,ydesha-' • 
zia a paiQS.á g}ughosI-iray les,y. 

Mon*. 
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HifíoYialpara foloT. T S t 
IMonjasipor otros excefíbs, y l igíofo, íjendoíé motiuo un 
vicios: spafíaron luego mas grandespenas, y tan ternUes 

- f delante ^ y oyó vn terrible cañigos^ 
eftruendcy gnteria^devo-

, zes^y vnosgolpes, que pare- V M E R ÍII. 
cia e l mundo íe venJa abaxo: Del afltgo ûe reclbioy» Mon~ 
alcójentonces, los ojos 5-y vio ,ge?povynfulfo ttjlim&nio IUC 
vna rueda grandiísiraa, toda le Manto ÍÍ otro. 
íembrada de naba jas, y efpi -
tías agud i (simas , hechas af- ^ ^ V e n t a l u a n Cafíano, que -
quas de fuego, enqueeftaua como PafunciOjCelebra- A« 
tltendido vn folo ho.P-bjrc:mo doMoge deScitís,fueííe/^« C<£ 
uiafe con tal velozidad ? y tan amjgG3y amador de ia l o - j j ^ ^ 
fucrcaíque hazia eílremecer ledadjy virtudesjcobró'iuego 
el Inñernó ; y parecía que ie tal fama^que de embidía j vn 
Venia aftaxó el Cielo,quaiido maiMonge,lé comentó á ha-
Uegaua al profundo-toaGs los zer5y formar tal odio en fu co 
¡demonios , y condenados, tacón 5 que determinó leuan-
»ialdez.ian>y biasfemauaiicon tarle vn taifo teftimonio>para 
labia jy furor5al miíerable que que afsi perdieífe la fama5que 
en ella padecía : clqual era por fus muchas virtudes auia 
(fegun entend ió ) el mifera- gan ado: para lo qual, aguar-
b lcv traidor deludasjvno de do quevndia de DomingOj 
los áoze Apoftolcs de Chnf- todos losHermitaños delHiet 
t o , que le vendió aleuofa- moeíluvieíTenenla Iglefiajy 
mente 3 cuyo pecado,por fer en efte medio fue á la celda 
tanhoitendo^y detefta6le,a- dePafuncio, y en ella dexó 
borrecen, y vengan to^as las efcondido entre las eíleras de 
Criaturas. Palma que tenia hechasjVn i i -

Eílas cofas spues, que fue bio fuyo'.y de allisdiílmulant 
D , vna mínima parte de los cal- do Cu bellaquería, fe fue á la 

tigos de]lnfierno,vió el pobre Igleílaty acabada laMiíra,yios 
I\ouicio 5 con que quedó tan Üñcios,fe quexóal Abad l í i-
atemoticado^elpantado^que doro, Sacerdote del Hiermo, 
bucito en fi^concció el enga- delante de todos los Nlonges, 
ñ o delmundOjYmiíenade íus de que le auian huítado de 
cofas: por lo qual 5 muy arre- fu celda tal libro. E l Sacer-
pentido de todos fus peca- dote, y los demás hizieron 
dos, y mal pro. ofito que auia gran fentimiétOjde q enScitis 
tenido , profefsó en la R e l i - huuieffe quie hurtaflery que-
gion:pcrleueió,v fue bucRe- riedo poner remedio en ello, 

Par t . i . 4̂3 nq 



i 8 i " Lih.i.Vif.s.Sohre ExempL AViraculofos. 
no fe fabian refolvcr aporque, la \oluntad dei Señor ; y el 
fe confundían con tai ñaue-
dad,y maldad : al cabo fe re-
folvieroiiique quedandofe to
dos en.la Iglefia , fuefíen tres 
de ellos á vifitar las celda? de 
todos los Hermítanos. Fue
ron , pues, eftos eres Monges 
deputado^ 5 v hizleron vn d i 
ligente eícudriño en las cel-
das'.y al cabe, entrando en la 
de Paíuncio,, ha liatón ellíbro 
cícondido entre las efteras,de 
la maner a que el mal Mohge 

Sábado, y Domingo fíguien-
tes5aunque tue á la. Igleliajiio 
entró dt tro á Comuigar, mas 
antes fe quedauaá fuera, y fe 
echaua tendido en elvmbrai 
de la ígleíTa5quando losMon-
gés í-ajiande ella , y les pedia 
perdón como culpado. V i e n 
do , pues , ei gran conocedor, 
y tefti^o de las colas ocultas, 
defde éiiá deiCieio fu humii-
dadjno conílntio, que mas fe 
maittataile por eila caufa , ni 

— — - *. i -
le auia pueí lo : y bolviendo 1 fueffe por otros infamado con 
ia IgleQa, le licuaron delante tan faifo teftimonio. "Y para 
de todos los K^onges: y aun 
que Pafunció fabia que era 
t r a i c i ó n f a l f o teftimonio» af 
íi permitióla fatisfaciodelhur 
to, como ü él huviera come--
tido el delito que fe le impu-
taua^aunque no confefsó auer 
cometido tal.maldad por no-
mentir,. Y. afsi fin dudar, ni 

e í l p . c o n Ü D t i ó , que vn Demo-, 
nío.fe metieífe en ei Mqnge 
que le auia imputado el hur-
t ó : e l qual,auíique ei mal M o -
ge procuró, ocultar fu bella--
queria , la manifeftó aporque 
coino l o s Samoi Hermitaños 
le v i e r o n , endemoniado, hi— 
z i e r o n por éf largas Grado--

reparar en cofa á cerca de fu, nes,pero nada le aprouechóiy 
reputacÍQn5le falló de la íg ie- lomiímo ei Sacerdote Ifido-
£ia , no tan abatido eu fu en 
tendimiento,, quanto confia
do en el luizio de Dios, por
que fabiaj que no tenia culpa, 
y fe fue á fu celda, donde fe 
pufo por muchas vezes en O -
racion-, derramando, amargas 
lagrimas, y ayunaua tres ve-
zesmas de lo que folia., fu-
plícando, al; Señor- hizíeífe 
luílicia en aquel caíb. De ef-
ta manera pafsó cafi dos fe-
anadasacon mucha tnlfezasfur 
getando xu carne,y eípintu á. 

ro , que tenia tanta, virtud , y 
fuerea, contra ios Demonios, 
que aun no ikgauan al vm-
bral de fu celda , quando fe 
iban fin aguardar fu prefen-
cia , tampoco pudo expeler 
aqueLDemomo , por mucho 
que lo fuplicoai Señon yaí^-
fí. íe eftuuo. endemoniado,. 
haO.a que le pafieron delan
te de ei, buen Monge Pafun-
ciojen cuya prefencia comen-
có á publicar fu dditos» y 
faifo teítimonio.: y hazíen-
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JTtñortalpcíTa toaos', í §f 
do por él Oraciü5q!nedó fano5 con mucha geiíte I por aquel 
eimalMongejy publicó á vo- camino, acafo vio el León al 
zes fumaidadjy pecado. Para mancebo que le auiaheridO)y 
que adviertan los que leuan- al momento fe metió entre 
taji maldadesy fallos;tetlimo todoscon tan grande Ímpetu, 
nio^que fu delito ferá defcu- que afsiendodél, le defpeda-
biertojcomo también ferá caC có en vn inílante , í inque pu-
tigado, dieíTefer fauorecido de algu

no. En que parece reprefen-
DISCVRSO Q V 1 N T O, ta elcaftigo que Dios ha de 

hazer en el pecador -, pues ay 
D e el C a í l i ^ O , pecadores tan dados 4 todos 

i - * O * Vícios5que como no veen iue-
*r> r r n r y f go^lCielo elcaíljgo 5píen-
FropgfAe¡e efte Dl¡~ fan acaío fe olvidará de cáfti- r . -

c u r i o ^ D o f f r i n a ef- g^^yafsijcomodixolfaias: 1" h c u r j o g u o a n n a ^ Bebencpmo agua maldades^ 
r P í r i t U a í . ¡por exCWl- pecados. Pero para quefepau 
i)ín~¿ n i , t u r ¿ f p < Ap qué fe la tiene^guardada 5 y 
plQS n a t u r a l e s ae handecaerenfusmanasv^a-

énimales^c . ra reclbir el caftigo que 
de él no fe olvidará , aun
que fe paffe mucho tiem-

N V M E R O I. po. Dio á vn León tal me
moria ^ y le hizo tan jufti-

• En <f fie fe trata del León*, clero jacordandóCe de cafti.-
gar las injurias j y de vengar 

"A " TH oí:ras propiedades, jas heridas, 
A. A-^ tieije elLeQnvna5quere 

León. acuerda cali rgar á quien N V ; M E R O l l i 
JElidn. le hizo el daj ío, aunque fea 

//Me ¿- defpucs de muy largo tiern- En pe fe trutt de Us lich res. 
nim, po o poique p̂ara todo tiene ^ 

memonajy aísiquentavnca- A La Liebre llamaron los A. 
fo raro ( en que fe confirma) ^ Hebreos^Arnet^os Grie- Liebre.' 
Ehano. Dize,|)ues, quean^ gos, Lagos,los France- o^/4^» 
¿ando á caca el Rey íübájfe- fes,Licure, los Italianos L e - ¿eyendt 
ñor de laMauritania,vn man- pre 5 los Eípañoles, Liebre, mim^. 
cebo, criado fuyo, hirió con . y ios Latinos, Lepus : Es ef~ 
vna lancá á vn León ŷ paila- te animal de grandustma 6-

> do vn ano, tornando el Rey gereza 5 porque como dize 
Part.i. j ^ U Arif-



JL-i , 1 . .^S oh Jas 
Ariftoteies 5 en e l Tercio de 
Jos animales capitulo doze, 
aunque es pequeña, tiene to
das las partes de íu cuerpo a-
comodadas,para fer muy Iige 
t-a^ íuelta.Éñán todas cubier 
tas de pelo 5 haíia debaxo de 
los picsjyeaíi dentro de la bor 
ca 5 ion temerofos, y cobardesj 
y a&i tienen elcoraeon gran-
de5elpeJoblando5y largarlas 
orejas, con que oyen de muy 
lexos. Eftas^díze EiianOjque 
quieren mucho fushijos,ypor 
no perderlos todos jpGnenios 
ípartados vnos de otros,en di 
t€rentesiugares,entendicndo 
tenerlosalsimas íeguros. Y 
tcmeiijiio íolo las aliec/iancas 
deloscacadorcss uno la íoiici 
tud de la corra5y las aue^ma-
yorjncntelos cuer vosjy aguí- • 
iasj cuyas vozes las atemori-
cañ tanto; que en oyéndolas' 
feeíconden entre ios ceípe--
des 5.y troncos de los arboles-
e/pefos; y aísificmpre andan 
conTobreiaito, huyendo de 
fus enemigos 5 pero como la 
^orra es tañaftuta,.y líena de 
rapofe rías ya que por pies no. 
es tan ligera que las pueda a l 
ca cea 2 5 procura vna aftucia 
con que las da alcance r y las 
haze pedacos entre fus ma-
liOs.. Y es^que quando ie ftá-
Uaalgiiijl 3 |):a.¿e qué con el* 
temor vaya huyendo ( como-
áize Opiano ) y luego ella, 
je Va poco á poco ílguiendo-
¥ por c]laftío 5,y en toipaw-

ropied, de los Animal . 
d o á hallarla echada-, torna 
otra vez á perturbarla , har 
ziendola otra vez huir, y íi-
guiendola de la miíma fuer-
tejía trac en vela toda la no
che 3 perllguiendcla 5 baila 
caníarla. Y quando vee, que; 

- ya no ileua aliento para mo-
uerfe , entonces 5 aprieta ella 
la carrera j. y cógela , dando-
alcance poco a peco 3 á la. 
que velozmente tanto co
ma. Enfcñandocon fu de-
faftrada fuérte v la que fuce* 
deráj de terrible caftigo^ los 
pecadores 3 pues aunque con 
el cuifo ligero que lleuan, y 
ligercca en pecados , y mal-
da.des3Íes parece , que no ios 
ha de alcancar el caíligo de 
Dios , que va tras de ellos3 
pallo á palio. Pinaimente^co-
mó no celia; les vendrá á dar-
aiCdnce^ y Ies-cargará el caí-| 
í igo. . 

N V M E R O III. 

En que fe tr-etta de U Valle2: 

í ~ (DMO la Va l lena es tan 
^ feroz-! y Reyna de ios A . 

peícados del Mar ,pre- Vaiie-5 
fume tanto de ius.fv.ercas ,y ^a^.. 
valentías 3. que fiada en eííásjj 

• y lu gran poder, íuiparecer; 
que teme á coíaaiguna 5 fe-
atreue á í legar i las riberas de; 
el NIar3cerca de los puertos, 
junto á la tlciía, Liegajpaes,• 



H/íforral p 
AYÚ en el tiem'v'O que eftá cl 
Mar crecidojpero en hazien-
do refluxo en caftigo de fu 
jpreíuncion 5 y vaientia-.le re
cibe no menor > que quedán
dole en feco jperder la vida. 
En que podránconliderar mu 
ehos que p'reíumen de muy 
yalientesjde muchas fuercas, 
y vaientias, y á nadie temenj 
no le les da nada por nadie j: y 
afsi fin teiKór hazen lo que 
gnftan,yiiégan a donde quie
ren , con qualqmera leuantan 
pendencia, y íin temor fe l l e 
gan á él3y le pierden el refpe-
to j pero en caftigo de fu pie-
funCiOn5atreuímiento3valen^ 
tía3y deícorceíiajes íüele fu-
ceder no n.enorjquc de qu!en 
no hazian cáÍOjquedar muér-
to sá puñaladas ^-y á io me-
nos.quandomenos, á mayor 
merced,con laca beca rompi-
cb 5 Tacando el caftigo 5 como • 
iaVaUena,de donde menos 
peníauan y y de donde menos 
temía n* 

IS V M E R O Wt 

Bn juefe trata del pe^ XiJius^ -
l/dmadapfyaih 

r r r L PezXifiasj que llama— 
A'1. £1 . mosEfpada , por £ei fu 

i Pez Ef- figura , y hechura:, co— 
LacU.. *no "Vna efpada, es muy to-

beruiísimo^y amigo de cau-:. 
íar tciroxj.y,e:%ntoi ios de-

ara todos,. 18 f 
más. Peroen pena, y caftigo ' 
de fuiiníolencia^y íbbervivh le 
recibe del C i e l o , parece que 
á medida de fu delito,porque 
vn pezeciiio pequeño en gra
de manera , llamado Tábano 
Mar inó le le entra debaxo dfi 
rusaliilas5y le haze rabiar, y 
deCpcdacar, hafta quitarle la 
vida5y matarle miíerablcmé-
te. Tomen , pues, eKemplo; 
los hombres formidables,y fo-
berviosvj y adviertan, qué fíl 
vn pez.pot TerloyuQ falta 
n alado calbgo5tampoco que-/ 
dáran:ellos íin eljpuesen nin
guna parte pueden huir dé la 
mano de Dios,eftando á lav i r 
tadei Cielo. . 

N V K ' I E R ' O ' ' 

En qat js~ trata de- Us ^h^z 
jas, 

Izen Eüano^y otros Nata A , 
^ rali^as , que las Anejas Auejas^ 

tienen fu Rey 3 á quien Eliano, 
obedecen,y figuen 5 por ^alr- & 4[ij% 
quieraparteque va. Y de ia 
manera que ios Reyes entre 
los demasho^nbres tienen íus 
inílgnias Reales ;como 00:0-
na,y Cetro, y otrasde q vían, 
para diferencia deTus'vaíla*-
ü o s : afsi e íCnador dc todas
ías coías ies dio á eftosanima-
üilos q ñáéen porReycsjOJtras < 
diuífas, é iníignias.) para difc«;-" ': 
rencia entre los-dornas reo-*.-
mo es e l cuerpo ír.ayor>v. mas^ 



i$6 L . í .D .^SúhJáspi 
te fpiandí cientejcon vnas hcr 
jt»GÍts! pinía^que hazen diui-
ía5y adornan 5-cie tal flaanera, 
que Ío que la dicha y ib r tu - : 
«a,permitiéndolo Dios^dió á 
ios Reyes de la t ierra, Jeitos 
otros les concede larmturale 
za.lNacen a lo general de ca
da cnxambre, comunmente 
tresnó quatro Reyes (porque 
no aya falta de R e y , fi algu
no perecieíTe 5) pero eñas tie
nen tai propiGdad,que enten . 
diendo han de querer fer lue
go mandones,y no obedien
tes ai Rey elegido, y que afsi 

, andará fu cafa, familia , y. re-
publica mal. ordenada :5 con 
vandos5y. alborotGSyauiendo 
muchas cabe^as.Dán, pues^al 
puntoalos que vén , y cono
cen que han de fer deíobedic 
tesjy caufar eílos daños,, tal 
caftigo>que lesquitaiij íin d i 
lación la vida, ^matándolos á 
todos , y i o io dexaudo vno, 
queíea fu Cabn^a , y fu foio 
Rey^aunquecaftigOry muer
tes fas hazen con mucho fen-
timiento, y no fin gratuísimo 
dolor., Pero mirando el gra-
uiísimo daño que fe les ha de 
feguir5Compei1das.de necef-
fidad yCübgan afsi á ellos 

.mandones, -y defobcdientss, 
, con eftecaftigo , quitándoles 

ia vida 3 porque la conferuen 
enpaz.ias demás de la.fami
lia. De que podrían tomar 
exempio los Reyes, y Pnne.i-
pesjpaxa caíligar coü eicaftí-

opíedje los jíntn:ales 
go merecido 3 yquepreciCo 
pide la juftjcia , á los mando
nes deíobedientes que quie
ren mandar tantoÍo masque 
-ellos-jpGrxuya cania ia R e -
¿publica anda mal goueniadaj 
y los-ExercitossañoKádojpor 
mala orden , 7 mandato 3 íe 
pierden:y lo mifmo losPrela-
dos de das Rcligicíies 5 pues 
for auer. en ellas algunos Re 
ligioíosque les parece fabea, 
mucho , ja^anciofosj-y .tan 
hinchadoscon fu título 3 ya 
de GrauGs5yáde MaeftroSjno 
parece, fino que quierenmá-
dará todos3no obedeciendo 
•legítimamente á íuCabeca^y 
Prelado, fomentando afsi fe-
quito?, y;vafido?3 fiendo afsi, 
que aquel íolo fabe mucho» 
que labe preíiimir menos 3 y 
que labe obedfceí mas. Y lo 

,mifmo ios 1-adres:de.Fami
lias, cuyas muge res, y hijas, 
muchas vezes quieren tam-

-bien 1er mandones, y como 
deíobedient^s, mandar mas 
queeUos3íus Padres,y Cabe
ras 5 con cuyadeforden los 
Reynos íe pierden rlas Rf i i -
giones fe relaxan, y las caías 
de Familias íe deftiuyen. A -
prendan , pues , todos de las 
Anejará caíhgar.los mando-
•nessíi quieren en fus cafas 

pazyy en íus tierral 
gomerno. 

http://feguir5Compei1das.de
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Htftorialp 

N V M E R O VI. 

E n que f ? tratd las Cigmnds, 

Ambicn cuenta Eiiano o-
- tra propiedad de harta: Cigue 

ñas. adttiiracon 3 que tienen las 
Elian.L Cigüeñas ,con que iasdoto 
l . c s S . naturaleza 5 para remedio de -

fu defenfa: y es.qúc aborre
cen notablenrienre á los mur-
ciegaios 3 porque ,las hazen 
tanto dañojque fe liega á fus« 
liue uos j y en toca ndoios, lo s 
hazen eAenles.V iendo jpuesj-s 
ellas eíle dañojCaiilado de ef 

> tos dañadores. La propiedad 
que tienen^essque natura Imé-
te, por D i in na p erímíion 0 y 
boIuntad3alcancan á íaber, q 
las hojas de el Plátano -, tie
nen tal virtud ,y ion de tan- -
ta pena^ caftigo cotra eilOs^ 
que en tocándolos con ̂ eilass • 

• al punto íe quedan-faltos de 
mouimiento, y amortecidos^. 
porloqual , para cafligo de 
el daño que lashazen tocan- -
do fus hueuos dexandolos 
güeros 5 y procuran:fu reme
dio ? vfairáeefle,que eslíe-
uar hojas de el plátano a fu 
nído^y cercark de eiias:y af— 
fien l legándolos muxicga--
lOsá él jaltpáílo que quieren :. 
hazer d a ñ o , tocando en los 
Buenos 5 hallan élites de He--
gar-,füpena, y merécídocaf-
tjgo 5 tocando en las hojasa 
quedando amortecidos^y cai-

ara todos. 187 
dos. Exempiomuy alvino, 
en que podrán coníiderar mu 
chos pecadores de dañadas 
en t rañas^ mirar quantos an
tes de acauar la cxecucion de 
fu pecado 5-haLiaron la pena, 
y cafligo^ "quedando muer-
tos5quitandoles la vída:y que 
afsi acafo podrá pallar por 
eilos5pues no tienen de Dios 
mas prmiiegio para íer ma
los que elios^ni eferitura que 
los libre de la pena, y que los 
.defienda del caíUgo.-

D I S C V R S O SEXTO» 

De la^Caridad3Amor 
# de Dios , y fus Pró

ximos, 

Deciaranfe [ohre efte 
Dijcurfo díMerfas9 

j : Dminas Hífto-
riasdeJa Sagrad^ 
Ejcritura., 

N V M E R O I. 
Ew ytit fe trata 1 y j a ldra%on: 

por ¿¡tís gaflaHá D m ¿el buey 
en j u ¡ a c r i p c i o % y de el todo 
aberrecia a l afeo ? Concluye^ 
jeycfue el ^ ñ ó r no jiendo. fin 
(nteréside j'olo coraron ez intt: 
t í l i j nddct̂ yale* 

p- Ntre otras ceremonias 5 y 
* ^ preceptos que Dio? mm 

dü-

lio 



íideramos D djxolo 3 y diólo á 
entender l í m s i Ú m é v é b i V * * , r . . 

ajinas pr*¡.:¡)¿ D-jmtmfm.EC- ^ 1 * . 
to e«, que el buey es de tal -

1S8 Lih. i .DtfáSohJá SágraíLi Ejcriturd, 
daua i los hijosde Ifraelípa- Pero íi atentamente locon-
ra íu cuito , adoración , y re-
uexeccia vinti.mo a fu Profe
ta Mofles en ei Exodo,man-
dándole ; Sanílificu miht om-
m primogenitum ,> qítod-apemt 

ydutim in í§¡ijs ifatt > de propiedad, y generoío amor, 
hominíbm •> -juam de tumemis. que ama á fu dueño^y íeñor, 
El lo e€ 5 que le íacrificaíle to- poique ama, Tienele , en-
dos los primogénitos , entr-e ü n , amor verdadero íin in-
todos ios hijos de l í r a e i o r a teres: y aísi .juíio es que íe 
fueílen ios primogénitos de pague Dios ^gradandofe en 
fus hijos 5 ora de, ius anima- íu íacrifido^ pero el jumen-
ies : y luego prorig,uiendo, í o 5dize Ifajas: £Y á / ? » ^ ^ - . 
añade 3 dlziendo: Primogeni- jefe D&tnim (ni. E l lo es, que 
tum afim mníábis oue, f4o.¿ fi ei jumento,!] tiene caridadj y 
non ye¿emsris ? intcrfcles.Om-
ne dutem frimogenitum hornl-
nis de fili]s tais precio redimes, 
Efto es 5 que fi ei primogéni
to fuere de fus hijos .que fe 
podra redimir condinero^o-
ficciendoio al ^eñor por él. 
Y fi ei primogeniro > íiendo 
de animaies 5 fuere jumento, 
en tal cafo 3 no quiere Dios 
jque fe le ofrezca jumento, fi
no en fu nombre vna obeja^y 
fino matarle. 

'Ápxút a íu f-ñor, es, porqué 
ie da de comer en fu pefébre. 
En fin,ama , y tiene candad 
«de amor á fu íeñor 3 pero por 
interés de fu pi'ouecho.¡ Pues 
de elle tai, dize DiO50no quie 
10 facrificio , para dar á en
tender ai hombre 5 que fi ama 
á Dio 3 porque le dé bienes 
temporales, porque le dé fa
llid ^ larga vida: que no fe 
paga de fu amor^pues es amor 
de jumento , que foio ama á 

L o que en eftojpuesife ofre fu íeñor , porque le da de co-
ce al reparo, esjquc de todos mer ? por ei interés de la co-
losanimaks domeñicosde ei mida. De ei amor foio de el 
íiombre0foio faca Dios ios pri buey fe paga Dios, efíTe le a-
mogenitos que tuuieften IJS grada, f-ues esdecoraconfm 
hijos de Ifraei de fus jumen- interés. Y afsi por efíb dixo 
tps.De manera, que á ios ju- San Pablo: P ' í t t m i n i n f i r m i -
inentos no ios quiere en íacrí- tate perf icí tur . Eíto es, que l í 
ficio • pero a ios bueyes fi. virtud fe conoce en la prue-
Puespor quécaufaai buey ie ba , en ía nccefsidad , y en 
guíla en íu facríficip,y abo- ios trabajo^ Y afsi , el que 
«recqde el tcdpaj jomentoí padeciéndolos amare á fu 



ISijiorialpara todos, 
íDios, como en las píofperi-
dades, en ñn, ílempie de co-
racon, fui interés^ ibio f or 
fer L̂ ÍOS quica es. ELlefi que 
fera amigo de.Diói 5 eíte ic 
amaiá coiro debe j ^ues el 
verdadero amor ha de fer fm 

A. 

bineFohablaua ¿ 1 Pueblo. Dé 
manera, que dc-fde alii íesper 
donaua l o pecados, quando 
reccrGC:dos , y contritos le 
pedia dellos perdo : De ma
nera ? ^ue entcndido ei NIif* • 
t e ñ o í D i o s n o b a x a u a á per-

interés y íolC> coracon ia d-onar ios pecados, y dar las 
telpueílas.íino al Propiciato-• 
rio dondeeitauá los dos Que-
rubmes: y allí pueíto íbbre 
ellos o daua el perdón. Pues> 

verdadera carid^d^ 

N V M E R O II. 

E n jue [e trntade el Prapickr 
ferio 5 y los dos QtiaubineS 
e¡ue eflauii'} ai y *o -¡y otro l a -

• do fohre el ^ r c a \ y (¡u? e.n 
auienaoytr iadero amor en d 
w a ^ o n , luego baxd -Dtcs a 
¡fpjjeerle.* 

Ando Dios enrei Exo
do á Ivloy íes , que le 
hiziefle el Proiriciáto-

rio de oro , todo puriísimo, 
queeíluuicfle fdbre elArca, 
adornándola y qiie á vn lado 

válgame Dios 1 Que miílerio • 
fe tienen eüos dos Querubí- • 
nej^que foloadeude ellos cf-
tauan5baxa.üa Dios^-y íolo fo- • 
bre-eliosdaua las reípiveftasyy 
perdonaua los pecados ? H e • 
penfado, y parece íin duda, 
que Querubín como es A n 
gel de ia Suprema Gerarquiá, 
es todo inflamado en candad -
Didina, j eftá todo lleno de • 
amor de Dios 5, para dar
nos á entender 5 que Dios 110 > 

cftuuieíTe VH Querubín íbbre oye rucgosjno da reí'pueftasj 
ella 3y otro a iotro-lado, coa . ni perdona pecadosifino es do > 
las alas a l o alto leuantadasi ^ de ay verdadera caridad,y. a- • 
fobre las quales-, pues: fe f o- mor Diu-ino*Porefio,pues,110 ' 
nia Dios de pies quandeu baxauajni daua refpueftas, fí-
baxaua á dar las refpueítasv- no adonde eftauan los Querii 
Eraren fin 5 el Propiciatorios , bines jdefde allí folo les pet-
el perdonadero de lospec-^- donaua los pecados^fobre ios-
dos ,7 allí eftanan: ios Que- - dos Querubines • inflamados 
rubines: Et . loquar <* í(?(dízee fnPn amor per fecto^yeanda-d^ 
el Sa grado .Texto ) [upra Pr»'- Diuina* Pata dar á e ntender á -
f 'niutorium , ac ¿e medio dm~ los hombres, que fi quieren q 1 
yumCheruhim,- E ñ e es 9 que Dios los oiga^q dé oídos áfus ., 
baxandoDios al Prcpiciato- peticícnes^necefs]dades?y me : 
^ J Y ^ueílo íobrelos Q^eru- • gosjq l¿sperdone fus culpas^, 



i co Lih, i .DifcjS.Soh Ja Sagrada .LJcr ;tur<*, 
que les reiTiita3y borrefus pe- en quarto hembre. E :c n g n-
cades >hande tener vn p ro - diera Chriílo Señcr nueiiiOj 
pjciatcno donde eüen dos mandará íüs Argeieí , ie tra-
Querubines; efto es, vn co- ^eran íiempre manjares íebra 
racon mfiamado en a i ro r , y .dos^y regalos eicogidcs j pe-
Caiidad., que ion ios dos fi- ro í'jwr¿'r;eÜoeí5 no quilo íl-
..gurados-Querubinefj porque -no'tenerhambre, eníeñando -
en teniendo ei hombre efte .alhombrea fer abámciue^i 
Propiciatorio, efte Altar do-
r ado: en viendo en él ellos 
-dos CXierubines,Amor5y C a 
ndad 5 ai punto cortando ios 
ayres, mas veloz que losvié-
to^ íe bacará á él alegre, y fe 

iodnn.c, quedaráailigufíoío: ^denm 
141 'yentemus[á \ze el miírno Dios) 

& rnanfiGr.em apud etymfacié-

huir ios regalona amar la po-
.breca 3 porque es el camino 
mas cierto; el mas ieguro pa
ra el Cielo,Palsó^ues) ( dize 
el Sagndo Euangelifta) ade
lante 5 y viendo cleleyos vna 
higuera con hojas , íuefíe á 
ella 5 ^Gt ver 0 acafo hallaua 
alguna fruta entre ellas 5 pe-

mm. Aquí 5rp.ues j es donde roenilegondoj nohal ió lino 
haze maníion el mifmo Dios, famas 5 no hallo fino hojas.. 
y dondeja S.antilsima Tr in i 
dad aísiento. 

N V M E R O III. 

Ha quantos ay 5 que de lexos 
parecen frondofas higueras» 
ricamente adornados 5 y her--
mofamente con/i LietiosILas 
verdes hojas ce i da raílran-

En <¡ue prefiere otra interpve- do,grandí: aliño 3 la Mua,ri-
tacion a la hí^M/a 0 mdldi- - cas perlas 5 pero en llegan-
cion de U Higuera. Conclu- docs cerca á bulcarreniediO 

Á. 

yendo, fu? en todo tiempo ¡e 
han de .amar los enemigos. 

AÜendo vn diaGhriño R e -

.1J 

entreíus ramasno hallareis 
entre í'ustiOjas el fruto de vna 
virtudíiii el coniueio de vna 

C AÜendo vn diaGhriño R e - .mifericordia. N o ay para vn 
^ dép tornueñrode Berha- pobre la caridad de vnocha-

- -nia/dize íu FAiangeliiia uo j no ay para vn enfermo 
San Marcos, que efmíjt 5 ef- vna breua. Todo 3 en ñn 3fe 
ío esíque tuuo.hainbre5 hanv 

:bre tuno 5 y quifo, en fin, te
nerla el SerípT , para que no 
Se efpante el pobre quan'doia 
tuuiere 5 para que -íe alegre 
quando'le viere en neceísi-
iad 3 puesiu Dios la padeció 

va en vanidad de ramas 5 to-
.da íe gaüa en hojas fober-
iiuasty como no ay nada para 
el aima-xk donde tale el fru
to 3 por ello en lo exterior to 

• do el árbol esi-.ojasjpero nin
guna virtud 5 y hingiin fru

to 



to^cntre e 11 as.V kncloIa uc Í , 
aís iChnl lo fui fruto, echóla 
íu maldicien,^ í eco le. 

3 E i nueuo reparo que aora 
fe ofrece , ê  ei que hizo el 
miímo Luangehlta, dizien-

_ . do : Ncn cni/á erat tem^uiji-
ri£eFít c-rum. E-lio es, que" no era 

tieiíipode higos. Admjrale, 
pues 3 también aqui Or íge
nes 5 pues no üendo tiempo 
de.frutajla echaÜe ieíu Ghrif 
to tan graue maldiciGn:Pues 
quai le ra l a cauíaiHalejpues, 
de eonííderar, que vn lugar 
de la Eícriíura puede fignifi-
car mas figuras , y íentidos 
que vno- , y todos verdade
ros, y Doctrina de el t i p i r i 
ta ^anto3quelc^quiloíigní-
licar, Y aunque al reparo de 
cite lugar dexamos dado vn 

T i í ea t ido , y refpueíta enc^o 
• ' 1 ' Difcurio .; la que aora fe-o-

num,y, frece ,es no menos literal 5 y 
verdadera. Echóla , pues, 
Chní to la maldición á la h i 
guera ^fm embargo, y u é m n 
trnm Wat tempus ^comw.Ef-
toes 5 que no era llegado el 
tiempo de los higos: lo qual 
hizo j y tue figura,para dar
nos á entender , que en to* 
do tiempo debemos tener a-
i t ior , y caridad con nueíhos 
próximos , aísi en el t iem
po de ei i-ruto, como en el 
tiempo de- hojas , en e i í m -
bierno , como en el. Vera
no 3 ello &S3 al si quando nos 
^ma, y noi haze ' bien, que 

ira lodos, 191 
es el verdadero tiempo .de 
moftrat el frutó para amal 
le , como quando nos haze 
agrauio, y p elar, que pare
ce entonces tiempo de Im-
bierno,para moftratse. . 

En todo tiempo jpuessha C 
de tener el ho'nSre el fruto 
Verdadero de amor, y c a n 
dad para con fu proximojque 
tenerle en el tiempo, quan
do dizede él mil biene5,quan 
do le agrada, y quando le 
haze mil mercedesjno es m u -
cho de alabar , p ues en ton- • 
ees no es mucho que tenga 
higos 5 efto.es, amor, y ca
ndad verdadera , pero tener
le aislen el tiempo de la t r i 
bulación , quando dize ma l 

' de él , quando le aborrece, 
y quando le perugue : Ello íl 
que es de cítirnar 5 eflo íl que „ " 
es fruto agradecido : y aiM 
por eílo la echo el Señor 
la maldición , para dar á en
tender al hombre, que en to
do tiempo debe tener amor 

verdadero a íusproKimo*, 
y candad perfe¿laá íus 

enemigos, 

NV-: 
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N V M E R O IVJ 

que fe ruta, ytte 'Dios efa 
•dejearfue el cor&f on del hom
b r e a n ^ m o r Dmino fe ifi" 
fiameX&encaf ? ¿a hiftqrid de 
tGernitmo ipdárede el Grdn 

••• XaíiguU i City o centfon eáUs 
ílamds puejiorfole abrdjdw*. 
Tdtfe U r A ^ o n * pür que el 

,¿e el hombre no f s dbrafe en 
amor de Diost 

C I el hombre llegara á pof-
^ leer verdadera candad, 

y Amor de Dios , aborre
ciera en tanto las colas de ef-
.te mando3que á ninguna pu-
.diera amar.vfmo'foio ai mif-
vno Dios 3 y á fus prójimos., 
^or íer fus criaturas del mií-
•mo Dios. Y de .aquí ñace la 
xaufa-,poi qué todos los .San
tos aborrecen tanto las colas 
mundanas.» y huyendo de el 
inundo 3 piocuraron.con tan
tos deívelos^ y amorfa falud 
de las a lenas jporq como auian 
yacdexaíioia afición del mun 
tdo3e£lauanilcnos de caridad, 
y Amor de Dios. Teman Tus 
coraconesabraíados en llamas 
á e eiErpirituSanto:v afsi ío -
i o amauauaDiDs,y á íiis pro-
^imos;por ei miímoDiosjpro 
curando fu ̂ onueríion. Efte 
<efeá:Ojpues,esel quecaufa ef 
te Dmino fuego , y amor del 
ÍEípiritu Santo, que defean-

Ja Sagra/¡a Ejcritura^ 
-hombre, en viendo íircora» 
.^ondifpueftojapartado deei 
amor de el mundo, aj, punto, 
iiailandole aísi adornado, le 
^viene á viOtaríle entra en él , 
y le abrafa en llamas Diurnas: 
de-xandoleaísi abraíado,y ar
diendo en Diurna caridad, y 
amorper tédo de Dios. Eíle 
amor.pues , es aquel que de-
feaua Chnfto ttiuieticn los 
hombres^quandopor San L u 
casdixo: Igneml/eni mittevem 
. t e r r á m & qmdyolowifi >f ac- lacl 
•senditur. Ello es, que fue fu i z 
defeo venir ai mundo , para 
^grangear éfte Diuino fuego 
de ei Efpiritu Santo Í con que 
fe abrafen loscoracones»Pero 
lia defdicha de eí mundo,qua 
do oy fe.halian losde los ho
nres tan duros!QuerciSjpues^ 
faber e 1 miílerio , y entender 
la caufa porquero fe abraían? 
Pues atended.De Gcrmonio 
padre de el Gran Caligula, fe 
cuenta vncaío rarojy es:Que 
auiendomuerto, y querién
dole dar íepultura, quema
ron primero fu cuerpo s(cof-
tumbreen aquellos barbaros 
tiempos vfada^ ) pero ya que 
ardía el cuerpo, y velan lc^ 
uantarfefunofas las Uamas^y 
pareció ya entonces, que ef- . 
taria todo el cuerpo reíuelto 
-en tenidas 5.atendiendo bien, 
iiallaronjque el coraron no 
íe auia quemado: auiuaron 
Jasllamas ^ pero no fue pofsi-
Jbie confumirie i antes fe de- , 

fervs 



Ñiño f 

feindia deí fuego , y aniaua 
iulc^n io entre las braKis, A d 
mirados todos de tan raro ca-
ío/y admirable prodigio JCOU' 
fultaroix fiombres Sabios , y 
perito* fobre di^gocio'.y'eftos 
para reconoceii el fecreto par
tieron ei coracon por mediory 
atendiendOíiiallafon qae eña 
ua Heno de pon^oiia •> qae era 
jla enfermedad de q- auia muer 
to Gerónimo. Derramaron ia 
^on^añajy con eíTo fe boluió 

o r u l p d r a toaos. Í 9 J 
N V M H R O V . 

En fie 'é t-rum U 'J ¡iuru íetf i 

dortio en ajxíl l . igraní-j efia 
t&t y i ntt i » ¿tr rOjJdo en las 
UajtisiUs eres Aibrtceh-Hf 
m fe ttírrdfa-'o, cvttcluycfie re 
gd C4d¿y&o cHKO? co el pYOXÍ 
mtidyudxdole apartar las lia 
ma i de ¡H habreí^necefsidAd» 

A ; Viendo íe N ibucodonofot 
Rey de Babdoma tan po 

á abr<iíar al punto en el fue- derotojcn aquella Monarquía Dn^clji 
go el coracon. AfsÍ5pncs,efta dorada, tan temado, dexofé 
esia cajafa,porque no fe abra- vencer de tanta vanidad .y ro-
fan los coracones d̂ c los hom- beruia^que como reíieré la D i 
bres enllamasde amor,y cari- ulna Efcnptura »dio en que
dad D-minaj amando verdade rer fer adorado como Dios : y , 
íamente á Díos,y:á ÍUs proxi- para etlo hizo en vn campo ce 
IÍIOS j porque como tienen fus trado cerca de Babdonia, vna 
corazones los pecadores Ue- eílataadorada^queten ade al 
nos de la poncoña ^ y veneno to con la vafa fobte que efta-
de rnspecadoSíKmiriasyto^pe na (como afirma Nicolao de 
^asjvcngacasí robosjy hurtos^ LyTa)fesétacodos,y de ancho lyvá 
juramentos Mfos/aifedades^ feis.Al tiempo, pues, que efta h*m* loel 

eftatua fe auia de leuantar en 
alto, que éráCOmoCu dedica-
c io n 3 m afído qu s fe halla d e n 
preíentes todos ios-Grandes^y. 

qual Út per;oaasconfticuidasen D i g -

y traic ones, no es pofsible 
abeafarde en llamas Ü«uin,:s 
de amor > y caridad. Atienda, 
pues , el pecador fu d a ñ o , y 
buliiua por íuv viedo n ia l tie dua por fey 
ne fu corado, procure limpiar ñidad}cn fu Reyno T que vif 
le de tanto venenodacudíen- ta la eñat-ra fe tocaíTen diuer 
do de fi tan rabiofa poncona: founllvumeatos múlleos?y to 
lo qual liará,haziendo verda* dos laadoraíTen^demuartioíe 
ciera penitencia: boluiédoíe á entictra,co p^na que ei reuel 
Dios,de todo coraron cotrito. dea eíle mandamiento feria 
Porqhecho efto aísi,quedído echado en f n horno acdiSdo. 
limpió fu coracon, fe abrafará H ülaronie .pues, preste á 
en amor Dioino, y íc confumi efte eípetacuío eres m uicebatf * 
ra encarrdad dc Dios» Hebreos iiamadosSidracMi* 

Part.íA N íaa? 
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f a c y de Abdenago, y refiíiie eñe concurfo de Dios, en los 
do ¿i prcce^ro del Reyuno, sgentes naturales, fáita-n en 
oiiiüeron adorar íu elbtua, eiios fus operac one^.Elioyjen 
por io quál indignado el "Rey fin .fueron vale: cíbs Soldados 

' contra ellos, oyéndoles dezir, de.DiO$9f ues no quiíkron do-r 
cae antes querían íer echa- bJar las rodillas á la barbara 
dos en el fuego.q adorar á o u o eftatua:y por eíío^advierte ei 
Djosjq al Verdadero Ifraei) y IMaellrode iasBiftorjas ? que 
que era poderoíb para librar- al tiempo que fe cata la Klitla 
io? de íus.manos,los mandó del SábadoSanto-la profeciai 
echar en el horno ardiendo, dondeíe contiene eítá Hil to-
tadosdepies5y mano^.arroja- n^^mítáizt ' .Flstámus ginua^ 
yonios5€n nn^pero íblo fe que en la oración que va con eliaj 
marón las ataduras,con q iban por razón que ellos tres Satos 
iigados,y losq los arrojado ta Hebreosj noquifieron arrodi-
b i é d é t r o ^ ero ellos quedaró llaríe. Y por elfo el Señoríos 
iibrestfin lefio^ni daño : y paf- ^fauoreció tant03y el^oshallan 
feádoíe- en medio de las l i a - defe tan alegres en medio fus 
mas;ioabá,y bendiciáalSeñcr llamas ; agradecidosiedieron 
Dios de Ifraei.Hazia el barba- las graciasj cantándole ail l a 
xo del Rey cenar la lumbre, que! cántico tan celebrado , y 
tanto q leuantó la llama del repetido en la Iglefia; cuyo 
horno quarenta ynueue codos principio es: 5í»e4<c/ff OÍW»/4 
en aitotpero todo íin daño de o¡>tra Dommt Domino, Eüoes^ 
los mancebos .Porque al punto que todas las criaturas del Se-
baxó vn Angel con tanta velo ñ o r , todas fus obras, Cielo,y 
cidad^ypní^que apenas auiá tierra, todo ie bendiga, toda 
entrado en las llamas, quando le dé loores. A fsi , pues, debe 
ya les eílaua hazierido en me- hazer el hombre, viendofeen, 
diodelias compañia:apartaua peligro de ofender á Dios,per 
las á todas partes^haziales vie mitir primero perder la vida, 
to,con que los refrigeraua, y y hazienda, que ofenderle: y 
confolauardemanera que nm- haziedo efto^refignandofe en 

- r gunapena,ni moleftia íentia, las manos deDios,es ta miíerí 
J>'ril -̂P* Nicolao de Lyra,díze: que el cordiofojq el dará medio para 
¿.cap* 3. no quemarfe en el fuego ellos librarle, para aumentarle mas 

tres Sa^os mocos, v^uBs de q bie nes,ii a ísiconuiene para fu 
fafpendio Dios el a¿lo íeguú- íeruiciOjComojo hizo con ef 
;do(.q es el efedo ) del fuego, tos Santos Hebreos 5 pues no ^ 
no concurriendo con éfpara q fololos libro, lino que.difpu- L 
4&braüe,y¿abraíftfíe :y faltand^ ¡¡pt y p íde lo 5 que ci Rey los 



;Jlorla!par4 todost 
hcnrafíe 5comolo-hize :pues tefíé.conamo?por cñ¿r lia-
en íacandoiosdei. horno 3io> 9W?>7 iln atender á ÍUpeligro 
proaeyoeníu ReynOihonran íe ías'ápartacuidadoioí hazle 
dolos con nobles Cargo?. Lo q 
me admira, y ileua el reparo, 
es 3 que ileganioie ci Rey ai 
horno5para ver el prodigio q 
los Hebreos no le abraiiaLun, 
vio con ellos al Ange l , y aísi 
ai parecer quatro perfonas. 
Pafmado^puesjde ver otro tan 
grade prodigios buiuiole a fus 

dolesni medio de íus inceii-* 
d]occoínrafi;a.vea ei barbad 
ro fa accion>y contempiandoí» 
la }d ize: Si m t íis '.FflioÚtt .Senpie 
jante e-s ai Hijo de Dios, pues 
tn que lo conoce ? En eltOjen 
ñn>í® raftrea 3 en efto ñn duda 
lo conoce:que hombie que fe 
mete por los trabajos, por ios 

Grandesjy á m o : M m netres. >/ tormentos, y por ios peligros 
ros mfimus in m e á m m igms co de íu próximo 3 de íu herma-
feoitcyii2*c. Ecce ¿ s f ^ í d e u pt¿~ no3dei pobretiilo., y aíiigido, . 
tmryirasl 'duíUS) Ĉ * á ir ihdan- ayudandolibrarle,y procuran 
teí medio igws » & nihd co- do con amor fu almiOshom-
Í M p m » i $ Í Á & £ i $ : > & [pedes brCsen finjesenlatierraj pero , 
fttíírtj fimilit Fihú Dst p l íb es,. en la acción de candad parece 
no arrojamos ácaíb en medio Diurno. Dixoio muy al cafo N-RL«vr 
de cftasllaraas tres Varones? el Glorioíb S4 Chryíoílomo: P* 
Cierto es, refpondieron íus ^deftamfccimaieflA^rifttnmce ^ímí4emi 
Grandes.Puesyo veo( dize el ÍMlibereturípatitur¡eDetts cum 
Rey)quá'tro Varonej, í lnle- ¡>ueris in ¡uf licto numeran , •>? ^5, 0 ' ' 
fion , hi agrauio entre las l i a - crefcat Gloria puem'um. Ha fie 
mas:y fu forma apariencia del ies,pues-d.ichoíos i Ha Sieruos 
quarto^esfemejante alHijo de deDioshumildesIQue hazeis, 
Dmís¿milis Füio D Í / . A l Hijo comonó bufcais^ílos pobres! 
de Dios fe parece.Pues valga- Preguntaispor efíqs deívalí-
me Dios! En qué conoció el dos! Pues a co íb de poco tra-̂  
bárbaro Rey^que el quartoM a ^ajo ios confoiareislHá quan-
cebo que fe apareció, fiendo tas vezes ella el pobre á tu 
Angel jcrafemejante aiHijo /puerta entre llamas de ham-
de Dios í Pero ve amos lo que bte afligido: Y tu éftás á tu me 
haze,reparemos atentos: Efta fa fentadojentre fobrados re
lian , pues, los tres dichoíos galos aiegtei Y aunque te 11a-
Víavtires,y tiernos Peregri- inaDiosen tu coraron 5y el 
nos > dentro c5e eíie horno en- pobre en fu nombre 3 a vozes 
tendido: Én medio de crueles gimiendo ? que por el mií mo 
llamasrodeado?:Liega enton Djos falgas á librarle de las Ha 
ees eñe quarto Mancebo, me- fia as q padece en ei horno de 
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la hambrc-.hd^ues; defdichal. N V - M E R Ó V I . 
Que til te hazes rordo) qaado 
pud leras co lelo vn pedaco de £ » . f U F i i J í o r i a de To 

bidSyfus muchas [imojvdSty 
edriddd^y como el Señor le l i 
bro del blasfemo ReySenache 
rfb '7 le ¿miii nidnda io matcLr» 
C ocluye fie ¿j todos los ohr-m 
bien fon perfeguidvstpero q na 
[e oluida Dios en líbralos* 

p \ E Tobías Patriarca 5 y gr3 Tohx 
^ Sieruode Dios ,cuéta la 
Diuina Elcritara 5 fue mo^o 
muy virtuoíojtododado al fer 
uiciode Dios.Siedoya varón 
perfe¿toenedad,casó coAna> 
entrabos del Tribu de Nepta 

pan íocorrerleíCo poco regalo 
librarle. Buélue, pues, por t i , 
herjrjaDOjq lino tienes amor5y 
caridad con el pobre, aborre
ces al miímo DiOs.Site cierras 
la puerta , das con ella en los 
ojos á leíu'Chfifto, en íu cara 
¡Sáti ís una al mi imdD ios< A\-15 
de pue^donde vme eldeínti-
do>y fi tienes pcísible, fauore 
cek: oye tafbbkn^quando co-
$ncs,que c lo í ro tiene necesi
dad ,queeí íá ardiendo entre 
llamas de afíicíoir^de gradifsi 
mahambre'.Noefperesá lue-
go3iibrate al punto del fuego, lí.Y tuno della vnhijo,a quie 
que con vn pedaco de pan ha- pufo fu animo nobre Tobías: 
liarás fu remedio. Y íi nada crióle en buenas coftúbrcsdef 
puedesjdeiea remediarle í lpu de niñojenfeñandole temer á 
dieres3y ruega alSeñorpor é l , Dios5y apartaríede todo gene 
para que mire por fu criatura, ro depecados.Coftübreiyobli 
paraq focorra fu necefsidad, gocio de buenos, y Santos pa-
que ello es exereer la candad^ dres:porq fi quado pequeños> 
eífo tener amor á Dios ,y á fu hazen caminar á fus hi]os,por 
próximo: effo eílima DiosjCo- el camino de la vittud,muy di 
mo íi te metieras entre las Ha- ficultofo íerá defpues de cre
mas de fusneceísidades, en el cidos, hazerles torcer de íü-
horno ardiente deBabiloniajy curfo5y catrera de vicios. Para 
como eífotro Angel fe lasa- llegar vn rio á fergráde,y ere 
partas/f haziédoloafsij harás GÍdo,primero toma principio, 
acción tan m\ Aenofa^que fi te y recibe origen de vna peque 
viera efíe bárbaro Rey de N a ña fuentej ó corto arroyueio: 
feucodonoíbr por ella-, facará, y como entonces fu corriente 
que aun fíendo hombre acá es débil,íus aguas pocas3y fus 
parecías DiÉinp *> StmilU F¿ fuercas tiernas, muy fácil es 

/10 i J ^ . Semejante ai H i - guiarle por donde quifiere 
jo de Dios, el hombre^pero en dexandole 

crecer, quando ya eftá apo-
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5¿radoáemuch¿^ agua^eñá en hazercofascoi tor iasá íu 
crecido con íobervia5olas,y ha Ley:y aísi,porque tuvo verda 
hechocurío ropiendo las pe- dero amor,y caridad co Dio*» 
ñasiniuy dincQltcCo es echar- fu Diuin Mageíbd fe acordó 
leporotroladojiiupoísibiepa délDy iediótal batimientocOñ 
rece impedirle el camino.Cau el Rey Salmanaíar, que le ef-
daioío rJOjpueSjfe haze vu pe timaua mucho, le fauorecia, 
cadorjcon íü& muchos* y COB- daua hazienda^ylicencja5para 
tinuos pecados; y ii ál pnnci- que anduuieííe de vnas partes 
pio,qiundo fiiente-jó corto a- á otras^or todo fu ReynOjCO 
rroyuelojle impidieran elpaf mo mejor leparecieffe, y tu-
fo,que esíi quádo niño lecaf- uiefíe voluntad. EravpueSjtíU 
t igáranjieuandolepor el ca- toejamor^y caridad que te-
mmo de la Virtud» fácil cofa majy éKercitaua el buen T o ^ 
fuera á fu?padres hazerle bue bias con todos ios Cautiuos, 
noiperoíiefperan,quandoya fusproximo^yhermanos,que 
deípues aya hecho, con fus vi viéndolos pobres, y afligidos> 
cios,rio caudaioíb,curfo,yca- y él haliandoíe valido con ios 
rrera feguida, tan Impofsible dineros,y hazienda que le da-
fera apartarle de íu coítum- na el R e y , los iba á confolar, 
bre viciofajcomo impedir alas bufcandolos^ y coníbiandolos 
fobervias aguas el pafíb > y al por todo el Rey no. Andado, 
caudalofo rio el camino. Afsi, pues, en eftos ejercicios de a-
pue.sdeben hazercomoel Sa mor^y caridad el SatoTobiasa 
toTobias,enfeña,ndo á ñishi- murioSalinanaíTariy fucedió-
jo^ con tiempo, enfeñandoíes le en el Reyno Senachenb, fu 
quando niños la virtud,y obü >hijo ; el qual fue muy crueijy 
gandoles co caftigo.Sucedió, mal inclinado co lospobres I f 
puesjen elle tiempo, q Saima íaelítasCautiuos hazialesmu 
nafar, Rey de los AfTyrios^hi- cho dañojytrataualos mahvíf 
zo guerra al Rey de ífrael: y to efto T obias, cuya candad 
aunque en diuesfas vezesvino no fe auia resfriado) antes iba 
á Ucuarlosl todos los Cauti- en aumeto3creciéÍo cada dia, 
uos á íu tierra, llenó en efta á andana rnuy cuydadoiOsy fo-
Tobias,fu muger.y hijo^y v i - ' licito de vnas,en otras partea 
nje'ron áhazer aísiento/iendo haziedocandad, y repartien-
Cautiuos enNiniue.Temía el do de fu hazieda,como podía 
Santo Patriarca á Dios,y guar entre los necefsitados, dan* 
dau^ fus Santos Preceptos,no do de comer á los pobres, de 
figuiedo á o t K r de Ifrae^que veftir á los de íbudovy cuy-
eran maros;,y fe defmandauan dado de enterrar lus muertos, 

gar t . i , JS¿ Por 
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Por efte tiempo fue muy fo-
bcruio S:nacherib contra le-
rufakn, intentando deftmir-
la , y traer á todos ios líraeli-
tas captiuos: Perocoíuo por 
fufoberuia,y blasfemia que 
dÍKo contra Dios 3 fanoreció 
el Señor al Santo ReyEze-
quias, que lobera entonces de 
leíufalen , y mató vn Angel 
en vna noche al foberuio, y 

4 * ' blasfemo Rey ciento y ochen 
ta y cinco mil Soldados, ama
neciendo todos 5 fin penfar fer 
muertos, y fe boluió con ello 
auergoncadOjy huyendo á fu 
Reynojformó mayor rabia, y 
ogerî a con los pobres Ifraeli-
tascaptiuosjmatando ,y def-
trocando muchos. Y entre e-
llos 5 fabiendo la caridad que 
exercia el Santo Tobías con 
los demás defyalidos, y necef 
iitados^dize el Sagrado Tex- ; 
to : luf i i t €Hm occidti 0*ttil it 
cmnern fubjiantiam eiíts. Ello 
caique mandó matarlejy qui
tóle toda fu hazienda. Aquí 
e^pues , donde haze afsiento 
ci reparo. SJ el Santo Tobias 
vfa tanta caridad con fus pro 
ximo? j haze tantas limofnas3 
y focorre tantas necefsidades: 
á que efecto permite aota 
D'os'íque Senachenb le quite 
toda fu hazienda , y le mandé 
matar •.quitándole la vida ? Es^ 
en finjque al pafío que el hom 
bre procurare amar mas á 
Dios , y tiene mayor caridad 
cpn fus proxiTOs > criaturas 

la Sagrada Efcritural 
del mifmo Señor, á efíe pafío 
le ha de aborrecer mas el De
monio, y íer mayor enemigo. 
Y como el Demonio tiene 
por íus enemigos á lospeca-̂  
dores 3 y hombres de mal vi-
ui^valefe deilos, y tfaelos por 
el freno de fu voluntad 3 para 
hazer maldades, contradecir, 
y íer enemigos á los buenos, 
y ellos lo hazé de embidiajfo-

. beruia3rabia,porqiu5 obras íle 
do buenas, so cotraiias á lasfu 
yas malas. Y afsicomo Sena-
cheribíiendotan malo,blasfe-
mo3gentil5y peruerfa,era ami 
go> y miembro del Demonio: 
atoóle para que hizieffe efte 
daño 3 y agramo al buen Pa
triarca , vengandofe déLY íi 
Dios lo permitíó,fue para dar 
exemplo á los demás , para 
que íe animen»y efeén aperci
bidos jxque en haziendo bicn^ 
en teniendo verdadero amot 
á Djos,y fus próximos, no ha 
de faltar vn malvezino 3 vn 
mal hombre 3 vn miembro de, 
Satanás,que le haga mal, que 
le aborrezcasque le fea en to
do Contrar io. Si,pero veamos 
Dios miojy Señor, no parece 
que es efto defanimar á los 
buenos ? A vueíiros amigos 
que os aman, que os tienen a-
mor,y caridadíNo parece que 
es darles ocafion,para que mi 
tiguen Vueftro amor3.̂  ceífen 
en la candad 3 focorriendo ai 
proximo?Pues afsidais licen
cia ai B£mo^9 ̂  Í9S 



Hiftoríalpárá todos. r99 
ule?Afsi k fu^ miniftroí, para 1 vucCir^ criatata's: Quien vía 
que ios períiganrEa,qae no es 
aísijpuede dez r el Señor,qae 
dicho tengo por :"ni Apoitoi 

P á i d , ^ ' San^dbio'J nneí (fui pie ye-
fáeyiaere mChrifio lefxperfecu 
ttones paienrur. Eíto es <» q to
dos los que quiíieren fer bus-
nos, y vmir en la Ley de le fu 
Chní lo , padecerán perfecu-
cionesiPorque ellas fon Urnas 
diuinas s con que íe qiiita el 
o r í n , con que fe rae lo fuper-
fiuo.Eílasjen fin, fon el fuego 
en que fe acnfoU el oro, para 
íalir m-i s i ucido,par a e nga ftat 
fe en éi la mejor perla. Y fi ia 

de candad con vueítros po 
bres! Por efio lo ¿coníejó i 
fus hermanos el Gloriofo San 

rec»rdo meltgi§e •> mdUmmtc 
perijpe qai opera chantatis y el 
miferfcord'ée exercmt, Efto es> 
que no fe acordaua auer ieido 
de hombrecaritatiuo,v mifc-
ricordíofo, que huuiejíe teni
do mala muerte. Palabra,en 
fin , tenemos de Dios que k 
quien le amable tiene caridad^ 
y confia en él verdaderamen
te, le facará libre de fu tribu
lación. San Aguftin también 
afirma , no ha de tener mala tentación, el agramo, el peli

gro de ia muerte fuere grauif muerte. Pues fin poner duda 
h . íimo.no ay que temer ,puede en efto, al Sant09Caritatíuo,y 

dezir también a fus amigos el amigo de Dios Tobías tene-
mifmoDies,porque dicho lo mos en tal tribulación ( por 
tiene,y empeñada fu palabra auer tenido,y vfado verdade-
por fu Profeta Dauid,dizien- ra candad con el próximo) 

PfdímiJla áOiQ^oniam in me ejpm*«ff> que el Rey Senacheiib ie ha 
Fjd. 9o* líberaho eum: Protegdm tuntx quitado toda fu hazienda, y 

quonidm cogvamt nomtn meu? mandado matar, veamos en 
Como íi digera , que pues que parajy file Cumplió ei Se* 
es fu verdadero fieruo,y ami- ñor fu piomeffa. Ha herma-
g o , y tiene puerto en él todo nosiBaga el hombre de íu pat 
fu amor, y confianza , que no te lo que deue,que Dios fietn 
tema;que confie en él verda- pre es fiel, fu palabra fiépre es 
deramente,porque le librará, cierta.Ealtarán(promcteen fu 
le amparará ,y facará de to- Euangelio)los Cielos, y la tic 
do pcligro.Ogrande5ypode^ rra ; pero fu palabra fiempre 
rolo Señor! Quan Bienauen- ferá fixa-. EíTa jamás podrá fal- ^ ^ 
turado es quien os firue í Y ts>r.C<xlüm& terret tranfib&Cy ™ d t h 
quan dichoio quien os ama! yerba autem mea nen tranfi- L ^ 
Que acertado anda^que buen ¿w2f.N0 puede , en fin , avier 
finque buena muertetendtá, falta enla palabra de Dios. Y 
quien haze bien por yqs á para efío atended como la cu 

: ~ • y* ,* pie 
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pie á Tptiksxcomo le libra de 
lu tribulación. 

Prorígac3paes,la Sagrada • 
Hiftcria? que como tenia el 
buen Tobías muchos que ie 
amanan, luego qne ílipo ei 
cruel precepto de el R e y , ^ -
yó defnudo con toda priefa,y 
fus amigos le eícondieron , y 
guardaron , por eípacio de 
quarenta y cinco dias,qiie du
r ó l a tribulcCion: pero eííos 
paflados}dize el Sagrado Tex 
to : Occiderunt Rege.n fd i ] ip~ 
pus , reuerfus éj} Tobías i n 
dompimjuim, omnlfyue fdcuítds 
eius Yeftitutd efl ciJEPiO esj que 
dos hijos que tenía el penier-
ío P<ey , llamados Adrame-
lech , y Sátafar, entrando vn 
día , que fue el vltimo de los 
querenta y cinco.en vn Tem
plo á hazer oración á vn fal-
fo dios íuyo , llamado Ne í -
roch 3 le paíTaron acuchillo, 
dejándole allí muerto á pu
ñaladas : y Tobías fe bolvió 
libre para fucaía3y le fue ref-
tituida toda íli hazienda, que 
afsí caítíga Dios á los q con-
tradizen, y álos que agrauian 
á fus Sieruos, á fus efeogidos 
amigos» que verdaderamen
te le aman, y tienen caridad 
€on fus proximos:y á ellos co
mo ftel SeñoroCoiiiQ verdade
ro en íuspromeílas, los faao-

receen fu anguilla ^ y 
los libra en fu tribu

lación. 

ta Sagrada Efcritural 
N v M E R O V i l . 

En fue Je frofigue . U Htfior 'id 
dcTsbias, lacegusácids y ns~ 
cefíiddd a queyinO) asegura-
dolé Dios s como fut fu 
a cobrar el dinero d la Ciu
dad de RageSi en tierra de los 
Medas i acompañayjáoíé en 

ifyura de mancebo l/n *An~ 
%eLL9 <jue lefucedio j jtfcafa* 
miento ¡y como k Lahuelta 
diolsijia a¡u padre,recihien-* 
do de Qio$ grandes mercedes* 

1̂  Ra tanto el amor, y cari-
• dad que vfaua con fus pró

ximos ei Santo Patriarca 
Tobías , que andauaenCiu- 'A'T 
dad en Ciudad , y de Pueblo 
en Pueblo , animando á fus T o ^ ^ \ 
hermanos, losIfraelitas cau- C4P*. 
tinos: y como el Rey le daua 
tanta haziend^y dineros, fa-
uorécialos, hazla Innofnas, y 
ayudaualoscon ello: y afsi ef-
tando vna vez en la Ciudad 
deRages, tierra de l o s M e -
dos, y viendo allí á vn deudo 
fuyo llamado Gabelo, que te
nia necefsidad, preftólc diez 
talentos de plata, con vna ef-
critura , en que fe obligaua 
áboluerfelos dentro de cier- * 
to tiempo.No ceÜaua, en fin, 
de hazer biéíy vfar de candad 
con fus pnximos. Succdióiej 
pues,vndia,q viniendo can-
fado de enterrar difuntos,fe 
acoíió en fu cafa , jüto de vna 
parez, quedádoíe dormidojy Toh,ca^ 
eftando, cayóle íobre los ojos ¿J» 
ynapoca de vaíuw de golon

dro-
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Hiffor ia /p 
drinasco Ic qual quedó ciego. 

Nicolao de Lvra, íebre elle 
lugar aduicrte3que el eftier-
coi de la? golondrina^ no tie
ne propiedad de quitar la vi f-

J5t ta, y mas citando ios ojos ce-
rrid os^como ios teniaTob ias, 
quando le ca^ó fobre ellos, ü -
no que fue pcrinífsioiiDiuina. 
C o n que citando afsipadecia 
muchos traba]CS3Y no íblamé-
te permitió ei Señor c&o , l i 
no que vinieííe en grande po-
breca 5̂  tal que para poderfe 
fuítentar la cafa 5 iba iamu-
ger á texer 5 á donde fe lo pa-
gauan5 y con lo que ganauaje 
fuít entaua. Donde ay que co-
fíderar el alto ]uizio de Dios: 
puesfiendo Tobías tan bue-
nojy cantatiuo con fusproxi-
inos: como permite aora que 
ciegue 3 y que venga en tanta 
pobreca?Ya de aiites auia per
mitido jle vinieíTe vna afiiccio 
de tanta anguftiasque ei Rey 
Senachenb le mandó matarD 
y conquiftar toda íuhazieda: 
y pues efta permitió enton
ces, pata q fe ammen los bue-
nosjy íepan-,que en fiendoh5-
bres devirtud,amigos deDios 
y carítatiuos con fus proxi-
íno% no á de faltar vn miem
bro del Demonio que los per-
perfiga ,y gue les fea cotrano: 
pero q de qualqui-ra tribuja-
cíon^cc uñando verdaderame-
te en fu Diuma Mageíbd Jos 
íacará libresíin lefsio alguna: 
^o^que aora ic Permitê  no lo 

lo otra tribulabicn, (iro dor, 
q fueron quedar el y ObrcTo-
bias ciego ? y juntamente po~ 
bre/inhazienda? Ay que lepa 
rar en el cafo : pero conccicil-
do el eft lio de Dios 3 le verá, 
que no le permitió Dios eila s 
tribulaciones para fu d ano-) 
íino p a ra fu mayor p ron echo, 
y hazerk mayores mercedes, 
E i SagradoTexto da por ref-
puefta , que lo permitió Dios: 
V t pojisns dcíYtiuv exewpít í??^ 
patttntiee ñ u s 3 ficut , & ¡ d ñ i í i 
í o b j í ñ g esjpara que ei mundo 
tomafe exempio de fu pacic-
cia5como en la del Santo lob. 
Tiencj pues, Dios N.S.eílilo^ 
que para iebantar á vrfSieruOs 
y ainigo fuyosqúe verdadera
mente ie ha am2do5y fe r 11 ido, 
para darle doblados bienes 
masaitosj y Tobera nos bene.fi-
cios,lé prueba primero recia
mente, para q manifieite efte-
r^ormenteíi verdaderaíiiente 
le ama-.tocale, en fin^de pies á 
cabeca. Buen exeplb tenemos 
defto en éí Sátpiobjpues para 
ampiiarie eiSeñorjcn ta dupií 
cados biene«,y grandes beneíi 
cio^primerole tocó dé pies á 
cabeca, co grades anguííias^y 
terribles trabajos :y como fe 
moñro firme en la paciencia, 
y en amar a fu Dios vaiero-
fo,pore{io le-iebantó el Se- -
ñor á mas altas mercedes - y á 
m a yor esbene fie ¡o^. A ( ú ,pues, 
con "í obias • veele Dios ritmé 
en amarle* y en l^caridad coa 

fas 
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zcu LihA<D'ifc£.Sol\ la Sagrada Efcrítí4ra9 
ílis próximos valiente : quiere muy adornado^caidory cour 
premiarle de el todo con ma- pneílojaparejadojen íin5para 
yoresmercedes,con mas altos, caminar . Alegroíe Tobjas eí 
yíoberanos beneficios'.y para mo^ocon íu vüta ; y bien p o -
efioquiere aora (comoá otro día ciertamente aíegíüríe5 
lob ) probarle íu paciencia, puesnoerael minccbo deme 
que mueftre exterioimente el ñor valia que Angel de el Se-
verdadero amor que le tiene: ñ o r , pues era el Angel S .Ka-
y aísi cíegalcquitalela villa , faeljvnode ios fíete pnncipa-
y también la hazienda :pero lesque afsiíle antelacara del 
vifta fu paciencia , y mam- Scñonai quai mandcbq baxaf 
feftadalafirmecade fu amor: fe al punto, y fe apareaeíTe 

• veamos que mercedes le hizo aísi en aquel trage,para ir con 
Dios , para que íe animen ios Tobias el mo^o á cobrarle ei 
morrales ? Prcí igue, pues, la dinero á la Ciudad de Rages, 
Hiftoria Sagrada, y dize,que a cafa de Gabelo, para confo-

To.h.CA. afligido el SancoTobias,y pa-' lar afsi al añ ig ido , y Santo 
4« * reciendole tema cercana la Patriarca Tobías : Llegofe, 

muertejdio Tantos,y faluda- pues,á él Tobías ei mo^o 
bies coñfejos á iuhijo:y def- íaludole-.preguntóle también 
cubrióle, como eftando en la fobre íu origen, y deícenden-
Ciudad de Rages, auiapref- cia.ElAngel(ocuitandcfepor 
tado á íu pariente Gabelo, cntoncc^relpondió, que era 
diez talentos de plataQa can- dé los hijos de Ifrael, Alegro-
tidad era grande,porquc cada fe con elto Tobías, y pregun-
tálenlo importaua mas de íeis tole también, fl labia el cami-
rail reales de planta de los no,ó tierra de los Medos? Era 
nueílros) y que tenia recono- ^cn fimlargo ,y por lo que da a 
cimientode la deuda, que buf entender el capitalo vnde-
caífe orden como lo cobrar, zimo de la Sagrada Hiftoria, 
Refpondió ei hi]o,q fuscon- no era menos que de veinte 
íejos guardaría: pero que en dias.Refpodióle el Angel:bié 
qnantoá la cobranca del d i - le sé,ytodOí fus cominos har
nero , nofabia que medio to- tas vezes los tengo andados:y 
mar.Replicóle el padre,q buf he eftado en cafa de Gabelo, 
caffe quien fuefie con é l , pa- nueilro hermano 5 en Reges 
gadole íu,trabajo.Saiióípues, Ciudad de los Medos^que ef-

Teh.capr el hijo Tobías él moco a bul- tá fita en elMonte Ecbatan-
j . carle,y á pocos patios haliofe EfperameaquKte ruego(diKO 

con vn mancebo , refpiandc- Tobías el mo^o)hafta q dé de 
Cientc?diumamente hsimofo, eüo cuenta a mi padre : fue,y 



Hifíortaipara todo**. ie$ 
áh.ole lo qpaffaua.Admirado propiedadesmcdidonalcí ,de 
eipadre , rogóle le lleuaílea lo que atiian guardado de el 
fu prefencia. Lleuoie 3'pues.á peZjy preguntádolo aiAngel, 
fu padrea el Angel le faludó, refpondióle.Ei coracon puef» 
diziendoiDioste dé gozo. Va* to (obre las brafas con íu hu
rón Santo. Refpondió el vie- mo;lanca todo genero deDe-
jo,que gozo puede tener, el q monios^Y la hiél aprouecha 
cílá en Tinieblas, y no vé ia para la ceguedad de los ojos, 
iuz del Cielo? Ten buen ani- Llegaron .pues,! laCiudad de 
ii:o(ledixoel Angel)quepref Rages.y dixo ei Angel á T o -
to ferás curado5y recibirás v i f bias ^que íe fueflen apofar á 
ta.Tratofe, en ñn^de lapár t i - cafa de RaqueUque era de fu 
da;y el Angel nombrandofe Tr ibu,y pariente *. elqual te-
Azarias, fe pufieron entram- nia vna hija, llamada Sara, y 
bo sen camino. Fueífeco ellos para ella grande hazienda,y 
Vn perrillo, que ama en.cafa, afsi,que fe la pidieíTe por mu-
haziendoles compaíiia.La ma ger,y íeria grande heredero, Toh, cap] 
dre fe quedó lamentándole- Auia,pues,rucedidoco efta 
miendoRO ver masa íuh i jo : donzeiia (como cuenta el Sa-
pero el Santo.Tobias la con- grado Texto} vna cofa admi-
lbló,queconfiaffe en elSeñor, rabie, y fue que fu padre R a -
Llegaron» pues, los dos cami- quel la auia cafado con fíete 
nantes, en ia primera jornada5 - varones,y vnDemomo ll ama-
al rio Tígrisiy queriendoTo- do Afmodeo , dándole Dios 
bias(como iba caluro fo)labar- lugar para e l lo , porque folo 
fe lospies , f a l lóáé l vngran- fecafauanco eUa(por fer muy 
depeZjdadomueftras de que- %rmofa) con deíeo libidino-
rerie tragar, efpantofe el mo- folios mataua, la primera no-
^o, mas animándole el Angel, che de las bodas, antes que He 
y porfumandOiafsiódelpez, gaífená ella: Y como Tobías 
V facado á la ribera ̂ por orden tenia noticia defto,dixo al A n 
también del Angel , defentra- gel.Oido he, que la ha cafado 
ñ o l e , y guardó el coracon,la fu padre fíete vezes ¡ y que vn 
hief,y el higado 5 oyéndole Demonio la mata los mari« 
dezir, que era todo efto medi dos: temo no fuceda de mi lo 
camentos para enfermedades mifmo,y caufe defeonfuelo á 
diuerfas. Partieron el pez, y mispadres.Eñosque cafaron 
afíadoparte de é l ,comieron, con Sarav( replico el Ange l ) 
y io demás, auiendolo falado, fueron por el Demonio muer^ 
lesílruió de manjar para el ca tos;merecieronio,por fer bbi -
jwino¿ C ^ u ^ Tobías fabe ¿ i ^ g ^ p y ^ intento en ca-

"" "~ íar- • 



zoi- Zjthti.D¡c,6mSoh, 
farfe 5 femejante al de las vef-
tiasjqae no tienen entendi
miento: en ti ferá de otra faer 
te,que deípofandote con e; la j 
por tresdias,guardarás conti
nencia 5 y los gaftarás c a ora -
cion:y la primera noche puef-
to el hígado del pez,que traes 
contigo, fobre las braías, íerá 
lanzado el Demonio : y la v l -
tima noche la conocerás con 
temor de Dios, con intento 
Santo de tener hijo?, y dilatar 
el iinage de Aürahan. A q u i 
hagan paufa los cafados jy 
miren con que intención fe ca 
fan, y hazen vida matrimo-
íiial*. veanñ fe cafan como los 
fíete mandos de Sara, ócoino 
aconfejó aquí el Angela T o 
bías: que en fin á Dios nada 
le le cíconde^de todas culpas 
mortales, y veniales han de 
dar cuenta á Dios^izo/puesj 
Tobías todo lo que el Angel 
le mandó : y aunque Raquel 
temiendo muy cierto la muer 
te del mancebo Tcb ia t répa 
l o en darle a íu hija : en fin 5 
¿conrejado de el Angel, íe ia 
d ic , y viílo^que en la primera 
noche no auia muerto,porque 
fue continente , y hizo lo que 
el Angel ic aconfeió.fue gra
de fu go^o, y hizo grande co-
viuio5obligando d fu yerno 
que fe eftuvieíTe con él por 
dos íemanas: y entre tanto S* 
Rafael fue á verfe con Cábe
lo 3 t i que auia de dar el dine
ro de los diez talentos ? y tra -

!a Sagraba Efcrftura'] 
gole coníigOípara que gozafíe 
déla fie Lia en cafa de Raquel: 
donde moftrandole á Tobías Toh.t. ^ 
el mo^o, hablóle con mucho 0* 8, 
amor,y ternura, y dióle el d i 
nero, agradeciendo la buena 
obra q fu padre le auia hecho 
en preftaríelo. Hecho eílo> 
y concluida lafieíla jd ió R a 
quel á Tobias la mitad de la 
hazienda, guardando para fí, 
mientras viuieífe, la otra mi-. 
tad^Y Tobias llenando con-
íigo fu muger^encompañía de 
el Angel San Rafael,con mu
chos efclauosjcamelios,gana- -
dos, y hazienda, íe partieron 

• para Niniue , donde los po
bres viejos^ fu? padres le eftaua 
efperando , y fu madre muy 
liorofá, faliendo cada día ai 
camino , para file ve i i venir. 
Aconíejó el Angel á Tobías 
(auiendo andado ía mitad de Tohl 
el camino) que fe adefantáíTen c4f.£ lí 
los dos, y traxeíic la hieldel 
pez,para confoiarmas aptre-
fa el ¿arito viejo: y afsi que en 
entra ndo eneafa,dadas prime 
ro gracias a Dios, le vntafe á 
fu padre los ojos, para q vief-
fe.Hizierorílo afsi 5 >• como la 
pobre madre eftaua en lo al
to de vn Monte,tnítando íi ve 
nian-iConociolOsjy fuccorric-
d o á dar cuenta á fu mando 
ei Santo'TobiasVy éftandofe*; 
lo1 dizlendo,entró delante en 
cafa e] perrillo ? con que reci
bieron entrambos mucho guf 
to .Llegó; pues, fu hijo con el 

San-



Santo Angel San Rafael , y 
auienáo hecho lo que le ama 
matulr-dojY vntado á fu padre 
lo^ ojos, vio luego 3 V recibió 
la villa : con que le aumenro 
mayor ia alegría, dobUda ia 
ñefta jy iuegoíe hizo mayor 
quando liego Sara , que fue 
delpues de fíete días , con to
da la demás gente 5 y hazien-
da. Hailalonle tan obligados 
el Santo Tobías, y fu h-ijo, al 
Santo Ángel ( que penlauan 
era mácebo,ilamado Azams) 
que dándole las gracias ? de
terminaron darle la mitad de 
todo. Hablaronle;en f i n i é 
ronle las graciassy otrecieron-
felo^ pero él defpuesde auer-
les dicho otras colas^conciuyó 
diziendo : Ego emmfum 
fhael .Angelus» ^nus ex ¡ e p -
iem i qm afitrnui ánte Domi-
¿«w.Bfto es 3 yo foy el Angel 
Rafael jVnode los fiete que 
afsiften en la prefencia de 
Dios.Oyendo eílo padre , 7 . 
hijo, cayeren en tierra aflbm-
bradosjÚenosde efpantoj mas 
el Angel los aíTeguró^y dixo, 
que no temieffen 3 pues lo he
cho auia üdo todo ordenado 
por Dios: y que entendieífeiij 
que eftando con ellos, aun
que les pareciaque comia 3y 
bebía , que fu manjar era otro 
inuifsibie el los hombres : y 
pues ya he cumplido (con
cluye) con el minifterio á que 
vine 3 tiempo es ya que buel-
vaai q gi¿fe>i9* Voíotros 

Irílflorlalpara todos. 10 j 
alabad i Dios,y bendecilde^Y 
dicho cito dcfapaicció. Def-
ta mañera^pUes,libro Dio* de 
la tnbulacion á fnSieruo ry 
verdadero amigo Tobías ,y 
-porque le hallo con la prue
ba ftrme en íu amor jy ,ca
ridad , le honró tanto, que le 
embíó á fu caía vn Angci-.que 
le dio vifta 3 que le cafsó a fu 
hijo, y letrado tantas haz leu
das., haz ic ndoie ais i tan altas 
mercedes^ tan fobeianos be-

ios. neñ 

N V M E R O V I I I . 

En (¡ue feexplicd U caufa , por-
¿[tíeEÍiai fus arrejacado en ÍU 
mas áefuego > concluyéndole 
toioi^He ^meny¡ue en s i mor, 
y Caridad Dmina en e[¡a ten~ 
¿rkiafeUz^ pojlrcmeria. 

A Rdia tanto el Profeta A 
Elias en el Amor 3y C a -
ridad Diuina ? que quie- 4"Reg* 

re Dios llenar fe le para G¡ wp'*** 
mas no quiere que muera 3 v i -
uo fe iequiere lleuar3y poner -
en lo delicioíó de fu ameno 
Patayfo 3 para que fea íe í tü 
gOjenlos tiemposv^mderos, 
de fus grandezas , para que' 
como tan zeloío de fu amor,y 
honra predique fus juíticiaF. 
N] ándale apercibir |vn coche, 
y Gaüailos 5 que todo venga 
abraífaudo ert fuego > todo en 



zoS' L t h , i . D í f c S . S o h . 
fikmas rerplidecfcntes cncecü 
do. VáipuesjCámmando e] ba-
toiJiofeta co fuDifcipuk) E i i -
íeoüiegart a Íerico,y querien
do cñcubntie aqueltc fauor 
de el Cielo , para encubrir 
lo mucho de íu Santidad (que 
eíío e s" verdadera humildad, 
ocuitat ei hombre los fauorcs 
pminós^coino que no ios me
rece > y que nadie le eitime)y 
aísidiüe á íuDiícipuio^iueie 
quede allí: pero como ya por 
ordenaciónL;iuina3no loigno 
iaua> no qaiíbdexaiiemí a vn 
apar carie vn punto de fu corn-
pañia.Paflaneiíordan^eípc-
tando las aguas tanto a l l an 
to , que íe apattaron á VÍ I la-
do,\ otro, dándoles paílo en
juto : no les a gran io vn- go
ta de agua.Proíigue ei cami
no , pero apenas., quando porx 
dios ayres, dize ei Texto oa-
grado: frece curra': ignsus 3 d7* 
eqm ignej dmjérmtytr&m'fité. . 
E l l o es jbaxa rápido, fe apa
rece ci coche, y can a líos, ref-
plandecientes de fuego 5 y 
arrebatando á Elias, le licua
ron alParáyío , por eííos ay-
res.Ha dado, pues3qae pelará 
los InterpreLes,porque caula 
no permitió el Señor, que vn 
Angel luyo vinieÜ'e ,'y le l le-
uaíié á íu Profeta, fino qas 
p; eclíkisente auía dé fer co-
éhe, y caualios de fuego fEs5 
en fin , la cáufa, que Elias, 
íiempre toda la vida viuió ar
diendo tu mego., en lUmas 

ié Sagrada Efcrituré, 
de amor , y caridad Dmma; 
Demanera que ha fea fus pa- . 

- ia'srasjquando predicauajeran * 
como vna llama encendida 
de fuego , como lo publicó 
el Éfpintu .Santo , por boca 
de el Eciefialiíco, d'iziendo: 
Shriexlt Eíids Proph'eM, fu&p Ecctxdp* 
i ¿ Í 9 k > & y e r b k . m i f j i f t i f t í a j t ^ § , 
cif U dráebut .Toáa ardia en lia 
fnas de ainorjhaila fusSermo-
mones abrafauan como lue
go. Y af̂ rpor ello , ella fue la 
cau;'a3que por entonces íu fiil 
fUéíFe en coche , y caualios de 
fuego:para (igntficar el Se^ 
ñor,\ dará entender á loshd-
b r e 5, q üe qu i e n V í ue fi e mpre 
amantcen Uamas de lu arr;or> 
y caridad,- no teta polsibie 
Venderle en lu muertfe el De -
mónio;m amor de Dios ha de L 
acabar, y f.u fin tendrá en ca
ridad Diu.na. 

N V M E R O I X 

En que /V cuéht* el GerogUfic» 
con '{ks bs aKtigíius yiritáuAn 
el 4̂ mor y pnm'iñeMeUfiif 
toYíd como Edráon »yjngmte 
fueron anegddoS en el Mdrt 
f iando ¡egttrot Moy[cs , y 

• el Pueblo de Dios : y dafd 
U razs'fy poVf»? no faffdr&H 
¡ebrs Us dgudS t f ues San Be* 
dro andutío fobre elidí, 

C N t r e losGeroglificoF(cue- ^ A? 
C 'ta Pierio Valeriano) pin- pieim^ 
tana la Antigüedad el Amor, Vdlcr% 

t 



Mdtth.c, 

Mdtth.c. 

Hiñor t a !pa ra tcJoií 
y caridaddcDios-.Ypara^ello da HiRoris , en el (' 
hízleron vná figura sy retra-
to,pncandole cor.alas, y deí-
nudo: y da la razen Pagoi-
na?diziendo3 que es para íDcf 

• trar; que quien le delnuda de 
ios bienes temporales , por 
¿•mor de Dios TMiedro be-
i í o r j a j funto le nazen alas, 
para boíar ligero yremontar-
ie febre efías nubes , trepar 
por eüos Cielos , haíia l le
gar á abraíarfe con la Suma 
Riqueza, el Criador de tedoj 

.el Aitifsirno3y Inmeníb Dios. 
Y aísi ponderando el Giono-
ío San Bernarno 5 íobre aque
llas palabras de San Mateo, 
donde dize : Ecce nos reliqui-
mus^mnid » 6Mc. En que afir-
ína 5 y confieffa San Pedro, 
que lo d-exo todo , por íeguir 
ai Señor:aíirma, pues, el San-? 
to, que qnando San Pedro fe 
arrojó íobre las aguas de el 
M a r , viendo á Chr i í lo , para 
llegar á íu prefencia mas 
apnefa , la caula porque pu
do bolar feguro, y no ane
garle en ellas, fue el auerlo 
dexado todo sy eftar jenfin, 
delhudo ; porque- por el mif-
mo caío que lo dexó- todo 
por Dios , quedando defnu-
dg5le facieron alas de amor, 
de tan perfefta caridad D i -
uinaique efías le Ueuauan í o 
bre las agua?; l igero, bolan-
do feguro al mifmo Dios. 

2 0 / 

donde refiere el Sagrado 
Texto , que a vieíido ya íaji-
do ioshjjo'- de I í r a c i d e F g \ p -
to de el caut.uerio ,y ferui-
dumbre de Faraón j licuán
dolos Capitaneando el San
to Profeta h.o\ (es 5 arrepen
tido ei Barbato Rey de auer-
les jf cimitído ia íviida . f i -
gui oíos con íu FxercitO , pa
ra tolveilos otra vez á fu ler-
uidumbre. Alojados eftauan, 
puestos Hebreos -j quande de 
vn alto vieron Ies coches, ca
rros ,y inmenía multitud de 
firExercitoiy temiendo, bol-
vieronfe contra Moyfes; pero 
el Santo Profeta,pidiendo ai 
Señor amparo , reípondióle^ 
diziendo : L o ^ r e fiíi]s ifidel,' 
"Vf proticij'c<wtHr:tíí dutsm chita 
yirgetm tucim¿ & extende m<i-
num tudm faper mdne > & di— 
Hide t i l tú: gradidntur fil'j 
Jfntel) in medio mdri fer fie-
c u m . El lo es, habla a los hi jos 
'de l í rae l , que fe partan, y tu 
leuantatu vara,h'iere con ella 
el M a r , y d mide le , para que 
por fu medio palien, fin reci
bir agrauio, en feco. Hizolo , 
afsi Moyfes , y cemencando 
a entrar .por medio de rife 
Mar Verme]o,dizeel miímo 
Texto : Erat €f¿m dfu>4 p+dfi 
muvus a dextd eo) um > Cr liu'd. 
Eftoes,que fe partieren las 
aguas , hazieridómuraila.s á 

' Con que aora podremos fa^ Vna rnano^7 otra .y por lo ho-
ber lo dudoío otmSagr^;. do ? camigp íceo5 y enjuto, 

paf-
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y fus Hxercitos anegados, 
pues entrando también tras 
deeilo>. por el Mar , penfan 
doeílauafeguro tambie para 
elíosel paíiOjauiehdo entrado 
todos 5 reuoíaron las aguasa 
quedando eiios ahogados; pe -
ro teguros los Hebreos. Aquí, 
jpuesj entra la duda de lacon-
trapoficíon. Si Dios quería, 
que fu Pueblo de l í r ae i , paf-

' laíTelíbre por las aguas de 
el Mar Vermejo 3 para que 
manda á las aguas , que fe 
aparten a vn lado, y á otro,y 
que paíTe por lo hondo en fe-
eojpues pudiera ir [obre ellas 
fegnro como San Pedro? Y 
lino ;pof qué manda á San Pe
dro, que vaya labre eUas^y 
ios Hebreos j-^ot lo hondo^ 
aunque feguros, y en Teco? 
Fue, en ñ n , iacaufa que íbaa 
cargados de ganados, de ble-
nes,hazienda, y riqueza?; pe
ro Pedro auialo dexado to
do , y con eíTo naciéronle, 
de iñudo , tales alas de Amor, 
y Candad Dmma, que con 
ellas bolo íeguro fobre las 

C . :s 5 ^n anegarfe r Lt guro 
fobre las olas fin hundiríe. 

Siruc ta1 nb; en, y fiaze- al
ca fo el aflu m pto, y Doct r ma: 

QHámlnJ*. DiTc.i 1 .num. 
S5.& Diícurf. io, 

num.ó. 

******* . 

!a Sagrada E[cr¡tura\ 

D I S C V R S O SEXTO. 

D w kCaridacly Amoí 
cb Dios, y ílis próxi
mos. -

Pro ¡ÍPU efe eft e Di fe ur~ 
fo, y Docírina Efpi-
r i tual y por Exem-
ios Aíífdctzhfos , y 
Dtmnos > ̂ c. 

N V M E R O P R I M E R O . 
De. y n mUap-o del Bienctben-

hecho en Efeand,, 
" F A njíen fe lee en ias C o - A.' 
* romeas de ios Menores^q f r . M a r » 

en U C u d i d de Gironayde eí^f 1 ^ , 
c jd l i o i e Cataiuña,vna mu- pAu iiyt 
ger tenia Vaa h i ja , a (v i cuiiida Io,c. 14« 
de [01 píes,y mmos,q'ie no fe 
po .iia menear, y co dificultad 
podía comer con fus manos:y 
la madre caiilada,y enojada 
del:grande trabajo que tenia 
con U hija, deleandola tims:h& 
muerte,q la vida, vn día no la 
dio de comer hafta la-hora de 
el Aue María : y quexandoíc 
la hi]a^refpüdió la madre, d i -
¿icndoiPluguiefe ajD.o^hija» 
que ya te fuelles al Paraylb: 
porque trabajo en te feruir, y 
ninguna cota te aprouecha,ni 
te hail.s m 3jor. De lai.qual.pa 
labra to;nó tanta tnf t^a U en- . 

http://lai.qual.pa


IRtfloridí J?¿ 
tii'FeríTta q̂ae no pudo co¡ricr3 
riidcxo de llorar halla la ho-
fade Maytines: y eílando la 
•enferma m eíte UórOjoyó ta
ñer á Mayunes en el Monaf-
.terio.de iosJt'taylesMenoresj 
y acordandoíé de los gran
des milagros que auia oído 
contar en todo el mundo.por 
los merecimientos de el Bien-
auenturado Padre San Fran-
cifco 5COínenc6 de encornén-
darfe á é l , y como fi hablara 
con él 5 le dixof Santifsimo Pa 
dre Francifco, ñ es verdad lo 
q̂ue de t i fe cuenta por e l m á 
do 5 humiimente pido yo á tu 
benignidad , que en eftami 
enfermedad,afsi me des la ex 
perienciade tus grandes mi 
lagros, que mi madre, y yo, 
Xc-a.rnqs labres de efte trabajo^ 
y enojo.EntonceSípues^fe la 
apareció luego el Glonofo 
San Franciíco con San Anto
nio 3 vellidos de blanco, y ce
ñidos de cuerdas, que pare
cían de meue: y dixo el G l o -
riofo Padre á San AntoaiOs 
viéndolo, y oyéndolo la en-
ierma: Sin Antonio ? tómala 
por los pies5y tomándola San 
Antonio por los pies,y el Sa
to Padre por las manosí faca-
ronla fuera de la cama, y de-
xaronla del todo fana.Y que-
riendofe ir 5dixo la mo^a a 
SanFranciíco : Seno^quien 
fois vos, que tan grande mer
ced me aueis hecho?Y reípon 
diójque él era ei que ella ama 

P a i t . i , 

todos, zcyct 
inuocado deaotamentery por 
éño que íe iquantaíTe fana.Y 
eftodicho.ambosdefaparecie 
ron. Yla mo^a íana ¿de placer» 
y e ípanto , dio tantas vozer, 
que la madre,y algunas vezi-
ñas vinieren á ver que era 
hallándola fana , preguntá
ronla , c»mo tenia' falud? Y, 
afsicontó,como Le auiaenco 
mendado á San Francifco , y 
como los Santos fe la apare-
cieron,y dieron íalud. Corrió 
luego la fama de efte mila
gro por toda la Ciudad .Y fa^ 
hiendo elObifpOjComoaque-
iía enfermasmiiagrofamente, 
auia alcancado íaiud: Ueuóli 
con grande multitud de gen-

'te>ála Igiefia d^ los Fray leí 
Menores, para dar gracias i 
nueftro Señor á San Fran-
cifeo. Y viendo la moca la 
imagen de San FranciCcOí d i 
xo : Elle es el que me dio fa* 
lud3y fe me apareció efta no
che. Exemplo es efte , para 
que le tomen todos, dolieiv 
dofe de los enfermos, y tullí-' 
dosjy aísiftiendolos con muH 
cha caridad 5 pues elmiímo 
Dio^jquando falta quien con 
ellos la tenga (como h madre 
de eíVaenfemuyá enfadada) 

fabe embiar á fus Santos 
que la víen,y que los 

coníuelen coi^ 
ella* 

NV4 
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N V M E R O I I . 

• De la caridád ^uey^oyn Reli^ 

r» ' /" Vando florecía aquél in-
m N<- feliz Re^no de Ingía-

Vit T ro . terra , en Católica j y 
tifc.Pr* Santa Rci!gion :.cuentaíe'en 
áic.f . \ . , J¿s vidas de ios Hermanos Re 
wp. j . iigiofosde Santo Domingo, 

que vn Redor de cierta Igie-
íia en aquel Rey no 5andaua 
olvidado de íu^obligaciones, 
> queriendo Dios reducirle, 
tuuo vna marauilioía viOori., 
Reprefcntóíeic Chriílo. 5 co
mo Iue23tcfcre íu Cabera: vio 
todos fus pecados eferitos , y 
mirando abaxo abierta la tic--
rrajy arrojando llamas el m-
í erno para recibiríe : y como, 
dieiie yozeSípidiendo miferi-. 
cordia , puíoíe vn Reiigicío. 
con el Habito de el Gloriofo, 
Santo Domingo>delanteiy di , 
xo al Señor: Q u é pide vuef-
tra ÍVlageftad á elle hombre ? 
Que fe eñmiendejreípondiÓ. 
Ceso entonces la vífíon 5 y él 
d^ íper tandodeel miftenoío 
fueño en q dormía , y la auia. 
vlftoyftic0e al Conuento de 
dicha OrdeihVpidio el Habi
to i y dentro de vn mes de fu, 
nou íciadb murió, Y como en 
efte ti empoce afligieííe la me 
mona de fus palladas culpas, 
VnReligioíb ie dixo: Qtie él 

apilgua todas íus buenas 

Exewp, Miráculofos] 
obrasjpara íatisfacion de las 
penas que debiere. Murió el 
enfermo, y muerto , vio efte 
ReUgioío , que le deínuda-
uan vna& ropas ricas y y fe las 
veñiande telas, y brocados 
coílofos: y dcíeando el otras 
tales para f i , le dixo el di-
funtcn Eílos vellidos fon tus 
oraciones, con que cubres mi 
deiriudez,y no has menefter 
otros,f orque b dbn para mij 
y para t i , poi la caridad con 
que me difte'tuí obras. Eí ló, 
pues, gánala caridad ¿y efto 
quien con fus hermanos U 
vfa. 

N V M E R O III. 

CcnJemfe "V» hombre, dttnpée 
rccihío iJS Sacrdmantos,por-* 
que no fue de.cartdjtd fino por,- ' 
el temor aV U muerte* 

Venta elDifcipulo vn ca- A l 
fo harto teme roío^yfue: X)Í/C/» 1 

v que vn cierto hoiiibre vi ^ ^ 
uio en v'da muy regalada: a- j - #• 1 
largó la rienda con eflb, y co« 5 ' * « 
metió muchos pecados; pero 
como la muerte alcanza aten 
dos, y no perdona á los peca-
dores3aunque no fe acuerdan 
delía-.fe le fue acercado4an-
dole vna grauifsima enferme 
dad.Viendofe,pue.s>arsi ,con /-
el.temor de la muerte , con-
feísó íus pecados , recibió el 
Via t i co , y la Excrema-Vn-
ciúh : y hecho el lo , murió al 
puQto.ExancojV noblê y co

mo 

C 
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tüo a tal le dieron grande a-
coiiipañamiento, y honroío 
entierro; tanto yque mechos 
dezian auerlc dado Diós mu
cha dicha , pues deípuesde-
aucr hecho todas lascólas que 
debia hazervn bu'-nChriftia-
nojauia fido en todo ícliz fu 
entierro, 

B , PafsóíTejpucseftOjhazien 
do los hombres eftos juicioíj 
pero como fon muy diferen
tes los de Diosjapareciófe el 
difunto dentro de pocos dias, 
á/vn compañero fuyoqydixó-
l e , que eftaua en el inñerno 

, condenado. Quedóle admira 
do , y temerofo i oyendo fu 
condenacion.dizjendojque él 
fe auiaconfefiado 5 recibien
do todos ios Sacramentos ( al 
pare cerj con macha deuocio, 
con dolor decoracon, y lagri 
mas: y que pues ello auia íido 
a-fsi 5 que de qué manera fe 
au¡a condenado i A lo qual 
refpoadió eldifunto,dizicn-
do: Faltóme vna cofa bucna5 
fm la qual ningún bienvale> 
ni aprouecha. Y qual fue(le 
replico: )Pveípondió:Qué?la 
candad 5porque(dize)todas 
las cofas que hize , conuienc 
íaber, confellandome, y re
cibiendo lor. Sacramentos 5 lo 
hize pot el temor de la muer 
tepenasde el infierno, y tre
mendo jmzjo, y no de can
dad . que es por íer Dios qu;c 
es, y por foloíu amor .Y p:o-
figuiódizierdo; Y afsi, pues 

Part.r. 

¿rá iodos „ . t u 
todas eftas c j us no me apro-
uecharon para (alud de eI aI -
ma 5 pero ü iashuuíera hecno 
de candad » me huuiera íaí-
uado : mas como las hize de 
temor^nome han íido de pro 
uecho ; porque íoiaia cari
dad libra ai hombre de la 
muertc.Mucho deuen notar, 
y advertir efto los hombres, 
para que folo fe conneílen , y 
reciban los Sacfamentos^mo-
uidos.principalmente, de ca
ridad , que es doliendofepot 
auer oíendido á vn Dios tan 
bueno, y á vn Señor tan San-
tojcuya bondad es admirable^ 
7 cuyo poder infinito. 

N V M E R O IV. 

De U caridad fue tem¿yn Mon 
~ge-iConformJHdofe en rodé con 
Idyvlvmtád dt Dios, 

CVenta Teodoreto en fu . ^ 
hífttória,lafiguierte de A » 
vnMonge Fue efte en- The9 ¡oY 

trelosMonges antiguos, en inHt¡}^ 
cierto Conuento, muy feña-
lado en la virtud, y oración» 
de manera v qus tenia muy 
frequente comunicación D i 
urna con ci Señor. Tenia, 
pues, fu Conuento vna gran
ja de que fe üaíicntauary elle 
buen Religíofo tema el cui
dado de cultiuaria j lo qual 
él haz-ia de buena gana, por 
cumplir con U oacdiencia,»/ 
mortificar lus -carnes. Solo 

0 ¿ lo 



i i L L i h j . D i í l ó j o h e 
| c que fefitia mucho 3 eraDque 
tEÍlaLiaalgó Icxos'f per caufa 
tic vn ríocaudaioíe > que g¿f-
fatia entre el la, y el Conuen-
to;y para ir á ella todas las ve 
¿es 5 era fuerca,ir a 1 affarpor 
ia puente , que eftaua lexorj 
por lo qual no podía acudir 
al Coro 5 Y Oración 5 quando 
tocauan á tiempo baftante ca 
los demás Hermanos o, 

Sentjaio mucho ,7 viendo-
fu Diurna Mageflad fus bue
nos defecs J V mucha caridad 
con que k amaira 3 defeanda 
en todo fu SantifsimaVo lün-
tp.d 5 le dio tai; gracia 3 que 
paflaua porél rio fobre las a-
guas fin hundirfc 3 como fí 
pallara por vn campo. Y afsi 
deíle modo iba ala granja,y 
venra á tiempo para el Coro, 
y Oración. Vieronle algu
nos pafíarde aquel modo^por 
io qual no pudo fer el cafo 
oculto. Divulgóíe^enfin, y 
fupolo fu Abad 5 el qual ma-
rauillado »llamóle a patte;y 
preguntólejíi era aquello ver. 
ciad.. E l entoneesocomo oue-
diénte , lefpQndió 3 que era 
verdad 5 porque el. Señor l e 
auia hecho aquti beneficio, 
y merced, para que pudiefíe 
acudir ai C o r o , y á los bue
nos ejercicios de ia R e l i -
gionfc E l Abad le replico ,{1, 
podría e] experimentar el 
paífífr afsi por el no , yendo 
juntos : dJxoleqae í i j pero 
*Dn yqa condición ? q;a.eauú. 

de refígnar enteramente, fti" 
voluntad en ia de Dios, eon-
formandefe en todo 3 y po r 
todo con lu Lamina V o l u n 
tad. Agradóle al Abad , yJ 
dixoj- que él procurarla, re-; 
íignar en •todo íu voluntad3: 
y pedir al Señor gracia pat' 
ra ello. Hizoio afsi , y l ie -
gado el dia , partieron en
trambos á ia huerta 3 y per-; 
mitiendoio el ^ e ñ o r , paila-' 
ron el no fobre íus aguas á-
pies enjutos, fin hundirfejni 
mojarfe 5;ei Abad junto con 
fu Subdito de la manera que 
pallaran por vn campo. 3 

Llegaron gozc fos á la grat C J 
ja^pero hallarcnlá de ios ma-;; 
ios temporales que auia aui-; 
do crueles, deftruída.>y mal
tratada de el pedrifeo. L a 
qual viendo ei Abadjcomeiv 
có naturaimenté a entrifte-
cerfe,congojarle, y lamen* 
tarfe, díziédo:Padre miojqué 
ha de íer de noíoiros ^ con 
que tengo deíudencar álos-
Frayles, y pagar las deudas! 
Nueftro caudal todo es eílej 
y le veo totalmente perdido». 
Qne he de hazeijy de qué lie; 
de VaierincrOldo efto el bue 
no, y humilde SubditOjle di-; 
xocon toda fiuccndad,"/ hu-
mjiuad:Pa dre fhio , es eíla la 
conformidad qa¿c traía con ia. 
Voluntad de DioííLiia la re-
íígnacion en íus manos? Dé
lo qual antes le preuine a?, 
vucíiju ^cueicncia ^ para 

i 1 c Alt 



T U ñ o r l d í p a r a tortoí. 
Jetíaf coní^ualanimo lape-
í iurk í^U abundaci?,.. ¿iVerío, 
y profperos y rcciHir tatoguf 
to en io vnojcoirjo en \.oo:iOy 
abr^andoío tado * co no da-
diua de ia Mano de LiiOsíPa-
rccemCjPMrejqae nos boiva-
ftios por la puente, porque no 
fuiicatitá el Rio , I qaten oo 

quien por fu obediehci^y vi t 
tüdafnaua mucho , deíeofo 
mucho de faber fu fuerte ea 
ia.otra vida, íuplicd al Señor 
íe ia (tianifelláíre:oyolejjpue^ 
el>Senor5y defcubrióié, dan-, 
dule a entendeijfe auia de co-t 
denar* quedo el buen Monge 
trtitifsimo5y co tanto pefa^q 

íhírc el cafhgo deDiO^ni l ie- todas las vezes que veia á fu 
ua con aleona lo que lu Ma-v buen Difcipulo, no íe poá ia 
gc iUd haze , y nos lo caibia cotenerde derramar muchas 

i.agrirnar.r^ar6en cilo el obe 
dienteDífcípulo^y co^fidera-
do,que en aquel nueuo fenti-i 
míeto^uia aigü mifl:erio:prí5 
giintóIesrogandole5le dixe f-

para bien de nucíkas a l 
mas. 

_ . E l Abad admitió de Buena 
gana,y con hurnildad , la re-
prehenüon del buen fubditOj 
proponiendo en todo la en- Iclacaufadefus lagrímar.al-
miendajpor donde verás, que gunas vezes procuro dífsimu-
aquel tiene verdadera ca i i - iarlo,por nocaufarle tanta pe 
dad,y amor con DíosNueftro íadumbre. 
¿etiorsque en todas las cofas Pero al f in , iníifticndo el 
fe conforma con Cu (anta vola Di{cipalo3le dcfcubrió la can 
tad, reíignando toda íu voi i i - íkjy comoDíos NueftroSeñor 
tadeniaíuya,guftando,y ale- le(aüia rcuelado > que fe ama 
gíandoíc ten fu coraron de tal de condenar: y que eftoera ía 
manera , con lo que tan gran cauía de lus lagrimas , todas 
Señor obra, que fe goca ed^io 
contrario3como enio dulce fe 
alegra. 

N V M E R O V . 

í.(í mtchtcitricídd > y conformi-
4̂- dad con U ltdmtdd de Dtos* 

de otro Morge, 

de Floi\ CjyNtte los Padres antiguos 
1 .f.fíw» ŝ Ccuenta S. Antonio derlo-
trd&.i v rencia)qae huvo vito: el quai 
CÍÎ . >»,C(xiK) tuaieílc vnDiíci^uIoji 

las vezes que le vela , efta ftt 
mucha tritte-zaiperoei Santo,, 
y obediente Dilcipulo refpo? 
dió,áiziedoiPues note dé pe 
na Padre m í o , que ü eífd es la 
voluntad del Señor: yoeíloy 
muy conforme co ella5 y pues 
no pierde íú gloria-m fe mino 
ra tu gococon mi codenacio, 
tapoco*deu ?mos diímimiirle 
áofotros,q foio debemosbuC-
car fu glpwayy nqeftroptouc-
chódeá Dios alabado : obre-

B : 

mosblen 5 y e l e él 
P 3 

contento» 
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que effohe deífeadoy; preten 
¿ido íiempre:^ lo miünopre-
tendeíé en adeiante.aora me 
d é e i Cíelo}aora ine dé el iñ -

. íiernojm por el premio le fér
til re mas 3 ni por la pena me
nos : antes de oy en adelante 

. hede piocnrar eímerarme en 
íu íemicKvy haga io que fue 
re íu voluntad. 

C a Oídas tan buenas, y Tantas 
tazones de ei buen Diícipuloj 
lecibio lunic contento, y guí" 
lo ÍU Maeftrpídádqpor ellas 

/a iCenor ia rraicha caridad,y 
amor con que eñe humjlde 

"•Kdonge le an:aua, confirman-
óoíe de aquella manera con 
fu voluntad, q no por el pre
mio de la Gloriu^ní pena del 
infierno le amaua,íinopor íer 
quienes. Se halló tan gufto-
ío,y 2gradecido3que le reue-
ió al buen Maeñro^declaran-
doie^que ic auia fido tan gra
ta la fineza de amor con que 
le íeruia íühumUdeDifeipÉH 
]o:y también la conformidad 
que tenia con fu voluntad,! 
que por ella auia reuccadola 
feniencía , y írocadola en la 
de fu faiuacion: y que tuuicf-, 

• fe por cierto, queíu Diicipu-
ío efíaua eícnto en el Cata
logo de los predeftinados. 
Con que quedo muy conten* 
tosy 'd ió partea fu Difcipu-
lo.par a que anduuieíie muy 

U * . D e i o q u a l SCOÍTÍO también 
¿dvierte can Antonio > m fg 

.jExemp. Miracuíofos] 
debe colegir fer Diot« muta
ble, que quiere aora vna co-
fa,quando de antes quena o-
tra 3 porque efio és coía de im 
perfección , pues arguye no 
tener en a lgún tiempo ei de
bido querer de lo bueno , y 
que íe debe amar. Y p u e s e í -
to3ní imperfección alguna ca 
be en Dios: ei qual 5 fiempre^ 
y en quaiquiera inílante quh 
/o lo bueno 3y jamás , ni en 
ningún luífante lo malo 3 no 
íe puede dezir ? ni penfar fea 
mutable 5 íino que ü de antes 
tenia dada fentencia comina-
tona de condenación centra 
cíFe Diícipuio 5 fue, porque 
veíalos pecados en que auia 
de caer : y ü deípues reboco 
la íentencia , y dio otra de fu 

^ faiuacion, fue, porque aque^ 
ilos ados, y finezas que tuuo 
el Diícipulo,de amor3mouie-
ron ai Señor para darle tanta 
gracia, y fortaleza 3 para que, 
afsi nocayefle en los pecados, 
en que fin etto cayera.Y aísi, 
viendo ei Seño r , que con ef-
ta gracia, y fortaleza que le 
d^ua, eftaua libre de caerjpor 
efio reuoco la otra-fentc ncia, 
y la dio de fu ialuacionjaííeri 
tandole en el libro de iospre-
deíbnados. 

Por donde verán algunos, 
quan errados andan, en andar 
temiendo fi eílán predeftma-
nados, ó no: y otras períonas, 
como ladrones,vagamundos, 
y gente dg mi vivur ¿ q fi les 



> a r a todo si 11 * 
'ñliéñ l porque andan en tan do tu voluntad ¿n ía Cnŷ no 
mala,v defdichada vida:Sae- queriendo, ni deíeando otra 
len refponder algunos, q fus cola, fino io que fiiefíe fu guf 
hados ios t r amon á aquciU túfl ióque agradare á íu ^aq 
mala vidarfiedo aísi, q no los 
traxeso^lno fus pecados,yma 
la vida jfusVicios j y poco te
mor deí>io$;p.orq para pecafs 
y fer maio^ 3 no a y hados 5 ni 
puede obligar ÍÍÍTOS alhobrej 
ni tampoco el Demonio^ ít el 
hombre no quiere.Libre alve 
driq dio el Señor a cada quai> 
tanque ü quiíicre íer iadron, 
y hombre de mala vida,© bue 
nô y virtuoíojellé ei) íu elec-
cionjy aivedricy no enbobc-
tiasde hados, ni querer de c i 

í o feruicio. 

N V M E R O VI. 

premio fae Dtos t ie» 
m d^dreiaio a los lue l ferád* 
¿¿•Mfósnte le ¿ m a n . 

N h vida que eferiuio A . 
Laurencio Surio , de eí S í m u s 
Gioriofo SanlulianMar pr/f4 

tir , cuenta , que citando vn s.litlid-
hijo de ei PrefidenteMarcia- n iMar^ 
no 3 iiamadoCelfo, en la ef-

DemoniCíni tampoco para el . cueIa,aprendiendo áeícnuir, 
Cielo ay perfona alguna pre- pafsó á la fazon por delante 
•deltinada, fino es mediante ei Santo5que por mandado de 
las buenas obras3y períeueran íu padre le lleuauan á marti-
•cia en ellas .Por manera 5 que rizar con voz alta de pregón» 
"mientras ble viuiere^eftá pre- publicándole por facniego á 
deilmadojy mientras maljef- los díofes,y traydor á iosEm-
tá reprobado. Y fi defpues de peradores,(^iio,pües,f .ntdn 
fer ma^hiziere penitencia,y ees el Señor,. ' 

tyr. 

acallare en ella 5 reuocará él rreuaeic 
Señoría fentenciade repro-, falieíTe á vii 
baCioújy le aííentara en él l i - de el glorioí^ 
bro de los prcdeftuiadosjpues guedad en < 
encoclLifion^as buenas obras, gentilidad 3 
y virtudesjíonlas quecaufan ios díoíes. 
la predeftinacion 1 y las ma
lar ia reprobacíon5comodeO:e 
exempio fe verifíca^de q pue
des aprender con ei'te buen 
Difcipulq 5 y humilde M o n -
ge > á tener verdadera cari
dad y amor de Dios^ confor

ros Ojos del 
iano>para que 
de el í ' eín'íp 

kaiúrj ie la ce ' 
: CÍUÍU-Í eo fu 

í ai 
tvo 
Si 3 u.i; tan-

do los ojos 5 y ^Tirando al 
Mártir ,ádmifado de lo r.'r.e 
íbbre él vio ^exclamo a altas 
vozescontra íu MaeíhOjdi-
z ienio: -Novéis 5 novéis la 
honra con qoe es fefte -do 
eíte Cnnlliano > que ajuíli* 

imndo en todo ? y reílgnan- c-ia mtpadre ? Los prelentcs. 



i r á Lih.i.DifA.Soh, 
- reípondieron^quc nada vciáj 

pero Cclfoproílguio, dizien-
do:Pues 70 veo grande nume 
r o d é Varones, vcftjdos gio-
riofamente que le acompa
ñ a n ^ feítejan . y vna Corona 
tjqaif'ima íbbre fu Cabeca, 
labrada á las iim ínarauiiías, 
de piedras preciOias,y margal 
titas ma s re fp la ndec 1 é te s qu e 
el SoUv tres Varones hcráip-
íafsirrios 3 de cabeiios blancos, 
y roñros mas que el oro , que 
amodo deAguilás buclan en
cima de e l : ihuluda esgran-
de :u Dícsjpuesafsi honra ,7 
fauorece á ios que le íirué co-
filó efte Chníli «no '» yo creo 
enci-jV r o quiero tener otro 
Dios 3 ñ r o el que tiene: y po
niendo por obra lo que dezia, 
arrojó la tablilla en que eferi 
uiajyfe junt63 ilegandofe ai 
Santo Mártir jdándoie amoro 
fa paz ,7 publicando á vozes) 
que era GKriftjaaOa en que hi 
zo tanto valor, firmeza, y af
ilen ro,que todos ios tormen
tos dé el Tyrano, no pudicro 
apartarle de tan dichofo, y fe 
l ízpropoíito. 

^ Por donde verás quan gra-
i ^ * de es la gloria, y el premio q 

Diostiene guardado para los 
que le aman con verdadera 
car idadjComo fon ios dicho-
fos Mártires > que por el ver
dadero amor de Dios dexan 
1Ú Vida ; pues por verle tan 
grande^ tari ad rnir^ble Coro 
m c ü e mancebo Ceiiüi íopre 

la cabera de el gloriofoMar^ 
tir , lodexó todo, fe boluid 
Chriftiano,y recibió ei Mar-, 
ti rio.Dichofosjpuesjlo? Mar
t i ' eŝ y los que con tanta carH 
dad aman á Dios5pucs tai pre 
mío elperan > y tal galardón 
mcreccnt 

N V M E R O VIÍ. 

De ¡4 grande uridad ¿e t n i 

J Eefe en el Prado EfpírP 
^ tual5que tresMogcsfiie- A} 

ron 3 fegar, y tomaron a 
deftajovna heredad de fefen- splrit. 
ta medios de íembradura : y cap] 
fucediójque el primer día de ¡x 
la liega enfermó el vno de ! 
ellos,y feboluiópara fu cel
da , quedando con el deítafo 
los otros dos folos.Y cncomc 
^ando a fegarídixo el vno al 
otro:Yá vés.hermano^q nuef-: 
trocópañero cayó enfermo, 
csforccttionps^y fegoemos los 
dos folĉ s el deftajo?que yo te 
go confianca en Dios , q pof 
las oraciones de nueftro her-; 
manOíio acauarémossy lega-* 
remos también fu parteyaf-
fí lo hizicron.Y recibiendo eí 
dinero en que fe aufa concer-. 
t3dO)íc fueron al hermano 5 y 
como fihuuicra trabajado co, 
clipsjíe dixeron:Vcn acá, he* 
mano>y recibe la parte de tu 
trab; jo.El Mongc le rcfpon--
didíC^uc paga tengo yo de rQ 



íliffúrialpdra tohP, 

B . 

cibiijpucs que no feguéí A q dofe jnntrido)a láCéída, y cf-
repiicaien los dos: Pormedio tando juntes,el Padre Ies di^ 
de tas oraciones feganaos ? y xo: Veoid^herimnoSíV oíd vh 
acauamos el d'cíls jojpor tan- cftfaao pleyto/y vn juúo jui-' 
ío vén,y recibe tu jornal,y pa zio^Y luego les contó ío que 
ga.HiMonge no lo quería ie~ 
cibiny loados Kerfr:,nosapre 
tauaivque lo aula de recibir:. 
y fobre ello vinieio á pOifiar^ 
y contender.Al cauo íe deter 
ininaroi^que füefííná vnPa» 
dre faitiOÍb de el Hiéralo, 
para que juzgafle aqafi ca
fo. 

Auiedo^pviesjlrgado á íu 
celda 7 le contaron el cafo de 
íu pprfíaVy contiendaty le ro
garon, que lodeterminaíTc: y 
todavía el Monge que auia ef quitar a ímiiermanos ia que 
tado malo y no ama podido les esdeiiída.To^er^pues^de 
legatjporfiauajen que á elfío aquí verdadero exempio de 
fe tocaua parte alguna de a- caridad:y íepan que efta es la 
quei dinero que fushermanos dichola con que fe ama ai pro 
auian ganado con fu fudoi3y Kmio:y cíla la verdadera coi) 
trabajo. Los otros dos por el que fe ama á Dios, 
contraricalcgauan^y dezian: 

i-aflaua: y defpuesféntencio 
la caúfa.y mandó-yque c l M 6 -
ge UeuaÍTe fu tercera parte 
de el dinero y hízlcíle de él 
io que quifieiTe. Con que el 
Monge fe fue triftejy líoran-
doscomoíi leniraieran iieCño 
alguna finiufticiát Miren de 
aqui.qunu al contrario viuen 
algunos Godiciofós 3 hoínbres 
de poca caridadjpues aun con 
fu parte no fe contentan, 
quaodo fí Pudieran^ quiíleran 

Que el deílajo era de mucha 
mies, y de mucho trabajo,y 
entendian-tq apenas ellos fo-
los lo pudiera acauar* fino fue 
ra por las oraciones de ci com 
pañero : y que efto lo fabian, 
porque todos tres Ijuuicran 
fegado, no lo acauaran antes 
que loacauaton lo^ dos. E l 
Padre anciano que cílooyó^ 
fe .marauilió mucho de fu nuí 

N V M E R . O V Í I L 

"Di otro C4\o dt fitígular CAyidad 
entre dos Molges, 

'Ambie n reñere •> quejdos 
Monges íblitaíios fue
ron defde el Hiermo, 

a la mas cercana Ciudad ,4 
vender todo quañto en i o 
do vn año auian hecho 5 y 

A. 
Idem 

cha candad 5 y dixo d vno de trabajado con fus manos^ ef-
fus Mongcs.Haz íeñal?para q tando en la poífada3ei vno de 
todos los Monges fe junten á ellos fue d coprar las cofas de 
Cabildo ..Fueron todos (amen q teuia necefaidadjyei otro fe 

que-



z.iS L i k í . D l f c J Z j o h . 
quedó en la poIada3y por or
den dei Demonio ie reboivió 
con vna.moca.y pecó. De aüi 
á vn poco boivió el otroMon-
gefl díxo ai que aula pecado: 
Y a hemos comprado ias cofas 
neceflíarias, anda bolvamonos 
ánueitraceida.Refpondio ei 
compañero:No puedo yo bol 
ver. Preguntándole ciotro:. 
Que porqué cania no podía 
boiver? Le refpondió: Porque 
te hago íaber , qne deípues 
que te apartaftc de m'^he pe
cado con vna mugerjy por e i~ 
to no me atrcuomi quiero bol 
lieí.Éiitónces defeando el bue 
Monge reducir^/ gana! el a i -
tna de ín con?pañero,Golien-
dbCc con entrañas de car id i i 
de íu caida,nngió que t i tan-
bíen^delpucs que le aii'ia apar 
tado d é l , aula pecado con o-
tra,patt4 reducirle deite modo 
á periitericia^y que fe fwivief 
lea juntos al Hiermo: porque 
d¿ otro modo temió no auia 
Ú£ fer poísibie atraetle. A m -
móle con e.íro 5 y que pues el 
Señor deiea la converdon dei 

_ pecador, y no fu muerte > qué 
fe partieren entrambos jun
tos-a liórár fus pecados á fu 
celda en el Hiermo, pues en
trambos auian fido tan gran
des pecadores, Periiudioie, 
pues^con efto^y otras pa 1 abras 
á penitencia ; y aísí fe boivió 
á fu celda con el hermano. De 
allífé fueron á la Congregá-
Clon de ios Saiitos Padres dei 

Vlkacttlofos. btiem. 
Hieimo^y fe poftraron delan
te de íus piess con muchos fo
lio..o-, i.,;-.; . s g e m i d o s , y 
co afeífaroá fus tentaaones, y 
caldas. Los Padres Íes dieron 
la penitencia que íes pareció 
merecían: y aíside allí adela-
te el buenMongCjquc ño aula 
pecado5hazia,ycumpliaaque 
lia penitencia por el compañe 
ro5Como ii él huviera pecado, 
porque le amana con entra
ñas de caridad. ViendOjpues, 
no mucho deípues» el Señor, 
fu trabajo , y caridad , reueio 
á ios Padres lo que paíTaua, y 
como aquel Monge no auia 
pecadoj-y con todo hazia vna 
áspera penitencia por el otro; 

lie por íu amor ama perdo-
lou nado al qneauia pecador 

que a la verdad íe cumplió en 
cí io que eítá eicrito:que pu
lo íu Alma por ja falnd de fu 
hermano.Eilojpucs^s víar de 
verdadera ca» dad con el p ró 
ximo 5 animándole con pala
bras ̂ y estorbándole con tal pe 
ditencia* 

N V M E R O IX. 

Como^n huey refíicito por U CA* 

/^ 'Ventafe en el libro de las ^ 
^ Aue lasque por ios años A . 

delSeñor demil docien- /« ttlfm 
tes y veinte y dos 5 fue Abad ^A l̂um 
dei Monafterio de Vilar ia , en 
Brabaiítej ViiieimOjVaron de 



líiñ\ortal üara todo?. z 13 
ttiuchaspartes 5 empero mez-
quino5y corto en focorrer los 
pobres'.iiias deípuesvmoá íer 
largo^ladófüjy líbetaigran • 
demente con eiios^por ei cafo 
fíguiente que ie aconteció. Y 
fue^que tema el Monafterio 
de Vliana vna granja, que íe 
deziaHeir.enei Condado de 
Loía jy entre ios demás ani
males vn buey gueíTojhermo-
£037 valiente para harar^y ha-
zer otras labores. Sucedió, 

noche, Llamó a vn carnicero, y 
en vn ápofento eícüfado ma-
taron^y dcíoliaron ai buey Y, 
cortaron la parte que la ínU-
ger tanto deíeaiian3y ei Abdá 
fe ia embió: y luego queco-
mió delia eftuuo buena3 y ía-
na. Demos- pues,aqui todos-
gracias al Diurno Señor tpú es 
viéndola mucha candad'que 
el Abad aula vfado con efta 
pobre muge^obró , y Hizo 
marauilla, y milagro íiguien-. 

- w , Vw - ^ . . J 
pues^que junto de aquella gra t^. Y fuejque vellida ia maña-
ja viuia vna pobre muger , la na ^el Donado fue á ver como 
qual eftaua preñada, y con ei haraua ios yugerosde cafa , y 
preñado,fe ie antojó tanto de viÓDque con ios demás bueyes 
comer de aquel buey , que co- arana ei buey muerto : de io 
m o a ella la era impoísible quaiquedandoefpantado, í e 
cumplir fu voluntad,cayó en- fue corriendo para el apoíen-
ferma, y vino a eílar en peii- to donde aman dsxado las 
gro de muerte. Lloraua cada carnes del buey ̂ yno las haiió3 
dia>yíe afligía por íu irreme- ni cuero,ni ralbo de íangre, 
diabie defeo-.y aunque la da- de la que auia caído en el íue 
uá otras carnes de buey,gmer lo Tres Monges huuo que 
fas,y tiernas, nq ¿prouechaua ' fueron teltigos de eíie caíb^' 
nadajni íe fatistaciajpues no i demás del carnicero 5que era 
comía de las de aquel buey. varón fiel,} bueiu^y la miíma 
Por eñe tiempo el Abad V i - muger preñadas con que no íe 
lielmo fue á Militar aquella pudo dudar de efta verdad.Ef 
gran|a,y elDonado,Adrninií- te milagro hizo tanto efe ¿lo 
trador de ella,ie dixo^lo que en el Abad , co.no él lo foha paüaua 5y como la rnuger tf-
taua en peligro de perder la 
vida : á io quál dixo el Abad: 
Pues afsi esjiBas vale que mué 
ra vn buey,que novna muger: 
por tanto, haz macar f. creta-
mente al buey , y dala de fus 
carnes á la muger, y Cttpla fu 

contar, que aunque por fu na
turaleza , hafta entoiic.;s ama 
fido eneogido5y pofo limoí ue 
ro,de aili adelante en i a miíe^ 
ricord^ajcar'dadjy liberalidad 
con los pobres, íe aueatajo a 
ios demás Abades de Cu ©r-
den:de que tomarán ejemplo 

1.̂  - y j . ' j - • *-

' ggfcosBi pQftádo j, V c f l i ^ U tgdosjpaxa que vien de can-

das 

http://co.no


zzo L ih , i ^tf/oSohre 
dadjy mifericordiacon e ípro 
xímojViendoie en nccefsidad, 
V afíigido:pues por ia candad 
9ue vsó eñe Abad^con efta po 
Ére., y afligida irmger, fue ©I 
Señor tan agradado^uc obró 
ITJ a ranilla tan grandé5 y müa^ 
gro tan patente.» 

JSVMERO X. 

OtYá mÁráwlli que ehro ti Se-
Bor porU caridad de y na Se* 

r£l t Eefe también en el smíf-
. /- , JL/ mo Libro , 920 cerca de 

: los Montes Alpes 5 y del 
ívkr de Inglatctía» (obre vino 
Vna hambre general jy Cm i c -
mediepox qnanto lo*pobres, 
ni los ricos hallauan con que 
íc poder íhftentar; y a'si mn-
1 v. ron mnchos de hambre y y 
losque ejuedaron ? íe faetón 
rnendig ardo por dinerías tier 
ra^yparte dellos viniero ádar 
áBra bante. A u í a.p-ues^alii yna 
íeñora clara en el linage.y en 
ios bienes-rica, y de vncoraqo 
ticrno,y piadoíopara con ios 
iieGefsitados 3 ia qual viendo 
las neceísida ies de tantos po-
fores-comen^o á vfarcoti ellos 
de mucha calidad, fauoreclc-
dolos liberalíGin^amente Í no 
comoquiera.fino como dizen, 
Cn numero,y fin p e í b , nime-
dida. Atendió á eftoel mari
do , y pareciendoíe que fi iu 
f\obUifsinia jnuger pa^auaa^ 

Exemp. Mtrdmiofoí] 
delante con fu^inaofm , que-., 
daría pobrej la r( ptehendio,y 
demás deilo ia tomó las l i a -
ues, y la dexo en fu poder fo-
iarnente la hauna que ordina-
r Jámente íe podía gallar en fu 
cafa cada femana. La dama 
piadofa, aunque íe VJÓ apre
tada con el precepto de fu ma 
ndo^tuf ron tantos ios pobrds 
que acudieron vn d ia , que les 
dio toda la harina de la fema
na ; no muchas horas defpucs 
fue á ella vna pobre muger, y 
la pidió la djeübpor caridad, 
alguna limoína,y la feíiora co 
aquella candad grande que 
tenia de remediar á todos, 
mando á vna criada 5 que con 
toda diligencia barricrie con 
vna efcoua ia arca donde auia. 
e 1 tad ola h a r i na 3y íi pod 1 a fa
ca raigo fe lo diefle : la moca 
facó algunas barriduras 3 y fe 
lasólo á la póbre muger. Mas 
no mucho deípues fue ocra 
llorando^y afirmando, que no 
auia com do cola en dos dias^ 
y afsi con grande ehcacia l a 
pedía IJmofo».ta piadofaino 
menos que g-n^oCa, leñora, 
comp^cTéndofe d:e iasiagrí 
ma^ d e la pobre muger->Moro 
también con eiia ,y mando i 
ia criada, que fucífe eatra vez. 
á barrer el are. Vy7 diefle á lapo 
bre lo q¡3e facaffe. La mo^a 
dez â y jurau 1, que !n ida fe
ria en vanepo quitojao ama 
quedado en i : t-.rc \ cola algu
na; con todo U feííoragarñcr 

i COÍ| 



WHoríálf círa todosi í i | 
ctn muchaslagriína^para que 
•feílcyy la moca con poca pa- N V M E K O X I . 
ciencia , y macha deíeípera-- ^ 
í€Íon,refue al arca , y abnen- t & r o f ó m r W k f l M que dlcdngp 
^oía^lá halló llena de hárina j >«ÍÍ á á m ú 'p r ¡er caritati* 
"tan blanca, como fi la huuie-: m , 
lan colado con muchos ceda
mos. Gomo ia mo^avió efta D Efiere el mifmo Autor5de 
grandeza de Diosj dio vozesy ^ > vna dama nobilifsima,tam V L - r ^ 
y cayó sn ei fuelo amortecí- Hsi bien el cafo, y hiftoria fi-

' da.Lasvozesfe oyeronen ca- gáfente: Y fue,qii€ cña damaF 
íaíy acudió luego la íeBora^ llamada Ada de Belomen , y 
tras della el feñor ,7 dcfpues cafada con vn Cauallero de 
toda fu famUiaiyviedio^y ei'ir los mas iluftres de fu tierra,, 
tendiendo el milagro, todos era dotada de muchas vrrtu-
juntamente bfendigeron alSe'- des , aunque mas auentajad'& 
fiOr'.yelCaualierC) conmom- endaicaridad-jy amotde fer-
dó por lo que auia viftoj man- ^ir/üíleiltar^y confbl^r los po-
cío abrir todos fus graneros, y bres. Sucedió, pue^-que vn^ 
d i ó ^ t t í d ^ i t ó ^ q u e fehaliáro vez fu marido fe fue á cierto 
fruientes, t<!>dó el trigo que camino j y ella penfando que 
c[uifieron : y éño'hiZQ $ é $ Í i ©c bolveria tan preilOirecibió 
adelante 3 hada que ílegó'' el en fu cafa m ieprofo^para c u - -
mes de^gofto , y el piadoíb tarte 3 y fervirie. E l leprofo-
Señor tuuo mifericordia de íu como entendió y que aquella. 
Pueblo .Y afirma el d icho Ga- ferí ora era p iadafa 5 comenCo ' 
•^alierojqüé haíxa que fucedió á gemir^y ilórarrypreguntaií-'; 
-aquel mílagrOvtreK, ni quatro' dole^q qué auia ? Reípondió?; 
graneros de r-igo le ballauah Que eñaua tari irialo 5 debiii-
para íüfcentar cada año fu fa- tado,y fatigado^que tema ne-

' milla; y que defpues le íbbra-- eeísidad le cchaffen en vna 
uan.A eitá feñora^ue^jdefea. cama bianda}y regalada, 
doel Señorlleuaríeiaparaí], . Laiiuílre Ádá , parecjen-
la dio vnajefífermédadsde que dola > que no tenia otra cama 
eñuuo en la cama vn añé ,pu- mejor que la de fu marido , y. 
riñeandoíe aiii por-particular fuyajieechó.en eilatno mucho-
difpenfacion del-Señor 5 para defpues ef mando bol vio j-
irle á gozar en iosCielos^por- como de repente, y diziexido, 
auer íido tancaritatiua cu los que venia canfado r fe • quiíb-' 
p.roKÍmor,ypor-aue¡c vfado ta- acoftar en lucarna. La feñcara, 
ta n^ferJoardia^ aomepcp á dilatar einegecioj-, 



zzz Lfb.i.Dffc.ú.Sob. Exewp-.A/!fracuJop}fv 
por mudar al leprofo á otra ha : Vndía baxé á Rt?ba . por 
cama,y el marido, que jdvlr- vuitar al Padre Pemcnes 5o-
t ío en fu diiacion > penfando Jitano^yauiend o hablado COQ 
que auia algún engaño en fu él5ya que era tarde , me dexo 
tardiaífUe de preño á fue» - en vnacueba3y fe fue: yaqué^ 
lna;y fiendo eomo eralmbier- lia noche hizo grande trio 5 y 
no5la halló cubierta4e rofas, yo me me helaua : á la mañar 
que de íi echauá vna admira- na bofvió elPadre anciano pa 
blefragrancia* ta mijymedrxo: Qa^es efto 

C . •EiCauailero admirado del hijo ? Dixelc yo'4 Perdóname 
ca fo pregütó á fu muger jqae Padre5que dura noche he pa f-
qué cofa era aquella eftrañc- lado,, por cl grande frió que 
^a?La buena fenora entonces iha hecho. Dixome : Yo hi jo 
le dixo lo que paíiaua. Y cor- n ingún frió fenti xomo yo ef« 
nociendo qaan grandê  es la to le o^me marauiilé mucho» 
remuneración que elSeñor d i jorque eftaua defnudo, y d i -
á los que le firven en ftsislpo- xele:Hazme caridadjPadrejy 
bres 5 fe hincaron los dos de dime, como no fentirte tan 
íodiilas 3 y con mucha? lagn- gran frio?Dixome:Eftando en 
mas le diero inumerablcs gra vna cueba vino á ella yn - Leo, 
•cías, porque en fu cafa auia y echo fe á dormir junto de 
querido vfar de fus itíiíericor mi , y me calcíntó. Y aunque 
tíias. Aís^pueSiGonfueia Dios eíto me ha ÍLicedido,yo te di-
á ios que con verdadera cari- go hermano^uc tengo de fer 
dad fauorecen á fus pobres, y tragado de las fieras. Dixeie 
á los que verdaderamente le jo: Ruegote , que me digas 
inven. por qué ? Relpcndióme : En 

nueftra Prouincia(cran am-
N V M E R O X LL .b©5de Galacia) üendo paíior 

de obe jas, no tuue cuenta con 
! ComoDm£d̂ iĝ ^ los'iut no vn caminante,y comiéronlo 

tienen c*tU*d con ti poxi- i-ospeíroSíy pudiéndolo fai-
m&* varjnolohize ;y s é , que en 

pago de eíto , tengo demo-
j Ecfeenksvidas de losPa nr de la mifma manera.̂  Y 

A * J L dresdelHiermojque vno aísi fucedió ^ que tres anos 
Jn Vitis de ellos contaua el cafo defpues^fucdefped^ado de 
PatrHm figuicnte. Dezianos el Pa- v.nás feas , como él lo ama 

dreAgatonicOjAhaddeiMo- dicho. Noten eílo los poco 
nafteno de el Cadillo, que le caritatiuos con los proxi-
dixo nueílro Santo Padre Sa- mos, que hazen poco cafo de 

ayu-



Htftoria/p 
ayudarlos, y fauoreccrlos en 
fus ncccísidadc^.adviertan ,y . 
teparcn.qae fi Dios aísi cafti-
g ó , á vn V'aron Santo como 
eílcjpor no auer focorrido al 
Jprox'mô quanto mas riguro-
Ibcaftigará á ios que no han 
hecho tal penitencia, y á los 
que eftan. íiemprc injunanr 
dole? 

D I S C V R S O SEXTO.. 

De la Caridad, Amor 
¿z Dios , ,y fus pro-
ximos.. 

Proftguefe e(le Dif* 
curfo,y Dodrina ef-
pifitual, por exem-
plos naturales^ de 
animales y&c^ 

N V M E R O I. 

ÉÍ> /V tfdtd del Elefante^ 

"T" lene el Elefante, entre o-
Elcfan- tras, vnap.topiedad dé
te. caridad>yamor del pro-
Bereh. ximo*q eftáeníeñandoia muy, 
f« reL al viuo,para que ei hombre la, 
rwr, . exerca con (us próximos. Re

fiere, pues , Berchorio jde vn 
ciertohombrcjque íe perdió-
en yn umino3y cosmíe fueí-

ar* todos, iz$ 
fe metiendo en vna fe]va,ha-> 
pitada de Elefantes :andando 
aísi herrado, tnrte» ycuyda-
doíb:.bulcando la f: ndajy vc-
redajle acertó á ver vno5y co-
nociédo andalia herrado, pot 
Verle afligJdo,fe l legó á é l , y 
cón demonftraciones humil
des, cantatitías', y mifericor-
diofar3ie hizoíeña le figuicf-
fe: Rizólo: el hombre admira-

. do,y en finóle pufo,ybolvió al 
camino,y vereda que auia peí 
dido,y puefto.aili5viendo que 
ya le déxaua contento, y fe-
guroyauiendocumplido con; 
la caridad que vn hombre de
be ex ercer con fu próximo Je 
dexó vV fe Solvió alboíque. 
Exemplo esefte ara traer 
delante ios o)os los hombres 
poco mifericordioíósjmotiuo 
muy al viuo, para que vn-hecci. 
brefiendoGhnftianos exerca 
con fuproximo lácaridad quq 
vnElefantcfiendo brutOj en-s 
feña con fu exemplo*. 

N V M E R O IL 

Eft^uefe tratd otrá propiedad dé -
eitUfanu,. 

OTra propiedad , también' . 
de mucha Ga'rídad,refie- - ^ % 
re Piinio, que tiene el Elefan-

Elefante, enque noseftá en- te. 
feñandojla candad que debe- PimJib* 
moíivfarcon nueítros proxi- 8.c^p,5. 
mos. DiZe^puesjque quando^ 
haade pafíar eftos animalesj. 

al--



2 2 4 L . i .ÜA.SohJasp rop te i . délos A n i m a l , 

«delante ios 
jcnt vn , y ecnan 
que fon -̂ ÍS pe

queños j porque no crezca ia 
aitufa del riojentrando prime 
tolos mayores j haziendofu-

qfa; v que íííila^ 
ite Dragoiit; 

i^eiíianera 
ma v e r d a i í 
no es animai vexieaoíb3 ni ds 
grande boca, antes la tiene t í 
]p,,cqueña,qae aunque procura 

fcir el agua coa íü bulto , pues Morder ̂ tiene dos ordenes de-
afsi corran peligro los peque dientes > por cada parte, nd 
Eos que quedanan atrás 3 en 
las mayores corrientes 9 como 
quié dize,eftosfon peq = :nosa 
110 pueden tanto como noio-
tros,que fomos mayoressy ro-
fcuílos i y afsi teniendo amor 
con ellos démosles la menor 
carga , echémoslos a lmenoí 
peligro 1 y pues noíbtros po-

puede dar bocado conque ha-i 
ga mucho dañOj y afsi fu po
der^7 fuercajno eáá en la 5ô  
ca,y d ientes , fino en la cola, 
con la qual dandogolpes3fue--
ie derribar grandes anima-' 
les. 

eíte de hermoía figuira,f 
tíene-la frente reieuada , y 

demos mas ayudémonos vnos grueí ía , los ojos muy encen-» 
á otros. Afsiípues^dcbe hazet didos^y debaxo de la quixada 
e l Chriíliano^vfar de caridad 
con fu próximo , ayudándole' 
cnlas necefíddadesjY reme
diándole enlasGcallones; fifr 
^alc de exemplo , exercer la 
virtud que obra vna fiera j y 
f̂ ue excrce vn bruto» 

N V M E R O III. 

IBn'que fe tm<t de los DrAg9' 
nes. 

A : 
Drag< 
Edo4rd. 
Vuoton. 

j ae Íib.6. 
dif, aníi 
^ 1 1 8 

SO n los Dragone^animales 
muy ferocísimos, y-fuer^ 
tesjiosHebreos ios llaman 

^ n T a n m , los Griegos Dracon, 
los Efpañoles,y ItaiianoSíDra 
gon: y fegun tcícriue Edoar-
do;fe hallan diferentes géne
ros^ pero tan íemejantes, que 
fe diferencian muy poco > fino 

vna barbaread coloradajy ver
de ; tiene demás de lo dicha 
.perfedí{<íina viila ; Y por etlb 
le l iañmon los GriegoV-Ora-
con.de Dercon> que iigniñca 
ver. Eílos-pucsCaísireieridoi 
á d iferencia de losotros gene-
ros}tienen vna propiedad ad-| 
mirabie , hcrmanandófe con 
mucho amor para bufear el 
fuftento^ comida. Refiérela 
PiiniOjy dize:Quc en ia Et io
pía,fe crian eftos animales taa 
grandcsjcomo los de la India, 
de veinte codos de largo: y 
que los Pueblos de Et iopia , 
donde principalmente na-
ceíi , fe llaman AlTacheos : y 
que alli en aquellas partes 
marítimas , fe ju-ntan qua-
tro , ó cinco , y para poder 
paífaríe , á los mejores paftoá 

§s c^U grandeza dei cuerpo, de Arabia, fe abra^anjy tren
c a ^ 

http://con.de


fíffiortá! párá todos, í i f 
^an quedando como a mane- lencia de fu compañeró? le ha 
ra de tabla : y de cftc modoíc zen aísi, vfande de buena ca-
arrojan al M . i r , texido como ridad,y coi-noama,Admirable 
vnared de vimbreíV/ hazjen - cola por cierto ! Quando vn 
do velas de las cabecas que Ammál eftá eníeñando a lho-
llenan levantadas ) íe van á bre,quc tenga amor,y candad 
apartar á ios paílos de Arabia, con íii p róx imo, doiiendofe 
donde íáben [os ay mejores de íu pena , y afii¿iendofe de 
que ai l i . Excmplo en q teñe - fu daño, 
mos repreífntado, lo mucho N V M E R O V. 
que importa la caridad amor 
delproximo^y fu vnió^pttes^^ Ett^nefctrdCádí In Cievuoil 
fi vnidos los hermanos, y Fie- ^ 
lescon iacos de amor ,y ver- C N los Ciemos han hallado 
dadeia candad, no íolo ypo- i - l o s Naturaliftas, admira- Cicru#3 
drán paíTar íeguros , por las bies prodigios de natura-
olas de el peligrólo Mar de leza, ion llamados de los He-
cfte mundo, fino que alean- breos, Ayól ; de los Griegos, 
caran , acabada la nauega- Elapíioy^de los Latinos, Cer-
cionjaportar, á los mejores bus,de los PrancefeSjCerf; dd 
Puertos de Arabia ; efto es 5 á los italianos, Cerno 5 y de los 
las felicidades de la gloria. Efpañoies, Cierno. Son ios 

Ojosde el Cierno grandes, e l 
N V M E R O IV» cuellodeigado5elíomogrue-

fo, la cola pequeña , laspier-
E n iue fe trata del Camello* tas iargas,y delgadas, lospies 

hendidos, fu coracon g rande, 
p L Camello, dizén los N a - como de Animar temerofo, J ^ V L ^ 

J \ . i^turalcs,que es tan compa- y dizc Aní lo te les , que á los, ^ 
Camello. í í uo , V cantatiuo ,con los que no fon caftrados , í e les tafj 

de fu efpecie^qne fi fucede ha caen los cuernoscada año^ f - -̂ft ^ 
liarle malo alguno de ellos, tos, pues ,d i ¿e Pimío(entre *yit?rm 
quando fe hallan en elpafto otraspropriedadeslquequan* ^ « " ^ ' ^ 
juntesyen los campos,6 quan- do ha de paitar el Mar, para ir 
do eílán en los jjefebres: de- á otra Isla,fe juntan, y ponen 
panera , que por eí tardoiori- muy en o r d e n v n o tras dq 
«loby maltratado^no puedaco otro^Uenandocada vnoqaan-
mer, todos los demás enton- do vTnadandojla cabera pue£ < 
ees, ceflan de comer, y moui- ta,y aílentada, í b k e j a s c a d c - . ! 
dos de fu compafsion, amor, fas del otí o: demanera q íolo 
V candad 5 y fintieqdo la do- eipri^jeío.íleüa carg.4 ,y afsi. 



i i £ L . i .D.6aSohJas propiedje los Anímale^ 
ayudaálos demasjpero ením- puente tan angofta ^que era 
ticndoíe cargado, fe paila ai irirpoíí-ible paffar juntas , ni 
punto ei poftrero 5 que iba el posible el bolveríe ninguna 
mas ho 'gado, adelante , to- atrás, inicaereneitio;eiquai 
mando e í pefo de el otro, el iba muy rápido, con grande 
q iu l para defcanfar ,fepone crecida.Confideieíe bien que 
atras'.yafsiayudandofe vnos pudieran hazer eíios Anima-
á otros, con elle amor, y bue- les en cafo tan peligrofo, que 
na compañía , fe libran todos j&a la vida de vnajü de entr^m 
de lospeligrosdei Mar» y van bas: Si aquí hallara algún íb-
á portar feguras á los mejo- beruio á álgun pobreciCOjbic^ 
res paños que defean. Exem- cierto es, que con fu \ oca ca-
pío muy al vino ^ que nos eílá 
enfeñando la caridad, que ios 
hombres deben tener con fas 
proximos,pues quando por el 
ÍVIar de elle mundo ván ca

ridad, le hiziera bolver atrásj 
aunque fuera con peligro de 
la vida 5 pero eüos dos Ani
males reprefentando mayor 
caridad > no lo hizicron afsí. 

minando á las islas deleyto- .antes ]a vna fe poftrófobre la 
fas de la gloria, fe deben ayu- angofta puente , muy humi-
dar vnos a otros,tomando el Hada, y baxa,para que la otra 
cxempio de San Pablo ad Ga- fin peligro paíTaíTe íobrc ella> 
latas, en el capitulo íegundo, la qual paísó afsi fin peligro^ 
donde dize : ^álter edterius y luego la poftrada fe ieban-
onera^oyf«fr,^c.Efto es, que to, y pafsó también fin é l , fin 
cada vno ayude áileuar á fu bolver ninguna atrás. Erífc-
proximo la carga , para cum- nando afsi á ioshombres,vfen 
piir con la candad, que nos la mifma caridad con íuspro-
jniiimalaLey de Dios, y que ximos : ayudándolos ea fus 
nos enfcña la Ley de Chrifto, aprietos, y necesidades, pof-* 

trandofc los vnos á los otro». 
N V M E R O V I . 

En^tteJe trAtjdeUs Cabrás, 

TRatandoPlinio de las C a 
bras, refiere vna aftucia fu-

ya,que reprefenta mucha ca
lidad Reherejpues^eí cafojy 
trae por autor de v i f l aáMu-
ciano:y es. que acertaron á en 
concrarfc dos Cabras ? en vna 

en tierra,con mucha humil
dad ,y partiendo los trabajos 
en los peligros, y en los ma
yores trabajos, 

N V M E R O V I L 

En (¡ne fe trata de Us Ratojttsí 

^ los Ratones llamaron los A : 
HebreosjAcbaíjlosGiie- Ratopcg 

gos 



Hiñorialp¿tr¿t te ios, ' í t ? 
go^MínjlcsFranceíef^ouri1; turaabaxo.Difcutfo i i .na in . 
IOÍ ItdlianosjTop^v iosEfpa- 3.) T(enefi tanta car l iad ; y 
iñoies,Ratones:ay ds eÉosnau amor enere fi,í|a? como refie

re El iano^Ani lu les^Pi in io , ^ 
fí el p'eícador coxe VHD Je cer- ¿ r 'f; 
cmlos clemas 5 U varea al re- 1 " * 
dedor , y andan gimiendo co- 12"c.iiS'f*. 
mopidiendo miierico dia : y ^rifl. lt¿ 

chasditerencias, y eípccies en 
ei colorjy grandeza del cuer
po: y en ei íngar donde VÍÜSI 
fon todos de corta vida ,pé id 
de mucha generación : tanto, 
qué aíirtnan .dgunos, auerlc fi le íueltan iibre,le va todos, 9-c*-
viílo en tierra dereríia,abii€- y le dexan^efear: y íinoicon z>',''9• ' '^ 

Cus faltos le elpantan todo el 9 .crff 180 
pefeadeenfenandonos con e í 

yaot. lib* 
S.c.87. 

c<tj>t 

¿ o vna ratona preñada, hallar 
preñados ios hijos, dentro de 
fu rniímo vientre.También es 
cierto íé engedran de podrecí 
miento^y fegundize Eduardo 
Vuoton j conciben comiendo 
fal. Eftos, pues, fegun dize ei 
Adicionador , é interprete 
"de Plinio ion tan caritatiuos 
vnoscon otros^que ñcae aígu 
no en vn Vafo donde no pueda 
íali^fe cuelga vnb de arriba, 
y lafgo le cuelga otrode íu 
coU, 7 defpues oíro,haH:a que 
ei q ie e'di abajo ,pueda aísir 
d-* 1 c o l a del vi t imo, libran

te exemoio la candad que de -
vemostener con nueílros pró
x i m o s 5 procurando librarlos 
en fus angn'lia'S) y defcnáer-
los en fus traba jos. 

N V x M E P v O I X . 

m 
Pez 

A . 
Delfines. 
Bit ¿ñ us 
de «Añi-

Énaue fetrxtade el Cava* 
liar. 

C L Pez Cauaüa r , á q-nen 
^ P l i n i o s y lo$ Griegos l la

man Efcombro^es liMadoCaualtef,' 
delosFranceíes Maquereau,;?<? 

doíe de étía inerte de el peii- y de los italianos Lacerto i € S ^ , c a ^ i 5 , 

gro:, i \adandoíe vnos a otros, de ios Pefcado? Marinos -iae 
R/jp: f nundo con ella accio^ andan en copan ia a manadas: 
e x m p i o a los iiombres,para crece haíta Yn codo de largo, 
que )av..n.ÍoÍe vnos a otros,c5 íli cuerpo es gmeílo, y carno-
l a vmon de la verdadera cari- fo, tiene el hocico agudo la 
dadjfc ayuden en fus afliccio - boca grádeles por la cola del-
nesjy fe fauorezcan en fus ne- gado,la qual íe dmidé en dos 
cefsidades fus ojosofon grandes decoloc 

de oro..: eñá pintado con vnas 
N V M E R O VIII . rayas negrás, paellas al traués 

por el cuerpojque vienen def-
Enpe fe trata de los Delfines» de eí lómo.hafta el vientre, el 

tOs Delfines ( de quienes fe qual^es de color de plata i tie-
dirán fus nombras» y p in- nejuaco alas agal íasdosale-



l i l L.x.D'fá.SohJás fropkdJelosjintma!^ 
tas, y dos al principio de el 
Vientre^ otra al fin de éi5cer» N V M E R O X. '4 
cade la coia ? con otras diui-
didas por el cuerpo. Y ion-cu* Bn ine /Í trátA ¿ti Pe%¿ Bjca féi 
modize Píinio) los pnmcios 
que entran en el Ponto , y la P j E los peícadc^ Eraros, jC*\ 
cauíaes) que aunque paren "-^fe hallan dos diferencias, c ^ 
quandolos Atunes: como fon ai vno de ellos llaman ^carP^ 
tnas flacos , y delicados que losGrie gosOnias?por íer to-
eilo?, y otro s cómo Amias, y do de vn coior^ y al otro Ayo-
Peiamides, Tienten mas pref lo35por tener diferentes colo
te las injurias de el frió 3 u de rés:y Uamaronios Eícarosjque 
¿1 calor: y alsi huyen antes íignifica faltadorss aporque 
que los otros, á los lugares fi^mpre andan faltando. E l 
templados. Eftos 5 pues ,"dize Efcaro Ayolos5tienc las efea-
Opíano , que tienen vna pro- mas menores que ios otros: y 
piedad tan rara , que quando eÍ vientre por la parte infe-
vén á los demás prefos en la tior colorado: todo lo demás 
tcdjdefeangrandementejen- de el cuerpo porvnas partes, 
trarfeenlapnfson con ellos: es verde,y por otras,negro, 
y afsi íe llegan á ellos,y fe me Es,en fin , de los mas fcermo-
ten,vnospor otros: demane- íbspefcadosdeelMar tyafsi 
rasque quando traen la reda algunos le llamaron por fu 
tierra , fe ha lian muchos en- hermofura Pabon,y otros Pa-
cajados como cuñas en los P¿g»yo.Vnos,yotros, fe fuf^ 
agugetos, para entrarfe den- tentan de obas, y yerna, y no 
tro, compadeciendofe á cafo & ies halla otra cofa en ei vis 
de losotros3tanto3que porco- ^ : y como afirma Eliano,ef-
fclarlos, y ayudarles, en fu tos folos entre lospefeados ru «T 
prifion, vienen á morir por miaî y lomifmo dizcPlinia. Elí4,*0>M' 
ellos. Dando exempio á los Cria ellos pefeados dos vezes í"^ ^Jg' 
mortales, la caridad que debe enel año: y íiexnpreduermen pT-
exercer con íus priximos fo- de noche , metidos en fus ca- ' "l 
corriendolocy confolandolos bernaŝ y cueuas: y afsi nunpa 9'C4PA7* 
en fus necesidades, y traba- lospefcan fino de dia. Eftos, 
jos : imitando á eíle Pez tan pues.cscofa admirable ela-
cáritatiuo> que por ayuefar, y mor,y caridad q fe tiene,para 
focorrer á-fus hermanos,y librarfe,yíbeorrerfe,eítando 
cómpañerosjllega a perder fu prefosi püescomo afirma,y re 
iibertad.ydexariavida, fiere el Adicionador de Plî . 

te1? ? en i ' iei^ 4 ^ alguno 



lUflorialpard todos, 
f refo > procuran Jos queeftán mando tanto como vn gra-
lifcres con todas fuerza? i ' f a -
carié de la pnííon, con vna af-
tncia 3 qualpudieran jnuen-
tar los hombres: pues ios que 
elldn fuera meten ia cola pa
ra adentro 5 y el preío aOc con 
ia cabeca de elia 5 y tirando el 
otro fuertemente , le láca li« 

Plutarco, bfe,y también ( íegtin Piütar • 
co.)Si eílán ptefos de algún 
cordel ? llegan los otros 5 y le 

¡up. d»ca> 
17-

no de mixo^deíatado en la 
bebida, por la mañana, mue
re fin remedio .el que lo toma 
á la tarde 5 pe 10 .vían de tanta 
candad con ios hombres, que 
para que noio halle alguno, 
y fe pueda matar con ello, 
tienen tal propiedad^que afir
ma vn Naturaiiífa de todo 
crédito , lo entierran , y ef^ 
conden debaxo de tierra.Dan 

roen con fuertes v y agudos do cxemplo á los hombres, 
dientes que tienen: y poníen- para que vtando de candad 
dolé en íu libertad , le acom
pañan conabgria. Que mas 
fe p udiera dezir de los hom
bres para librará fus próxi
mos I Y que mayor vigilan
cia para focorrerlos ¡Verda
deramente les eftán enleñan-
do , el amor con que fe vnan, 
y la caridad 5 con que (e am
paren. 

con íus próximos?procuren 
cuitarles qualquiera mal , y 
dcílruirles qualquiera daños 

N V M E R O XII. I 

En que fe trjtn otra propiedai 
ds las Quejas, 

N V M E R O X I . 
C Obre la caridad también, 
^ d e que naturalmente, fa-

ben vftit las Aue)as>refíeren 
En que fe trata de Us ^nss de algunos iNaturaleiiívnü propie 

'A. 
Dicero^" 

IniiaSiíUm'idis Dtceros* 

Rianfe también en las 
IndiaSíVn genero deAues 
llamadas de ios indios 

Diceros5 y de algunos G n e -
goSjUizeos, las quaies crian 
en las rocas aitifsímas: fon de 
ei t a m a ñ u de perdices , y de 
color roxo encend do. Su ef-
tiercbl de ellas Aues es. t a « 
poderoío veueno j que to~ 

Parí . i . 

dad j digna de admitaciomy 
es, que aísi o ao faben guar
dar todo ngpr dejuíhcia con 
losladíone , v hoí^a^ales: a i -
fi también Ion de gran Cari
dad con íus hermanan las en
ferma^ 5 porgue quando lo ef-
tán,» • rocana] rayo del..\ol,a 
la toca de la colmena , y trac-
la* alU üecomer,y acupañan-
iaSjV á ía noche met-nia:.den-
trOíporq no las h. ga mal el Te 



i w L.\.T).j,SohJas f 
icvosj mientras qae eftán do-
lientrs ?no conüeften 5 que 
trabajen,halla que íean refti-
tiiidas en fus primeras fber-
castv G mueren ^ acompañan-
las,')7 í^cantas fuera, para dat-
ias lugar de íepuitura. Efta 
earidaSjpue.Syíaben ellos A o i -
m ilíriosvfar cu [u5 hermanas: 
enfe ña ndo a los hoínbr es ha
gan lo nnifmo entre íi ycon 
íus próximos, dolíendofe de 
los enfermos 5 cuydando con 
todo amor y caridad de elios. 

N V M E R O X I I L 

• . En que fe trdtdde los Lobos» 
-A. • 

Lobos. TsJOes también de ménor 
^admiración 5otra propie

dad con que dotoJa na
turaleza •> de caridad , entre íi 
á los Lobos , como refieren 
los Naturales.Dize^pues, que 
quando van caminand o para 
algún paraje , bu (cando fus 
mejores cacas, fi íucede ha
llarle en el camino algún rio 
iíiipetuofojy brauo: demane-
faque fea precifo elpaflarle, 
y con efíb por ir foberuio, te-
tnan ei paño , y fe animen, 
vmendofe con vna induftria 
de caridad,y esjqueafsi como 
entra ei primero, le alie el íe-
gundo de la cola ? y el terce
ro á elle íegundo, y ais i van 
continuando haüa enlarcarfe 

ropied. de los A nimal, 
todos: y yáque eftán afs'i aísí-
xio s, y vnidüSjacometen airan 
da l , y corriente de el impe-
tuoío no, la quai como fon 
mucjrios,y aísf vnídos jcon fa
cilidad ia vencen 3 y pallan de 
la otra parte íeguros. Enque 
ofrecen á los hombres,ver
daderamente exetTiplo de mu 
cha candad . p a r a que viendo 
como ellos fe vnen, y ayudan 
vnos á otros 5 con induilria 
de caridad , P a r a paíTar las 
o l a s , y raudales crecientes de 
íbberbios jiosi fe vnan ellos 
también con el vinculo , y 
vnion de la candad , para paf-
íar los mas peligrólos de eña 
tempe íluofa vida, y borrafeo-
fo mundo, 

r ^ V M E R O XIV. 

En que ¡e (rata otra pvopleddd 
- de (os üftos* 

LOs OíTos también ( dizen 
algunos Naturales) tienen OíTosi 
vna propiedad» cierto ad

mirable, y de mucha caridad, 
y es, que 0 andando por los 
IVlontes,yCápos-fhallan algu
nos cadaueres de otrosOflos, 
ya muertos , vfan de t a n t a ca
ridad con ellos, que I05 reco
gen , y h ú Z i e n d o fepuitura 
cón íus vñas,cavando ia tie
rra , los fepultan allí, y en-
tierran , dando harto exem-
pio con ella acción á ios hom-

btesj 



A. 
Ibis. 

bte5,para que vnós con otros 
í e arnen, y vnan con caridad, 
ya ínor , fauoreciendoíe jno 
icio en la v^da 5 fino también 
focómendofe en la muerte» 

uia 3 y de lar 
b:a 3 apcteCi 
de Egypto-.y 
habitan aiii • 
dé la tierra . 

:pun xs 
i o luV t.erras 
ras Auef como 

N V - M E R O X V . 

En (¡ut je rrrffrf í/f /4 <̂#? . 

A Ibis, fue llamada de los 

v creo 
de lean bolvef 

por faFatnaiVÍando de gran
de caridad >|"ara defender a 
los habitadores dé elía > y al 
punto que las Veen venir fco 
landojfalen contra ellas, y las 
defpedacan 5 y comen. Dan-

Griegos del mifmomodoj do exemplo á los hombres pa-
y de los Arábigos Auf- ra que viendo amenacar a l 

gunos daños á fus proKimos, 
y vezinos, vfandó como ellas 
Auesde candad,les defien
dan , en quanto fueron pof-
fibles fus fuerzas: atendien
do, que pues eftas con feí 
Auessfaben Vfar de caridad» 

chuz 56 Cafeuz. Dizen que 
eftaAue Ibis no fe cria fino 
en Egypto, por fer aquella 
tierra mas húmeda que otra 
alguna: y que lacada de allí 
fe dexa morir de hambre, ha-
ziendo inúti l ,y fin prouecho 
eicuydadode los queprocu- defdichada cofa es 5 que los 
ran llenarla á otras partes, hombres no fepan feguíria,y 
Son eftas xAues muy manfas, 
y aunque fon aquaticas , y 
ílempre andan á las riberas 
d 5 el N i l o , jamás entran en el 
agua: andan muy poco a po
co, y fu? nidos loshaZen en la 
altura de las palmas^ para que 
por la afpereca jy eminencias 
de fu tronco, no puedan fu-
bir á ellas los gatos. De eftas 
dize Pimío , que las llaman 
en fu fauor, como a fus que
ridas los Egypcíos, contra la 
venida de las •ferpientesjy es 
que fuelcn venir en grandes 
vandas mucha cantidad de 
ferp lentes aladas, bola ndo por 
los ayres 3 de la Ethiopia , L i 

no fepan vfarla. 

D 1 S C V R S O SEPTIMO. 

D e !os coii ibiuios i re-
gaios/araos^ y feílí-

Declatanfe [obre efle 
Difcurfo Diuérjas 

j Dtmnas Híftfc 
rías de la Sagrad4 
Efcritura. 

V A N V -



%}2, Lih.itD¡f*ytSohJa Sagrada Efcrttura. 
te falieíTe por la de el cierco: 
Deinanera^que el que entraua 

N V M E R O PRIMERO^ porla vnavforcoffamente aaia 

qfáfs trdtd fobre las dos fuer 
ras de el Te'rnfl) > í»¿ r^jífre 

. E z j q w e í y d s t d cahdud s ^»? 
e7 ŷ É' entraun por lal tnayáuií t 

cleíaiir porláotía. Pucsvai-
geme Dios 1 Que mi lie no íe 
tiene ello,que eílaua en elec
ción^ manodecada vnoref-
coger la entrada , per la vna. 

de ¡aíir por id; ótrá. ^isi los. ó por la otra Puerta,pero.no 
fue entran por Id P^ctca de la fal'ida ? Verdaderamente 
ios regalos , tendrat» ju fin, .q.ie es miileriofo elle lugarj 

faíicndo para entrar en ia pero parece,!!!! duda, íer lo 

A . • 

4 í í 

ác L$ trac ajos, 

(~ Venta el Profeta Eze-
^ quiel j tti ín bagradá Hif-

tona ,qiie entre otras fi
gura Sj-y cereironiss». que Dios 
aüiá iDándadoenel 1 emplo, 
era vna : y es, que auia en el 

íiguiente fu lalida.Eran;pues5 
en fín> ellas,puertas íimboio, 
y fígur¿: la de elcier^de los 
trabajoí^adverfidades, y inor-
rificacienes de efta vida: y la 
deej medio dia;deeidefcan-
fojregalos, contentamientos, 
y todo genero de alegrías, gb 

Templo dos Puertas, la vna zossíarao s, mufícgs, y fieftas, 
eílaua ai cierco: y la otra,por Eíto , pues , era lo que íigu-
cl contrario,al medio d ía :y 
conforme a la Ley , foreoía-
mente, dize el TeKto Sagra -
á o ' . Q n i ingreáitur per l'iant 
vdfié i lovh »"Vr adoret, egredia-
turper Itiam portx meri¿ian<ti 
porro (¡ul ingreditur i per yiam 

rauan las dos Puertas: míra
te .bicn^hombre, qualquiera 
que feass atiende, repara,mi
ra pórti, no te percipites, l i 
bre alvedrio tienes , y afsi 
no te engañes : mira, pues, 
por qual quieres entrar,pa-

p m * m € r i d t d n é : , e g Y € d ¡ a t u r p e r ra paífar ella vida. Que,en 
y í a m P o n * ¿ í y u i l o n i s : nonre- fin, Ley de Dios es irreuo-
uerterur per y ¡ a m portee 3 per cable , forcofa , y fin remê -
f.'jrfw?/«̂ K^Z/MÍ Eftoes,quc dio, que fi entras por la vna, 
d que entraífepor la Puerta la que quifiereis,has de fa-
que eftaua al cierco,para ado lir preciiamente por la otraj 
rar á Dios en el Teirplo, for- á tu peíar, rauia , y dentera: 
catéente áuia de faiir por la quieres,pues5entrar por la del 
puerta dc elmedio dia ,p£ro medioconlospecadores, q es 
que el q entrafle por la Páer- por la del gulto,y defcaufo,vi 
ta dei medio dia precifamen- uiendo afsi en el mundo co ra 



Wftoria!para todés, 
galos^fíeíla^ Cobiuios, faraón 
y fbíjiiies^eiéytes, torpecas, 
y ventaneas:pues aperciuete, 
que aunque te Peíc 3 aunque 
1 a bi e s > en e lñn 5C n 1 a' mu e tte j 
á [apartida de ia vída jhas de 
falir por la puerta dei Cierco, 
que es de trabajos, 7 deídi-
chas,tormentos 5 v de (ventu
ras,̂ 7 luego dar contigo en JOS 
tomnentos eternos^ y en ios te 
rnbies abiírno% 

N V M E R O ÍL 

En qnt fe refieren tas dos írom-
perds*, ¿¡H-; Dios ama mundd-
¿0 ĥ t̂ er * Hoy\es-)far(i J«n-
tdr¡ek U guerra y y lo ni¡¡mo 
k tos combinas, y comidas, 
conctuyencíoj ê tte aja fe debe 
armar el hombre para los com 
bmos¡como fe ¿rma parala 

EN los Numeres madó Dios 
á Moyfesjq hiziefle dos 

Warner, trgmpetasjque fuellen entra-
capj o. ^as de plata , y que teniendo, 

con ellas cuidado, las guardaf 
fe en el TabernaculQ. Y la 
caufa para que íe las mandó 
el beñor hazer, fue para vfar 
de ellas el Pueblo en dos oca-
Cones; 5i exteritis ¿á hclium^ 
&<:.dangetií yluídnttbus enhis, 
& c . Si guando hahebttn, epn-
lHmi& átes fejjtos , <? K4CH-
dasjcanetis tuuís. Dize^pues^el 
Texto -agrado^que la prime
ra ocafíon en que guiaa de fer 

^ 2 r. 
uir las trompetas, feria qnan-
do faliefieniá la guerra ios del 

Puebio>prouocado3 de Tus ene 
migos 1 y la fegunda, quando 
tun ieíien combiuáos ̂ com id a s y 
y feíiines , para juntaiios i 
eilas.Y loque en efto forma ei 
reparo, y admite confidera-
cion,ef,que las miíraas trom-
petas/y refeñas,feruian para 
juntar á la guerra, que para 
los paflatiempos^feftines, y co 
midasíMasconíideradoel ca-
ío>es grade?y notable fu miíle 
ricpues fue para enfeharnos, 
que los regalof, paífatlempos 
íara&s jy fefíínes del cuerpo, 
ion manifieftos enemigos 
del aíatejde la manera que ios 
exetcitos lo fon del cuerpo. Y 
aísjjpara que nadie lo ignore, 
y fepamos, conuiené armar
nos contra ellos, en auien-
do de auer feme/antes com-
bites 3 y regalos > toqnenie 
las mifmas vozinas de gue
rra , fe íuenen ias mifmas 
trompetas , y "haganíe las 
mifmas refeñas> para que fe 
aperciua,y para q fe armen las 
almas,y íe defieda de eítosene 
migos, como quando fe tocan 
contra ios exercitos,y parade 
fender ktt cuerpos. 

Efto, pues, en fin, cau-
lan los cc/mbiuios , los re
galos , y feftines , que co
mo fon de deleytf;s_ del 
cuerpo , traen mucho daño, 
y fon enemigos de la a l -
moj Por iq q u a l , como tan 

B : 



N V M E R O IIL 
í,": o.o i"1 • lo fc re >d: xo bien i \ú \ 
toteles, aconíejando a las Dif 
cipulosi que no tiHraíl'en a los 
deieyteŝ quando venían., ílno 
qi.i.mdo te iban:porque á la ve 
nidajrepreíentan hexmoíura, 
brindantonduicura , y hala
gan con liíonjajpero a la buel 
ta,ala defpedida»dexaii, do-
101,7 temor,y remordimiento 
de coiiciencia5muhcos ruidos, 
y pendencias, y la hazienda 
gaftada. EítO) pue^, paña al 
pie de la letra en los combi-
U!Os?puei fu fin efte dexo ílie-
le tenerjCaufar ruidos, aumen 
tar pendencias5y dexar la ha-
zienda gaftada. Los regalos 
también, y feftines, no haz en 
:ift"eho;C5 pu-esdefpnésde íupet 
fluos gaitos,io que dexan, ion 
ruidos y pendencias con ir a ta 
pobre alma , tomándolas el 
cuerpo de aquellos excefes, 
ocaíioiies,y .vula5. Por don ie 
con |udo acuerdo mado Dios 
al puebloque quando huuief 
ícele tenercombiuios y feíli-
ne>,rocaíen para juntarte i las 
miímas trompetas, que q ¡an
do para juntarte á la guerra ta 
iiian,y tocauan. Para que te-
pan todo^para que no ignore 
cí rímndo,que íi los exercitos 
contrarios fen enemigos del 
cuerpo , ios combm os , los 

regalos, y feftmes, fon 
enemigos de] 

alma. 

En fue fe traía,yue ajíi como en 
:re Uysrbnfi jiores, del cam
po Je ejcondsn l̂ s yemnolds 
c UehraStpara morder al hom-
brtirfsi tdmbren eaire los re" 
gdlostcvmbimos^¿rAQS) y &e-
leitesiejlan oculcas Us yene-
nojas jerpientes del pectádi 
ine mfterden,y quitan [¿yida» 

QObre aquellas palabras del A . 
^ Profeta Ifaiasen el Capí- jfax A02 

tulo quarenta,donde d ize 
el Sagrado Texto'.Owní's caro 
§úsjmprí& omms glortd einsjud 
fiflos 4 g n í E ^ o es, que la vida 
del hombrc»cs fragi^tranfito-
na como el heno , y todas fus 
glorías-jComo la flor de los Ca 
po-:Díze e lGlonoio San Ba- Baf,homl 
tillo ,que afsi como las eule- i}.inlfc 
bras íe eíconden éntrelas yer
nas , y hazen al'B tus vinares, 
para morder.y matará losho 
bres,aüi en el heno de nueftrá 
carne jy en las flores de fus ho 
rastregalos,riquezas,y deley-
tesde efeonde , y haze mota
da la Serpiente antigua,capi
tal enemiga de las almas, para 
priuavlas de la vida de la gra-
Ciaimórdiendolás con el vene 
no mortífero del pecado. V e 
vn hombre los Prados vefti-
do- de yeruás,y adornados de 
flores, tan hermoíos ,en fin, 
que a la vida reprefentan va 
paray íb, y ai qitato, V m deli

cio-



HíHorial para todos, 
ciofa fra gánela de íuanes olo- ra que oculte fu kiz 
fes. Entra le, ir ues, por ei lo^ 
para gocar de íus ame niela-
de-'^ieiey te'jv íiermoíura-, fin 
rezeio de enen&^m, ni de co
fa que ieofenda;^ ero a los prí 
Uleros paíibs, le Cale á recibir 
la ViUora5encub?e"rta entre las 
flores;muérdele ,7 llénale de 
poncoña : con que quitan^ 
dolé la vida 3 le dexa tendido, 
y muerto enel íuc lo . Demane 
rajque en donde pensó hallar 
clgvAosj deleytejhalló encu 
bierto el venenade la muerte. 
Hajpues 3 mortales! Quintos 

, han perecido, y perecerán ca-
dadia3engañados defta mane
ra !Miren,pues3abran los ojos, 
y atiendan los amigos de com 
bmiosjregalossfeftin^s j bullí-
ciosjy faraos:Mite,pueí,el l u -
yuriofo^el amigo de honras3y 
eftimacion humana; y atien-
da3en fin, la dama como vna 
florjque íe mueftra pintada, 
que todas eftas cofas fon flo
res, en que fe eíconde la anti 
gua Serpiente, con el veneno 
mortiiero del pecado; Son,en 
fin}heno>y VJ nares • para ocul-
tarfelas vluoras^para llenar
los de poncoña ,7 quitarles la 
Vida. 

' • E l Glor iofo San luanChty-
yíhíi* foítomo declara-con mucho 
nioct» t&ox. efta Dotírina.con la íe-

mejanca de los nos y de cuyas 
aguas íalen vapores,que anu
blan,y obfeurecen el ayre, im 
pidki^do al Spüa entrada; pa 

2 1 z 
1 > 

rio la 
vean los hombres. 'Afsi.pues 
(dize el Santo J fon las corñir 
das^y bebida?demaíiadas,y ja 
tamente las delicias fehfüáíes: 
puesdéllás íe icuantá vnos va 
porcr^y nublad or, que obleure 
cen el entendimiento, turban 
la razón jy ciegan á los mor ta-
les,para no ver fu d a ñ o , y per 
djeion de fus almas.Y afsiae-
gos-ün vifta j opacos en time-
blav3y obfeuros fin la clara luz 
del Sol .viene a caer en vn abif 
frrb de deídichasren vn piéla
go de maldades. Y añade tam 
bien el Santo, que afsi como 
losrios,qiiando falen de ma-
drejcogiendomucha vafur?,y 
tarquin^hazen^y caufan gran-
diísimos daños en las tierras 
por donde paflai^de la mifma 
manera la abundancia de los 
deleytes,quandolos hombres 
dan enfanchesá fus güilos, y 
apetitosjdexandoleseílendcr 
fe fin taíTa á todos fus antojos, 
cogen gran cantidad devala-
rajy tarquín de vicios, hazieia 
do daño á fi» y a los otros con 
fus eícandalos 3 lieuandolcs 
con el raudal de fu mal exem-
pío álosvicios,y aldeípeñadc 
ro d e lo s peca d os. M i r e, p u e s, 
el hombrecomó anda, ponga, 
frenoá íus antojos, y atienda 
donde pone el pic?que les co-
biuio^y regalos ma:- gulloíosv. • 
los bullicios féñiríes, a legres 
faraosja dama como ñor, que 
á la'viíla'íe 'mücílra maspin " 



Lih.ir.Difc.y,Soh Jd Sdn:tda Ffcritur^] 
t^d a, heno fon del campo to- geiifta^ndaai tanpobre,y v i 
das eftascoías,entre cuyas tio traxadc, que coo ia mucha nc 
res eftan ocultas ías Viuoras, ceísidad-fe iiegaüa á laspuer^ 
Baílliícos,^ Serpientes:con tal ras de elle Rico , con mucha 
venenopreuemdas, y con tal humildad) á pedir vn pedaco 
aft'ucia aparejadas,que apenas de pan. Y es bien cierto, que 
eihombrcUeuado de fu guf- quandoáeí le Rico nolecon-i 
to , pone- el pie fobre fus yer- tentauan la mucha dmeríidad 
üas,quandorabiofa.sie muer- de manjaresj elle pobrecico 
denyquando venenofas le- hallarádefcanfo,ygufto jen 
inatan, poder comer iás miaxas ^ que 

de pan fe 1c caían de la tica 
N V M E R O IIII. mera.PeroeírasdjzecíEuan~ 

g z h & r . N e m o i U i d a h c i t . E ü o 
£ p que fe trdta U B i j h r i c i d d e53qae, nadie fe las daua. Allí 

Rico A h á n s n t j , j dsi Pshr j , en aquella rica caía no auia 
ptendigo ¿a^aro : iodo a c ó - mas que íólo tratar de fus rc-
mo iado d caf?, galóSjde fus güi tos , comidas, 

yfieftas. N o fe acordauande 
A , | " 'LE vn Rico Abariento nos4 lospobres:dei mendigcy ne-

t u c i< propone ban Lucas,en iü ceísítado Lázaro no hazian 
'c' 13 Capitulo diez y (eis 3 y ca Ib.Solo en los perros halla-

deLazaro vn pobre mendigo, na cafidadjqge viendo las i l a -
Dize,pues,cl Euangeiiíía: H« gas que el pobre tema , nofí-
•mo qutd-'m eYat dmesrfui indve giuendo la m humanidad de 
hacur p u r p u r a ^ bijo i & ' eptt- í usamos j haziendofe humil-
Uba'urquotidie fyíeñdvde. El lo d-'s-.y doiiendofe delpobrejfc 
es, que efte Abariento era vn ILgauan á éi%y íe las lamían, 
honjfre muy rico, cuyo veítir Hadeidichada la cafa deta-
era la tina purpura t V cuyo co les ricos, donde los pobres no 
mer cfplendiaos banquetes, hallan límofna ! Donde á vn 

- Eíte^en ñ n \ á lo que parece) los perrillos lesmueíban me-
paíiaua ia vida en regalos,ha- ]or cara;Murió3pues, el pobre 
ziagradescombites y laraos^ Lazaro^y dize ci Euangelifta: • 
acompañándolos de reftmes, Fdctum efi fkt morecetur mendi L-UCJD^I 
y dulcuras:T odoeia ea íüca- cus , & portareiar ab ¿ é n g e í n l * \ 

' la páííatíempos fia acordart e i n ftnum y í b r a h < e J i ' ^ o es, que 
del alma. Eftaipues, era fu v i - ios. Angeles acompañaren íU 
da.Rellanos aora de ver ta del alma-.y como murjo en graeia, 
pobre mendigo Lázaro. Efte, ju to igó d.eDjosjlleWoM eq'̂  . 
e« hUjíegunconíladcI Euan Riacho guliO) de^o&^dq la 

en 



Hiftorialpara fedoí. 
enel íenode Abrahan. Pero Celebrdyi f 
vengamos aora alP îcô y vea
mos i en que pararon íu^corn-
biúiosjfias duicuraMiis rique-
zaíjfaraos,^7 feítlnes r El iníí-
rno Euangeiifta lü quentaj 
pues ciize el Texto Sagrado: 

%j7 
ciifpa cámhiuié 

yix fo/f»^, Eíto es3 que ape
nas fin culpa-fe hallan com-
biuios. Y afsi ej que tui^ere 
vio de razón huya deíios:apar 
tefe de fu bullicio, como dei 
Demonio, pues encilo le im-

Mortms e¡} ítHtffmiO* dit its^ portajnomenos qae aparcaríé 
¡epultus efl tn infemóíQue mu- dei peligro5y no menos que li 
rió el Rico,y fu fepultura fue brarfe dei pecado, 
el infierno. Ei fin j pues, que 
tuuieron tanta^ comidas, N V M E R O V . 
duícuras 5 faraos j^riquezas, y 
jpaflatiemposvfue5quc afsí co^ En iue fe cuenta U Hiftor'ta dé 
mo ellos regalos fueron man- les S<Uírom<itos9et} los c ombi-
jar de fu cuerpo, cífe pereciój ttlos ¿ue h^en'.tracl'éyn corp-t 
ínurió en fin 5 y fe hizo man- ¡'c]o de Socrdtts .y cocluye^e. 
jar de guf¿nos: y fu almaá 
donde fue ? Ello fe ella vifto: 
Lleuaronfela ios Demonios 
ai infierno: y aora fe ia eftán 
atormentando con grande 
hambre, por lo que comió fin 
necefsídadjpor los combiuios 

f e n los combiuios no faltan 
difenponssi ?Xcefioí)riña$,y 
fendenaas. 

Venta Eftobio, que entre Ál 
^ los Sauromatos ay vna g a ^ ¿ 

coílumbre rara , y nota* ' *^ 
fuperfíuos5por las dulcuras, ble,y cSíque comen ,y tienen 
y regalos excefsiuosjy porque combiuios deíordenados, tres 
pudo remediar > la hambre 
dei pobre Lázaro > y Jamás 
tuuo laílima , jamás com* 
paísion , y caridad ̂ para fo-
correrle* En eftojpues, vie
nen á parar los combiuios, 
cneílo los regalo ;̂, y dulzu
ras , porque como en ellos 
jamás faltan exceífos : eflbs 
abforuen » y anegan tanto 
del hombie ei difeurío natu
ral , y la lumbre de la razón, 
que le dexan como bruto, 
y afsi por efib dixo bien 

dias en el ano j y que en eílos 
tres'dias eftán obedientesjy fu 
jetos á fusmugeres^afsí como 
ellas lo eftán 'á ellos en los 
demás dias del año. F r̂o-
ribíés cea Dommis peromma 
farent. Tan lujetos ( dize, 
pues, Eílobco) eftán en ellos 
tres días, -como, criados á fus 
Señores. Y nopíenfen, pues, 
por efto las muge res, que íe 
pueden íact:ar,que es mucha 
honra , y gloría para ellas: 
Pues antes es deshonra, y pu-? 

ci Cioriofo San Gregorio; biicaríjisraltas; Porque ver 
da-



i ,3 Lw. i . Di[^.Sohre 
dc5deram?nte es bien que íe di 
ga i que eii^quellos tres días 
citan fajeros los hombres a ías 
mugeres : para que ,pués> ios 
gaitan en vicio tan d( [orde
nado de comer, y beber^iin me 
dida defordenadamente en ta 
les cómbanos íe vea qual go-
uierno es ei de vna muger, 
pues tres dias que le cauen en 
cUño,arsi ios gafta.Mejor go 
uiernojen fínjy mejor coníe-
jo es el de Sócrates Filbfofo: 
eiquaidixoique loscuerdcsj 
van al Templo de buena voiíi 
t ad , 7 á la Guerra de neceisi-
dad ipe roá los vanquetes,y 
combiulosíni de neeeísidad^ni 
de voiuiitad.Pero como el ü e 
mon^o es aíluto,^: íabe de don 
de puede íacat mucha ganan
cia , por eflb procura ceuar á 
loshombrcsjlkuajidoios á los 
combiuios, fieftas j 'y íarao?,, 
porque íabe ei traydorjque co 
mo no hade taltal exceíTo^ya 
en el vino,ya en la comida5no 
faltaran difenfiones 5 riñas^y 
pendencia^jDedonde faca pa 
ra el hombre el precipicio, y 
pa ra fi ganancia. Y lo mifmo 
en ios íaraos, pues ya los ojos 
con la vifta 3 ya el aliñoj ya el 
canto , ya otras accionestor-
pes,todo es fuego de iuxuria^ 
todo lacos del Demonio, pará 

confumlríe ei cuerpo ? y 
para ábrafaí ei 

alma. 

la Sagrada JEfcrlttdrs* 

N V M E R O VI. 

En fue fe explicd por' Dsttrind 
de San ^gupin , $tte cad* 
hucítay ¡alto en Us d(í'<$di,et 
¡«lito i y buel tópcirá el infier
no. Cttentaje edmbien loyue 
"yíe MuHge Solñdrio j en 

C Ondúes , los feftines, dan- A ] 
^ ^as,y faraosjarmas del De ^ 

momo tan mamnelcaspa ap'^pfil 
tadeílniir las almas, y cebo r^' 
tan venenólo para que dat em 6 
ponconacUs, que para defeu-
bnr lu defdicha 3y apartar h ^ 
oculta maleara, dize jobre 
eiloel Gionofo San Agullin 
vnaspalabrasjqueparecctjem 
biaelalma de oírlas: Chorea 
efl (dize ei Santo) fuidam eir~ 
cultsscmus centrumeft diabolus, 
Inatius circunfeyentiit teífunt 
drmd ¿lahíi carda aísiflemium 
^uínhrdntia^ucdiun: chori San 
tes. láem > ftirlíBtí \ dltus ĥt fit 
inchored , e¡i ¡ahus in profu»~ 
dhfn inferñh. Omnls enim w * 
tus petuldrjti* efl ¡altui in pro* 
fundum clodcce.Tiñoes la dan-
ca,y corro de feftines^es vn cir 
culo,en cuyo coraron, y me
dio ella el Demomo. Y entre 
todoslos que aísiften á fu cir-
cunferenciajy corrO)tantosco 
racones llagados, y llenos de * 
venenc.tienc el Demdnio por 
arn^s propias íuyas j quantos 
fon ¿os que dancan. Y añade 

Ú 
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'cISant03diziendo:Qiialquie- necefsidad de ir á la Ciudad, 
ra faltc^queenla danca^ fa- obedeció ,7 fue. Y fucédió. 
rao fe haze,es falto para cami que en entrando en U C a í -
mra l profundo del- infierno, dad^vió que vnos hombres , y 
Qualquiera mouiiniéto^puesj mugeres,áfsidosvnos de otros 
deívergon^ado5es vn faltos porlasinanos,eftauanen veos 
precipiciOjpara caer en el pro juegos^ dancas:y como jamás 
fundojv temerofo lago. Atien el Religiofo auia viílo coía fe 
dajpueSíCada qual á cftaspala mejante5recib¡ó gufto, y~coni 
bras^quepues fon de tan gran placencia en verlo: Pero Dios 
Santo,nolaspodrá hazer ob- NueftroSeñor,paraquevieíre 
jeccion.Y confinan con ellas^ el peligro que alli auíasy hu-; 
para mas confirmación 5 otras yeffe de íu vifta ,16 abrió en-
tantemerofasxielGlorioío S« tonces los ojosde fu alma,y 
Chryfoftomo-.K^'rrf/f«í(dize vio que en las , juntas , y aísi-

Chryfofl, clSanto)i¿í diabolus. Nec ideo mientos de cada miaro , de 
ÍHper M a pedes Deus dedityt ¡ctltemtis, vnosjy otrosj eftauandos De-
lth*Sé 14. Efto es5donde ay falto de dan monio negros, y efpantcfos; 

â3y farac allí eílá el Diablo, por lo qual jamas otra vez le-
No nosdióspués, el Señor los uantó los o)os, para tener en 
pies para que faltemos dan^a- femé jantes cofas complacen-
do. Efto 5 en fin, es lo que d i - cia,y gufto.Por donde íe po-
zen 5 y afirman eftos dos tan drá raftrear,y conocer muy de 
grandes Dodores de la Igle- cierto el daño que ay en ellos 
fia 3 tan Sabios 5 y celebrados juegos^y el pe/igro que ay ea 
Santof.Para que veas herma- eftas dantas, 
no 5 el daño que fe faca de las 
dantas, y faraos > como el De- N V M E R O V I L 
monio es fu Preíidente5 ei Ca 
pitan que las guiajy que mei- En ytte je trata ¡4 Hifioriá del 
ta á los hombres á fu exerci- . Rey .A¡jueroilagrande o m -
icio. Para cuyo mayor defen- bimo , y rtfndiaewn de U 
ganojy confirmación de lo di Reyna Vaj i i . 

Velhdrt. cho5oye lo que refiere Pelbar- J ^ ' l 
fybifup, to.Cuenta5pues5quecierto Va r \ E Afluero cuenta la Diu i - ^ * 

ron, auiendo fido criado toda *S na Efcritura en la Sagra- E¡*e*'**t$ 
la vida en vn Monafterio del . da Hiftoria de Efter, que 
Defierto, demanera , que no fucRey potentifsimode Per-
áuia vifto lo que paíTavia en el fasjy Medos,eílendicndotan-
mundo : como fu Prelado le tofu Ijnpetio ,que le dilato 
pufiege obediencia¿ en cierta dcfde ¡¿India ?hafta i a E t i o -



z-j.o Lih.i.T)}[cr7mSohm 
pk , en ciento y veinte y íicte 

Lyrd in Prouiiicias. Nicolao dcLyra, 
« ' . ^ r , dizcíquc comentó á Reyu^r, 

íucediendo a Ciro ? y Cambi-
fcs.Tuuo fu ars/ento,y Corte 
quando comencó á Eeynar 

* ' • en la Ciudad de S n f a n í fian
do, pueff en ella i quíío hazer 
vna demonftracion^y m: gnifi 
cencía de íü mucho, y dilata
do poderjdc fus grandes,y ad 
mirables riquezas: y para ello 
publico vn combítejen el ter-1 
cer año de iu Imperio > en que 
Por ciento y ochenta día «com 
bidaua á todos íus Grandes, y 
Poderofos. Y cumplido eite 
combite con la gente princi
pal , combidópor fíete días a 
toda la Ciudad de íü Corte 
Sufan, con tanta amplitud 5y 
generoíidad^que no dexó na-

MflJx.i die ( dizeel Sagrado Téxto) 
en todo el pueblojdefde el me 
nor ,ha í l a el rnayor, queno 

v combidatre para él .Pufo el l i 
tio , tnefes, camas 3 y adornos, 
en vn huertOjy arboleda Real, 
hermofílsima de ÍÜ recreo^cu-
vo adorno9comvOÍ]CLOvn vsño-
ía. pendientes colgaduras de 
carmefi íde muchas varieda
des,̂ 7 riquifsimas labores, do
radas c^mas concubiertas,e£-
tnaltadasde fiiüfsimas marga-
rítas^ypiedra^precíoraísqrefie 

' re por sr;cnudo con grande ad 
miración,e l Sagrado Texto . 
L a Rey na VaLl:i,tambien ^que 

• entonces era m«ger de Atlue-
ro,hizOiy celebro ca el miíma 

Ja Sajrada Efcrítural 
tiempo otro combite dentro 
de fu Palacio á las Damas de 
la Ciudad. Ál feptímodia, 
pues, de la fiefta , citando el 
Rey bien caliente,y alegre 
conelvjno,queriendoque to 
dos vieflen la riqueza,adorno, 
compoíicion,y grande hermo 
fura de la Reyna Vafti , man
dola por fus Eunucos, que v i -
nieífe á íli prefencia, para que 
todos los cómbidados lavief-
fen.Pero ella-nohaziendo ca
fo de fu precepto, no quilo Ve 
nir al mandato del Rey.Vifto 
eíto eiReyAlIuero,enfureció-
feylienofé terriblemente de 
ira-vViendoque la Reyna no le 
auia obedecido: Mas para ver 
fi era ¿a.lineada íu indigna-
¿ibnjpreguntp á los Sabios de 
fu coníe jorque le afsiftian, lo 
que fe debía hazerjy determi 
naíÍen,dando por fentencia U 
pena merecida: De manera que 
fin remedio fe executaíle en 
la Reyna Ioiepho,grtuiifsimo jofah lu 
AutorjHebreüjf. difeulpa, di • T ¿, antit 
ziendo,qiie taaó' ocaiion para 6, 
hazer efto la Reyna , porque 
era a (Tentada coftumbre en:re 

• los Per [asaque lasmugeres no 
fueíTen viftas, fino Coiode ios 
Familiares de cala .Pero los Sa 
biosdeCpues de auer confute-
radobienei negocio, refoluie' 
ron.que no foiohizo ag 'auia 
la Rey na en noauerobedecí-
doíai Rey AíTuero fu mando, >. 
fino también á todos los Pue
blos^ Principes que ay en to-

da$ 



Tftííoríaípitra tohs\ 
¿a's fu-s Próuinciaíiporque ía-
canan de aquí las áemás mu-
geresexempío, y confequen-
cia,para nc obedece r̂ par̂  íer 

í'üí)cdlentes á íus maridosj 
dando por reípueñaí que pues 
laRcyüa VaííJ > no, meieció 
fena 3 Tiendo defobed lente á 
íumaridOjíiendo Rey, perío
ca tan alta, que aienos la me
recían ellas ? fendo fus man-. 
¿os perfonas mas baxas. H4 
quanto d.eben mirar los Re
yes, los Prelados 5 ios Gran-
deŝ y perfonas fingulares,4üí 
buen exemplo \ Mirar.lo que 
dizeni Atender alo que ha
blan ! Pues todas fus acciones 
iasnotaniosdcmás3y las to
ldan para exrmpIo.Si ellos no 
guardan ia ley , fino executan 
luíticiaj como quieren ia exe-
cuten íus iuezes? Como ̂ que 
la guarden íus vaiTaUos .; Y 
afsi 3 verdaderamente fue 
notable el fundamento de los 
Sabios. Por lo qual la fen-
tencia que dieron (fiendo be
neplácito de el Rey)dize el 

E$tr d, 1 ĉ to Sagrado 3 que fue: Vt 
C\'iA ntqHáfiiam y lera Vafli ingre-

¿uxtur ct¿ Regem* ji'i Regnum 
ilíius ditera (¡ucs melior eji 
¿lia y dccipidt. Efto es ? que á 
la Reyna Vaflii fuelle quitado 
el titulo de Reyna 3 y que el 
Rey la repudiad^ y en fu lu
gar entra líe otra 3 que fueífe 
mas obediente. Lo qual to
do fe executó 3 y publico por 
todo el Rey nqxonvirticadü-

jPart.í, 

24 f 
í ee lcombue de lapobreRey 
na Vaíti en llanto , iaif itiran-
dc íe ím Datíiassy afíigiénd^-
íe fus criados: para que fe vea 
•el dexo que tienen los coinbi-
uios 3 y los deídichados ñnes 
que cauían. 

N V M E R P VII I . 

En que fe profigue: la Hifioddy, 
y Je cuenta roda¡ Id de ta Rey
na Bficr , como ^4man pri~ 
mdo de ssffucroyfue cdgudot 
y Mtrdocheoitio ds Ejietiád-
•mindo en Ikprindn^dt dl.dyi' 
pandóla Re y na i eneijegundd 
Svwbite lab cread , y honor 
fara fu Pueblo. 

^\ Viendo 3 púes 5 renun- _ 
£ ^ ciado el Rey Affuerca 

la Reyna Vafti 3 por la gftg^c1 
defobediencia que tuno : co- •* y * * 
moya fe le huuícjQCe paíTado 
el enojo , y Te «acordaíle de 
ella, andaua trifte 3 y melan
cólico. Y afsij dize la Sagra
da Hiftoria, que dieron or
den fus Priuados 3 para que 
de todas las Prouincias de 
íu Imperio 3 fe bufjaífen don-
zellas hermofas 3 y las trut 
xeflen ai Rey , para que en-
tre todasefcogielíen vna , á; 
quien diefíe la Corona , y 
tuuieffe titulo de Reyna. 
luntaronfe , puts 3 en v— 
na principal Gafa de todas 
ias Prouincias 3 y ímpério 
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del Re')1 5 las donzellas mas gufto que recibió AíTuero de 
hern olas que fe hallaron.Pe-
10 entre todas, en belleza, 7 
Ju rmofura yíeiieuaua la p ala 
vha iiamada Ellér. Eítaspueí s, 
tenia vn tío llamado Marao-
queo,Hebrcos entrambos , y 
Cautiuosjpor la tranümgra-
cion que hizo Nabucodono-
for ,á Babyionia 5 de ios Cau- -
tinos que ileuó de Gerufalen: 
y como era fu íobrina, y auia 
quedado fin padíes $ dize la 
0iü|pa£íiftotiá 5 que la auia-
adoptado Mardoqueo • por 
hí]á:y porque íu Cautiua , no 
perdieííe acaío la gracia con 
él Rey , anisóleMardoqueo, 
qae lo ccultaffe^y no dmeíle, 
que era Hebrea de lóil ludios 
Cautiuos. 

Auiendo 3 pues 5 el Rey 
viflo á las demás rviíio él día 
en que á I;íK r la cupo inerte 
de verle con el Rey5y aunque 
a otras íe las dauan ios adere-

ver en Eltér , ht rmoíura , a í -
k o ,.y beUeza tan peregri
na , que hizo á todas fus Pro-
uincias, grandes, y íeñala-
das mercedes, en fcñai de e l . 
mucho conten to,yalegría que,; 
tenia. 

Entrój pues, Eiler en Pa-
ladon, tomando la pofleísion 
de íu Corona de Reyna : y 
con ello Mardoqueo íu t í o , y 
padre adeptiuo , eft'aua cali 
fíempre á las puertas de Pa-
lac'o, atendiendo,y viendo 
ioquepaíiaud: y entre otros 
dias^eftando vno, entendiOjy 
reconoció , que dos Eunor 
eos, que tenia el P êy^ llama
dos Baga tan; j y Tares > los 
quales reñían cargo de el pri
mer apoíenta de ei.Rey , l e 
querían hazef traycion,y ma
tarle ; jy aunque la Sagrada 
Hiftoria 5 no dize , de que 
manera lo pudo, reconocer 

cosjy galas que pedianieila lo , Mardoqueo. N icoPao de L y -
oexó todo al parecer de Egeo ra, valiéndole de laAutor i -
Eunuco , que las tenia á car
go. Entrojen fin, Eftcr en e l . 
Epolento del Rey , y viendo-
la 3 conten tole delia agrande-
mente Í porque fu hermofura 
era increíble, y fus virtudes 
mayoreí -.amóla mas que ámu-
ger alguna , que huuieíle co-
nccidbíni Viftó : y en feñal de 
íu grande amorda mando po
ner Corona .de Reyna en fu 
cabeca p y que ReynaíTc en 
lugar de Vafu . Tanto fue el 

c . 

dad de Rabí Samuel 5 A u 
tor Hebreo ? afirma 5 que lo 
entendió 3 porque hablauan 
en Lengua Tarierfe , íin re-
zc jarle de Mardoquejaunquc 
eltauacerca 3 porque penfa-
uan no los entendía 5pero fue 
al reues 5 porque los enten
dió muy bien. Y afsi dize ^ n 
Diurna HiílOiia , que dio ai ^ 
punto cuenta de la trayeiou 
a fu íobrina 3 U Reyna; y ella 
de contado á íu mando el 

1^1. 



Pve^ Aflueror.deciarandoie ci 
defcubndor de la traycion, 
que era Mardoqaeo^para que 

• le tuuieñe en ia memoria 3 y 
le premí.UTe, conforme mere
cía tan grande lealtad ,7 fér
v ido . Informóíe eiRey:to-
mófe declaración, y hallan
do fer todo verdad , irsandó 
colgar á entrambos los Etmii-
COS5 y qne aílentallen en ei 
libro , y memorial de fus fér
vidos >efte tan fingularjque 
io aula hechoMardoqueo:pa-
ra que auida • oportunidad 
fe le premiaffe , como mere
cía. 

Por elle tiempo (profigue 
la Sagrada Efcriptura) que le-

n * uanto el.Rey en gran priiian-
fjr.c.J. ^ Aann 3 i^bre toda ia cf-

-tiihacíon 5 y grandeza que 
teman todos fus Principes, y 
Grandes j demanera 3 que to-
dos le adorarían , hmcando 
las rodillas á íu preíencia. 
Era eíle A m i n de el Image 
deei ReyAgag , que lo fue 
de Amalech , cuyo Reyno 
aula deltruido Saúl , y á él 
quitado la Vida el Profeta ba-
muel Í por lo qual eftaua ra-
bioío , y tenia ojeriza grande 
con los Hebreos; y defeaua 
verlos dedmidos. Sucedió, 
pues, que como todos le da-
uan tanta veneración , y fe 
arrodUiauan a fu preíencia, 
hada ios mifnos criádos de él 
'Rey,que atsiítíaa i ia puerta. 

Pa r t . i . 

-ra todos] 2.4.$ 
Mardoqueo 5 en fin, jamls le -
quiíb hazer aquella adora- ... 
Ción } ni hincar las rodil la^ 
demanera , que aunque ella-
ua á las puertas de PaiaciOjUa 
íiazia cafo de Aman vquaii-
dopaflaua. Viendo ello a l 
gunos criados de el Rey ,=dí-
.xeronle5que por qué no ado
ra u a a Aman , hincando las 
rodillas,quando paífaua,co
mo lo hazian ellos ? M i s fin 
embargo no hizo cafo j por 
lo qual algunos de ellos, por 
liíbngear á Aman»dixeron-
íeio : dándole quenta como 
Mardoqueo no leqneriatelpe 
tar, 111 doblar las rodillas'.que 
de ellos tales , en fin , mur-
muradores, lifongeros 3 y lie" 
uadores de parlerías , jarnis 
han faltado , ni faltan en ei 
mundo, fiendo caufa,dándo
les oídos , de muchas deídi-
chas;dc muchos ruydos,y mu
chas pendencias. 

^ Indignado contra efto A - « 1 
man, tuno mas atención á las 
acciones de Mardoqueo , y 
coaio vió fer verdad,y que no 
leadórau 1,hincando las rodi
llas, ni hazla cafo d e él quan-
do pallaua 5 tomo tanta in 
dignación , qu? río fabia co
mo mas cruelmente lo ven-

"gar. Execut^r fu ira jy ven-
garfe foio de Ma?doqueo,pa-
reciale fer muy poco, porque 
labia también , y le aüian di-
cho >qaeera Hebreo de los 

Q.2 Can-
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Cautiuos d é ludeajera mucho. 
Hiuvor eí furor que eontra él. 
tema concebido:. por lo qual 
determinó el vengar fe de to 
dos los líraelitas Hebreos,que 
eftauan Cautiuos en todo, el 
Imperio 5^ Prouinc.asde el 
Rey 5 dando orden.como ftití» 
rieííen tod.o,S3|untamente coa 
Mardoqueo 5 y pata ello ha
bló vn d í a al Rey , y perfila-
dioie % que atento ios ludios 
yfauan de lcycs,y Geremonias 
contrarias a [os Geritii;es,en(it 
daño^p'aesjhazian luda izar ái 
muchos, y que menoíprecia-
U3 n Cus mandatos 5 íeria aeer-
tado haberlos matar á-todos, 
y i íbbrie de fu moíeÜía , y 
enojo. Y que íi tenia, algún, 
prouecho de dlosjpagandoie 
tnbutos, que él l e o&ecia. k 
áat lcdiez mil talentos. O/do 
cito c 1 Rey , no en tendiendo, 
fu Laaldad ? ira 5 y v.enganca j 
Gr ryd le : y dize la Sagrada Éf-
criptura5que le dixo:guardaí-
fe pata fi el dinero que le ofre-
cía , y que del Pueblo Hebreo 
(que eran ios liraeljtas lu^ 
dios Cautiuos de ludea ) h i -
zieííe á fu. voluntad 5,y para 
ello , tomando vn Anil lo de 
íli-ded .donde tema el helio 
R e a l , íe le dio, para que defr 
pachaííe recaudos a los Prc-
fedos de las Provincias , y 
todos hechos ávna j matal-
íen á los Hebreos de íus di í -
txilQSi)' Píefeftuia% 

í^os recauaos, en iin , íe 
defpachaicnjy ei dia fe Céña
lo *• auiendo para eílo Amánj/ 
que era grande agorero, e-
chado inertes ínperfticioía-
mente, y falído ei mes vltimo 
délos Hebreos, llamado A -
dar, q$é correíponie al mes 
de Febrero// el dia el dezima-
tercio. Demanerasque á tcv 
dos fe mandan a elluuiefíet^' 
para dicho dia apercebidos > f: 
fm que quedaíle vn Hebreo}, 
deíde ei m'ñojhaña ei mayo^. 
muriellen tódos,tin quedar de-
ellos raftto aiguno.rauger 3 n i 
hombre.Publicaroíe los edic^ 
tos 5: y el dia que íe hizieroni: 
notónos en.ia Ciudad de Su-
fan-, Corte de el R e y , como-
IVlardoqueo elruuieil'e en la 
pla^á^v iosoyefle, raigo de 
amargura ^y dolor iusvefti--
pos,echo cen.va íbbre fu ca-
beca s Viftiole de vn faco , y 
f ueííe aísi áziaias puertas de 
Falacioyllomndo, y laíliman:-
dote amargamente: vieronlo 
tas Damas de la Reyna Efr 
tér;_y admiradasde eicafol^, 
dieron con pnia quenta de la 
nouedad. 

(¿pedo la Reyna tan def^ 
p2ii;;rjd? ,ilena de temorvy ef • 
parito,qae por vaMiniftío fu-
yo 3 le emb 10 vellidosá fu tío• 
"Mardoquo/para que quitan-
defe el íacode pcnitenca,^!-' 
biefil áPaiaciOjporque no era 
iicito entrar.coiuaco por fus 

jauer--



, puertas; pero él'np fequiiq eflaua inclufa en e lEdidot 
quitar el faco'.por loquai bol- y pues era Hebrea , auia de 
Vio apunto otra vez el M i - morir con los demás : que 
nlítrccon rifado de h Rey- Dios la auia puedo en aque-
•f)a 3 para que diKeile el í'ucef- Ha Dignidad de Reyna jaca-
ÍOdeíernejante ílanto ,y no- ío para librar á íu Pueblo, 
aedad. EÍ entonces le dixo fiendo medianera , y inter-
todo lo que paÜ'aua. C o - ceilora :y que lino io hazla» 
xno todo ei Pueblo Hebreo, que acafomoriría eiia,y Dios 
que eftaua cautiuo, eílaua daría otro medio como l i -
fcntenciadoá muerte para el • brar á íü Pueblo. Entonces 
dia feñalado .> por ordena- la afligida Efterjdize la D i - g^.^- $ 
don de Aman) que auia o- nina Hiftoria D que fe deter- .j 
frecido ál Rey c ima canti- mino á hazerloj aunque per-
dad de plata. Embióla el te- -diefieia vida : dando auiío á 
sior de ei Ed ido que fe auia fu tio Mardoqueo , para que 
publicado ,y abi^olasque al juntaffe todos ios ludios que 
punto fueíle á hablar al Rey., auia en Suían ^y les dixefle. 
El la entoncesáfíuÜada, y te- que ayuniílen tres dias) que 
íniendo hablarle, cmbió reí- ella haría lo mifmo,para apla 
püeíta á fu t ie, que bien pu- car al Señor, 
blica era la prohibición: que L l e g ó p u e s , ei tercero ^ • 
el Rey auia puello vna ley dia , y vellida de fus adremos 
general para rodos,que quai- Reales 3 y acompañada de 
quiera que entrafíe a hablar- dos donzellas j con hermo-
le , üu íer primet o llamadoj ÍIÍSÍIMO rpftro, y alegre fem-
murieile fin remedio: y auia blante : fue 5 y le prefento 
yá treinta dias no 1c auia vif- «luy humilde delante de el 
to i porque no ia auia llama- -Rey. Miróla é l entotaces 
do . que temía la ley • porque con vn roílro feroz, mof-
á no derribar el Rey vna va- trando ira s y enojo; por lo 
ta de oro que tenia en la ma- qual la Reyna recibió tan-
tiOjen íeña'lde clemencia co to temor ^ que trocando í a 
cidefobediente, feexecuta- hermofo color en pálido 3 y 
tia la pena de muerte, inuiola amarillez j, íc cayó como 
blemente. deimayada íreclinandoíe fo-. 

Pero fin embargo, o ído bre ios bracos de vna het-
eíto por MaraoqueoS la bol- mofa donzeila. E i Rey en toa 
vió á embiar fegundo auifo, ees 5 trocada fu ferocidad 
para que fuelle, dándola á eii piedad , y fu furor en 
SQtender, que ella también amor: tunóla compafsiqnJc-

Par t . i , uan-



a j á IJl?j-Difc,7' Sqk 
uahtoíe atPuto de filia-Real^ 
V dttuuola , hada que bo l -
vio en U, hablandok ainoro-
fa > y blandamente ^.ydizíen-
do la i; Que has-EAer: Mira, 
que íoy tu hermanoj.no te
mas ta muerte rque ^ [^u-
[o por ti ia.ley 5.lino ^or o-
tros^que entrañen a habla t me-
ü n fer llamados : toca el.Ce-
íro , y vara ¿y afsi fue^ que el, 

; Rey derribó, Ccbre íu cuello, 
la vara en íeñai de clemen
cia, DiKola mas .-5 viendo que
de huétio fe deinayaua:. 
E t i & m j i ciimiáiitm.. partem 
Ittgni.p:t!tris dAhIut tibí* Ef-~ 
toes ( dize el Texto Sagra
do ) aunqiAe pidas la mitad de 
todo mi Rey no. le te dará.. 
R eípondió..Éite.r:'Que fi en 
ello..recibía bj-neplacto^, fe 
firvieíTe . fueíí'e juntamente 
con Amanjen aqgel día,a g o 
zar d e \' n co m b \ t e* \ q u e t e ni a 
preparado. Maüdó el. Rey 
llamar á A m m , y acabado eli 
combite5alegre.e¡ Rey, dixo-
la pidiefie 5 que no la r.^aría-, 
la inítad de id Rey no. El la 
re ípondio: QuieVoíeñor,que 
máñaha halle también en t i , 
gr'acía, de que leas mi combi-
da'átíébn Amanj y allí decla
raré mi dei-eo. 

j. E i R e y loconcedió^y A-> 
man falió muy contento , y 
como paflafíK cerca de Mar-
cocheo 3 para ir á fucafa 3 y, 
yiefíe.j que ni íe mudo del l u f 
gardorrde eítaua^ viendolcj 

la SagYdda Efcrttüral, 
indig n ó Ce mucho Fue a ca -
la , y en- p reí encía de íli mu-
ger vliamjda Zares sy.de al
gunos amigos , d'xd ^ Q u c , 
auiendo fubido tanto fu ven-
tura^de tener tantas r-iquecas,, 
y hijos, y que el Rey. le hu- - ^ 
ufefl'eleüancadb (obre todos, 
íus grandes ; y que auiendo 
hecho la Rey na aqueicQm-^ 
bite , deumgunoauía.hecho^ 
cafo.ímÓ déi.:-que rodo no lo 
ellimaua> en tanto:que viefle 
a Mardocheo aífentado á la 
puerti de Paucio?y que no le 
hazíareuerenciajm fe le hu--
mil lana,. 

-Numuger entonces, V los- T_I 
demás am.gosjledixeron.qne * 
mandafle Icuantar en fu cafa 
vna horca de cinqaenta co-
do^y que pidiefie otro día de • 
merced.ai Rey á Mardocheo \ 
Hebreo, r a 5 i a . i de morir. 
preilo,y le colgafíe de ella , y • 
hecho efto iría 'al. íegundo 
comblte de la Re\na guftoíc)¿¡ 
y a legre. Bo l góí e. mucho A -
mándeo i rc i io ,v mando le-
uantar la horca.s c: n í .a .o ma--
d-rugó á Palac o uaiy de ma~-
ñanarpara p'é llr .la.merced.. 
Perd V.QU Üa noche (dize la 
Eíctiptuta . :-::-da) lucedió^ _ 
que como el Rey le hajlafle 
fat 1 gado.dé~ los trabajos que 
traen les Cetros, de ios mu
chos defveíos que caufan las 

.Coronas 5 dcfveióíe, y como 
nópodia dormir,mandó t>.que 
le cruxcíTen el libro de me-

• 
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mcrla de cofas acaecidas en 
fu Reyhp ,7 íeTviciosyqiie le' 
aúíanfidp.hécíios'y como en
tre otros lê y elle, ei que hizo 
jMardociieo en-deícubririe ia 
travcioii, que contra éi auia 
ordenado.ios dos eunucos, 
Bagatan , y Tares > pregunto 
el Rey: qué merced na recibi
do MardochcoX^r elle íerví-
•ciode iideijdad ? Refpondie-
íoniesqué ninguna. 

Ĵ J, A ella fazon, puesycomen-
caua á amanecer>y elbua ya 
en la íala Aípaii, que aula to
mado la imñana,para pedir al 
Rey i.e diefle licencia de ahor 
car á Mordochco : fmtiole el 
R e y , y preguntando quien 
era ¡dixerdnlc eraAmor^man^ 
do.que entrafle.,Yentrado .el 
Rey fin detención íe pvegun -

- • to : Dime Aman , qué fe hará ' 
con vil Varonía quien el Rey 
deíea honrar í Ainan enten 
dio 3 que para honrar á é i i ia-
zia el Rey aquella pregunta, 
y aplicando para fu prouecho 
ía re lo u rita , dixo : E l Varón 
á quiv n el .Rey delea -honrar, 
debe mandarle veítir con vei-
tir con veü'duras Rcak;. y 
paeltc íóbre vt^cau Ue- ie los 
que-ftyená íu perfona Real, 
y-Coro na en íucabeía^lerpá-
íeadopor lapiue>i de ia C i l l -
d a ri: y e ndo vdode lojs.i ñ a spri-
ua.dos d d Rey ^élante.dizien 
do en voz. alta : ¿M-1 debe ícr 
honrado el que el Rey quiere 
jionrar., Kepiico^oido eitojei 

Part. i . 

¡ ra fohs* 1 4 7 
Rey.,y di>-o:Pi!es'cle iamane-
•ra que ha*dicho ¡.arisco Mar 
docheo Hebreo.: que hallarás 
á las puertas d i lJa.h;C)Oj> mi
ra que no falte s en cola algu-
na.Quedoí e Ama como muer 
tp 1 viendo,ju intento 3 y las 
colas tan trocadas.v;ero como 
notuuootro remedioiGiiplíóí 
en fin5el mandato del Rey : y 
llegada ya la hora del .eobite? 
fue á el muy amanciHado5yíin 
.gufl:o,aunq fingía locotratio, 
. y en íu fin eftado el Rey muy 
guíioíc), y alegre con elvinó, 
díxoáíi i ter ,qué decía ralle lo 
que queriapedir 3 porq k mi
tad de íu Rey no que pidieíTe, 
aicancaria. Ella reípondíóyd i -
ze el Texto Sagrado : D o m EPER C* 
mihi anjmum meamiprcfta ro-. 7* 
gú., pqpmufn meum pro qao 
ooíeíro Í radin enim ¡umusevot 

ttfgititmuri & peteamus. E l lo . 
es, fi hallé gracia56 Rev ! en 
tusojos/n té ag-raáa^coccede-
me la vida á m i , y á mi Pue
blo? pues citamos entregados 
•a que nos'deguelki^y perez-
cambsvy fuera menor maf que 
corno eíolauos nos vendiera n, 
y no que pe r la c u: idad de yn 
enemrgo i iuel lro, ÍCar¿)Qsto-
dos inuarto^. E l Rí y admira- • 
do de lo queoia,prf g.mto: Y 
q u i. c n éseltec u y o p o d e r X ta- • 
tofeelliendeiRelvoiidio la 

crueí en 
quedo e 



L w A ' D i f f ^ . S o h 
oído feinejanteeofa.Y Uüátír 
tandofe como prudente jque 
era , aunque muy airado con
tra Amljentrofe en vna huer 
ta pafíeando AmaiHentonces 
echóle á ios pies da la Reyna^ 
pidiendo merced de la vida, 
que bien entendió corría pe-
Ijgroj íegnn auia vifto al Rey-
enojado, Eiquai bolviendo á--
la fala 3.y vifto de ia manera: 
co que á laReyna rogauapor 
el perdoMs que era como quié' 
ya fe daüa por condenadojd j -
xo: Aun en mi prelencía , y m 
mi cafa quiere mátar á laRey--
Ejíi:' Entendieron entonces los 
^/nniftros del,Rey, íu volun^ 
tfidi y cubrieron el roft vo.á A -
man;que «ra íenaldemuerte ; 
y. como vno.de los Eunucos 
del Rey,queie auia idoá l la
ma rjllamado Arpona,quando • 
á auifaile,vmíeíle al ccmbite, 
vio en fu caía la íiorca tan gra 
de que auiapuefto,y informa--
dofe , q era para Mardoqueo, . 
d ióde todo relación alRey;y. 
él entonces dixo 5 y mandó: 
^A^endite eum ¡n eo* Que le. 
coi g a fie n d e 1 la ̂ y que a í si fue f 
le muerto. 

• Hizoíe afsi, j la ira de ei. 
Rey íe quietó ,y mandó dar 
á Efter la caía de Aman en 
merced ^y quifo que Mardo-r-
queo vinieífea fu preíencia3 
á quien la.. Rey na entonces 
[díze ia Sagrada Hiñoria) re
conoció por ¿fu t i o , y decla
mo ai Rey íu. iinage j y quien 

Ja Sóvráda Efcrítmdl . ^ • 
eras auiendolo fiempre en? 
cubierto el Rey, Entonces, 
hizo á Mkrdóqueo fu Priua^ 
do , dándole fu anilio , y. 
Sello que tema de antes A^-
man. 

Todaj.en fín3 la hiftoríaaf-' 
ñ prerupueftaj el reparo qué: 
fe c?frece á nueftro propofi-
to 5 es : á que efedo la Rey-* 
na Eftér, por qué cauía or- " 
denó efplendido combite pa
ra derribar á Aman 5 para qué 
el Reyle priuaíTe , y fe qui-i 
taííe la vida ? Si el Rey la d i 
xo ai puncipio, que pidief-. 
íe , que aunque fueíTe la mis
t a d de fu Reynó 5 no fe lo. 
negaría , .porqué nolo pide, 
entonces al Réy ? Para qué; 
bu fea combites ? En verdad^ 
puesque no es fin fundamen
to el reparo 5ni es iéue la du
da. Pero haiió la razón muy ; 
dignadeei caío , Nicolao de L } 
Lyra : y aísi díze , que con /;/-c 
acuerdo, y auifo grande 5 la h -
Reyna Eílér 5 quilo que A -
man íe hallaíie en aquellos 
dos cornbites: \ or razon^que 
fi cila , como penfaua , \q 
quita fie de íu. pr ruanca, ínn-i 
guno de ios Grandes de eí. 
Reynó boiviefle por él >, y 
le teconciiiaíie con el Rey,;, 
fino antes fe holgaíie de ver
le caido 5 por aueric prim.e«-
ro/ combid a d o s V1 fio que l ^ t 
Reyna, de foio el hazia ca-; 
foj para llama fie d loscom-;.. 
bites 3 con ma ai Rey acá;*; 
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ticuna. L o qual afsi parece 
fucedió '.pues de nadie fe lee, 
por él intercedieíie , aun
que le vieron lleu. r á la hor
ca.Con que fe acabara áe: re-
conocer5yfe verá por ios ojos, 
quede los =coinbites,efío íe 
leuanta , defdichas, y cfto fe 
engend rajafiicciones. 

N V M E R O X ; . 

En que fe t rdM) como es U m a -
j o r d e f á c h d i y fenaV de p e r 
d i c i ó n > deXdr OÍOS di peed* 
dor en\HS regdl&Siy no lecafr-
t í g a f e n e l l d y i d a i fue es co
mo dffxar engorddr al i n d ó 
mito buey,, p4ra, el mctta-
¿efo^ 

Plenfan algunos pecadóresj 
gentedemal viuir , que: 
gozan de grandes rega--

los, y que tienen muchadí--
cha, quando fiendb ellos á R. 
malos, todas las cofas «es íu-

• cede guílofas rmucba fuer
te en fus contratos: inuchos 
bienesjV cumplida falud.Pues 
despierten 5 ábranlos ojos, y 
deíengañenfe , que vno de 
los mayores caítigos que Dios 
dií^ara en ella vida á vn pe
cador , es no le caítlgar -, fi-
nodexarie fin caftigo >en fn 
Vida ancha en íus güitop3 
torpeqas, y regales, en íu d i 
cha de bienes 3 he fes j ía-
?áQs 3 y combites, £i\e?pu€s? 

ata todos, 249 
esvn caftigo tan grande ( a í 
paííb que le tiene por dicha 
el pecador ) quepor fer tan 
tqmeroío , amenazaD'oscoa 
el por fu-Profeta Ezequiel, .. . ^ 
dizienda : Requief&et mdig- EK>ech* 
ncitio mea in te -i & ¿«f twar 
X^ini rneui Ate-)& f Y/V/C^W, . 
nec irafcar amplias. E l lo es, 1 
como íi dixera que refre-' 
nará fu ira , que fufpendefá: 
el caftigo al pecador. Graiv--
de dicha, y regalo parecería 
e í t oá alguno ; pero- grande' 
el mayor caftjgo-es pira vn^ 
pecador.,.y tanto, que dizs 
el Gloriofo San Bernardo-.s^ ^ 
lo auditU contremifeo. Efto / t r n í ^ £ • 
es, que foio de oirlo tiem-/«p.cáííir' 
bla • pues dexat al hombre 
de íu mano 3. que fe vaya por: 
donde quiiiere , que ñn fres 
no fe arroje por eLcampo de1 
los vicios á las mayores ma¿-
dades5es5en fii^feñal de repro1 
bacion de perpetua enemif-
tad para con Días. Que por : 
eflbdixo por eKOiuino íuan 
en ÍU: Apocaíyplls : ¿go ̂  -
«̂¡55 amj •> argua y\^* caflir ^ 

go* • El lo es 3 .ya. á. ios que 
amo, reprehendiólos, argü
yólos , y cafligolos. Y ppr 
íia Apoftol San Pablo.) tattv* 
bien djxo o. • O r ^ i j f i - p i e ' 
l/ü'itnt Ifiucre.in Chrijio : pcv-
fcaniones \>d'<ienciir. Que ío~ Thím&i, 

, dos los que quiíicrcn viviî r 
erpjritualmente ^ en. ley i de : 

- Chr iílCj han de padecer per- • 
íecacior^s^ trabajospinjurusí 



2 j o L ih , \ ^DiCi Soh S aura da Efcritura* 
d i i g u í t o s j 7 a i u c c i p n e s x p o r q 
eít^.s ion pu :a el Sicruo d e 
L-ios ÍOÍ rije)ofes.regaiO:5 e í -
to^ios aaejoies;guuo^pues es 
feñ.;Í54ue DiOsie quiere p a r a 
í i y p u e s a í s i i e c a í t i g a p a r a l u 
r n a y o r bien:y l e acota p a r a íü 
n i a y o r p r o u e c h o . Por tanto, 

. ' d e l d i c h a d o .de el p e c a d o r á 
q u i e n Dios.dexa e n g o r d a r e n 
lus p e c a d o s á rienda f u e i t a , 
y fifi caftigp.a en el c a m p o de 
l u s v i c i o ^ p o r q u e n o íon rega 
l o s e f t o s v n o l o tenga p o r d i -
c h a j p u e s í o l o es d e x a r l e en
g o r d a r , para e c h a r i e i u e g o en 
el m a t a d e r o , 

C» Tiene vn Padre de Fami
lias dos bueyes brauos p o r d o 
K i a r j e n e] c a m p o j q u i e r e í e r -
uiríe de ellos, ŷ r e g a l a r l o s de 
íu m a n o : t r á b e l o s i c a í a ,7 co-
m i e n c a a p o n e r l e s e i : yugo: 
hazefe el v n o f u g e t o , y hu
milde: p o r l o q u a l fu d u e ñ o 
le quiere^ e i l a n a . Manda á 
fus c r i a d o s que l e g u a r d e n y 
v a l l e í i r n i e n d o deéi j p e r o e l 
.otro hazeíe i n d o m i t O j teb< i -
de, y d e í v e r g o n c a d o , t a n t O j 
que V i é n d o l e t a n fin ley fu a •• 
m O j i n a n d a a J p u n t o le füfe í te ) 
• q a e i e d f x e n i i b r e 5que fe va
ya al campo 5 y que coma de 
las m e j o r e s y e r n a s que le d i e 
ren g á í l o j q u e beba délas me 
]o r e s agdas,y que hueigue3í u 
í i n j y tcnga.bucna v i d a . íu-
piera h a o l a r : dixera aeafó» 
q á e a u ' a t e n i d o dicha ^ y que 
era dicKolo con taa fjnguiar 

regalo. Pe roh lpoüre de el 
buey , que.afsi ellas engaña-
doi Ha .iiifoltz pecador 5 que 
aísx etlis-perdido ! Po.q u le 
dexa fu dueño "á eiíe buey in
dómito á fu regalo^que Fe har 
te á rienda füéita por eíibs 
campo^no es para otra cofa, 
fino para entregarle al mata-
deroíen eftando gordo, para 
quitarle la vida. Y fi Dios ie 
dexa también al pecador indo 
.mito3y fin ley,Iincaftigo áfus 
güitos i por ei campo de fus 
maldades-5 no es regalo elle, 
fino mayor defdicha: dexan-
do lé , en fin, engordar para 
echarle en los infiernos3y pa
ra embiarle a loc ábiímós. 

Simen á e l l e Difcurío, ha-
zen ai calo, y \ úedefe acornó 
dar los a lili r^: tos>y doctrinas, 
Q^cis > í i í s í )ilcurfo 3 4.num. 7 
& Oiicurlo 3 7 ,num14.&;Dii-
curib i 9.nuii3.5A 

D I S C V R S O S E P T I M O . 

D e i o s c o i i i b m i o s , r e • 

2 ; a i o s . [ a i a o s , y t c í l i -

n e s . 

C . I C UUCUT 
f.) , Dvcinrist Ejr* 
Pir ¡tu a l;poY E x e m 
P Í O S I v l l í á C H i 

y Diurnos 0 c * 
j o s . 
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Hijlorialpára iodos. 'i.-ji 

N V M E R O I. N V M E R O I I . 

E-fpdntofo cajligo fué fucedio- 4 
l/.nos que cdnt&uAni y hayU-

A* p NFlandcs , en la Vi l l a de 
Nducle. Maftrich's ícgun cuenta 
inChro- Nauclero. Sucedió vn ca 
nic. eípanioío^y fue. Acertó k 

paflar vn Sacerdote con el Sa, 
- tifsimo. SacraíDento por vna 

caile3y como eíUmieííen allí, 
cerca en vna puente íbbre ei-. 
rio Moía^dueientas períonas 
biyiando con grande fieña5y 
piacerty aunque vieron paliar: 
el Sacramento y ni dexa ron la . 
danca3ni le reuerenciaron^u-
b i ra ín é te 3p ue s ,p e r m J t i o D ¡os y 
fe hundíelJc la. puente^cpn tb 
dos ios qne eneiUertauanry ü 
no fue vno^que. quiíoqucdaí-
fé iibrc^para que fuefíc teftí— 
go dc el.milagro : todos lo$̂  
demás le ahogaron. EÍL05. 
pues;re. leüanta de ios Í£.raos5' 
y:feílines,po reípetar a.Dios,^ 
ni leruirle co.mo íe debe.Te-'-
mejpuesjpecadpíí que ^uede-
íer alguna vez en medio de 
tucantojobayie5quandQ ape
teciendo tu luKuria.io eKer-
oitasaCehunda contigo la tie-

ir^jtc Ueue el Deinónioj. 
V te meca^nci in^ 

fiemo...) 

Como et\íDthf.0iJo^l€n:¿%y¡ fe 
• m e z c l a en los- comhiuits de 

]as láber.nasyenttc los horrad-

n• gQ' - " ' > i . '. "• 
K Otablesy efpantoío es ei ^ ] 

> exctiipio que le lee en --r * 
r - el-libro de las Quejas. 
nDize^pues, que ciertos, hem- íCt $ 
bres eÍLando(en vn cembjuio)' 
5eb leudo en vna taberna, ca
lientes yá 5 y hartos de vino,, 
cemencaron á tener diíputa 
íobr e i as cofa s de la otra v i - • 
da5Entre losquales,pues, vn 
hombre p.eiuerío dixo: Los 
Clérigos nos. engañan,hngie 
do^que las aniñias.defpues de: 
efia vida viuen.Rieronfe en
tonces todosjde oír íeiriejante ' 
difparatevy borrochada:-y c i 
tando en éfto5vinG*v fe l legó • 
pellos vn hombre de grande 
eftatura^íentoí'e.yparecjb q; 
bebiajy íes haziacompañ]a ,y 
luego les preguntór Que qué • 
era lo que hab.lauan,qué con-
tienda5y platica tenian? Bnt5 • 
ees aquel , peruerfo hombre 
tep 1 iicci*y dixo lo que-auia- d i -
chó-jy aSi adiójque él vendería 
de buena gana, lu alma en e l . 
mercado,í£ito como hazrenda-
burla:de que jas almas VJtien
en el Otro mundo. Entonces 
aqut lhon,bre de grande cfta 
tiudvque etavn Demonio o--
cuito)le diKC;<que ei te-lá co

pra--



praria. Ajamaron el precio, y 
dióleal punto ei dmerojy be
bieron ei aiboioque, todo en 
'.preienoa de iosdemis,qae fe 
eftaaaii ríeudo cid c a o . He-
chofe yá rarde,diKO el coj^ra-
Áoi de aquella deíUichada al 
JrsaiSi aiguao compra algún 
rau-ulo con cabeftro, ó frenoj 
íiempre es de íu derecho,Ue • 
Bar ei cauali^ con ei cabeíhc^, 
y tfeno.Dicho^ues, efto , en 
aquella apariencia de hobra-
có,en que hafta allí le .vieron 
íe mudójy^amfeftó en otra 
forma horrible , y efpantoia 
de Demonio. Y con gran pa-
uor5y eípanto de todos, en fu 
preíencia agarró de aquel def 
áichado hombre,y le llenó ÍLI 
alma con el cuerpo a los pro
fundos de los inüernos: l le
nando el alma, como princi
pal compra^ el cuerpo á ina
ne ra de freHOjy cabeílro.pues 
Í o auia comprado junto. Por 
i o qual , por julio Juizio de 
.Dios-oíe io llenó por entero. 
Aquí,pues5at.íendan3 y coníi-
deren3ios que fus platica^co-
tierfacioncs5y combiujosguf-
tan fean continuas en las ta-
beraasipues en medio del v i -
ílOjCalicntesjy llenos de ello, 
^ue han de dezi r , fino bobe-
íiasjnihablarjfino borracha-
áas?Teman,puesjá Dios) que 
lentre ellas íe halla ei Demo-
jiio,dandoles calor para íupre 
cip¡cjo,y dándoles motmo pa 
^ mayor daño» 

Exemp. Miráculofase 

N V M E R O ÍIÍ. 

EnelMno mezcla el Demom* 
cebo de luxttríctde jííríímen-
tos>y borrachear 

Venta lulio Sexto en el l i £ 1 
^ bro nonode íusEftrata- r . ' 

-gemasjcapjtulo quinto, *ul'Se* 
y refiere ei muy Dodo Peí- tfth L ^ 
harto vna eftratagema , y ar c '^ ' 
did de guerra, de que vsó vn r f r \ 
cierto Capitán de Cartago. ¡*r* 
I'enia3pues5guerra eíle vale- ^1.' . 1 
rofo Cartaginés contra [üs ™in'*n* 
Africanos^ ycomoJabia eran }> * 
atreuidos en beber vino^y car ^ c ' ¿ ^ 
•nalesjVsó de ella cautela'. Má t e r i E * 
dóípuesjjuntat en valijas aco-
modcidas,mucha cantidad áb • 
vino.-en el qual mezcló , y c-
chó mucho jugo,que hizo Ta
car de la yerua llamada Man
dragora :1a -quai(como afirnu 
el PuoíQfo,hablando de l fuc-
no3y vigilia) es muy íbñolien 
t a :y Pelbo.rto probando ÍG de 
Baymón,dize:Qns las corte-
(¡ds exteriores dé las man^a-
milasde la ]Vlandragora,bebí" 
das5hazenno fencir cortadu
ra alguna, ni aduftion en el 
cuerpo:y que la miíma virtud 
fe aprueba, y confirma en el 
libro origmaí.Hecho.pues^f 
t O j y todo preñen ido , mando 
poner las valijas de el vino en 
fu tienda,y caaipo: y luego á 
villa de íuscontranos, fingió 
teiiíor¿yhizo <iuchuia?dexá-



Hijlorialpéra todos. 2 j | 
é o fola ía tienda^ allí las va-
fijasdeeivino. Temáronla al N V M E R O 1% • * 
punto los Atricanofiy yifto el l a s penas de los que en fe f l ines l 
VJno , como eran tan amigos dan f a s [araos -¡incitan, h 
de ello aGomen^aicn á hazer otres a lu jur ia . 
largo^v alegres Cübiuíüíjpe- /^'Rauifsiinosfon los peca- A* 
r o a foco tiempo hailarjdofe ^ d o s que en dacas, y í araos 
calientes,^ medio embriaga- fe cometeiijincit. r 'o allí 
dos'.y por otra parte con el ju con fus acciones, á tcrpecas,y' , 
go de iaMandragora5]nclina- luxCirias, Las penas dé eílos: 
dos alíueño^íe quedaron to- tales fueron cnieñadas á v i l 
dos dormidoí .Eftcpues, por mácebo(cotr o refiere Peibar- pelhavt l 
efpiasconocidoj y fabido del to)efte5pues3entre otras mu- feY% 
ardid del Capitán de Carta- z h a ^ y gnimfsirras penas q u e . ^ J ^ ^ • 
go,dj ó cu Ímpetufobre ellos: vi o padecían muchas almas? cumqUe 
y afsi dormidos3lGsmat6 con vio vn arcOjó circulo de hie- //fCt Q V 
íli gente}quitandoátodos la n o , quaxado declauos muy 
Vida.Aísí^ueSjliaze el Demo agudos 5 en el qual andauan-
nio?pues íabiendo quan incíí- d ando buelta? muchos5abraf-
nados fon los hombres abe- fandefe en fuego terrible de 
fcer5embriagandofe devino, acufre.Nlirótambienjquele^ 
fcaziendo juntas^ycombiuiosa rolan jas entrañas vnos efpan^ 
mezcla.en el vino jugo deMa tofos dragones 5 y que les co-
'dragora j. eftoesjdeíeos tor-^ m i a ñ a bocados ios bracos^ . 
pesde lujuriaj de riñas^y albo, haíla llegar á los huellos, dos 
soto^de juramétoSímaldicio- terribles^y ferezes lobos.Ad-
neŝ y vengancas de palabras iniradojpues.y atónito de ver 
torpesjdeshonefta^y de íver - eftascolas^preguntG á vn An 
goncadas:y luego incita á los^ gel(q.fe lasenleñaua) la cau-
iiombres3guiandolos á i a s t a - fa?.Y refrondiele; Tales ion; 
bernasjy combiuios; para que1 eftosíy tai tormento padecen | | 
aísi lobeban^y fe dcftcmpléj. Los que eirteftincs^dancas,ía-
y quedenco ello (como otros raos,cantaies d eshoueitbsj fa ti 
Africanos) dormidos 5y em- tos5abracos5olciilos ?y juegos 

, briagadosen ellos VJCÍOS y d.e^honeiios;iiijurioíos,y d'cf. 
precipitados en edos males,, vergoncados,incitan á otros,. 
Atiende ¿uesjhermanoj hu^ e y a li.á iaíeiuia f f lujuria .Que 
de el vífí6>y deílierraie de los do. bueito en ti ei-maneebo,. 
GombiuÍÜÍ3y.-tabcrnas^y mira ;muy temerofo ? de aner- VIÍÍQ.J 
que íu fruto, es aqucílcs ma- tan terribles penas... Y ' afsíV 
iesjy í u ^ ^ ^ P agüeites vicios, fiempre qiie. yeia í e rne j an t^ " 

da.u -̂



£54- L i h j .Difr;.Sobre 
cianeas,folia clama r i dizien-
do á grandes vozer. Huid , ó 
imadas hermanos 3- porque es 
grande i a pena que Dios tie
ne preparada á los que en ello 
le ocupan.Ceíen, pueí(a.vifta 
de tai pena ) eílos Taraos tor-
pes3elioj feítinesjy dantas iu -
küriofas, Repara blei^herma-
r.o?q íi á ti^y al infierno a g r á -
dan-i á Diosjy á ius sanios eno 
tjan. 

N V . M E R O V. 

¡Délo mifmo. 

^ ~ p Spantofo es tabien el exé-
. ' pío ^guíente 5 a, ios que 

Vbt ¡up cv íemcjanteí juegos, y 
Ser 45.. dancas deshoneftas íe exera-, 
lit*®' „.tan,y r e ñ e r e i e e l íüpra.dicho 

, Autor.Díze ^pues ^ q e n V n -
ligáriajcerca d e vna granja, y 
lagunas,. llamadas las aguas 
de Kapus cierta muger 5 con 

• otras, fe viitieron de.veliidos 
de hombres, y enmafcaradas, 

. hazian fus juegos, y dantas, 
Spe íenan harto deshoneítas. 
• í l a principal muger, Capita 
^ajy Autora de eltos juegosj 
^ue.a.uia.incitado á las.otras, 
fuelle de a i i i c o n ellas, y en-

• traroníe e n cafa de v n fu con 
U e z m o d c . i a miOna calle : y 
ailiconlas.otraSj come neo á 
proleguir fu? juégos> fe i cines, 
y maícaia. Pero citando en 
medio de ellos , íucedio v n a 
cola admirable^ f u e i ^ue iin 

.faDer por donde fe auiaido, 

Exemp!. AUrácu/ofos. 
m faUdO,deía|>arecio efta mu 

, geíjguiajy Capitana d e laso-
tras-.buicaraniaay no pareció 
en coda lácaía, SalietO todos 
á fuera para bufcariaíY eftan 
do ya i a fuera toda [agente, 
oyeron claramente á ella def 
dichada m u g e r , en las d i c h a s 
lagunas, y aguas d e Kapus, a 
donde.laauia arrebatado , y 
llenado e l Demonio. Clama-
ua jpuesjy quexauafe c o n vna 
v o z m u y t r i ae^ ia f t imoía^ i -
Z i e n d o ' . A y deídichada de mi! 
Era ya tarde,y cerrada l a n o -

x che.y nadie le determinaua á 
enerar en la laguna-aunque fe 

, junto todaiaVillajmas c o m o 
le haílaífe prefente v n hom
bre robulio3y fuerte, h i j o d e 
la miíina muger^compadecie 
doíe de las lamentaciones d e 
l a trute madre j entróle en 
v n a vaíquiliajy tue nauegan-
do ázia allá, p a r a v e r fi podía 

. ídeorreria. Pero apenas fe a -
partó d e l a nuera , quando fe 

. leuanto vn fuerte.torvellino, 
y tempeílad: e n el ayre, y en 

. las aguas,de manera , q u e ef-
tuuo á pique .de. anegarle la 
naueciila. Conoció el hi jo, 
que éftana alji prefente, gran 

:á¿ tiuba,y muchedumbre de 
.Demonios ; y anadio buelca 
.á la'naueciila para lariuera, 
• con grande peligro^ cali a n e 
gado. Losclamores^aeSjde 
la infel.z jn.idre5no ceílaron> 
pueá por grande rato no de-
xo ei quLXarfe d e las penas 

qué 



H i P í Q f t j J f á r á todos. 
queládauan los Demonios; • 
pero ai si pereció en poder de 
iusmanosjfinqae jamás pare 
eielle otra' cofa de fu cuerp05 
veítido.ni íeñal. H3?qL"iantos 
en efta vida hazen fiella de í - -
honefta de mafcaras ^ y dan
tas: 7 en la otra.ia hazen ios 
Demonios de íus cuerpos , y 
almas0' 

55 
tentos con efíoje efcüpiá en 
fus mexJj]a55y cara,y conicn 
guasíncías le bl así emanan : y 
por vltjmojanmentando a fíe 
tas,y opiobrioSíy derribándo
le en tierra ,piíauan íu San-
tifsima Imagen, y maltratauá 
á cozes.Admirado el Religio 
fo^y atónito,de ver tan laiti-
mofájypemetla danca'j llego 
íe áé lvnode aquellos malna 1 
dos mancebos:ei principal r y 
autor d<? la daca^y dixoleiYo 
foy clPnnci.pe de e] iníierno, 
procurador de los bayles 3 í'a-
raos> y dancas,q de eíle modo 
hago que los hombres hagan 
burla dé la PalsiS deChnfto, 
y'pierdan íirgracia;y en eftos 
baylesjes donde yo vio de to
das mis armas, para encañar 

N V M E R O V I . 

No ¡e puede ponderur lo pie a ; 
Dios áefdgraddn los fejhnes-> 
fardos-jhuyíes) y_ddrigas def-
honejtcts* 

Be í c e n el íi bro d e Don i s-
' Spinrus hancti, vna ví-

fiCD que vio admirable, 
y efpaniofa vnR.eligioío.Eí- - las aimas/En q verás, hermar 
tando ,pues,' orando delante nojquanto el ¿eñor es vitupe 

radoen eftos profanosíy per-
uerfos ejercicios 5 pues para 
íigniñcarlo, lo eiiíeñó aiVi a 
eíle Religioíb, que deüeaua 
íaberjcii qué cofa recibía ma
yor vituperiovponiei dolé af-
íi ante los ojos eftas dáncas, y 
feitines deshoneftor-5para que 
vieííe q efio ie caiuíaua gran

de vn CrucifixojVmoie al pen 
famiento,qual fucile la cofa , 
en que Dios mas fueíle vitu-
perado-.defíeo íaberlo, vien
do que por aquéllo quitaua 
Dios,en grade manera,lu gra 
cía de el hombrejy orando co 
lagrimas, muy atento, fuek 
hech a 1 a. vifion ílguiente. V ió 
como vnos mancebos bayla- de oprcbriOjy aquellogrande 
uan , y dancauan delante de 
vn Cruciñxo,y que con las co • 
sesque arrojauan, quando le 
dañan vn golpe íobre fus San 

. tífsimaí izagas, y Cíanos., y 
•quando (dandootras bueltas) 
íobre lu Gabeca^y Corona de 

>inas-:yoíras vczes^io con-

Vituperio, • 

N V M E R O VI I . 

O 
¡ D i lo •¿¡i [mo. 

I roca ib eipantofe refie G m í k U 
e GmUeiax> én íüApia- m ^4p, 

i io,y fue 5 que m feab^cia^ cty. 77. 



x5^ Lih^.Difc.yJoh 
vna cercana V i l l a , huuo 

vnamuger yana.la cjualfe o-
cupaua muchas vezes en jun-
tar'dancasjbaylesjY juegos5en 
•que íe holgauamucho,galla
do afsimal el tiempo; y la vi~ 
da.Sucediójpues, que vn día 
cftancio en vnos juegosjV co-
i:ros5por dar vn hobre vn gol
pe á vna pelota con vn palo., 
fadiele;hechó el golpe de las 
manos, y dando con él en la 
cabeca á efta muger, matóla, 
luntofela gcte paraíu entie
rro: vi no el Cura , y pueílo el 
cuerpo en las andas para l i c 
uarle á ialgieriajhecho todoj 
pufofe á dezitipor ella e i ü i i -
cio de los Dhuntosjpero ape-
nasquando de improuifíb fe 
^paieclo allí vn Demonio, en 
•ígura de vn toro negro; y ef-
fantoio,^ quald^ndo treme 
dos bramidos , í e i legó á las 
sudas ,y conlos cuernos las 
«chópor tierra co el cuerpo, 
y rompiendole^ydeimembra-
¿oicjle hizo pedacosj echado 
^porvnajY otra parte efparci-
das las entrañas^ dexando vn 
fiedor ta peruerfo^y infernalí 
que eraimpofsible tolerarle; 
ianto 5 que los circundantes 
echaron á huir3y fe fueron: y 
€»tro día bolvieron ,y facado-
le de lalglella ^ le licuaron á 
enterrar fuera de Sagrado5pa 
ra que no r^erecieñe aili íe -
jpuitura, ciicrpoque tenia fu 
sima en lo¿abifmos3y en ios 

iExemp!. MtraCHlo fos 

M V M E R O V U L * 

, "Dslo mifmo, , 
j p L mifmo Autor también 
^ cuenta otro cafo no me-

i]0>;admirabie,,de vnado 
^elia de catorze aaGs,muy a-
toonada á da.ncas4Efl:a,pues, 
como íe ocupaua tato en bay-
^r,Ydancar5gaíló el tiempo 
vn dia en efto3 tanto, que no 
dexo eftos vanos exercícios 
hafta la tardejá hora deViípa 
ras.Canfada ya eotünces3y fa; 
tigada con ei trabajo,fueíle á. 
fu cu fa ,7 tcel inandofc vn po-í 
co3quedofedormida,y citan • 
do de elh íuerte,le pafsó en 
üieños la viíion uguiete.Vid 
que fe líegaro á ella voosCa-
uallcrOsia arrebataronjy He^ 
uaroná vn valle muyobfeu-
-fo5y allí la aífauanjá vn cruel, 
y abralTante fuego:"/lomando 
vn ardiete tizon5íé le mstian 
por la boca^ypor el pecho.Ef 
tando afsi en ello defpertó, y 
miradofe/e hallo abrafláda, 
y fus carnes íe calan á peda-
9os/:on grande hedor ,7 do
lor intolerable^haíta que mu^ 
í ó jyderepétedexó la vida* 
Yia gente no pudiendo fufrir 
hedor tan intolerable 5 la Ue-
uaron á vn pardeularjy oculr 
to fitio, donde la enterraron.' 
Apre nd e 3p ues,Chr ift ia no»to-
ma exempio, y menofprecia 
tales exercícios, y aborrece 
|emejautesdancast 

A ] 



N V M E R O IX. 

Quinto dĉ dgr.iddn 4 Dios los 
que fon 4m?ga: de rcga!oí, 

LOs que verdaderamente 
quiíieren feiuír áDjos,cie 
uen !Yiort jficaríe,y no ha 

zer cafo de regalos, ni comi
das muy cüíYipueitas, fino co
mer de todo,arroiandoá Dios 
el cuidado de U vida, y íaiud, 
puespor efte medJoJe álcáij-
ca mayor,y por el de los rega
los mas corta,y licna de enter 
jnedades,y hallan tanta dulcu 
ra los fiemos deDios en las v i 
les , y comunescomidas, que 
aunque al mundo le« parece 
fin faber, acedas ,5 les da Dio^ 
tai fainete,y íabor ,qua le l los 
no hallan con todos íus adere 
eos en las fuyas.Y para ello fe 
cuenca en las 'vidas de los Pa
dres el figuiente exempio. Y 
fue, que vn cierto dia citan
do vn gran íiexn© de Dios, 
fentado á la mefa con mu
chos Religiolbs , vio en eípi-
tiru ,que vnoc- de .elk)s,los que 
comían era mtel.Gtrorpan ,7 
otros eftiercol.v^.iedoíe con 
efta vifion íufpení©^ admira
d o ^ no íabieudo lo q ;e igu-
raua 5 luplico al Señor, le íir-
uiellc enfeñarír lcy manifef-
tarle-jde que manera, auicndo 
de antes puefto en latnel arai 
los Religiofos vnitjiímo man. 
jar.3quando lecomian^vnospa 

ntorjalpárá todos, i S7 
recia miei.y quado ottos pan. 
y eíiiercoi quandootros. El la 
do.pues,en ello-, oyó vnavoz 
del Cielo.que le djxd-.qac l p i 
que parecía comían miet^íati-
los que eftauan en la meía a{-
íentados con temor, y tem-
blor,y no cefíauan de orar co 
acción de gracias. V queaque 
i los que comían pan, eran los 
que dauan gracia.-, por lo que 
fu Diuina Mageftad les daua, 
contentándole con aquel mait 
;ar, y comida que teman pre-
feíite,findefear, ni apetecet 
otracofa.Petoquc los que co 
miañ el cftiercol, eran aque-, 
llosjque mirauan de la comi-
da,y dezian : Efto es buenodo 
otro es malo. En que le verá, 
como por elmifmo calo que 
algunos andan foiicitos, pro
curando comer los mejores 
guifados^y regalo1,comen, lo 
meno íabroio:y por el contra 
nodos quedelean mottificar-
fe'ty de viles, y cotidianas co-
midas-linapetecer otroe rega-
los}ni hazer,{i ella bit-momal 
guííado,calb,hallan,por per-
permnionDiurna,mayor ía- . -
bor ,ydulcura,enloque co-
men, y mayor gufío,y íuftan-» 
cía cu lo que beben. 

•N Viví E R O X . 
Que elDemonio es si fje capltd* 

fód íds dí<n£¿s,y [¿retos. \ ^ 

C%Vétat:r.T>.n-asdeCátim 1X0 , 
^ p r a o 5 vncafo q íucedid F.Tomdí 

en ellos ticposjpan eícarraié- Canu 
to de Jos dan^anttas 5 tnuficqs, 



Lfh.i .Difc.y.Sohr. la Sagrada Efcitura. 
migo de faraos , el quai pocot iépo le hirió la mano y 

reñcre aísi. V h Santo V a -
ron , llamado Gofayno,. Fla
menco de nación , me contó, 
que tenia vn criado grande ta 
ñ c d o r , mas exercitado en la 
mufica , que en el temor de 
Dio?3porqiie no tenia cuidado 
de fe aiítóa , y por exercitar ía 
QfícioTatíopeiUuacon la Ley infierno. Bueluejpuesjherma* 
Uiuina^nuencando bayics, y no3y mira por ti:y puesel De-

f oderofa de Dios , y le quitó 
la vida repentinamentejnegá-
doie ei tiempo de penitencia, 
quadomas lonecersitaua,por 
que no le aprouechó , quando 
fe le concedió.^uedó el cuer 
pofeo5y miferable en la tie
r ra^ el alma mucho mas en el 

cantando coplas iaícmas, con 
que prouocaua áviciosjy peca 
dos.Guardaua lacafa > quado 
íu amo eñaua aufente,y junta 
ua jasmonas, y gente menuda 
del barriOjpara danzar, y bay-
lar. V n día que fe exercitaua 
en eíle oficiojvióíu amo def-
óe arnua,^ vn Demonio feo, 
V belioro5Íba delate del vaylá 

monio es el capitán de las dan 
^aSjhuye de íusvanderas^y a-
pártate de íus faraos. 

N V M E R O I L 
Quán pehgrofy esyiftay las Í4-

bernds,yfus combiuios * 
T J V u o vn cierto mancebo A.1 

(fegunrefiere elDifcipu £ ) / r c / ^ ; 
lo)pariente del bienauen l j t%l ¡ ¡ t^ 

turado Obifpo Cyrilo:Era de ; * 
ílo,á los fones que tocaua,ña- buena dirpoficia, y teníale en 
ziendo vanos geftossy menosj fu íeruicio .Tenia 5pués> vna 
en confonancia de los que el cofíumbre peruerfa:que míen 
hazla vmoflrando con ellos el 
g u ñ o , y placer que recibía. 
Llamóle luego j y auifolede 
io que auia vifio:amoneftando 

tras el SátoObiíjpo eítaua ocu 
pado en los Diuinos Oficios,' 
él íe iba á ioscombmios, á las 
tabernas3ylaUicon íuscompa-

1 e que le enmendaffe, porque ñeros fe holgauasjugádo.Díó 
fino , efíuuieíle cierto de que le vna enfermedad dentro de 
Dios embiana íobre él grande pocosdias^de la qualjllegando 
GaftigcOyó las palabrasjpero á los vltimós fines mur ió : En 
RO to no íus eonfejosj Kazicn-. toncesel Varón de Dios Gyr i -
do donaire de.lios,y teniendo- lojpidió, y encargó á todo fu 
dolos por íueñosjo antojos de Pueblo yque fe acotdaflen del 
hobres viejos! que efte linage difunto,fu deudo, ofreciendo 
de gente no aee mas, de lo q á Dios fufragios, y oraciones: 
dize cG fu güito v io.q cocuer- lo qual elPueblo hizo de muy 
d ico US, lace re : . eróla exf c buena gana^porq en fu opimo 
necia , declaró la verdad bre- el difunto auia yiuido ble, co 
uiísimamentenporqdentro de quede todosauia.fiáoamado. 
^ .. . . v . „ . " Su-



HiBorial psrafoio?, 
Sncedió Vpues5 9lie v^ cierto ílon qu^íambie-í dan i otros, 
dia,ya que el •Sltoí.jbiípo auia 
Ofrecido por ¿i ,y dicho MuTa, 
ellaado oraiidO}[ uoitoen ora 
Gion fe ie aparccioel difunto, 
todo rodeado , V abraíaridoen 

paraque visniolosallí » jue-
gen,v hagancoíiibiteside que 
luego fe origimn leuanun 
riñas pendencia^^juramentos, 
y bíásréríilas, Qendo elloscau 

llama? terribles de fuego, l're- fa^por íü frequefíCia: Enmien 
guntoíe quien era? A que re(- denfe?puesj y hagan peniten-

Gia;puesies importa la vida,y 
la falvacion del alma. 

fondio : s/o (by el aima de tu 
pariente , por io quai ruegas 
en vanev.-orque eternamente, 
para fic'inpre jamas. íoy conde 
nado. Admirado el SantoObif 
po, ' l l uOtadojy temerofo^ d i - Q^An pteflo ep¿ elDemonio ^ 

ra cdflígdr a los borrachos. 

N V M E R O X l l : 

,KÜ;Í 5' que manera merecilte 
í t i condf nado , pues viuiíle 
baftáñtsmefíte ioado5y yoc.6-
fiaua-, que titúises haita aqui la 
Virgma í uocenci i ? Aí | es(le 

V N cierto Mongc ( refiere ^ 
el mifmo Autor) que era , V 
deuoto de la Virgen San iae™ aer 

. iponde} porque íialta aquí tifsima: y como vna vez le en- BeiitíeMi& 
cltoy viraen: Pero loiu por lo traííe en la bodega de la Aba-
que fui condenado es, porque diaibebió de vn Vino ruerte,tá 

to,q íe quedó borracho>cafico 4 ' . 
mo fin fentido'.Eftando aísi vn 

fi-

mientras cluraua la ocupación 
de los DiumosOñcios, y o me 
iba con mis compañeros á viS 
tai las tabernas,y alh jugué 
c o ñ elioi r,y diles ocaiion de 
iras^y bia-sf emias, • y de*eUo-no 
hi¿e cafo, ni penitencia, aun
que de ello fui algunas vezes 
aullado en algunos ícrmonfes, 
V por algunas perfenas bue
nas. Pero ay deldichado de 
mi i Que no hize cafo deivo'Y 
eivello nomeenmende;y afsi 
pucs^para fíempre foy conde-
nadotAdviertan,pues^ eílo,a-
tif.ndanlo bien los que fú$ 
quentan las tabernas, para íus 
comb¡bios,y defdichado rega
lo de fu vientre:Mirení laoca« 

t Parta,. 

gran rato ,buei to algo por uj 
intento iríe á la celda por 
el Clauí t ío : Pero yendo an
dando , al punto le (alió aí 
encuentro vn Demon.o , en-
figüra de vn grande toros 
que con los cuernos íe que
ría trafpaflar,y hazer peda-
eos. Viendofe entonces apre
tado , aparec-olcie ails vna 
Donzeila efpecioíjlsima, que 
traía en fu mano vn pani-
cuelo , amenacando el De-
nionio,y mandándole fe apar-
tóíTéde la famiíía'de \)\os .y 
con efto defapaieció v»a5 ^ 
otra vifion. 

R2 Pa^ 



,?o i .Díjfi.SoI/re U Sagrada Éfcrtiurd, 
Pafró ma? adelante, y llega que qualqmera cofa que le 

do cerca de la Igldm, boluío-
fele á aparecer eiDemonio .f n 
figura de vn horrible^ eípan-
tüCopetrOjqQc con grande ¡m 
pem eítaua para faltar fobre 
éljy acometerles:. Mas aquella 
Donzeiia viéndole en tato pe 
ligro, acudió otra vez enton^ 
cei á defenderle, tríaudando a 
feile ftiriofo perro fe fuéñe, 
Deíapareció entonces el pe-
n-Qjtambien ia Donzeiia: y éí 
fue profiguiendo ( med io bo

ma nd ai le , lo cumpiiefíe. E l 
Monge entonces preguneoía 
que le dixefíe quien era r fdla 
le reípondio, d i z í endo :Yo 
foy María , Madre de Dios. 
Oyendo eftp »y echandofe a 
fus pies, defeando tenerlos, 
ella deíapareció íubiciKloíe 
a los Gielos:en que podra ca
da vno tomar exempio , para 
huir de las tabernas,borracíie-
zes, ycombiuiü?, mirando ei 
peligro en que eiiuuo eüe Re, 

inurho) comopoiia, ele imi- ligioío de lleuarfele e l D i a -
noipero al entrar de ia igleíia bio: pues en todo el tiempo 
boluio eiDemonio,y fe le apa que le duró la borrachez , ic 
lecio en figura de vn crueliisi fue figuiendo el Demonio pa-
mo,y terrible Leon^haziendo ra deípedacarle : y no ceíso 
tan grande ímpetu > y rugido, halla que la V irgen le fanó i y 
como preilo para defpedaqar fí de antes no le ahogójy hiza 
le , y tragarle ai punto: T e - pedacos,fue por aueiíldo taa 
fmó mucho, y hallófe afligi- deuoüo de la Virgen Saütifsi-
difsimo: Pero lapiadofaDon- ína , que le libró en todas tres 
zeila boluió otra vez, y fe le ocafiones, apartándole el Dc-r 
apareció^con vna varilla en la 
mano , amentándole con te
rribles 5 y rigurofos cattigos. 
Con io qual huyójdefparecié 
do como el humo. Entonces 
ilegandofeefta Diuina Don
zeiia ai Monge , y tomándole 
por ia manosle hizo fano,reria 
iandole co la feñai de la Cruz 
en la fren i:e,y aui la ndoiei q ue 
de alli a'delante no Hizleüe fe 
ínejantes colas:uno que en-
ikgando ei dia5(e fuelle A con 

moalo3y librándole de fus ma 
nos. 

N V M E K O X i l t -

Que los regálo% ¿ánin 4 id f<iUtd$ 
y la übjitncncié U aumenta* 

CVenta fe en el Libro Sea- - ^ 
la CoeÍi,quevn Prelado A . 
que fe trataua muy rega í a Libré 

ladamenté » andaua iiemprc ScaU C& 
enfermo,y achaco.o, y miícra /; apui 
ble : y no baílauau ningunas Pratum 

fefíar fu pecado;con vn Mon- medicínas,para curarlo: ieyen sfpirit. 
ge,que erafudeuoto, nom- do,pues,vndla ,que la abíli- /.4.^,3^ 
braudoíeie por fu nombre; y nencia era medicina del cuer-

S>0í 



Hlí lor la lpara fpii 
f Ô y clcl almary parecicndoie, eos, y en las perfonas criadas 
que él eitaiia todo corropuio 
en eicuerpo/y aí'na, para q;ae 
co vna medicina cobi:rire3pues> 
faiud para el vnor,y ía otra, de 
KÓ los dele v tes, y porn pa del 
mñdOiy tomó el habito en vn 
Monail^rio delaOrden deCif 
ter .Comoti too ó vn Ar^o-
bifpojt ibe a vkltar,y íe fialio. 
totalmente cdradq,íanüjy co-
tento.y dlxoie;MarauJllome> 
q los deleytes>y medie mas os 
hazian daño y lashauas5y hor 
taUzas,ON han curado. Ahorre 
ciáis ios delicados manjares, y 
aora coméis como vn Lobo.Ei 

en las Montañas: ios quales vi 
líen-mas añosygocan la vida-
con mas abundancia de falud» 
que los grande^ y^nncipales 
íeñores criados en la Cortejy 
cria fus hijos robu doŝ y fanos, 
al paño que ellos enfermos^ 
debiiitádósjíiri Ter otra.la cau-
fa fino q ellos comen ñépre de 
vn ma iar>íin niudar regalos^ y 
los feñores co tatqs regalo^ y 
variedad de raájares> acaba el 
calor natural, y ellragan la fa 
lud i y debilitan las fueteas. 

N V M E R O X i v : 
Sohvelomt\mo, r ^ 

entoncestefpondio^eñor,ver efiere en el Prado Efpiri- A . 
daddezis,m4s yo hizeeomo tual vn cafo que cuenta pyótunt 
haze el Lobo , como la Guie- Helínando Mongea por las pa sprULí l 
lebrajy la Aguila,y el Cierno, labras íiguientes: N o ay cofa j r6 l ^ /' 
que quando fe hallan muy pe- mas eficaz 5pa^a confervar la ' ' 
fados de ios humores corrom- íalud5que comer continúame 
pidos,y quieren dexar^y echar te de vn manjar , y beber cierta 
de ü la vejez, fe abíliene de la cantidad de bcb¡d.-:por quan-
comida^y ayunan. De otra ma 
ne r a, a ísi corno aqu f llosa n ima 
les ferian muertos,!! fuera por 
la abÜ:inencía,af 1 fuera yo co 
fumidoconla vejez,carga , y 
enfermedad del pecado, Para 
que vean lo? q todo fu m iyor 
cuidado es bufear los mayores 
Regalos pata fu íaínd^peíanJó po Geivaceníe : Por quinto 
que con ellos,y la variedad de preguntándole el Obiípo,qae 
manjares fanaran de fus enfet qu.d eralacaufa,q eftauam4S. 

' medades, y alcanzarán la de- f aney hermoío dentro de los 
feada falud. Defengañeníe* clauib: ;s del Monalierio^que 

tolos varios man jares ion de 
vanas naturalezas, y todti va
riedad ;ca ufa repugnancia de 
humores,y toda repugnancia 
es enemiga de la fanidad: Por 
lo qual íprudentiísimamenic 
refpudió vno de nueftros M ó 
ges^aunque era moco alObií-

pues,porque es a reuesf.CO ÍÍO 
í e v e e n e l c a í b referido • y fe 
verifica cada día en ios míti* 

no quando viuia en el biglo> 
le dixo; Porque continuamen-. 
te viuip aquí de - vría ma-

R ¿ ne-



i ? i LfhA.Dlf.ySohJás proeje ¡os Animal. 
reca-EodeíDiper-^ con 

: De 
D I S C V R S O S E P T I M O . 

De los ccmhúiios, re-
galos/araos^yfeñi-
nes. 

ñera • 
íona : Ue io primero oe lo 
q u . i i r c.ula que viuia ía-
E p , df, lo k gundo , que her-
Éncfp, io qual era contrario 
en el Siglo,porque alia v i -
uia de muchas maneras j y 
con poco recato, 7 decencia. 
Y de io primero íe rae fe-
guia enfermedad , y de lo íe -
gundo fealdad. Preguntó el P r o f í m e f e e í í e D í í c u r 
Obiípo:Puesdimej que comif f r\ rn • r r • 
teoy?Rerpondio:Harto.Pre- ¡O .yJJoÓtnna ¿Jpí~ 
guntó mas y que comiíle 
ayer r Rerpondió otra vez: 
Harto. Replicó el Obiípo: 
K o te pregunto de la canti
dad, íinode la calidad : y afsi 
me d i ,'que comí lie ayer , 7 , 
quecomukov?Refpond ióc l NVJMERO P R I M E R O 
Nlonge: Ayer comí aruejas> 
y hortalizas: y oy hortalic^s, Enpiefe tratdje tas TortoUs» 
y aruejas,y mañana comeré 
aruejas con hortalizas , y 
defpues de mañana, hortali
zas con aruejas. Deftama-

ritual y por Exem-
píos Naturales de 
Animales,&ct 

nera le dio á entender, como 
la dieta, y comer de pocos 
manjares, haze á los hom

bres lanos,y los cria fuer
tes, y hermo-

fos. 

*********** 
****** 

*** 

T As Tórtolas, auescaftifsi-
^ mas, fueron llamadas de 

los H( breos T o r , y en 
plural 1 orin, de los Caldeos, 
y Arabes Saphnjna3delos Per 
fas .Tetaru , de los Griegos 
Tngcma , como fe vé en la 
translacjondelos íetenta In
terpretes , y en la del Gran 
Dodor San Gerónimo: De los 
Italianos Tortore 3 Tortolea 
T ó r t o l o , y Turtura, de los 
Francefes Tourte, Tourtere-
Ikjy de los Efpañoles T ó r t o 
la. Es eíta aue del genero de 
p a l ^ ^ s , pero entre feis cf-
pccias ( que de ellas quentan) 
¡a mc^or. i síii veuen como 

A : 
rortolat 



fítfioríalp¿írd todos. 1 C | 
tar}y vaylaf^intrlc con ^ran 
de primor , que en pintar 
fingimientos; excede á to~ 
dos:Pero cemo traidor, caca-
dor añuto, entre dancaj 

Pienus m 

Ub.lo. 

jumento? j tragando el agua 
finitbani\.r el cucilo. Sonde 
coiOí ^ardocinereo^y aigunas 
fe han viíio biancas. Tienen, 
pues 5 eílasaues vna rara.pro-
psedad 5 que fon muy amigas 
de reítincs5y íaraos ^ ver dan-
car,taner5y cantar3coíno áfif-
inz Pierio en fu Hierogl ifico. i 
Yaísidize el Adicionador de 
Pliniosq paraca^ariay, laaüu 
cía que tornan ios cacadoresj 
es hazer feftines 3 cantar, 
tañer , y dancar, poniendo 
allí ÍÍB redes, y lacos, y lue
go íe apartar: por lo qual co
mo fon tan amigas eñas aue-
CJllasdeeílos íaraos, y feíti-
nes, en apartandofe los ca-
<¡adores,ba5íandoá aquel mef 
mo fitio donde vieron' dan- ^ ACí la mifma propiedad 
ŝ ar, y andando regocijadas, cuentan los Naturales, 
y alegren, le moten fin pen- que tienen lasauesCala-
far por los la^os.y redesde los mones.De ellas dizen que fon neS4 
oacadores5quedandoptefas, y muy amigas de ver faltar: y 
cautiuas , en manos de fus afsiloscacadores para coger-
cnemigos. En lo qual fonfí- las, las engañan,procurando 
gura eftas aues cautiuas de ía l tar , y danzar, á fu vifta, y 
los pecadoresy los caladores aísi tendiendo alh ocultamen 

te fus redes,lascogen, y enre-
d a n, A11 e n d a ,p u e s. e 1 h ombr e j 
quedo miímo i aze el Demo
nio. Tend er fus redes donde 
quiera qu'e aydancas,feftincs9 
y íarao5,yafsi fino quiere enre 
daríc huya la ocafionjque con 

tiende á lo oculto los la^os, 
y redes de luxuria , y tor-
peca. Con que quando el 
hombre pienfa no ay allí 
que temer , (alió enredado, 
con la afición de la muger-
c i l l a , y ella piefa,y cautrna, 
con la afición ,y donaire del 
hombre. 

N V M E R O 11. 

Enf He fe frdt4 ¿e los Caídmcnes 
otra propiedad. 

Cálamo 

de los Demonios, 
£ t Esjpuesiciertifsimoque el 

primero que fue eiAutor^y im 
bento lo^ íaraosdancar.y bay 
lar,fue el Demonio Es-, pues, 
a í i u to ,y aísí para cacar É las 
aliñas, procura muchos iacósy 
y ceuos:y cEitre_tllos vno,y no 
el de menor d.iñb.que es efte: 
repte fenta^-ues Je nía fanta-
fia y imagin¿cion de ios hom-

• ~ bresjei guilillodecautarydan-
Par t . i , 

efiO.quedádo libre, cuitará 
ei peligro, y IK> caerá 

en pecado. 
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1^4 L>i*t)'7tSohJasp 

N V M E R O 1 I Í . 

E n c / ^ | f tvata del yZue Hama-
da Penco hayUdortf Ctrran-
qtiS, 

rA. ^ ^ vna ûe rara" ̂  ^n?u' 
p V ^ jar, haze relacton e{ Jn-

%^]Xf terpxete,y ¿nci-ador de 

^ a r i a í l í a n deípne? de íu nouedad, 
^uce irmcha admiración 5 pero co-

5210 ya ha ildo traída áEípa-
íía^y criada en Áranjiie7.fion
de á vilta de o;o^ fiieron é ¿ -
pcrimentad^jnoay que du-

H^r í . r iü 'dardeíu hiftóíla: Llaman á 
Cífp. 4^.efta Aue algunosAueítruzde 
JPlin, / /¿vIndias,porque aunque no es 
l Q, tan grande como el A ueílruz 

Africo,fino del tamaño devna 
Cigüeña tiene la cabeca , y 
pies aígo femejátes á cl:otros 
la llaman Carranque, porque 
con grande eí:i:rucndo5y foni-
do parece formar eña voz : y 
ctrosla llaman Perico feayia-
dor3por la propiedad que lue
go íe refenrá.Es fu cabeca pe 
queña-jadornada de vnas plu
millas aitns,como penachoiel 
pico es c o r ^ y romojelcueílo 
largo5y delgados d aierpo,co 
mo de vn a G rul la , y fu s pj u -
mas de diuerfos colores j las 
piernas altas 3 y de i gadas ^ de 
color de hierro. T Jene.pues, 
eftaAuedos prop iedades ra-
ras:Ja primera, que es tan ale-
grejjugadorajyburicna^que 

ropíed. Je los J n t w a ! ', 
pone á baylar5 y dancar, con 
quien la íuftcnt-a.guírando de 
agradarlery hazerie fíellaje-
uantando en alto las alas, y 
dando faltos en rueda:la fegfl 
da esjque e'fto no lo quiere ha 
Zer delante de gente que tie
ne faldas largas»como R e i i -
g ioíb ̂ Sacerdotes,y mugeres, 
fino delate de hombresbegia-
restloqual dize eirefendoAu 
tordo comprobó en dicho í i -
tío de Ar . njuez^onde no fue 
pofsible hazerla baylar delan
te la Reyna,y fusDama^qua-
do lo haziade ordinario de la 
te de los Seglares. En ioqua i 
nos efta con fu exemplo figu
rando el dario,y la indecettcia 
que caufan,y traen^cofigo las 
dancas?faraos,y bayiesj pues 
Tolo quiere d^n^ar delante de 
Seglares, gente menos efpiri-
tual jpero nodeiante de Re l í -
gioros,y Sacerdoter>que con 
fus vellidos de faldas largas, 
reprefentan nr!adnrez,pruden 
cia,yvida efpiritual,n i delan
te de mugeres^pues en fu pre^ 
fencia las dancas,y faraosdíe-
pre fuelen cauíar veneno de; 
aficion,y eftimulo deiuxuria« 
EÍ lcpues , parece quilo Dios 
Nueftro Señor enfenarnosjco 
ei exemplo , y propiedad de 
efta Aue : para que cada vno 

vea eíle daño.y para que 
cada qual fe aparte de 

eftc veneno. 

http://ranjiie7.fi


H i f oriaf P^ra foJós. 

N V M E R O I V . 

En qüs fe tratd de Us Culebras 

A : 
"C N las Malucasjdize cí Pá> 

dre Euíebio en fu FJ loío-
Culebras ^ natural 5 íe crian vnas 
de laslvla Culebras, que aunque no ve-
jpcas! iienoías.ni ton L'geras t Jenen 
¿ # W . 1 w 4 e - t r e i n t a pies de largo, 
59S.§. V lo íe P^pcrc io-
i0» na con lo largo. Eftas3.pues, 

tienen vna propiedad rara,y 
es 5 que quando tienen ham
bre , y les falta mantenimien
to , afirman perfonas que las 
han v i ñ o , que mafcan cier
ta ye-rua , que ellas conocen, 

\ y luego fe van cerca de las 
orillas de las aguas > donde fe 
crian mucha cantidad de pe-
ze«, y trepando por los ar
boles arriba, fe fuben en lo 
alto de los mas cercanos 
á fus margenes, y luego def-
¿e alli arro-an en las a-
guas lo qué maícaron, y co 
mieron , combiciando con 
ello >y haziendo vanquete?y 

jDombmio a los pezes. • 
Acuden 3 pues, luego al 

B . Vanquete muchos pezes , y 
penf.mJo ios pcbret.iios que 

" • Mia r í an en dcomb^uío ma
chó gaño , y alegría , vie
nen ha hallar el veneno de 
la muerte , fu trifle defdi-

' cha : Pues apenas comien
zan á guftar el labor 3 quandia 

2 5 5 
fe quedan emboVrachados» 
y entorpecidos, ion te %s l i 
guas Í Entonces 'fe [¿-nesn , y 
arrojan eiias culebras en el 
agiia,y hazen ptefa en los r o 
bres pezes de iva] id os , deí« 
pedacanios con. fus dien
tes , comen de ellos a íu 
gufto » y fatisfacen íu ham
bre. En lo qual fon figu
ra de lo que haze el Demo
nio para cebar los hombres, 
en fus combiuios. Procura, 
.pues, cebo de diueríbsrnan-r 
jares 5 y con enechadas fus re
des, los incita fe junten en 
grandes combiuios^y feftines: 
Pero apenas fe juntan, quan 
do penfando hallar alli fu guf 
t o ^ alegría, hallan por fin, íq 
defdicha,la muerte>y deftmi-
cion de íu alma. Pues ya con 
el cebo que arrojó el Demo-
nio,quedando vnos emborra
chados, fueron caula de rebol-
uer mortales pendencias, ya 
otros por ieuantar alli los ojos 
inc.tados á la lujuria ^fe de-
xaron prender^y enlajar, en la, 
red que alli ofreció á íli vifta 
la ocafionjy hermofeó el De
monio : con que hallan por 
'fin de ellos combiuios la muer 
te, como los pezes referidos 

el venenovy eliaco de ÍU 
defiruicion, y des

dicha. 

NV. 



Cuernos 

zSS L . i .D.7 .SohJast 

, N V M E R O V. 

que fe tr¿tt>i de Us CtéiYtios 
m ú r i n G s . 

F Amblen tienen los Cuer-
^ LÍOS marinos otra propie-

dad>que fimbolica harto 
inarmos, con |os regaiones. tuero eftos 
Bnert. m Hamadoí. de ios Hebreos Kaat, 
cap. 3 i» 6 Schalac. Y aGi por aftas vo-
P í m d t i o * zeshan interpretado algunos 

Merga^ó Ivkrgulo. Los La t i 
nos ios llamaron Mergos j y 
losEfpañoles Cuernos mari
nos. Ay de ellos vna efpecie, 
^ue por tener vnaspiumas le-
uantadas, á maneia decuer-
nos.ios llaman Meigos^Cornn 
d o ^ ó Cornígeras;^ con mejor 
propiedad Cueruo^ creíta^os, 
jpues tienen aquellas plumas 
en formas de creltasuion de co 
lo : negro^íadrones,y robado-
fcsxomocuernos. EftosrputSj 
tienen tai propiedad 3 que en 
el agua , y litio donde hallan 
l l i lurtento .y rcgaio,ajli íc cf-
tán todo el día parados, y po
cas vczcsi^comodize el Anota 
dorde Pimío j íeleuantan en 
buclodeal l í . Demanera.qne 
aunque iasdemisaucs no de-
Kán de bolar, y remota: fe por 
AÔ  a V r c s 5 ellos al c-oncrario, 
parecen tan dados á iuregalos 
que en el lago que fe hallan, 
allUe eítán (obre él3 y muy 
pocas vezes leñan tan hue
lo á lo aito. En |lo í |ual fon 

h c í j e los Jnima/ef, 
hga»-1,7 exemplo de lo?; hom
bres regalones, que no tienen 
otro cu ídado-, fino de comero/ 
beber bien >y buícar el me]or 
regalo. En ello le eftan toda 
ia Vída^yfobre eftelsgode Cus 
regalos fe eftán (iempre, fin le 
bantar del huelo alguno COA 
el penfamientOi á contemplar 
lase fas Dminas, meditando, 
y contemplando en ellas con 
buelosde alta oracion.Porque 
como para bol arde efte mo
do con alas de oración , á las 
cofas Diiiinas, vén que eftán 
pe fados con las muchas car-
oes-, y que es tuerqa peía ríme
nos,v bolar,mas4ei<ar todo re 
galo,eO:imanle tanto que poc 
no fe mortificar-, y perder fu 
guíio.menofprecian el bueiOj 
y afsi íe édan como eoscuer-
uos^cauíicpre, Ú h en el lago, 
í-obre el manjar-, fobre el lago 
fin leuatar .ic aquel fitio,ape
nas algún buplo,De clGlor io-
ío San Martin íe ieevque vien
do avncu-u-u o de cílos eftaí 
gocando con 1 micho gu'?-o fu 
regalo fobre 'las S Rúas de man 
do por virtud DiuJna. las de-
x iffe cotra íu naturaleza^ fe 
fuelieálos lugares defiertos. 
Dando en eüo alo^ hombres 
ejemplo para que -iexa.ios fus 
vic os íu ¿u lo^ r- gdo ,t'neii 
la moTt!fiCv.c.o:i > abracando 

ia penitencia, y menof-
prccian io el 

regaio. 



Hifloftaí pará todos. 

N V M E R O V I . 

tn p é ¡ é t m k d e Ui Sirends, 

A . 
Sirenas 

PÍln.cdp 

2b/ 
y comen r tome n i o rn fu mu-
íka^yCdtitOjtancruel nn,v ve 
nepofo dexo. En lo qu i l ha -
liaremos vn íimbolo, y fig'pta 
de ei dexo^/íin que dexao U-^ 

Q¡ Obre las Sirenas,pezes nía- fcft].nes,y Caraos de efte mun-
titímoS)ha auido entre los do, en íasmufícas y cani QS: 
Autores mucha variedad> pues afsi comoelde las Sire-

nas,dexa adormecidos los fen 
tidos del hombre »y luego le 
quitan la vidalafsi el canto > y 
muíicade los feftines de elle 

y con Fui ion : vnos fintiendo 
íer fabuloías, como Pi imo, y 
otros,pOr ciertas: vnos pintán
dolas de vna ñgura(de med io 
cuerpo abaxo, que del medio figlo^fuele caufat los mifmos 
arriba.Jer figura de muger to- efectos ¿ pues en vez de facar 
dos concuerdan)y otros de o- duicura. Cacan muchos de ios 
trajpero ajuítada la verdad,!© qué fe llega á elloSiVn mortal 
que he podido auenguar Ccr veneno de afición de vna mu
lo cierto3es lo que dizejy afir- gercilla, q en aquellos Caraos 
ma EuCebio:y esque es cierto fe oyócantarjtocar, v baylar, 
las ay5y que Con monftruos 5 y con que los dexó como otra 
pezes marinas*; cuya figura es Sirenancn Cu afición dormidos 
de medio cuerpo arriba de mu para reuocaries fu1 hazienda, 
gerjy de ai abaxo de AuesiCo para perder e l aima,ypara qui 
forma de alas, Efto dizc otros taries la vida, 
muchos 5 y lo cantaron dmer-
fos Poetas, enioquaUcerta'- D I S C V R S O O C T A V O . 

. ... ron.Plinio,aunque é l no le fi-
Eujeb* It gue^en qLie es cierto Ce enga-
4. cap, 6 . ñ ^ t r d e para pmeba de ellas a 

Dino^padre de ClitarcOiCele-
( brado Autor:eIquaidixo, las^ 

Tlm.l/hi auia en lalndia^y que fuCpcn-
i«Jp*% , dian con la fuavidad de Cuca-

to,ydeípedacauan á losagra-
uadosdel iueño.En lo miCmo 
concuerdan otros, diziendo, 
que ion grandes muílcassyque 
conlafuavidad de fus vozes 
atraen a fi á los naüega ntes y 
dcfpues, dexandolq5.adorme 
CidoSílos ahogan^ defpeda^ l9 

Demonio , y Tenta
ción. 

Declaranfe fohre efte 
Difcurfo áíuerfáSj 
y Ditiinas Hijlonas 
de la Sagrada 
critma* 
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ISVMERO P R I M E R O . 

E n p4e fe t n u c o m o en el p r i n 
cipio áe todo , criando Dios el 
Cie lo i cno juntamente lo i . ,An 
geíes tde los Rujies la iercer¿t 
parteico*fft P r m c l p t t u r h e í s 
fe h ic i e ron áe^ohed imtcsyre -
f rohoSi j m d v s i p o r l ü f w i í a s 
drroxo Dios en í t j i n f i t rms , 

~ T dfsi ¡on Demonios enemi 
go:, entQ'lottempQi mortaleSt 
de los hombres. 

1 7 N el principio? antes que 
^ citerior huuieífe criado 

criatura alguna , dizeel 
Gtn.c i . GenifiSjGrióDíos eICielo,y ia 

tierra. Y en dezií quecrió el 
C i e i d fe entíendeícomo dizé 

T>,Thom< SaptpToínas,y otros muchos 
i.p.fwló Autores Sagrados) que crió 
^ • . 5 6 . juntatriente cóndi los Ange

les. Y eílo Cedexamuy bien 
colegir déla EfcriturarPües 
profiguiendo, luego añade5di 
ziedo; f e r t í i a u t e m erett inavjs. 
El lo es, que !a tierra eftaua va 
cía, dcfpuesde anerla criado, 
fin el ornamento que tiene de 
yeruas,piantas,y ñores Y pues 
no dize eíto del Cielo, bien fe 
iTianiñcíla , que edaua ya en
tonces adornado de aque
llas hermosísimasc-iaturas, y 
belíiísiinos Eípiritus losAnge 
les: y afsi que en el principio 
de todas las CGras,quadO Dios 
crió el CielOjCrió juntamente 
los Angeles.Eftai^io yaques, 

criados los Angeles,dize Lac- i j t Í J u t } 
tancio PiimianojSan Bernar- cdp'.9* 
dojAlexandrode Alés.yNan- ¿m Bern, 
da.ue: Que les puto Dios de- \ s r m , i y m 
lante la apariencia)y bulto de 
vn N : ao .que e ra figura del N1 ^ ^ ^ 
ño lela precediendo pregón ^ i c X , ^ 
que lo riAZia vi tioíesjefto es 
dex.; l.H en fu libre alvedno ^iemh.Sm 
para in"recer,V obedecer,ó no Ni ine[ de 
al precepto que les ponía) y 
at a que en el breuiísimo vem 0 i i{ r t t fea 
ppqueíesfeñaláua »las rodi- l l t 
l i s, o. el luelo le ador^fíen 
to ios Mereciendo fer conrir-
m idos en la gracia en que ama 
(ido, cria (ios, pata fiemp re . 6 
caer delta para in xtexúván, 
Auia 5pues ,DiOs criado con ( 
ello^a Luzbel, que fue el A n 
gel*, eiEípiritp (nás hermoíi-
í süujde todb^dandoi'e junto 
con elle , Titulo de Capitán. , 
Efíe penverro viedofe, en fin, 
tanhermoíbjy íobre todos l e -
uantado,parv.crji/-carode me 
nos valer, y macha va)e^a fu-
getarfe á vn N i no , que tenia 
apariencia de hombre: y aun
que San Miguel Archangel ^ 
con !o7 Angeles buenos, obe
deciéndole adora con^pero el , : 
lleno de íoberuid y incha^on, i 
y haziendolc áefobediente, y ^ 
reproba , quifo igualarle al 
niiímo VD ios: De ma ñera qu e. 
no quilo hincar la rodilla , ni 
adorar al Niño,que repreíen-
tau 1 al m fmoleíuChnfto E n 
cüniá >. Y no contento con. 
efeo^anduao reboiuiendo to -

daj 



ortai 
das hs esferas, v ordenes de 
los Angele Sjaconfe jandoie s q 
le íigúiepen » y fueíT^n de ía 
parecer, proponiéndoles era 
aquello grande baxeca .para 
Eípincus Ceieilesj1/ tanieba-
tados. 

Siguiéronle , en fin 5 fi^n-
Z4p. ^ 12 ^0 de fü parecer, y defdicfia 

dolequí to ( fegunícqüéracu 
el Sagrado Apocaiypfi^^la ter 
cera parte de todos los Ange-
Ies,hazíendoíe reprobo^, jun-

' tatnénte con ei pérueiíp Luz 
b í l , fu Capitán. E l tiempo 
que eílo pafsó y fue breviísi-
mo , porque auiendolos Dios 
criado en el Principado de to
das iaseoías, juntamence con 
el C ie lo , que fue el primero 
día , día de el Dbmingo:puef-
tof, en fin, en el Cielo, fegun 
la Doctrina de el muy Doc-
tifsimo , y Subtiliísímo Ef-
coto, no eítuuieífen al lá , fi-

t i c o m ?0 ^or t i e m p o tan breuif-
^J limo , que loio tue de tres inf • 

tantes: E l primero ( parece) 
que fue ponerles Dios el pre
cepto : E l íegundo,el fer via
dores, aceptar, o no: Y el 
cercero , caer de el Cie lo . 
Todos los tres mftante: ,tiem
po, en fin, tan cortU5Írno>que 
no píenlo llegan al de abrir, 
Y cerrar tres vezes los o-
jos. Elle tiempo, pues,tan 
cortifsimo, fue el que eítu-
nieron en ei C ie lo : y en to
do no parece pudieron ver la 
Gara de Dios ? con aquel reí-

Hiftortál Para todos. 
planior , aquelía perfección 
de lu beldad , liermdíuri , y 
belleza : poique el verla af-
fi 1 fin velamen ? l'o refervó 
Dios ^ para ios que queda
ron, en gracia , deípues de 
confirmados en ella ^ pues 
no parece poísible, que íl af-
fi la huvierañ vilto , acor-
tina defeubierta , huuiera 
íobervia que los venciera, 
ni maldad que los demba-
ra 5 pero ya que no la Vle-
rou con aquella alegría) her
irlo futa , y perfección D i -
uina : cierto es , que pies 
eran Efpiritus Ceieftes, que 
por vn cortifsirno inflante 
pudieron ver la Gara de 
Dios : y en fin , harto vie- , 
ron , pues elluvieron como 
Efpiritus Angélicos en eí 
C i e l o , p-ara qué miraran por 
íl , y no le perdieraÍV, i-;e-
ro fue tan grande fu mal
dad , íu traycion tan per-
vería , y fu íobervia tan i e-
uantada 5 que á todo cer
raron los o)os : no quifie-
ron humillarfe : de íu cna*-
dor fe olvidaron 3 que con 
eíTo le da en cara .el Pro
feta líalas al fobervjo L u z 
bel , cuzienáo : Quomodoce i f a l ^ j ^ 
¿idíj i i de coeía L ucif*r 3 ma
ne oYiehdrk ? Eño es 5 co
mo fí dixera : O deidjcha-
do de t i Luzifer 1 Como 
Viéndote por la mañana :ef-
to es-jenel pnncipiodc tu crea 
clp^lfaó^íb-piiefto en gra-

c ía . 
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¿ 7 0 L i f f . u D f 3 . S o k 
cía, te otódafte de quien af-
íí te aula criado tan bello, 
V reípUndecjcnte ? Cotilo pu-
difte cnar en tí tanta ío-
beruia , y maldad , para caer 
de tan alto ? Para denmarte 
delCielü? 

Viendo , pues, fu D i u i -
na Mageftad , en Luzifer, 
y los demás Angeles que le 
íiguíeron 5 tama maldad, 
traycíon, y foberuia , arro
jólos al punto 3 en el tercer 
inflante en los infiernos: 
cárcel fuya , y calaboco , que 
iiuia hecho j en el medio 
del centro de la tierra ,para 
ios malos: y íi quedaron al
gunos en losayres,en lasa-
guas, y fobre la tierra 5 to 
dos eftán atados 3 todos, ef-
tán con fu pena, y inrierno: 
y no pueden dañar á los 
hombres no es con permif-
ílon Diurna , dándoles Dios 
licencia. Ellos , fnfin,, fon 
los -Remomos i ios Angeles 
lUaio^: Que cayeron del C i c 
l e : y e f e , cn-fin, los cne-
IÍ::;PO 1 ^ hombres. Que 
por efe v endo el DiuiiiO 
lo . in , n fu Apccalypíls, en 
eípintu eftá ruyna, al caer eí-
tos Angeles malos, deípena-
dos eiios Demonios de los 
Cie losoyó á vo2.esva-a teme-
rofa , que doiiendoíe de la 
tierra dez?a: Ve i e r r#¿ & . mnái 
r i : fm4 d.fcendn Dia^uí .% 
ud "Vos 3 hdhem í r ¿ m ñtytgp 
nam, C^Co Eño es^ay d e ti tie-

tí SdpfA'da Efcnñrdl 
na i ay de vofotros los hom
bres .'Porque allá va de mu a-
do , i vofocros vaxa el Demo
nio : lieiia grande ira , v i 
con grande rabia, para ven-
garfe en vofotros. Afsi paí-
fa5pues, efto 5qüe elle cruel 
enemigo haze lo que el toro 
agarrochado > que íi vee en 
la placa vn eftafermc la fi
gura de vn hombre leuan-
tada,ya que contra el hom
bre que le hirió, no fe puede 
boluer , ya que de éi no fe 
puede vengar 3 procura def-
crgarfuira en aqueila-figu-
id-, v engaríe en ella, arroján
dola en tierra. Afs i , pues, el 
Demonio, viendo no puede 
vengarfe del Altifsimo Dios, 
que le agarrocho,que le arro
jó en los infiernof,procura def 
cargar fu ira3en el hombre:.por 
fer figura deDios:procura ven ' 
garfe en él dernuandole en 
tierra. Hazicndoie perderla 
gracía.con pecados: atrayedo-
le ajdefpeñadero con malda
des, Efte^pues, es fu oficio 
Efieven fin, todo fu cuida
do. Porctanto armefe el hom-
bre3pida fauor al Cielo, y etté 
fiempre velando,en todo tiem 
po apercibido.Porque aunque 

es toro tan cruel, la virtud 
iemata,y la hu nildad 

iederriua. 

m i 
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En yue fe tvdtd ded juelU terri
ble hejiia (¡uc~\io ScLrtludn en 
[H dpocaíypfincan pete cabe-
fas y á¡e^C(iernos,y (íieZ^co-
roñas j explica je en U md-
nera pte es figura del De~ 
monio» 

ALtirsimosmifterios eflaua 
mirando luan,quando en 
d capitulo dezimo ter

cio de íu Sagrado Apocalvp-^ 

2 7 í 
íblo íu figura (parece ) tiem
bla el hoii-bre , pierde el ani
mo 3 y queda delpauondo. 
E s , en fin , figura del De
monio 5 y no me admito 
tiemble el hombre , y que
de fin aliento 5 viendo beilia 
ta cruel,pues es fu mayor ene 
migo, y verdugo deí gene
ro humano. Pues por eíio 
por ferio tanto D le fue enle-
nado á San iuan en tan en
traña figura. Ten ia , pues, 
fíete cabecas , y íobre ellas 
nombres de blasfea^ias : L o 

fis vio vnacofa paímoía ,vna qual figura , y nos manificí-i 
beftia terrible : St y¡di ( dize ta fu mucha vigilancia , que 
el Texto Sagrado ) De man tiene con todos íus Cent idos, 
hefliam alcenáentem» babentem haziendoíe todo cabecas , y 
capitaj'eptím)&ccrmteius de todo lenguas.,para períuadir 
cem, 6?* [uper corma eíus de- á los hombres , y engolfarlos 
cem diademata, & fuper capi- en las mayores maldades, en 
taeiits mmina bUsphemi. Et los fíete pecados mortales, 
heflia ([HAmyidi ftmilis erat en las mayores blasfemias. E i 
fard9> & pedes eitts ficut tener también diez cuetnos, 
pedes y r p , & os e'ms ficut y fobre cada vno vnacorona, 
os Leonis, Efto es, vi ( dize quiere d.ezir , y figmfica fu 
San Iuan ) leuantarfe del extraordinaria folicitud en ce 
mar vna beftia , la qual te- bará los hombsesjpara que 
nía fíete caberas, y fobre ca- quebranten ios diez preceptos 
da vna , rótulos , y nombres del Decaiogo,y Mandam en-
de blasfemias: tenia mas diez tos de Diosjy que loscuernosj 
cuernos ,y fobre cada vno, eílo es las armas que tiene pa-
vna corona: y era, en fin j tan ra hazerios caer encada vno, 
cruel , y portentofa ella es ofrecer al hombre, porque 
beftia ,qu-e en el bulto tenia los quebrare^vnacorona 5 efto 
femejan^a de pardo , y en es pintarle vn grande deieyte, 
ios pies de ¿fío, y en 1̂  boca gufto , y paila tiempo en ca
de León. Terrible beftia da vno, Y afsi jpara házer-
por cierto ! Temerofo , y le quebrantar el quinto M a n -
eípantofq anim̂ J ] o l í djmiento ? ármale contra el 

hom-



z j i Llh%ijyi[c$mSoh, 
hombre con vn cuerno, y ar
ma, que es poner en la punU 
della vnacorona guftoía^para 
que le execute, que es el ren
cor, y venganza de fu enemi
go. Y para que quebrante ei 
íexto 5 píntale en la punta de 
otro cuerno, y Janea ocra coro 
na de güftós,y deleytes beília-
les:y aísi en los demás precep 
tos,con que hiere, derriua 
engaña los hombres. Final
mente , era fu bulto > y figura 
íemej-ante alpardojen los pies 
al Oiíb , y en la boca ai León. 
L o qual todo deícubre , y «os 
da á entender fu furor , fu ira, 
fu crueldad:como lo es el par
do mifericordia,el0{fo fo-
nolgf., fin piedad, y el León 
bambnentOjíiii valer reílílen-
cja.Efta bcftia,pue<7 tan cruel» 
es ei Demonio veftá tan fero-
cifsima Satanás, y fu oficio 
guia r aísi a los hombres,y d e-
tnbarlos en el precipicio de 
los pecados mortales,y blasfe-r 
mia'ry ceuailos^en fin^con en-
gañoías coronas , ámargoíos 
gü i to s y venenofos deleytcs: 
pintándolos ai contrario, dul-
zes , como faifo p in toW 
nes , como añuto enem go. 
Guardefe, pues, ei mar de fu 

poncoña •> V apártele, pues, 
la tierra de fu 

^cnenO'. 

¡a Sagrada Efcrttura^ 

N V M E R O I i i . 

En fe trdtd como el D i* 
monto yeU ¡y r^ea el m-m* 
é* j / / « cejjdrt ¡embrándo 
Ufos i y cebos con ([/.e em e-
dan al hombre. Cucníjífedl 
r̂opefito yn [vce/Jo gractofo 

. de ^n Siciliano, 

Vcho encomienda San i 
Pedro la vigilancia en -^* 
la -virtud ^ por tener ei * • Petri* 

hombre vn enemigo tan af- ^ - S » 
tuto,y vigilante : Qu a, 'aimrk 
far'ius ysficr Diaholus tan'r 
f»4m Leo rugiens circwt <IH£' 
veris fr/tem ¿enoret, Efto CS, 
porque ei Demonio enemi
go deí hombre , anda piíTan^ 
do.rodeando todo el inundo, 
como vn, Lcon rabiólo, buf-
cando á quien defmemorar 
con fus dientes, y defgarrar 
con fas vñas.No pára vn pun-
tOjno ¿efla vn momento^ To
do es rodear los poblados, 
y paflar por los Deíiertos: 
Mirando como curará al hom 
bre: De que manera le qui
tará la vida. Aqu: le po
ne redes: M U ie arma ceposv 
Todo , en ñ u , es vrd t r tram -
pa^ contra el pobre hom-' 
bre : Todo vmtar el mun
do i y todo velar,para ofen
derle. Demanera, que cau-
fa cierto mucho reparo, quat 
fea Ja caula de tanta ío. c i -
tud ; Pues es enemigo pu.-



1 
íslico de el hombre 3 veamos 110le pinnua, ílnó amargura, 
que le va tan anfiofo j y v ig i - aflicción > y el veneno morti-
lante. pues le queda tiempo) fero de la áefgracia de üiov. 
Que espoísjbiej qaenoha de qued.'.ndofeáe efte modo a-
cellar vn punto de per íegu ir-

' iíelQueiiü hade dor.nir vn 
momento ' DJÓ J puebla ra
zón muy a;| cafo San luán 

'hctheU Efto es, que anda c 

negado en el mar de e l peca 
do j perdida ta msreanda, 
y riquezas de las Virtudes , y 
gracia vcon que nauegaua al 
puertoTegaro , y á iaCíu iaá 
del Ciclo . : 

_ ; L i * que caula en eQomu-
Demonio rabioío jy qucefta cha admiración ; y ficmpre 
en [atierra IbLcito, y licuó nueuo reparo } es como el 
de i ra , porque íabe , qüeie hombre , el pecador hallan-
queda poco tiempo., que en doíe vna vez burlado con el 
fin ella tan lleno^de ella, que faiío ceuo , no efeanmenta! 
le parece muy caftíf vimo el Como d i otíd vez crédito i 
qucayhafta eldia de el juy- la faiía f'erenidad , al fofsie-
ZioJpará profeguirla 3 y aísi go, y cebo fingido í Y fe a-
por eíib fe da tantapneíTa en trcue nueuamente a nauegar9 
perfegiur al hombrejíembr a- y meterle por las redes! V es: -
doie tantos ia^os para có- daderamente es ello cofa la-
gerle, -Y lo peor es jla aítu- inentable,. Parece que e^, en 
cía que tiene el traidor , en ñiijCoaio vn-no acodarle, te-
penlir , y poner los mejores nicndo el hombre memo-
cebos con que OGultariosjpor ria : y como vn no ver ef-
que por defuera de el iaeo tando el hombre viendo. De 
pinta vnabonanca3vna tran-
quilidadjfofsiegOjyguñpjque 

N no parece ay veneno; ni bo
rra fea dentro^ pero enalien-
doie , y en abracándole el 

vn Siciliano quenU vn Au
tor moderno , muy al cafa 
vn fuc'eífb graciofo. Y fue, 
que como eíte hombre fe 
haliaíle con vna mercancia de 

ho nbre , luego fe halla bur- higos 5 acomodada para ven-
lado 5 quedando prefo: hu- der, y facar dineros: deter-
ye la bonanea , y ferenidad, 
que ie prometía; porque en 
fin no íicntc , ni halla en el 
pecado , y laco aquel fofsie-
go , güilo 5 y alegría, que en 
ioextenor falfamente por ce 

Par t . i . 

minó llenarlos á vna C i u 
dad > que por vn lado la ro-
deaua,)' combatía vn braco de 
Mar. Y por abreviar el cami
no 5 mirando al Mar , que 
en lo eiácnor 5 fe moftraua 

S ale-

de Beri^ 

1* 



alegré, foílc gado, quieto, y 
tranquilo ^ determinó entra r 
en.éi^ne'aendo íu mercancía 
en vna chalupa ; pero apegas 
cn tróí guando huyendo Fa bo 
nanea i y ocultando fe la íere-
hidad ¡ fe enfureció el:mar,y 
fe móítró tanfoberuio, q ie-
ua ntandovnas olas, y 1-ud len-
do-con otras , Le q; 'enan ane
gar la Éhalupilia, ptrdxndo 
iu mercancUi y quitándole la 
%fe,Vió& perdido , y por no. 
lo perder todo,arroj6 la mer-
cacia de los higos ai mar,por 
furear aúi la. chaiupilla mas 
íegura. 

Geffaron entonces las o-
las; llegó ai- puerto r y falló 
K::rc ,* pero perdida la mer
cancía d.e los higos . PaíToíTe 
aquel día 3 feílegóíe el.marjy 
íaherrdo á la nuera á lamen
tar íu perdida : viéndole otra 
Vez con bojuanca^alegre, tra-
qpilo , y íereno á la vifta ^r i -
íueñas las aguas , blando el. 
ayre5y follegada laplaya.De 
manera 5 que parecía le pro-
Locaua á otra nauegacioiiíy 
le combidaua á ocro viage, 
díxo entonces (hablando, con; 
d mi fino, mar:) Ya sé lo que 
qUif.rcs ,h igo^k te antojan, 
pues no me los licuarás oirá, 
vez. 

De Afsi j pues 3 de eíle modo 
foele el Demoni-o acometer,. 
V brindar a l pecador. Ha
lla fe en fin, e l hombre r i -
ŝ con gxe£Í¿£§& meica»cias2. 

ia Sagrada Efcriturd. 
que Ion fu alma, vittúdes,y 
amor de Dios , va con ellas 
íurcando á i a gloria , en la 
na© de íu cuerpo ,por el mar 
de aquefte mund© 5 pero em-
bidioío el Dem@n:o, colario 
aftuto , la lele alpaíTo, y pa
ra cuitarle iamiercancia , y 
que el hombre fe quede per-
di d P4 p 1 r_ r*: le d e la nte,y ofre
ce le en la fan ta fia otro ma^ 
al parecer alegre , y ferenOs-
depaiiatiempos, lujurias, y 
vicios. Engañado elhombres 
acepta el camino , leuanta. -
vela , y cemíenca á furear 
por eftemat deídichado^pe-
ro apenas quando enfureci
do pl mar de fus luxunas^y 
vicios, le haze perder la mer
cancía de la gracia, el teforO' 
de las virtudes •>y la vida de 
ei alma. 

M 1 ra fe en i r , y h a aa la nao1 g ' 
de iu cuerpo toda derrota
da ^hedjonda , fea , llena de 
vicios, y eniermedades'.buel«; 
ne en i r , y para librarfe3ca-
mina a l Puerto j-buícaopues, 
allí, medio para curar el al
ma , y que le ay ude reftaurar 
las mercantias perdidas 5 y 
procura Ciruiano , para re
formar la nao de.- ei. cuerpo^ 
A k uta do , \ ues, y a , y repa-
tada? la-sf erdjdas , íaLe á.pa-
íearfe vnpoco alcampojíle-
gafe ¿ la nuera de el marope
ro ap nas quando e l aüuto-
coíano j .el e rgañoto Sata
nás le buej.ue ápinta* delan

te^ 



A l ff* u} { M í ^ 

te 5 Y le ofrece á lá fantuísa 
Otro ( al pareccí) aíe*^ 
gre , y le reno 5 otra J i i u g e r ^ 

cilla » 6 acafo ia iUiíina > re
cibir otra vcnisnp de ñas 

de vicios 3 campo t V 
UteáQifMU vü-a .3 7 p^ese:?! 
ameno, 

P # Pues qué? Es pasible que 
ha de auer hombre tan per
dido , -tan fin P ) o s , fin enten
dimiento ; y dilcuríb » que 
otra ve2. íe atreua ciego a 
perder fu mercancía i A.de-
xa r fe engasar de la faifa 
Jbonamia 5 y exterior íoí-sie-
go de las ó l a s , y aguas j Es 
poisible q fe atreua áhoiver 3 
•nauegar ¡ A ieuantar veía .en 
elle mar de batanas! Y íinaj-
mente^ es f oUible 5 que no 
bueiua en íi , 7 confidere el 
peligro en que fe vio ¡ y las 
muchas n q u ^ a s , y mercan-
£m -que .perdió 1 pefpiertaj 
'pues 5 hombre.0 ^bre los ojosf 
no te deipeñes; y aísiviendo 
bonanca tan faifa,y íereni-
dad tan fing,ida.:di ry reípon-
de al peruerío» y teñe broto 
mar 5 l o que el referido Sici
liano: Y á sé lo que quieres, 
higos fe te antojan ( efto eŝ  
la vida 5 y mercancía de mi 
alma)pues no me los.licuad-
ras otra vez 5 porque de.eíte 
niodo , auque el Demonio 
vele tanto, y el mundo cer
que todo 5 'leñándole de la-
^osj porque le parece tener 

Par t . i . 

p o c o t í c a i j - G e n e p e exccií -
tat ÍÜ injurms í t ú ú fus péílbs 
e n vanOsY ¿irán í U s í e d e s í u -

:N V M E R O IV. 

M a f f e tr4(4 Gom® el D e m n : 
mv m Qh Leonin i fiero t J i m 
^nd lene f-oxx rapa¡ t l ¡d t 
porque ¿ m f H s es t e m b l e 
eff'ctnteíos nadafuede, fina es 

4 p i e i o aae .el Señor U per m i ' 
fe 5 j i :ad¿ yno}es Dios ídff 
fiel y (fue b j í í armas cpn f j e 
Je p u e ' U d e f u l ' n A ' i y e¡pAp
to defender* 

, Viere cí Efpiritu Santo 
dar á entender 41 horn^-
5re ía Hoxedad , y po

ca poílbilidad de elDem'oniO^ 
pues íi el hombre no quiere 
dexaiíe vencer, en nada pue
de derribarle: y aísi di^e por 
boca de balomonjen e| Libro 
de los Cantares: Cúpite nQ Jis 
y Hipes parbulas, qtit demolmn-
tu ry ineAsJE&Q es.coxediy a-
tad lasrapofillas pequeñas, q̂  
dananjy deílruyen las yiñasg' 
en cuy as .palabras habla por 
figura con el Demonio, l la
mándole rapofiila, y aun 1$ 
mas pequeña 5 porque en fui 
nada puede:y fi en alguno ha* 
,2e prefa>eŝ  porque fe quiere 
d e fu voluntad metei por las 
.red¿i>ündiendp>y fujetanda -
fe áius manos: y afsisíiendo-
ía>y haziendo burla de e l , S5 

S i Q t c 



Gregorio Kiícno áize : KOK 
s.wr>: úicUvL-nAmini aprum it-

.', ttcjirvm-aut¡ingHÍarem jzrumt 
J rf«É revienten Ltor¿vm s 

ipCam, m¿nnctm B¿Uncim><9 c. El lo 
ei.cómo ÍJ dixera , ni le llama 
jr-iKiij ? ni fiera íingularjLeoh 
enojado 5,0 Ballena grandev 
fu-o ÍQÍO le da nombre de vna 
tr jfte^Y pequeña rapoíilla. 

B . Por Lo qnai fe ver á,-q aun
que permite Diosnucího te
nor á eíte periieríoenemigo, 
tjue pueda tentar ai hombre,, 
para que peleando ganejpero. 
díze el Glorioío Apoüoi San, 
VzhloiFUdhz Deusrfui nonfa -
ttf tur.y.os tentá/l fupra id quod 
fiocej'íis. Eüoes .q es tan fiel^ 
y. miíencordioío el. miímo 
Senotíq no permite, ni le d i 
licencia para que pueda p o - . 
13er jna\ or teatacion al hom-
bre5de aquella que puede ve-

p ^ j , ? cer.Y a£si5ü el hombre Le de-
&d Cor' Xa V£ncer de JA Jra5 ÍViya es la 

1 ^ culpa i , ñ de la tentación de la 
i iuxuílajelíe lo quier ê .y h de 

las deirjás maldades4 1̂ ífi le.' 
abraca aporque Diosesfiel^y 
ie da a^uda^v fortaleza 3para 
que íi el no, quiere^no le derrí 
ue elDemonio. Armeíe^pues, 
<rl hombre contra cite enemi
g ó l e la humildad 3 y viílaíe 
¿h la Ley Diurna 5 q«c ver-
guenca es le venca quien tan. 

poco vaiej y que le derri 
ue quien tan poc©-;^,. 

puede. 

U Saor¿da E jc r i tmél 

N V M E R O V . 

En ytefc truta r que bienio el 
D-smoma na ¡a :a gamneta' 
d?¡urcá^ánta f t l hombre 
por fi4 * qtjtencía cejj'a a!pun 
to^hyi-yet^nidu \y. afu , el 
rs-y.-edij pava á-t^yentarle^üs 
pedir f.i,ior 41 Cielo 5 no dar 
&ydos-,f2Í p'Mos a los ceim deflg 
en e m igo jj 2 >.< oree, ¿g 1 fh doj e a 
lo interior de el coy ¿con^y mi
ra r alít & lefa Chn^o Cruci
ficado^ 

COnüderando San Chry-
íbitomo lo mucho que 
gana el hombre 3 quan-

do viéndole en la tentación 
fa le vitoiiofo.Pregútaj pues? 
el Santo , que pues de las ten
taciones que el Demonio po
ne, íufridas por Dios , fe fa-
can tantos bienes , porque fe 
atrcue eíle enemigo.á tentar
nos tanto ? Cumj'zyidsm nil £ ¿ y , 
&xpediintem mox a¡> fffit y eri- r ^ 

romrum efficiaiur.h&o eS) que 
quando vé que vence el hom-
brejy va ganado,luego auer-
goncado 5y embídipío huye. 
E'fta,p ues 5 es ia re [\ u efta de 
el Santo.De manera, q no le-
uanta5y mueue el traedor Sa
tanás las tentaciones para bic, 
y ganancia de el hcmbre^finO' 
para enlacarlcydar conel en 
tierra jpero.íl v¿ qne el hübre 
íe ha como robullojíe deüen— 
¿e como palíente > entonces, 



1 
arpiuitocjae íe reconoce -ve-
Cidosdéxa la tcníacion3efca-
faíe^y huye. 

13, Con q íe d? a t a c a r e -
w Xño% vna aílucia contra ei De

monio, y 'Vn remedio muy a 
la manó , para qisc huya de 
^díbtros,y no nos per liga en 
algunas tentacione&.por largo 
ttempGsy esyqae en recpnoeié 
do en noíbtrosia tencacron^y 
que elDemonio aprieta el ia-
co , al punto ci hombre con
fiado en Diósy mirándole em 
lomas intimo de fucoracónj 
cruc i ficadojpid iendoic fu p:ra 

patá toctos, 2 7 7 

N V M E R O V L 

En qmfe trctM it tmhicion ¿¡ue 
hí%p el Dem^uv al Señar en 
e! defierto. D l^e jé el / ^ o f K , 

y fitía y j fqrviiifélrn yepjro-, 
por fué tiauja bermitio el SS" 
ñor fSY tentad-j en el defiertat 
y m en ls poblado} 

í Legó Chtifto 5 Rey de el 
^ C i e l c a i lordan adonde 

ie eílaua eíperando ei 
ciajayudasy fauor5 no haga ca Bautiíla para bautizarle. Baa 
íbjmpongci viíb'mi dé aten- tizóle,en íin^no porque lo ne 
cien á cola alguna de el cA o 
y tentación que el Demonio 
^propone 3 lino folo feeílé 
•como mirando 5 ycondolícn-
doíc de cite Diinno Señorear 

cefsitaíle^ino por fandiíicai 
las aguas 5 iníiituir cite Sa
cramento, y hazer camino ai 
hombr e. Par tió fe de ai l i , y 
al puntOjd ize SanMateo: Da - Mdtth} 

cificadOjprocurando atraer ei chts eji lefis ¡n deje^um abspd capital 
pénrainíentGjdulccmentCjto- m¡«#, v̂t tentaretur k Diaboh. 
dasiasvezes que á otras'íoías Efto es, que ei Éfp'íritu San-
fe le íXcaparejporquc de eíle to le gtiió al deíiertopara íer^ 
modo 5 hallándole ei Demo- terrado de el Demonio3para 
iiio con no tan fuerte , y ar- pelear con el en campo rafo.. 
mado de tan grande mará- E l Texto Sagrado no dize 
111 al prir cipio; y lootro^ie- mas5que defertüm,vñdeíierto» 
do que no haze cafo de é l , es fm nombrar quai, ni el monte 
tan íobejuío , que por ello, y donde paísó 5 pero á lo que 
Ver que comienca á íacar per- fe puede colegir de San Mar

cos , bien retirado parece, y 
bie felítaxjo el defierto,pLies 
dize en fu Sagrado Euange-
lio'.Erat'fue cu bejíiji. Efto es,» táarci 
que anda ua Chis tó entre las c^f/f. 13 
beftias íolitarias, que folo 

, cutre las coías mundanas, 
Part . i . S3 de 

dida , y ninguna ganancia, 
aliona al punto fu arco, 

y recoge al punto 
íu red. 



B. 

áí lCaft . 
en ¡w 
V ¡age 
¿le ueru 

hic dub. 

de las fieras montañas tenia 
CoinpañLajeen que íe recono
ce era el fino bien montuoro». 
y defiertOvmuy fcAítano.. 

AigunosHillonadores afir 
m i queeñe deíievto Ríe vnoj 
qir- d.illa de la Ciudad deGe-
ncojac-ra deíicita tr.es üitil tSa 
poco mas,ó menos Es íu tábi
da imv aidiu/y cteaBibía : y 
rntrando en ei defierto , fe 
i.:albn trescQeua* no muy diC 
tintas vna de otra 5 en las qua 
ie s f or aucr tradición , que el 
S( ñor dormía err ellas j en ei 
tiempo, que eíluuo alii reti
rado ios quarer^ta dias^ay un i 
do en aqueldefierto , las her-
m o k ó . , y adorno la Rey na. 
Elena.DemaneraíQue aun oy 
en día le dize alíi cada ano 
vna vezMifíaJa qualdize los 
Re)'giofos de naeilro Padre, 
y ¿era ñ n F r a nc. ico .1 y e íí o d e-
camiiao que VÍÍ nende el lor-
dán,conlas Capuanas de- e l 
T u reo,quf dando ellas enGe-
IÍCO ;- con que mientras allj 
defpachan ^ván dos Rei igio-
fos á eíte d e í k r t o , y celebran 
M i l l a en lugar ta a dichoía,^ 
/ agrado. 

Andando aigQ mas ade-
knte por cíle deüerto., en íu 
ms.) 01 eminencia ay vn mon-
te mu^alt;iísjmo:y t breelk, 
diZen c5 tradición >que pufo 
ei Demonio al Señor 3 quan-
dopeimit ió ^ que le ilcuaííe 
en la vitiíiia tentación 5 que 
€u£nta San Mateo : y que por 

leí tan aU-.lsimo , le eníeñó 
déíde allsvtodos ios Reynos 
de ei mundo. Y que fuefi'e ef 
tQafsi 5 ê  graivdepoíicion ,y 
indicio de la verdad • porque 
ha lía Oy díale le quedo el 
nombre ,y íe llama e i M o n 
te de la TcntaciGaY aísipa. 
receaerta-, que ej deílertOj 
adódc refiere ían iV'ateo^que 
guioelECpiritu Santo al be-
ñor , para q e fucOe tentado^, 
fue eltc.Soio, puesdoqueha-
z e d u d a •, y í e o ff c ce a L r ep a-. 
ro >esj porque á qué propo-
fito quifo el Señor fer renta
do mas en lugar 5 y fitio de-
fierto., que e n l a poblador 
V "amos- 5 pues,qoe es lo quê  
bes quiere íignificar,y figuran 
en elle Miítctio^ 

Hallo •,. en tin, admirable-
mente la razón AibertoMag-
no 5y dizelo ei Suntocen ef-
t«s palabras: Ib i eram. mn ha-
ice ^'dimor es IJidia-us -i / » -
termanaanus emm inusnit Con* 
Citpíjtikihii •)•&er jiití. trdhit áf-
fe Hits , & ímguas máUs » 0*c, 
Eíto es , que en el defierto 
no tiene el Diabla amigosj, 
que le ayuden pero en lo-
poblado , en los Lugares , y 
Ciudades 5 darar.le tanor > y 
a N ud a , y a con el a fe cto., y a 
con Cus leaguas , los munda-
nositorpe^y luxurióíbsiy af-
flefta fue ía caviía 3 por efta 
razón noqmío Qno ufe a la 
íoledad , leí tentado en el 
defextoteníeñandonOÍ a fsi5y 

D . 
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d anderos cxemjrlOipira que 
fi quifiereir-os mejor vencer 
las tentaciones de el demo » 
niOjbuüar íus cebos 5 V re
des » huyamos de los ¿ o m -
bres 5 bul quecos la foledad, 
y nos retiremos ai dellerto, 

K V M E R O V I L 

En que fe trata como U ¿ftw 
cía de et DemomoyfdrAyen-
ctr al hombre, la pone no en 
Cebarle a muchos pecaíos .ai 
frincifio , fmo A derribarle 
en yno.̂ y <¡uitdrW)/n iadn-
lío j roryue ¿e la manera que 
~)/no fíiuado, fe^and^jerila-
$ ando toa $\af'i¿írrÍHaridoal 
hombre en~\>/t~)ncio 5 luego te 
dañad en todas, 

rj4 ' . f ^AÜLILIO eftaua en Kaldea 
el Profeta Ezechieí,con 

Ezjch. ¿os demás Hebreos de 
¿atranímígraciondeBa'byio-

2 , m a ^ i i á n á o c d s i n á o junto al 
rjo Cobar 5dize, íeie abrie
ren ios Cielos ,y le eníenó 
ci Sc íior vna viíion .admira
ble cculros 5 ieuantados, 
y adnairablesMjfteriGs.Que--
dó ei profeta cou íu vúUstan 
temeroío y deípauondo, 
que faltándole las fuerca^ 
dio -conügo en tierra ; pero 
luego oyó vna voz que ie 
hablaua , diziendo: Hijo de 
ei ho'nbre oieiiointate , pon
teen píes,y .hablaré contigo. 
Anrrnfe el Profeta^puei-

to rnpics , ftabló el Señor 
.•OGulto ŝ y k-benuios Move
rlos, y entre otros le diKo: 
Et tu hli hommh [ume Í I Í H ía~ 
teremi O " penes e-um (oram fc i 1 
& deferíbes m eo Ci'Mtatem 
IIicrufAlem > o y U n á b i s a i ' 
uer[í4s eam obftdionem, EftÓ 
•es, que tomaíie vn íadrillo,}? 
pintaíle en él la Ciudad de 
•Geru^len, y contra ella ja
me nadando para combatirla, 
vnéKercito cruel de enemi
gos contrarios. 

Dandopor aqui á enten- EL 
der la trá^a que el Demonio 
tiene parahazerfe dueño de 
vna alma ; porquequatido la 
quiere fitiar, y vencer ,uo la 
tienta ai principio para gran
des, ni muchos pecador 5 es 
aíluto cofario, y aísi lo que 
haze, es enderezar fu cercoj 
y guerra contra vn iadniioj 
eítocSiComiencaá tentar ai 
alma en el gufto > y cebo de 
vn folo pecado 5 porque ven
cida en aquel , afsi como el 
enlacamiento de losiadnllos 
es obra de trabaGon^que qui
tando vno,fácilmente fe van 
quitando todos vnoá vnoraf-
í i , puesjpaffa con ei alma v.é-
cida en loio vn pecado 5 que 
como las virtudes eñan vni-
das 5 y enlacadas , quitada 
vna, fácilmente fe ias va qui
tando todas vna a vna c o n 
que veréis dar al punto en 
tierra ia Ciudad querida , y 
defendida de Dios. 

S4 Oy 



i V o L f . i . D i f S . S o l r c 
O y ve re i ?3qu e ñ te o i a d o s 

horas de oración cada día , la 
quita vna 5,7 mañana fe las-
quita entrañabas^iíecaofép-
íaiia de ócl.o.á ocho dias^har-
r A fe lepa (Fe n ?qu i nze íl n con-
fe G«• ie 5 defpnes vn mes v y 
IjLiígo tcdocl . año . De ePca. 
ir...nfra.,pu?s-5. va. quitando,: 
ai pnncipiOivn ladrillo,pa.-^ 
ra ulps del Pues deLl.Qü..irido 
todos vnc á vnqain .dexar eii: 
e.1 jlina vna bcndad o.y vna. 
lela virtud : por tanto, ? em 
viendo el hombre el exerci-
V) de elle cmel.enemigo., que-
fon his cebos ?;y tentacionesg-
pLieilp en forma de guerra, 
cunera la Ciudad de Geni-
íaíen: eílo escontra fu alma, 
y que cpmienca a querer ba
tirla , tentaridola en alguii; 
recado,. Animeíe aiípiintOj 
iba fuerte , y mire a Dios-
Crucificado en, íu coracon:-
pídale íu ayuda , y íauor, y. 
no íedexe vencer 5 porque-íií 
oy le vence en vno, mañana, 
le vencerá en dos-, 7 de^pucs•• 
e-ntodos , habiéndola .luego 

íepoltuM de Dragoncs3j 
y caiabocof de IJe- • 

rnonJos. 

& Sanada Efcritural. 

N V M E R O : . VIII . 

E-n-([us le t ré ta de a q u e l U y i ' 
fian de el .J.pocalypfis-, >a 

. diHíúlo.y auaílero b Uneos ¡y 
ot> o caxaílo- y Cüifatl'erólfcf-
W t p s . t x p í t ü f e - c o m o es e l ' 
Dsmonto,y el M ^ n d o contra^ 
wó en todo a (a íP / i r tu^s , 
Sie/ii<.>s de D i o s , 

A1 
L TNíre Diurnos I^iftertoseC 

taua en fu Apocaiypfis ^Z70^* 
el Sagrado Juan, quan-c*6vC^ 

do vio (dize) á Ghrifto , que?* 
recibió de la ipano de Dios 
vn libro :, 7 abriéndole por 
vna parte , dize el Sagrado 
í e x t ó : : V i d i -y & ecce ¿ q u u s 
títhh CTf. B-iio ef^que íalío 
de el vn c a i i a ü d i y vnCaua-
Jieiro blancos : y mas aBaxo5 
abnendoie por otra, profi-
gn£: i í ex ¡b : : xqUus rnfus>&c-, 
E l l o c S j G u e fa l íó de él otro 
cauallOjy Cana i le ro verme • 
jossque lo pon an todo á gue 
r rany en todo eran contrarios^ 
E l Miílerio eftá-v-ifto, Aora. 
puesjes neeeáfeip veaniosque•• 
e-s lo qn^ nos ñgura 3 y nos-, 
quiere eníeñát, l i t a ren fin,.. 
Undnda. el.Caualléro. blan^ 
co f-gura ele Chriito Redernp-. 

• toi nucllr-j: y el caiiailobian*' 
Cü'ode las almas de los l u í v 
to^, y Siemos. de Dios 5 por
que andaChriuo , y Rey na- . 
en jas que eílán aísi blancas-
con íu gracia;pcro elCua.;ia2 

y-Ca» ' 



U í ñ o t h i p a r a todosl 28 r 
7 Cauallero bermejo c j-queYa-

"Ma.n a pelear contra el blanco, 
eran figiuá deí Dcsí^oniO^y el 
mnndojque estambi en eneirji 
gojrorque.ai prnto que ven á 
algún Siervo de Dios»que pro 
cura alguna virtud, y poner, 
blanca lu aliña? confefiandoíe 
á m e n u d o , y luego poner á 
Chul lo ácaualio fobre eilav 
quando Comal ga. Y quando 
ven que otro procura guardar 
reciamente la Ley- de DJGÍJ 
procurando cuitar qualquiera 
pecadorluego á toda priía ve
réis que fale efte cauallO j y 
Cauallero bermejo , que czel 
Demonlo/y el munde^y á efte 
llaman hipócrita:v del que fe •. 
Gonfieíia á menudo murmu
ran * Pero ha bieivos de DiosI 
O» verdaderamente, fas ami
gos ¡ Quando efto os inccdic» 
re,Teios del mundomo temáis 
ai.Demonio,cerrad á entram
bos las orejas': y- mirad Tolo á 
vue[tro Cauallero,: á efieoid^ 
queesIe íuChr i f to : qqe (i de 
vueilra alma no ie echarais 
£or el pecado, noos^dembara 

el.mundo^y no osdelpe • 
ñara el Demo

nio,. 

DISCVP<SO O C T A V O ; 

Del Deaioniory Tea-
cae ion, 

TMfiguefi efle Difcur~-
fo,y ÜGCír/n¿$ e fpiri-
tiual por Exempios-
Jbíiracu/ojos^j Dii4Í 

N.V^MBRO^ r; í 
De^Vncafó notuhlexornó el De-*: 

monio anda ¡oí!cito para eng4* 
ñúr los fe eideres, y llenar AÍ 

X.; N el Reyno de Portugal, --«p 
^ en la Vi l l a de Linares, 

huno vna lenora , Ua- Fr^Marl 
mada Doña Lopa , fenora de • de lisb, 
la mifma Villasnoble^y vni- inlib.io^ 
ca A'eíla engañó elDemÓñtaj p, %»crff. 
y aXfii tema por ib aya vn De- • LZ% 

•'momo en figura-de m u g e r y 
por íusüoíejos íagazes,y ma- • 
ñolos: era la íeñóra muy cruel.. 
y hazi'á mueiiOsm'áles-,y pe-.-
cado*. : - mas'- era eíta fenora . 
muy eípecrai denota delBien ¡ 
auentufado -Padre- San Pran- -
ciíco^y ds San Antonio,y he - • 
pre'íe encomendaiia a y ^ i f e 
en fas nccci^d.ades :jjiQ%0? 



z U Lib.i .DlfcS.Soh 
en la extrema eafeímedadj 
deiefperado cor íbs grandes 
pecidos: noíecuraua de dos 
remcdiosde ía aIma:ni fe que
na confeílar porm^sgue Ce io 
rogá'uan. Y e \\a ndo a 1 sí trJfte» 
y deíamparada >entraron en 
íli caía dos irradies Menores, 
ios guales l a comencauan á 
contortar^é inducir apenken-
cia ̂  coáf£ísion :i mas ella no 
quilo , atirmando , queauia 
cometido tan grandes^>eca-
doSíV tantc^iqueDios por mas 
penitencia, que ella liizieííe, 
no tendría miíencordia de íu 
alma. Pero el Frayle que pa
recía mas viejo^ixola'.bl quie 
res tener contrición de.mspe-

xados, y confeflarlos entera
mente ,70 ios tomo todos fo-
bre mi,y te hago paiticipante 
de todos les bienes que yo he 
hecho,y por la virtud déla 
Paísionde INueftro Señor le -
ín Chnltüjte prometo la vida 
eterna.Eitaspaiabras oyó Do 

^£a Lopa , no íolo con los ojos 
corporales víino con los de fu 
Alma:yileiia.de efperan^a de 
ia mifericordia Djuinaj de lo-
bajhechacordera, hizo peni
tencia de fus pecados, y con 
granel e contrición, y muchas 

. iagr i ín^fe confe.fso muy en -
terameijte:y finalmente, reci
bidos .todés ios Sacramentos, 
pi d 1 o e 1H a bito d elos F rayie s 
Menores, y recibiéndole de 
tmanos de aquel Frayle,repodó 
.en t i ¿eñor. Y luego aquellos 

E X' 
H 

: frac u ¿oíos. 
i'íayíes deíciparecieron. Los 
quaies todos ios de aquel l u 
gares tuvieron con razon,qae 

• auian fido San Francifco, y 
S. António;cuya denota aula 

i ido aquella íeñora , 7 conti
nuamente ios liamaua^j y afsi 
mandófe enterrar en el Con
vento de los;f rayles'Menores 
de laCmdad deiaGuarda,que 
4ifecinG04eguas.de dicha V i 
i l a de Linares. Sucediójpues, 
en ellos diasvn calo efpanta-
.bie,y fue: que viniendo pocos 
-días defpues vn efeudero de 
noche. á ella Vi l la , oyó vna 
voz, como de muger,que l io -
:raua,ydezia:0mezquina de 
mi ! quan mal fervtcio hize 
catorze años i y qum de v d -
de,y.íín prouecho algunol Y; 
„ei efeudero fue primero efpá-* 
tado^y atemoucado: mas co-
;brando algún eípirJtUjhizoia 
;fcñai de la Cruz,y cojuró á a-
quella voZjque ledixeíTe quie 
era^y por qué lloraua? Y re í -
p6ndiQte:¿izieíid0: Yo Coy el 
Demonio ,que feivi catorze 
(años en iigurarde muger , en 
muchos, y gra ndes pecados a 
Doña Lopa, que elle otro dia 
munó,para llevarla por ellos 
en pago de mis íervicios al m-
fierno.Mas aora^n ei cabo de 
fu vida , vini'-ron dos Frayles 
MíenoresCapiHudos^iosqua
ies amaua mucho,y tanto h i -
zieron , que la probocaron á 
penitencia,yfatisfacion de fus 
pecados, y contra razón qui

ta-
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tmr ia l paró, toaos 
taron fu aima-de mi poder .7 
la licuaron ala giona. Y por
que fepas que ello e4 eonno yo 
te digós en ilegando tu á L i 
nares , que es- a donde cíVa íe -
ñora trvarió , oirás iu.ru o res en 
elPuebio,que yn herrero ma
to á íu mugers^gréd'er le han5 

pudiendo el enemigo Je i 11-
nage humano-íufrir tanta v i t -
tuddeOracion,y abftinenci.it, 
porque no podía inquietar á 
iosFraylescondefeos de a bú-
dancia , y íblicitud temporal, 
bu ico vn arte nueva ^cr den-
d evinieflen a relaxaríe de la 

y ftrá ahorcadopor la muerte abitendadjyperíeéta vida que 
de ia muger.é yo quefuicau- hazian. Auia,puc!3cn aquella 
ía de q la matatTe, lieuaré ias com arca, \ n lcmbie r.cble 5 y 
almas, aísi del herrero,como muy rico de hazierda ,y ren
de la muger.ai.infierno, ypor tas5e 1 qlial ninguna deuccion 
vria alma que p e r d í , quedare tenia á ioiFfaylef,ni jamas les 
con ganancia de dos. Enton- daua vn pedaco de pan de in 
ees íe fue ereicudero^y en 1 le/ 
gando á Linares , hallo que 
akorcauan al he r rero>y contó 
á los de el Pueblo todas ellas 
cofaSeAbranjpues^los pecado-

mofna.- Y e] Demcnio tomó 
forma Humana, y metiófe fo r 
criado de eíie rico, y de tai 
manera le fervia, que áe^t to 
de pocos^ días el Cauallero le 

res los ojos,atiendan bien, y pulaen íus manos la goucr-
miren por íl, que el oficio de l nación de fucaía,y hacienda, 
Demonio>efte es,engañar los y íé regia por él en todas íus 
hombres,para llenar fus almas. 
aLiníierno. 

N V M E R O 11. 

1 Z>r otro cafo.admirubíe de l>i% 
Demonio*. * 

IL Amblen fe quenta^ en las-
Coronicas de ios M e -

yhijup. ñores;, que en.elOrato-
cap, 14. rio del MonteAivernajvmian, 

los Fray les Menores; en aque
llos prMieios tiempos-, enia-
pobrera, y quietud eípiritual, 
en que el Bienaventurado Pa
dre S JFranciícoiosGíid, Y no 

c o i as. Y vn día c i t a n d o a mbos 
h a b l a n d o , e l Demcnio come
t o a h a b l a r . d e l o s f r a y l e s d e i 
Monte A l v e r n a , d i z i e n d o que 
eran Santos, y que los que les 
hazian iimofna m e r e c i a a m L í -
cho p a r a con Dios 5 y con ran
zones que el Demonio 1c dio, 
moüió-á a q u e l Cauallero á 
tanta deuocion con ios Fray-
ks sq^e can c a d a d í a l e s etó-

• biaua l i mofo as de pan, o cári" 
H c p e i cados,ó frutas, y e n ta
to abundancia,que los rrai l e s 
q u e de a n t e s viuian con abfte* 
ndad f y aip eram e n t e^.corne n -
c a r o n a vnnr en^buridanciasy 
con r e g a l o c o n a q u e l l a ? Umog 

ñas 
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¿ § 4 - Lihj.Dtfr;.Sobre Exenrp}. AJ¡r^cu!oUs.. 
.ñasabuniantes que el Demo- noció^ciapareció ,.y nb Fue 
•íiio las p rocana a. TaatOíque^' ínas ai i i Viftojy entonces elRe 
viendo algunos Varones R e - ligioíb acabó' de conocer ei 

j í g io íos , y antiguos efta per- engaño del DeinoniOj y rogo 
dida e íp in tua i , vno de ellos á aquel Señor,que no les cm-

.comencó á penfar en ello mas biaiTe m \% aquellas liinolbas^y. 
•profundamente ,7 .encomen- y afs] bolvló a reronnar aquei 
•daua á Nueltro be ñor al ca- Siervo tie Diesel Oratoriojen 
íCjfuplicandole nopt:.rmi!:íef- íu pr^era abrtinencia, y af-
ríe caer fus Qeivos en tanta re- pereza de vida efpiritual^por 
i a xación .Y mouldo de cípiri-
tu del Señor3fuefle eñe R e i i -
vgiofocon otioeompaHero, a 
•cala de aquei noble, que tan
tas UmOínasles hazla.5 y ha
blando de Dios vino a pre-
rguntarlc: que caufaauiaüdo 
Ja que le ama mouido a tanta 
'deu-Xaon» y á darlesliinoínas 
•en tanta abundancia^auiendo 
primero elu.do en otro cure-
i n o . Tiendo indeuoto de ios 
:Frayles:Entonces el Caualle-
zo le'CQtó de aquel criado fu-
ye tan bueno 5 y tan gran íer 

aonac le conocerá quancos 
ion los enredos^ylazos de que 
víaei DemoniOjpara hazer re 
laxar las virtudes, y para.de-
mbar los Santos. 

. N y M E R . O III. 

D e ^ n d tentación de NuUi~ 

I \ E vn Nouiclo también fe 
lee el calo j y, tentación 
Siguiente: V n mancebo 

'íecien profeílo , en el tiempo 
Vidor:y que de éi) entre otros del Bienaventurado banFraq-
fcuenos fervicios que le aula caco3tiic tentado del Demo-
fiechojauiarecibido efte, y le nio3y quiíodexar ia Orden: 
aula tenido en muchojporque mas quena irle con licencia 
le auia hecho denoto de ios del Santo j pero el Padre San 
Frayleí 5para falvacion de fu Franciíco nególe la licencia5y 
alma.jy que cada día le traía á perfuadiale lo contrario 5 d i -
ia memoria 5que les embiaffe ziendo : Qge iMieíiro b tñor 
i imoíha. OidoeitOjel banto por íu piedad le ama librado 
KéligiofeMe rogó mandafle de lospeligros3y milenasdei 
traer allí aquel fu criado Í el mundo^y que for tanto ñ o p o 
•qual Uamado,iehuraua de ve- día tornarle á él. Estonces ei 
oinmas finalmente, viniendo, mancebo fuelle al Papa ¿ pero 
eiiCeiigióíe puío los Ojos en tampoco le quilo dar licencia, 
éhy conoció quien era : y ce- Con lo qual defel'perado, fa-
iqp qj Demonio vip que le co- iiófe de ia Ordei^y yendo l ó -

io 
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U i í i m a t p M a fados, 
lo pcr'vn camino , encontró' 
con vn hombre ¿itínudd, y i la 
grido5como fue N9 Señor leíu 
Chrifto 5 €nIosp.k53ffianos5y 
coftado ; elqaal llegándole á 
él le molirana aquellaíllagas. 
Y el Nouicio efpantado,pre
guntóle 5 quien era yy como ie: 
auian fidohechas aquellas ü-a-
ga^como las de leíu ChnftG? 
E l qüat entonces refpondió: 
•Yo íoy el que por t i , y por el 
iinage humano fui llagado de 
efta manera , y tu me quieres 

N V M E R O I V . 
Loque (t M a c a n o Rumano pafso 

en ÉL ¿efietto con s í Demomo, 

/ ^ Ventafe en las vidas de A . 
^ ios Padres del Hiermo, In 

que como Macario Ro~ p ^ 
mano fueífe mu) virtuolo^ivs.' ~ 
padres, contra íu voltintad [e 
derpofaroncon vna donzeila 
noble ; pero él porconíeguit 
la perfección de Uyida-fe au-
icntó la milma noche de las 

dexar3y íeguir al mundo: mi- bodás5y fe vino al defiende n-
ra eitásmís llagas que por ti donde hazia vida caftifsima^ 
padecíjy quantas vezes te te
tare el DemoniOjy padecieres 
alguna cofa contra.tu güito, 
pon los ojos en eftas llagas 5 y 
ferás confortado. Y dicho ef-
tO;deíapareció el Señor, que
dando e l mancebo muy esfor
zado en el eípiritu,y luego fe 
torno al. Gloriólo Padre 'San 
Franciícojy dizied© fucuipas, 

Angélica,mucha mortificacio» 
y penitencia ipero tomo el De 
men o eftaua embidiofo de RÜ 
virtud, no ceílaua de moleí-
tark con feas imaginacionesj. 
y fuertes combates, hafta que 
vna vez pufo el vltimo esfueí 
eo, y tomando forma de mu-
ger,re pulo en vna pen¿,cer^ 
ea de Macaiiojy empecó a ge 

Icancó miíencordia 3y contó: mi^yllorar amargamente.Le
lo que a uia vifto, y perfevero^ / uantó Macario la cabeca 3 y 
en la Orden 2 halla el fin 5 ha— 
zdendó íanta yy loable vida.. 
Afsi,pues5 deben hazettodos: 
los SiervosdeDios5en íintien*-
¿o alguna tentación del De— 
monio,poner lo& ojos-en leíu: 
Chní lo llagado, que con efío 

recibirá aiib»o en la car
ga 5 y esfue reo en Lv 

batalla,. 

mjróia,píeguntóia quien era? 
y por que lioraua ^ YG(d2ze) 
íoy vna donzelia Romana 3 á 
quien nns padres caíaion coa 
vn mancebo qae íe ilamaua 
Macarío^yfe vino al defíertó á 
hazcr penitencia , con CUN O 
exempio yo vine también-.de^-
ícandoimiturle; y aunque ha. 
días >• que ando por él Tnohr, 
pod.do encontrarle: motiló
le con ello M^carjo á CQCQ-
gafáon vâ r.do íus. la grimas j , 



¿$'6 Lfh.i KDi[SJoh 
licuóla a fu cilíba-, errandore, 
eiigaiudojiiolá de comer, y 
beber^y de íaace en lance j le 
vinp i delcabrir^ como él era 
Mi.c^no, cayen IO miferabie-
mentew aiueniole hecho pe
car, de (apareció ei.DemoniOj 
y conoció tu engaño Maca
n o 5 y la burla que auia hecho 
• de l : iloró tu culpa amarga-
mente^y cond^nofe á rigqro-
ía penitencia-, porque hizo vn 
hoyo en la tierra tan capaz, 
que pudo íepultarfe en éljhaf 
.ta los pechos en donde íe en
terró viuo 5 dexando ios bra-
cos fuera,y nocomia, fino lo 
que podía alcanzar de las yer-
yas 3 que Dios iNueftro Señor 
cnaua.en aquel corto..termi
no , Allí eftuuo tres años mar-
tjriqandoíe con eíla peniten
cia, halla que je yiíitó Chrif-
to Redemptor Nueftro con 
fus Angeles y leiiixojque Ta-
iieiíe,que Va íe aula pei-4ona-
do3para que veas hermano, lo 
sriucho que debes huir la vif-
ta de mugeres, mirando ios 

;lazos,y enredos con que el De 
monio engaña. Ei1[á,pues5ad-
^vertidojy repata,queuiuchas 
vezes íe te pondrá alguna de
lante , dando, y-ofreciéndote 
ocafion p^ra el pecado j y no 
ferá aca ío , fino el aftuto De-
.monio en Tu forma,y el pa

dre de mentiras en . 
íu figura. 

w 

e Exemp^Mirdculúlos. 

N V M E R O V. i 

Como d Demonio fe lleno jefí ' 
derpoyy á^ma^yn mapútpu^ 

qNtreganfe algunos tan fui . 
rienda a los V Í C Í . O S , que A« 
fo o procuran fcan oeul- .Andv', 

;tos en eíla vida.pailaí-Kioque lt¡tttHi 
el Oemomo que les acón fe ]a ftor.p* i 
á ellosjno íe los deícubrirá jpe ^^ .§ .9^ 

-ro para que vea £ los que le im 
bocan , y tienen trato deídi-
chado con el pago que les fue 

.iedar^atienian a la Hiíloria 
iíguientejqueiicfkre el Padre 
-Andrade , y ês como fe figue: 
V n mancebo llamado Bencif-
laO)hijo dc.padre noble^yCa-
tolico?vriuy valido ¿el Empef-
íador,eítando en Romajen el 
Colegio Germánico ,de U 
Compañia delefu^contó alü 
el calo figuiente, que como 
fue tan patenteoy publicó, íu 
relación no admitió duda al 
crédito. D I K O , pucsjque.auien 
do muerto va Cauaiiero muy 
amigo derfu padreóle dexóen-
cargado vnhijOyíuplicandole 
en la hora de la muerte, que 
rnir¿iíre por é l , como propio 
íuyOíhizolo afsi, como Cato-: 
I ico,y noble Cauaiiero;truxo-
ieáfueafa^ y crióle, como fl 
fuera fu hijo , con el quai 
Bencislao trató eítrecha amif 
tadjpero fu padre adelantan-
iloie a fus propios hijos 5 le 

acó-



HiFiorialpara todos, i t y 
acomodóporpagedeiEmpe- íb lopido( repíicc) el Demo
rador , acudrendoie con todo mo) que me hagasvna cediija 
io neceiTariomo c o T r c í p o n d i o - de darme tu alma : Vergo en 
(él moco , como debia 5 á tan ello (dixo el perdido moco) y, 
buenasobras,arites-mereció la Jtuego la hjzo,^ firmó, como 
indignaciondelEmperador,y, el maligno eDgañíidorquifo. 
de toda ruCartetporque vían> Hecho eflo le íacó de ía car
do mal de :u fauor, CaGÓ atre--
vidameiue vna Dama de Pa-
lacio5por lo qualfue pre íb , y 
condenado á miierte5como íu 
delito l̂ o me reclame i. padre de 
BéiiGislao lintió harto d mal: 
fucelio-.y aunque hizo todo io 
poísibie para, poderle librar, 
no pudoa placar elcaftigo>pOi 
auer Lido tan grane el delito. 
E l deídichado moca viendo-
fe en tan apretado transe, deí 
tituido de todo remediohu^ 
mano, no acudió como debie-

cel?y le dio vn can a lio en que 
fe fueíie:por.que nodiefle'otra 
vez en manos de la juíiicia: 
Particfe alegre í.y contento á 
la Ciudad donde eftaua Ben-
CiíiaOíV íti padre,que ya le te-
nian por mnertoiliegó al ama 
necer:fue recibidocon increí
ble aiegna.Dixoles^qiíe elEm 
perador le auia hecho merced 
de la vida >.con tal condición., 
que no eiUiuielle en Viena. 
Holgarontodof deiIo7y rega--
laroiile^peroduróles poco e l 

ra^al Dmino: Antes defpeña- gO(-©?porque dentro de pocos 
dofe de vno en otro pecado^ dias íucedio ia ttagedia íiguie 
no paró hafta elabirmotcomo. te. Eílando, pues, vna noche 
íuelenordinanamente lospre-> donniendocon:Bencislao en 
cadores dexados de las Mano- vnacama^como^hermanos - y 
de Dios-. Llamó en aquella- compañerosrempecó á dar eí 
cárcel al Demonio,pidieiido- deídichado^ moco laíVimoíos 
le con todas las veras rque v i^ gemidos* Deípertó Bencislao^ 
mefle á fauorecerle , haz jen r á-los íbllocos#regnntóle,que 
dele mil prometías ñ venia:no- tenia?Reí¿ondió con notable 
fe hizo el infernal D i aRon fot angiii>ia,que le valieffe ^par
do á íu iiamamieto, qvuido íie 
pre eftá mirando quien le lia-
mal ino con prefteza-.habloie 
en íigura humana, pemutien.-
dploaís i DiOívpara"cartigo de 
íus pecados: Q u é me quieres?.. 
(k dixo ) gjae me ñiques defta 
cárcel^ peiigraen que me ha-
Mo>y p í d e l o ¿íquUkre^Pues 

que eílauaen poder de íu-ene 
mjgos-: Como te. he de valer 
(d;ze)que no veo nada? Vale-
te tu . pueslo-fiente^' eílando 
en ella platica, vino vn toibe-
HmOjyrKidü sccüsimosel'qaai; 
arranco la* puertas del apo». 
lento -de fe 1 >ca) ádalas p i c dra«; 
íiU.iícs de tm '̂ uicics:d<;6 cont 



ellas en el fiTelotoyeroníe rui
dos de cadena^ycomode mu
cha gente que entraua en el 
apoíento. EJ pagegritaua 
Bencidao temhlandO) y efpa-
tado/e echó de la ca-maihálié 
-én el íueio vna tabla mouida3 
y üexoíe caer por ella en vn 
defvanjó entré íueio bayo de 
la íaia. A l i i eftuuomas muer-
íOjque viuOj oyendo gemir co 
laltimoíosalarjdos á íucom-
pañerojei qual parecía que fe 
aba alejando , oyéndole por 
snomentos menos 5 ^ como de 
mas iexos 5 al ruydo iubieron 
iosdeia caía, tiuxeronluz ,y 
no hallaron en la cama a nm-
gunodamitad delia eftaua ía 
najy iaotra mitad como que* 
mada : ádmiiaronfede véria: 
dieron vozesjpero no reípon-
á ió ni ng uno: mi ra ÍOII debáxo 
de ja carna^y viero ia tabla k -
uantada , y á Bencisláohela-
dojy como muerto .Sacáronle, 
y eítaná'oie haziendole algu
nos remedios para que boivxet 
fe en í i , vino vn temblor de la 
tierra , y vn torvellmo vehe
mente que á todos pufo mie
do ^ el qual arrancando ia ca-
ina 5 partió la mitad que eíta-
11a como quemada 5 y ia def-
aparecioicon el miíerabiemo 
co á quien ama llenado en 
cueípo^y alma , no queriendo 
clSeñordexar ralbo 5 ni me
moria del en el mundo, que
mando haíla la cama en el in-

, fei^^d^S^COQ^gíOfOs Y 

Exemp, M¡raculop)S, 
ap efta do sp a r a que no i n fie i o-», 
naife a los demás. Hallaíon 
tatrjbíen fobre la mefa la ceda 
laque auiahecho á Satanás, 
firmada de íu nombre, en que 
lehazia donación de fu aliña, 
publicándola Satanas^y defea • 
briendo íudelitCsparaque ef 
cani-iienten los que dcxadx)s 
de ialvlano de Dios 5 le imbo-
canjytienen trato con éí^y los 
que fe atreuen a cometer de-
Ütosjy Pecadosjpeníando lera 
ocuitoldadle lo fabrá'.puesaf 
fi el Demonio les paga coitfe-
mejante caíbgo \ llenándolos 
al infierno, y publicando fu» 
delitos, íuspecadosjíus enrc-
dos// maldades. 

N V í V i E R O V I . 

Sísele ha^er l U j h n e s ^ d r d engdm 
nara U% pevfonas.ejfmtuate.Sj 

nai, 

LEefc en los Anuales de los 
Menores3vn miiagroío ca- A . 

fo dclGiorio 5, Antonio de Pa ^oxdi 
dua>que íucedio en Portugal; m^nnK 
fiendoRey D.Dionifiosy paí-
so afsi: Auia en la Ciudad de 
Santaren, vna muger, que re- " 
zana mucho, y era denota de 
la Ürden3y como fon tan lige- ¡ 
ras3:y Relies 5 en creer reueia-
cones^y abufionestvndia eñá-
do delate de vn Cruciñxoota 
do5Up^r-cióauia hablado ,7 
dicho^q íi quena falvarfejyli-
brarfe dette m^i m^do,l leno 

M 



H i f i v r U l p ¿ t f k t o d o i . i 
cié tantosíacos 5 y peligros de ciencia3como quaado fe qu¡td 
pecar, que ya era tiempo de 
tomar defcanfb5 y recibir pre
mio de fus pénirericias, y tra
ba jos:y afsijque fe fnelTe al río 
Tajo ( que elbua cerca) y fe 
arro jaíie en él., que allí la eípe 

la niebla efpefa á la fuerca ele 
los rayos del Sol ? y jamás tu-, 
uo mal penfamleüto, 

E i Fley Don Dionifiofupo 
eñe prodigioí'o milagro % y 
mandó que le traxelten ia ce-

tana co la corona de ia gloria, dula originalmente.Quitaro-
La Beata creyó la Uufion felá á la buena muge^y al p ü -

del demonio , porque Te tenia to ia comencaron a combatir 
por Santa, y fue á fu caía, y co 
gran deuccion compulb todas 
fus cofas j y rezando , tomo el 
camino del n o , y pafsó por la 
Ermita de San Antonio,y fue-

losmalos penfamientos de la 
defefperacion, Díxeroníeio al 
Rey 5 y mandó que ia facaffen 
vfí tanto fielmente j y que fe te 
HeuaíTen á la enferma. Hiz ie -

fe a defpedir del Santo, dizie- ronlo afsi, y con él fe foílegó, 
dole.que y a iba á vetfe con él, y lañó: y la cédula original de 
y gozarfe eternamente con el Santo mandó poner en el 
D i o s , como buenos amigos. Sagrario > con otras grandes 
Diziendo, pues3efto, quedófe Reliquias > dondeoy dia eftá, 
dormida, caníada del camino; Eftascofa.síuele hazer ei de-
y en fueños fe ia apareció San monio;para engañar á muchas 
Antonio, y ladixo , como iba períbnas efpirituales , y mas 

quando conoce que defea te
ner réueiacbnes , que es vn 

en eftado de condenado, por
que el demonio aula (ido el 
que la auia moftrado aquella 
ilufion; y que para librarle de 
fus affechan^as, y penfamien
tos de tentación, qualquiera 
que fueífe5traxeíle aquella ce-
dula q le dauajai cuello. Def-
p c n ó l a pobre muger delpa-
uor.da, y temerofa,y hallóle 
co vna cédula colgada del ene 
llojy abriéndola la leyó,y de-
ziaafsi : Ecce Crucem D o m i m , 
fiigtte panes díUerJ* > y i c i t Leo 
'deTribí* I t t h . r a d i x D á u i L ^ l 
lelctt* , JtflleWiA. Con la qual 
quedó tan cofolada , y quieta, 
y tan fereno el cielo de fu con-

Par-t.ia 

genero de íoberuia, folapada 
co capa de virtud jpues el ver
dadero humilde3comopara to 
do fe reconoce indigno, jamas 
las pide al Señor, fino en todo 
fe reílgna á fu voluntad,que le 
Ueue por el camino masfegn-
ro,y que liras le conuenga,' O -
fras vezesfe fueje entrometer 
el demonioypara derribar au a 
quien no las defea,y es humil
de ; pero conócele fácilmente 
feria ilufion diabólica,porque 
dexa el alma inquieta,!.ca.po 
co humil le , manda COLÍ: va-
oasjíuperñuus, v píecípicios, 

i LiO-



190 L t h j i D i f S Johre Exemp.Mfr¿fcuIú(osl 
Conoceíe tambicn,quando no aman á iu Dios (en aquella al 
ay caula para auerii^ ^uesno 
fuele OÍOS hazer reucUciones 
íln neeeísidad . Otras vezes, 
para '¿as ocirltarfe el demo-
niOj liieie mandarcoUs bue
n a s p e r o luego,deícabre fu des^ amigos de cobra!fe lue-
poncoña , mandando defpues go el ]onial,-que en breue tí6~ 
alguna mala,ó íembrando en- po de como han comentado 
tre [asbuenas algún error,que oración mental, defean ora-, 
eñe es fu intento .También le cion de quietud , por el gufto, 
conoce aigo, fi fe transfomió confuelos, y dulzuras efpiri-
en Angelen 1-a claridad^ ref- tualeSj 7 fuele el demonio en -
plandor de fu luz 5 porque ja- trometerfe3para engañarlosjy 

tíísima con templacion) • con 
quieneftan vnidos. 

Eftoprefupueü o, también ^ 
fuele eng^fíar el demonio las 
mas vezes á los poco humü 

mis puede contrahazer^v fin
gir al víuoel blanqniísimo 5 y 
candidiísimo refplandor de 
Vb a vífíon celeftialj porque no 
es del todo vmavy alegre á l a -
ti^facion fu luz 3 y tira algo á 
•verde, 

A v también otrasvifiones 
celell:iaies,en que no fe vé na
de 510.0, propriamente hablan
do , vna quietud diurna ^vna 
tíukuraíy confuelo eípiritual 

otras vezes á ios verdaderos 
humildes, y de alta oración^ 
pero también fe reconoce lúe -
gOvporquefila quietud , d u l 
zura >y vmon viene del Señor, 
comienca fintiendoal princi
pio la per fona vn conocimie-
tohumildedefi , en que ver-
daderameteconoce nádame-
rece,y acaba con el mifmOíde-
xa el alma quieta, y muy hu
milde: perofi es del demonio. 

— —- — s j — - - L •* * - — s 

que íucede á ios que fe dan de conoceráíe, porque todo es al 
t l í o d o áDí05,ror el verdade- rebés , no tiene.eíla humildad r e y rea 1 camino de la oración 
mental. En efla quietud, y di -
ninaduicuravan encrádopo-
coa poco, coforme fe van mor 
tiiicando_4 y engolfanfe en ella 
iquando han llegado á tan al
ta cutempiacion, que eítán en 
oración de vnicn, donde efta-, 
lio en oracion,rient¿ vrhrfe las 
tres potencias con fu Dios, co 
tata tuerca, y duicurj,quepor 
aquel breue .rato nada íaben, 
entienden 3 ni oyen, lino íblo 

al principio,ni á la poftre,de-
xa el alma inquieta, feca, v 
defaíoCfegada;y como el man
jar no fue de Dios, no queda 
harto fatisfecha-. Conoceráfe 
también generalmente habla
do , del eilUode Dios-, que no 
fuele obrar eílascoía-Sjíinodef' 
pues de muchos años de ora
ción mental,auiédo ya la per-
fona cfpiritualdado de mano 
á las cofas del riglo,mortifica-
dofemuchO) y íuf'rido en la 
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1 i l t r ñ a l p a r d todos, 
oncion ttwy largas fequeda- 1 predicado y confeíTando.Lie-
des; qae eftas pruebas, haze góáeí iosvnatardecenia ígle-

íiá , y confeísófe con vno de 
ellos; indufttiola como"debias 
y abíol viola de íus culpan.Boi 
uió'la doncella por la mañana 
á la Igl.efía con intento de co
mulgar, y para eíloqu.fo pr i 
mero reconciliar fe con ei C o -
feííor que la auia ConfcíTadp 

nes, y'mucho tiempo de ora- la tarde antes; bufcólej y ha-
c ón mental, fiempre (escier- lióle , á íu párecer, porque le 
t9)eiU ilaía,enganadadelde- vio Centado en la m fma par^ 
momo. Todo lo qual es doc- te donde le ama v i í topor la 
trina de muy granes Autores tarde; pero en realidad de Ver 
elpintuales, pnnólpalmete de dad , no era él, fino vn demo-
Santa Tercia de lesvs, y V e - niojque (permitiéndolo Dios, 
nerable Padre Fray luán de la por íus ocultos juizios) auia 

Dios para acriíolar, y limpiar 
el alma primcro3 con quien fe 
ha de vni^y ver fi es amiga de 
jornal de contado , o íblo fer-
vLiirle por amor. Demanera, q 
fílaperfona efpirituai no ha 
paflad,o por eftas cofas, traba
jos, fequedádes, mortiíicacto-

Cruz5en diuerfos capitulos de 
fus Obras; que fde buena gana 
refiero a q u í , para que nadie 
fea engañado de Sataná^,yñín 
guno Unió del demonio. 

N V M E R O YII . 

2. liiner, 
hiftor.gv, 
2-i.^.13. 

tomado fu forma. 
Llegófe á fuspies, dixoia 

Confeísion , y al empecarfus 
culpas la detuvo , diziendo: 
Qué quiere hija: Confeflarme 
(refpondió ella) y é l : No ^tié-
nes5hija,neceísidad de confef-
farte aora, ni en todo el refto 

Engdnodtl demonio k otra mn- de tu vidai porque yo fcy lefu 
ger fingiendo fe Confejj&r, Chnfto 5 que elioy aquí en fu 

lugar, con toda fu poteílad ,7 
D Efiere ei Padre Andrade te perdoné ayer todos tuspe- ; 
^ vn cafo moderno , que cados jy quédafte fantificada,; 

pafsópor íus manos en la fin que aora-, ni jamás tengas! 
Isla de Tenerife; y fue de la necefsidad de confeífartejy te'' 
manera í iguiente: Auia allí en he efcogido , como á Magda- / 
vn Lugar pequeño vna don- lena, para que prediques mi 
c e l U , hija de padres labrado- nombre en todo el mundo 9 y 
res>íénciUa,y de corta capaeiH íeasSanta;y yo eílaré íiempre 
dad,y nada verfadaen las ma- contigo, y te ayudaré, y enfe-
teria.sde efpirit u.Sucedíó, qaé ñaré^como á hija querida.Cre 
llegaron aliados, ReHgioíos yole la íencifla muger fácil-
de la CompanUjque andauan mente j luego la d ixo , que fe 

Par ta . T2 tuelTe 
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fué í l e a comulgar, dadióla vna 
C ^ t o n i o n , p a r a d i í d m D l a í í y 
siicguraria^y quitarla d e f f ü e s 
muGhas^como í o h i z o . 

Bfta G q m i i n i ó n ^ u n q u e e l 
referido Padre no lo explica) 
me parece ijofae verdadera, 
fino que tornaria el demoiuo 
a l g u n a f o f í n a por coufagrar, 
© r e b ü l v i e n d o l a el celebro, y 
a p r e t á n d o l o s ojos-, íbrrñaria 
a q u e 1 j a i 1 ii í ío tí a m od o de í u e-
nojcomo í u e i e fingir otras co-
ias^c iIuí]Oncs;porque tocar en 
ja forma confagradajrii el.de-
monio.puede.3ni á eiic fe atre-
ncj ni el S e ñ o r le da ta] licen
cia. E l lo p í e í u p u e í i o , a u í e d o , 
f uesjla doncella peniado que 
¿ n í a recibido_ la Ccmunion , 
fiendo tal e r g a ñ o , íe fuepara 
ca íasy fue cayendo de lance en 
bree en o t r o s e n o r e í - porque 
el demonio la p e r í n a d i ó 3 que 
n.O co.mulgafie. d i z í e d ó í a , que 
no tema n e c e í s i d a d í p u e s efta-
ua canonizada. T en cinco 
anos enterosjdeíj -ues^ nocon-
f e í s ó j n i c o m u ' l g ü j n i h j z o obra 
de virtud 5 porque en faltando 
efte c e l e í t i a j £ u f í e n t o , t o d o i o 
bueno perece. Apareciafela en 
Varias fguras > hablando,a , y 
perfuadiendola loque qucricK 
mandola 3 que no liUrafíc á las 
I m a g e n e s . n í ksiiiziefie reue-
terícifl : que no íiüirafie aj San-
i i í;- ¡mío Sacramento q u a n d ó le 
alcauan en la IVjJíla.dela qual 
procuro apartarla, y quando 

ExempL Ai¡raculofosi 
[a oia , diuertirla con imagi
naciones deshoneftas t, y feos 
peníamientos. Vnd ia paílaq-
do por vn campo , t ropecó , y 
quando iba á caer, fe le apare
ció vifiblemente, y la detuvo, 
diziendó : N o temas, <5ueyo 
eftoy contigo, y te ayudaré 
fiempre.Dezialá muchas pa la
bras amorofasjcon que la traía 
entretenida >y guftoía 5 todas 
las quales creíala fencil lal i
bradora. A los principios de 
efte engaño comentaron fus 
padres á reparar en que jamás 
confeflaua. ni comulgaua, ni 
aun la Semana Santa, quando 
todos cumplen con la Igiefia. 
Dixeroníelo con fentimiento, 
y ella con toda fincetidad les 
declaró lo que paífaua jyjro» 
mo el Padre de la Cosnpañiaj 
en nombre deChnfto.ó Chrsi
to en fu habito, la auia cano-; 
nizado^yque no tenia necef-
fidad de Sacramentos: y otras 
cofas á eíle tono, que los bue
nos padres,tanfencjUb ce-no 
ella ,1o creyeron igualmente, 
alegrandofe mucho de tener 
vna hija banta , y canonizada 
en vida , por boca de lefu 
Chrifto. Tales engaños co
mo efte padece la ignoran
cia ,en qinenhaze fus fuertes 
el demonio , nuefero común 
enemigo, fembrando la ciza-; 
ña de fus mentiras en fus a > 
rabones. 

Ama en aquel Pueblo otras 
dos 

http://el.de-


9 !f?ara todos, " 29f 
y fue creciendo en virtud, 
abriendo los ojos al deíenga-
ño ¿y cerrándolos á ios em-
buftes j y mentiras de Sata-
nis. V e l c p n es.cada vnójy efté 
apercibido,porqae como dixo 
ei Apoftol San Pedro3anda el 
Diabio,enemígo dei hombre, 
dando bueltas porei mundo, 
como León rugiendo^ furio-
fo> baleado almas que comer. 
Huyaopues.cada vno íusvñas, 
y no fe cene de lus enredos^ 

N V M E R O VIII , 

áos mugeres de fu nombre, 
con que el Cura fe engañuua 
quando inquiría, i as cédulas 
de Comunión: pero vn día 
reparó , que no auiav mas que 
dos de aquel nombre , fíen-
do tres de aquel nombre ias 
perfonas: empecó á inquirir 
qual era la que faltaua, y co^ 
ÍÍK) la dicha andana fui mali
cia, luego confefsÓ de plano, 
y defeabrio al Cura todo 
ei juego , que tema enta
blado con SaíanAs , en que 
á no fer del todo fimple , que 
Eo lo era, no eftaua fuera de 
culpa? pues auienio traípaíTa XÍ?Í cf«os^ aflucids que t o m ú e l 
do los preceptos de la Igleíia, 
y pallado por otros ersores, 
pudosy debió creer era el De^ 
momo. 

Añade el Padre Andrade,, 
diziendo por vltimoafsi: V i 
no a mis manes, y con el fa- changas de Satanás, pue 
uorde Dios íe remedió fa- por mil caminos., y ceuo 

i * 

Demmio , para hazer def A 
os nomores 

cilmente, deshaziendo ios na 
bUdos eícuros del enemigo, 
con la paz de la.verdad: con-
fefsp de todo aquel tiempos 
comulgó con mucha deuo-
cion ,y antes de recibir al Se
ñ o r , fue purificada con los 
.exorciirr.os de la Igieiia , pa
ra librarla totalmente de 
la poteltdd del Demonio: 
l úe inRitmda H\ las dcuo-
ciones Santas , y en i a fre-
quencia de los Santos Sa
cramentos 1 con cuyo pal
to recobro las fuerzas per
didas, y reítauró ia gracia. 

\ / Í V y ctüdadofo debe ef-. r ^ 
tar ei hombre, fiempee 
armado contra las alie- Pratum 

s él S f i r j u l l 
> no f<J^4StCa 

ceflade tentarle: Paralo qual 
debe tener en la memoria 
lo que cuenta el Prado Efpi-
ntual , que paf ó con el 
Abad Macario j y fue * que; 
elte Santo Padre folia VÍ-
ulr en la interior íoledad, 
aunque tema fu Monaíterio 
en el Hyermo , primero » a l 
qual folia i r , quando enten-
d ia>que era necelfarla « y v i l i -
tar a io> Monges,y lovexorta 
ua á los SátosExercíc os.Suce 
dio,pues, q vna tarde andádJ 
por el camino q iba de* rtVer 
ajg interior al ^ n a f t e n o . 



vio i vn Deononio , que iba 
por el raiímo camino , en fi
gura de hombre , veílido con 
vna túnica de imo, iiena de 
agujerosVpai los quales le 
fallan colgando vnas redo-
ftlásp qíienas,^dixole: Adua 
de vas maligno? Vcy(refpon-
dio ci Demonio') á commo-
i i ^ r , y mquierar ios ánimos 
de ios MotigéS i que V-uen en 
eíle LA íierto de acaxo. Pre
gunto Macano: Dime, pees, 
ptTraque Ueuas tancar redo
mas eentigor RerponiiotLie -
«o güitos > y cebos á los Fray-
i s y iituo tantosrporqueíino^ 
k agradare vtva 5 le dé otro, y 
fi aquel no le ¿gradare, le dé 
Otro.^porque no puede termino 
que alguno de tantos les ha 
de agradar: y dicho erto , fe 
fue: San Macario deleó íaber 
en que pararía aquel negociOy 
y afsi aguardo halla que el De 
mon/o bolmó . A la buelta, 
pues >el Demomo venia mal 
contentoyy le diKO : Todos 
tus Nlonges fe me han he
cho enemigo • ^ y ninguno de 
ellos quiere íeguir mis con-
fe ios.Luego( le dixo el Santo 
/n.-d ) a ninguno tienes por 
amigo ? Reípondió : V n foio 
am¡go tengo, eiquaimeoye, 
y confíente en lo que le digo, 
y cada, y quandoqueme vee» 
efíá inquieto-, y anda de acá 
i ' ^ a a l u . Macano le pregun
te poi«\ nombre ,y íupo que 
íc ^*uíiauu,xeop€nto/ Con eí 

to fe fue el Demonio, y Ma
cario caminó luego para el 
Kyermo inferior:y como los 
Monges lo füpieron , le far 
líeron á recibir 5y cada vncrle 
d : ie^uá c. ner por hueíped en 
fu celda, y íe apare jaua \ ata 
< i i o T i j. rfgtintó por la celda 
de 7 eopento ,y le fue á ella, 
tecih uiwOle ci Mongc con 
mucho cuntcntOi\ goco :y 
que eluvuan Iclos.cl ; arto y i f 
)o le dixo : Como te hallas 
hijo.?Muy bien (lereípondió} 
con ei füuor de tus ora-
ejones . Preguntó el Santo 
Abad : Dime, note comba te iv 
las tentaciones Aora(refpon-
dio í l Moilge) bien me vá, 
Y no irefpondió mas, porque 
tema verguenca de dezirle 
todo ib que fencia. Puesyo(le 
diKO Ivl acá no) tantos años hk 
que yiup en el Deüétto, y íoy 
de todos honrado, y con toi 
do cfto, aunque foy de tan 
larga edad,me moieftan los 
penfamientos. Reípo -d ió 
entonces Teopcnto: En ver-
dadvPadrcsquede la mifma ma 
ñera me moleftan á mi. En
tonces Macano le fue dizien-
do ,y fingiendo que era tcn^ 
tado en tal, y en tal vicio, y 
los contaua todos para que 
ei Monge fe animaífe, y ie 
dixeüe en loque particular
mente era tentadb:y alcauolc 
dixo,- como ayunas ? Reípon
dió : Hafta la nona . Replico 
M^ngí^unal iaf ta VJÍpcrasj 



Htfform/ fara todosl 
^ tneáita ílemprcjíji CCSS-XAU 
gusa cofa de los Euangciios, 
ó de laf otias(Efcrituras5yqua 
do te acortietíerc aigun lucio 
penfamiento, no mires aba-
xo jíinoparaarriba luego 
ei Señor te ferá fauorecedor.. 
Auiendo ya Macario tratado 
cílo con el Monge,feboluió 
á fuHyermory vn dia mirando 

t 9 J 

N V M E R O VUIL 

PrQpgttefefohye lo mijmo. 

para elcamino.vicSque clDe-
monio venia otra vez,y le d i -
xo : Adonde vas ? E l Demo-
BÍO refpondio como la otra 
vez: Voy á cotnmoucr los ani 
mos de los Frayles.Y quando 
boluía,tornóle á preguntar, 
como les Jba á ios Monges? 
Rerpondió: Le íbamuy mal) 
que íe aman hecho campeíi-
nos ,y fuera deconii^rracíon, 
ypoi:Gia:yque aun aquel que 
leerá . .n ^ c y ob d • rnc 
íabía como íea^ia concerta-
d p y íe aA^ .dejado,. ¥,qu.e 
aísi juraua d i | 
elio^ íino deíí aya 
paüado largo tieu,¿ % ge qae 
to'amis excvTipio para citar 
apero¡bido , y en todo tiempo 
armado contra la díuerfidad 
de Lio y cobos 5 con que el 
Demonio jaulas ceíla de ten
tar á ios hombres 5 para ar-

maries traición, y para 
bu fea ríes cal

da. 

T Eefecnlas VidasdelosPa ^ 
^dresdcl Hyermcy reüerc . *. 

el Difcipulo vtiahifto- /;2>ír'f 
ría harto admirable3en que íe Í £ m ¡ ! h 
reconocerán las aftucias , y ^ y t ^ 
enredos de Satanás: y fue, ^ í c l P ^ 
que vn mancebo feglar defea- J e r m - , i 

uau-cibirelhabito de M o n - J40.//ífí 
ge^ydexarelSiglo:Teniapa- ^*' 
ore 5 y acauolo con el biena» 
penas : Finalmente tomó el 
habito, y comentó muy fer-
uorofo á feruir al Señor en 
ayunos , y oración : Llegó á 
tanto fu buena vida, y ere* 
Cid os de (tos de agradar al 
Se§,or > que por mejor le po-
! i feruir apartado de los 

homb;res,y ocaiione? del muil 
do , que deíeó mucho la v i -
úrt Hyereiniticajydpartatfe al 
Deiierto: Pidió para t i lo l i 
cencia á fu Abad í E l qual le 
reípondio ? Hijos pieníacf-
to,porque no fabes jas ren-
tacionesdel Demonio, y fus 
engaños: y fi aconteciere el 
tentaitajno hallaras allí quicn 
te cOíifueie. Pero como bol-
uiefle á nmftif en fu intentOjy 
íuplica , el Abad le dio l i -
cencía,y pidiéndole guiatem-
bioconél^do hermattOSípa- , 
ra que le eníeñaffen elHver-
mo ,y Soledad: Au ie ndo^uei> 
ya andado dosdiasjy üendo, 

T 4 tiem-



^ 5 " L¡h,\ ,Di[(:$Sóh.ExenyfLM 
tiempo de Eftío3fatigados del vn Abad vie\o,pero la cara ef-
carninOí y abraíados del calor, pantola (que t í tan mííericoi'r 
echarcufe en tierra, vconei dJcíbni ielho 'Dios, y Señor, 
caufancioqucdarcmíe donnf- que aunque ie permite hazer 
Jos. Sucedió, pues5que eftan- eftas figura^sílcmpre le obliga 
do afsj repoíando, virio vna a manífeílar a lgunafeñal , en 
Agu i l a , y baxandofe á ellos, qcie pueda el hombre tener q 
haziendo ruido^y dandolesco coníiderar, 7 atender ay allí 
las aiasjlos defpertó. Deíper- engaño del demoniojy aísi no 
taron todos,y viendo la Agu i - fe engañe , ílno por íu culpa, 
la , dixeron ios dos compañe- como aqui lo pudo 3 y debió-
rosal Hermano : Vés aqui ei hazerelMonge enlafeñal de 
A r g e l del Señor, ieuantate,y lacara eípantofa.) Finalmen-
íiguele.Leuantófe entorjces3y te,ilegófe á él , y viéndole afíi 
auiendpfe deípedido deilos, confemblante efpantofo,te-
come n^ó á feguir la Aguila^ miójy pufofe en oración. Le-
llegófe junto donde eftaua, uantóíe , efperandoeldemo-
ella entonces leuatófe, yboló nío,y díxoie: Hermano hágá¿ 
vn buen trecho, y paró fe. S i - mos otra vez oración .Otra af-. 
guióla elMonge,y llegando á tucia deSatanas,fufrit vna bo-
ella, le uantóíe otra vez, y bo- fetada, por ir encubnedo me-
le.jparádo mas cerca,todo por jor fu maldad. Leuantaroníe 
cípacio d e tres horas.Defpues de la oracionyy di^o el demo-
eeftodió bueita5v bolo ázia la nio:Qulto tiempo ha que ef-! 
m ¿ m derecha.Siguióla elHet tas aquí hermano?Refpondió> 
iiiano concuidadoj y atendie- que auia feis años. Veis aquí 
do,vió'-tres arboles de palmas, (le dize el demonio)que na 
Tvna heimofa fuente,y vna me^ fabia yo ¿ e m i vezino,y nopu 
diana cueua 5y auiendolovif- de conocerlo , hafta quatro 
to ,dJxo : Eñe es el lugar que diasha ; y afsi pensé entre mi* 
jue preparó el Señor.Entró en diziendo: i ré adonde eftá efte 
la cueua jy comencó á habitar. varón de Dios,y conferiré coa 
la , tomando por fuñento les él lo que puf de fet íaludable 
datilesde las paimas,y por be- á nueílras almas. Aconfejóle; 
hida el agua de la fuente. Ef- hizieffcn algunascoías, al pa-
tuvo allí feis año?, en que no recer buenas-; que eífo tiene, 
vio hombre humano, fembi- á losvirtuofos, y d o d o s n o í e 
dioío.pues, eldemcr o , y no atreu^ á aconfejaries al prin-
|oáiéudoíüfr i í la rabada v i - cipiovna cofa mala , fino al--
da del Monge Ermi taño , to- guna buena,para ir acreditan
d o vn d ja forma, y íigur-a de doíe 5 luego oua aparente, y 

tec5 



Itifgo va texienJo íus. redes 
tnaUs. Diñóle también, que á 
cada tres millas auia Conuen-
toscercanos, y afsi, que fuef-
íen a vno > para execurar lo 
que auia acGníéjado. 

Vino en ello el Monge5 
y defpues el demonio le dixó: 
Vén, y vamcr^que Ya es hora. 
Sacóle 3 enfin 5de la cueua ,y 
llenóle á vn Conucntojentra^-
íon en la Iglefia para hazer 
oración , y defpues de hecha 
miró el Monge por el viejo 
Abad fu compañero , y no le 
pudo ver. Eíperó largo rato, 
y como no vino>nÍ parecia,fa-
Üó afuera á bufcarle, y como 
no vino, ni pareciaj preguntó 
á los Hermanos de aquel M o 
na ílerio 5 que en donde eftaua 
aquel Abad viejo , que auia 
entrado con él en la Iglefla? 
Reípondieron 5 que ellos á 
ninguno auian vi í lo , fino tan 
íolamenteá él .Quedó eípan-
tado, é ignorando lo que le 
auia íucedido jpero cayó lue
go en iacuenta > y reconoció 
que ama fido el demonio, que 
con aquella aftisda le auia la
cado de íu foledad , y cueua. 
Recibió entonces el Cuerpo 
de Gh;rifto,y acabadas las M i f -
las quifofe bolver , pero el 
Abad de aquel Mon -lleno le 
dixó : Haíla queconaofotros 
ayas comido, note dex.,remos 
bolver. Hizolo afsi, y.defpues 
defpídíendofe , y tomada la 
bédici^n d?ji Abad ? bolyiofe 4 

*•> s / Qrá todos] 
fu ccida, Pafíafonfe figuro? 
clia^y defpue55como el demo
nio no eftaua fatiífecf^p^ütfó 
bolver a tender las redes'de 
fusembuftes>y engaños^7 pa
ra ello torró figura de vn ma-
cebo feglar, y vinÓfe a ja cue
ua del Monge. Pueft03paé.S3 
delcintedeljcomencó ñ mirar
le muy atentamente de píes a 
ca.bcca5diziendGsEs cíle.o no? 
y pufoíe á confíderárló- y aten
derle muy de propoHco . E l 
Monge viendo tal nouedad^i'e 
d moi Qué es la caufa, qiie afsi 
me mirasrA lo qbai reípcr.dió 
eimanecboj demonio que era 
encubierto; Píen'o que no me 
conozcas, porque defpues de 
tan largo tiempo no es poísi-
ble conocerme. Yo íby vezino 
de tu padre, cuyo nombre ej! 
eílejy el de tu madre eíre otro 
(exprefíandoios todo:.) y ra 
hermana fe ilamaua ais?, y tu 
nombre también es defte mo
do 3. y los criados d^-tus padres 
aísi también fe llamaron. T u 
madre, pues 5 y hermana >ha 
tres años q murieron, y tu pa
dre murió a ora , y te dexó por 
fu vhiuérfal herederojdizíen-
do: A quien debo yo dexar to
das mispcííefsiones,y bienes, 
fino á mi hijo, varo SantOj^ue 
dexó el figío^y fe me íiguiédo 
aVSeñor?Á éi.f üés-4exaíé to
dos mis bienesj vaya, pues,ao-
ra algunas períbnas, bufquen-
le, y fepan del 3 para que ven-
S a r yP9r fe^áííos los dií« 
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í 0 L ih . i .Di ¡SSohr . 
tribuya á los pobres, por mi al 
nía 5 y por la fuya: y partie-
roníe muchos bu (candóte 5 7 
110 te haíiaroii: Pero yo v i 
niendo acaio por aquí , por 
ciettacaula,te he conocido*, 
por lo qual no te denteiigas, fi 
no ven,y vende todas eftas co-
fasjy haz fegun la voluntad de 
tu padre. E l Monge que á ef-
ta narración 5 auia cftado fuf-
pehf050yendola con atención, 
quando deuiera confiderar 
de tantos enredos, que era el 
Demonio^quc íegunda vez le 
muentaua otro engaño , de-
xofe creer fácilmente eftosen 
icdosjy rcfpondió : N o tengo 
ncccísidad de bolucr ai ¿>Í-
gío.S inqvin 1 ere^le reíponde 
el Demonio) y pereciere toda 
aquel la hazienda , tu darAs 
cuenta della. Que cofa mala 
te d igo y o , en que venga5 , y 
la dittnbuyasá los pebres,y 
nect-fsitados, Como buen deí-
peñíero ? Y afsinofea confu-
midapor rameras, ni hombres 
de mala vida > la qu- á foio 
los pobres fe dexo. O que 
cola te es ati molefta, en ve
nir, y hazer. limofnas íegun 
la Volunt. d de tu padre, por 
fu alina,y por la tuya,y hecho 
efto te buduasá tucelda. F i -
i jj i mente,tantas colas le peí-
fu adió j que le facó del De-
íierto, y le lleuó al Siglo , v i 
niendo con él hafta la C i u -
dldíV entonces ciexoie'.quer ¡c 
do,pUvS;';a que aütia llegado á 

Exemp, Mlráculofos] 
cafa de fu padre , entrar en 
ellaiComo fi eftaúrcra muerto, 
al entrar dentro,haÜole co é l , 
que falla viuo aR1era.N0 le co 
nocióelpadre^y dixole: Quie 
eres tu ? E l entonces quedofe 
turbado,y no pudo hablar t>a-
labra . Boluió el padre á pre
gunta ríe,dixeflé quien era ? Y 
el viendofe ya otra vez enga
ñado del Demonio, deuiendo 
entonces, fin mentira 5 fingin 
otra cofa,y no fe dando a co
nocer , boluerfe á fu celda al 
Deíierto,no lohizo^afsijantes 
confufo,relpondió:yofov tu-
^ijo.Pues aque (le dize el pa-
dre)tehas bucito? Tenia ver-
guenca dcíeubnr la verdad de 
lo que auia pallado , y aísi di -
xc: 1 u amor me hizo boluer, 
porque te defeaua ver. Entró 
rntonces el dcfdichado en ca
fa de fu padre ,y el Demonio 
que no fe oluídaua,de buícar-
le ía*.os para dcrriuarle ,quau 
do lé vioal l i encala defu pa-
die,comolo aula pretendido> 
y deíeado,con el amor,y rega 
lo de hijojá fus anchuras,y OCA 
fionesprocuroie algunas para 
derribarle del todo, y quitarle 
la caftidad.Y en fin,íalió con-
eÜOjhaziendole caer con vna 
muger, con quien perdió fa 
hora,y lacaftidadíSíntioto de 
afréta el padre, y hizoie mu • 
chos caítigosí pero como va 
pecado > luego llama otro, 
aiM le íucedió al deídi-
chado , porque uo quilo 

ha^ 
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JJiílorliff ard todos, 2 5 ^ 
|ja2«penitencia,bolvicndofe á recoílór j y al rri JHO punto 
aidcíicrto j ante* le quedo en oyó vna voz detexas abaxo,q 
el figio > pe idiendo tod a s ia», claramente hablando con ekié 
bue nas obras que antes,¿üa dixo: ÍNO quierasleuatarte,ño 
hecho j con que iríuno en mal quieras interrumpir tu fador. 
e í b d o , condenó fu alma , y fe Entonces^nes^conociedo que 
ia Ueuó el demonio al mfier- aquel fudor e íapor caula de 
no. Eftas, pues fíbulas afta- fu perezajtrampa^ enredo dé 
ciaf deldemonio,cílos íus en- Satanás, no dio jamas entrada 
redos ŷ aqueftcsíus laces 3 y al demoniG:,ni hizo caía del fu 
trampas • tomen,pucs«de aquí der, fino que al punto íe leuá-
jos hambres exerriplo, ^ abran taua á May ̂ nf < co los derríd^ 
lo< ojGs.para menoípreciar fus fin dar atención á fu ior.enga-
embuües > 7 para conocer íus ríos,ni trampas de Satanás.Af-
ttiaidades. _ fi pues^debes hazer lo ¡uílor, 

no dar oidosá fus vozes, ni 
N Y M E R. G X. atencion a íus taUcias. 

PropgHeenUmifmQ. N V M E R O X I . 
/ ^ T r o exempio cuenta Ar-

noldo, en que intchtaua Proftguefejobre ío mlfmo. 
Satanás otra trampa con /^* Venta el Padrf Fray Ni- . ̂  

vnMongcsy fue,queefteM6- colas Diaz5 que por los 
ge de tal manera era tentado añosdelSeñor de isyS.ehvn Fr, N ¡ c , 
tic la perezaj qae todas las Ve- Ado íolemne de la Fé3que hi- D i a ^ ^ 
zcs que fe aula de leuantafá zo la Santa Inquificion, fe re- 50» 
la media noche á Maytines, lato vn caloadmirable,enque 
entonces, de pufíianime3y te- con fus aftucias engañó el de-
'inor de velar,le ilenaua de fu- momo á vn hombre en la Ciu-
l̂or: él cntoces, penfando que dad deEuora-.q es en elReyno 

aquello le fucedia por caufa de Porrugal. Huv0 5pücs,et> 
de alguna índifpoficio de hu- aquelReyno vn hombre natû  
Inores) y enfermedad^eítauafe ral de la V illa dt Ai ronchê  
en la cama, y cabriaíe con ios el qual defeaua ñ". :~».an mane-
Vcítídos. Sucedió, pues, que ra poder alean». :r muchas ri^ 
vna noche,quando a la íeña fe quezâ ; yronikierando eime-
leuantaaan todos á Maytincs, dfo que para ello tomaría , le 
k\ entonces intentó tambie le- pareció \ que fi él fulera ha-
iiantaríejperOconno le acopa- llar algunos reiiifcdios con que 
íaaa íu pereza, vínole ei mif» curar de tod̂ s enfennedadesj 
W > y COÍ^cüo b^vicic que c îefl̂ ) ^tai^amaipüto 



joo Lihj*l)tf$,Sohre 
todo lo que defeaua, y aí>;i en 
breue tiempo viniera a ,fer n -

Ba quU>:nio. 
Entendió elDemonioTn de 

feo 3 y viendo buena ocafion 
.,para engañarle , .y cogerle el 
a ima-,viéndole que andana Co
bre todo eík) peníatiuo, y me 
lancolicOjfele apareció vn dia 
en figura de vaa muger rebo
cada jy le dixo: Bien sé tus je -
famientos,y deíeos jpero ú to 
tHasmiconíe'jQ,y hazes lo que 
yo te diré , fácilmente apten* 
4cras medicamento' para Ta
ñar de todas enfermedades, 
co lo quai vendrás muy en bre 
ué á íe t i i co . Recibió mucho 
coteto elhobre con tales nue- • 
u.;s,ycó muy grade voluntad 
promeMó hazer todo i o q í e di 
%Ímr £n toces le deicabiio ei 
Deinonio pareciendo vna mu 
ger iiérmoiíísimar y preguntó 
ál pobre hombre: ¿lien le pa 
recia mas hermofa , ella 5 o a-
quelia Señqrasaquien auia tan 
tos años?que la recaua el R o -
íariorEi reípondio: ^ae le pa 
recia no podía auer otra mas 
hermofa.Puesyoíle dnco en
tonces elDemoniü)no qu ero 
engañarte ^ advierte , que ioy 
el Diib^o,y l l tu quieres hazer 
lo que yo te aconfejáre , haré 
como tu Cepas curar muy bi.f, 
y veng^sá íer muy rico.Él téf 
dichadoht mbre con la codi
cia infaciabíe que tenia, pro
metió , que haría rodo lo que 
íe niíTidítfie; p^xole entonces 

Exempf, A-ltrdcuIofos. 
el Demonio: Lo primero qu^ 
por amjr demih.>s de hazer, 
es, que no reces mas el Roía -
r io ?puesaquel la Se ííora ,aquí í 
tanto5; años le has "recado > no 
tehaayudadomiacudido con 
algún remedío,y pues yo te le 
ofrezco,y te 1c doy tan prefto^ 
razón es hagas efto por mi: 
L o fegundo , que renieges de 
Dios^y me adores: y lo terce-
Kvque de aquí adelante no h* 
gas obra de Chrjftiano. Di f i 
cultólas le parecieron al def-
dichado hombre eftas condi
ciones, perocomoya el mife-
fe rabi e e ft'aua ta n ceu ado cow 
íu d e leo, y a u i a dado e n t rad a. 
aiDemoniovvino á hazer todo 
lo que el Demonio le mandó. 
Hntouces^pues.e! Demonio le 
dio vnospolvos bl5cor,y otios 
colprado^y ie d ixo , que coa 
ellos curaría ^y lanar.a todas 
las enfermed .d' s:y li en a gu-
na dudóla ie muocalTe, que é l 
vendría al punto,á enleñurle 
lo que ama de hazer. Dixole 
también .que él c-^uiapor nom 
bre,y fe ilamaua l.ímaga T o 
mó, pues) el mal hombre los 
polvos,y comenco á hazer ta
les curas,) íanar degrauif i -
m.-.s enfermedades , que dio 
luego que penfar tenia pacto 
con el De'nonio- Diófe cuen
ta al Santo Oficio ,y echando 
mauo dél , confefsó al punto 
de piano todo el calo releri-
doVei quai Ce leyó ,ypubí í -
co publicamente en la dicha 



Ciudad deBüora .al h'azeííe 
noíioria iafeotenia, que con
tra el fe pronunció. Para que 
cada vno vina con cuidado, y 
no iedcxe engañar del Derno 
iiio>piK1s íiempxevela para co 

^gcrie , y jamás duerme 5 para 
engañarle. 

N V M E R O X I I . 

Como el Demonio huye denlos 
fue re%an el R i farWt cuenta -

' «r | ^ Venta el Padre Fr. Alen 
A . ío Fernandez.en íuHií lo-

p d d r e F r . r;a del Roíarlq vncafo 
•4lgnfo notable q fucedíó á vna hechi 
Ferndnd . cera con el Demonio 5 el qnal 
H i [ lor ié refiere por las palabras figuie 
de! Rofa, tes. Celebrando el Tribunal 
l t b '% ,ca . del,Santo Oficio vn íbiemne 
11 h A d o de la ínquificion , en ia 

Ciudad de : acei^ n el Pveyno 
de Cerdeña , año de mil feif-
cientos y diez y ocho/acaron 
ios Inquifidores en é l , entre 
otras vna muger, grade hechi 
cera.Auenguüle ene! proce-
fo3que contra eiia hizo eiSan-
to Oficio,tener tanta famiiia-
íidad con el DernomOáque ca
da dia al comer, y al cenar le 
tenia á fu meía b defuerte que 
comían, y conuerfauan jüto.s1. 
V n día , q era fieftahiuy prin 
cipla,la hechiceras por no dar 
nota á ios vezinos 5 de que no 
01a Milfa-mientras íe adereca 
ua U comida ̂ ue auia de co-

ra todos 
mer con ei Demonió^ fue a la 
Iglefia , licuando vil B.oiar"io 
en las manosmas por buen p¿i 
recer , que por deuccioa 5 d f i 
qual, rezo vna tercera parte^ 
citando oyendo Miña, y ruc-
defe entender que en mucho 
tiempo no auia hecho otro 
tanto bien. Acabada la Miíía, 
boíuió la muger a fu cafa don 
de efperó al Demonio, fu or
dinario huefoed : pafíauafe 
la hora acoftumbrada, y no ve 
ma 5 repetíale íus ordinarios 
con]uros,y nunca Uegaua .De 
modo fue5que qumze días ef-
tuuo efperaniole ia hech ice
ra j llamándole con los con
juros, y nunca venia,. Paliado 
eíte tiempo ^como ella para 
boiuer en gracia del Demo
nio fe fuefle apartando mas, 
y mas de Dios, acudió ya á 
í aho ia acostumbrada de co
mer: Reprehendióle ehton-í 
ees fu grande tardanca, d i -
z Jendo3 que corno no aula ve
nido en aquellos quinzcdias? 
Y rcfpondíó el Demonio:Go-
mo.queíias que yovinieíTe 3 (3 
tu vn dia que fuifte á la Ig íe-
íiajrezafteaiU vnas Aue Mag
nas en vnas.cueotas ? Poreí io 
no he venido en iodos ellos 
dias^y advierte ,que mientras 
tu hizieres otro tantOvno ven
dré. Elto íe refirió en el pro-
ceífo, por confeísion de ía 
dicha * muger hechicera, 
auiendüla facado á ella ai ta
blado; y caitigadoUel ianto 
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Tribunal de l i laquilcion, 
conaíTombrode los circunftan 
tesjV í^jo grande^ y coníue-
lo de los deuotos del Roía-
rioJiafta aquí t i referido A u 
tor. Por donde verás lo mu
cho que ei Demonio teme i 
iosquerecanel .Santo Rofa-
r io; por tanto í^quifieres ahu
yentar ai Demonio j con efta 
lanca te anima, y con fu valor 
tedeíiende. 

N V M E R O X t l I . 

Q u A n falicttosdnidn los Demo^ 
n i os pdr<t h ^ s j r caer a los 

h o m b r e s \y fue los Íajtdmen~ 
tarijs Koreflttüyan, nitum-
p l a n los t e j i d m e n t e s , 

I " ' Venta Enrique Gran, por 
^-Je] tenor figaiente3que ef-

tando vn día vn famofo 
Predicador predicando íbbre 
Ja víurasV logro',.y como por 
efta ganancia mal adquirida 
fe van tantos al infierno: en
tro acaío vn Mercader en la 
Igleuaya laqaal á vezes íolia 
ii:y como oyó al Predicador) 
íe conuirf¡ó á Dios parccien-
doie que fino reíiitula ío mal 
ganado , íe irla al infierno. 
Tanto pensó en efto vndia, 
y otro , que cayó malo en la 
cama.y untiendoíemortal eín 
bio á llamar a aquel Predica
dor, ai qua Icón vna verdade
ra confefsíou^y muchas lagri
mas,^ defcubrió las llagas de 

E x emf, A4¡réc u Mo s \ 
fu alma; defpuesle dixo , co
mo todo quanto tenia gana
do era con logros, y trapacasr, 
y que fino le dana vn íalud .1-
ble remedio para ella dole'n-
cia,temia de perd. r el Rey no 
dé los Cíelos. E l Predicador 
entendiendo que la hacienda 
del mercader era riquifsima, 
y no eftando fatisfecho bien 
de la gana con que reftituiria 
tanto mal ganado,no fe deter 
mmó á darle iuego confejbj 
misantes reboluiaen íu ani
mo,que medio daria para fal-
VUr fu anima de aquel grande . 
pecador,que comencaua á eá-
minarpot la vía déla lalva- 1 
clon. Como ei enfermo le vio 
alsipénfatmó.eonanimo fuer 
tery deifberado,le dixo ; Que 
temes PadreíNo tema>,nidu-
de-s,p-or qu .mto tuvo es ei man 
dar,y m;o elobedecenpor tan 
to manda todo lo que te pare
ciere que íe:haga,con tal que 
íalve mi alma , n j avrácofa, 
por graue que fea ,que no la 
obedezca,y mande que fe exe 
cate.DiKO el Predicador á ef-
to:Pareceme que para que tu 
%íma no fe pierda, que hagas 
ven;r aquí quatro hombres 
honrados, y los mas prineipa-
les^y ios de mejor conciencia 
que tu conoces,y á eftos entre 
gues todos tus bienes ? para 
que ellos los repartan 
en;re aquellos a quienes,deR 
pOjafte vY ileuafce fus ha-
zjendas con malos tratos , V 

que 



H f í l o n a i p d r j te de 
que fin qfle te qaede vna alha 
]as,ní dinero te lleuen alHof-
jpita^comopof^e^y mendigan 
tt-,^ allí viuasde iimoína-jhaí-
ta que dexes eftá vida. E i en
fermo le obedeció en todo , y 
iiamando á quatro hombre^ 
les rogó reftitnyeflen todo 
quanto auia ganado á fus ver-
daderos leñores. Deíf uespi-
dió,que por amor de í3ios le 
lleuaíTcnal Hofpitai publico 
de iaCiudad j teniendo propo 
íito.qne fi viuiajnolleuaria de 
perfona alguna fino lo juño, 
EfladOjpuesila noche fíguicn 
te el Predicador dormido, vio 
en viíion vn Demonió^quepa-
lecia moco , el qual iloraua 
amargamente 5 y daua vnos 
triftiísimosfollocos 57 fufpi-
ros.Defpues vio á otro Demo 
nio 3 que parecía muy vicjo^q 
fe.eftaua riendo ,7 haziendo 
burla del otro,y como mofan
do le diKO: Porque lloras ne
cio ? Reípondió el otro: N o 
t en go de 11 orar con mucha ra -
zon , pues he perdido á efie 
mal hombre 5 que tantos años 
Je tuuecautiuo debajo de mi 
íeñoriOíy íe me ha eícapado, 
al punto que le auia de licuar 
á ios eternos tormentos ? Que 
diréquando boluiere á aquel 
que me embió, para que íoiici 
íaffe Ai condenación ? Dixoe l 
Demonio viejo: Aora veo que 
faber mas los víejos-q los mo-
cos'.Como te engañas mifera-
ble: N o ticnes^porque llorar, 

mas antes te lias de holgar, 
puesde'ia conueríion defte,fa 
caras ganancia , atento q que
dan quatro fus executoíc^cqn 
todos fus bienes mal ganados-. 
Contra eflos texe aora tus re-
des^y verás como por vnol 'e-
uarás quatro.Y la razoesy^e 
los executoresde los tefíamc-
tos,por la mayor partejó haze 
ncgligentsmenteiO mal fu oM 
CJO i y efto-s como han recibí -
do fus dineros 5para reftituir-
losa fus verdaderos fenoresj 
quizá fe quedaran con eiloSió 
los pagarán tardes y mal: que 
hagote íaber 3 que e-ílosdine
ros de reftitucion,luego fe ha' 
zen carne propia^y con difieul 
tad fe deshazen delros los pcf 
feedorcs.Defta manera boiüe-' 
ráscontento,y alegre átü'Prin 
cipe 3 y él te lo agradecerá, 
pues por vna alma le ileaarás 
quatro.Eílando los Demonios 
diziendo efto 3 el Predicador 
deípertÓ5y hizo luego llamar 
á los quatro cabecaleros? y les 
coto lo que auia viñojy oidoss 
paraqne tuuie0en cuenta de 
reñituir loqnefelesania en
comendado.Note^ pues 5cada-
qual,y vea el cuidado que t;c« 
ne Luzjfer Principe de ios De 
momos^de embiar a cada cna^ 
tura vn Demoniole q í o h a t e 
fu condenación : y vean los 
teftamentarios, y ios que de
ben reilituir,quanto]Osi)emo 
niós andan porq íe arieguen^.y 
quantojporque no reñituyan. 



Lth* i .Üif&.Sohre Exemph Adráculofosi 
quita Ia vida.Proprifdad muy 
antigua del Demonio, pues 
para cacar k#hombres mira 
ázia el lado que van andan
do , efto es, ios vicios a quq 
fon mas inclinados, y luego 
puefto en medio del camí-
no5le viíte de aquel vicio, cu
briéndole por defuera con 

Ctirjo3y DOdrina E j tamas verdes de fauce 5 efto 

D I S G V R S O O C T A V O . 

D e l Demonio^y cen-
cacíon. 

Proítpuefe eñe Di(~ 

A . 
Lobo. 
Huer t a^ 

Jiéper cdf?» 

•pírUtiaí 3 por exem-
píos naturales de 
An ima le s^ c, 

N V M E R O P R I M E R O . 

B n p i s fe t r d t i otra proprieddd 
ás í Lobo. 

1 >IZG vn Naturaliftájhabla-
do de los Lobos^vna pro 
priedad 5 entre las mu

chas de fus añudas jye ívqus 
quandoel Lobo fe vee arl;gí¿ 
dojy no halla modo como ca
car , ni entrar con ia manada 
de cabras, mira ü andan junto 
ai no entre fauces ázia el lado 
que vienen^y luego fe v i muy 
á ¡o eícondido ,ydefgaja vna 
manada «de las ramas de ios 
{Uucesj y cúbrele con éílas 5 y 
afe oculto , y cfcondido las 
efpt!ra. Vienen las cabras-, 
y agradadas de las ramas 
afcn de ellas- para lograr fu 
güilo -> y antojo; pero apenas 
quando eí traidor faca ia ca-
be^a. r Y aficndo de elias ies 

es 5 con pinturas de muchas 
colores guñoías ( porque 
es en eflb pintor muy dief-
tro ) pero apenas el peca
dor fe atreue afir de ia rami
lla hermofa, quando faca la 
cabeca 5 le echa las garras, 
y le quita la vida , de jándole 
muerta, y hedionda el elma* 
y venenoíb 3 y corrupto eí 
cuerpo,. 

N V M E R O I I . 

E n z a e je tvdú "V.^rf p rop r i eda i 
de U Z o r r a . 

Q O n las Zorras animales tan 
L „ conoc 1 d os, qitó no es ne - Zorras» 

cfeíTarió referir fus nom-
bfes,y feñales. Tienen eftas 
(entreotras) vn.i aducid rara, 
y vienfsbid'a^y és,que hallan- • 
doíe alguna muy hambrien
ta -y y vi. ndo alguna Vanda 
de cuervos, y cornejas, fe v i 
donde a y bafro colorado jvy fe 
"enloda ,7 eníücia>para pare
cer que eí ta. herida , % lle-í 
na de' íangre , - y e'chan-
doic luego; en el fuelo, 

cíe-



Uínortaíp-:. 
^derraloscjos-iarrima ei raüro 
á la tierra,abre la boca-> y d e-
tieiie el aliento^fingiendoque 
eilá mueitaíviáo etlo kscor-
nejas t i enen mucha? juntas» 
grazneando^y fentaadoíc en-
.Ci^a-jíaitan alegresv parece 
^ue fe buriádeJ enemigo que 
aiUes terniaii s pero ella naas-
aliuta íüfrejY oculta fu enga-
ño^af ta verías junto á [abo-
cajy entonces íaita,7 las echa 
lasgarras4haziendo manjar de 
£u cuerpo. Eílo también haze 
el Demonio, pues para hazer 
ínanjar del cuerpo del hom-
bre^como es tan ailuto, ofre-. 
ce al pecado á la vifta del ho-
bre3comocofa muetta, que le 
parezca no es coía de cuyda-
do3qLK bien puede liegar:que 
iescofa muerta .3 y no a y que 
temer peljgro, ni dañcj pero 
apenasel deidichado liega á 
¿iiY le acomete,quando fe le-
üantajy echándole las garras, 
íe apodera del haziendo pre-
í a en fus carnes ? y manjar en 
fus entrañas. 

N V M E R O I I I . 

E n yaeJe trau de U li'iend. 

A . Ser i uen muchos Autores 
Hiena.' la Hiena,;vna rara na-
Opiam turaieza, yesque tiene 
ds 1/en. en fu mano derecha tal v i l * 
( t P í l u e r tud, que todos los hombres a 
tt fup-c. quienes toca con ellajles haze 
£ 0 P/ítf. dormirjcaufandplesvn fucnQ 

. J Parir.!c " 

muy pmfLuxioj y afsi fia ele 
azechar en las caballas a ios 
paftoreSy Viendo -i alguno fó 
ío que ella dotmido^ fe entra 
dcn:rodc la cabana muy pa-
lito^y llegándole á éi , le pone 
efe mano derecha fobre ia 
nariz 3 con que k aprieta de 
tal fuertecoh el iue'úojqae 
rece dexarle muerto. Enton
ces viéndole en el letargo 9 y 
fueno tan profundo, caba coa 
las manos mucha tierrajypara 
que con fu pefo no fe pueda 
bien reboiver3íe la echa ácuef 
tas, y luego fe afsienta fobre 
fu cabeca jy afsí le ahogasyd e-
Ka muerto,y íacandoie de aiU 
íe le lieua á i'ucueua?para co ' 
merle.Lo miímo también ha
ze el Demoniojpues en vien-^ 
do al hombre dormido , en el 
ílieño3y letargo de los deley-
ter,y torpecas, (elellega 5 y 
echándole mas tentaciones, 
peníamientos, y ocafiones de 
tor|" ecas; fe las pone en la ca-
rajeon las quales^aGendoias el 
torpe,y deshonefto) le va de-
xando en vn letargo > y fueno 
tan pefadüj en que le viene á 
ahogar ? y luego le faca de 
allvy le Üeua á fu cueua ; eílo 

es/ lel leuaá la cueua infer
nal de fuscalaboqos? y 

ala horrible de los 
infiernos» : : 

:V. 



K V M E R O I V . 

En (¡ue¡e trata dt lSdrgo , P s ^ 
A l a r m o . 

, S r l Sargo vn Pez M a r i -
A« P* nO j á quien ios Griego^ 

Sargo. , Latínos,Franeeíes>ítaiía-
nosjy E rpañolesdan el miímo 
T,no'jtñbre;Es am go de las nbe-

Eítcwo * ^ del mar. t l iano efetme, 
jtl.A, r. ^tie ion fus moradas i as eaber-

ñas de ciwré las f eñas^que no 
tienen anchas lumbre ras 5 fino 
vnas ventanas pequeñas , fi-
tuadis á tanta díltancia , que 
puedan percebn de ios ra'yos 
deibol alguna iuzjporque co
mo también afirma. Rondo-
lecio; viuen entre los peña l -
cos d í las orillas del mar,don-
de íueien los peleadores co
ger les; aunque también íe p e í 
can en las p ai tese e n a go í a s, .y 
turbias 5 pero ro ion tan bue
nos.como los de las aguas cia
ras.Son femejantes al Canta-
í€,y al Meianurojperó tienen 
el cuerpo inas redoiido?y ma-
cico, mas pequeñas elcamas,-
ei color de plata , y deíde el 

'iOu.o ,.iiafía el vientre, vn s 
Jutas negras. Tiene los ojes 
redondo)-, [os dientesauchosj 
ió< cdremos de la ccía , y las 
aletas de las agallas bermejas, 
las del vientre negras^y la del 
lomo es continua delde ei vic 
t reá laco ia . Enlaspartes iñ-
ternasj ts lempjante á iosde-

í prop¡ed,.'h' los Jmrn* 
mas pelcadosjpero tiene elco 
Tacón qaad edo. hitos pelea
dos (dize Eliano) qne'aman E / ; ^ 
tanto a iasca 'orasjqaequando j c 
lospaftores las íraen,rnt iem- 2 ' 
pos de grandes, ca lóre la las 
1 iberas?! a ra- que, íe bañ enja-n-

^di luego nadado e n t t e í ílasj 
y con mueQr¿rsde amor fe lie-, 
gana eÜas,^ las l:amen,y lim-' 
pianel peio, y en viéndolas 
faiir del agua Las acompañan j 
haita las nberasymargeirde-
xando'asde mala gana. Y afsi 
iospercadorc5(dize) que para 
cacarlos £e van a las riberas de 
el mar j veíhdos de pieles de 
cabras, y co no los Sargos las 
veen , penfando que fon ca
bra-,fe iiegan á ellos^con que 
aipaíTo que eílán mas def-
cuvda4or/on cogidos, y pre-
íos entic fus redes, y manos. 
Ello,pues5es lo miLTir» 7 fim-
bolo de loque h¿Ze eiUemo-
nio , puesjdbicndo los vicios 
de que el hombre es amigifsi-

'TnOíViftsíe de ellos, Gombidá-
dole a guftc^alegria, y pafla-
tiempó-'j y áC i engañado el 
hombre , peníando hallar en 
cilos gin'xjvcont eníOjapenas 
fe llega a elip1 defeu^dado, 
quaníAQ el Demonio que eítá 
en ellos re\iéf: )dey le aííc con 
íu p o n s o ñ a j lu-;z IL ndcl e prc-

fa entre fus dicntesy def-
pedacandoie entre 

fus ma nos. 

1SV-
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N V M E R O V . 

^ s L : L PulfQspeícado mthim 
Hipo. PQ^PQ^̂ -QJ ]¿ muched'üriibrc 

de (us pies 5 y pordéclamr el 
. numero de cllosje llaman ¿o 

ra ios habitadores dcj Grecia, 
O^oponajde losFrácefeseslia 

lo . Nauios luden Ikgar 
cetarios bracos ai marinero* 
que deicuy-iado fe pone a orí 
riátéB\4 mttyy ar r l&i t lMé> 
le derrpf da^aPiVcoÉjen* Viene 
acrecer MntQ a[guaos>que d i -
• ze Eikno vienen á íer tan grá EÍUné 
des como Valicrias. Lo quai fioA}^» 
caufa mayor ad^iiraci^n^pnes o- _ 
dizeiliniojque no viuen fino PlivMh 
dosañosiáemanerajque en ta l o , 
poco tiempo, es admiración 

mado Pourpe, de los Alema- lleguen algunos á tanta gran
des Poulpe^e ios Italianos, y deza de cuerpo. De eftos arii-? 
Eípañoies Pulpo: aüos gran- males^ beitias marinas, reñe-
deSíY pequeñoseílos fe cuan re á nueílro propofitó Pimio> 
en el pieiltgo9y alto maf , f a- vnapropiedad , 7 aftucia tan 
quellos en jas riberas: ion los 
mavores muy femejan'tes en 
la bocaíOjos, y partes internas 
ala Xibi^^oCaUma.ipero ion 
fus bracos mucho mas largor. 

tarasque caufa admiración ai Plmw$ 
entendimieto humanoiy es,ql'í?í ÍHjf* 
fon muy amigos de cacar,y co 
mercuchasmarinasípero eprno 
ellas ella pegadas á laspeñas5 

y carecen de la cocha -¡y de a- y n<3 las pueden defabracar de 
quellas manos-con que la Aí -
bia lieua el alimento a la bp-
cajn vientre es mas redondo, 
y mas ancho que el de la Xí-
biainecie ios bracos fuertes5q 
con ellos fe ale a los lugares 
aíperosjy es tan-grade la fuer 

ellas j efperan verquando fe 
abien^y apartan vn poco ; y íi 
afsi meten los bracos entrí fus 
aberturas ^ fuelen cerraife al 
punto Igis conchas, y cogién
doles détro las extremidades 
de elios/e los ccrían con faci-

45. 

ca de íus colas 9 que .déshaze lidad; por lo qual toman otra 
qu/ iquiera animal con ellas, raía altucia y es^que fe eílaii 
Añrma de eiiorEliaMo5que en 

Ct el tiempo calu.,MÍO del Litio> 
ía lendel mar>Y íefuben á los 
arboles que eílán jüto á las ri-

azechaniolas junto á las pe
ñas donde eílán pegadasjy en 
viendo que fe abren , y aparrl 
vn poco de las peñas , cogen 

beras del mar 5y enlazandofe con fus bracos'vnas piedrecí' 
efitre fus ramas, cogen la fru- lias, y arenas,y fe Ls arrojan 
ta>Y fe ia comen. ^ on3en fin, í al punto, encajandofeias en 
vordcUsimosjY comedores^, y .las aberturas, y luego tras de 
tienen tanto amuimíento^q ellas meten los bracos^y como 

V 2 las 



^bS Líh-A .Difc.S^ohJa propiedjt ¡os. A n m \ 

N V M E R O - V L 

ftd- Coy» 
(ap, 20. 

jss conchas no pueden apre-
tarfcpor ias cuñaos que enca-
xaron.viencrt á hazer en elias. 
in paíiGjy preía. En 10 quaL 
ÍCD figura del DcmonJOjy las-, 
aíiuciasjei qual es-tínuy amigo, 
de cacar las alma^ pero coroa 
las cueellánen gracia 7 cftan 
pegadasy abracadas co Chrif-
co,qnf es peíiaíco verdadero^ 
ínuro > y defeníá.d^ ellas ,de 
quien dixo S.Pabiü: Petra au-
t.ern -srat chnffus.. Eílo es^qüe 
era Chriliola Piedra : i aa íhv 
cia-pues^que tomajes ponerle-
á azcehar coimo elPulpo^na-
d p fe abren , y apartan vn po
co de la Piedra,y verdadera 
peña(cO)que esChriftoj ofen
diéndole como ingratos 5 con 
granes pecadoŝ 7- enojándole-
como atrcuidos con glandes-
dclitosry entonce ues-como, 
éñá cite capital enemigo á la 
vi lia 5arro]aiesch i na 5,7 a renas:: 
efio es 5 peníamicntos feos, y, 
ocafiones de pecados, y YIÍIQ 
que no losfacudenj y que por 
êffo ofendieio al miímo Dios,, 

y quedan knpGÍsibilitaáas de 
bolveifc á abracar con iaPie-
dra,que esChriftcllega con 
p r i ÍCÍ ,apod e ra fe d e el lasjecha-
ies los braco^y vñas^y hazicn 

dofe dueño de todo, haze 
m ellas fu pre^y ha

ze fu morada.' 

E n fjue {e trdtd otra propiedad de. 
la Z jrra. 

r \ l z e Opiano^qaeelLobo ^OtraJ 
^ í e d e l m a y ^ e U tocando y ' f** , 

á l a G c b o l l a a l 5 a r r a n a , y 
la Zorra , como es U.n afl:uta> 
fubieodo e í l o , las potíe á fu 
puerca , para que no llegue & 
ofenderla y ni haga mal á fus 
hijos: podo qual él Loboíin-i 
tiendo íu olor^vJ.endolajhui 
ye luegojy afsi fe queda libre 
con fus hijos la Zorra. A (sis 
pues,haze elDemoniOjdefma 
yaíe en viendo la Cruz,.huye 
de ella , ño la puede ver,-.y la, 
m i fmo d e tod a s 1 a s cofa s que 
faben á ella , como mortifica-
clon^ penitencia, por lo qual 
hspaei hombre s^uto.erpiri-
tu i l , y t e m s i o í o de Dios^lo. 
qne la Zorra , aísi comoeil^ 
por ahuyerítai al Lobo, pone 
en fu cueua cebollas aibarra-
ñas > el ponga para ahuyentar 
al Demoniojiobo masperyer-
fO;y crue i jenfaca ía la Cruz> 
la í^ort!ficacion,y penitencias 
que con cfío quedará íegu^ 

ro de fu daño huirá, 
de íu preíén*. 

ciai 



;NVMERO VII. 
£?f>» dmmctlilU > Coma Comct* 

drtyd ds la Isla de CeiUn. 

r - . " C l a Isla de Ceilan, fe cria 
A , -C* vnanimaiejo^GoiTioCo-

^Animal madreja^ei qual tiene 
como guerra, y es perpetuo eaemu-
Coma- gode vnasculebrasgrandesq 
dída* ê cria5cuyo veneno están 

;ttiortifero)que en veinte y qua 
tro horas matan ai que muer
den,como íe dirá en el diícur 
ib de la f eni tenr^num.p.Eí-
te^puesjentre otrasaílncias/pa 

vencer á eílasculebras, que 
llama n de capelo,tienevna no 
menos admirable »que refiere 
el V e n e ra b i e M a e ft ro F r. L u is 

WrVLms ^^Granada Dize^uesjque en 
áeOran. madriguera , y cueba haze 
infimh\ ^0S pisectasjy caminosjalprin 
£.c^ 16 ĉ 1̂ 0 ^azele bien ancho; pero 
§* i " , in ¿eipueshazeiemasapietado> 
.£n9' eflo que él pueda cabe y aiii 

haze otrapuerta5y falida.Pre 
nenidocon efta aftuciajy en
g a ñ o , acomete a l a ferpien-
te^y ella hazeie cara , enton
ces haze que fe retira 5 cami
nando azia fu madriguera: y 
ya que eftá cerca embútelaco 
mas animo) y violencia para 
irritarla mas^y luego eícapa á 
húitjy metefe por lapuerta,y 
carnudo ancho de fu madri
guera, íigueie entonces la cu
lebra con furia, y metefe tras 
4el por el camino ancho de U 

ra todos] 109 
cueuaspero apoco andar, co
mo defines es mas apretado^ 
ynocabe , quédale apretada: 
viílo lo qaal^el aíluto animal 
(alele perla otra .puerta ̂ y ea« 
mino angoito 5 y buelve á U" 
otra por donde entró la cale-
bra-,topalabien apretada^y c® 
íus agudos dientes la tranca 
por medio de el cuerpo , y U 
qu ita lavida.Aftu.cia es efta de 
que vía el Demonio/iédo dil 
figura efte animalejo. Quiere 
vencer al hombre, y para ello 
bufea maüaSíarmaie lazos,ma 
drigueras,y cueuas de güilos, 
viciosjdeleytes, y paffiitiem-
pos,y para cenarlejy engañar
le mejor,píntale al principio 
el camino, y puerta muy an
cha , con que comblaa alguí'-
toy le incita á la entcadajpe-
ro apenas el defdichado ha 
entrado, quanio bolviendo 
fobre él,le cogejprendejy apo 
dera de todos fus Centldos5me 
tiendofele dentro , atrancan
do > y haziendoCe fenorde U 

ca ía , y al cabo le quita la 
vidajy le llena al i a -

áerno fu alma. 

********* 
*** 
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L I B R O S E . G Y N D O . 
E L H I S T O R I A L P A R A T O D O S , , 

Erpiritual, y PredieabL 

D I S C V R S O N O N O . , 

^ Dilatar k.Penitcncia,. 

Df cUranfe.[ohre eñe Difcurfó díuer\as, y Di* 
u'mtis. HiflorjasJela Sagrada Eicritma^ 

r ^ V M E K O P R I M E R O . . 

£pr c¡ue fe trdtxt £) ájuelíd admirdbU.yipon' Je E^equiel '.y queen- -
tre afelios fuárm animdss tfold, (a ^gttiU. íe Yewcntduá he
lando. Concluye je, con. jat nadie dilate U ftnittnaa 5 pcr<¡ue el 
que dejde. nnw ¡a comienga.es como.naLerlsías plumas enelnt-
isiy ajbt botara como [anguila,. 

I R A N D O m 
• taua el Pro- -

feta Eze— 
quieij aque
lla aitiísima. 

• Vi íjon 3 .llena 
de admira-

bies mifterios , junto,al rio-, 
Gobar , quand.O deípues de 
auer VIÍIG. aqycilos quatro 
ríjífteriofosanimales, parece 
íVdeícübnó U apaneucia de„ 

VD carro-, que le iban tirando » 
eílosquatro animales, hom-
brcLeonjBuev , y vna A g u i - • 
laxadavnotcnii^dize el T e x • 
to Sagrada ) qutfiuor'' penn<€ 
"vai,. Eftaejií alas doblada^ y 
todcscamineua ai.CieÍo2mas 
cencíla difercrcia^que losa--
nimalesa,largos paílos .3pero 
la Agu.ia ibbre tedos á largo s 
bueios: Vacies ^ymU.dejtipe r D i Ú ,c . í 
ifjorum.iHMhoro. Demanera 3 

que 



Cfuek Aguila con ULgercza 
de íuscaudaioíasálará íGuCo 
íobrepujaua. Pmjs v^umos 
que quiere c^o d ^ i t n o ^ Q u é 
mifterio quiere •r^refenfár-
no^Es^en fin.y parces i b du-

: íla,que eüos tres R i meros a ni 
malesjhoinbrejLeonjy Buey, 
fon figura de ios pecadores, 

• que dilataron 1 a penitencia^ 
que íe convirtieron-tarde^ y 
afsino bólauan, auñg 'e tema 
ala?,fino andauapoporque ifus 

, alas eran poílicas: dieronfe-
i á s tarde, quando ya eftauan 
i crecidosjy aísijcomo íe.halla
ron para bolar pelados, íbio 

líe iban por Hiv pies ? á acof-
tüiribrade^ y aunque en ir á 

-prifa á largOsPaíToSídízen 3 y 
figuran penitenGia^pero como 

.€s tardía , que fe convirtieron 
,aiiá inuy tarde,? dexandola a 
la vc]c.z no pueden boiarjque 
eftán muy pelados: con que 
ay mucho que temer 5 no fe 
buelvan ai camino carrete
ro , en que anduuieron coda 
la vida. Pero la Aguila ,fo-
bre todos ife lieuaua Ja gaiaj 
•bolandoá largos buelos. F i 
gura, en fin, de aquellos que 
deíde niño?, y en tiempo co-
menearon á íervira Dios 3'y 
hazer .penitencia. Manifef-
tando, y fiearandofe en ef-
to , que afsi .como á la A -
guila la nacen en el nido Las 
plumas , y por eíTo como 
criada con ellas bolaua (obre 
todosj á largos buelor, ligera^ 

Part, 1 • 

aniá iô  quedefde nmos , y 
en tiempo bomlencaná íerv-ir • 
á 'DiW?? C C » pacerles Us 

do;ea la :cuna:y|>or eflb cC?50 
criados con ellas.j caminarán 
al Cielo como Aguilas Rea-' 
les, a largos baetos. Pero el 
hombree! Le 011,7 élBuey,(on 
aquellos pecadores,q.ae fe de-
xan la penitencia para tarde 
a l l i a k vejez : A"eíloSi pues, 
figuran , dilatando lacontei-
ílon , eheftrtuir lo ageno, y 
mal Ueuado-, para adelante^ 
que es propiamente figurado 
en el hombre: y dos crue'e^ 
rabioíbs , vengatmo» •ene
migos de la piedad , y tnife* 
ncord ia.qu e la tenar á n gu ir -
dada , para .vengar fe .dias-F y 
noches, y aun muchos anos; y 
fino pueden por fus manos, 
hulearán los faífos teftigo^ 
para vna faifa querrella , íut 
que les bañe:sparaque fe en
mienden > elconíejo^ni la ra-» 
zon , que fon figurados pro-
p^iamente en el León.; y ios 
torpes ,iuxuriofos,mas bru
tos que iieras , mas fin ra* 
zon ,5 y torpes que animales^ 
¿(ue fon propiamente figura
dos en el buey. 'Ellos, pues, 
andando por efte camino 
dsfdjchado j/y ancho'de fa 
•perdición , pot el tiempo 
«que afsi andan perdidos , y 
enemigos de Dios , fon hom • 
bres, Leones, y Bueyes, co
mo brutosjen fin, por fus mal-

da-



} Í I Llki.Dif.oJ'oír? 
ádács 5 vero no tienen alar3. 
con que al cjrto de Ezeqiiiel, 
que iba caminando ai; Gíc-
1Z , no pueden llegar. Por
que torno eñ'án apartado?, de 
t)ios ,-no tiénen alas de gra--
ciaspara poder tirar, ni á lar-, 
gos paílos leuantaiíe vn poco' 
de la tierra 5 para ilorar j y, 
conícrnpiar á Dios. Verdad, 
esjque aunqee tarde,.G de to
do eoracon i e bueiven áDioS}, 
lloraren contratos». y fe can-
fefíare n.^rrepeatido?, los pe 
donarA 5 pues por ía,Profeta-

M%tch. Ezeqtiiei tiene dicho;: ín^uetc 
cumqtte hoYd. ^eúcdtoY ingsnuei* 
rit>&c. Eílo es.qyie en qual• 
quiera horaarrepentido de-
todo coraron 5 llorare , y tu-
uicre contrición el. pecajdor, 
ie perdonará ei,Senor. Y eii; 
ñn jhaziendo afsi ,7 eftando 
contatos, les dará ajas»para, 
que bueleiv'y tiren por ei.ca-

' n o ínifteriofo de Ezequiei;, 
pero mirar deben el peligra. 

t - enque andan j , que comoie 
bolvieron tan tarde á Dios 5.y 

. * ñfsi les dieron tan tarde ias 
alas 5 hailanfe paífados de 
cuerpo 5 y. aí'sj no pueden bo-. 
lar., ni vfar de las ai^scomo la.. 
Agui ja , 

^ V e rd a d es, que como ef- -
táncontr i tos 3 andarán á láti
gos paílos j como aquellos a-
n ima lespe ro , todav ía como; 
eílan tan pefados de cuerpo 
con fus malas coftnmbres,. y. 
mpueden koIar5 andan con. 

h Sagrad' £[cYt tur a] 
mucho trabajo, y cftán á mu--
chc po íg ío de Solver fe alga-i 
m.nocarretero ? álpaflb del 
buey , aloque de antes^co-
mopecadores,íolian. O que 
bien quiíbdezirlo San Aeiun-
do Abad \ V o U t m - ^ j p 
(dize pues el Santo ) d e ¡ H p e r J ^ r y € 5 

cit m mdu'o. El lo es, que Ti Cirt'W* 
huela la Aguila , esporque la ex ha^ 
nacieron las alas en el nido. ^ & 
Pues pecador deídichado! 
Hombre perdido , íin Dios^ 
fm razón, y fin Ley ! Hom
bre veoígatiuo^torpe, y iuxu-
riqfo! Para.quandOjpues,di--
latas ta. converíion ? Haña, 
quando pienías que Dios te; 
ha de eíperar ? Quando la 
tierra fe cania de que la p l -
fe%y ios pobres-dan vozescla-
mpndoá iosCielos, pidiendo 
fu.dañooquí 'oshas robado^, 
que los ha ¡talad o , que nadá:. 
les reftituyes r En que pien-
fas5pues ? Como te dexas afsi; 
perder l Si te engaña Sata
nás 3. que deKes la converfion, 
allá para la., tarde : mira que 
eíTa tarde jamás fe llega mi 
ra qu.ui defdiChado andas? lin. 
alas 5 Un graciá,y Cm Dios'.mi-
ra que raros fon ios que han 
alcanzado dicha, pira queá, 
la tarde 5áia_vejez , ayan he-' 
cño f enitcncia: po.rque-pues^ 
no.merecieron tal íuerte^uf-
toes el íuyzio.>de p í o s : que 
nolahaiien quanAO la quieb
ren.? fin tiempo 3 pues no i& 



Tí-íHorit! para todo si 
mando la halia- Ezequiel en fu Sagrada Hlf -

uan. Y aunque tuuieras tal - tona.» que hizo vn grande, y 
dicha, y afsi contrito, y arre- íolemne combite.Era eíle Bal 
pcntido te dieran1 cftas alas, taFar/fegun.pafecedeiMaeí-
mira que entre tres, hombre, tro de las Hiftor jas ) nieto de 
LeonjyBucy 3,no huuo nin- Ndbucodcnoíerjf 1 qual quan 
guno que pudicíle bolar, do-Taqueó á Ger<!faien,y tra-

Vdnfl 
í . 

fe 

Mdgifi . 

aunque las tenían folo fe 
iban andando por íus .pies, 
y con mucho peligro de 
boiverfe al pafío^ que fo— 

O emane ra > que folo la 
Aguila.era la que fe reir.on-
taua fobre la tierra -..porque 
la nacieron con tiempo las 
alas en el nido. Por tanto 

xo ios cautiuos á Babylonia. 
Robó también el Santo T e -
pío 5 y lléuó. los Va íes Sa
grados que tenia , y pufolos-
entre fus teforos; aunque ja--
más vsó , ni fe firuio de ellos.-
Sucedió , pues, que eftando 
apoderado de íu Reyno, y 
Ciudad de Babylonia r B a l -
tafar^vino contra él Darioír 

hermano , hombre perdido. Rey de losMedos , y Ciror. 
no, dilates la penitencia r a - Rey de los Perfas, aunados 
percíbete al punto : abraca^ entrambos, con grandes , y 
la con tiempo , íLquieres ca- poderofos exercitos. Cercas-
minar a l Cielo con maci- ron la Ciudad de Babylonia^ 
cas alas , y fi quieres fu - ycomo por fus grandes m u -
bir la. glorJa con ligeros rallas no la podían entrar51 
buelos. uñando Ciro echar e l r íoEu-

frates , que paflaua por me-
N V M E R O ITL dio de laCmdád , en cierta 

gn yue fe trdtd U Hijloy-id dét la-guna , por la parte íupe-
Bdtdfdr-> Rey de Babjla— ríor: y e f tandoyáápuntopa-

• nid \ como le mataron , ra echarle vna noche>hiZíe-
tomdron fu Rey no , Ddriot 
Mey ds los Mcdos , y C¿"-
m > Rey de loc> P'érfdsl Con" 
cía y efe s que dea ha con Bal t 
¿(tlar, mfeli^neriH , quien 

ron • por la mañana fe .a as có -
mo de huida , Que fe retira-
uan 

Vi i loeí lo Baltafat, muy 
cenfiado en la fortaleza de íu 

dtittdfü cmaerpo» , y-¡>em~ Ciud.idjy ulegrc^ujfo aqae-r 
• temia. lia noche mollr.: ílv magni- • 

ficéncia con fus Gra esy pa^ 
r \ E Baitafar.Rey deBaby- ra elloD co'.no burlan•loíede1 

ionia, cu enía el Profeta, ios enerni gas,crdenó vn g r a -



j 14 -Lih \ t JDiff^Sohr 
• de combiIIÍOÍY céna:: y en ella 
.fue t i d e í acatado^y dé ico ne -
óAáo contraL^iOSjqiie'CiCÓ ios 
.Sagrados V.áfo< de el Santo 
T empio d e G efu 1 ai e ¡̂ u z lo s 
auia aéxado guardados fu a-
¡bu .do Ncibucodonoíorj entre 
las telorós>7 loxcontaminójy 
mancho , bebiendo todos .fus 
co nDidados y mugeres^ def-
v rgencadamente por ellos. 
Viendo Dios nueilro.Seiior 
tan gran defacato, lleno de 
.ira , cerro el proceflb de fus 
maldadesjy pronunció contra 
éi íentenciade muerte. 

^ Y en J a tBííma hora > eftan-
do brindandoCe todos,̂ 7 loan
do á íusjdiolesfalfoi con mu-

-choregozjjo , dize el Texto 
,D4n*cd, Sagrado: ín ediemlnra affia-
:í • sr.mrunt ¿tgiti'. quafi matitis ho-

.rninls ¡cribeans cmtra Cetnde-
Ixbrwm in ¡aperfeie pJrietis 

<dnU Regisjt&cÉa.o es,que en 
lo altode la pared reapare
cieron vnos dedos íemejantes 
dios de la mano de vn hom-
bre qumdo eferme : ydo que 

^ercriuieroi^pTcrfigue el Tex-
tOjy abaxa dize,que fue.lo í i -

:guiente:M ANE-iTFLECIU 
' / JH ^ ^ i ^ í M i r a u a l o el Rey, 
y nada pudo entsdeijíino que 
al punto lele mad j el color, 

• quedando como muerto, y le 
•tembhuan las rodálas^q ape-
ms podía tenerfe en pies.Dió 
.al punco vozes, para que íu -
bielíenaUi todos fus 5abio?, 
iMagosJ&lde'os, y Adiamos. 

. 1* Sa rr a da Efcrit u r a» 
Y auiendokío^traidO) dixo: 
Que quaiquíera que le Éupií f 
íedeclarar aquella eícritura, 
•l'rriaveindode^urpnra,y a-
d ornado JDÚ collar de oro al 

xuel lo: y ..demás de efto , qvie 
íena el tercero en todo fu 
Reyno.Mu-aronspue.v:las le
tras,: pero no huuo quien fu-
.pieíic tu declaración ni aun 
i o l o leerlas. Aumentóle el 
temor de el Rey-oíusGiandes, 
y todos quedaron confufosjy 
eípantados.Llego ello a no
ticia deia Rey na. Vino al pu
to al quarto.y falon de el co-
biuio; animó al Rey,y.diKO-

i e : -^u^ nole conturbaflen fus 
penlamientos fobre el cafo, 
que en fu Rey no ania.vnva-
ron Sabio fobre todos, qu:en 
.auia tieciatado los-fueños de 
Nabucodonolor.y que ede lo 
manifellaria , que en fin era 
Daniel. Traxeronle^pues^al 

J>unto al Profeta Daniel, que 
entonces eftaua enBabilonia, 
de los cautmos que Nabuco-
-donofor aula traído deíudea: 
hablóle.el Rey? como ningu
no de todos fus Sabios cauía,fa 
bido declarar, ni aü leer aque 
Jlasietras: que le auian dicho 
de el ,que podía interpretar 
lo obícuro, y delatar lo l iga-
do:y afsj,que fi podía leerio,y 
mcerpretarlo >que le veítiria 
dé pürpura,que le pondría co 
llar de oro al cuello, y le ha
ría el tercer Principe en fu 
Reyqo.Lo que Daniel enton

ces 



• Hfftor¡¿ 
eesrefjrondió 5 dize iaSagra-
da HiUoria,que fue : M a n e r a 

j in t t i h h & donáécmus-tuíe 
d l t t r iddi fcr ip t i f rdm autem le.-
g á m t i h h R e x * & inierpretatio.-
nem eius ojiendam t i h i j í ñ o cs3 
tus oficios guárdalos'para t i , , 
y los dones de tu cafa dalos á 
otros:pero la Eícntura leeré-
tela^y te manifcftaré fu inter
pretación", y lo que íignifíca.-
ná5que palabras eft̂ s tan bue 
nasltan dignas-de eíinaitaríej 
y traer íiépreen los dedos ios 
luezesJosMiniílrov, y.tcdos-
ios que exercen juílicra .' Para^ 
que en hablandoles de dones, -
dadjuas.y regalos.para la gra 

.cia^refpondan conDanieijen-
íeñando fus palabras eünalta 
das en losdedos^para no reci* 
bir iasdadiuassy regalos^Wíí-
r/era tuafint t í b h t & c . Eífo es,, 
guardadvueftrasdadiuas 3 y. 
reguíos para vofotros, que la -
juftjciajíila teneis.devalde fe 
os de clarará; no avrá retorcí--
ini e n to e n fu admi ni ftr ación. 
Atento3pues>eftaua el Rey,y. 
fusGrandes, qaando Danjel 
cotnencó fu declaraciory,7 d i -
xo.al Rey,refiriendole el ho
nor jy grande Rey no , que eK 
Altilsi.mo.D¡os aüia-dado a 
TÑabucodonofor , la grande 
róag.niEc€cia>y íeñóríOj pero 
como por fu íober-uia fe quilo 
leuantai cotra DÍCK: ai punto, 
le arrojo con las beítias5pa-
cieridoiasy eruas en los cam
pos por mtichosir.eíes s.coni 

¿ra todos, Jr j 
ellas arraftrando;haila tsnto 
que recor.ecJÓ lü íobeima 3y 
al Altíísüno DÍOJ por Omni-
potente5y Señor dentado. T u 
también hi;o fuyo 13aitafar(lc 
dize al Reyjno Kumjllafte tu 
coraconjíabiendo todas eftas 
cofas^fino que te has enfober-
uecido centra el rniítno Se
ñor : has hecho traer ios V a -
íos de fu Templo a tu combi 
uío:y en él,tUj y tus Grandes,. 
m ugeres^y concubinas, los a-
ueis contammado^nanchan-'' 
dolos5loardo á vueüros dio-
íes', que lon de pLuaj de 01O3» 
de metal jde hierro^de made
ra , y de piedra: los quales', ni1 
v-enjnioyen, ni fienten: y ai i 
Verdadero DioF^quetiene ta 
vida 5 y todas tus cofas en • 
fus manos,no has glorificado, • 
ni dado las gracias.Por tanto, 
de fu mano han bagado eílas 
letras^7 por fu mandado.fe ef. 
c r iu ió loque CÍL¿ aquí eferi-
to.Interpretofelas'í t ú fin. De 
manera5que M ¿ A N E j dez ias -
cuenta ¡ T i F I £ C E L> peío'.y 
P H ^ R E S * Diuifion .5y junto * 
todOjqueria deziT, y ílgnifi* 
caua, que Dios tenia cuentai 
de loque aula hecho-, y peía--
ua fus culpas,7 qug fu Reyno^ 
1 e a u ta di ti id ido ,y d a d o a i o s 
Medos^y i-'e.i-fas : pt-fafitm efl t 
Rvgnum tH*m -> • & daínm- e j i ' 
M t \ i s , & p e r f i l N o ay éni 
en elio quedudar ; díuidioíe • 
ya tu Reyiio,ya íe entrego Xi 
los.Medos, y Perlas,. Aqu í . , 
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pües,esdonde haiu alsiento gauoáe iO':pecadoresviCaue-, 
para nueftro-intento ei repa- moslo dé ver:veamos irle fa

ced i ó afsi ,ó qué nn fue e l fu-, 
y o . E l fieqae tauo,eaíin(na-
die fe engañe , y a b r a c a l a 
G Ü x\[os ojos^pórque aquella 
miíína nochejei Pvey Giro e f -
t a n c ó el ríóEüfrates^aé paf-
í a u a por medio de iaCiadadv 

dec ía re jGomq n j ay m a s , q echándole por l a parce fupe- jl^St 
vn Akifsimo Dios! Y que fus rior en vna lagunary afsÍ5por 

ío : que reconozca »en hn 5 ei 
Rey Baltarár^que Daniel tie 
'lie e'fpirifü altiísimo3y veída-
derol'\)nc es hombre que no 
engaña ! Y que declaró los 
íneños de Nabueodonofor., 
tan raro s, y admirables í -Que cApit, 

filóles ion colas de íb iome-
taUque ñipyen^ii vén^ni fié-
ten! Que le traiga á la memo-
tía ci admirable caftigo , que 
.eífe Diuuip > y Omnipotente 
Dios embió contra Nab-aco-
jdonoíor! Y que fepa él muf 
bien como fue cierto 1 Que ao 
xa le-declare tambicl^y predi-
qtie3qiian grande pecador ha 
fido ¡ Y quan foberuiameníe 
fe ha moitrado cotra efte folo 
•Omnipotente 5 y Verdadero 
Dios'Quejen íin,le notifique 
con paiaDras tan ciaras fu caí 
tigOj no de futurojhno luego 
de prefente: y que tiendo tan 
.grande pecador5no fe couier-
ta a lpuntoINoíe abrace con 
ia penitencia i Qual íerá la 
caufa?No parece ay otra mas 
•ciertajíino que debió de que
rer dilatar ia penitencia alia 
para la tarde?y á la vejez;que 
ria triunfar, y en los verdes 
años hoígarfejpenfando, co

la boca de la entrada,y p̂ or la 
de la falida, íe entraron en la 
defdichada Ciudad de Baby-
ionia, todos íusexercitos , y 
mataron al Rey Baltafar: to
maron Cus riquezas, y fe apo
deraron de todo^que ellos í i -
nes ion propios de los que d i 
latan fu cóauerfion, y de los 
que piefan les queda tiempo. 

N V M E R O IIL 

£ n donde ft tYdtd d^aei LugArde 
U Bfpof¿ en ¿os Cantaies^ 
quitriAOinterpretadoidtxo: Le 
t i é n t a t e Cier^Oiy 'VsceiVen ta 
lAitf l roiAcefvdteiy ¡opla hn-
m'idtmente en mí deleytojo 
jdrdiujtodo dComodddj ctlcct-

Nfiofa el Alma Santa ,Ef-
pofa déCarift03dsie.au-
do tener vn jardín muy 

ameno de ñores,y de hermo-
fifsimas virtudesjpara recrear 

mootros engañados pecada- fe fu Diuino Eípofo, hablan-
ffesjque tiempo le quedaua,q do por boca de el Efpiritu Sa 
120llegaría pór él tan aprief- tOjy Salomón en fu nombre, 
faeicailigojperoparadefen- en el Sagrado t í&rq de los 

Gan-

A ] 

http://arift03dsie.au-


,, v r í ¿ í p 4 r a todos. | i y 
Cantares, d'izc eüaspalahras: ia Igieíla^dcl jardín Santo de 
Exnrge \A%mÍsji& VÉW aufteri los que verdaderamente fir-. 
& p e r h o r c a m rncum. D i - vena Dios : que no ínerece 
zejpue^-aquiTepdoretQ , y andar en fu Congregacions* 
otrossque lo que laEfpofa qui merecido tiene le echen del 
ib dezir 5 fue5como íi dixera : rebaño. Leñante , pues 3 al^ 
Leuantate enarco, y vetej.ven ma, iiombre j^ecad or5no ícas. 
tu ^uftrooacercutejy íopla hu- cosno-aborrecido cierco5pro-
laiidemente en mi delcytqfo metiendo lo que no cumple» 
jardín.Pues válgame Dios 1A ni acaba de execntanno dila-*-
que propofito bonsce aquí la tes pora maña La pin ma Í ef-
Efpofaal ayreeiereo!Por qué to es v tu penitencia. Co-í 
razón le manda que fe yz j&J mienca defde luego á feguirr 
no entre en fu jardín ? Hal lo , h f l defde luego comienca % 
en fin-ia razónEftefano Can- abracarla, 
turienfe :y afsidtzesque efte-
vknto-.SofWrus eft i & fire¡>ih 
& n m \>luitJ¿&o es5que fuena !sj V M E R O I V j -
mucho3haze grande ruido^pe 
ronoiiueue. Todo fe va en En que fe caenta la' Hijlorid-
hincharfe5y amenacar pluvia; 
pero al cabo no liueue vna go 
ta. Afsi jpues, haze el que 
dilata la penitencia, de dia en 
dia:ya promete agua de lagri 
mas,moíliando q̂ .e fe quiere 
bolver á Dios, y á dexar la o-
caíion próxima, y á mortifi
ca rfe : que mañana ha de íen 
que otro diaíerá : y veamos 
liueue:eftb esjlora.1 Haze pe
nitencia ? Comienza á morti-
ficarfe? Hafe llegado effe día, 
el dia de mañana? Efib no : ni 
llegará jamas, en quantopu
diere el Demonio, perliiadir,.' 
lo , fino dilatarlo fiempre: to? 
do..moílrar nubesjpero fin liwr 
ma. Pues do-efte tal dize ja 
iiipoia -.-Exwg? pAfmio» L e -
^q ta l e ? y vete del.vergel de 

de Moyfes., (¡xarntoyendo i 
Egjfto con [u winger Ze-
f hovd j le quifa en el cami^ 
no yn ng el , ¿¿¡"n H dan do-
contra el la efpa&¿ v quitar-
ia ~)>idi. Fórmale ta ra^ow 
de dudar t j aplkdfe. tváo aí̂  
cafo*-

C Ale de Ivíadiari íMoyfesb 
<3 con í-i muger Zephora, 

y dos hijosj toma eicaml- B%,-€*4fy 
no , y con toda grifa par-
tefe para Egipto- , víando 
de la legacía que Dios le 
aiiia. mandado1, para-kbra^-
y íacar de el Gaut-ruerio de-
Éaraori,á.ios hrijos de liraeljfii 
-Pueblo e£x)gido 5 pero l le
gando vna noche a vn-rneíon» , 

.fe 

m 



3^8 Lih.i,Difs-Soh%U Sagrada E ¡ c r i t u r 4 \ 
fe le apareció vn Angel por íb iaerabalknie para auerlí 

Dif. 4 
num* 11 

mandado de D.os lleno con- Diosarnedrentadojpero ello 
tra él de tanta ira,y fnror^qus (parcce)q!ie fue por eníram-
•le qaiíb quitar allí de conta - Da«»y paía ello no es de poca 
.do ia vidájy dexale íinmasdi v a l o r r u n d a í n e n t o , el verq 
iacion muerto.Lacaula porq Kloyfes entrambas las canias 
tan r ígmoíoquito caíbgar el euito , pues íu muger íe boi-
K ngei3y quitar ia vida á Moy LIJÓ ai punto, y fu hijo fe a r 
fes por mandado de Dio? 5 ha cuncido de contado^ con que 
dado que encender harto áíos quedan aís-i reconciliadas en-
Interpretes/Feodoreto, y o- trambei s ellas autoridades. Pe 
tro?(como diximos en el Dif- ro i k gando al cafo de nuef-
enrío quarto) fue deparecer3 tro propoiito 5 y queriendo 
que.fue lacaufa ellleuarcon- Moyfeseuitar ai punto eílai 
l igoMoyíesá fa..muger3piies dos canias para defenojar á 
yendo como Vice-Dios en to Dios,que en iinZefora íe bol-^ 
dojhatta en lo licito de fu ma 
tr imonio iauia de p ar ece r caí
to, y aislar i b io , y no con el 
güito de ella en el camino. Y 
es grande fundamento deíto 

Uieile iuegOjyque fin dilación 
í'e circuncide íu hijo. Dize, 
pues,el Texto Sagrado-.r^Z/c 
i i í 'taóZepbor4acufl.fsimam p e 
tí'úm-3(& circutocidiípnepatium 

lo que dize fan Epjtan!0,y cs3 filij /«/.Ello é^qiieZsfqra fue 
que de ípuesqueMoyfes reci- la que luego ai punto, cogien 
bio Don de Protecia, guardó do vna piedra agüda^dfcunci 
cailidad-.y no fe lee q tuuiefie do áfu htjáJBs dn no ie qjr-
mas hijo-5peraotíos (y i o i k n cuncido Ívones.Pues vdga-
te el Abulenie ) fon de pare- me Dios! qual ferá la caufa, q 
cer,que fue la caul'ajel ileuar Zefora ie circuncide por fus 
conügoMoyíesáEiíezetsvno manos, y que no haga eilo 
de los doshíjos por circunci- Moy fes \ $i elcircun:idar era 
dar5pero reparado en el Tex- vna cola tan graue-̂ y que por 
ío>y confiderandó en el cafo, no lo ayer hecho Moyíes , le 
fin rrcontra alguna de dichas quilo el Angel junt05por ije-
autondades, de tan grauifsi-
inos Autore£,á lo que micor-
toíent i r puede alcancar 5 la 
caula no fue íbla el licuar Co-
figo á Zephora íu muger yíi-
no llenar también coniigo a i 
hijo por circuncidar. Que aü- razón muy ciercajV al cafo de 
f¡iiequalqnip,ra.deias cauftisp naeltroptopofuo. E iTof ta -

dO) 

uar contigo áZcfora , quitar 
állila vida.Qué efpera M o y 
íes, que por fus miímas ma
nos no^executa la circunci-
fioníParaquejpueSída iugar 
que fu muger lo haga? Dio la 



do.Obifpc de Aullaron eílas 
Zdhul Pa^a^ras '•?e¡>hof4 eirameidit, 
f Ü cdP Moyjes repentina pvceiieri' 
A Exod tHS <inSí*flia ' arctincidere non 
* ' W ^ W . E i i o es) que fue fuer

za circuncidar al h^cuZefora, 
porque Moeres quedo tan af-
f uftüdo^ iieno de temor con 
el que le jíuío de muerte el 
Angel,que no tuuo valor, a-
nimo^ni tuer^asparahazerlo. 
Aqui^pues 5 efpero yo aora al 

. pecador^ ai que toda la vida 
fe le va en dilatar Tu penitenr 
cia para la muerte 5 y para la 
v i tima vejez jfuponiendo^que 
aora esmero,y que fe halla 
buenoi que en haüandofe c5 
peligro de muerte jfeccmfefr 
fará 3 y hará penitencia 5 que 
entonces rcftituira lo ageno, 
y reftaurará todos ios daños, 
que en fin hafta cntócesquie-

g re dilatar fu conuerfion. 
Atienda , pues, abra los 

ojos, y mire que anda errado5 
pues íl ais i le parece, que en 
la muerte hallará efte reme
d i o ^ que entonces hará pe
nitencia , fe confeflará , y ref-
tituirá ; mire que mas i a d l 
era el de í/loyíesj pero tur
bado •> y temerofo, con el te
mor de la muerte no atinó co 
el 5 y fue tuerca ejecutarle 
Zefora. Pues que hará ei pe
cador en el peligro de ella, 
qucincto los dolores ? las an-
fias,y congojas le aprietan! 
QuKHido el temor de ja mala 
qucqta ie atemoriza IBueiue, 

'Ya todos, ?'T9 
pues ,pcrt.?, errado hombrea 
que te pierde1 : precipitado 
pecadorjque te defpeñas. 

N V M E R O V. 

Lahijhríd ¿eZmteo-, Vrtncípe 
de /OÍ Pubíiitinos fe refierey 
y dplicajedícíijíh pdraq&enct 
áte dilate Upenitencia¡Ji qwe 
ve deel Señor rtíibir merced 
de contado. 

Gerufalen iba Chriño ^ 
nueftro Dios j y Señor, 
la vltima vez, á fer cru

cificado , quando en el cami
no 9 cuenta San Lupas lo que. iuc,C(ip 
pafsó con Zaqueof Era efie 
Fnncipe de los Publícanos, *: 
gente pecadora 5 7 infame, 
que pagauan ciertos tribu
tos: y tenia mucho defeode 
ver eíle Diurno Señor^por-
que jamás le ama Vifto. Era 
hombre muy rico, que con fu 
poderhazia todo lo que que
na . Por lo qual no era de e l 
todo bueno, fino m muchas 
cofas pecador 5 pero en otras 
era bueno ,Yhazia juftitkab 
das coías que elías buenas o* 
bras, aunque pecador,le fue
ron caufa para deíear ver á í c 
fu ( ¿ h ú á ^ - f limpiar de el to
do íu alma.-1 

Llego , pues ,_el Seííor á -o -
Gencó , fupoio Zaqueo y y 
íabicndc for donde ama de 
pallar, temiendo no ie poder 
ver entre la macha genté,Sü-

bio-, 



bióíe en vn árbol para ^o-
derle ver mejcc. L legaren 

" íin , leíiiChriLto i leuaoea ios 
ojos, y viendo á Z iqneo ib -
bre el árbol , dix-oie 5 ^ue fe 
.bax..(B 5'pórqae le eoauenia 
k á lacaíaj ikaando en aquel 
día por fui combidado á fu 
Diurna Mageftid. fi¿ixaen-
loncesZaqaco con toda pr i-
i a , oyendo palabras tan guf-
tolas, y de tanta dichapara 
€ l : acompaña á lefu Chrif^ 
t-o halla tu caía : y viéndole 
-enelia 3hailandore tan fauo-
recidoj y honrado con fu pre-
fencia 3 le dio quenta- de íu 

Q* áí&rn bomYurn meorum do pdu • 
£¿2*19, peyilj!4s j^* ji 1̂Al¿ alicjuem de-

friud ditUte d do 'juádru^ íu m^EÍ-
to es 5 como fi dixeia : Se 
ñor , ya que me aueis he
cho tan fingular beneficíOjy 
tan feñalada merced , enve
rar á honrar , y ennobiecei: 
mi cafa con vueftra preíen-
c i a , quiero contaros mi v i 
da 5 ella es en efta forma. 
Doy la mitad de mi hazien-
da á los pobres cobro las 
aícaualas 3 y á alguno he 
engañado en algo, [e refti-
tuyo el quatto tanto del en
g a ñ o . Y veamos que e? lo 
que le refpondio Chriftoj 
aulendo oído efta relación 
de vida? Eí Texto Sagrado 
dize que fue lo figuiente: 
iiodic ímiQ domd [alus fi&d 

la Sagrada E[¿r¡fura9 
efl, Oy tengo de dar remedio 
á ella cafa. 

Entra , pues, aqui Teofi- -n i 
lato , reparando en la corref- í > * 
pondciic{a,y puntualidad de 
Chrjllo CÍÍ ZaqucOípues auié-
doie referido fu vidajtan apri 
fa le quiere dar remedio , no 
fe guarda para mañana, fino 
que pan oy de prelente le 
promete la Talud. Pues qué 
caufa ha anido para eíto?Di-
zela 3 en íin, el miímo Autor 
con ellas palabras: R&ddo do, Theepk 
non á ixn daho , reddim Chri" tn á*Cá$ 
fias EuingdtXJt ti [jfiitttem,, 
hods£ das, holiepbtt & ¡afu;* 
Dize^pues^TeoíilatoiLo que 
Zaqueodixo jno fne, refti-
tmre loageno , daré l imoí-
na 3 fino .reftituyo lo ageno,y 
doy limofna, todo de prefen-
te. ÁÍSI también de la mif-
ma manera, viendo Chri i lo , 
que de contado , y de prefen -
te reftituye > no lo guarda pa 
ta mañana: de contado3pues, 
de prefente le quiere hazer 
merced .Oy hade tener efta 
cafa de Zaqueo faludiy no fe 
ia quiere dilatar para maña
na.Para que aduiertalosque 
quifieren hallar oy en Dios 
gracia^y raifericordia, no d i 

laten fu conuerfionpara 
adelante j ni fu pe - ' 

nitencia p a u 
mañana. 

m i 



N V M E R O V L 

Enqu? fe tYdt'd 5 f f/f d m p t e U 
^ r c a del Te j í amen to er4 de 
mddera pejjt&t 5 de Sep í tn , y 
m t n per t rechádd tíe maclas 
bdryds de o^o\ era pdn ligerdi 
que ni> hdz ja pejo algmo a los 
Lewtas-s que Id íUuauAn* Form 
míije el reparo 3 y ap lkd¡e di 
CítfoiConcímer ído\ 'er fue es fad-
ue elyuXo de Dios ^ y ¡uaue U 
fenitencU, 

T p K a aquella Arca de Dios, 
^ que con tanta folemni-

dad lleuauan en proceí-
, fion los hijos de l l r a e i , muy 

péfada , de manera 5 que no 
era fácil el monería: lo vno, 
porque íu madera era Septin, 
.árbol muy pefadífstmo 5 y lo 
otro j porque eftana, afsi por 
de dentro, como por de fiieraj 
pertrechada de barras de oro 
macizo 5 con que fe aumenta-
ua^y hazia fu pefo grane. Pe
ro con fer ello afsí.apenas lie-
ganan los Leüitars^ que eran 
ios Sacerdotes de la L e y , á 
kuantafla , y ponerla fobre 
íusombros , para llenarla de 
vnaá otra parte , qaando al 
punto Dios ios ayndaua 5 y fe 
Ueuaua la ca rga. Dizeio la d i -
"ínaEfcnturaen el Parahpo-
menon 3 con; eftas palabras: 
C n m ^ ddi^ í l ju Deas leui-
tus rtímprtdbdnt ^[rQdmfx* 

i v a . t o 4 0 $ ] 5 i i 
dens Domitj.1 > fp-tnolih^ntur 
feptem tauri , & feptem ¿rieres* 
Y Nicolao de Lyra > en efte 
lugar petacón particular ex-
pQÍicion 5 que es tradición an
tigua de los Hebreos ? que la 
Arcale üeuaúaaísi . Defuer
te > que ios Leu i tas no fentian 
pefo alguno, ni ñazian mas, 
que ponerla íbbre fus ombros, 
porque Dios la fuftentaua 3 y 
fe üeuaüa el pefo. Por lo quaí 
alegres, y contentos con efte 
prodigiofo milagro , faenfí-
cauan entonces fíete toros, 
y fíete carneros: cuyo nume
ro pienfo yo que era, porque 
como el numero de fíete de
nota, y íigninca defeanfo^que 
en efle numero, dize ci Gene-" 
fís » defeansó Dios nueftro. Se -
üor en la creación de las co-, 
faSiSeptimd d í u c m die D o m i * 
ñ u s reqmemt. 

Por effo 5 p u e s l o s Leuí-
tas 5 COIDO tan agradecidos^ 
y dando á entender, que en 
lleáar la Arca lauta lesauia 
dado Dios nueftro Señor def̂ ; 
canto 5. y no pefo, ni trabaja 
alguno, le faenficauan íiete 
toros, y fíete carneros, que es 
el. numero del defcanlo. Pe
ro aora para nueiird propo-^ 
fíto 5 el reparo que hago eSj 
que pues 5 como dixo el Apof-j 
tol San Pablo 3 O m n i a tn pgu- , 
rdco^tmgehdnt t l í t s . Eílo esj 
que las cofas de la Lev Vieja 
eran comoíbmbras 5,y figuras 

X da 



J 2 i IJh.i.Dlífc.y.SohrelaSágradaEfcrítur^l 
de las grandes cofas , y altos dilatar fu conuerfion 5 abra^ac 
m á t e n o s de la Ley Nueua. la penitencia , y Ley de Dios, 
-Qué quilo* pues, Dios figurar poniéndolos al punto delante 
con Ueuaríe todo e] pelo de la los ojosjque lo dilaten3que dí-
Arca3 y que aísi los Leuítas*y fieran para mas tarde la peni-
Sacerdotí siiada fintiefien de tencia ; poique no íerá pofsi-
pena ? Esitryiterioío el lugar, ble cumplir coti la ley de los 
muy digno de todo reparo j y ayunos 5 con la de no fe ven-
fin duda(á lo que puedo ente- gar5con la de dexar ta aprief-; 
¿er) es, porque la Arca dentro íá la amiga, y reílituir lo age-
de \\ ileuaua las (antas Tablas no j y enfin abracar la mortifi* 
de Moy íes,en que con el dedo cacion \ reprefentales ler efta 
de Dios iba eícnta íu fántifsi- diuina A r c a , figura de la Ley 
ma Ley,yPreceptos del Deca- de Dios,de madera muy pefa-
logo i de la manera que fe las da^que-tlene mucha carga5que 
aaia entregado á Moy íes en el no podrán con ella , que ferá 
moteSinaijy aísi era iaArca fi- imponible íufriria. Hazelo5en • 
gura de la Ley3y Prec eptos de fin, todo por de fuera vn heri-
D i o s X o n que para que nadie zo, fin reprefentarles la dulca 
defmaye , teniendo á la vifta ra de dentro3comoDíosíe l i e -
fu pefo, penfando fer de ma - ua la carga. ^ i 
dera muy pelada* la Ley de Por tanto^ierrenlelosoi-
Dio^y fusPrcceptosjy que af- do^, abran los ojos3y no fe en-
íi fe ande el pecador de día en gañen, y oigan tambié lo que 
diddi-latando fu conuerfion, y íobre eílo les advierte el glo-
penitencia.Por eflb;pues;pa.ra nofo Padre San Aguftin, d i - b ] ^4ugl 
que el mundo todo vea q Dios ziendo: DUYA ¡unt timort, (cues lib.de na-
íe licúa el pefo ? ayudandoá ámo^/.Efto escuelas vias^y Le f«r, & 
qti en ílgüe fu Ley .y reconoz- yes de Dio^f i fon temerofesjfí ^ . c . 69 
Crin los pecadores, que ÍU yu- parecen por de fuera hetizor & 70. 
go,y carga es cofa 1 ;gera,todo arduas, y diücuitofas, foio l a 
í¿ti\ 1 miano^como lo dixo por fon para los que tienen temori 
San Mateo con ellas palabras: que fon los que no las figuen: 
J i igum é » m menn- ¡ m u s r j i X T pero á los que t eñen fu diui-
enut meum lea*. Por eiíc^pues, no amor:las amaníy íiguen^no 
fe Ileuaua toda la Carga, íe to- fon fino íeues, y fuaues. L o 

• maua para fi todo ci príb, miímp tambié dize la glorio^ 
•n C o n que verán los pecador- L '.anta Tére íade lesvs- ,a f i r -^ Tk&1 

res comolos engaña e! demo- manco -, que en fu conuerfion ^ ¡ r ^ 
' nio 5atemorizándolos quando- la paieci.; ei entrar en ia R e - J * 
m u y . de boiverfe a Dios,y 1% í igíontan aidiiQ 3 y eícabrofo , 

http://lib.de


como vn h e m o ; pero que en ÚTir™** «iie efevJrlTeí} 
auífndoyaentrcidoyre ñailana almas apercibidas iucrendo 
ta.p coníoíada, y alegre , que ÍJcmpre #n an:or diuino, p e í -
todosios trabajos fe la fiazian cuidaíoníe , enfin, dilataron 
guftoíbs: con que reconocía el las virtudes, ccharcníe á dor -
engaño del demoaioenpin- miis ypor ello las llama lo» 
tarlo tan impoísible . Co n que cas j que á la verdad, efta es la 
Ü el pecador fe quifiere enga- mayor locura. A laVotras ci^i-
ñ a r , dilatando por inuypeía- co llama prudentes 5 porque 
da la penitencia 5 por muy te- con toda vigilancia eltauan 
mexoU la Ley de D;os ^ fuya apercibidas deifa'grado Oleo, 
ferá la a i i p a d í i fe puede atri- que es la virtud» efperando a 
buiréi yerro 5 porque la Ley íuEípofo , para que á quai-
de Dioses muyiigera»y el yu- quiera hora que las liamalie 

no las haliaííe á efeuras, def-
apercibidasjfmefta diuinaLuz 

go de Dios es muy fuaue, 

^ V M B R O VII . 

A . 
M<itth, 

c.15. 

jm que JV cventa ht hiflovU pá-
rabülicd de las diex> Vírgenes; 
enquefe formAyn reparo , JJ» 
fe reíponde, conduyenéo ^ na
die {e a loco, -conro Us cinco de 
ellas , dixando [M conuerfion 
para la miarte, parque muy 
mal \e tupa en ella lo pie d 
hombre no [upo hallar en la 
1̂  i da, 

\ J N a Parábola nos refiere 
v San iViat-ode diez V i r -

$ iies, que le' entiende 
pQ&áitz rieles Catolicón l l a 
ma lecas á ias cinco de ellas, 
perqué agiéndolas dadolam-
para-N eíto esda fe en el íanto 
Baaijíriio , ÍXO procuraron el 
azeyte , para que eftuviellen 
apercibidas i-empre con luz: 
que es i-j imítno que d e . u « 
iiOs i No prccuraiOxilas Viitu^ 

Pait.ip 

encendida. 
Llegó 5 pues 3 á la media 

noene el Eípofo, llamo a i\xs 
puertas 5 y las chico r m i en
tes •) como eltauan apercibi
das-) entraron con ei a ias bo
das en íu Palacio R e a i : per® 
i is otraíCíRCO locas, Viendo 
oue nopodian entrar aporque 
eáauan defadornáda-s áeícu--
ra^ j fin luz 5 elle es 3 fin l u u z 
délas virtudes^ diKeronálas 
prudentes, q.ie las dielíen de 
fu e 1" ' 5 efiocs, de lüs Virtu
des- para poder entrar co ellas 
en e^Pabcio Real del Cielo. 
Qué btuua loca'-a, querer con-
virtudes agenas hallar abier
tas ias puertas del Cíalo! Pero 
ellas reconociendo que no te
nían ya diípofíCiOn para büf-
carlo, y que era locura lo qué 
pedían , refpondieronlas ^a l 
parecer) como r.¡endofe dellaH 
diciendo ¡te 'foüm "Ve^-

X2 • i&z 



¿sñteSiÚT emite yobúMño es, 
como quien ( a i parecer) las 
quilo dczir:Qaienes han Viui-
db tíñ defcuídas de la peni
tencia s y virtud s como voíb-
tíasjdilátandolp hafta efta ho 
ta vitííDa la muerte 3 que 
es la media noche o na parece 
que aoia tengan tai dícha^que 
acierten en efta hora vitima 
en lo que no acertaron en to
do la vida j ñique halíenaorá 
lo que jamás bufearon: y afsí 
id á ia- placa", y mirad u a y 
quien os venda io que pedís, 
y copradíelo.-Dándolas á en
tender que afsí como no po
dían haliar 3 quien pudiefíe 
vender penitenck z ni virtud, 
tampoco eilas fe io podían 
dar para entrar con eüas en 
elCl,eio,/f? pstius ad Ifenclen-
te$ i & e m i i e ' y o l ñ s . Andad, 
puesjy mirad il ay, quien os ío 
venda .Pero elíassen fín^como 
lecas fueron á la placa á buf-
carlo5y boluiendo (aunque 
parece fin eilo Jilámaron á ia 
puerta del Efpoíb, para que 
Jasabíieffe,y entraííe en íu í^a 
lacio Reai de la Gioria. Y vea 
ir-os, que ias reípondió*? E i 
TeKto Sagrado l o ^ efize; 
^ á m t n ¿ico y oh 1^, n ^ c i o l>as\ 

. V i g i U t e í t á^ue i^met nefetris 
cí iem¡nec horcím. EOoes 5 de 
verdad os digo;, que no os 
conozco. Veie j en cada 
cual pues no íabe ci d í a , n i 
J,̂  hora de íu mueíte. 

L a rlifíona jpues j clefta 

ExempJ. A^-tréCuIofos] 
parábola , bfen entendida 
e s > como qu éd a re fe r id a. Pe ro 
el reparo que me ofrece aquí 
el penfamiento oesjque ellas 
fueron a, la placa á bu fea r el 
oleo, elfo es, la virtud , la pe
nitencia : Y pues fue en vida, 
antes de ia muerte , y ei Se
ñor tiene dicho por (11 Pro- E^efukV 

cjue peccttG-r ¡ngemuer i t > Ú ^ c , 
Eílo es.que en quaiquiera ho
ra queei pecador, llorando pi 
diere perdón , no fe le nega
ra jcomp aqui les negó ía puer 
tajia entrada del Cielo á ef-
tas cinco Vírgenes ? Pero la 
refpuefta de la admiración ,7 
reparo eftá muy á la mano -̂ ^ 
pues^íi fe atiende, dize el Sa
grado Texto : D u f h á u t e m ' 
trentiemere* Que fueron á 1̂  
placa á comprar el olep: De-^ 
manerajque no dizejilorarorjj 
hizieron por íipenitencia , y 
tuuieron contrición , íino 
que iban á comprarlo : y es , 
ia cau(arque como toda la 
vida auian andado diiatan-
doio para el tiempo de la . 1 
muertejy afsí. íe auiaiv echado L 
á dormir , en llegando que I 
llegó 3 como entonces no fa- í? 
bian , ni eifauan habituadas 
á tener virtud, ni penitencia, 
fueronfe á ia placa á c o m i . 
prario, pues no acertauancoq | 
el lo: queden fin , es muy dif i . 

culto ib de hallar fe en la muer 
te Ib que él hombre no \ fupo | 
haliar en tod^la vida. Y afsí 1 

m 



H t í í o r i a l p a 
por efíb5por efta caufajas ne
g ó el Señor la entrada , no i as 
concedió el perdón. Que ÍI 
llpraraniíigimieran jx tuuie -
ran verdadera contrición 
(cierto es3lo de Ezequiei) no 
fele negara. Pero véalo cada 
qual atento Jeaíoj en fin, muy 
defpacio^yverá el engaño que 
ay en dilatar la penitencia: 

, E l ceno del Demonio en guar 
darla para la muerte. Puesen-
toncesloque fe temes es5 que 
hará lo qué las Vírgenes jo
cas, no acertar el camino 5 y ir 
á ia placa á comprarlo. 

N V M E R O Vlí í . 

Enqut fefervmyn repdroycomd 
áuiendo Michael arrojado ^ 
por ynanáado de Dios, 4 I.u\; 
beUy todas(m .Angeles , rs 
probos,enyn infinnee del Cíe-
lo [e detuvo raneo e l^rchán
gel RapJraelev echdr al D w o 
nio \Afmodeo á> cafct de Ra • 
<¡íid,y fuhi]a gard. ? DafeU 
rsjpttejtay afíkdfé ahajo. 

A . C 
RióÜiosáLuzbelCon fus 

J ' Angeles > pníolos en el 
C ic lo , y ap"ñas quando 

leuantandoíe íob^ruio con
tra fu Criador, mando á Mt-
chael Arcángel le arraítraffe. 
H i z o l O i C n horcón tanta píiía, 
qae viendo en viílon eftaba-
tui ipan luán en íüíApocáíyp-
ÜsdfcpiProteitdjt'éft dy.iGQ ¡lié 

Par t . í . 

ra toaos t i f 
in¿gnus>¡eyfcy7% dñuquHt^ EA.O 
es5que ¿ipunto,en vn initan-
t@ fue anojado del Cielo efte 
grande dragón :efta antigua 
ícrpiente, que eílb quiete de-
zit aquei p r o i e c í u s . Y viene a 
dezir iomifmojlo queChrifto 
habló á fus Difcipulos, quan
do les dixo : Videbdm Sdthdnt 
tdmqtidmfitlguy de Ccelo edien-
tem. Efto es,que vio caer del 
Cielo á Satanás, como vn re
lámpago. Pue^Con effa vio
lencia le echó Michael con to ^ 
dos fus Demonios,de Ange
les todos büeltos reprobos. 

Ceílemos aOra aqui vnpo- t i 
co i y vamos á la Hidona de D fe 
Tobia5,y hallaremos, nos d i -
ze el Sagrado Texto Vna co-*' 
fa 5 que nos dará que reparar. 
Dize, pues) que como Tobias 
e l mocoquifieíre partJrfe5pa-
ra ir á Caía de fu pariente Ga-
belojen la Ciudad de Rages, 
tierra de los Medos , y cobrar 
los dineros que a tú' padre fe
le eíiauandeuiendo, hizofele 
cr. .ontradizo, el Archangel 
R iphael, ñn^uicndü era malí , 
cebo decarnino.iiamadoAza*- ^oi .C. 
tías. Hizoíe,pues^compañíai 
y liego con él á caía de R a -
queRtambienpanenteydonde 
tomaron potada. Y intentó 
luego expeler de el la , y de [a 
hij.a L hcrmofaSara alDemo- -
nio Afmodéó 5 que ia aüia 
muerto no menos que íiete 
maridosi porque tola íe mhn 
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calcdo con eila jiléuados uei 
Viciotorpe deia luxuria. Y 
para e(i;arie3refiere el Sagra
do Texto , las diligencias 
cjue hizo: y di¿e ; Tune Ra-

Toh*c,6. j>.hae[ .Angeíús a&preherjn 
jD(£n:cnium-l & rehgouii iiítím 
in Dejerto [ í f f i trwrts EgyptL 
Q i e le prendió j dize lo pr i 
mero s y luego que le tauo 
pre íb ; que le ato : y vltisca-
«lentejque afsi ando , y pre-
fo 5 le echó á les Defiertos de 
Egypto. Aora^puesj fiaj/á 
en eiCieloMíchaei A r c á n 
gel echó , no íolo a vn De-
-Sr.onio 5 fino á Satanás, el íb-
beru:o Luzbel , cen todos 
Ibs malos Angeles, y eílo fiq 
^azer mas diligencia, ni de
tención , que expelerle, 
anojarle alpunto, envnint-. 
tante como vn relámpago, 
como aquí otro Angel 3 no 
menos que Raphael A r -
changeljíe detiene tanto pa
ra echar, no á muchos , fi
no íolo á vn Demonio, á 
Afmodeo? Pues para echar-
le,ya le coge3ya dize el T e x 
to, le ata, y vlt¡mámente le 
echa á los Defiertcs de Egyp-
to. 

Pues para que eran ne-
ceíTarias tantas diligencias? 
N o pedia mandarle le fueffe 
en vn inflante , como vn 

• relámpagos fin andar en eflás 
detei3c;ppes , y diligencias? 
Sino con í§ breuedad que 

. Exemp, Miracff lo fo sm 
Michael ic auia echado, 
y arrojado de el Cielo ) Fs, 
en fiñ,la caulao que en el C i e 
lo hizieron tan vxca deten
ción cftos Demonios, Anpc-
les reprobos, qhe apenas fue
ren tres ioftantes ? 7 ^mo* 
mantos. Y fino pecaron en 
el primer momento ? como 
pudieron en ientir de Eíco-
t o , á lo menos en el de toctos 
lo? interpretes, pecaron ep 
el íegundo.y ca\eiondciCic
io en ei tercero. De maiiei 
ra, que éftuuieíori los Derao-
nios tan poco en ei Cielo, que 
apenas llegó á tres momem» 
tosj e inílantes. Pero en cafa 
de Raquel ama mucho que 
cftaua ei Demonio Almodeo: 
áuia citado de alsitnto^ Y afsi 
para que fe vea quan dificul-' 
to("amenté fe echa de don
de ha hecho aísieto,^/ fe ha de 
tenido algún tiempo, por efíb 
fe detuuo Raphael Archan-
g e l : y no con machos , fi
no con íolo vno: pata dar á en 
tender á los hombres ei da
ño que caufa en poco 
tiempo , las raizes que e-
cha , el pecado » vn Demo^ 
nio en c\ cuerpo. Pues pe-í 
cador , t ü que eñás delátala-» 
do echar de tu pecho 5 de 
tu cafa,de dia en día á los De-' 
monios , que fon los peca
dos en que eíUs me t ido ,d í - , 
latandoj en fingía penitencia^ 
allá paw ia vejéz ? para la 

muer-



Wííoríalfofa todosl j í y 
f ñ J o ñ é :Cofno nomíras9que den.v E i Santo íe fácó muy 
cada dia que detienes, dexas 
hazer á los Demonios mayor 
afsientorY aísijG aora nopue 
des echarlos, haziendo peni
tencia ^qite peor podrás ma-

aírofo , y honradameme del 
peligro. Pero él no haziendo 
mucho cafo de üi promeffa, 
ó dilatando íu conueríion 3 fe 
hizoCanonigo;pero al mejor 

nana: quando ya ayan hecho tiempo le vino vna enferme 
mayor eftancía, ayan echado dad mortaby dauanle fus cria 
mayores ra izes, 

Siruen también á cfteDif-
curfo 5 y hazen al caío los 
aflumptos, y Dodrinas, qms 
*)>ide DUcurfo 24. num .1. & 
Difc, 29. num.2.^: D i f c . i i . 
num.20,15. 

DISCVPsSO NOVENO. 

clilacar la peniten
cia. 

Profiguefe eñe Difcur 
fo.yDoófrina EÍPi-
r i tua l , por Exem-
plos Ad!r¿íCtiíofos¿y 

A . 
Ro]. ánn. 

Di t i t nos^c . 

ISVMERO PRIMERO. 

E l de^tflrádo pn cU^no ^HC ¿iU-
tója conutrfion» 

1 Eefe en los anales de los 
^ Nlenoreá, que vn Elcu-

diante viendoíe en cier-

10 
ta necefadad*y peligro^pro 
metió á Nucftro Padre San 
pTancircósfeiEraylgie faOí i con eí):e infeliz Canónigo, 

dos,y parientes prifa, á que fe 
difpuíieUcyconfefíaíre, por
que fe moria irremediable-
mente:El eftaua tnftcjy cdn-
fuflb 5 y como con letargo^ 
fatigado. Y como le dieí-
fen vozesjpidienáole, que por 
las entrañas de Dios ^fecon-
fefíaífe, fe boluíó con vn Ím
petu rabioíb 5 y dixo: N o ay 
para qué , que ferá envalde, 
porque eftoy condenado>por-
que aqui te me ha aparecido 
lefuChrjílo»y me dixo: VOCA-
uity 0* remiijihideot CíT'c. Efto 
esxomo Q dixera 5 llámete 3 y 
rio me refpondifte, antes te o l 
uídaíle di ámete en tiempo pa 
raquete conuirtierasá peni
tencia > y tu dilataftelo para 
quando no auia tiempo; Jcfeot 
¿ F c E ñ o esj pues en tu peca
do morirás, y (eras llenado k 
las penas infernaies,á padecer 
toimentos con ios Demomosj 

Aqai ruego ai pecador^repa 
re3\ confidere muy bien, quan 
admíraÍ5Íes»"y juftos ionios juí 
ziosde Dios: y como caíliga 
con tanto rigor á ios que con
fiados fe atreuená dilatar fa 
penitencia : Como fucedia 

B : 
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j l f Líh¿.T>i[s,Sohre 
^ucsenvida , fm auerefpira-
d ó 5 07 Ü la fentencia de fu co* 
(áenacion, Y no colija de aqui 
cadie»quc fi éi antes de acabar 
de morir tuviera roíitricion, y 
verdadero arrepentimientOj 
Dios no ie perdonara j queíl 
hiziera 5 fin faltar á lo que por 
ib Profeta Ezequiel prome
t ió 3 d Ziendos que en quai-
quii ia hora que el pecador fe 
couirtiere, no íe acordará mas 
de fuspecados.Coque fepue-
de deíde luego animar á ha-
zerpenitencia,y tener contri
ción : pero advierta 3 que para 
conuertirfe vil pecador, falir 
déla, dureza de fupecadojy 
tener contricionj no le es pof- • 
fíble, fin particular auxilio de 
Dios nueftro Señor 5 y afsi ef-
te , foioie concede fu diuina 
í^lageílad al quefe d i íponcal 
que ie procura «) al que verda-i 
deramente le defea 5 y no al 
que fe eftá con fu pertinacíajy 
dureza de coracon ? períeue-
rando en dilatar todavia la 
penitencia: y aüijjufío ê  mué 
ra en fu pecadoscomoeftejque 
oyga en vida femejante fen

tencia, que el infierno ie 
trague , y que ie llene 

el diablo. 

************* 
****** 

*** 

N V M E R O I I . 

E l defaflrdtío fin ¿ e ^ n mofol 
diUtitua ¡t* conuerfion > y 

penitencia* 

Venta vn Amor moder- A ; 
no, y de todo crédito, vn p ^ /1 
admirable, y marauillofo [¡y rai¿i 

ruceíTosqueá dos viciofos mo- ' , ^ 
eos fucedió ha pocos años en ^ JÁ 
ia V i l l a de Madrid. Criaron- >Í<1-
fe, pues, en eftaCortecftos 
dos mocos en todos regalos 

p (que quien en ellos vine fíem- ,• 
pre, alhagando fus carnes, no 
tiene que efperarbuena vito-
ría dellas, pues fin el freno de 
lá mortificación, y viles comi
das 3 mal fe pueden fujetar fus 
torpes apetitos.) Aumentara, 
pues ,áel los todo genero de ' 
vanidadesíy paíratiempos,co 
que a larga rienda, en poco 
tiempo fe dhron á los vicios, 
Imamas^'uegos, faraos^omi-
das, y bebidasjcumpliendo a- j 
quelio que dczian los malos' 
en el libro de la Sabiduría: c ^ - i 
Breue es la vida ^gozemos de ^ 
ella, coronémonos de rofas, y 
no aya pradOjen donde no de
mos vn verde á nueftros ape
titos. 

Defta manera lo hazían g 
cílo: viciofosmancebos^in te
mer á Dios? ni feguir otra ley, 
masque la de fus apetitos, y 
antojos. 'Parece, pues, que el 
yripdeiios (aunque Un malo) 



Blj ' ípard todos. | i 9 
tenia yna cofa buena, que era, mente ofendido^ le diefíe (:a-

«orj 7 perdón de fus pecados, 
prometiéndole con lagrimas 
la enmienda en adelante. 

Parece que fue cido de íu 

fer deuoto de ta. Virgen San-
tifsima: y afsi por effo quifo ia 
dmina Mageftad darle algún 
recaerdo^para que enmendaf-
fe ia vida :y fue :i que eftando díuina Mageftad.porqae luc-
vna noche durmiendo, tuvo la go defapareció aquel fober-
vifion fígufentq: Repreíentó- uio3y temeiofo mar.con íu in 
icie , que eftaua junto al mar, fernal flota , y fe halló en ¡ta 
el qual, eílaua muy inquieto, prefenciade IeíuChrifto3y dé 
foberuío,y alborotadojtan ai- íu Santifsima Madre, y de los 
teradeen fin3que parecía ane- Cortefanos del Cielo . Tenia 
gar,y forber toda ia tierrajy q 
á fus riberas, por fuerza le lie -
uauan vnos marineros feo?, 
horribles, y negros. V i o tam
bién en ia orilla vna ilota de 

el Señor la eípac^ de fu jüfti-
cia en la mano, y mirándole 
con roftro ayrado, le amena
zó de muerte; mas éljValren-
doíe de la piadofiísima V i r -

Naiiios5y BaKeleí efpantoios, gen} í epo íhó á fus pies,fiipli-
y negrOs,y en ellos vnos mari- candóla intercedí elle por él , 
ñeros, que fu fealdad , y mala porque prometía la enmienda 
figura eípantaua, y llenaua de de íu vida,y hazla voto de etir 
grande temor.A ello fe junta- trar en vna Re l ig ión , y hazer 
ua vna hediondez peítifera, penitencia de fus pecados to
que detodaefta pervetfa ar- do el tiempo que viuieñe. L a 
mada falla. Andananípuesjcf- ^antiísímaVirgen intercedió. 
tos feifsimos marineros muy 
cuidadofos, y folicitOí,metie-
¿ o en aquellasafqueroías ña
ues á muchos por fuerca , ha-
ziendoles con grapdifsimb r i 
gor muy malos tratamientos; 
y entre ellos vió»q.ue metían á 
íü amigo, y compañerojy que 
luego vi-nieto por él, para me
terle tambié en aquellas naos. 
Eftaua con ello tembíando vy 
quiñera defenderfi , lilas fu po 
der era poco. Viéndole en tal 
aflicción ,y aprieto ,leuarit6 
|os ojos al Ciclo , pidiendo á 
D io i (aunque k tegia gtaue-

y Ghríflo admitió fu petición, 
y vsó con él áp clemencia3coa 
apercibí^ento,qae ü no cum
plía lo . cometido , le ama de 
caftigai muy feueramente. Y 
con eflo defapare-Cíó,y él bol-
uió á íu fentidos , y fe halló 
tan trocado eico^acon,que no 
í':. cenócia, y la áimohada,^ ei 
colcho tan bañado1 de fus |a-
gnmas j comotihuvieran de
rramado fóbre ellos grande 
cantidad de agua: con que dio 
mas cred ito á ia vifíta de Dios, 
juzgado qua no . UT Odo v 
| o íueaopUnp atufo d i.aino. 

c . 



i lo L i k i . Dtfc.o*Soh*j£xemp!. Adir 4 cu fofos1. 
racorrregir fu vida> y tomar plío:porquecon lasocafiones 
otro caminOídei que ama trai rque ei Demonio le ofrecíósen 
do hafta allí : y coníirmoíe aquella gran Ciudad, fe oiui-
mas en ello por lo que luego dó totalmente de fus buenos 
i u c e d i O j y tu:,que vmo iü co- propoíitosry fe entregó de tal 
pañeio á viíitarle,y combidar Juanera á losvicios, queen po 
{espara que fueífen á fus a coi co tiempí) gaftó el dmerOjy fa 
tumbrados gü i los : y como él iudjque entrambas cófas va á 
no qujfieíTeídiziendole lo que vna en eíte juego de viciosjy 
auia Viíto, el compañero hizo fe halló pobre,y enfermory te 
donaire de ello, como de cofa merofo de caer en el infierno, 
íbñádaspero por fu mal5 por- porque en eftc medio-jDios le 
que baxando á la puerta3ie die dio otro recuerdo moftrando-
ron de puñalada^y murió re- feie muy enojado,por no auer 
(pentinamente 3 Un fenal algu cüplido la palabra que le dio , 
na de contrición. Verificando Enfeñole la boca del infierno 
í e con ello la embarcaéion aúierta , y viócomo mandó a 
que auia vifio en aquellas lo-s Demonios que ie íancalTen 
naosinfeínales, donde vio le dentro 5 pe^o al tiempo déla 
aman metido aquellos feos ekéCireiOn;boiiíiofe á la Réy-T 
inarincros5para iieuarjeal ín- n a deiCieio,pidienáolafuam 
tierno 5 porque ckrto e s , que pare,como ia primera vez, y 
qu ien c Ú tal ilota h a z e embar valióle fu patrocinio aporque 
C w g e v d a ñ d o f e á ios vicios d e l Chnl lo ted ió treguas,por fu -
fnundpj q n e ha de venir á de- interceision amenacandole 
íembarcar enél,conios Demo con rjgurofo caíligO j fino fe 
n i^ .Atemor í^adoj 'püeSjy e l - eninendaua^y cumplía la pro-
p a n t a d o c o n eftc trágico ÍUcef meíTa. Gorma) eció de l a enfer 
lo.a de la Diuina lullícia de medad , y halíándofe pobre, 
DioM'e fue á vn Gcniiciuo de pafsóá iaf. indias , tibio en fu 
Rengiofos,^ fe contefso con determinación. Llego a L i -
vn buen Confeüor .Contole ma^y oluidátido lo pifiado 
todo lo referido; E1. Confeílbr proíiguio en íu m da vida ; tal 
le acor.ícjócumrlií fíe la pro- tuerca tiene vna embejecida 
meíla^y que para eftO falieíie • columbre , l a qual le pufo 
de iaCorte^ y desafíelas oca- otra vez en fas puertas dé l a 
(iones que ten ta de peca r . H i - muerte , y h ailandoíe \ obtey 
zolo ais!./; juntando ei dinero y éohíumidó de enfermeda-
<^uepudOj tomó ei camino de des,y trabajos, en el Hofpital 
Seüilja^condeíignio dehazer de San Andres^Uamó á vn Pa
lé PNeiigioíc;Peranoio cum« dre de U Compania de Icius, 

que 



Hfíorftflp^ra todos, j ; i 
que leía Te elogio en aquella • vuc ñra ^ n í t e n d a t r n e f scaío 
Ciudad-, y fe coníeík) con éi, or. fucedeia ic miíiroxjiu- r or 
contándole el difeurío referí- mftos juizíCSíentoriCe^dei be 
do de lu vida. Y ei Padre ie ñor,ni podréis confefiais aun-
exortó con ¿iutas razones que tengáis ^ acerdote, ni aun 
íbpo , para qjc boluietle muy pedir perdón de vuefirospeca 
de ve ra s a Dios, y cumpiir la d os 5 v orque íerá acá ío, 3 ufto 
pronicíía que le aula hecho: juiziQde Dios5queaí«ideeila 
Ofreció de hazerlo^y devenir manera muera 5 quien de ella 
á buícarle en conua ieciendo. tnaneraviue. 
Mas tampoco lo cumplió : y . 
canfadoDios de eTpeíarl.é> dio ^ V M E R O I í L 
íin á í us maldades con lu Vida, 
condenándole al infierno 5 de 
que fue teftigo fu Conféñbr: En C Í Í S Y ^ O Í y alma llem clDe~ 
ei qual llegando á cafo 3 á vná monto 4 >;J hombre , ^urpis 
cafiila>ó choca de Indios^ algu diUth la penistr/cu, 
ñas leguas de Lima , le halló 
en el iuelomorta^defeípera-
rado de la Mifencordia de L Spantofo 5 y "admirable es fi^ 
Dios, y diziendoco gemidos, ^ lo que cuenta San Pe-
que iba condenado al iníiei- dro Damiano, enyo í t i ^ ^ 
no.Eípiró en fu prefencia 3 fin ceííb es el fíguiente.Vn honu VAmian* 
poder reducirle á que hiziefíe bre mundano pdefeofo de v i -
vnAdo de contricion3porq de uir en ancha vida5y de aguar-
eíla manera tiene fu finj quien dar fu penJtencia 5 para los 
de efta manera tuuo fu vida, dias cerca nos á la muerte, k 
PordondCíhermanos^atéded» pareció , que fi él fupiera el 
V hazed penitecia de vueñros dia en que auia de morir > que 
pecadosjíin permitir5ní dar 01 nofe auía de condenar, q bieq 
dos á la períuafion del Demo- fe pod ia da r a guftosjy deley-
nio5que es dilatarla para ade- tes, que entonces, en aquel 
lante^Mirád como eíledefdi- irjifmo dia que auia de mo
chado , que por auerlo hecho rir5le baftaua hazer penitecia, 
afsijnopudoalcancarla.Y con confeflandofe,y doliedofe de 
fiderad tambien,quc auntuuo fuspecados.Co eñe peíamien 
á fu cabecera vn Rcligiofo 5 y toay engaño llamó al De-
no pudo á vn hallar vn íoio mío , y hizo con él paclo,y 
Adodecontricioir.noosenga condición 5 que tres días 
toe eiDemonio en dilatar para antes de fu muerte le 
Sástóate vweftr^ enmienda^ guia de aui^r? para que en 
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V31 Lthai.Dffc.<$.Soh,Exerrtpl. A^rraculofos'. 
ellos Jpiadiefíe hazci peniten- de caía,, amigos, y otras jpcr-
c ia , 

Hecho el conciertos comen 
<;ó á gocar de fus deprauados 
anto)os5guílos5deleytes, ban 
quetes3feftines,]aegoS)torpe-
cassiuramentos, y todo gene
ro de vicios. Pero tiempo an
dando, íicgoi'ele el de ía muer 

fonas que fe confelíaíie. Pe
ro i ó jufto juzio de Dios! 
En tratándole de confeíTar, 
y hazer penitencia 5 era tan 
grande ei fueno, que le daua, 
que no podían defpertarle ; y 
ü hablauan de otras cofas, 
no auia íueño , ifino que lo 

te,y vitimopuntode la vida. o i a , y eftauamuy defpiertjo. 
Ani íoledeel lo ei Demonio, Procurauan para defpertarle 
que aunque él no puede fa-
berio lo futuro ciertamente, 
fino algunas cofas 5 que .por 
eonjetutas raftreajpor elle me 
d.o pudo alcancarel conoci-
mient-o de la muerte^cotno vn 
¡Medico ^uc por los pulios, y 
co4as exteriores, conoce la ho 

dar mayores vozes, auifando-
le que íe moría, que los tres 
dias( que abría él dicho tenia 
de vida)le le acauauan 5 pero 
todo era en vano^y no ama re
medio de (peí, tarle. 

Llególe la vltima hora, 
y citando en vn letargo, y 

ra de la muerte: Aisi,pueS)eí modorra profundajfe le arran 
DemoñiOjy no de otra mane- coc í alma del Cuerpo, E n -
ra (para que no t e engañen los 
ignorantes) lo pudo alcanzar, 
y eÜOs como digo, no cierta
mente , porque leuantando 
Dio-. ía enfermedad , ya por 
lu^gosjy oraciones, ya por fus 
juftos juizios , de la manera 
que en efte cafo fe engaña ei 
mejor Doctor,en la horade 
la muerte , que auia anuncia
do al enfermo afride la mif-
ma manera fe puede engañar 
ei Demonio. 

Au/ado, pues, por el De
monio ( que bien rareama él, 
no auia de arrouechar mu-
cho fu auiío >a quien tan mal 
ama vimdo , guardando ia 
penitencia , para aquel tiem
po ) perruadianie la gente 

ronces, ya que auia efpirado» 
cercaron fu defventuradó 
cuerpo vnos maitines feíoces, 
y feos, los quales con much a 
rabia,y furor. afsiendo del,le 
lleuaronáiosmiicrnos , para 
que allí junto con el alma, 
tenga perpetuo tormento. 
Atienda, puesteada vno bien, 
y mire no íe engañe el De
monio , con dezir aora ioy 
moco , tiempo avrá , allá a U 
vejez,al lá junto á la muer
te me confeíferé *, entonces 
haré penitencia: Tome exem 
pío de eíle defdichado , y 
mal hombre , ;que aun fu
ro con tiempo laihora de fu 
muei te,y con todo no le apto 
u .ciió , porque lo ciertoes, q 

co-

D . 
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j } y como f i hombre vine 5 afsi 
muer é i V aí<i aquello íoloía-
bcel l icmbredc^ir , V penfar 
en las horas daJa muerte, que 
fupo perdar 5 f dezit en ios 

. días d e ia vida. 

N V M E R O IV . 

Zleuofe el dichlsen cuerpo^ d i " 

penitencict. 

rJi % Venta el Padre Diego de 
Pa Diepo lbara,de la Compañía 
d e ' l h L ¿ de lefu^y refiere el Pa-
de la Cop. Andrade , que huuoenia 
de le{us. ^ j 1 ^ ^ &z Meitico ( pocos 
^ 4 n , hilh anos' ̂  vn no"b̂ e ^oco neo. 

Fíifiúrhtlp¿trá todos^ 
referido Padre 4 pata qaefe 
diípufiefle ; pero en viéndole 

ttín. p, 1. aunclue de virtudes muy va-
s>yjp§ms] CÍO- Oioféavicios 3 iafciuiasj 

' ' ' * torpetas^'rcgalosjfin quebaf 
taíí-e cor recelo 5 ni el exemplo 
délos buenos. Tenia a.miítad 
bonvnPadrede laCompañia, 
el qual viendo íu perdición,, 
ieamoneftaua, fe enmendaré ' 
de íu mala vida^hizieífe peni-r 
tenciasfin dilatarlavy temiefle 
á Diob : peto el hazla poco ca 
fo efe fus buenos c o f e ] o S j n o le 
entraña en güiloiapenitécia, 
antes parece la d i i a t a u a jfólo 
daua o í d o s á liíongeros, géte 

g diftraidá} y mundana. 
• 0 En eftos lances 3 quifo la • 

Dmina* Mageftad darle 
vna grane enfermedad , que 
en- b r e u e s dias le puíb en 
l o s vitiaios fines de ia vi— 
áa% Embiaron a iiamgr al 

él enfermo •> le di>:o: Padr-: 
a que v ene ? Vengo (dize )<á 
ayudar a vjnd 5para.que va
ya al Cielo . Pues bi^npuede 
bolveríe , porque le hago ía-
tó,que Viene tarde^pdr quan 
to ía noche pa ffad a íe h i zo en 
elle apofento almoneda de 
mí álma5á ella viníeronChr i f-
to,y Satanás : ambos lapufíé -
!on:y aunque Chri í lo dau^ 
mueho j Satanás ía pujo tan
to, que al fin fe remato en fus 
manos .Ya yo íby itiyo/no t le
ne remedio: con él tengo de 
inDios no me quiere, ni yo le 
puedo qucrer,A eftas añadió 
OtrastiiasfemiasJas quales ef-
candalicaron de tal modo á íu 
padre^y parientes que le afsjí 
t ian, que fe fal'ieron de ia Ja
la, j:or no oírlas» 

Quedófe á folas con el Pa
dre, el quai hizo maraiiilio-
famente fu oficio 5 .bata
llando con el enfermo largo 
tiempo, dándole á entender 
con razonesjexémplós, y Can
tas palabras ia grande iriiíeri-
cordia de Dios, y los engaños 
de Satanás,que.por r-quel me
dio tan mentirofo letrai^áde. 
fefperacion.Finalmente, le íu , 

,po dezir tales razones-, q ayn-
dqdocon ía graciaDruinadle 
conuencio, y perfnadio.á que 
fe cOnfeílaífe-íV pidieíie aDiqs 
perdo eíperandode f ag rámí 
ferxoídia? q fe ia daría. Pero 

c: 



duróle poco fluí Vitoria , por
que permitiéndolo Dios , en 
caíbgo de aiíeríe hecho tor
do a (as confejo.s quándo e í -
taua fano , ynoauer querido 
bazei penitencia fuio dila-
tadola,(e1e apareció el demo 
nioen fonm viübie. Luego 
empeco hazei vilage^y dezir: 
INo véjPadre, alQemonío de
tras dei braco de aquella íma-
gé de Cnnfto rTénia cerca vn 
5átoCmcifixo,yelPadre echó 
agua bendita ázia aquella 
parte, y el Demonio íajró de 
ella., y fe pi-ib en figura de fi • 
mía , fobre la mancana de la 
cama .Gr ito el enfermoj-fenar 
laudóle, y el Padre echó azia 
allí agua. Saltó el Demonio, 
y cchofe en la cama, al lado 
de aquel defiichado moS0' 
en'figura de íu manceba, y 
viéndole -> dito al Padre: iNo 
vé a fulana (nombrandoia por 
íu nombre ) que hermoff, y 
agraciada ella ? Que me ha 
venido a ver, y regalar á la ca 
ma ? Dizicndp ello le echo 
íos bracos, y el Padre acudió 
con agua bendita , y fantas 
palabras a deienganaile , y 
detenerle , pero no pudo, por 
que el- Demonio fe abracó 
con él ff le i leu o encuerpo, 
y alm¿de ia cama del vicio, 
a la del fuego eternodefa-
pareciendole de fu) ojos 3 co
mo í: desha^f:iombra quaq 
do entra ia luz en vna (ala, 
Atrauesó el coracoq deiReli-

xen;pL Mtr^cui f jos . 
giofo Ücró amargamente ía 
tragedia : A los gemido;' éfi- , 
tro íu trille padre acompaña
do de fas deudos, y todos l lo 
raron rr:ftifsimamente feme-
jante defdicha. Pero quifo 
Dios fueíTe exerapio,para que 
vean los que no quieren hazer 
perritencía, ílno dilatarlajco-
íno aunque ala fin fccoñeílení 
7 quieran entonces hazerla, 
con facilidad los vence Sata-
nás,y los engaña el Demonio. 

N V M E R O V. 

La m i U mnerte.y ddmWiihle fa 
teljo de otrj hombye^tts ¿Ha* 
tdUÁ id penitevci** 

A Dmif a ble es lo que fe cue- • 
ta en vna carta de las . / 
anua les de la Compañ ia ^ndr'P* 

de Itfml que fucedio en la 
Pronuncia del Peni , por l o s ^ 1 ^ ' 
añosde IÓXJ .eomo refiere el 
Padre Andrade. Fue el cafo, 
que-auia en aquella tierra vn 
hombre deíaiTiado5rendiao á 
fusvicios.y Un freno i fus mal 
daííes,cauíanáo eícandaio á 
todos: y como algunas perfo-
nis temerofasde DíOífy zeio-
fas del bien de íu alma de amo 
neftaíien varías vez es, fe en-
mendalle de fus vicios, y fe 
boluieíle á Dio?,reprefentaa-
doie fu ira stremendo juizio, » 
y r: gu rpío caÜ i go> p ara üem-
pre en vn nrderno , que. le ef-
t.ua abiertopor íus pecados, 

í o -



^ Hií lor tal p. 
folia re.^onúer con rifa, di~ 
zierídoique el inñeino fe auia 
htcho para bobos, que no ía^ 
bian arrt pentiríe en la hora de 
k nuierte; y próngüJÓ,dízien-
do: Déme Dios D edia hora de 
tiempo e ñtoncesoV vn Confe f-
íorj y no íe me da nada del in-
fiemo-pues íabté aílegurar mi 
falvacion, 

•n Conocido precip icio, te-
ner por cierto fábna morir bie 
quien no fabia fino vimr mal; 
como enfin fe vio en íu vltimo 
fin.Tenia,pues-efte mal hom
bre , co$ fus pecados , y mala 
Vida ofendidos á muchos^ por 
cuya cauíale cogieron algu-
no^y en vna pendeeia le d íe -
londe puñaladas. Buícaroníe 
al punto vn Confeffor 3 para q 
en aquel trance le abfolvieñe. 
Hallaron al punto á vn Padre 
de laCompañia , llamado el 
Padre Pedro de Oña te 5 que 
íab.ia cinco lenguas: llegó con. 
toda breuedadjy hallóle fin 
habla. Eftuvocon t i media 
hora , que fue el pla^o que él 
de a ntes a u ia fie m p r e ped id o j 
y para que diiataua fu conuer-
íion.Hizo.pucs^en cfte tiem
po el Padre todas las diligen-
ciaspofsibles para poderle en-
tender algojapretauale la ma
no, para que diefíe alguna fe
rial de contrición .para poder-
le abfoiver: pero fue coía ad • 

^ mirable jy caftigod mno del 
• Cieloj'porque quericnUok m 

w a todo*] ^ \ 5 
• aquel peí igro.y agonía abfol-

uer debajo de condición el 
Padre , no fe pudo acordar de 
la forma de la abíbiticiOii en 
ninguna délas cinco lenguas 
que labia, enlas qualesauia 
abfuelto á muchas? é innume
rables períbnas'. Pormanera, 
que aunque alcance la media 
hora, y el Confeííor ^ no piído 
alcancat loque defeaua, v af-
fi íe quedó allí muerto fm 35-
feísion, en tan mala defaf-
trada muerte ^ porjitílos jui-
ziós^y caftigosdiuinps, por no-
fe auer enmendado,y por auet -
dilatado la peñitencia para la 
vi tima hora, 

N V M E R O VI . 

Zorntécho que i m p o n a oonfíde-* 
rar Us penas del infierno . pÍÍ * 
rct n o é t U t a r la p e n i t e n t i ó . 

tE V n cierto Maeftrode » -
Bbnonia cuenta el Di f - ™* 
cipulo el cafo figuien- ^ i f c i ^ 

te : Era efte hombre muy de- if*; .! o r« 
licado, y aimgode fus fega- /'ff.H., 
los ; y en ta nta maneta anda-
ua dilatando ia penitencia, y 
la aborrecía , que no quería ir 
á oír Sermones, ni oír en con-
uerfaejon aigiina paiabra de 
Dio> 5 ni de fu Madre Sántii-
fima,por no fer conmouidOj y 
atraídoahazer penitencia . y 
entiarfe en Religión. Suce
d ió , pues y que vndia le fue a. 

vi-



31£ Líl'-.x,DI{c$Johr.Fx€mp!,MírdculGfosl 
viíitar vn Religiofo de la fa- tra cama, os acordéis de h c a -
grada Ordénetelos Pred ca- ína que han detener en e l i n -
doresiCÍ quai era de ía tie- fiemo ios que aqui no quic-' 
?r¿> y pftíiaiV Ya ^ ê  R e ^ - ren hazer verdadera pemten-
gíoío quena entrar en fu apo- Cia,Replicó entonces elMaef-
fcr.to, temiendo el delicado tro 3 ie djxeíie 3 qué cama era 
ív^aellro, que el Religiofo le aquella ? Él Religiofo le reO 
quería predicar ,7 hablar al- pondió? ifaias Profeta dixo: 
günas cofas de Dios nueftro Subrente fternetíiv l í n c d ) & * ope-
Señor , para que hizielle pe- rimentum taum evunt'yermes^ 

nitenciajy ñola dilatafle , le- Efto es ,* que tendrá eftacama. 
uantó entonces la voz ^ y le defdichada , por colchones^ 
d i^o : Hermano > aqué venis? polillas roedoras ^ y por cu-
íi me queréis piedlcarghablan- bierta, guíanos crueles. D i -
do algunas palabras de Dios, chas, pU'"s,eftaspalabras^ fue
ro me curo de eiTb , no os da- fe el Rel'giofo 5 yXucedió, 
í é o í d o s : p e r o lide otras co- que aquella noche, quando 
íai:quereishablar3 íeais bien el Maeftro fe iba á acollará, 
vendo. fu cama, acordándote de las 

E l Religiofo viendo fu palabras dclfaias, que le auia 
perdición, le reípondió , que dicho el Religiofo . no pudo? 
tema otros negocios de que ni fue pofsible dormir en tó* 

^hablar 5 y que pues no quería da la ncche , penündo- Cobre 
v oír hablar cofas de Dios , que ^ aquella cama^embie, é infer-

pioponianple hablar de ello, nal 5 que los queen efta Vida 
menos que ttieíie con iü l i 
cencia. .Entonces- el Ivlaeftro 
le recibió con grande güilo, y 
comencaron á tener conuer-
faciéniyá hablar de otras co
las delíiglo.Pero ya qu; auian 
hablado largo 5y el Rel igio
fo fe quería ir, le dikpi Maef-
tro;dadme licencia para ha-
blarvna íoia palabra de Dios. 
E l entonces, aunque de rnaFa 
gana,concedióíelo,y luego el 
.B.eiigiofo l e d i x o : Máéftrp* 
ruégeos que efta noche,quan
do os fuereis á acollaren vucf• 

no quieren hazer penitencia 
verdadera, tendrán en elin-*. 
fierno : y a/si le valió tanto 
aquel penf ¡miento, y medita-
cion 5 y recibió íbbre ello tan
to temor , que en breue tiem
po mudó de parecer, y lindar 
lugar á dilatar mas íu peni-
te na a - p ro: i ifo abracarla d e f-* 
de luego - y para mejor lo ' 
cumplit 5 dexó al punto el, 
munio,y fe metió en vna R e 
ligión. : 

' Pieníen ..pues, y mediten 
ella defdichada cama del i n -

fier-



H í ñ o r t a J j M r a to^osl 
ñerno, 7 ios deínis infinitos a todoshazia: y eipeciaitiicn-
tormentos queaili fe pade- tcporqae prcucladc todoi^ 
cen > los que no quieren ha- neccfuirioahund¿intérnente i 
zer penitencia , Uno -que d^ los huérfanos i viudas y y po
día en díala añ ian dilatan- feres» mayormente á ios que 
do 5 y vean que no faben la -entendía auer caído de ma-
liora en que íeran citados fia yór ettado. Eftándo, pues, 
remedio y para experimen- Teoñloen eftaopmloni ma
tarlo : y pues de ello no pue-' t io el Obiípo, y los Clérigos» 
den huir 5 ni apelar para otro* y Ciudadanos, viendo quan-
Tribunal^ apercibanfe pulí tos eran íus méritos, y el graa 
tocón lapenitsncia3y abra 
¿enla de contado5 fin mas di -
^atarla. 

N V M E R O VIL 

£htán ¿t'Uich Adámente cayo 
Teófilo i pero fin- á iUcion fe 
le(i4nto A hctxjr fenltemta, 

CVenta el Belbaceníe , y 
Surio,v también ei ~ 1 td-

p">rouecho que haria puelto 
en tai Dignidad 5 le nombra
ron por íu Obiípo 3 y emb a-
ron ia elecctonaí Metropoli-
taix)5 el qual., como ya tenia 
entera noticia de Teófilo j la 
confirmo 5 y embio por éi,pá-
ra que fe hizieífen 4as d i l i -
gencíasneceüirjasj pero l e o 
filo por otra parte no quería 
acetai elObiTpado: y ai: 1 de-
zia á los de el Pueblo , que 
baftaua que fuelle Mayordo
mo de ia íglefu^ porque con 
aquel oficio les haría las bue
nas obras que de antes les. ha-

A , 
ídurtn, do Efpintual, lahifto 
Sunus, úa de Teohioí y es de ia ma-
& Vine ñera figuiente.Viuia en Ada-
Belhac. nia 5 Ciudad de la fegunda 
/. 21 .c . Cic i i ia 5 vn Clérigo liamade zia 3y él eilaua contento.üa 
69* ^ Teófilo 2 el qual era mayor- tener la Dignidad Epifco-
70. 6^ domo de ia Igleíia, y aísi apa- p a l , que éi no merecía. Los 
Pr¿. S¡>Í centaua con gran fofsiego, y de eii^ueblojy ei Mctropoif-
pt. Santidad el Plebano de Cfuií- taño ^ le rogaron muchas ve

to • de manera .que el Obif-
po de aquella Ciudad def-
canfaua con él , y k enco-
mendaua toda la a'dminiiira-
cion} y lo que fe aula de ha-
zer en todo ei Ohfpado : y 
no foiamente el Obiípo vfino 
toioslos demasíe dauan las Teóf i lo , donde fueron f íen 
gracia8,poiTosbeneíicÍGsqLi€ recibidos. 

Par t . i , " ' " Y Con. 

zes que aceptatlé la í.digni
dad ; pero como no fue pof-
íible acauarlo cpn él 5 nom
braron á otro > bien digno 
de ella : y afsi el Metropo
litano embioal nombrado á. 
íu Ciudad 3 juntamente con 



« _Coh fef ^uesjtanta ia bpo- ladiOjgran hechicero,y char-
da.i de i eofilo ? no faltaron la tan > y. pemerío miniftro de 
en la Ciudad hombres rnalosy el Demonio, el qual auia e-
Y embidioibs qae ie ahorre- chado á perder á muchos Í ̂  
ci.an,')' dezian mal de él • y no como el l i d 10 le viojtuuo te-
parando aquijleacuíaron ae- mor , viendo en íu cafa [vil 
teei Oüiípp^y tantos tantas hombre de tanto te ípe to 3 y 

. colas le dixeron>qae:el Obif- Re l ig ión , y ie diKO : Que. és 
f&los creyó,7 procedió con- la eaufa, íenor mio^q-ae a.yais 
tra Teófilo 3 de ímttera,q le venido a verme jfiendoy0; vn-
prjüó de ei oiicio de la mayor v i ] , y. indigno de recibir , tan 
domia 5 y,de toda laadminif- g-ra a merced. Teófilo áeftoj 
t ídcion^poder que hafta en- íeechó á íuspies , y le con tó 
íonces auia tenido^yafsr fe todo,como auia í i á o P n u a . 
quedo en fu cafa corno vn do de laDignidad de mayor--
Clérigo particular 9 viendo domo de la Igleíia , y l é ro~ 
delante de fus ojos otro que go que lo remedialíe 5 y ie 
aula fidoncímbrado en fu ofi- dez.ia 1 Si. puedes alguna co-
c¡a,'Viendole,pueSyafsiel e-̂  fa > aora me has de fauore-
nemigo de el genero huma- cer ,y no deipi-eciarme ; por 
no o con vna vida quieta 5. y quanto eiloy engrande afl-ÍGr 
moderada 5 y que nada fe le cion. MiObiípo-me h a d e í -
daua pof no fer mayordomo^ honrad ô  y me ha dexado co -
eomeiKÓ á combatívie ei co- - mo a vn pobre Clérigo ^ pof 
racon-,y cntene íü^euto-.po- Santo-, dame Faaot 9 y no me 
mendoie delante , que le era dexes. 
graadeshonra> y c-aíode me- A efto áixo aquel ludio, 
nos valer, el no tener la ma- Apoilatajy elclauode e lDe-
7ordomia j y q por vnas yjas3 monio: Señor mio4exame5y 
ó ctras auia de procurar bol- po en mi todo-el cuydado-que 
oer á ella * pues teniéndola tíenes,y vete alegre a tucafa^ 
e; M.no la tenia 5 haría muchos- y vendrás la noche figuiente,. 
b enes en íeruiciode D)os. y á ellamiíma horaa mi,y te 

T a n i o ^ f uesjpudoei De- llenaré á mi Pal ron para que 
monio5 poniéndole el ímn> tetauorezca en todo io jae1 
d-;,y reputacion-dtlante,que fuere menefter. Comió ello 
TeoSo,' determino de hol - oyóei-imiferable TeOhlo,fe 
uer al oñc io , y Dignidad , y fue ácaía muy contento^ y 
procurarlo por vías ilícitas, la noche fígüiente fe tue á-da 
Con eíte mTdií igniofe fue, fa del Nígio/n.mte: y venMáS 
luesjvua noshe á caía "de m l a medía noche ? el rnal l&ém. 



í 
le tomó,y le i kuo á U car re
ía deloscauallos, y di^oie: 
Si vieresi alguna cofa eípan-
tofa^ó oyeres algud ion id o 
eñrañojP-O teínas 5 ni hagas ia 
fenaldeiaCruz , cu< ¿ g o -
te íaber jque la Cruz ningún 
faíiior puede dar á Loshcm-
bies; ifibás antes es vn engavio 
de ios GJinflrianos. E l mi i t tM 
ble vino en ello 5 y ie prome
t ió 5 que lo fiaría afsi. Y lue
go k moftró vnas inferna les 
vifícncs, que eran como hom 
tres vellidos de negro 5 los 
quaics traían en íus manos 
muchas hachas t ncendidas,y 
áfiípues Vria como guarda de 
Principe 5 que venia armada: 
^ios vnos 5 y ios otros dauan 
voz es e ípantofas, alabando á 
íü Principe de las tinieblas^ 
ei qviai venia en medio de to-
4os ellos. -Buiendote 5 puesj 
fentado en íü tribunal 5 tomó 
e l maldito ludio á Teófilo de 
|a iriano;y entrando por me
dio de aquelpeíliiencial cf-

I tC di 0 S \ 
:n el uu-ueruo-Á' fe-r contado 

mero de los miosjyo Ic fauo-r-e 
ce re de tai manera ̂ que puédaL 
valer j'/hazer mucho mas que 
ahtes,y mandar á todos?y aua 
mucho mas q el miímo übif-
po.DiKO entonces el ludio I 
Teófi lo: Ya h a s oldoio que 
h a dicho el Principe. Dixa 
T'eofilo;Ya. lo he oidoj y h a 
r é iodo lo que me mandare 
luego fe arrojó á ios pies dei 
tenebroío , y maldito Princi
pe '̂ por muchas vezes le be
só ios pies.Dixoaefto el De
monio al ludio -: Reniegue^ 
pues5Teoíilo del Hijo' de M a 
ria5y della mifmaj porque los 
aborrezco grandemete, y dé 
me por eícnto efta negacions 
y f enunciación de (uamor, y 

' Pé'-V haziendo éftó,áicancará 
de mi todo quato quifierejío- . 
lamente quieró que i o s nie
gue. 

Dixo el miferableTeoñlos 
Y o feñoi^haré lo que merna-
das,con ta i que aicáce lo que 

quadron 5 llegó con él hafta deíeo.LuegO;pues,que elen-
ei mal Principe, el qüailc di • ganador enemigo oyó e l l a s 
KO : Para qué nos has traído palabras de Tcoi i io s le tomó 
aqu í efté hombre? Reípondió por la barba, y le alhagaua.y 
ei ludio perndo aborrecido acercándole ázia (i, le beso 
d e Dios: Hétele t f a i d O í f e ñ o r muchas ve-zes,y l e dnco: S11-
mieporque ha fido deshonra cédate todo bien de aquí ade 
do por e i ObjfpOjy te pide ta lante5hermaao mío-, y mi fide 
uor. _ " i i í í imo amigo. Y Teófilo h i -

Dixo a cfroei mal Princi- 2 0 íü concierto,y r t n e g o de 
pe:CGíiK»^)uedo yo dar fauor Chrilto> y de fu :>acrajlfsima 
a iquci l tueá íü Dios ? Siél Madre>y lo efcriui6,y firnó 
q u i e r e leí verdaderamefee mi de fu nombre5 y entregó la ef 

Part . i , ~" ... Y 2 c n -
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cr i tura aip rincipe:y auiendo-
fe ios dos abracado amigable 
ftkmé-^y eUudio fe boluie 
ron d fu.cüa. Venido que fue 
el día fíguiente , mouido el 
Ob i ípopor l a Diaina Prool-
dencia (la qual abra algunas 
Vezes juizios fecretosjque no 
pueden alcancat Loshombres) 
fe arrepintió.elGbiípo de lo 
que ama hecho corítra Teov 

vfeloeinbió á dezir 3 y. 
Je hizo 11 euar a!.Palacio Epi f 
copal,.con, toda fu honra-, y. 
aparatGty deponiendo al que, 
auia puc í toMayordomo, le 
bcluió alOficiojV Dignidadj-
delante de toda la (Sierecia^y 
Ciudadanos 3 7 le dio toda la, 
autoridad que de antes teniaj, 
y la admimtlracion de la San.' 
ta íglefiá , y de las pcííefsio-
res 3 y rentas de ella , con. 
doblado poder,5 yhopraque1 
de antes au ia tenido; y t l~ 
éufandóíe de lo que auia he
cho contra el , le dezia: Per
dóname ? hermane > porque 
he pecado' contra ti : pues, 
prinando- á t a íanticud 3 y 
íuficiencia de la Dignidad., 
de Mayordomo 3 fe la di á. 
eíte que no la-merecia.Per
dóname-por. el Señor,lo que 
hize contra t i . Eíla.mudan
za i pücv-jhuuo en tanbreue: 
tiempo 3 no porque el D e 
monio pudieÜe hazer, e í l c -
Jorque, no. tiene ^ara eifo* 
poteftad 5 y poder 3 fino í b -
.}.o lo qíie ci.Seiior ie permir 

e Exemp. A/Iiráculofos 
te por juCtos juizios fuyosif 
afsi , loqueel Demonio pila
do hazer aquí , fue, repre« 
íentar al Obiípo en lafanta?-
fía j y ímaginatiua > muchas 
caúía* , y racones j por don^ 
de iiizo inal auer priuado á 
Te oh lo de i a may ordo mías 
y,que debía reftituirle al pun^ 
to : y eíío con vehementes 
razones , ya. ciertas ? y ya. 
aparentes : y lo: mifmo pu
do inci tará otros3 paraqus 
ks repreíentaflen al Obif-
po 3 con capa de caridad : 7 
afsi 3. permitiendo el Señorj 
por fus ocultos juizios i pu* 
do auer tan breue mudanza», 
lo qual prefüpongo 3 para 
que nadie fe engañepenfan^ 
do de aquí tener el de mo
lí jo algún poderio, pues tan 
breuemente fue refbítüido e-l 
miferabie Teonio, 

Boluiendo-, puesj á nuef- r f ] 
tra hiltoria , dize el referí- -
do Autor , que con eíVa fa» 
cuitad y y poder , Teófila 
comenco^ á admmiftrar la 
ígieíia- 3,y todas fus cofas co 
ma antes: y también comento-
á íer alabado/cenidojy refpe-
ta do en mucho jytodos le obie.-
decianby ierui an co temor re-
uercrcial,y forcofo: y el mif
mo, Obiípc le xeuerenciaua-.. 
y re^etaua,. En eftemedío^ 
éj rnai ludio• ibl'a ir machas. 
vezes defíochea. caía deTeo 
ir o y je dcziaiHasviftOjjamir 



Mislort'-iípara todos}- ff$i 
elle beneficio tan grande (k GíemcntíísimvO Dios ^ que Le 
m^y de nueího Patrón > y vn perdonaile íu maldad >ype^ 
fauot tan preíto para todas Gado,y deziacon rnuchosíb-
ías eofas que pedntciRefpon 
dia Teófi lo: Porcitrto.qae 
le haiie .ty yo íc dos las gra
cias aporque aÍKi rnelocctili
te, 

AGOidandoíe4Aiief?eiGr ia-
dor de el mundo , ¡meítro 
Dios,y Señor , de la vida pxi-
fcnera de el miíerabie Teoíi lo, 
y viéndole aora tan perdido, 
y eíciauo de el Demonio 3 no 

H-oco^ i y gemidosí Ay dn mt 
m i i CTV\ A y d c m i , deí d . c h a -
do ! Adonde, né ) o afligido, 
que pueda alcancar faiud^ 
Ado n d e i ré,deí d ich a do, pa r a 
que 1e vfe c o n i T i i g o de m;fe» 
ricordial Adonde i re yo, mi -
í e i o , y pecador, que Xegué 
por cfctjtura a mi Cfríifto, y 
áfu Madre,tan alabada en el 
mundo , y por miconfefsion 

le dei): recio , antes como Pa- - dada en elcrito , me hize e í -
¿re délas miíericordias^ que ciauo de Satanás Iquehom-qu( 

bre lapodrá íacar de las ^ a -
nos de aquel peítileñcial ene
migo , y para ello m ? dar ;4 £if 
uor! Qae necefsidad tune y& 
de conocer aquel bellaco, y 
abo ninuble ludio 5 cond. na
do yá al fuego eterno, puí?s 
con perpetua deshonra veni
dera fon honrados de el mian
do vano , los que dexan á 
Dios s y íe acogen al Demo
nio] 

Qué prouecho fue aquel 
ama negado á fu Dios , y á íu que fe me dio por tiepo! Qué 
Santifuma ^Madre. Comen- foberu]a,7 hinchazón del va-
tnvn^oiafligiffc , y aator- no mundo fue aquella miaf 
mentai íeenlu peníamicmo, A y d e m i l Av de mimifero, 
y viniendo á vn alto airepen - q perec í ! Ay de mi, que erré! 
timiento, Ce dolía : y de allí Áy de mi ,que perdí ia luz e-

terna,y viuoenlas tinieblas! 
Y o . vmia defeanfadamente 
deípues que dexé- |a m i -
yordomia. Yo no sé porque 
qu'ife. perder miha riiide ai-

continuamente ai Benigno?y ma,y embiarla al infierno por 
P a r u . Y s vna 

no quiere la muerte de el pe
cador., fino que le conuierta, 
y vma : aísi, puesjtuuu de él 
miíericordia ,y 1c tocó en t i 
coracoñ con y has alda nudas, 
de tus Diurnas infpiraciOuesj 
para que abriendo ios ojOS) 
vieíle lu pcídicjona y í c l e -
uantafle ai punto fin ..dila
ción 5 á hazer íh penitencia, 
Boluicndo ipuesj Teófilo en 
ü : y atendiendo ,-y viendo 
conloscjosde elalmajComo 

adelante con mucho dolor, 
de auer ofendido, y negado 
al Señor , ay unaua, y fe efta-
ua poíirado en oración con 
muchas lagrimas ; rogando 
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V.VJ temporjí y vana eíliíiu-
c-oú v v.naclüi'ia de loshem 
bro : que aunque con mi en-
tend miento me cfcoiidi de 
los hombres para hazer tan 
gran maldad, no me pude cf-

, conder de Dios.Yo íby élA'ji-
tor de tan gran maldad. Yo 
fqyel fe ñor de micayáa , y 
m ti ex t e .Y o í oy e L a cceh ad o r 
traydor , y homidd» de fni 
n¿dera aima.Ay de mi, que es 
loque ha paliado pormi! Ay 
de m i , que no sé "como fuy 
engañad©! Ay de'mijque ha • 
reí Ay de m i , á quien iré! A y 
de mi, que re (ponderé á Dios-
en el día de el jmzio, quando 
c(larán todas las. cofas defnu-
d a Siy d e fcubi e r ta s, qu a nd o fe -
ráncoronados los )uílos,y yo 
mifero feré condenado! 

? Como aísiíliré entonces 
delante de el Tribunal Real: 
?: quien rogaiéra quien Llama, 
íé en aquella afliccio,ó á quie 
lies pediré ayuda en aquella 
necefsidad, quando todos ef-
tarán folicitos de" fuscofasjy 
r¡o de las agenas: Quien ten-
diá tnrónecs m.íencoidia de 
mt? Verdaderamente ningu
no: Ay de mi miferablejy aba
tida alma , como fuifte lie-
taada á la capt.iii iad : como 
faiite llagada: co no caiíle.'có 
:ro íui ík anegada en tan 
peligíoio naufragio : á qué 
puerto te acogerás defde a-
quiadelantejó á que refugio 
te irás 1 Ay de m i , alma mía' 

.Ex^mp, ¿Mirsctilofos. 
' Ay de t i , y que te ha aconte-* 
Cidoi TeniendOjpues^dé día, 
y de noche , y cada momen
to eílas contiendas corjfigo,y 
í a aimá; aquel Dmino Padre 
MiíeEiqpfdiplo , que no quie
re perezca la obra de íusma^ 

. nos ^fi á fu miíencórdiai fe a-
coge con coraron. contrit05y 
humillado j le dio otro buen 
pcnfamiento, y dixo entre íí: 
Y o me acuerdo , que demás 
que n-gué al Hijo de Dios 5 q 
nació de la Santa., y fiempre 
VngenMariajtamlvien la ne
gué á e l la , por mduftría de 
aquel traidor , que debia de 
fer muerto 5po-v tanto yo me 
quiero ir a la Madre Santif-
fíma j yco rmda mi alma , y 
todo mi coracon, me pondrér 
en- eorumua oración ^y ayu
naré en fu v etierabie Tem
plo , hafta que por fu inter
cesión , haiie miíericordia 
ene! lu-zio que ella por ve* 
ñir . D eíp ue s bol a: o á de zir; 
Mas no sé con que labios ha
blaré a Í11 bondad? Solamente 
sé que fu) contra laLeysy ne
gué á lo* dos: Qué principio 
hajbré para mi confefsion? 
Con qué coracon, y concien-
CfaíCófiado'ipiocutaré mouer 
mi de [apiadada k ngua, y mis 
labios llenos de fuciedad.Co-
todo efto;6 ulrna m!a,facade-
tede ellos rodeos que te en^ 
tretienen.y allégate á la M a 
dre deChn í i cy notengaspa 
ra efto cobardía. 

Au icn -
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AuienAojpae SjConíHcíá-
dojy tratado todas ellas co
fas en fu cor J con, fe fu e con 
vna grande confianca^i T r m 
pío de la Madre de'Diosjdon 
ile fe quedó en continua ora-
cion,avuñando^y velando n©» 
ches^y dias5Y {aplicando á la 
piadofa Virgejque le oyeíle, 
^'UbraíTe de el engaño de el 
maidragonjyde auerla nega 
do3con fu Hijo .benditiísimo. 
^ n ello3puesjfeocup6 quare-
• ta dusjy quarrnta noches.Ai 
.cabo de ellos días, á la media 
noche íiguiente, fe íe apare
c i ó el Refugio de el genero 
humano,que es la Verdadera 
Madrede Dios,y le d « o i O ' 
hombre! por qué tan loca , y 
d efve rgonc adamente rae d á s 
ínoleílias,y me megas que te 
dé fauor, auiendo negado á 
mj,.y á mi Hi jo . Dime,como 
puedo rogar 3que te perdone 
ynpecado tan grane? con qué 
ojos miraré el roílro de mi 
Hijo que tu negaí le , y oíTaré 
rogarle por tijpues^un. yo no 
puedofufnr-que mi Hijo , y 
Dios fea injuriado. 

Keípondio á eCto T e o -
íilo : Ciertamente 9 Seiíoia 
mia-jBendita , y Defenfa del 
genero humano jCicitaraen* 
tesPuerto , y Protección de 
aquellosque_fe acogená t i , 
Yosé> 6 Señora mía 3 M a 
dre de Diosjqae ofendí gra-
aemente á ti > y a tu H i j o 
tiaeitro Dios : y q ic no íby 

Part . i . 

r¿f i o ios, J4 { 
d i g m de alcafar mifeticor-. 
dia^ms tengo mucho?ejem
plos de otros ,cue anteé de 
mi ofendieren á tuH?;o , y 
Diieilio D i o s , y les tue otor
gado perdon>pot' fu peniten
c i a ^ conté fsion. bino hume
ra penitéciaíSeaora mia, M a 
dre de Dios ., como humera 
perdonado tu Hijo á los N í -
niuitas 5 fino humeíle penitea 
cia i como guardara á Raab» 
fiendo malamuger? Sino hu-. 
uiíHe penitencia , Dauid h i 
jo de lefsé, auiendo caído en 
la hoya de el adulterio, y ho
micidio , deípues de el C o a 
dé la ProtVcia., y defpues de 
Rey no 3y deípues de el teíli-
momo de Dios , que lo aula 
hallado,fegun íucoraconiCO 
mo no í ola mente alcanzo per 
don de ius pecados, masboi-
uio deípues áprofetizar.jino 
.huuieíle penitencia 5 el Bien-
auenturado San PedrOjP.rinci 
pe de los ApoftoleSíIaCoiunii 
de la lg le í ia 5 que recibió de 
Dios las Uaues de el Reyno 
de losCielos^auiendonegado 
a l Señor > no vna,111 dos, fino 
tres vezeSjComo pox auer l lo 
rado amargaméte3no íblamc 
te alcancó perdón de tan gra 
.cáida.5 mas aun fue lenantad^ 
en mayor honra jy hecho Paf-
tor por Chr i lio ,de fus abejas 
raciónale?? Sino huuleile pe
nitencia , como huuiera he^ 
choal Publicauo Enangelif-
ta í Sino huuieífe penitencias 

¥ 4 co-
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c o"r)o rl Bien, uentuíado San • 
PabÍQ • ;ic i'if cho.de ycrfcgni-
é p í , \ Ao(ie EkccionJ Sino 
iiUüíGlie ^enitencu^coírjü hu 
u,icra rcabido á Zaqa¿Oi que 
fiif también Principe de ios 
PubLcjnosíSiflohuuieflepe • 
nitcncja5coTCo.permitiera al 
A ¡ cltoi qu,e fuera recibido eL 
que delinquió el ConnthiOj 
y dixera : R t c ibádo , jorque 
no nos engañe Satanás: Sino 
huí; leíle pen^encia,coino Gy 
prianojque taie53v tantos ma-
lesauia hecho en elta vidajde 
t&Uiganew r que cortaua pot 
medio á las piícñ:idaf5y. anda
na vellido de elDemonlo.fue 
tnouido á penitencia , por ta, 
Virgen luílina , y no íolo al
canzó remisión de fus peca-
doc; mas aun rae digno; de 
caer en La" fuerte de.losMartU 
íe^,Y 1er coronad o.por Chrif-
to con ia Corona,de Ja inco
rrupción r Por tctnro^yo in i lc-
ro pecador-i connado en tani 
tos ?,y talesexemplos de mi-. 
incord ia me liego á,ti ;y te 
pido túnica,,, y poderefa. dê -
tenfa me des ia mano , y 
ie me otorgue perdón , por: 
Mi H i jo^D ios r.ucilío-, die to -
dos ios [ cea dos que he come -
tido A e¡las pa 1 abras re fpon -
dio aquella D:uiua y.y-Pode-
rofa Señora Madre de Dio,^ 
y confueio de los pecadoresj-
y le dixo.: Confiena, o hom*-
prc 3 que yo engendré A> mi 
Hijo j di qnal ncgaltc íer H i -

.Exewp. Mir¿culú(os, 
jo de Dio? vino t y que ven
drá á juzgar los v.uos ^y loy 
muertos, y ic rogaré por ti,y 
í'u bondad térreciba sfi.haze^ 
penitencia decQra^on5y con-
fieílas tus pecados a tuPaftor,-
Mimrlro de mi^Hijo. D i x o 
Teoí i ioá eíro: Como oflaré,. 
Seiion m i e n d i t Í í s i m a ^yo^ 
que foy tan inj;gn:>, y mife-
rabie, abrir iai-lab o-s, pues 
rengóla boca, lucia y y i l e n i 
de barro , por auer.negado áv 
tu Hijo^y D.os n ucilrojy fuy 
engailudo por vna vana ef-
peranea de ella vidaíY no fo* 
kmente h.zre tan abominable-
maldad j mas eíiíucié por U 
cícntura que di , y^mi amarga 
renuuci. cien :L ia Cruz , que 
era la defeiíía de mi alma , y 
al LkiUifmo, Aefto-dixo í$ 
Virgen Santilsima-: l u te l le
ga a ía.Mageíi-ad ry eonfief-
faipyy no tengas cuydádo de 
iodéavrs ípor qujnto es be-
raigno/j clemente, y muypia-r 
dofo, y reeibeias lagrimas de 
peniteucu de aquellos que 
íincera.-, y puramente fe con^. 
uiertcna éi. Entonces T e ó 
filo; con mucha ve rguen^ 

\\m idadi, t i iueíü 5 y íbllo-
cos ,conter-o ,alabo, y dixo' 
•r o cico , ado-O', y glorifico' 
á^nuellro Señor kfu Chrif-
tó , Hijo, de Dios vino , el 
qual fue -engendradodelPa-
dre antes de los fjglos.Dema' 
nerasquenole puede explN-
car: y cu 1^vitamos dias ba^ 

http://cho.de
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fue Encarnada pOi obra de 
él Efpirítia Santo» en ti San
ta Virgen M A R I A : 7 vino 
para la talud de el genero hu-
rnano-, v ^ne perfedo D ios, y 
pertedo Hombre :y por nofo • 
tros pecadores padeció muer
te , Y patsion r 7 eftendió fus 
Ulanos en el madero- vmifico 
de la Cruz'.y en fin.fue elPafc-
tor buenoque pulo íu vida 
per fas ouejas 5 7 fue fepulta-
dojrcfucitóíV tubió á los C i c 
lo->con la caáifsiina carne que 
de ti recibiaj 7 vendrá con 
gloria á juzgar los vinos , 7 
los muertos , 7 dará e l pa
go á cada vno -, fegun las-o-
bras que huiuíre hecho. Ef-
to conñeíTo con el coracoD> 
animGsV boca veílovenérí ^ i -
doro, 7 abraqo 5 7 con ella 
interífa confefsion facada de 
mi alma , te ruego Santirsi-

- ma Virgen M A R I A , que. 
aie ofrezcas á Chnfto l e í u ^ 
-^ue de ti Santa^ defeada deii 
mundo 5 nació. Y no abomi^-
tkt de mi defdxhado, ni de-
xes de mirarlos ruegos de ef-
íe pecador, que fue engaña
do per el enemigo malo ;Tnas 
antes me libra de rms malda
des, 7 afixcionesque me fa
tigan, pam;queccii todos los 
demás 70 también cante 
Hymnos , dando^ gracias- a l 
Señor í^ueHro , que de t i 
Bienauenturad-a Virgen San -̂
ta MARIAínacio. 

r a todos, J 4 5 
C o n efta contéis ion tec*- ^ 

bió ciesta fatisfacoh la V k - M ' 
gen Santísima M A R I A , 7 Ic 
dixo : Cataaqui , queporel 
Bautifmo que rccibiÜe de mi 
Hijo 5 7 la gran beneuolencia 
que tengo para vofotros los 
ChrUlianos,70 iré,7 le roga
ré por ti pata que te reciba. 
Como e l f o d i x o A ' i n o e l dia5y 
íeiedefapareció"-7 venido ef 
día figúrente, Teófilo co ma
yor arrepentimiento hería 
roftro,7 ayunó,7 fe eftouo en 
la Igleíla , 7 fin re ner de ícan-
ío y fe eílaua ^ollrado e n la-
tierra , bañando el fuelo con1 
fuslagnmas^yhincaua los ojos 
en la imagen d e la Sacratifsi-
iira VirgenMARIAjConeípc 
ran^ade iufalud. 

Venida i pues, la noche p r 
fi^uiente , aquella que es re- r 
eteacion de ios que á ella acir-
den,fe le bolvió ^aparecer c5 
ai'egrc femblante, 7 alegres1 
ojos, 7 le dixo con voz folfe-
gada: Hombre de Dios baíla
te la penitencia que hasmoí-
trado 5 á cerca de el Salva-, 
dor de todcs2con elpropO'-
íito q u e también tienes d é " 
confíí liarte al Sacerdote^ISucíI" 
tro Señor Dios ha recibido' 
tu? l/gnmas,7 megos pormi,-. 
fi t u confervarrs en tu COraqd' 
la verdadera Fe C'.hriílianay 
hafta el' día d e tu muerte,,. 
DJXO á e f to Teófilo: Cierta
m e n t e Señoiá mia bendita^ 
yogitardarejyno-'haie vanase : 
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las coüis que me has dicho, 
porque á ti tengo defpües de 
a i3jos,pormi protección 5 y 
deíenla^v atendiendo a tafa-
uor,Y goaierno , haré lo que 
tengo ptometido. Y o sé , 6 
bendita de Dios! yo s é , q<üe 
no ay otra dcfenfion de ios 
hombres.lino tu Cola, deípues 
xte taHijo raibeñot lefn Chrií' 
to. ^a^en,ó .mi.Señora! cipe
ro en U , que fe auergoncalle 
de no.auer aicancado lo que 
^uetia?Cjaien de ios hombres 
pidió tu pode.ro focorro ¿ que 
fuelle defamparado ? Verda
deramente ja ingu no .Por tan
to y o pecador, y malo , tam • 
bien fupl ico á ti Fuente Pe
renal, de la qual, de/pues de 

, Dios , fe deruban las curas de; 
nueiiras aLiaaSjqae abras eflas 
tus entrañas ,de miíencordiaj 
y da orden que bueiva á mi 
poder la póliza que eícriui , y 
íirmé,7 di alDemonio que me 
cngañoipofque efto lo o es va 
l o que me taí iga,y eatndece 
á la efperáca de mi alma; otra 
vez,yotca,y muchas yezespi 
.CUQ que íé le bolvieffe la ef-
•.cntura: y la Glonofa Virgen, 
de allí á tres dus,tele apare
ció orra vez en fueños,y le~ 
bolvio la efcritura,con la qml 
quanio Teoiiio íe defperto, 
íe hallo GOntentifsimo , y con 
temor, y temblor por la mer
ced grande que fe le auia he-
cho^EldiaípueSjfiguietcqae 
fue Domingo, Teqiilo fue i 

Exernp. M¡rciculolou 
la Ig'ieíiajyderpues que le c i 
t ó ¿í EuangeUo , fe echó re
pentinamente á ios pies de el 
Obifpo , y delante de todo ei 
.pueblo contó ia trifte hitloria 
de fu pecado , que no era me-
nos-que de inñdeiidad,y tam
bién kconfeísó iosdemáspe-
cados Sacramentalmentejy le 
dio la carta* y eletitura firma
da deíli nombre,de.como auia 
renegadodei3ios}y de fu Sa-
tifsíma Madre-^y le Xuplicó, 
que íe ley elle en el Pulpito pu 
blicamente..Demanera:,que to 
do el Pueblo entendió Jo que 
auia fuce lido , y quedo mara-
uiílado.íy fufpeníode.oir cofa 
taneílraña , y cómala Reyna 
de Ir s Angeles ie ania buelto, 
ydado la dicha eíef itur.a. Auic 
.do,pues,ei Obifpo oido,y en
tendido todo efto, hizo vna 
platica a,todo?de mucho co-
íuelOídando gracias á Dios, y 
.animando i todos a no dila
tar la penitencia,, üno que fe 
'bolvielíen á tan grande Señor 
con mucho dolor,y arrepenti-
mientp,pucs alsi via .de mife-
ricordia , y perdona á io^pe-
Cidorcs que hazen verdadera 
penitencia. Entonces el pue-
blo,y vn .1 nimes tod L s,comen -
jaron a dir vozesjy i dezir co 
muchas lagrimas : Señor,ten 
naiferícordia de noíotros 3 y 
concédenos que fuíicjente-
mente podamos alabarte 5 y 
glonñcarte. Hecha ella acla
mación, eiObiípo dio i mu

chos 
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Híj íor ía! p 
chos e l Santifs'mo ^¿icramen-
to d d - A i t a r , Teófilo le reci
bió también: y eftandoen e l 
miíiRÓ.'í.cigat donde auia vif-
to á Ja Reyna de-Ios Cíelos' 
ÍNueíira Señorajde allí á t r e s 
días faiudo á todos las her
manos efpirituales> y entrega 
fu alma en las manof -de aqureí 
q u e ñacióde la fiempre V i r 
gen M A R Í A.giorificando 5 y 
G o n f e í f a n d o e n todo ál Pa-
drey al Hi^o, y Eípintu San
to ^vá l a bantlfsima Virgen 
M A R I A Madre d e Dios > y 
Señora Nueftra. Goníile-
leníe , pueSíCon e i t e exeraplo-
todos ios pecadores : y pues 
veen que na a y pecado que 
D í o s . n ó p e i d o n e por la peni
tencia y como perdonó eíios 
tan grauiísimos á Teoíiio.. 
Animenfe al punto- á hazer-
l a , y ¡no la dilaten otro inftan' 
te 5 pues por ñ o l a dilatar e í -
tegran pecadorí akancó tan^ 

grandeper¿on,y mereció 
ver á la Virgen 

Santiísima* 

(?) 

********* 

i ra lados, J 4 7 

D I S C V R S O N O N O . 

De el dilatarla Peni-
cencia, 

Profiguefe efte Dif-
cur¡0' , D o d r i 
ña Espiritual y por 
exempíos natura
les de Animales s 

N V M E R O L 

E n l»e- fetrdta del Ba f í i f o < 

O E L Bafilifo, y fLtponcó- AJ 
ña,.refieren cofas teme- Bafiiif-
roías los naturales A u 

tores, Es eíte venenofo ani
ma l , llamado de los Griegos 
Bafiljfcosde Bafilea , que í ig-
nifica Caía R e a l , y de algu
nos Latinos R e g u l u s q quie
re dezir Reyecillo 5 y llamá
ronle afsi.vpor' la Corona 9 ó 
Diadema, que tiene (obre la 
cabera, y por fer el mas vene
nofo annnaide todos quantos 
'ay fobre la ri'erra>y á quien to 
dos temen^como fi fuera R c y ^ 
porque no íoío con fu morde
dura mata á qUdiquiera VÍUIC-
te 5 pero aun con Iblo mirar > 
quita la v^a á ios hombres^ 

co

co. 



34.8 Lfl\?.,Difc.,9.Soh. 

y • r i C ' c o n í o i o í u o l o r , ó confa í i i -
, T vo, ia pierden otras fcrpiea-

* o r a s í T U s p o n c o n o l i s . Y quai-
Cttp, l o , • r i r Í 

r qiíieía cota que na udo toca
da de fus dientes, no oían co-
meriajios animales ferozeíí^ni 
llegar a elia las aues ? porque 
en el olor conocen > qne qae-

, # da allí fu veneno.. Eduafdo 
ff*?**- Vvotono eíctme íer ella fer-

c' píente de tres palmos deiar-
51 8 ° ^ Erafiftrato aíirmajqne ia 

üagade ín mordedura,fe po
ne luego de color dorado , y 
tras efroje figuc la muerte : y 
.dize mas Aecio,qae el que ha 
íido herido del 5 líente kiego 
vn ardor que Le abrala:poneíe 
fu cuerpo cafdenO) caefeie ei 
cabello, y pierde en vn mo-
tnenrola vida»Er«en finjta nta 
la poncoñade elleanima^quc 
txaxo coligo toda la vid a, qne 
aun defpu^s de muerto , le 
^ueda fuerca,y vigony afsi íe 
cjuenta 3 que los de Pergamoj 
compraron el cuerpo muerto 
de vn Bafiüfco por mucho d i -
tiero,y le colgaron con vn h i 
l o de oro en ei Templo d« 
Apolo5que era muy íumptuo-
fojy neo 5 para que las atañas 
no texieilen en él Pas teias > ni 
bolaíTen íobre él ias aues j y 
afsi 3de efta fuerte cftuuiciVe 
limpio, pues viniendo con ta
ta ponzoña ^perecióen ei he-
íiot, y deídicha de fu veneno, 
acabando con ia ponzoña 

•¿¿t propiedjc los Anim. 
auia viuido, ia qual aun def-
pues que aísí muere ahuyenta 
á losdemás anímale jos}y aues, 
que oliendoio , ni eíhrin» ni: 
pallarán por ia parte donde 
eftumere.. £n que podr i co
nocer el pecador3que anda d i 
latando fu Gonverlioiv/ echar 
de i iei veneno de fuspecados^ 
que íi ia guarda para., tan tar-
dejaüa para ! i muert^hará lo 
que ei Bafihico 5 que es pere
cer en la muerte con el vene
no que traxo en v i i a , porque 
es muy dmcultoío apartar de 
íl en ia muerte,lo que el hom
bre traxo configo íiempre to
da la vid a* 

N V M E R O i l . 

Sn fue fe tfát4 ¿s los Cecodrii 
los. 

V Afele al pecador la vida ^ 
en echar días adelante, r * 
dilatando-para ellos íu ^oco": 

eonyerfion, y ai cabo íe ceíuei ^11*^ 
ve por gozar mas a placer de 
la vida ancha, dilatar fucon-
ver í ion,y penitencia para la 
muerte; pero en ella la peni
tencia que Cuelen hazer, es la -
que dizen.de ios Cocodrilos. 
ÉHosjpuf s,fon muyamigos de 
carne humanas y atsi,auiendo 
muerto algún hombre, pone-
fe á com crie muy de güito , y 
en auiendole ac. bado de co
mer, tomanlacalabera en las 
manoŝ  iinapia, y fin carne , y 

mi-
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Hiftcfíal fara todosl j ^9 
miíárLdoMiyatcircamente^o que con el mido que l i izie-
nenfe á- llorar , 7 gem ir fobre ron con hi pUadas5ls Íes eíca^ 
ella /Quien dirá que no es ha- pó acafola caca, 7 no pueden 
l e í coíño penitencia , peían- hurtar mas, nijiazei por en-
doies del daño.que han he- toncesrnasdano. 
cho ? Pue s no e s eilo, fi no que 
lloran, v gimen)porqueíe les N V M E R O I V . 
acabó ya la carne , porque no 
tienen ya mas que comer. A i - En fuefe tvútd del Becerro ma* 
fijpueFvÍQelen.hazer los que rwo. 
guardan íuconverfion 5y pe- T Rata Prinio del Becerro-
mtencia parala muerte, que " marinoj y dize que viue Becer?^ 
fi entonces lloran > y gimen, aísi enla tierra5comoen Marino' 
puede temerfe,que es porque el mar; pero como eftá mas Plin.itb. 
íe veen fm fue reas 5 porque fe tiempo en el mar, y buícaen 8.-41.3^^ 
veen morir 5 y no pueden co- é l fu 1 uílentOjy no puede v i -
íKcr ya mas carne,3 ni hazer 
inas maldades, lujurias, trai> 
cionesjy daños. 

- N V M E R O I I I . 
Mn que [e trdea otra f ropiefód-

del Lobo*. 

] r Sta mirma penitencia, caC 
1-̂  aun en diferente acción^ 

fu el en hazer! los Lobos. 
Efcriue de ellos San Albertos 
Ivlagnoj ve l Autorde la na.̂  

^ , turaleza de iaseoíasique qua-
no van.andando azia lo que 

Kuwi q^ie-J'enhurtav/comcrjicla-
men los pies s humedecicndo*-
Jos afegara.que íuenen poco,, 
y hagan menos rnydo con íus 
pííadas;y f ihazérnydo^e ios 
muerden como a d a ñ ^ o r e s . 
En-que parece le pudiera co
legir fe los mordían acafo ce
lándoles del mal qur iban i 
|iazcr5mas no. es cdoXüK 

uir mucho tiempo- apartado-
del agua lequentan algunos 
entre ios animales marinos», 
ílendoafsi , que goza de en
trambos elementos,mar)y tie^; 
rra 3 quando vmiendo envna 
partc,y quando en la Gtra.Liar: 
manie los Grk gosFcchi3ó Bo-
chisque quiere dezir v a l i d e ó 
Éramidojles Italianos BechiO' 
marinojos Francefes Veqn de 
mar 5 y ios Efpañoks algunas 
vezes Lobo marino; pero por 
ier muy diferentcliamanle ge 
neraimsnte. Becerro marino^ 
gae es nombre mas general 
entre miachas Naciones, poc 
losbramidosqae da. iJeeí le ; 
fe d iZ'f por certo^q ticnctan-
Xx virvud (upkLgue no !a to-

ijniiiie^e rav* ií uriowaísi-. 
efcriüe Flutaico- , 
uan ant.iñámente 

v í a -
a. cubrir 

f os 
.IkceiiOs i^aíinosj^ara Uorar-' 



fe de los rayos*.y Augul loCe-
íat and.-;na lli-.pre ccñido-cov--
ir* c¡nt,a hcciia de ia piel deile 
íiniimú.» ror ícr nmyteineroíb 
dé lostiUenos:y el^mpcrador 
Seuero, hizo le cubneiTen la 
filia,ó litera en que andana de 
eftas pieicsvpor la mifma can
ia .File animai,pues>tiene aun 
dcfpnes de ya muerto ( fegun 

r , d¡ze ÜidorOíY otros) vna pro-
I ^ o r m :;0(vicaci0D natural admira

ble i y es que fu piel figniñca 
ias rebol liciones del mar apor
que íi íe altera, y leuanta fus 
Oiásjtambíeri ¿a piel encrefpa, 
s¡ ieuáta el peloj y fi en el mar 
ay bosancajfe abaxa el pelo^ 
í e pone muy liano.y liíOjque-
dando en la muerte el que vi -
uíouemr^e en el marconios 
selabiOi de msborraícas, que 
part-ícipó en la vida. En qu; 
podra Gonocet el pecador que 
ánda dilatando !u penitencia 
^ara U muerte^ que arsicomo 
4 eíte animal aun dcípues de 
Éiuértóife quedan ioi rcíabios 

1.; Vida^pronoftícanuo bo-
rrafeas del maten que íiemprc 
«nduiio metido > afsi el peca
dor miftno4o que íabra hazer 
en la muerte terá lo mifmoj 
íiabitir.j y tratar del mar borra! 
coío de fus vició^en que íkm 
pre ariduuo anegadOjacaban-

4o enia mucrte3en el mar 
que gocó , y en el que 

vmio en la vida. 

propícaje ¡os yínim, 

N V M E R O V i 1 

E n fue fe t ú ñ ú d i dnimal de Id • 
H U d e T d m b o t o . 

N las Jad ias en la isla de «-i 
^ y ambolo/e cria vn animal 

degi^nAcmillono/y admira Animal 
Cion.blce.puc'-anda marcado' de iatf-
por mano de quien le hizo, iadeYa 
eoii vna-Cruz taii alvino, y bolo, 
perfeda^q je parece, andanda 
con fu Cruz á cueftas, eílá re-
prelentando á cada vno que 
tome la í uya ,y no dilate í e -
gou ia^ hazer penitencia E a -
que podran confiderai lo* que 
áilatan tomar Tu Cruz á cuef
tas» y ñaz.er penitencias co-. 
mo en nada podrán hallar 
cíe ufa delante de Dios, pues 
vn animal lesefta también re-
prcícn.tando^y auifandOjiío fe 
detengan^no dilaten la peni-
tenciai que tomen íu Cruz á 
eUefta^y la figan, pues éi con 
íer brntOipa-ra enCenarles elle 
min:erio(patece que por volua 
tad DiUina)trac la íuya,. 

N V M E R O V I . 

E n j i t e ¡ € trdtA 'de t i G r á n d d i r . 
I U . 

i O miímo parece nos efti . i 
reprcíentandola Grana-
dala , flor de ias Indias. Grana-i 

Ella es vna flor, en cava hcx| dilia, 
moíura-) y b:iisza ) lehal! ÍU 



l i i í ímiólfdra todos. 
matizadas todas las inHgnias, 
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Y. feo al es de la País ron de t N V M E Í I O VI . 

EHjus fe trdtd otrA profieddá del 
Lsho» 

DE l Lobo también refieren 
los Naturales ,7 escoía 
bien íabida , que ñ es 

^if teno5imuchasperío- muerto, de fu piel bazen vn 
ñas tier nas, y delicadas, que ajabal^y otro de la pic^ 4e vn 

Chrffto Redemptor'r^ueftro. 
DcmaDcra , que aunque flci 
muy tierna con todas puede 
eftar cargada 3 fin perder íu 
fiorjantescaufandoie mas be
lleza.En que parece quilo re-
preíentar el Criador vn efpe-

A . 
Lobo, 

temiendo macha carga en las 
inügjuas de la Paísion del Se
ñor r dilatan la péniténcia 5 y 
rehuían tomarlas; á cuef— 
tas. 

Defenganefe el delicado5 
y animeíe la tierna donzelia^ 
tomen apnfa fobre íus om-
bros á cueñas las infignias 5 y 

Cordero: íi tocan el del Lobo 
junto al del Cordero^ fe rom
pe de tal manera efie del Co r 
dero , como fi acaíb le hnuie-
ran dado vn ge Ipe á propofi-
to. En que Te nos repreíen-
ta>que aísi como el Lobo fue 
en- vida deftruidor del Cor 
dero , y grande contrario fui-

feñalesde la Pafsion de Chr i f yo^V muerto fe quedój y aca
to , y fin dilatar mas fu con- bó con aquel veneno; y mal?-
verfion hagancon ellas peni- dad con que anduno en la v i -
tencia3que no ion tan pefadas 
como les parecen, tienen mas 
fnauidad que pienfan y y fi
no vean como las fufre á 
eueítas , heniiofeandoíe ef-

dav Aísiípuesjlos pecadores 
que no quieren liazer peni
tencia 3 fina dilatarla para ib 
muerte;.Joq hará entonces es 
morir como el Lobo , fiBm-

ta roía la Granadjlla , figni- pre quedando con el veneno 
ficando 5 que en qualquiera de íu maldad ; contrarios ai; 

Cordero: efto es , ala vir-* 
tnd;én la muerVejf Dique pt^. 

figélieréü con eite veneno3, 
y porque a fsi paflaró^ 

la vida. 
m 

hermoíá flor parecen bien, 
y que en la ma s tierna fe 

hallaran faercas pa. 
ra íufrislas. 
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N V M E R O V n i , D iSCVRSO DEZIlvlO. 

Briifue fe trátA otr* propiedad 
dt l Slffctnxe . 

r | . | ^ | V a n d o el Elefante ami 
A . nole ha hecho domefti-

Elefai)- c o , lino que le tienen cauti-
t ¿ uchy pr efojíiente tanto fu cau 

tmjdad, que eílandoafsi pre-
io 5 dize ban Epifanio 5 llora 
quandofe m á lolasjcon vnas 
manmiracionesdolorofas^qüe 
ínueítraíi fu dolor, fu pena , y 
•fentimiento. En que da exem' 
p ió ai hombre para que vien-
úofe cautiuo de ei deinonio 
|)or el pecado, y aherrojado 
enlnsprifionesj íe duela de 
fu defdichada pníion 5 y no 
-dilate llorarla , pefandole 
-auer venido á tan defdichado 

g'. Efifi citado , y ofendido á tan a l -
¿dPhif. t oDios , que pues elle ani

mal no dilata fu dolor, y llan
t o , julio es que el hombre no 

dilate fu penitenc.!a,llo-
rando5y íuconver-

£onjgimiendo. 
(§) 

De los Eaemiiios. 

DecUranfe ¡obre ef-
te DífcurÍQ diuer-
[as 3y D¡ninas Hif~ 
tortas de la Sagra
da EfcritHrd* 

N V N d E R O I. 

En que fe trata U f í i f ícrtd de 
lofeph i como fus h c r m m o £ 
fusron € Bgypio páf trigo , y 
par4 '¡146 le craxcjfen a 
h e r m a no Benjei m i níós man' 
do prender.FoYmctfeyn repetí 
TOij relpondefe con6lkymdo~ 
que no teme A D¡OS , fmen de 
fus enemigos frocwA Iten*. 
garfe, 

A Viendo el Patriarca l o -
feph llegado atan gran
de prmanca 7 como V i -

trey ,fegundaperfonadeFa' 
raon,entodoel Reyno de E -
gypto i defpues que fus onze 
hermanos(hijos todos del Pa
triarca lacob ) le vendieron 
porelclauo3deque arriba lar
gamente tocamos en eiDifcur 
fo 4.namero 4. y llegados los 

1 íiete años decareftia en to^ 
da la tierra: era tan grande U 



THHoriál para todo A Tí} 
Ctletilídad,qn€ fe experimen- de veinte anos que íe áíli'l Ve-
tauan muchas neceísidades, y didoj yeüaaa demudado en 
riguroüs hambres: acadieron el roílro,y fü oncio 3 era ta a l -
entonces ios Pueblos á barao, tO j no le conocierorií pero co • 
Rey de Egypto 9 para que ios nociólos lofeph^y pordifiinu-
focorrieíie , y reípondióles; larmejoirel Caf^jcomencó a 
QuerueiTen á íoíeph , y h i - hablarles m¿sgraue 5 preguiw 
iieíTenio que éi ies dixeiTe. tandoiesde donde eran? Ellos 
lofeph 5 viendo ya ía. neceisi- refpoodieron 5 como eran de 

2 - dad, abrió los graneros, y co^ tierra de Canaan, y venían k 
m*c*4 " meneó á vender ei trigo que comprar trigo.Replicóles en^ 

tenia enfilado. Eílaua ,pues, tonces:^ue antes le parecía, 
entone3s íacob en tierra de erancfpias, que veníanávéx 
Canaán; y como el hambre a- ^ S Ñ ^ M ^ Y necefsidad de ia 
pretaua cu coda la tierra,y íu- ti eí ra.: 'No fomos, le ñor, ef-
po^q en E g ^ t o fe vediatrigo, pia^efponáiero) fino fiervos 
madóáfushi)os,qfepatt ieíse tuyos, y venimos de paz : era-
ácoprarlo luego,dexado folo mos doze hermanos, vno mu-7 
cofigo á fu mas eftimado. hi]o ri6,y los diez venimos a com-
Bcjamin,hijo de la hermofa,y prar tr igo, que el otro menor , 

. muy querida Raquel,de quie quedó co nueílro padre ancia 
tabie era hijo lofephjüedo ios no en Canaa. lofeph boivió a. 
dos Benjamin,y íofeph,vnicos afirmarfe en lo dicho, y aña-
hijos de ella.Llegaron,en fin,. dió:fueíreVfío ábufear alotro 
por fus jornadas áEgypto: fue hermanO)y los otros fe queda f 
ron á laprefencia de Iofeph,y fenprefos, jurando no ferian 
hincando la rodilla r y adoran fueítos, halla q le traKeífen. 
dole,le hizo grande reueren- Mandó, en fin,q los prendief-
cia j cumpliendofe el íueño q fen por tres diasj y eflbs paífa -

CJÍC ?7 auia V^05encluc refirió á fu dos,mandólosfacarde iacar-, 
''^^*padre lacob( como fe cuenta cel,y dixoíes-.Hazedloque os 

en el Genefis) dizieúdó; Vtdi digojy viuireis. Defeaua ,ea 
$er\omnit*m<iuifi Solem^Lti fin,en grade manera, ver g.iu 
ncirnt0* StelUs yniecim adora-*- hermano Benjamin,q por eílb 
re -Tií-.Efto es , que ama viílo les jnadaua fuefle vno^y los o -
en vn fueño,cómo vn Sol, vna tros fe quedañ6 prefos^hafta q 
Luaa , ;y onze Eftreilas l - vinieíTejaüqellospeníauaera. 
adorauan. Pues ellas onze Ef - para coprabar,fi era verdad lo " 
tretlas fueros figura de los on- q auiá afirmado; y luego a ñ a - ^ ¿ ( £• 
ze hermanos que le adoraro. diójdiziendo : Deum enim tU *p * ' 
Y como auian ya ^ag^do mas m c t B í l o es; Temo de verdad * 
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- GeniJ.c* á Dios Aqui3pues.nie haze af 
41, íkn to el Uparo: á que prcfo-

fitolesdize aora , que el te-
tm CÍ Dios r Si ellos dieran 
irme ñra , lo dlidaiian 3 ó íi tu-
uleraiDaia fama, va^a ; ya era 
geneio de latistacion : Pero 
^ucsnadadel\oparcce,que íe 
querrá deziiiO que quifo l lg -
nilicar en hablar femejantes 
palabras? Es elcafopque como 
ellos auian (ido íns crueles 
enemigos: que fin mifericor-
dia3y íin culpa j le auian queri 
do matar :y en fin 3 le vendie-
íonporeíc}auo;y ciles man-
tiáuafucfle el vnoper Benja
mín, y íc quedaficn prefos ios 
Rueue^para queden fin 1 jamás 
cntendiefíen 3 que los^ueru 
Agn uiari hazer danOjiii ven
ga rfe ddloF5como de fus cr.e-
Hiigos-.üno que feg^os queda 
ran en la cárcel j.y' qiae hazia 
aqueliojfoiopot véi á fu her-
aianocarnal de padre 3, y ma
dre : Por efíb 3 en fin ( aunque 
no lo entendían) ks disco: que 
temía de veidad á Dios. Dan
do á entender jy hablando mif 
ter ioíamenteyqueeique dc-
fea vengarte^eique no perdo
na á fus enemigos» no teme á 
Dios ¡es hombre del Demo
nio: no es hijo de Dio^. Que 
por efíb dixo gallardamente 

^ t San Aguítin : Elige horno <¡md 

J prot'ttínm non hdbthis; Sta»-
tem tr-tmicos (¿UeXüWS , Det 
films focdhím, Eílo 

Ja SagrádaEJcrit&vá, 
de dos cofas efcGge, i io : i ; , ' í e , 
q u a l quieres: fi aborreces á tus 
enemigos, no p u e d e s tener á 
Dios fauorable:pero fi los ama 
resjferás llamado hi]odeDipsp 
Por tantojmira hobre.lo q ha 
zes^pues fi amares á tus eneiiii 
gosjferás eftimado por h)]o de 
Dios: perofi ios aborrecieiesj 
por hijo dei Diablo. 

N V M E R . O II. 

E n fue fe frofigue let FSíflorid 
de lojephiComo dniendo buel~ 

. to los hermdnos j traxeron a 
Ben]dmin$ ¡e decUro frr /« 
hermano delloSyd yuicnauidn 
IrendidoiCome tdmhien ~)>in§ 
Jdcob % con fecentd perfendSy 
¿ut fue todd fu fdmilldi jtt 
muertê y otras cofds•Forma* 
Jeynrepdro,? refpondefe con 
dnycniorfHe el perdón > párá 
¡er Irerdddero y y meritorif 9 
hd de ftr dt cordftrt. 

AViendo loíeph mandado ^ 
íacar de la Cárcel á fus _ -1 
herman0s3 y mádadoks ^ 

fueífe vno por Benjamín-): y 
los otros íe quedaflen prefos^ 
Refolvió, por vl t imo, que íe 
quedafle vnoprefo, y fe fue A 
fen los otrosjy traxeííen á Be-
jamin : que auiendole craido3 
creeria era verdad que no era 
cfpias. Acordaron que fuef-
fe afeiíy penfando que lofeph 
no los entendía, dezian vnos 
á otr̂ s en fû engua Hebrea: 



Ñiflorlaípá 
íüftamente- padecemos efte 
traba jo,por ei pecado que co
metimos contra nueftroher-
friano. Ei qaal eftando en 
grande anguilla, y haziendo 
nosruegos^quenos dolicire-
mos dé 1,110 le olmos: por ef-
to viene fobre noíbtros cíVa 
tribulación. Rubcn les d í -
xo:Ya os anisé yo , de que no 
le hizieíTeis mal : Su fangic 
da vozcscontia nofotros.Ef-

dezian en fu légna Hebrea, 
fin recelarfele fueflen de na
die entendidos,pues,era dife
rente la lengua de Egypto,pe 
ro fue al contrariOjpues los en 
tendió fu hermano loíéph-.Pc 
10 oyendolOjno pudo cílar fin 
llorar: y afsipor no íer nota-
dojíe apartó déallijhaña que 
los ojos deílilaron futerneca. 
Bolvió, en fin3iuego > y man-
dó,quc aSimeonjvnodellos,l€ • 
cchaflen privones, enprefen-
cia de los otros, y le pufieííen 
en guarda.Efte Simeon(fegun 
afirman íer DodoresHebreos) 
fue el mis cruel contra lo-
fepfby el que auia dichorquan 
do le vieron enDot5in,ve-
n.r para ellos^Hé aqui vie
ne el So"iídbr^mátémosle>y el 
que le pufo en la cifteírja,y 
por efíb fue éi prefo, porque . 
aira teñido mayor culpa. . 
ÍVlandó luego lofeph á fus 
Minifttos , que ilenaíTen 
los coftales de trigo á fus 
hermanos5y les dieílenpara el 
camino prouifion^y que pulief 

Part.i. 

r4 toaos, ? J J 
fen los diñe ros en íoscáíkíe» 
á cada vno. Partieron con efto 
deEgypto,y llegado á vnMe 
fon , y abriendo vno de líos fu 
coíl-al,vió el dmero^quedando 
admirado: y quedáronlo to-
dos,quando abriedo fus cofta 
les, halló cada vno el dinero 
en el fuyo. Llegaron, en fin^i 
cafa del Patnarcalacob fuPa-
dre3y contándole todo lo que 
les auia paífado, y fucedido> 
refpondioles'fm hijos me aues 
dexado.-íófcph murió» Simet> 
queda pre^y quereisme lic
uar á Benjam.níTodo efte tra. 
bajo viene fobre mi. En que fe 
verá,como Dios en efta vida, 
á fus eícogidosjá los que ha de 
dar en la otra eldefcaíode fu 
gloriados aflige,paramortifi-
carlos}condefafoíiegos, trab* 
jos, y aflicciones.Y aCsi.dcídi-
chado de aquel que todas las 
cofas en efta vida le fuceden i 
fu gufto5y en nada le viene tra 
bajo y aflicción. Porque es 
indicióle da acá eíTagloria^a 
ra darle defpues el infierno. 
Grecia la hambre, y como era 
fuercabolverpor mas trigo^ 
el Patriarca no fe acaiiaua de 
refolver en darles á Benja-
min4Í2COle ludas: P îdre, da
me á mi hermano , que yo 
me prefiero en bolverle , y 
fmo íeré ô el culpado de
lante de ti en todo tiem
po. Vino entonces el P a - ^ . 
triarca en que fueffe con '̂̂ T"*' 
ciios tBenjamin: El qual fe-



3^(5 L,d\z.Di¡cAO.SohJaS^gradaEfcrltur^l 
gLincolige Honcaia de la Ef - noau iapa raqué temcr ,quee l 
entura,era de veinte y qua- D ^ á qme adorana íu padre, 
tro años. Ordenó que Ueuaí- fe lo auia dado. V mo luego 
fen algunos prefentes de los lofephde Palacio, y viéndole 
frutos de la tierra de Canaan> fushermanos le adoraron, co
tí e que carecían enEgyptOjpa ttiodeantcsjcon qaqui fe aca-
rael VirreVjV eldinerodo- bó de cnnlplir la figura del fue 
blado 5 fin lp de los coftalesj ñ o jen que auia viílo que le 
porque le parecía fe abria ya adorauá onze Eftrellasjy pues 
duplicado el precio de el t n - de antes le adoraron la pr i -
go,por la mucha efteriiidad , mera vez folos los diez, aora 
y hambre que fe aumentaua fueron todos onzeíperficioná-
cadadia. dofetodolo mifteriofode el 

Llegaron, en fin,á Egyp- fueno.Prefentarole entonces, 
to : y auiendolos viño lofeph, lo que de tierra de Canaan le ' 
7 á Benjamín con ellos , man- pretentaua lacob^El lo recibió 
do a íu Mayordomo,que apa- de buena gana, y les pregun-
rejaííe bien de comer , y veni- tójcomo quedaua.Nueftro pa 
da fa hora,que los Ueuaüe á la dre ( refpondieroneilosjy fier 
íala, para que comieíle con el, vo tuyo5VÍue5y eftá fano.Lue-
Eilos temían, que por cau- go mirando lofeph, vio á Ben 
fa d é l o s dineros que auian jamin,fu hermano de padre,y 
( fin faberlo ) llenado en los madre, y no pudiendo conte-
coílalcs, los quena hazer fus ncr la$ lagrimas; porque fe le 
eíclauo^ 5 y aísi hablaron al 
}vlayordomo,y dixcronle: Sa-
bed, ícñor , que antes de aora 
venimos por mas trigo j y co
mo yendo con ello abniefle-
mos en vn mefon los coíta-
les, hallamos en ellos el dine
ro que a uiames dado por ello, 
íin faber quien en ellos lo 
auia puefto : y afsi aora lo 

conmovieron las ent rañas , icf 
tirófe al punto á vn apofen-. 
to , por no fer conocido. 
Limpiofe luego, y fallo á la 
fala de el Combite 3y aífen-
tófeen vna mefa deporfí,yen 
otra á parte fus onze herma
nos , todos por la antigüedad 
de fus años > pueíto el v l tU 
mo Benjamín, por fer elme-

traemos, y juntamente ei'di- ñor j pero prefirió á todos^ 
ñero de lo que hemos de ile- porque auia dado orden l o -
uar: dando auiíb , y quenta, feph? que cxcedieUeelman-
para que nadie nos pueda le- jar que le fuelle puefto, eî  
uantar alguna calamina t y cinco parces al de los otrosher 
tcftimcnio. E l Mayordo- manos. Acabaron decomer, 
moles di^o eiuoijccsjcomo- ^ i B - a ^ í . 0 ^ ^ í Sue les 

fe 



4 4 * 
libres fucammo. Defcarga^ 
ronlasbeftías ,y comencando 
á mirar ios coíUles., defde D Í 
inayor, fue en fin hallado el 
vafo en el de Benjamm. V i i l o 
ello^ recibieron todos macha 

Uf¡lor ia!para todos*. * $ 7 
IlenafTe fu mayordomo los efclauO) y los demás vayan 
toftalesde trigOjy que pufiet-
fe eí dinero en el fiielo de 
eiios,yen la bocade el cotial 
deBcnjamin» efcondiéíTe vn 
Vaíb íiryo de plata, en que be
bía. Hizo edo loíeph 5 porque 
quifo experimentarjfí íus her- turbación: cargaron fus bef-
manos ? viendo que él auia tias,y bolvieroníe á lofeph ,e i 
auentajadoá Benjamín en la qualiesdijco: Porqué loaueis 
comida, le auian tenido em- hecho tan mal? Penfaifteis, q 
bidta: y afsi le aüian tomado fe podría encubrir efte hechoí 
ojeriza, y no fe Ies daua nada ludas entonces, como el ma-
quedaffe por cíelauo. yor, tomó la mano, y refpon -

Partieronfe5en fin, los her- dio: N o íabemos, feñor, que 
ttianosjpero á pocotrechoque dczirsniay efeufaque dar, í l -
auian andado, mandó lofeph no que-por nueftros pecados 
á fu mayordomo , que fueíTc qoiereDios caftigarnos^no fo-
trasde ellos5y auiendolosahá 
GadOjlesdixeflerPorque aueis 
fido ingratos,dando mal por 
bien? El vaío de plata en que 
bebemi feñor áueis hurtado? 
ttiuy mallo aueis hecho. 
Ellos fufpentbs,y turbados de 
lo que les ímputaua.y m u y co 

lo aquel en cuyo poder fe ha
l l ó el hurto > fino todos fere-
mostusefclauos. 

lofeph replicó: N o quiera 
Dios5que tal cofa yo haga.So
lo el quehur tóe lva íb / e r á im 
eíclauo, lo.> demás vayanfe en 
buena hora a vueího padre. 

fufos s diKeron: N o lo quiera Pero ludas., acercándole algo 
Dios.El dinero q hallamos en ttias>y recibiédo animo, habló 
los coftales , la primera vez delta manera: ¿aplico á mi fe-
que venimos por el trjgo,tra-
ximOíi> bolviendolo de buena 
gana, pudiendo encubrirlo: 
no ay para que feamos nota
dos de hurto j antes quere
mos , que qualquiera de nüfo-
tros,en quien fe hallare elva-
íbjmucra por ello ,y nolotros 
feamoselclauos. Vo ( dixoel 
mayordoa3o)lo quiero afsi, q 

ñor , me délicenc a para que 
hable vna palabra; Vos, fe
ñ o r , quifilleis fáber de vuef-
tros fiervos la vez primera 
que venimos , fi teníamos 
padre , ó algún otro her
mano y y réfpond irnos , que 
temamos padre , V t,il'n" 
bien otro hermano, el menor 
de todos , vltimamente eo- O e ñ 4 \ 

quel encuyo poder pareciere gendrado, de el qual vn her- ^ 4 4 , 
€l vafo 1 qu¿ae por nueftro mano también de madre, 

1 art.2. 



Lih . z .Di lcAoJoh. 
matio, y â efte que aora viue, 
ama tiernamente nueftro Pa
dre. Fue volantad vueftra 
que le traxetiernos á vueíha 
prefeocia; Loquaicomolo hi 
zimos Caber á nueftro Padre, 
fe ie hizo muy de mal, Tenía 
por cofa ciertajqae u en el ca
mino le fucedia alguna de Igra 
cia,q lena oeafion de fu muer 
te con mu: ho dolor, y pena. 
Pues ü aora enttaíemos por 
fus puertas finé) , fin duda fe-
iJaprella fu muerte. Yo le pro 
met í , y di palabra de boluer-
íele v.uo á fus ojos.y á£si para 
cumplir efto,y que él viua, fu-» 
pilcóos y Señor mío , que de-
xe.sir al mo^o con lus herma 
no 5 que yo quedaré en tu lu
ga* por vueftio eíclauo 5 y en 
vueftroferuicio. Viendo eílo 
l o í e p h , ^ pudo djümularfe 
mas 5 y afsi mandó falir fuera 

|?Í.€.45. delafalaáiovEgypcíos, y le-
uantando la voz co llorojy g i -
iniendovdixo á fus hermanos; 
Y o foy loíeph , ps yiuó toda 
viami Padre:üvendo crto,fo-
bremno en ellos tan grade te -
morque no podían refponder,. 
pa Iabra.Llegaos(dize)i mi^yo 
foy lofep!? vueítro he i mano á 
qu. en V€difteis5nO temáis: por -
bien vueítro penmt-o Dios 
qac viuiefle en "fia t i e m . D ó s 
años han paüado de hambre^ 
y quedan cinco, en que no íe 
podra arar , ni íembrar : no 
fue canto coíejo vueítrojcomo 
voiuuwd de Dios ^ que V K 

U SégradaEfcrhura. 
nieífe yo áEgyptotEl qual me' 
hizo comoPadre deFaraonjSe 
ñor de fu cafa , y Principe en 
toda efía Prcumcia. i d a mi 
P:adre,y dadle nueua de io fu-
cedidQ:de2íGÍe',que venga lúe 
go con toda fu cafa á ella tie
rra ique yo le daré donde efté» 
y fu&ntd.Daos^rifa5y traéd
mele. Abracó entonces á fu^ 
hermano Benjaminjy reclina
da entonces la cabera fobxc fu 
caeilOjiloro con él tiernamen 
tejhaziendolo mifmo Benja--
min reclinadofobre el fuyo», 
Abracó tambié á todos los de 
má?5y lloró juntamente con ca 
da vno dcllos.Oyófe luego en 
el Palacio Realvq auia venido 
los hermanos delofephsy hoi-j 
góíe el Rey con toda fuCorte: 
y por fu madado lés fuero da
dos carros,y beftias,en que v i -
nieífe lacobjfus haziendasjmu 
geres5y hijos.Iofeph dio á ca
da vno dos veftidos^y áBenja-
mincinco.y trecientas mone
das de platajy tros tantos veft i 
dos^y dinerospaía fuPadrexo 
mas diez aínilíos cargados de 
las mayores nquecas de E g yp 
to , y otras tantas afnillas con 
vitualias,y prouifionpara por 
el camino. Llegados , en fin, 
á Canaaiij dixeron á lacobj 
como fu hijo lofeph era v i -
uo ) y mundana en toda la 
tierra de Egypto. N o ay en 
a l o palabras , con que íig-
nifícar el plazer que reci^ 
bid z\ Santa Patriarca. Y 

C9= 
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como quien defpieru de vn lao de Lyra,y la mefor de to - Üvá t* 
profundo faeno, aunque lúe- da Egyto. Aquí, pues , nioró fac Loco", 
go no io cre ía , mas vifto los la familia de lacob,. Y de ellos 
carros, y las cofas que le em- dependieron los Jsraeiitas, 
bíaua^creyoiojydixoiBaílame llamados afsi de Iacob,porqLie 
elle bien, por quanto mal he también fe llamo Israel. Y en 
padecido, Pa r t i o^cn fin j a - fin, toda fu dercendencia fue 
bob con toda fu famihlapara llamada el pueblo eícogido 
Egypto, entrando de Canaan deDios. Y elíuuicron en Egyp 
en elíajpor entre eí Mar M e - to quatrocie tos años todos fus 
ditcrraneo,y el Vermejo, fie - deícendientes, hafta que def-
do lacob de edad de ciento y pues Moyíes^ por mandado de 
treinta añosjyloíeph d e trem Diüs?losfacodéla efclauitud, 
ta y nueue 5y de la creado del y cautiaeno 3 en que de otro 
mundoimildocientosy trehv craeiFaraÓncran vltrajados. 
ta y ocho a ñ o s . E l numero ^umpiiendorc en todo lo 

que el Señor ama prometi-
üo5y declarado á Abrahan^ Ge,c*X$ 
quáridó defpUés de aúerle he
cho aquel celebre lacrificiOife, 
le apareció,) di^o.como fu ge 
neracjon eftaria peregrina, y 
afligida eir íeíiiidumbre , por 
ti: upo de quattocieto? años: 
pero que 

Ge.CA?' 

de toda la familia de lacob 
que entró en Egypto , dize 

' ía Sagravia HiftoriA > que fue
ron por toibs letentaperfo-

•• ñ a s , cóhíaSdí) con ella a [o-
" feph i ' y t e dos hi]o> Enrain, 
' y Manases.' Sahó ioíeph á 

recibir i fu Padre, y como el 
vi-jo le Vído > llorando dixo: 
Y o moriré alegre} pues te he 
Ví ilo.. Adelantóte lofeph , y 
dió cuenta á Faraón delave-

1 nida de fupadreí y hermanos, 
; y co uo eraii pallores .^pidién

doles ¡ i tierra de lesep- J en 
' que mofa'ifen í' E l le Conce

dió tu lo lo que qnifielle, y 
que eícoxieíle la mejor tie
rra para lu habitación i labia-
ron aVRey^y aüiendolo.» reCi-
bidólnüy guftofo, y defpedi-
do 5 hizieion áfsiento Ja
cob 3 y fus hijos en Ramasés> 
que era parage , y tierra en 
lesén j como alirrm i^ico-

E«t ,2. 

.pues áfi lo 5 l a l -
dnan Con muchas tiquecas* 
L o qual todo le eumi l ió 
en el tiepo que los íacóMoy-, 
feWy l i c u p i ía tierra de pro-

^mifs.Aor..Llegó5e5en anda ho
rade [a muerte áiFatriarcáía-
cob • Vmo loieph l verle ; y á. 
recíb'i fu bendjcich,y pid iple 
que té llcuaüe á enterrar .\ tie,. 
ira -dé^Cariaan cu íu fepjal-
crd , y cueua doblada. lo-' 
feph fe lo prometió , y )u-
toyj afsi lo cumplió i Ücuan
do deEgypto en fu acompaña 
miento la gente de mayor au*-
toriáüd. BoIüieronáÉgvpto-

Z4. V ^ ^ t 



j&o Lfh,i,Dif,io.SohJa Sagrada E¡critur<i. 
7 viendo los hermano^ de lo- gallardamente Ruperto ĉon 
feph íqaee í lauan í inpadre ,y eftas palabras: Qitihits dudius Rupa¡n€l 
temiendo que acato fe acor- flemt lo[eph'.S¿nñilsimum , & $ 0 , Gm* 
daíTe deja íiijuiia , \ traición opamam donanonis > 67* remif -
que le auian hecho , como [ionjigenm eft h o c ^ h í ÍÍIÍS%<¡HI 
ciueles enemigos,y que afsi f e c c d u e r m t i n o v f i e n t i h H S - t f c d t t í n 
procuraífe vengaríe-íhabiaroa tum moloconfitentibus, fc/̂ s d 

, le, pidiéndole también per- l e f l e t r f i é i - p e c c a t i s o f e n í u s l n d n l » ., ,x 
g t € -0 don 5 de la manera íiguience: ^i?f.Quiere dezir, que alpafíb 

* ' T u Padre nos mando yantes que ios que pecaron contra lo 
que murieffe 4 que te dixeíTe- feph,ai referirle fu maldad , y 
nios eftas palabras en íu nom- pedirle perdon5no lloraron, (i 
D?e:Ruegote5que note acuer nofololofephjque los pcido-

, des de la maldad de tus her- ñaua jfue concederles el ma-
iiifehoj, del pecado 5 y malicia yor perdón, la mayor remif-
que contra ti cometieron. No ñon que pudo:qiic fue Perdo 
fotros también te rogamor, narlos decoracon. Y afsipor 
que á los Sieruos del 1 ;ios3de eíTo llora, para fignifiGar.el fu 
tu padre,perdonesefta mal- modefeo^ [agrande volütad, 
dad. Viendo entonces lo- con quede coraron los pe rda 

. lerh^el perdón que fus herma naua.dando encara a muchos 
nosle pedian 3 dize el Texto que fí perdonan á fus enemi-
Sagrado: Qnihus dudifis , fleuit gos por ruegos » fíempre let 
jr<?jV|?/?.Efto esjque a í p u n t o f e queda en fu coraron la enemi 
enterneció , y comentó á lio- garjama f íe Jes quita dei cora 
jrar.Prefupuefta5en finja Hií- ôn aquella injuria 5y rencor: 
toriaíen eíbspalabrasjes don Siempre andan con ira,cn 11c-
de fe ofrece el reparo 5 para gando la ocaíion , procuran 
nueftroinftentO'Aquepropo vengarfe.Eíle,en fín5noesver 
í i tojpues^lorólofeph 3 quan- dadero perdón: es hablar con 
do aora le referían fus herma la boca,mintiendo en el córa
nos la maldad 3 que contra él Co.Ha de fcr,pues,el verdade 
aüianhecho,y le pedían per- ro perdonar á íus enemigos, 
don-Si lo haria acaío de íenti como lo hizo lofeph »perdo-

' míento ,yinjuriado,ó conde- nandopara fiempre jamas U 
feo de vengarfe? N o por cier- Venganza , y remitiendo 
tonque muy lexos eílaua fu vir para íiempre jamás 
tud de cflo.Pues veamos quai ,1a injuria, 
fue Ja-(íaufa?Que quiícGgnifíi 
car fu coracon en t ñ c fenti-
m & t é l ú ^ e í o f l deícubriolp 

isy5 
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Sü <j(4€ fe trdín U Híflériatcom® 
Dios formo a «¿¿dn, y le hi-
\o a. fu imigen^y JerneUtiga: 
el precepto que le palojComo 
le juebramo echcindoíe del 
Pdray fo le yifiío prtmero di 
fielet de obe\it Sobre <¡ne Je 
(uymcí'Vn reparoy y Je concl'A-
ye,tj!*e cadt > « o perdone ,fea 
humilde*} mt¡ericoy¿i'j[o con 
fus enemigas. 

Orno á Luzbe l , por auer-
fe viílo en u n grande-
hermofura , y grande 

ca,en que Dios le auia cria
do , le fue caufa s para enfo-
beruccerfe , tanto refplan-
d o r , y belleza: Auiendo de 
formar á Adán, quifo hazer-
lc de la cofa mas humilde, 
de la tierra masviU V defpre-

' * neí ls ,que le formó De limo 
terr^iác lodo ,y cieno. Para 
que afsi j.imis tenga cauft, 
mirando fu vileza, de que 
fue formado 3 para e.ííober» 
ue^eríe, Pero aunque la 
compollcion fue tan vU, y tie
rra tan baxa j fragúala Dios en 

- fus manoscon tal rumor que 
formó a] primer hombre Adán, 

• con tanta bHie<-a , que el 
miímo Dios d.xojaueíie he
cho a íti Imagen. Hízolc, cu 

, 6^4 fu imagen 9 y femejan^a, 

faht todos. 'j6i 
E l auerle hecho á fu ííimi
litad es 3 jor cierta manera 
de dominio , y feñono con 
que crió a! hombre. Pues 
de la manera que Dios man
da 5 y es Señor en ej C i e 
l o , y en la tierra: aísi tam
bién hizo al hombre 5 como n » . 
Señor , que mandaíTe en las 
colas de ia nena , y afsi ie i 'z ' 
eran íujetas iasauesylos pe- dt;Pd^rf' 
zes > y los animales, 7 por ef- Cct̂ t 2'L' 
í o p u í o á cada vno fu nom
bre. Pero efta fimíjitud 
mandar , en cierta manera 
como el Señor 5 que era gra« 
cia que le auia íxecho . per
diólo el hombre por fu defi 
obediencia..Y aísi ios anima
les le Ion indómitos ; los pe-
zes^y lasauesmole dan la obe 
diencia, Pero ei auerle he
cho á fu Imagen^no es lo mif-
mO} que lo de íu íimii;tud. 
Poique lo que drze Imjgen 
de Dios en ei hombre, nunca 
faltó en él, aunque pecó 3 co
mo en los Demonios lo que 
les era dcuido por natura- , 1 
leza(como afirma San Dio--
mfío ) quedó en ella ente
ramente. Y afsi por efíb fe 
dize ferelhombre hechoá la 
Imagen de DiOs,porque tiene 
alma racional : y aísi como 
Dios es vno; en eíí^ncia, y 
trino en Perlbnas , la a l 
ma también , íicndo^na.tie-
ne tees Potencias: Memoria, 
Entendimiento, y Vcluntad. 
Dcuiinsra4 U i" robore xoa de. 



0 í L m t t, DlfcAoSoWe ta SagrddaEfcriturá 
fu cueree? fue-'hermbíifsima 3y Efto eí;, que no coinieíTe de 
cswo d e edad de treinta a-
ñ o s , y d i o i e juntamente l a 
nuyor íabiduría que jaiiüs 
ha tenido h o m b r e mortal, f u e . 
ra d e Ghnlto Se ñor n u e f t r O j 
y la Virgen Sanmlsiím. Y 
aOij a f i r m a Santo Tomas jque 
l e infandió ÜJOS ciencia i n 
fluía : de m a n e r a / que enten
d i ó todas l a s Ciencias natu-
tiaturaies ,perfe¿íJÍsimamete, 
sica;;o todas las propiedades, 
y naturalezas ¿e iosCielosí E í 
treiUsjy Elemento j animales, 

D . th i i . . arboles, y mixtos • Forína-
f . 55, do y a Adán , y como afirma 

arr. i . el Mjeftro de las Húlonas , 
M a g k tí:, en el Cá.mpqDama(cenoít?lf* 
por.in G * plántantole el S^ñor ai Paray 
m f . c i , lo , lugar de placer, fitio de 

driraniíj^y jardín Iiermoílisi-
mojflantado.enfirbueia ma
no ? donde la íuauidad délas 
flores íufpendián los í en t i -
d o s . y fu hermoiura , y b e 
lleza regahman la Vil la.Üon-
d e t . .m ,nen vna fuente e n í -
talina 'bríndaua d ia daiedra 
é t ivs aguas 5 y las diferen
te s frutas, á l a d e íu gudo , y 
comida. 

Puefto i pues, e l hombre 
en tan alta grandeza , quilo 
Dics,para queíie.mpre fuci-
íc gfátdv'le reconocieíle do
minio , y c o m o a Sentst ié 
pa?.í.íTc t r i b u t o : y para eftó, 
puiole vn vr^cepio , n o n -
gWtdíbjíino i";cd y diziéndo-

'IQ : D? li%nú Jiniem Sctentice 
é-ésí» (T mdi j nc cmedast 

q i:brant6 eir^tecep-
•r> - u ñ n : y no fatisfe-

fto .hizo luego pe-
para que fe vea 

vnarbol que ellana en el Pa
ray-o , llamado de la Ciencia 
dee lBien ,yde el M a l . De 
todos ios dem is permitió co-
mieíTeiy ío lodeef te íe pro
hibió el guftarle; y pufole pe
na de muerte, íi quebrantaua 
el precepto : qué árbol fue 
efte, jamás fe pudo aueguriar, ^ ' ^ . Uh, 
Nize fo ra , y otros , Tienten l tC t ^ 
que era higuera. Lo vulgar, y 
común, e s que fue mancano; 
Ea verdad de todo, folo Dios 
lo í abe. 

Reparó Adán en el pre
cepto que Dios le pufo , y en 
todo el tiempo que eítuuo Co
ló le cumplió , y fue obedien-
te; pero luego , viendo Dios 
á A tan folo, qaifo darle com-
pan!a de fu m.ímo genero: y 
y afq edando'dur.niendo, de 
fu mama c3 l i l la tormo á la 
mager, que fuQ Eua,la prime
ra , y la mis i i e n r u f a del man 

do. Y apenas d.o vna buelta 
por el Paray fcquando V i e n 

do la fruta del Arbol vedado, 
eng ut ida de el demomo^y fu 
antojo 
to. P:-
chacón 
car a A d n 
q lantodana a vn hombre ia 
m.ila compaím . 
1 Tienen algunos muchapri-
í a d e caíarfe, qaandoeftando 
e í t in io libres lirvieranmejor 

áDios, fueian caíloiíVVirgneíj 
qû e excede jo^re todos los 
vaioresdclrnuadoa ios cafa

dos 

0 : 



HiHortalpara todos. j6 5 
ios , y agrada fin comparan Dios 5 ni el que es íu verdade-
cion aDios. Tomen , pues 

exempio ,y vean Í que en e l 
tiempo que Adán ettuuofolo, 
no peco ^ pero al punto que 
lecibió compañía de la mu-
gety luego fe perdió 3 y hizo 
deíobediente á Dios. Q u e d ó , 
pues,Adán, enemigo de Dios, 
priuado de íu gracia, y apar
tado de fu amíltad.BaxaDios, 
qalere caftigarle ,7 echarle de 
el Paray fo: y para efto dize el 
Sagrado T e x t o : ffc/V 
Dominiés Detts \ A Í A , <Zryxo-
rieins turneas pelliceAs¡Eñ.o es, 
que viftió a Adán , y fu mu-̂  
ger, para echarlos, y ¡defpe-. 
dirlosde fu Cafa el Parayfo, 
de pieles de animales. Y co
mo advirtieron SanEfren,y 
mas certificadamente SanHü-
degardis,en la Carta que e í -
crluió á los Prelados de M a 
guncia, las pieles, y veñidos 
fueron en fin pieles de obejas. 
Donde ay queconfiderar , 3 
qué propoütole viftió el Se
ñor á Acia de pieles de obejas? 
Qué mnlerio fe tiene ^pues, 
en no le auer veftido de otras 
pieles,(ino qpTecifamente,pa 
ra echarle de fu Cala, eíianda 
fu enemigoihcinde fer pieles 
de ^bejaí Su enemigo eltaua, 
y fiendolojcomo no le vifte de 
afperas pieles de camello que 
ie puncen: de afperos abro ios 
que le abraííen.'Há hermanos! 
Eílbhiziera el hombre,que es 
rdbioio.yvengatiiigipero ng¡ 

10 amigo j pues han de dsr exe 
pío de humildad, manfedum-
5re, y miíericordia. Y afsi ea 
veftirie e l Señor á Adán de 
pieles de obeia , fue dándoles 
á entender, como quien dize: 
Ea Adaj vés aqui,qpor tu def 
obediencia,y pécado^te hízif-
te mi enemigo : repara, pues, 
atiende, y confidera , que co
mo injuriado me pudiera ven-
gar de ti j echándote de elle 
Parayíbjmi Caía, veftido de 
fuegotcargadode cadenas, líe 
no de acotes, y grandes cafti-
gosjdefpeñandote á la caí a de 
mis enemigos ,e l Infierno: y 
pues no lohagOjfmo te perdo 
noeftoscaftigos5y folote em-
bio defterrado al mundo,para 
que hagas penitencia , no te 
vífto de fuego, ni otro afpero 
veftido/mo de vnas pieles ha 
mildes de obejas: ocafion, y 
exemplo te doy, para que afsí 
como yo lo hago humilde , y 
mifericordioíamente contigo, 
mi enemigo,perdonadote ma
yores caftigos, lo hiigastuafsi 
con los tuyos , perdonándoles 
por mi amor¿, y vfando con 
ellos de mífer icordia;pues vés 

como vfo contigo de tanta 
piedad, y^como vfo con 

tigo de tanta m i -
fericordia. 
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N V M E R O IV. 

En que fe trata U Hijloria de 
Bitas > como por ¡u Oración 
no llouio entres años j y por 
mandado d; el Señor f r ejcun
dió del Rey \AcAb en el .Arro 
yo Canth) ¿onde cuentos le 
¡uflentaron,Sobre lo ludí jefor 
mal''nreparo yy fe refunde, 
concluyendo » yue tome cada, 
Ifnj exemplopara fer miferí-
cordiofô y perdonar a fus ene
migos* 

| J Ve Ellas gran Profeta , y 
A . 1 ZcUdor d e la honra de 

D i o s ^ a n t O j q u e por vét al 
Rey Acab ^qae I inftancia de 
-la Reyna l e z a b é i auia hecho 
adorar á Baal publicamen
te , compeliendo para eílo 
á todo e l Pueblo de lira e l . Pa 
r^caíl igo-pue^de tan grande 
CDaldadjy ofeftfa dé Dios, o r ó 
al Seño^quccerraflelos CÍC-

^ los^ynocayeiTe aguajui^rozio 
fobrc la tierra.Alcancóio ?.en 
fin: de Dios, y d u r ó l a í eca(co 
mo afirma el ApóLtol Santia-

^ípoílol gó.en fu carta}tres años y me-
lacoí, díO.Yajpues, que auia Elias al 

caneado dé Dios efte caftrgb, 
f u e j f c muy contento á la pre-
fenciade Acab^y dixole:Viue 
el Señor,Dics de KraeU en cu 
ya prelencia e í l a ^ q u e e n eí-
tDs año^ni caerá rozio,ni l l o -

. j . uerá, haíla queyo.lo diga. 
13» ír,timada3pue5japroiiiíiQn 

/a SagrádaEferftura. 
del Cielojpara que el Rey no 
íeatrcuieífe a 1er defeortés 
con Elias, y hazerle a]gun 
agramo, quitóle Dios ai Pro
feta repentinamente de íiipre 
íencia5mandandoje que tomaf 
fe el camino dei Oriente : Et 3 
ahfcondi te in Torrente CÁrith > c. 
<¡ui efl confra lordanem 1 & ihi 
de torrente bibes coruífque pr¿~ 
cepi^rtpafcantteiht, Efto es, 
que luego fe efeondiefle en el 
Arroyo Caríth,que eftá enfre 
te de el Iordán3y que allí be
bería de fu agua, y le traerían 
de comer vnoscuervos, á qúíe 
nesioauia mandado. Hizolo 
E l ias,y ios cuernos viauan con 
éldetanramifencordia , que 
vna vez á la mañana, y otra á 
la tarde3Íe traían pan, y carne 
que comlefíe. Pues válgame 
Dios! No acabo de entender 
elle Miñerio. E l cuervo; d i -
den íos INatur. les, es auc fin 
miierjcordiaj pues aun de íns 
mifmos hijos íe olvida ,y les 
niega el luílentoj porque vien 
dolos quando comicncan á em 
piumecer, que echan los pr i 
meros can onen ios blancos? íof 
pechando no fon fuyos^fino a-
duireros^no les da de comer> 
m tiene de ellos miíericordia 
algana- tanto, que mouido de 
piedad elAltilsimo Dios^Cna-i 
dor de todos^y viendo q aque 
líasíu' criaturas de hambre pe 
recen, les embia delGielo cie'c 
to íublhnchil roziOjque cayen 
doles en ia bocajlos fuílenta: y 

afsi 

. R e g í 
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file:///AcAb


N V i V I E P . O 

3 ^ 5 

V; 

WifoHal pdra todos] 
Tfdnu aísl dixo el Pía Imifta: Q^t ¿ t í 

ejcam p A í i s c o r u o r u m m'yocdn-
tihus Quecu^dayenfín^elSe-
•fíór delios, y les embia ei fui-
tentó,fin que los padres tenga 
del los nvifericordiaahafta que 

' ven bolverfe las plumas ne
gras, con que los reconocen. 
Son,en finques tanabien vora-
ces,íin íniíericordia^ vengati 
uas. Y Tiendo efto aísi, eílo es 
lo que cauía admiración , que 
aues fui mifericordiajla tuuieí 
ferrde EliasSA que propofito, 
pues,manda Diosaaues tan 
vengatiuas, v fin piedad p que que haliandoíe el Principe de ]J^$l 
vrendecaridadconEliasjy le Idumea valerofo,pufo cerco 
traigan de comer?Como no lo á U Corte de Moab. Y como 
manda á vna Paloma 3 auc íin infiftió en él, perfeuerado mu 
VengancaíAvnaCigueñajaue cho tiempcpadeciero loscer-

, f. „ • de mifericordia?DÍ3 la razón cados muchas necefsidades* 
t !^}°: ^an Toftomoj diziendo: Pero como murieííe el Princi-

Dem intercedic^mfi dd emn fi pe de Idumea, y los Moa bitas 
í^f^r í//ce)'ffr,6?'ic.Es3queDios eftuuieffen rabioíos 5 con ei 

E n i u e [e cuentd como los M o d * 
hitas á t ' fcnterraron lo$ hne- ^ 
[GS del Principe de idumea* 
y los (¡kemdron e n y e n g á n ^ a , 
vAfhcdfe al caf), y covcfuye -
je -i (¡ne a i pajjo ¿¡He el homhse 
perdonar e k jas enemigos ejercí 
de Dios perdonádor 

^ Venta elCIotiofoSanCe- A J 
^ r o n i m o í f c b r e el Capitulo fíiev^upl 

gundo del Profeta Amos, c a p i t ^ 

hom.d 

calladamente le eíla dizien
do s dándole á entender como 
quien dízeiEaBlias^toma exe 
plodeeüosCueruos>para fer 
mifeiicordiofo , y perdonar 
por aora tanto caftigo á mis 

odio,y ira de vengarfe.procu-
raron ocafion^y modo para de 
fenterrar fus íiuefoí.Haliaron 
la 3 en ful., y traxerünlos á la 
Coí té de Moab :y íiaziendo 
en el medio de la Placa-vna 

enemigos-Que pueselICs^fien glandehoguera^quemaro aUí 
do tan vengatiuos,y poco mi- los hueros, bolvieronlos en ce 
fericordíoios5que de fus hijos 
íe oluida.negándoles el fuíle 
"to-̂ y aora contigo rompiendo 
fu natural vengatiuo, fe hazq 
mifet icordiolositrayendote el 
fuftéto^ocafiGsy exeplote da, 
para q tu lo leas perdonado á 
tu Pueblo, y para q tu lo imi-

nicas.Airado3püe|, 'Oíos con
tra los Moabitas 0 les dize por 
fu Profeta Amos , indman- ctpiz; 

-doleSíque aunque íus pecados ,Amos 
eran macho.^aun íe los pe jdo 
nara:pero que por íoio la gra 
uedad de vno3no lo ña de íia-
zer.ValgameDios!v¿ue peca-

tes, per^oiia^ioá tus h r̂ma- do puede 1er elle ? Uizelo el 



\ ' 5 ' Lih, i , D'ffc. r o.Soh. 
Texto Sagrado.,con eílas pala 
bras: & <IHO¿ incenderit ofla Re • 
gis llames î VIf̂ e ¿<i ciñerem, 
Eíto es,como íi d ixcra,porqac 
fiendo vengatiuor, perícLiera-
ron en tan grande odio .recor, 
y venganca, y tiuuero^en finí 
tan poca mifericordia, que de 
fenterrando los hucffos del 
Principe de Idumea>Íos que
maron , v bolnicron cenizas. 
N o tengo, pues, de perdonar 
tan p,cande maldad: Es digna 
d e ca (ligo-gente tan vengati-
ua.lvl!renfe,pues, fucoracon 
los vengatiuos: Los que no ay 
remedio hazerle^ olvidar vna 
injuriatvna venganca concebí 
do: Lasque fino pueden vén-
garfe por obras, prucuran ha-
zerlo con ta lengua, de (ente
rra ndo muertor4y matando vi 
uos/jon palabras defvergonca 
cla5,y falfosteftimonios: M i -
rení'e-vJnesybien, que al palíb 
qua con tanto rencorw venga 
ca,procura vengarle,fin perdo 
nará fusenem ^ c s - a e í f e mií-
rno pafíb, a efía ínifina medi
da , íe vengará Dios de ellos, 
como lo bazo de io^deídu-
tnea, no les perdonando fus 

pecadosv ejecutando j fin 
perdón fus caf-

gos. 

(a S ¿grada Efcrittdra, 

N V M E R O V I . 

En f«e fe cuenta [a H i [ l orí die 
lacob $ ludndo de¡¡)ertán¿rj det 
jueño en elmeme Aiortd yhd-
tío yniidt Us tres piedrat̂  
que duid pueflo k U Cdhecerd* 
*ApiiCdfg d i felfa s csnrlujen-
dofe y que áond? fdíun dtfcor-* 
did Si donde dy p d ^ p >«/¡?»» 
dllt hcíbitct Dios, 

Aminando iba para Aran, 
tierra de Mefopotamia, 
el Patriarca Iacob,quan-

do cogiéndole la noche, 
fe quedo (dize la Eícritura 
Sagrada ) en cierto lugar. 
Lvra refiere, que fue el M o n 
te Moria , donde Abrahan, fu" 
abuelodelacob,qui íb facri-
fícar a fu padre Ifaac. Ocul 
ta ndofe.pueSnVa el Sol,y que
riendo, reeoítare , para dor
mir lacob^di^e L y r a , que to
mó trcspiedras,y las pufo de-
baxo de la cabeca. Yeftan-
do i durmiendo, vio aquella 
grande vGon de la Efcala. 
pefpertó • en fin , y reparan
do^ hedió que las tres piedras 
fe auian vnido con tanta paz, 
que fe auian hecho vna. D i -
zeloel iniímoLyrano,y refié
relo cimny Do¿lo Pelbdrto, 
Cuejítalo también el Abuieh-
fé dizicndo, diziendoque fue 
opinión valida ¿e los He
breos. 

Admirado entonces Jacob, 

A ; 

Lyrd.ini. 
c.28. c^8 
rtfertt 

Pelfnfer, 
l.Dedic, 
EcclJitt* 
T . 
*4hul, in 
diCdp.lSq 



abrió l beca 5y d IxoWeñ DQ-

verdaderamente ella Dio^ en 
cfte lugar. Aora^pu ¿ ̂ veamos, 
en que fefondó Licob.para 
dez i r^ue eftaua Dios allí? 
Es acafo , por los Angeles 
que vio baxar por la Eícalá, 
y fubirpor ella conprifa? Ver
dad es eilo : Jjero aun no es 
íblo por e í í o , íino porque re
conoció, que donde auia tan
to amor, tanta paz , y vnion, 
que tres piedras hermanan
do fe , quedauan vnidas 3 he
chas vna,no podia fer, finó 
en f arte 5 en lugar efpecialif-
ñmO) donde habitaíTe Dios. 
Con que acallaremos de en
tender mas claro j que donde 
no ay difeordia, ni enemifta-
des5nno vnicn ^hermandad, 
como en eftas tres piedrasj 
alli; pues 3 cftá verdadera-
mente el Señor , habita fin 
duda alli fu Diuina IVlagel-
tad. Pero donde ay ene
migos , donde reynan las 
Venganzas 5 lugar es donde 

afsiílen los UemoniosSy 
donde Rcyna' 

Satanás. 
m 

toldas] $6y 

N V Í V 1 E R O V I I . 

Como ejianao 
ice es UCypéZo 
f 4yd- \MS ene * 

A : 

(**,*> 
) 

ñn qus j e trata 

pidió el ^ e r á i ' i 
mtgos . Sobre 
y n renard , p&> ^ ~ ' Í U m o a l U 
Muí*er a fu /VJadre Sdritrfi 
f ima y.y úl S^bsrano Dmsy 
Padre i y [e refponde > conclu-
gen io i lHC el perdón ha de \er 
de coTAfoni} boca, 

L Staua Chrifto pendien-
^ te en el Arbol de la 

Cruz 5 traípaüado de 
crueles clauos 5 ín ¡uñado, 
y a [rentado de perueríos 
enemigos : y quando algún 
vengatiuo pidiera enton
ces venganca : Su Diuiha 
Mageftad ( dize San Lu
cas ) abrió entonces la bo
ca 5 y dixo : Pater , dimitte 
illis, N t n enim (aunt qmd 
facimt. Efto es3Padre Eter
no , perdonad á eftos mis. 
enemigos: No faben de ver
dad , lo que hazen. Lo que 
me haze aquí lugar pa
ra fundar el reparo , es que . i . 
dize San luán , que ef- ^*0,1^ 
tando Chrifto a{si pendien
te , y viendo delante a 
fu Diuina Madre , y á fu 
querido luán 5 la dixo; 
MuLier j ecce filias ÍHUS. 
Mugct 3 ves ai á luán, 
iccibele por tu hijo. Pues v-
yalg^me gios l Pqrciue ha-



Vóg L i ' h . i .D / / ? . 10 Soh.ia S a n a i a Efc r i tu ra ] 
biaíido con íu Dluina , y go con la boca jíi io le otor-
querida Madre, para entre- gacon el, coracon. Y que no 
garle por hijo adoptíuo á lees de prouecho hablarle 
fu Diicipulo luán , por ícr con la boca,fino le había en 
Virgen tan querido s no la las entrañas s y fino le ama en 
11 ama Madre , í k o Mu-
ger ? Y acra que habla con 
fu Padre Eterno , pidiendo 
perdón , á fus enemigos le 
l lama, diziendo Padre? Sin 
duda 5 pues > que no es otro 
el mi fte r ío , fino que el nom
bre de Padre ,y Madre ? en
ternece : y afsí no qnifo l i a . 
mar de c tTe modo á fu San-
tifsj&a Madre 5por no la en
ternecer, Pero para que reco-
ViOicm fus enemigos, que de 
Verdaderocoracon, y amor fe 

\ • dueicdí-llosde lii deídícha;y 
condeiiacIOn,y Que no quiere 

, Vcnganca ,íuio Ta tiim leuda ,y 
doior^por éííb,püeí j ' toma la 
palabra de padre en la feoca; 
para que enternecido fu Pa
dre Eterno, con tal palabra, 
llamándole íuHijo Padre, no 
le niege el pcidon ^que para 
fus enemigos pide, Y afsi dize 

Bem.fer. el Gioneíb San Bernardo, 
6 
cam. 

lo interior. 

N V M E R O V H i t 

En que fe trdtd el grande cajlí* 
go ([m emhi qDtoSy ¡obre leru~ 
jalen, f*? la, muerte ¿e Jefa 
Chníio , i como fe dilato 'por 
40*Anijs.Ctísnta\e también de 

' IHIIO CC-J arilo mucho f(4e aho-
mcia la yenganca* 

L / L mavor delito que jamis 
^ ie hizo; la mayor injuria 

. que en el mundo fe exe-
cuto j t e taque que obraron 
ios ludios en la muerte de 

• QKÍÍIO Redemptornueilro'.y 
afsi á elle paílb merecian, co
mo tan crueles enemigos, los 
.mayorescafiigos: losmásapre 
íurados tormentos.Grande,en 
íin,fue eíte caftigo: y aun an
tes quelefuChrídc^en quanto 
Hombre nacieffe^le tema aper 

i ' faper que no Te compadece ChrsC- cibido el Padre Eterno.Hablo 

A : 

to de fas manos rotas , de 
íu cabeca- vairenada , de íus 
deícuy untados miembros, 
y de íu delbliado cuerpo ,y 
tiene compaísion de los 
que le eftan maltratando, 
aun con no eftar conuertí-
dos. 1 odo para dar a enten
der ai hombre, que no aproue 

de él ei Profeta Daniel,dizien 
que feria aífoiado 5y deftrui-
do el Templo, y fu deftrui-
cion duraría hafta el fia 
del mdndo. Refirióle tam
bién ieru.Chaifio á fus Apof-
toies ( aunque por ebíon-i 
ees ellos no lo entendieron ) 
dizíendoles ( como cuenta 

D A M S 
trtfiih 

chadarc lpecáoaá íue^emi- San Mateo:) Cjimcrgo 
. . . de-



Hiñorfal 
icrit í f dhominationem defola-
tionis, fute diÜa fifi la Daniele 
Prophetd i & tune (¡uiin Iud¿ca 
(¡¿n: fiégiant ¿ i montes: qui 
in reBo%ntd^cedar tolltre ¿liud-
de d o m * í u 4 , & c , E r t t enim tune 
trikttlátii/m¿gn-<irf'idts mn.fmc 
áb mitio munii . Efto es ^que 
guando vieífen la deftruieio, 
clcaitigo deque aula hecho-
mención Daniei Profeta (que 
era efte de fu muerte ) enton
ces huyeffen á los montes con 
tanta prifa' > que los que eftu-
yieilVn en los texados noen-
trafíen en caía á facar cofa al
guna de eiÍ3,rorque abría tan 
grande tribuIacion,y caftigo, 
quai jamás huuo defde el p r in 
cipio del mundo. L o quai to
do afd pafeo en la Ciudad de 
Gerafaienjde cuyo principio, 
y largo fuceño , cuenta muy 
por cileníoxo mucho terror, 
y el'panto Jofepho en fus an-
tiguedades.EftecaftigOjpues, 
que Dios hizo en Geruíalen 
de la muerte de fu hijOjpare-. 
cera á algún vengatiuo, que 
al punto le executariajque no 
dilatarla la venganza; pues el 
delito afsi lo meíecia 5 pero 

4¿fáf3f«s abran los ojos 5y oygan para 
¡mayor confuísion fuyajpues 
fegun afirma ei miímo lofe-
pho,y otrosHiftonadorcs gra 
uesjquarétaañosefpero Dios 
á penitencia i los ludios, y no 
caftigo en ellos s ni vengó la 
muerte de fu Hijo5para dar e« 
cara U^biea á los que ape-; 

péra todof. j ^ i > 
ñas reciben la ín) uriajquanda 
fin dilación executan la ven
ganza. „ ' 

Deíenganenfe,paes9por-
que mientras anduuicren por BJ 
efte camino de la iracundia, y 
venganca 5 no ferá pofsibie 
topar con D i o s , pues anda 
por otro de la piedad 3 y mi -
fericordia. De Julio Ceíar j),s4#g 
refiere ei Glorioío San Aguí- Ĉ ¡1̂  d¿ 
tin,qaefue hombre de tan- ^^^1 
ta memoria, que jamas o l 
vidó cofa alguna 5 fino fuerorc 
las injurias 5 y afsi auiendole 
traido vn Capitán la cabera , 
de Pompeyos fu capital ene
migo 5 entendiendo recibir 
por ello grandiísimas mer
cedes , en viéndola íuiio Ce 
íar 5 comentó á llorar 5 y d i -
xo: N o me agrada la vengan
za 3 fino la Vitoria. Mi ra , 
pues 3 de efpacio eño peca» 
dor ¡ Hombre vengatíuo.'Mi-
ra como Dios aborrece las 

Vengancas 3 y como íuiio 
Cefar olvidaua las 

injurias. 
(§) 

*************** 
• *********** 

****** 
*** 
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37Q LiKz.Di[,$,SohJa Sagrada E¡crtturd9 
es ío que debe cada vno jnz— 

N V M E R O I g a r quandale injumnv quan-
do tiene enemigos í Confide-

Enqutfe refiere la Hifiorid de. rat que Dios' fe l o manda , y 
Dawdy putndohujcmode ¡H. afsi que el remedio es pedir á. 
hijo ^bfaíon £cr Edh^nimUe Dios ayuda,y íufrirlacon pa-
drrojfiu.i ptedrít i Semei > j co»- ciencia. Neceflutia es ia Vara* 
mo na imfo/yengjrfe de eL para facudir el polvo.,acocan-
Caeaíaje también la de- D ort do el veíliclo, para que conei^ 

îo-vfo.elOn^eno^Rey. deCaf í o no le rompa la po'l illa, Aísi;.t 
tiUarfj ¿n do perdono: al Moro pues, neceíla rías fon Los ene-
fue féíih d&\Algecirck pdrtL tn gos j . que acoten ia carne 
m&arle^ coninjürias, y defatencione^ 

. para que no fe enfoberuezcaj. 
A * O Ebelófe Abfalorr 5, como ni llene de vana giorta. Con 

-^hi jotraydor contra fu. p a - que no ay que defearLes ven
dré el Real Profeta D a - ganca 5 pues fon como ver-

uidüecsaíitaexerci.ta,y forma dugos de Dioss-para mas pro-
qu.dri lk para matarle, y qu í - uecho del hombre. Y afsi por 
tarlecl Reynoxog.i61e de re^ - el mjí'mo cafo que le hagan 
pentederapcrcebjdo0CQn.que maljélporel coatranoprocu: 
le fue fuerqa huir: f a l i ó ^ u e s r e hazerles bien.DeDon.A15-
deGerufalen con ios que le f i - fo.eLOnzeno5Rey deGaílilla», 

%alteg. guieron:yd;izeiaE(cricuraSa- eícnue Fulgoí lo, quetenien- ^ 
t^ ' . i í-grada jqu e pallando por B a - do cerco Cobre A .gccira,y pre U* 

iiurim,lugar, y fitio donde íe tendiendo ganarla a los Mo.- 4'c* 
quería cíconder,faiió a él Se- ros^ vno de ios cercados fatio) 
mei->echandoie poivojatrojan al Reai5con intento de matar 
dolé piedras, y iia-mandoie pa al Rey .Fueren fin, dcfcubier-
labras injuiiQLas3y defvergo^a ta^y traído-i la prefencía d e l 
d'as:no,pudafufrireO:oAbiraiv Reyjy penfando todos que le 
fuCapítajypidio licéc.ia alRey haría podecer granes tormeni 
Damd^para quitarle la cabe- tosjiuhjzo efto.Doa Alonfo^, 
^a:PerQ detuuolc , y dixele: íino.dandole vn rico veft)do5 -
D ú m i m s emm. prt.etpit ei Itt. y canndaclde dinero , le em-
mólcdicerer. Dctui¿v<2 qws efi. bió % Beimarín,. que era íw 
$m aüiedt dicere^ndre¡1$ fece~- Rey 5,el qual 5 fabido.ei c a ^ , 
r.k ? Ello, es , que el Señor le: aunque bárbaro, deípues dê  
auia mandado' hazer aque- auer reprehendido al Moro 
Ha injuria , y afshque no; auia afperamente de palabra > le 
«¡ue formarqLiexavgfto^ues^. mandamatar^.diziendo 3qu« 

me-



HífiorUlpara todos. ^jx 
merecía bien la muertej pues heridG en vn Brá^O, defuer-
quilb darla á Rey tan tnag-, te que fe le íeco defpues de 
nanimoj/manfuet-o.Dedon- la herida,y no í epod iaman
de le vee -̂que el perdonar ai dar5y no hazia^no ir, y venir 
encmigo,no'foloentreCíirif- 1 la Iglefia de San Antonio, 
tianos j fino entre Barbaro^y pidiéndole íálud para fu bra-
Geac/ies 5 ha fido fiempre qo -, y prometiendo mas que 
grandeza, y liempre acción 
iBuv loada, 

¿inven también á efte Dif-
curíb 3 y hazen alcafo los af-
£umptos,y Dodrinas,^ «/ÍÍI'Í-
¿ÍVDÍÍC.Ó. num.3 Diíc.43. 

cumplió. E l Santo le fanójy 
quedó recio5y fuerte. Y fien-, 
do aísi ,queviendofe tanfa-* 
uorecido » y milagrofamen-
te ícino , debia muy mas obl i 
gado , perdonar i fu enemi-

num. 4.7..& 8. & . Diíc. 28, g o : N o miró las obligación 
num.2. 

D I S C V R S O D E Z I M O . 

De losEiierriiLros, 

nes de Chnftiano 9 ni las 
que debia atan feñaiado fa-
uor , fino llenado, y venci
d o de las leyes del Diablo, 
y del mundo , procuró ven-
garíe de fu enemigo , y co
mo lo traqó , lo executó: 

R _ T -r fLie í í ^ 5 d e c i d a la oca-
Fro(lgUí¡e eñe Dtj~ íion 5 al punto que echó ma-

€ U r ¡ 0 , J U 0 C t n n a £ j ~ le fe leboivióáfecar elbra-
í ' / r / ^ ^ / ^ ü r Exem- <;o,tullido, y lifiado como 

f / T i y f - f r de antes : quedándole afsi 
p íOS MtraatloloStJ fiempre jamás, toda íuvida. 

Dimnos^ f$c9 

T ^ V M E R O PRIMERO. 

El cdfligo âe recibo ">» Iré»* 
gdttm. 

. - U N la vida de San Anto-
A . ni0 ¿e pac\ua j cuentan 

Mo'j.dn», lasCoromcas de íu Or -
p. i.fb/. den j que vn Soldado fue5de 
153. vn enemigo fuyo* muy mal 

Part . i . 

Que jufto,es, reciba tal caftir 
go el vcngatiuo3 el que no 
quiere perdonar fu ofen-

fa)y el que no quiete o l -
uidar íu in)u-

l i a . 

A a 2 



L¡h%itDíf,iotSot!re 

N V M E R O II. 

Zoí Leones dknJocorvo defert-
¡'apura poner en pAẑ d íos ene. 

A . | Venta Mar lano, qae tres. 
$iár¡A~ ^ ReligiofosMenoresjCo-
^ mo huaieíTen ido á Pee-

dicarelEuangelio a iReyde 
IViairuecosLÍucedió eí\ar muy 

- enemigo,y en. fangrienta gue 
' rra con otro Rey Moro-, y co
rno ias eoías no fe compufief-
ícn bien, procedía fu enemií-
tad á mayores dañosA7)fto lo 

• qua! ycomo ios Rray Les Meno--
reSjÍK iVQS de Dios, deícañea 
poner paz , haziendo de las 
enemigosafísigosVcon cüe z u 
lo d ixeron ai Rey de M a rrue-
Cor5.que lesdieífe fus ordener^ 
para ir á componer aquellas 
pazesentre Reyes tan gtan-, 
des, y tomando las condicio 
nes que pedia ei de Marrue-
cos,partieron por vna íoiedad 
caminando r en efte defíerto,. 
pues 5 eílauau veinte y c i ñ o 
Moros robadores, y faiteado -
res de caminosdos quaieslue-
go que vieron á los Reiigio-
fGs3 íalieroa de vna embofea-
dacontra ellos para matarlosj. 
I ero el Señor que embia fus-
Angel es;p a r a que gu a r d e n ? y 
defiendan á fus íiervos 5. vien
do ei peligro.enq ellos eftáua 
y la obra tan alta 5 que iban á 
exercer demiíencordía?procu, 

íado la paz entre aquellc sdos 
enemigosjquifo^y permití o ,^ 
vn León de aquellos deliettos 
de Africa, vinieffe á amparar-
ios, y defenderlos de aquellos 
cruelesíalteadoref j-yaísi a l pú 
t o q quiíieron agrauar á ioshu 
inildes ,y pobre1 Re 11 g io íot 5 fe 
apareció de repente de entre 
aquellas eípefuras?vr: efpáto-
ío^y fuertiísimo Lecn, e l qual 
dando efpantoíos, y terribles 
bramidos, acometió a ios ladro 
nes>pa.ra de'ípedacario^ >pero. 
ellos temblando , y temiendo 
fu ira,y furorjecharon todo^ a 
huir.dexando libres a lo - Rcl i ; 
giolb^masel Leen luego bol 
vio á iosRei ig io ío (?hcd¿g : ido 
losco la cola^y afsi ios fue ac5 
pañando,}-co!no llega lien al' 
E xcrcito delReyMoro,.c6tra-
fiOíV enemigo del deMarrue-
cosjpor comedio de los eíqua 
dronss de infantería^.y cáualie 
riayentró elLeo muy feroz ha 
Z í e d o capo para que paífaííen: 
los dichosReligioío5:y llega
do a U preíencia del Rey 5 7 
Cütadcles lo q les auia paíTado 
cu iosfalteadoíegjy la defenia 
que.el Leo les ama hechoxo-
necio el Bárbaro laprouiden-
cía del CielOoque amparaua^y 
defendía á. aquci'cs íantos 
Fra\ les:yaf;i e n oyendo fu le-
gaeiaaVlas condiciones que pe 
dia elRey de Manuecospara. 
aífentar ia^pazes, las prome
tió cumplir,y fe hizieron amr 
gos. En que fe verá quan-


